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Polígalas do Brasil V 
Seção Polygata (PotygaEâceae) 

Maria do Carmo Mendes Marques’ 

Jardim Botânico do Rio de Jan-eiío 
Rua Pacheco Lí?So, 915 Riü de Janeiro Brasjl Cep 224GQ 

RESUMO 

A sfrçlo Poiygsf# é C 3 raCTerií,ad;í, printipalmenr^ peía carena cristada. Eia engEoba, em 
lettilórêo brasão, SS espécies e 22 variedades-, que sãu aqui descritas* discutidas e ilustradas. 

É apresentada uma chave dicotômica fiara a identificado das séries e respectivas espé¬ 
cies com suas variedades, assirp como sua distribuição geográfica. Sáo sinonimizadas 16 
espécies, seis variedades e uma subvarredad#; rebaixadas nove espécies à categoria de va¬ 
riedade, criadas duas séries para a seçáo, dado um novo nome especifico e são considera¬ 
dos duvidosos cinco binômios. 

ÀBSTRACT 

The section Polygâfã is chsracterized gj^ecialy by ciesterf fceel. H comprises BS íeighty 
ei^htí Species and 22 Itvyenty iwol varieties in our flora, which are gõing to be here deScrt- 
bed, discussed and iilustraied. 

A dichotomical key to lhe ideniifícation o! thtâe series and respectiva apedra wifh iheir 
varieties isshowed, aswetl asiisgeographicaí disíribulion, Sixteen spétras, si* varieties and 
a sub-variety are placed ín synorrymy; nine species are ptil down in tha vafiety claas, rwo 
series ara craated, a new na me is given and five rfcub-lful species are constdered too. 

IMTROÜUÇAO 

Dentre as seções do gênero, a que subordina o maior número de espécies é 
a seção Polygata, Desse modo^ foi subdividida por Chodat <18861 em subseções, 
e estas em séries. As subseções Aplçrocarpae e Hemipterocarpae e o grupo Ptero- 
carpae, caracterizados pelos frutos não alados, semi-ala dos e alados, respectiva - 
mente, não são bem delimitados, pois certas espécies como, por exemplo, P 
rvmansoensís Chod. de Apterocarpae — apresentam ou não frutos alados, e P. as- 
pala tha L. e suas variedades de Pterocarpae apresentam frui os atados ou sami- 
alados. Assim, neste trabalho elas não são consideradas no conceito de Chodat, 
Aproveita-se, porém, a maioria de suas séries, com exceção da série Nudicautes, 
por ser constituída de espécies muito heterogêneas, e da série Brasilienses tSphalm 
Subseção til — Bra&ilienses Chodat 1B96:336i, por suas espécies brasileiras 
roubienna St.-Hil, e P, tandfolia St.-Hil.) estarem melhor situadas na série Linoi- 
deaa, e por P, bfasiliensis não estar incluida na série, como recomenda o código. 


Rwsbkkt em 28/ KV BS; aceito para p«bl>csç3o «n 15/12/88, 
■pBsquisadCfj de Jardim Batân.co do Rio de Jsiwiio c batista do CNPq. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


Pára o estudo considerado, foi utiJizado material 1 vivo e herborizado, deposita¬ 
do nos seguintes herbários das instituições brasileiras e estrangeiras: 

— Botanical Mu se um of lhe University of Copenhagen, Dinamarca (Cl; 

- Botaniscbe Staatssammlung IMS; Menzinger Strasse 67, D-3, München 
19, Federal Republic of Germany; BRD (M); 

— Botaníscher Garten und Botaníschfjs Museum Berlim-Dahlem, Alemanha 

[ 81 ; 

— Botany, Brítish Mu se um (Naturai Historyf Departmení of Botany, Lon- 
don (BM): 

— Conservatoire et Járdin Botaniques, Genòve, Switzerland |Gi; 

— Fundación e Instituto Miguel Lillo. San Miguel de Tucumán. Argentina 

(Llü; 

— Goteborgs Univeraitet Botaniska Museet, Sweden (GB); 

— Gray Herbarium of Harvard University, Camhridgo, USA IGHJ; 

— Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, I tabu na, Bahia, Brasil 
(GEPECt; 

— Herbário da Universidade de São Paulo, Brasil (SPF); 

— Herbário do Instituto de Botânica de Sio Paulo, Brasil (SP); 

— Herbário Reserva Ecológica de Brasília — DF, Brasil (IBGE); 

- Herbário da Universidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil (HUJF); 
— Institute for Systematic Botany, Utrecht, Netherlands (U); 

— Jardim Botânico do Rio de Janeito, Brasil (RB); 

— Jardin Botánique National de Belgique, Bruxelles, Belgium (BR); 

— John G. Searle Herbarium, Field Museum of Natural History Chicago, Il¬ 
linois, USA CF); 

— Missouri Botanical Garden, Saint Louis, Missouri, USA (MO); 

— Museu Argentino de Ciências Naturales Bernardíno ftivadavia e Instituto 
Nacional de Investigaciones de Las Ciências NaturaJes, Buenos Aires, Argentina (BA); 

- Museu Botânico Municipal, Curitiba, Paraná, Brasil IMSMJ; 

- Museum National d'Histoire Naiureile, Laboratoire de Phanérogamie, Pa¬ 
ris, França IP); 

Museu Nacional do Rio de Janeiro, Departamento de Botânica, Brasil í RT; 
— Naturhistorischer Museum, Wien, Áustria IWJ; 

- Rijksherbarium, Leiden, Holanda ÍL); 

- Stnatsinstitut fur Allgemeine Botanik und Botaníscher Garten Herbarium 
Hamburgense IHBG); 

— Section for Botany, Swedish Museum of Natural History (Naturhistnris- 
ka Riksmusseet) Stockholm, Sweden (Si; 

— Systems tisch Geobtanisches Institut Universitat, Goettingen, Alemanha 
IGOETI; 
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- The Herbarium, Instirute of Systematic Botany, Universàty of Uppsala, 
Uppsala, Sweden iUPSI; 

— U.S. National Herbarium, Department of Botany, Smrthsonian Institutíon, 
Washington, USA fUSI; 

Os métodos empregados seguiram aqueles já citados no trabalho anterior tMar¬ 
ques, 1973), 

RESULTAOOS E DISCUSSÃO 

Distribuição geográfica 

As espécies são quase todas americanas; poucas são encontradas no litoral 
africano. 

Considerações econômicas 

Dentre as espécies que integram a seção Polygaia, ê a P. senega L, do sul 
do Canadá e do leste dos EUA, a mais conhecida pelas suas propriedades mediei* 
nais. Ela encerra senegina iglicosidio próximo da saponinal, ácido poligáiico, salici- 
lato de me tila, pectina, resina, açúcares, óleo graxo e traços de óleos essenciais, 
È recomendada nas bronquites subogudas e crónicas e, por alguns autores, no 
reumatismo. 

No Brasil, P- pâtacuiata L. Ibarba de-sâo-pedroí e P. timoutou Audi, (Timutu) 
apresentam as mesmas aplicações acima citadas, e também são conhecidas pelo 
nome vulgar de "raiz de senega", 

Na Argentina, P. aspatatha L. é considerada tóxica. 

Diagnose da seção 

Chodat, Mêm. Soc, Rhys. et d'Hist, Nat. Genéve 31- part, 2(2): 120, 1893; id. 
in Engler u, Prantl. Nat, Pflanzenf. 3(4); 330, 333, 1696; Msrques, Rodrigvésia 31 
f48): 207, 1979. 

= Seção Orthopofygaia Chod-, loc. eit; Marques, loc. Cit-, pro syn. 

Ervas ou, raro, subarbustos. Sãpalas persistentes no fruto; as externas livres 
entre si. Carena de ápice cristado. Corola com três pétalas hipóginas; anteras unilo- 
cuJares, poricidas; grâos de pélon equiaxiais. Ovário glabro; estilete terminado em 
uma cavidade pré-esligmãtica hipocampiforme, navicular ou em forma de coifa es¬ 
férica, com a extremidade inferior terminada em um estigma, gera imente globo so. 
Cápsula glabra, membranácea. Sementes com tegumento negro e crustáceo; em 
dosperma carnoso; embrião contínuo, reto ou ligeiramente encurvado, lorfforme ou 
oblongo; cotilédones plano-convexos, um pouco menores que o eixo hipocótilo-raiz. 

Espécie-tipo: Polygala vutgaris L. 

Chave para identificação das séries e respectivas espécies com suas varie¬ 
dades. 

1. Estilete terminado por uma cavidade pré-estigmática dmbiforme (Figa. 1 g e 
2 b) ou hipocampiforme (Fig. 10 c); 

2, Cavidade pré-estigmática dmbiforme, cuja extremidade superior tem um apên¬ 
dice cristado bem evidente, ou provida de um tufo de pêlos abundantes ou, 
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raríssima mente, escassos, e, nesse caso, as sementes sâo cônicas, nâo apem 
diculadas; 

3. Cuculo da ca rena sulcado no dorso (Fig. T b|; estames 6-7; ápice da cavidade 
pré-estígmáttcã com escassos pêlos, ás vezes inconspícuos (Fig. 1 d); erva 
de 440 cm de altura,caule folioso; corola persistente no fruto; sementes côni¬ 
cas, nâo apendiculadas (Fig. 1 e|— ...F — Série S$doide$ç 

1 — E sedoides 

3. ClicuIq da carena não sulcado no dorso: estames 8; ápice da cavidade pré- 
estigmática com apêndice cristado bem evidente ou com um tufo de pêfos 
abundantes; 

4. Cavidade prê-estigmática ereta, cuja estrem idade superior apresenta um tufo 

de pêlos abundantes sêssil ou subséssil (Fig. 1 g] e sementes piramidais com 
uma coroa de pêlos longos na ba$é (Fig. 1 m) ou obEpngo-piramidais com uma 
coroa de pêlos curtos na base (Fig. 1 pi ou sementes nâo piramidais nem 
oblongo-piramidais e, nesse ca$o r o caule ê herbáceo e subãfüo {flores e frutos 
pontuados de glândulas cróceas] .......... II — Série TrichospermaQ 

5. Sementes piramidais ou oblongo piramidais, pilosas e com uma coroa de pê¬ 
los Curtos ou longos na base. 

6. Sementes piramidais, de 1-2,6 mm de comprimento, com uma coroa de pêlos 
longos na base, apendiculadas ou não; 

7. Sementes nâo apendiculadas {Fig. 1 ml; 

0. Flores de 6-8 mm de comprimento; corola com quase o dobro das sépalas 
internas (Fig. 1 /); estilete ca. de cinco vezes maior que o ovário e quatro ve¬ 
zes maior que a cavidade pré-estígmática ( Fig. 1 g] .2 — R adenophom 

8. Flores de 2.2-6.0 (-6,5j mm de comprimento; corola pouco maior, do mesmo 
comprimento ou menor que as sèpalas internas {Fig. 1 h r fl; estilete pouco 
maior, do mesmo comprimento ou menor que o ovário e que a cavidade pré-es- 
tigmática (Fig, 1 kh 

9. Pedicelo de 1,8-3,5 mm de comprimento (Fig. 1 h); bractáolas persistentes 
na flor e, por vezes, no fruto; corola caduca no fruto (Fig. 1 i); 

10, Flores de 3,0-4,0 mm de compr imento; ca rena com ungüfculo mai$ ou menos 
do mesmo comprimento docúculo; estilete menor ou do mesmo comprimento 
do üvôrlo,, ....3 P longícêuüs var longicaufís 

10. Flores de 5-6,5 mm de comprimento; ca rena com ungüiculo multo maior que 
o cüculo; estilete maior que o ovário,...,.,. 3 a P. bngiçaufts vac maíof 

9, Pediceio de 0,543,8 mm de comprimento IFig, 1 fl* bracféolas caducas na flor; 
corola persistente no fruto [Fig r 1 . ..,4 P. ps&udovariabtiis 

7. Sementes apendiculadas (Fig. 1 o) hB+ , +1+ . +lih#+B+ ,.. + .. g _5 F! variabjtò 

6. Sementes oblongo-piramidais, de 3-4 mm de comprimento, com uma coroa 
de pêlos cunos na ba$e, apendicuJadas [Fig, 1 pL. . 6 — R remansoensis 

5. Sementes oblongas, ovòides ou orbiculares, glabras ou pubáruías, sem coroa 
de pêlos na base; 

11 . Corola persistente no fruto; 

12. Flores com 2 r S4,1 mm de comprimento, pecioEadas (Fig. 1 g|; sementes obton- 
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gas ou ovõides, com Q,8-1,0 mm da comprimento: estilete caduco no fruto 
IFig. 1 s); 

13. Bractéolas caducas na flor; sementes ovóides (Fig. 1 f) ou oblongas, glabras, 
Ou pubérulas, com pêlos retos; 

14, Sépalas e pétalas laterais internas integèrrimas IFig, 1 u, y)... 

....... 7 — P herbiota var. herbiota 

14, Sépalas e pétalas Laterais internas denteadas IFig, 1 x, z).... 

......7 a — P. herbiota var, viíetttna 

13. Bractéolas persistentes na flor e, por vezes, no fruto; sementes globoso-cilirt- 
. driças, com pouquíssimos pêlos curtas e levemente glochidiatos (Fig. 1 *'l 
........ 7 b - R herbiota var. chapadensis 

12, Flores com ca. de 1,5 mm de comprimento, subsésseis IFig. 1 ò'l, sementes 

glõbosas (glabras) com ca. de 0,3 mm dc Comprimento (Fig. 1 e'|; estilete 
persistente no fruto (Fig, 1 ____ 8 — P, SubütiS 

11. Corola caduca no fruto; 

15. Sementes subglobosas, glabras, não apendiculadas (Fig. 1 h'}; sèpalas inter¬ 

nas menores que a corola (Fig. 1 H; raqueglabra conspicuamente cròceo-glan- 
dulosa; (flores com 2,5-2,3 mm de comprimento, alvacentas) .. 

......9 - P. saprophyrica 

15. Sementes ovoides, pubérulas ou com pêlos leve mente glochidiatos, apendi- 
culadas; sépalas internas maiores que a corola; raque com escassos pêlos, 
i nco n spicuamen te eróceo-g la ndu losa; 

16. Sementes com pêlos lêvemente glochidiatos e com dois apêndices pequenís¬ 
simos, alcançando mais ou menos 1/8 do comprimento da semente (Fig, 1 

........, 10 — P appahcioi 

16. Sementes pubérulas e com dois apêndices alcançando mais ou menos 1/3 

do comprimento da semente (Frg, 1 u'f....11 — P. junces 

4. Sem o conjunto de caracteres: 

17. Cavidade pré-estigmática obliqua, cuja extremidade superior tem um apêndi¬ 

ce cristado bem evidente (Fig. 2 ÍJ|; caule anguloso-a lado; folhas verticiladas 
ou verticiladas na porção inferior e opostas ou alternas para o ápice; corola C3r 
duca no fruto não alado; ovário menor ou do mesmo tamanho do estilete; se¬ 
mentes com pêlos retos, apendiculadas.II - Série Gaiiokteae 

13. Bractéolas persistentes no fruto; 

19. Inflorescència densiflora; flores com 2 r 5-4,0 mm de comprimento; 

20. Raeemos longos, com 1,6-5,0 cm de comprimento,,,. 12 — P. adenophytta 

20. Raeemos curtos, capiruliformes, com até 1,0 Cm de comprimento....... 

............... 13 — P. wiitrockiana 

19. Inflorescència laxa; flores com 2,0- 2,2 mm de comprimento (Fig. 2/1. 

..... 14 - P distans 

18. Bractéolas caducas no fruto; 

21, Flores com 1-2 mm de comprimento I Fig. 2 o; | lobos laterais da carena acima 

do ápice da abertura do cúculo (Fig, 2 ...... 15 - P gaSpides 
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21. Flores com 2,5-4,0 mm de comprimento f Fig. 2 x, @0; lobos laterais da carena 
abaixo do ápice da abertura do cúculo (Fig, 2 il\ 


22, Inflorescência laxa;pediceto com 0,5-1,2 mm de comprimento IFig,2 x);folhas 
lineares ou linear-oblongas, com 12 25 mm de comprimento e 1-3 mm de largu¬ 
ra,,, ..................... 16 — R moíluginifofis 


22. Jnflorescência densifíora (Fig. 13 h b pediceFo com 0,2 0,5mm de comprimen¬ 
to (Fig. 2 ei: folhas inferiores eFipíicas ou lanceoladas, as superiores obFongas 
ou lineares, com 12-24 mm de comprimento e 4 8 mm de tàrgura. 

,.i.1 +«+,+,+■+■ 17 R. asp0rtjiüfdas 
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17. Sem o conjunto de caracteres; 

23. Corola persistente no fruto; 

24. Fnflorescênciacongestu em racemocilíndrico- cônico; com bractèola central ova¬ 

da, lanceoladá ou elíptica (Fig.3 b r jO; cúculo da carena desprovido de abinhas 
apicais [foFbas e reias ou ad pressas no caulejrequentementeveriiciladasna base) 
........—__.......__ IV - Série Timoutoideaa 


25. Caule cilíndrico na porção ínfima da base. para o ápice distintamente alado 
na base das folhas; 


26. Bractéola centraF alcançando ou ultrapassando o ápice da fíor (Fig. 3 a , m); 
inílorescência com ápice comoso; 

27. Ervas de 10-301-40] cm de aFíura; racemos sésseis ou com pedúnculo de até 

1 cm de comprimento.-,.. + .....19 - P cuspidaíá v*r_ cuspidata 

27 Ervas de (30-)4G-75 cm de altura; racemos com pendücuío de 2-6 cm de com¬ 
primento...-,♦.+**,+«.-.. 18 a — R cuspidata var a comsta 

26. Braclèola central não alcançando o ápice da fior (Fig. 3p); inflorescência nâo 
comosa no ápice; 

28. Flores de 5,0 6,5 mm de comprimento; sé palas externas conspícua mente 
ditadas; 

29. Bractéola central com 5,0-5,2 mm de comprimento, 1,04,2 mm de largura, 

Eanceolada, quase plana [Fig. 3 ql sépalas internas nâo ciFiadas... 

........ 19 — P. bracteata 

29, Bractéola central com 4,0-5.0 mm de comprimento. 2,3-3 r O mm de largura, 

larganiente elíptica, côncava EFig. 3 x ?; sépalas internas ciliadas. 

.........20 — R. irwinii 

28. Flores de 2,0 4,0 mm de comprimento: sépalas externas nio ciliadas ou es- 
cassamente dliadas para o ápice; 

30. Sépalas externes superiores lanceoladas (Fig. 3 A'|; bractéolas laterais igua¬ 
lando ou quase alcançando o comprimento da central não ciliada. porém mais 
estreitas (Fig. 3 jj F ); crista da carena com segmentos trifidos (Fig. 

wmmmmm. .jiÉ.l... r ■ x ■ ■ ■ i ■ , ■ rrrr t ■+, t ■*>*+■♦■'■ » ■■ ■ + !■ + + H---r,r,+HH + 4 P . P . P 2l R m tifTlOU Í OI/ 

30- Sépalas externas superiores de ovadas a suborbiculares {Fig. 4 ç, Jt H u\; brac- 
téolas laterais de 1/3 até metade do comprimento da central cilíada (Fig. 4, 
b r l t\; crista da carena com segmentos inteiros, bífidos, biiobados ou ir regu¬ 
larmente denteados (Fig. 4 e H n r x}; 


31. Bractêolas persistentes no fruto; flores com 2,5-3,5 mm de comprimento, pou¬ 
co ou muiio maculadas de glândulas, geralmente orbicularas (Fig. 4 i sj; 
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32. Ervas de 10-25 cm de altura, com folhas subimbrícadas (lâmina foliar de 10-30 
mm de comprimento, 1-5 mm de largura, linear, loriforme, elíptica ou lanceola- 
da); 

33- Folhas todas alternas ou veriiciladaa na base e alternas paca O ápice; sépalas 
externas superiores com ápice agudo ou nhtuso, acuminado ou apiculado 
lFig_ 4 k I.^ ■.....22 — R Hmputoides var, timoutoides 

33. Fo I ha s d e 3 -4 vertiçtla da s á té q u a se metade de sua a tíu ra; sépa las externas su - 

perlores com ápice arredondado. não acu mi na do, nlo apiculado. 

..........22 a — R timoutoidçs var. magwrei 

32, Erva de 30-65 cm de altura, com folhas esparsas (lâmina foliar de 12-25 mm 
de comprimento, 1-1,5 mm de largura, linear, loriforme ou, raramente, estrsi- 
lamente lanceoiada)..,.. 23 - P. hygrophtía 

31. Bractèolas caducas no fruto; flores com 2-2,2 mm de comprimento, muito 
maculadas de glândulas alongadas (Fig. 4 aJ; (lâmina foliar com 5-12 mm de 
comprimento, 1-2,5 mm de largura, lanceofada) + ,.24 ■ R carphoides 

25. Caule cilíndrico, n§o alado (folhoso ou subèfilo); 

34. Caule e ramos, com numerosas folhas muito aproximadas ou fglhas esparsas; 
folhas lineares; bractéolas centrais 1,7 2,1 mm de comprimento, 0,3 mm de 
largura, ciliãdâs (Fig, 4 61; apêndices da semente alcançando metade até com¬ 
primento total da mesma (Rg, 4 nl; crista da carena 4 - lobada (Fig. 4 /*} 

........25 — P celosioides 

34, Caule de ramos subãfilos; folhas escámiformes, mal conspícuas; bractêolas 
centrais com ca, de 0,8 mm do comprimento e 0,6 mm de largura (Fig, 4pi; 
sementes não apendiculadas ou com apêndices minimos, alcançando 1/5 do 
comprimento da mesma (Fig. 4 zl; 

35. 8ementes apend^culadás-.-■ -+.,>■>.T.^m.-+- 9 +.+.-r.'..-r-, 9 . 9 . 9 . ■ >.■ r .rara .. 

_........ 26 — R- atropurpurea var, atropurpurea 

35. Sementes não apendiculadas..*.^,.,- 26 a — R atropurpurea var, 
exapendicuíata 

24. Inflorescência ca pitu lífo rme ou em mcemo piramidal, e, ne$se caso, com brac- 
têola central suborbicular (Fig. 5 a\ ou largamente ovada e folhas todas alter¬ 
nas e patentes; cúculo da carena provido de abinhas apicais iFig. 5 x) . 

..,. +P+ ,,...., ¥flB¥ ...*.... V - Série Ericoideae 

36. Inflorescêncio em rácemo piramidal curto; bracíéola suborbicular ou largamente 
ovada (Fig. 5 ah 

37. Sépa las internas unilãteralmenie ciliadas IFig, 5 d): pedicelo com ca. de 1 P 0 
mm de comprimento.................... 27 - P. pseudoerica var. pseudoetica 

37 r Sépa las i nternas n Jo c ilíadas ERg 5/); ped icelo ca - de 0,5 m m de compr i mento 

............ 27 a - P. pseudoerica var. juniperoidês 

36. In florescência capituliforme; bractêola eenlral de estreitamente ovada a lan- 
ceolada (Fig, 5 m|; 

38 Folhas patentes: 

39. Folhas elípticas ou otsovadas ou ianeeoladas; pedi ceio aumentado na 
frutificação; 

40. Subarbusto dê S-3Q cm do altura; folhas todas alternas; sépalas internas não 
cüiadas; 
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41. Inílone^céncia longamente pedunculada, com pedúnculo do 28-30 mm de com¬ 
primento; bractêolas e sêpalas externas nâo ciliadas: apêndices alcançando 

de 2/3 até ultrapassando o comprimento da semente {Flg, 5 . 

. .-..***,... 28 — P moquinianB 

41. Infíorescència sêssil ou curtamente pedunculada, com pedúnculo de até 10 
mm de comprimento; bractêolas e sê palas externas escassamente ciliadas; 
apêndices alcançando de 1/2 aié £ 3 do comprimento da semente (Fiy. 5 bl; 

42. Flores dé 4-5 mm He cgmprimnnto (Fig. 5 v) .„... 29 — P, abovata 

42. Flores de 2,0- 3,0 mm de comprimento iFig, 5 ■** 30 - P multiç&ps 

40. Su bar busto de 40-50 cm de altura; folhas de 3-4 verti ciladas na porção infe¬ 
rior e subopostas para o ápice; sèpalas internas ciliadas., 

.. P *.*,<.«*—*.*.*.«*.*_____31 - R grazi&iae 

39. Folhas lineares; pedicelo nào aumentado na frutificação; 

43 Bractêolas a sêpalas não dlíadas; sêpalas internas de ápice obtuso; 

44. Sêpalas externas superiores suboblongas, de ápice obtuso; cápsula estipita- 
da (Fig. 5 j* O; (subárbusto de 10-60 cm de alEura...... 32 — R sabubsa 

44. Sé patas externas superiores elípticas, de ápice agudo; cápsula sessií (Fig, 5 

£ 7 r J; ísubarbusto de 10-28 cm do altura);,....33 P. cnçorum 

43. Bractêolas e sèpalas cilíadas; sépalas internas de ápice agudo [subarhustos 
de 5 a 15 cm de allura); 

45. Flores com ca. de 3,5 mm de comprimento; pedicelo pubêrulo; sépalas exter¬ 
nas de ápice obtuso acuminado (Fig 5.34 P. bryofd&s var bryoides 

45. Flores com 3.8-4,9 mm de comprimento; pedicelo glabfO; sépalas externas 
de ápice agudo |Fig. 5 /“); 

46. Caule sublenhoso; flores com ca. de 3,B mm de comprimento; bractéola cen¬ 
tral com ca. de 1.2 mm de comprimento e 0,6 mm de largura..... + . + ^ +rTP , 

............34 a P bryoídes var abietina 

46. Caule lenhoso; flores com ca. de 4,3 mm de comprimento; bractéola central 

com ca. de 1,4 mm de comprimento e 1,0 mm de largura.. 

....... . 34 b - R btyoides var, mayor 

38. Folhas eretas; 

47. Bractêolas persistentes; bractêolas e sépalas externas ci liadas; 

48. Folhas superiores muito adpressas ao caule; 

49. 5u bar busto com ca. de 30 cm de altura; folhas lineares de 8-10 mm de com¬ 
primento e 1,2-2 mm de largura, com somentu j nervura central proeminente; 
sépalas externas obiuso-caudadas no ápice iFry. 5 c*'í—.p, 35 P. rigtda 

49, Subarbusto de 17-20 cm de altura; folhas elípticas com ca. de 10 mm de com¬ 

primento, 4,5 mm de largura, com três nervuras proeminentes partindo da ba¬ 
se; sépalas externas agudas ou levem ente obtuso -ac umln adas no ápice IFig. 
5 H........... 36 — P, coriacea 

48. Folhas superiores nâo aclpressas ao caule; 

50. Folhas (obovadas ou elípticas) ríe 18-22 mm de comprimento e 7-13 mm de lar- 
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Qura; recemOS, freqüenlè mânte, tricô tomas. {Subârbusto de 10 50 cm de al¬ 
tura: crista da cartsna com quatro lobos, Fig. 6 eí.... 37 - P. franchetii 

E 

50, Folhas de 8 23 mm de comprimento e 1-4 mm de largura; racemos não 
trícótomosj 

51. Subarbusto de 20-60 cm de altura; folhas obovadas; crista da carana com os 

lobos laterais acima do ápice da abertura do cúculo (Fig. 6 n) ... 

n**n +ífc ....................... .*.*<».»**p**.*"* 38 — R pseudocoríacea 

51. Subarbusto de 10-20 cm de altura; folhas lineares oü estreita mente lanceoFadas; 
crista da Cárena com lobos laterais ac lado da abErtura do cúcuFo [Fig, 6 b T ); 

52, Folhas com ca. de 12 mm de comprimento e 1 mm de largura, lineares e sub- 

coriáceas-*. .. + , +1 *....... 39 P. stricta 

52. Folhas de 17-23 mm de comprimento e 3-4 mm de largura, esUEitamente lan- 

ceoFadas, fÍgrdo-membranâceas.,„,,.,.,,,.,. + ,*„,. +i+ .,,.., 40 — R mgfieílü 

47. Bracléolas, caducas; bractéolas e sápalas externas não cítrádas; 

53. Folhas com 6-10 mm de comprimento eO P 5 mm de largura p lineares (subar¬ 
busto de 30-50 cm de altura);.,..,.....,,,,... 41 — E dusenii 

53. Folhas com 2-4 mm de comprimento e 0,4 mm de largura, ovado-escamiformes, 

dilatadas na base e agudíssimas no ápice, rugosas, suècaranadas (subarbus- 
to de 20-40 cm de altura);,... . 42 R fycopodiatdes 

23. Corola caduca no fruto; 

54. Caule rígido ou espessa densamente folioso (raiz axial lenhosa ou sublenho- 

sa)-,.*.*■*.*--*,+.♦- - --- VI - Série Densifof&ae 

55. I n Florescência em racemo subcapitado; 


56. Erva de 3 8,0 cm de altura; flores subsésseis, pedicelo com 0,2-0,4 mm de 
comprimento (Fig. 7 a, k ); 


57. Folhas subpatentes, com 3 H 5-7,0 mm de comp-rimento e l r 5-5 mm de largura, 
ovado-elípticas; ovário com péEos clavifomnes esparsos (Fig. 7 dj; estilete su- 

bereto; cápsula, geralmente alada nas margens (Fig. 7 j|.. 

........... 43 — R pumila 


57. Folhas eretas, com 12-15 mm de comprimento e 1-1 r 2 mm de largura, lineares 
(Fig. IS h\; ovário g Fabro (Fig, 7 p); estilete une i nado; cápsula nunca alada 
nas margens (Fig. 7 r)......44 P. çh&mêecypõris 


56 Subarbüsto de 10-40 cm de altura; flores com pedícelo de 1,0-1,2 mm de com¬ 
primento (Fig. 7 i , a'\; 

58. Folhes patentes, de 7-12 mm de comprimento e M,5 mm de largura, lineares 
{alternas, ou a$ basais vertíciladasí: flores com 2-2,7 mm de comprimento {Fig. 
7 rí, sépalas externas ciliadas, sementes pílosas; 

59. Subarbüsto com 10-25 cm de altura....... + . + '+.„ + 4 ++ <„4, 


“* ■ ■■#§#!#!¥! çmamm m • * a + ■ + ■ 


.. 45 - R bocainensis va r. bocainensis 


69, Subarbusto com 30 40 cm de altura......>**-..*»*.* 

....„ * 1+1+1 *....45 a - R bocamensis var. fiwnophyia 

68. Folhas subpatentes, 4-9 mm de comprimento, 2-4 mm de largura, obwado- 
cuneadas ou cordadas (alternas e as superiores subverti ciüadasl; flores com 
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3-4 mm da comprimento (Fig. 7 al; sèpalas externas n3o cüiadas; sementes 
glabrescentes ou esparsamente pubêrulas ísubarbusto) com 30-40 cm de altura 
...*.*,*,***. *,****.46 — R subwtícSIâtâ 

55, InfJorescènçia em ra cerno espeçiforme; 

60. folhas todas alternas; 

61. Folhas patentes ou rellexas [elípticas, espatulado-elipticas ou suboblongasl; 
flores de 1,7-2,3 mm de comprimento (caule çifídrico); 

62. Su bar busto com 20-30 cm de altura; inflorescênda desnuda até 5 cm de com¬ 

primento: flores com 2,5-2 r 8 mm de comprimento (Fig. 7 d') (folhas patentes 
ou reílexasL^,,*,*,^.,,_„ P ^. +i+k ,^,, lkl „.* +1 „., 1+<+1+ , + 47 — P smcorensis 

62. Subarbusto de 50100 cm de altura; ínflopescência desnuda até 15 cm de com¬ 
primento; flores de 1,7-2,Ü mm de comprimento |Fig. 7 k (folhas todas p&- 

»**+.*».*<..... 48. — R trifuivatê 

61. Folhas eretas (lineares, linear la nceoEadas, lancedadas r elípticas, ovadas ou obo- 
vadas); flores de2,8-4 p 0 mm de comprimento Icaule cilíndrico ou anguloso); 

63. Caules conspícua mente cinco anguloso-a fados desde a base (Frgs. 17 d, 22 c); 

64. Li mina foliar com 16-35 mm de comprimento e 7-15 mm de largura, eflptica, 

lanceclada, ovada ou nbdvada, aguda, obtusa ou sub arredondada no ápice, 
COm três nervuras proeminentes partindo da bã$e; sementes ovóides com apên¬ 
dices, frequentemente cone dos na face ventral e muito largos em direção â 
base irregularmente crenulade (Fig. 7 w'\; (subarbusto com 10-40 cm de altu- 
ral....... 49 — R anguíata var. anguíata 

64. Lâmina com 3-10 cm de comprimento e 3-4 mm de largura, eliptico-lanceola- 

da, atenuada no ápice, çom apenas a nervura central proeminente; sementes 
estreitamente ovóides, com apêndices livres e lineares (Fig. 7*1- (Subarbus- 
to com 1045 cm de altura).... 49 a — R angulata var B dffusa 

63. Caules cilíndricos ou p ra ram ente, estreitamente alados na ba$e; 

65. Folhas subsêsseis; cáp$ula$ com 2-3 mm de comprimento, 1/3 menores que 
as sèpalas internas, sementes com 1,7-2,4 mm de comprimento 10,6-1,1 mm 
de largura); 

66. Subarbuslo com 40-60cm die aliura; bractéola central com 2-3,4 mm de com¬ 
primento, lancdolada, da ápice atenuado ou subulado (Fig.7fi r 3; (flores de 

alvas aíè amareladas, com 3.4 4,2 mm de comprimento, Fig. 7 a F l + .... 

.... 50 — R den$ifotia var. densifoíia 

66. Subarbusto com 15-40 cm de altura; bractéola central com M p 5 mm de com¬ 
primento, ovada, ápice agudo (Fig.7 ê" k" 1 (floras alvas ou róseas, com 2-3,5 
mm de comprimento); 

67. Flores alvas* com 2-2,6 mm de comprimento; 

68 Cápsula com ea r de 2 mm de comprimento e 1 P 9 mm de largura, suborbicu- 
lar; sementes com ca. de 1,7 mm do comprimento, 0,8 mm de largura, sube- 

liplicas, inconspicuamente rostradas (Fig. 7 D r pubêrulas.. 

.........50J — R densifoíia var, minor 

SB. Cápsula com ca. de 2 r 5 mm de comprimento e 1,8-2 r 0 mm de largura, efípti- 
cá; sementes com ca. de 1,8 mm de comprimento e 0,6 mm de largura, oblon¬ 
gas, conspícua mente r os t radas (Fig. 7 m"), pubescentes.... 


10 MC.M MarquoS, 












...50.2 — P. densifoSã var rússrata 

67. Flores róseas, com 3-3*5 mm de 

.*..k* 4 *.„»t"»....4*™*... 50 3 — fi rfonsr/bíá var. exaspeiaiã 

65. Folhas distintamente pecioÍ3das r com pecíolo de 14,2 mm de comprimento; 
cápsula com 3,5-4,4 mm de comprimento, de pouco menor até pouco maior 
que as sépalas internas <0,94,0 mm de largura, Fig. 8 a r d); sementes de 3 ^2-3,6 
mm de comprimento (Fig. 8 ò H ej; f$épaías náo cifiadásj; 

63. Su bar bus to com caule muito lenhoso:infForescén cia com até 2,5 cm de com¬ 
primento; cápsula elíptica iFig. 8a);semente hirsuta (Fig. 8 t?l.. 

hri- í- ■ ■ ■ ■ ■ ■ . 4 ■ I- ri ri p -r k r ■ ■ ■ i 4 ■ -r -9 r -s •- ri * . ■ ■ ■ p ■ k ri t I 4 ri -I- > k ■ 4 ri ri- i 4 I + !- * •- ■ » ri fc i k ri 4 t 4"l ri- -• 51 P i ÍUÒ^FÇljÍ3 Í3 

69, Subarbusto com caule sublenhoso; in florescência com até 5 cm de compri¬ 
mento: capsula suboblonga IFlg, 8 dl ;sementes cobertas de densos pêlos $e- 
ríceos ÍFig. 3 eh,*.*.*.......S — P. sedcea 

60. Folhas verüçitadas na base e alternas pare o àpicejcautes estreítissimamente 
alados na base, depois angulosos: folhas patentes ou suberetas, pedicelo ca. 
de 0 r 4 mm de eomprimefitoh..........53 — P, wattstefmi 

54. Caules ténues e foliosos |folhas linear&sl ou Levemente rígidos e entlo subàtí- 
los, eretos ou flexíveis I folhas lineares ou reduzidas a pequenas escamas] fin- 
fforescéncia espiciformel: 

70- Sementes (0,44,4 mm da comprimento), com pàfos glochidiatos e desprovi¬ 
das de apêndice (Fig. 8 v; .,....„, + . +1+ VII - Sérje Gfochüfiatae 

71. COculoda ca rena estreitado na base, alary ando-se pam o ápice (Fig. 8/), com 
abertura conspicuamente denteada (Fig, 8/); crista da ca rena com lobos aci¬ 
ma dg ápice da abertura do cüculo (Fig. 8 /); sementes com pêlos glochidia¬ 
tos e alguns não glochidiatos; pétalas laterais internas soldadas á bainha es- 
taminal acima da sua porção mediana; caule levemente anguloso (folhas quá' 
se todas alternas; 

72. FJores de róseas alè atropurpureas . 54 — Ff exígua var. exígua 

72, FJores aJvas............................**<.*, 54 a — E exígua var. fendleri 

71. Cúcufo da cárena largo na base, estreitando-se para o ápice, o qual sa apre¬ 
senta inteiro (Fig. 8 q f p); crista da carena com lobos começando ao lado do 
ápice da abertura do cüculo [Fig, 8 a ) sementes com pêlos conspicuamente 
glochidiatos; pétalas laterais internas soldadas á bainha esta minai abaixo da 
linha mediana; caule cilíndrico [folhas inferiores verticüadas, as superiores al¬ 
ternas ou caule subêfílO; 

73, FJores com 1,2 2,0 mm de comprimento (Fig. 8 pl; 

74, Flores róseas ............................ 55 - R mínima vm, mínima 

74. FJores alvas..,.,.. fc .k,.„.. 55 e - R minima var. oxyrhynchos 

73. Ffores com 2,5-3 H 8 mm de comprimento (Fig. 8 w), (cápsula elíptica ou obo- 
vada r atenuada ou obtusa na base); 

75. Flores de róseas até purpúreas; 

76- Caule folioso; folhas conspicuamenie verticiladas na porção inferior.. 

.... T , + ,*... 56 - P. glochídíata var. glochídiata 

76. Caule subãfilo; folhas quase todas alternas..........____*. 

Piuik.k;.....56 ê - Fr gfúchidiête var. suòsphytía 
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75, Flores alvas (caule foNosol; folhas conspicuameote ver lie Nadas na porçlo in¬ 
ferior _.__56 b R gtochidiata var. spefguíaefofíã 


70. Sementes sem pêlos glochidiatos ou leve mente glochidiatos e, nesse caso, 

dotadas de um pequeno apêndice e com todas as folhas alternas.. 

.......... VIII — Série Tènitis 


77. Sementes nio a pendÉc uladas (Fig. B r, oi $1; 

78. Sementes com pêlos curtos ou quase glabras iFig. 3 fl ol; corola e cápsula 
menores que as sêpalas internas IFig. 8 dl k r r ml; 


79 


Ffores com 1 p 5-2,2 mm de comprimento IFig, 8 tf r ); bractêola central com ca, 
de 1 mm de comprimento, não ciliada (Fig, 3 el; sêpalas externas Com duas 
glândulas na base: pétalas laterais m ternas sub- rombo ida is; lobos centrais da 
carena com ca. de 0,2 mm de comprimento (caule fotfoso ou subáfilo__ 
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79. Flores com 2, 4-2,8 mm de comprimento IFig, 8 m r ); bractêola centra! com 
2,0-2,5 mm de comprimento, ci liada (Fig. Snl; sêpalas externas sem glandu- 
las; pétalas laterais internas obovadas, arredondadas no áprce r lobos centrais 

da carena com ca. de 1 mm de comprimento fcaule subáfilo.. 

....58 - P a stephaniana 

78, Sementes com pêlos Sony os (Fig. 3 $1; corola e cápsulas maiores que as sê¬ 
palas internas (Fig. BpV rl (caule subáfilo.. 59 P. fjfiformfs 

77. Se m e n tes apend icu íada s; 

80. Bractéolas centrais larguíssimas, com 2,3 3,3 mm de comprimento, 1,7-2,1 mm 

de latgura IFrg. 8 u'} (caule subáfilo)...... 60 -■ P. mafmeana 

B0. Bfsctéolas centrais estreitas, com 1,3 2,9 mm de comprimento, Q P 2-1 r 3 mm 
de latqura fFig. 8*; d ' g'l; 

81- Apêndices da semente curtíssimos, com 0,1 -0,2 mm de comprimento IFig. 

8 a'}; 

83. Sementes com pêlos retos IFig, 8 z J L.,.................... 

—. . ..... 61 P iepiocaufis var. teptócsutís 

83. Sementes com petos levemente glochidiatos iFig. 8 a")*.*.,............... 

... . ...-.61 a P. Icptocaufis vôr. giüchidiata 

81. Apêndices da semente maiores, com 0,4-1,! mm de comprimento; 


83. Pêlos simples aguçados, esparsos ou lanosos na raque da inflorescência {brac¬ 
têola Cêntfpl com 1,6-2,9 mm de comprimento, OrS-OjS mm de Jargura, lan- 
ceolada ou sub-romboidal, subulada, Fíg. 8 d", g'l; 

84. Folhas esparsas, com 4-19 mm de comprimento, 0,2-1,2 mm de largura; 

85. Racemos densifloros: sêpalas internas do comprimento da carena {Fig, 8b r '| 

lervâ com 50-115 cm de altura]......... 

-*.*_____-—-- 62 — P simocautón 

85- Racemos texííloros; sèpales internas 1/4 maiscurias que a carena IFig. 8 f"\i 
cápsula oblonga, quase o dobro maior que as sêpalas internas (Fig. 8 b"k cau¬ 
le com 50-60 cm de altura; sementes suboblongas, revestidas de pelos mais 

ou menos longos e pátulos desde o ápice IFig. 8 ....63 — 

P. pseudoserict bü 

34. Folhas mais próximas e mais numerosas, com 15 25 mm de comprimento, 1-2 
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mm de largura torva de 60-75 Cm dé altura)****.*................... .*. 

*„.***.**..... 64 — P t$tnari$c&& 

83. Raque gtahra ou com pêlos simples daviformes ou faíeiformes; 

66. Caule subafilo; 

87. Fruio ma rs curto ou alcançando o comprimento das sè palas internas 
ÍFig. 9 f, k Ph 

88. Caule cilíndrico; 

89- Erva de 25 30 cm de altura; lâmina foliar com 8-10 mm de comprimento, linear; 
sementes glabras ou com poucos pêlos (Fig. 9 

*_____..._—.»»*,»** 65 — R tagoang 

89. Erva de 60-70 cm de altura; lâmina foliar mínima, mal chegando a 4 mm de 

comprimento, escamiforme; sementes pubescentes (Ftg. 9 JU. . .„„ r 

_...__................... 66 — P monosperma 

8B- Caule anguloso 130 45 cm de allureb*.*.**,*.*.*.*.*.*.*.^ 67 — P nudicautis 

87. Fruto maior que as sêpalas internas (Fig. 9 k H; 

90. Racemos curtos, com 0,8-1 r 2 cm de comprimento; crista da carena com qua¬ 

tro lobos (Fig. 9 u); pétalas laterais internas oblongas e sub laica das e maiores 
que a carena (Fig. 9 v|; apêndices da semente com ca, de 0,7 mm de compri- 
menlOM»..... . . +í m„68 — P equisetoides 

90, Racemos mais longos, com 3-10 cm de comprimento; crista da carena com 

ca. de oito lobos (Fig.9 d r ); pétalas laterais internas ovadas, não falcadas (Fig. 
9 el m apêndice da semente com ca. de 0,5 mm de comprimento..,,*.,,*.*.* 
....... ..*.*,_.*-*,*,*_ 69 — P remota 

86. Caule folioso; 

91* Folhas todas alternas, com 4-7 mm da comprimento e 0,5-1 mm de largura, 
subcarnom, subadpressas no caule; flores subsésseis, com pedicelo de Q f 1-0.2 
mm de comprimento í Fig.9 ft'); crista do estilete começando dentro da cavi¬ 
dade pré-esligmática; racemos curtos de 0,8-3,0 cm de comprimento..»,... 

... ..,,,*,**********,►**„70 - P adpressa var. adpfnssa 

91, Folhas, as mais basais, verei ciladas. 10-30 mm de comprimento, 1-4 mm de 
largura, membranáceas, não adpressas no caule: flores com pedicelos de G,5-1 r 0 
mm de comprimento (frutos pêndulos}; 

92, Flores com 2,2*2,5 mm de comprimento; sementes oblongas, pubérulas, com 

apêndices de 0,9-1,1 mm de comprimento, alcançando mais ou menos meta¬ 
de do comprimento da mesma [Fig. 9 g H ); raque revestida de pêlos davifor- 
mes.,*...*,.,*.**.,,.*.*......71 — P panicu/ata 

92. Flores com (2,443,44,5 mm de comprimento; sementes obiongo-cônioas, do- 
tadas de pêlos curtos no corpo e uma coroa de pêlos mais ou menos longos 
na base r com apêndices de 0,5-0,6 mm de comprimento, alcançando mais 
ou menos 1/4 do comprimento da mesma (Fig. 9 w*) a r raque revestida de pA- 
los fâlciformes.................. . 72 -- P. gf/rpcfri 

92. Cavidade pré-estígmática hipocampiformé, cuja extremidade superior è gla¬ 
ta ra ou tem uma mecha de escassos pelos ou um apêndice filiforme cristado 
e pouco evidente (Fig. 10 cl (sementes apendiculadas) 

. IX — Série Ünoideae 

93. Cápsulas nio aladas [Fig. 10 d h, m, r, a}; 
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94. Pêlos dáviformes no Cáule e/ou na raque da inflorescência; 

95, Bractêola central com 0,8-1,4 mm de comprimento (Fig, 10 b, g, k, pi (lanceo- 
iada ou ovada, de ápice agudo ou atenuado, caduca, cilíada ou não); folhas 
lineares, elípticas, ovadas ou lanceoladas; 

9®. Folhas lineares, com 3-14 mm de comprimento e 0,5-2,0 mm de largura; 

97. Sementes pubérulas, não curvas (Fig, 10 O, /); 

98. Flores de 1,6-2,0 mm de comprimento (Fig. 10 a); extremidade superior da 

cavidade pré-estigmátíca com uma mecha de escassos pêlos (Fig. 10 c); sé- 
palas internas ultrapassando levemente a ca rena e a cápsula ou esta pouco 
mgior (Fig TQ*:fl........ 73 — P. pulchella 

98. Flores de 2,3-3 mm de comprimento I Fig, 10 fl; extremidade superior da cavi¬ 

dade prê-e$tigmâtica com apêndice filiforme cristado, pouco evidente; sépa- 
las Internas ultrapassando a carena de 0,6-0,8 mm e o dobro da cápsula f Fig. 
10 ...74 — P. tinoides 

97. Sementes de glabrescentes até glabras, curvas [Fig. 10 n) (folhas patentes; 
.......76 — P VQllii 

96- Folhas de elípticas ou estreitamente ovadas até lanceoladas, com 5-14 mm de 
comprimento e 2-9 mm de largura (Fig. 10 d ),76 — P. camp&stris 

95. Bractêola central com 1,8-2,2 mm de comprimento (Fig. 10 u) (sub-romboi- 
dal, de ápice subuJado ou atenuado, subpersistente, ciliada); folhas filiformes 
... 77 — R msedoidas 

94, Pêlos agudos no caule e/ou na raque da inflorescêncía (sementes glabriúscu- 
las até glabras, Fig. 10 h')i 

99. Folhas ôd pressas ao caule Ou subpatentes; 

100..Caule e raque levemente pubérulos; bractêola central não ciiiada (Fig, 10 b') 
........ 78 — P- brasifiensis var. brasiltensis 

100. Caule e raque hirtelo-pubescentes (pêlos patentes ou adpressos); bractêola 

central cilíada (Fig, 10 D.78 a — P. brasiliensts var, cordata 

99. Folhas patentes ou reflexas [de 3-4,5 mm de comprimento, 1,5-2,5 mm de lar¬ 
gura. ovadas; flores ca. de 2 mm de comprimento, alvacentas, Fig. 10 /'] 

......... 79 - P. guimarwnsii 

93. Cápsulas aladas |Fig. 10 K c", i'\ m" t o ' t r" v"|; 

101. Cápsulas semi aladas ou um dos lados mais alado que o outro (Fig, 10 t\ 
c': r, m"); 

102. Caule áfilo ou subáfilo; cápsulas elípticas ou suborbiculares (Fig. 10 1\ c"Y t se¬ 
mentes levemente curvas, com escassos pêlos ou glabras (Fig. 10 lÇ d'% 

103. Dorso da carena conspícuamente emarginado no ápice do ungüiculõ 

(Fig. 10 /■'): apêndices alcançando 2/3 do comprimento da semente (Fig. 10 u') 
..80 - P. aphyfía 

103. Dorso da carena não emarginado (Fig. 10 a"l; apêndices alcançando ou ultra¬ 
passando o comprimento da semente ÍFig. 10 d"),.81 — P, glazioui 

102, Caule folioso; cápsulas oblongas (Fig. 10 m"|; sementes oblongas e pilo- 

sas [Fig. 10 j" n"); 
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104. Folhas numerosíssimas, filiformes; entrenós na parte média dos caules de 
0,2-1,0 mm de comprimento; sépalas externas nâo ciliadas; erva de 10-30 cm 

de altura; bractéola central de 1,1 -1,8 mm de comprimento (Fig, 10 f'*l. 

....»......................82 — P. bonarísnsis 

104. Folhas não numerosas, as basais Eanteoladas ou Jinear-lanceoladas; entrenós 

na parte média do caule de 4-30 mm de comprimento; sépalas externas dl io¬ 
das; su bar bus to de 35-80 cm de altura; bractéola central de 2-2,2 mm de com 
primento {Fig, 10 .. 83 — P. duaneana 

101. Cápsulas estreitamente até larga mente aladas; alas uniformes de ambos os 
lados (Fig TO o", r, V’); 

105. Lâmina foliar com 2-5 cm de comprimento, 0,7-2.5 cm de largura, ovada até 
lanceotada, plana na margem; cápsula levemenie niliada na margem (Fig, 10 
0 ");carúncu 1 a prolongada por dois apêndices que se soldam logo após o hilo 
IFig. 10 q"};($ubarbusto Com 30 100 cm de altura],,,,.... 84 — P. tancifotía 

105. Lâmina foliar com 0,S-2,Q cm de comprimento, 0,2-0,4 cm de largura, lorifor- 
me ou oblonga, revpluta na margem; cápsula glabra na margem (Fig. 10 r", 
v"l; carüncula prolongada por apêndices livres entre si (Fig. 10 r" u"|; 

100, Sobarbusto de 17-30 cm de altura;cápsula esimitamente alada, elíptica (Fig, 
10 í"|; sementes vilosas (Fig. 10 r"J. ..85 P. ruuhicnna 

106. Su bar busto de 30-60 cm de altura; cápsula largamente alada, orbicular (Fig. 

10 v") sementes pubérufas (Fig. 10 u")_____86 — P. rçvoluta 

1. Estilete terminado por uma cavidade prè-estigmãtica em forma de coifa esfé¬ 
rica, com pêlos em seus bordos (Fig. 11 1 , u, f), sementes esíeróide-piriformes 
(Fig, 11 l í")...............X — Série Auirales 

107, Flores (4-14,5-6,2 mm de comprimento; sépola externa inferior lanceolado- 
su bula da; sépalas externas superiores ianceolado-atenuadas, pouco menores 
até maiores que a ca rena cristada (Fig. 11 c); folhas de 12-15 mm de compri¬ 
mento, 0,44.0 mm de largura, patentes, com entrenós de 1,5-5,0 mm de com¬ 
primento; 

108, Bractéola central com 2.0-2,5 mm de comprimento (Rg. 11 ó),......... 

........87 — R aspalatha var, aspalatha 

108. Bractéola central com ca. de 3,8 mm de comprimento (Fig, 11 o)... 

.....87 1 — P. aspalatha var, comosa 

107, Fbres com 3,2-4,0 mm de comprimento; sépala externa inferior ovada, oblonga 
ou elíptica, de ápice agudo, subobtuso-acumirado, obtuso atè arredondado; 
sépalas externas superiores ovadas, lanceoladasou oblongas, de ápice agudo 
ou subobtuso-acu minado, de não alcançando atã pouco ultrapassando a ba¬ 
se da crista da carena (Fig. 11 z, M; 

109, Folhas com 2-9 mm de comprimento (0,4-1,4 mm de largura!, com entrenós 

de 0,3-1,2 mm de comprimento.. 88 — 7! cypatissias var. cypatissias 

109, Folhas com 12-15 mm de comprimento e 0,4-1,4 mm de largura; com entrenós 
de (0,5-11,5-5,0 mm de comprimento,,,,.,.., 88.1 — P. cyparissias var, texa 


Pollflftlii 90 Brasil - Saçia Pof/gala li 














I. Série Sedoitíeae Marq. 


Herba; cucuffus carenae in dorso sufeams, slamina 7; cavitas praestigmatica 
in apicc pareis pitis, núnnumquam mconsptcuis doiau; çorotta fruetu caduca: ££- 
mina cônica, haud appcndicutata. 

Eíva; cúculo da carena sulcado no dorso; estames 7; cavidade prè-estigmática 
dotada de poucos pêlos no àpree, às vezes inconspicuos; corola caduca no fruto; 
sementes cônicas, nâo apendiculadas, 

1. PoJygata sedoides Benn (Fig. 1 a-eh 

Bennett in Martâus, Fl Bra$. 1313): 27, t. 1Q r Fig. 3 (habiíus cum analysi), 1874; 
Chodat, Mém, Soe. Pbys. et dHisL Nat. Genève, 31, 2(2): 272, t. 25, Figs, 24 25, 
J893. 

F. miçrosporã Blake, Buli. Tom BoL Cl. 56; 397, 1929 syn. nov. 

Erva com 4-10 cm de altura. Raiz com aspecto de raiz fasciculadã- Caule cilín¬ 
drico, estriado, gíabro, folíoso, às vezes desnudo no base pela queda das folhas, 
densa mente ramificado para cima; ramos foliosos, dotados de numerosos rámulos 
onde os racemcs se dispõem em corimbo superando o ápice do caule. Folhas apro¬ 
ximadas, subpã tentes, sásseis, com 4-B mm de comprimento è 0,3 0,5 mm de lar¬ 
gura, fineares, subcamosas, glebras. Ra cemos cônico-cilíndricos, com 442 mm de 
comprimento, densifloros; pedicelo com 0,3 mm de comprimento, glabro; bractèo- 
las persistentes, a central com0,6-Q.B mm de comprimento, sub-romboidal-subulatía, 
nâo ciliada, pontuado-tTansliJckJa na base, muito maior que as ia te ra is. flores com 
1,44,8 mm de comprimento, alvas; sépalas externas ovado elípticas, obtusas, nlo 
ci liadas, pontuado-translúcidas na base, a inferior maioF e mais larga; sépalas inter¬ 
nas com 1,44,8 mm de comprimento, obovsdas ou subo rbicu lares, arredondadas 
no ápice, pouco maiores que a corola. Carena corn ungüiculo mais ou menos do 
mesmo comprimento do cüculo sulcada na dorso; crista com 2-4 lobos; pétalas 
laterais suboblongas, obtusas, por vezes c margina das. Bainha esta minai com 6-7 
anteras subsésseis. Estilete menor que o ovário e mais ou menos do mesmo com¬ 
primento da cavidade pré esligm ática cimbiforme e levemente obliqua, cuja exire- 
midade superior lem escassos pêlos, por vezes inconspicuos, e a extremidade infe¬ 
rior um estigma globoso. Cápsula dotada de corola persistente, eliptico-orbicutar, 
profunda e estíeitissimamente ^marginada, menor que as sé palas internas; semen¬ 
tes minutíssimas, cónicas, glabras ou levemente pubèrulas, nâo apendiculadas. 

Típo; "Species distintíssima et elegantíssima habilat in arenosis ad Rio Rea- 
son, Pohl n. 2.2$n 

Distribuição Geográfica: Brasil, nosestados do Amazonas* Piauí, Mnranhâo t Cea¬ 
rá, Goiás e Mato GrosSSo. 

Esta espécie foi encontrada em campos, frequentemente alagados, com flores 
e frutos nos meses de junho, seiembro e outubrcn 


Maiflrial Examinada 

Ama/orias Rio Br^ncR '.X.ISS3), J. íJ. 3SJ IRBÍ 

Pidui Municipro- de Selç Cidadtv Ptifqutf ttil£íüftal r árra tio De^CObâHd {14. IX.10771, Ú,M Battoso 
!25etãl IRBã. 

Maranháo ari Rpq jP.iínait*a íVi 1 W 9 J, SçVwv.rfár 6&t íPBj 
Ci^râ Schwiickti FMJíRQj. 

Gctós - Ria Roaw,, PüHt2291 (W, holftiipo). 

Maio Qrosâd XjwirMir*a {VI 104ÉH Sttk 1* IRR? 
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Esta espécie é muito semelhante á P. cetostatáes Mart, cx Benn, na aparência, 
porém completa mente diferente nas características cias flores e sementes. Estas es¬ 
tão mais relacionadas gqm as de forma cônica encontradas nas espécies da série 
Ttichospermeae, delas se distinguindo pela forma s ui genuris do cúçulo da carena 
e da cavidade pré-estigmáliea, 

tl. Série Trichosparmaú Chod. 

Chodat, Mém, Soe. Phys. etd'Hisi, Nat. Genève, 31, 2(2): 124, 170, 1893: idem 
in Engler u, Prantl. hfat. Pfíanzenf, 3(4): 335, 1896, 

Ervas anuais, de 3 a 60 cm de altura. Raiz frequentemente lembrando uma raiz 
fascículada. Caule cilíndrico ou, às vezes, cilíndrico na base e suban guloso para o 
ápice e nos ramos, estriado, tênue ou subespesso. ereto ou ascendente, único ou, 
rara mente, muitos, simples ou ramificado, folioso ou subâfilo. glabroou com escas¬ 
sos pêlos clâvados. Folhas alternas ou, na porção ínfima da base, verti cila das ou 
subverticiladas, porém frequentemente caducas, curtíssima mente pcciolndas: lâmina 
foliar linear, linear-oblonga ou linear -la nceolada, membranácea ou subcarnosa, pon 
tuada de glândulas crôceas, glabra ou com escassos pêlos glandulares, unicelula¬ 
res e claviformes, não ciliada na margem inteira. Racemos terminais, peduncula- 
dos, subcapitados ou sub pira mi da is até cónico-cilíndricos, densifioros até laxiffo- 
ros; raque glabra; pedicelq glabra, curto ou longo, bractéolas membrana ceas, per¬ 
sistentes ou caducas, dotadas de glândulas crôceas. Flores 1,5-8 mm de compri¬ 
mento, membranáceas, alvas, cor de carne, amareJadas, roxas, róseas, purpúreas 
até atropurpúreas, glabras, com glândulas conspícuas: sêpatas não ciliadas nas mar¬ 
gens; as internas muito menores ( P. adenophom, P. sub titis), quase alcançando, 
alcançando ou ultrapassando o comprimento da coreia. Corola caduca ou persis 
tente no fruto IP. p$evdovariabili$, P. hçrbioia, P. subtilis); carena com ungüículo 
mais longo ou mais Ou menos do mesmo comprimento do çúculo; pétalas laterais 
ir regula rmente oblongas, la nceolad o-oblongas, sub-romboidais, obovado-oblongas 
□u subovadas, mais curtas, do mesmo comprimento ou mais longas que a carena. 
Bainha esta minai não ei liada na margem; anteras subovadas, subeta vades, obova 
das, elípticas, cilíndricas ou oblongas, geralmente divididas em dois grupos por uma 
pequena fenda central na bainha estaminal mais longas, do mesmo comprimento 
ou pouco mais curtas que os filetes livres; ovário eliplico, oblongo, orbicular, su- 
borbícuiar, ovado ou obovado; estilete ereto, mais longo até mais curto que o ová¬ 
rio, terminado por uma cavidade pré-estigmática cimbifor me -ereta, cuja extremida¬ 
de superior apresenta uma mecha sèssil ou subsèssil de pêlos abundantes, e a infe¬ 
rior um estigma globoao ou em forma de ligula. Cápsula oblonga, elíptica, ovado- 
elíptica, ovada, oblongoobovada, orbicular ou eliptico-orbicular, não alada ou sò 
ie ve mente alada, sèssil ou curtamente esli pitada IP. sapropôyricai, com glândulas 
crôceas bem evidentes, menor, do mesmo tamanho ou maior que as sépalas inter¬ 
nas. Sementes piramidais ou oblongo -piramidais com uma coroa de pêlos curtos 
ou longos na base ou oblongas, ovôidcs ou orbículares, glabras ou com pêlos retos 
ou glochidiatos IP aparicioi), sem coroa de pêlos na base. não apendiculadas ou 
com carúncula mínima, prolongada em dois apêndices curtos ou, raramente, che¬ 
gando até a metade da semente ff! remanspensis, P. juncea); embrião reto e oblonga 

Espécie-típo: P. tnchospetma L. 

2, Poiygaia adertophara DC IFig. T /. p). 

Oe Candolle, A.P. in DC., Prodr, 1: 327, 1824; Bennetl in Martius, Fl. Bras. 13(3): 
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33, (. 12, Ffg. 2 (ha bitus cum analysri et 30A, Fig, 33 (sêmen), 1874; Chodat in Mêm. 
Soc. Phys. eí d'Hist. Nat. Genève, 31(2): 17fi r t. 21, Figs, 33-34, 1893; Btake, Na. 
Amer Fl. 2515): 361, 1924. 

— P. incòm&ia aucb non U: Aublet, Hist. PI. Guían-Franc. 2 : 739. 1775. 

= P. adenophora DC subvar, gradtis Chod. H loc, dl.: 179. 

Erva Cdm 15-50 cm de altura. Raiz com aspecto da raiz fasciculada, Cauíe ere¬ 
to, tênue ou subnspesso, cilíndrico na base, subangyEoso para p ápice, levemente 
estriado, gtabro, fplioso ou subéfito, simples ou ramificado desde á base, acima da 
base ou corimbosamente para o ápice, FoFhas distantes, com 546 mm de compri¬ 
mento e 2 mm de Eargura, lineares, su bula das: as superiores menores; as inferiores 
mais largas, íreqüentemente retusa^e caducas. Ràqemos subcapitados atè cilíndri¬ 
co Sx COm 8-12 mm do comprimento, 4-8 mm de largura, densifSoros; raque cróceo- 
glandutosa; pedicelo com ca. de 1 mm de comprimento, giabro ou subglabro; brac- 
téolas caducas. Flores com 6-3 mm de comprimento, róseo-alvacentas até roxas; 
sépalas externas muito desiguais; às superiores ovadas, glandulosas na base; a in- 
fertof, elíptica, sem glândula ou com base menos glandulosa e quase o dobro mais 
longa; sépalas internas com 4 6 mm de comprimento, lanceoSadás, três vezes mais 
longas que targas, quase duas vezes menores que a corola, dotadas de 2-3 glându¬ 
las na base, Carena tom ungüiçulo muiio atongado, mais que o dobro do cúculo, 
cróceo- maculada no dorso; crista multífida, formada de lobos longos e, por vezes, 
dilatados; anteras $ubsésseis; estilete filiforme, mais ou menos cinco vezes maior 
que o ovário elíptico e com ca. quatro vezes maior que a cavidade pré-e&tígmática, 
cuja extremidade superior tem um penacho séssil da pêlos abundantes a a inferior 
um estigma em forma de Jiguia. Cápsula elíptica, oblonga, cróceo-pontuada em duas 
séries ao longo do Septo, por vezes um dos lados levemente alado, mais curta e 
mais estreita que as sèpaías internas; sementes piramidais, ptosas e com uma co¬ 
roa de pelos fongos na base, não apendicuJadas* 

Tipo: "tn Guy&na& pratis” 

Distribuição Geográfica: Na$ Guianas, Venézueía e BresíF, no temtòrio de Rorai¬ 
ma e nos estados do Pará e Mato Grosso 

Esta sspêcié heliófile foi encontrada em campos úmidos ou alagados, em ter¬ 
reno ácido arenoso, com flores e frutos nos meses de março, abril, junho, julho e 
outubro. 


Mal*Hat Examinado 

Roraima - Bcw Visla MU 913 J, Kuhimann S.N, ÉRBi 

ftsrá - Bragas (9.1V.19&5], M Pifes et Af. T SUva4 S23 [RBL Marajá ÍT877J, Schwacke 5! ÉRBJ; Orixi- 
rnmá. Camfw do Ariramba (S.W.tgeCU, G. Mantrwtti $.307at$!. íRB?; Vigú? Campina do Ralha lQl.liV.19S2). 
Bttck p LtKkHix at Acdoty 52I4J229 ERBL Monte Alctjra I23.HI 19241 KnMfnánrt 1.769 IRBL 
Maio Ganso EM 1947b H, Siek $.40! ift0K 

2. Po/ygata tongicautis H. B. K* var tongicautis 

Humboldt, Bonpland et KuntK Nov r Gen. et Sp. PE. 5: 396, 1321: De Candolle, 
A P. tn DC, Prodr. 1: 327, 1824: Grisebach, Fl, Bnt, W, Ind, 27, 1859; Bennet in 
Martius* Fl. Bras, 13(3): 33, t- 12, Fig. 1 (habhus cumanalysil et 30 A, Fíg. 32 Isê- 
mersl, 1874; Chodat r Mém. Soc. Phys, ei cTHÍst^ Nat. Genêve, 31 r 2121: 182, t. 22, 
Figs. 1-3,1893; Slake, No. Amei. Fl. 25 [5): 361, 1924; Grondona, Darwiniana B (2-3): 
303, Fíg L 6, 1943: Wurdarck et Smith in Reítz, Fl. líusl, Catarinense, 37 Fase. Polí- 
ga: 19, t* 3, Fig. /-/, 1971. 

R stelfera DG., loc. cil.: 327; Salnt Hilaire, FL Bros, Mer, 2: 13, 1829; Hooker r 
Journ, Bot- 4; 1Ô0, 1842. 
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= R divorsifotia auct, non, L ncc Pohl.: Miq, m Linnaea, 19: 128, 1846, 

= R adpressa Steud ex Stahl Eslud, FL Puerto Rico. FolL 2, 52. 

Erva com 15-60 cm de altura. Raiz axial, pouco ramificada, por vezes levemen- 
te sinuosa. Caule ereto, tênue ou subespesso, cilíndrico na base, subanguloso para 
o ápice, levemente estriado, gtabro, folioso ou subáfilo, simples ou para cima, rami¬ 
ficado, Folhas distantes, com G™25 mm de Comprimento e 1-5 mm de largura, linea¬ 
res, linear-oblongas ou lanceobdas, agudas ou obtusas, submucronadas, integérrl 
mas r às vezes revolutas nas margens, as da base eíípticas, as do ápice e ramos me¬ 
nores de vez em guando escamiformese distantes. Racemos subglobosos, mal atin¬ 
gindo 10-11 mm de comprimento, desínfloros; pedicelo com 1,8-3 r 5mm de compri¬ 
mento, glabfO; bractéolas peisiStentes R a flor, caducas ou persistentes no fruto; a 
central com 1,2 mm de comprimento, ovado-sub ufada, ciliada. Flores alvas, róseas, 
lilases, vermelho-árroxeádas até vinho-purpúreas, com 3,0-4 mm de comprimento; 
sépafas externas ovadas, acuminadas ou agudo-mucronadas, côncavas, marcadas 
com glândulas cròceas, geral mente geminadas; sépalas internas com 3 r 1-4 mm de 
comprimento, Èanceoladas, acuminadas, assimétricas, maiores que a corola. Care- 
na com um ungüículo mais ou menos do mesmo comprimento do cüculo, cró- 
ceo-glantiulosa no dorso; crista com mais ou menos seis lobos pequenos, obtusos 
e um tento carnosos; anteras subséSseis; estilete menor ou do mesmo comprimen¬ 
to do ovárioe da cavidade prê-estigmátice, cuja extremidade superior tem penacho 
sêssil de pelos, e a inferior um estigma em forma de ligula e reflexo. Cápsula oblon¬ 
ga até elfptica, mal ema r pinada no ápice, com duas séries de glândulas cròceas ao 
Jongõ do septo, por vezes um dos Jados leve mente alado, mais curta e mais estreita 
que a$ sépalas internas; semomes pi ram ida b, pilosas e com uma coroa de pelos 
longos na base, nio apendiculadas. 

Tipo: rt Cresdt in Regno Novae Andatusiae. prope coenotium Çaripense, toeis ar/- 
dis, alt 400 hex r ; it&m h ripa fíuminis Magdaienaç, justa, urbem Hondoe Novo ■ 
Grana tensium, a/í, Í3Q hex." 

Distribuição Geográfica: do Paraguai aõ México; Brasil nos territórios do Ama¬ 
pá a de Roraima. 

Espêcte característica dos campos, foi encontrada com flores e frutos nos me¬ 
ses de abril, maio e julho. 

Material Examinado 

Amapá - OV.1&441 A. Mentiu Büslos S. N. r (RBl t2&JU,1à2Bl Puçkç $ IR0K 
Ptprgima - Boa Vista IVILÍ913Í, Kuhhnânn 654, ERBI- 

3a. Potyg&Ia fongicâufiS H. B. K. var. maior Chod. IFig 1 ft, li 

Chodat, Mém, Soc, Phys, et d Hist Nat Genève, 31 r 2(2): 183, 1893 

Ffores maiores, de 5,0-6,5 mm de comprimento, alas no fruto evoluídas para 
8-9 mm de comprimento, subfalcadas, íongamente api cu lidas, Careng com ungül- 
culo muito maior que o cúcuío; estilete maior que o ovário, Sépalas externas agu¬ 
das até atenuadas, 

R tongicauiíS var. tongicautis e var, maior se o facilmente reconhecidas pela ín- 
florescênçta subglobosa, pelo pedicefe longo e peias bractêolas subpersistentes. 

Tipo: *7o provinda Piauhansi Bmsiiiae (Martius Ht. Mon&cJ!* 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Pa¬ 
raíba, Bahia, Minas Gerais, Goiás. Maio Giqsso, SSq Fado, Paraná, Santa Cata ri* 
ne, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. 
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Material Enaminatíõ 


Piauí Omitas ! 18781, Schwackár IRBL 

Riü Grande do Norte — 54o Miguel. 650 fti s.m. i 1Q.V. 198-1|. A C. SàrrmfltO 777 1RB.I. 

Pambà Maia Redonda 115. IX.1954), J FaicSo t 107 («BK 
Bahia — Pfòstimo a Caripan E4 IV.78^ J. S. Assis !Ü9 IftBl. 

Martas G^íais — Serra do habilito, ca 48 km SE de Bek> Hefirome, ca. 1.760 m s.nv. 19 M .19663. H. S. 
iiwin 19.641 et ai iflBl: Sena da Anla. ca. <Je 2 km N de Ptoracaiu, 700 m s.m. I3JU.1970), iü&m2S.92Ú 
et al. IRBI; Mortes CJijfos, Sitio Engenheiro DolabeUe 115 Ml 1929}. tfuAtoWflrá ?69 íRü); Serra de Ouro 
Branco L18JV.1957L €. Pbrvira 2,963 et Pübst 3.304 IfiBl: Supra do Curial, pròxirno a pelo Homonta 
rumo Sabará, pOO-pGO m $.m. 1T9.III,19571, idem 2.429 et idam 3.266 ÍRS); Efffftda C*pô Jaguar* 
117.IV. 1935.1, M. Bãimm tJQSei Bmto 14,777 fBB\, Ouro Prtrtn Três Moinhos (2S.I.1«5>, R Andmta 
740 of bÍ IRB|; ibid., anedores dg Clube da Chapada 135 1.19B&K tdem 744 et gt. 1PBL 
Di&írilo Federal ca. dv 15 km do Lago P&ranoá, ca. t.ÜÜO m s.m. 125,111970}, invin 26.596 IRBI: Pla¬ 
nai ire, 1.100 m^m, (24.1.19791, L fcfeufcw $14 IRBI. 

Goiás - ca. 28 km ME de Cala lâo, 876 m s.m 121.1.1970),, /rtvwr 25.036 íRSK Ci- 37 N de Vea-deiios, 
1.000 m s.m. H4.HM9HI, ktom 24.362 (RBi. G faiou 20-673 {RB I; 43 km hl de Alio Rarateò de Goiás, 
Chapada dos Vfcadetros [21.1.19781. G. MaritnefSt 3.790 út ar. LRB). 

Mato Grosso do Sol - ca, cfe 270 km N de Xavantina C2S.V1W91, J. Á. fijtter 1,962 ei si, mei, 88-70 
Í24.XL1977L Jl S Costa IRBL Fazanda F&tfsif <27 V1U968L P Wí Rrciwds 6-434 [RB); Senta Tsmzinha 
124 XI .1977). C. T. F*iç£o 5.061 íRBJ; Corumbá, Foienda Aguwsuiinhq [14.X.19S3L £. Pereira 320 ar 
aí. IRElf: ibid. Leque.. Poslo Agropecu-ârio (1É X.I9S3I tcíem 372 IRBÍ. 

Mato Grosso ■ Margem do Rio Atagua^a ÍS 11.771.. J. M. de Oliveira 3.Ú73 LR 01. 

SãoRaub - J. G. KuhímannlRWiVWa Ema {XIM9951, Bmde Í3.Q6U R&h ibid, MMW) É pffem I6.260mi 
P^ianà - Il£f3.lí.tt49h Boria 19,5201 RBI, P.raquani C7.XI W&), G- HdischhKh fflílRB): Ptania Grossa 
113.1.SBBOL Schwacké 2 555 IRBL POUo Amajonas U7.XI 1.1929), Gunjet [RB); Picai ÓQ Sul, Sair^ des 
Fumas, 1 100-1-200 m s.m. ES6.M965J, B Smiih Ktetú et Hãtscktech I4.5S9 (BL 
Santa Catarina - Malia, C5. 800 m s.jti 12.II 18571 ^ l. B. $mtth or tftenn ÍB). 

Rio Glande do Sul £sl,. SpIvjcuI[um, Santa Mana í2Ü.r.l956) H O . CamSrgõ BÍ 1BJ. 

Esta variedade, heliòfila e hhgròfifa, foi encontrads frequentemente nos cam¬ 
pos ürnÈdos, em sqSüs pedregosos e em fornnaçdes de gremíneas, podendo ser tam¬ 
bém encontrada, rara mente, nos campos secos. Floresce o frutifica o ano todo. 

4. pQtygala pseudovariabilis Chod. (Fig. 1 j-fl, 

Chodat, Mém. Soc r Phys» et d Híat, Nat Genève, 31, 2Í2): 181, t. 21, Figs, 39-40 P 
1893. 

Erva com 18-30 cm de altura. Raiz com aspecto de raiz fase i cu Ioda, Caute ere¬ 
to, filiforme, tenuíssimo, cilíndrico na base, subanguloso para o ápice, estriado, 
pontoado-gíanduloso, subâfilo, simples ou pouco ramificado, Foihas estreitíssimas, 
com 3-11 mm de comprimento e 0,3-0 H 9 mm de largura, lineares, agudas, sub sés- 
seis, glabras, esparsas, eretas. Racemos curto-piramidais ou subcapítados r com 
1-2 Cm de comprirnontOj por fim efongados e cõnico-cilíndricos, Jaxífloros; pedice- 
ío F com 0^0,8 mm de comprimento H glabroj bractèoías caducas; a central com 
1*2 mm de comprimento, ovada, de ápice agudo ou atenuado, o dobro ou pouco 
maior que as la tereis. Flores com 3,6-4 r G mm de comprimento, tenuíssímamente 
membranéceas; sépalas externas evadas, agudas no ápice; a inferior cròceo- 
glandulosa na base e quase o dobro maior que duás superiores, cróceo- 
glandulosas na base ou em duas séries ao bngo da nervura central; sépalas inter¬ 
nas com 3,6-4 mm de comprimento, elípticas, obtusas e subapicufadas no ápice, 
curtamente unguiculadas m ba&B, g^ralmente Com duas glândulas crôceas gemi¬ 
nadas e próximas ao ápice da nervura central, mais longas que a corola. Carena 
com ungüieulo mais ou menos do mesmo comprimento do cúculo, erôceo- 
glandulosa no dorso; crista com S-1Q lobos, por vezes dilatados; pétalas laterais in¬ 
ternas, subobfongas, com um do$ lados dilatado-aurícula do na porte central, arre- 
dondada no ápice e, geralmente, com duâs glândulas cróCéáS no ápice. Anteras 
do mesmo comprimento dos filetes livres; estilete menor ou do mesmo comprimento 
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do ovário o da cavidade pré-esligm ática, Cuja extremidade superior tem um pena¬ 
cho séssil de pêlos e a inferior um estigma séssil globos o. Cápsula com a corola 
persistente, elíptica, atenuada em direção á base, levemenie emarginada no ápice, 
crõceoglandulosâ ao longo do septo, menor que as sé palas internas; sementes pi¬ 
ramidais, pilo sos e com uma coroa de pêlos longos na base, nâo apendiculadas. 

Tipo; "Habitat ii t Brasília, prov. Goyas: Gardner 3.OU J," 

Distribuição Geográfica: Brasil, nü estado de Goiás, 


Material Examinado 

Gciãs — Gânitiei 3.016 i W, (SOliUOJ 

5. Poiygata varíabiiis H. B, K, iFig, 1 n , o). 

Humboldl, Bonpland et Kunth, Nov. Gen. et Sp, Pi T5r 397, t, 509, 1821; De 
Candolle, A. P, in DC,, Prodr, 1: 320, 1824; Beniham in Hcoker, Júurn. Boi. 4: t00, 
1042; Grísebach. Fl, Bdt. W, In d. 28, 1859; Bennett in Martius, Fl, Bras. 13(31; 
34, t, 30 A, Fig.34 (sêmen), 1874; Chodat, Mém, SoC. Phys. etd'Hist. Nat. Genèvn, 
31, 2(2): 180, t. 21, Figs. 37 38, 1890; Blake, No. Amer. Fl. 25151: 362, 1924. 

Polygala varíabiiis H. B. K, var„ Joc, dl.: 398. 

- P, zifidae Blake, Boi. Tec. Inst. Agron. Norte, Para, n? 20: 39, 1950, syn. nov. 

Erva com 20-45 cm de altura. Caule ascendente, único ou muitos e, neste ca¬ 
so, com raiz perpendicular espessa, pontua do-g landu loso, filiforme ou subespesso. 
Cilíndrico np base, subanguloso para o ápice, estriado, pubêrulp, folioso ou subáfilo 
pela queda das folhes, com poucos ramos superando o ápice do caule, Folhas com 
8-13 mm de comprimento e 1-2mm de largura, esparsas, distantes, lineares, agudas 
integèmmas; eecamiformes nos ramos, linear-ovadas na base. Racemos com 0-12 
mm de comprimento, curto-piramidais ou subcapitados, por fim alongados, densi- 
floros ou laxifloros; pedi ceio com 0.3-1 mm de comprimento, glabro; bractâolas ca¬ 
ducas; a centrai com 0,7-1,2 mm de comprimento, ovada, de ápice agudo, não er- 
liada, o dobro ou pouco maior que as laterais. Flores com 2,3-3,2 mm de compri¬ 
mento, esbranquiçadas, amareladas, róseas, roxas até atropurpúneas; sépslas ex¬ 
ternas elípticas ou ovadas, obtusas paia arredondadas no ápice, cróceo-glandulosas 
na base ou em duas séries ao longo da nervura central; a inferior maior e, ás vezes, 
retusa; separas internas com 2,3 3,2 mm de comprimento, obovadas ou elípticas, 
arredondadas até subagudas no ápice, curtamente ungúicuiadas na base, mal al¬ 
cançando ou mais longas que a corola, não glandulosas, ou, raramente, com duas 
glândulas erbceas na base. Carena com ungúículo mais ou menos do mesmo com¬ 
primento do cúculo, cróceo-glanduiosa no dorso; crista com 8-10 lobos, por vezes 
dilatados; pétalas laterais internas obovadas, sub-romboidais ou suboblongas, de 
ápice obtuso a su bar redonda do, rara mente rei uso, ás vezes f a Içado; anteras mais 
ou menos do mesmo comprimento do$ filetes livres; estilete menor ou do mesmo 
comprimento do ovário e da cavidade pré-estígmática, cuja extremidade superior 
tem um penacho séssil de pêlos e a inferior um estigma globoso séssil ou apoiado 
sobre um curto pedúnculo. Cápsula ovada até ova do- elíptica, emarginada, çróceo- 
glendulosa, mais curta, do mesmo tamanho ou mais longa que as sépa las internes: 
sementes piramidais, pilosas, com uma coroa de pêlos longos na base e apendicu¬ 
ladas; apêndices COm 0,1-1,0 mm do comprimento, Origin$ndo-$£ abaixo do rostro 
agudíssimo da semente. 

Tipo: "Descri ad ripam fiuminis Orinoci, var. prope pagum Maypurçs, võr Soeishu- 
rnidis, juxta Psmeratda" 
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Distribuição Geográfico: Nas Guinas, Venezuela e Brasil, nos estados do Ama¬ 
zonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

Erva heliófila, dos campos, de preferência úmidos e pedregosos, foi encontra¬ 
da com flpres e frutos nos meses de março, agosto, setembro e dezembro. 

Material Éxaminado 

Pará - Beltarra, Pindobaí (23.Xlt.B66l, J. M. Pims 6.506 el aL (PS); Ntonffl Atogre 1.26.111.13241, KiiN 
mmn t.m IRBP; Sanian&m \2$.M.m4\ r kfcm lê06 IRB), 

Maranh3o — perto do Sáo FrarteisüO I7VI.1BÍ8I. Schwacka 650 (RÊL 
Piom - Gartwti 2,044 |W>; Guaribas 110771, Scbwacte SS2 ÍRB); 

Sete Cidades, Panquô N^cbriid, Afta 6í> Descoberta Í 14 .rx.l 977 j, G. M. BaffOSO 144 arai, [RBJj ibid. 
ira.Vm 13791 , A. 8, Soma IRRJ; Odrs* { 27 .IV. 187 SL Sctwãcke [R&l. 

Ceará - CâníiTdàL LivfflnfrêfiT-ü IS.IIU9101. Lúfgfen 17? íftl. 

Rio Grande do Noele Capim Macio Í4.X 1980), Projeto Pafqu# das Dunas 176 ÍRB). 

Rçrnam^uco - Prazeras 1lll.1$31), B. Pick&i 2.Qffi I ftj' FLçslirtgg da Piedade H4.VI.1960,1, C . <j, 6S 

üt d/. fRBl ífh&nss atvMfc ibtd, mvi. 19503, ktom 65 im\ rflaits hmi). 

Esta espécie è muito variável, desde o caule folioso a subáfilo até na forma 
das sépalas e pétalas laterais internas, no comprimento das cápsulas e dos apêndi¬ 
ces das sementes. Diferencia-se, porém, da ram ente de P longtcaulis e P pseudo- 
vâriabilis pelas sementes apendiculadas e de P. remansoensís pela semente pirami¬ 
dal de 1,Q-2,G mm de comprimento. 

6. Polygaia rerttansoensis Chod. (Fig. 1 p). 

Chodat. Jahrb, S2. Beibl. 115: 78, 1814. 

Erva com 20-40 cm de altura, Raiz perpendicular, longa e sinuosa, ás vazes 
crassa, pouco ramificada. Caule cilíndrico na base, subanguloso para o ápice, es¬ 
triado, ramificado desde a base ou muitos caules ramificados parca e corimbosa- 
mente para cima, foliosos ou subáfilos pela queda das tolhas, dotados de peque¬ 
nos pêlos daviformes. Folhas com 10-15 mm de comprimento e 0,5-1,0 mm de lar¬ 
gura, lineares, agudas; peciolo com 0,5 0,8 mm de comprimento. Racemos com 
5-E mm de comprimento, SubcSpitados ou, por fim, ovais, dertsíFlonos; pedicdo com 
0,6-0,8 mm de comprimento, glabro; bractéolas caducas; a central com 1,2-1,5 mm 
de comprimento, ovada, de ápice agudo ou atenuado, nãodliada, duas vezes maior 
que as laterais. Flores com 3,0-4,2 mm de comprimento, alvas, alvo-esverdeadas, 
lilases ou violáceo-purpúrea; sépalas externas superiores lanceoladas, agudas; a in¬ 
ferior 1/3 mais longa, cráceo-glandolosa na base, largamente elíptica e curtamente 
mucrõnada ou, por vezes, sub-retusa no ápice; sépalas internas, eiíptico-obovadas, 
ungüiculadas, arredondadas no ápice, 3,0-4,2 mm dê comprimento, pouco maiores 
que a corola. Co rena com ungüiculo mais ou menos do mesmo comprimento do 
cúculo, cróceo-glandulosa no dorso; crista com 6-12 lobos, por vezes dilatadas; pé¬ 
talas Jaterais internas oblongas até sub-romboidais, obtusas no ápice; anteras sub- 
sésseis; estilete mais ou menos do mesmo comprimento do ovário e da cavidade 
pré-esTigmática, cuja extremidade superior tem um penacho de pêlos séssil ou sub- 
sêssil e a inferior um estigma globoso apoiado sobre um curto pedúnculo. Cápsula 
oblonga até elíptica, emergingda no ápice, salpicada de glândulas crôcess, por ve¬ 
zes um dos lados levemente alado, de pouco menor até pouco maior que as aépa- 
las iniernaa; sementes oblongo- piramidais, pilosas, com uma coroa de pêlos curtos 
na base e apendiculadas; apêndices de 1,6-2,0 mm de comprimento, partindo mais 
ou menos do ápice do rostro e alcançando metade do comprimento total da semente. 

Ti po: “Sudbrasiiianisch e Provim Bahia, catinga bei Remanso btuht in Deiembar, 
Uto 7.152; Campo det Serta do $ão Ignacio, b!uhl in Februar, Ule 7.221” 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado da Bahia. 
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E$ra espécie heliòfila foi encontrada em campos rupe&ires, caatingas, cerrados 
e matas de galeria, situadas em solos arenosos, frequentemente úrnidôs ou sujei¬ 
tos a inundações, Baseando-se na$ etiquetas de herbários P femânsoçn$is Nprç$ce 
o ano todo P 

Material Examinada 

Sahia Sarado Sfl-oto Inácio, Ute 7.^1 IO. is6npo): iW. B.Xii,19&01 Fwt&n etat, (SPF1; Campo For¬ 
moso, $srra da Boã Vi-sla Í-4.IK.190Í], R. P. Úríand i SftílRBl; CaniivtÉirjfi (28VL1966I, R.Pi Belém 2.438 
#rtf. ÍCEFÊO; Rhode Comes, anedores ilGV.1983). Haüschbach 4$ 48J (MBM); entre 2,5 e 5,0 km S 
d3 Vila do Ftfg-de Contas, ca. de 9S9m. s,m.. aprcuí. 1 ^EsO^O- l3*36 r S (20.111.19771. Harfey20.070 ÉCE 
PEC); Salvador, dunas do Aba-eiê L7.XI. 10761, J S Aimjo !QQet *1. ECEPÉC1; 3 fem NO de Ugoinha, 
Cá. Ê50 m s.m.. aproa. 41*17 r 0. 10*24' S L$.lll..l974l: fl.Af. Hadey 76 774 (CEPECl; Jacobina, Serra do 
Tombado*, 6G070Q m s m 126.X. 19781, G, Manúwti* 5 193 e r af 1R6I, mar^a (È14V.19G1) r WM dã 
Forneça 387 IRB1; MorrD do Cbapéo ÍB.VI.13MJ, E. de F. Almeida 314 et aí. I RB > 

Bennett (1B74: 34) e Chcdat (1893: 171}, ao redescreverem P tnebosperma. 
deram-na como ocorrendo no Brasil, citando espécimes coletados na Bahia, na serra 
de Tamanduá e Jacobina, feg. Blanchet 2,585 vS.&U), respectívomente. Examinan¬ 
do o material de Btanchet 2.585 e de um sintipo de P. remansoensis, leg. Ule 7.221, 
coletado na sarra Santo Inácio na Bahia, observa-se que ambos os binômios referem- 
se a uma mesma espécie. P. triebosper/na (Jacq.) L. foi criada de material coletado 
na Colômbia, o qual se acha depositado no Herbário Lineano em Londres. A es¬ 
tampa dessa espécie Uecquim 1763; t. 67) mostra uma semente com uma coroa 
de pêlos longos na base, caráter esse que a torna, portanto, mais próxima de P. 
variabitis H. B. K. Tratando-se de espécies tão afins, só um exame minucioso do 
tipo P. triçbosperma poderá trazer maiores esclarecimentos, com uma possível si¬ 
no rrí mia de P, variabitis H. B. K, ou P, Mtinansoensis Çhodat para a espécie de Lineu, 

7. Polygata herbiofa St, Mil. var herbiota [Fig. I q-vi. 

Saint-Hilarre, Fl. Bras, Mer, 2; 12, 1829; Bennett in Martius, Fl, Bras, 13(3): 17, 
t. 30 A., Fig. 15 (sêmen): Chodat. Mém. Soc. Phys. et d'Híst. Nat. Geréve, 31(2); 
133, t. 22, Figs, 4 , 5, 1893, 

- P. goiazensis Glaziou, Buli, Soc, Bot. Frence52,41, Mém, 3; 26, 1905, nom. nud, 

Erva com 15-30 cm de altura. Raiz com aspecto da raiz faseiculada. Caule ere¬ 
to, cilíndrico, filiforme, ténue, levemente estriado, amarelo, com esparsos pêlos de¬ 
vi formes, subàfiJo, ramosissimo ou parcamente ramificado para o ápice. Folhes al¬ 
ternas, distantes, com 4-7 mm de comprimento e 0,2-1.0 mm de largura, estreitíssi¬ 
mas, lineares, agudas, um tanto carnosas; as superiores menores, eretas e mal cons¬ 
pícuas nos ramos, Recemos subcapitados, com 8-12 mm de comprimento, subden- 
sifloros, pedunculados; pedicelo com 0,3-0,5 mm de comprimento, glabro; brac- 
téolas caducas no fruto, a central com 0,6-1,0 mm de comprimento, ovada, com 
escassos pêlos nas margens ou náo citiada, quase o dobro das laterais lineares. Flo¬ 
res com 2,5-4,l mm de comprimento, tenuíssimas, alvas até purpúreas; sépalas ex¬ 
ternas ovadas, agudas ou elipirco-acuminadas, integérrimas, geralmente marcadas 
com glândulas cróceas, geminadas na base; a inferior o dobro mais longa e mais 
tanga; sépalas internas com 2,5-4,1 mm de comprimento, elípticas, obtusas até Su- 
bagudas, mucronadas, unguiculadas, mais longas que a corola, Carona com ungüi- 
cuio pouco maior ou do mesmo comprimento do cúculoi crôceo-glandulosa no dor¬ 
so, longitudínatmenie; crista de 6-12 lobos, muito desiguais e um tanto carnosos; 
pétalas laterais internas suboblongas, com um dos lados diiatado-auriculado na parte 
centrai, arredondadas no ápice, subfalçadas, integérrimas; anteras subsésseis; es¬ 
tilete mais ou menos do mesmo comprimento do ovário e da cavidade pré- 
estigmática, cuja extremidade superior tem um penacho de pelos sèssif e a inferior 
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um estigma globoso sèssiJ ou apoiado por um curto pedúnculo. Cápsula com a cO- 
rola persistente, obouado-eííptica, emargínada no ápice, cuneada, marcada com pou¬ 
cas glândulas cróceas. dispostas longitudinalmente, mais curta que as sépalas in¬ 
ternas, sementes ovoides ou oblongas, com pouquíssimos pétos curtos ou glabras, 
não apendículadas. 

Tipo: "í/l pascuis humidts montium Serra da Canastra (Minas Gerais) et Pyreneos 

iéomf" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no Distrito Federal e nos estados de Minas Ge¬ 
rais e Goiás, 

Espécie de campo arenoso e úmido, foi encontrada tom flones e frutos nos 
meses de janeiro, março, junho e agosto. 

Maturíal E jomintidtf 

Dbtfiia Fedorel - Chagada da Cornapem, ca de 30 km E rit Braçllia 116 VIII. 19643. invin $.77$ 

(RB|; ihntí., ca. da l& hn de Brasil ia i8.I.T966l r uh* m 11.4/4 IMO! 

Mmiiü Gerais - Santana rio Riacho, a proa, S5'S b 43* SlO, Santana do Firapama, Fazenda Infiams 

(23.Lll 19621. I. ÇórMrt Hf 3i. (SPL 

Gúto - Crisíaima, MOO m sm J23VM993L Hmcttiéch -4fr«W ar ai. rMSMJ; a.^mNde CnmU 
na, 1250 m *.m. [2.III/19G6J, HS. trwifi 13.295 et 9Í. |F); Cabeceia da Ria Gama. Gtozkw 2065 101 
holútipo da P yCfMTOá Glez. num, nud. 

7a. Polyg&ta herbioh St-Hil. var. viieííina (Wurd.J Marq, 

= P. viteííina Wurd., Phytologia 2811): 13, 1974 IFig, 1 x-z), 

Gractéolas caducas; sépalas externas e pétalas irregular mente denteadas; sé- 
palas internes com ires glândulas cróceas próximas ao ápice da nervura central; crista 
com quatro lobos; sementes ovóiffes, glabras. 

Tipo: *'H- S- irwin, d W. Grear, Jr. r R. Souza, et R. Reis dos Santos 76,374 (ho- 
lotype US 2,530.417); isotype NYi, coilúcted êt gaííéry margin c&. 86 km north of 
Xayantina, Serra do Roncador, Mato Grosso, Brazii, etêv. 550 m, 31 May 7966/' 

Distribuição Geográfica; Brasil, no estado de Mato Grosso. 

Material Examinado 

Mata Grossa - Serra do Rôncador {3T.V.19&1 frvwn 1$JI4 etal. 1$. is^iipg] 

7b. Pofygaía herbiok j St r -Hií, var. chapadensis [Chod ex Grond.) Marq. (Fig 
1 Sl 

= R chspadênsis Chod. ex. Grond,, Darwiníana 9í1): 29, T949. 

Brectéolas caducas no fruto, persistentes na flor; sépalas externas ovado- etíp- 
tieas, obtusas até subagudas, integérrimas; sépalas internas, geralmente com duas 
glândulas cróceas geminadas e próximas ao ápice da nervura central: pétalas (ate 
mis internas, oblongas com ápice ir regular monte denteado; sementes globoso- 
Cfíindricas, com pouquíssimos pêlos curtos, levcmente glochidiatos. Crista com 4-6 
lobos. 

Tipo: "Mato Grosso, Chapada, Casa da Pedra, teg PC- Hoehne 3.127, tV.1911 {Herb. 
Comissão Rondon ; Typusf /* 

Distribuição Geográfica: Brasii r nos estados de Goiás e Mato Grosso. 

MdUflrial Examinada 

Goto - Piranhas, 30 km L 12SV1 11377), Httacflbêeh 4Ü.ÍÕ5 íMBIVIJ. 

MaioGnwso - Chapada ÍIV.HJH1 F.C Hoehne 3.127 (SP, holótipoí 
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S. Poiygala subtilís H. B. K «Fig. 1 i?'e ? 

Humboldi, Bonnpland et Kuníh, CMov. Gen. et Sp PI. 5; 3S3, i. 5t6 r 1321; De 
Candolle, A. P. in DC, Prodr. 1: 328 r 1324: St. Hüaire, Fl Bras. Mer. 2: 11 r 1829; 
Benneit in Martius, FL Brds. 13(3): 16, E_ 30 A, Frg. 14 ■[ sémen), 1374; Ghodat. Mêm. 
Soc. Phys. oi d'Hist. Nai Genéve, 31, 2(2): 215, t 23, Figs. 19-21. 1893 

Erva com 5-15 cm de altura. Raiz perpendicular tênue, ramificada no ápice ou 
com aspecto de rali fasciculada. Caule ereto, cilíndrico, filiforme, estriado, glabro, 
salpicado de glândulas cróceas, subáfila, ramificado sò no ápice; ramos cur tos, fre¬ 
quentemente subcorimbosos, superando o ápice do caule. Folhas distantes, mal 
conspicuas, alternas, com ca. de 1 mm de comprimento linear ou subovado- 
subuladas, eseamifournes, sésseis, adpressas no caule, glabras, um tanto crassas. 
Racemos numerosos, pEqucnos, cônicos ou cõnico ^líndricos, com 3-8mmdeconr 
primento, densifloros; pedicdocom ca. de 0,1 mm de comprimento, glabro; brac- 
téotas persistentes ou, mais raro, caducas no fruto; a central com 0,6-0,8 mm de 
comprimento, oblongo-lanceolatía, não ciíiada, provida de glàndgtascróceáS, maior 
que o pedicelô e que as laterais sem glândulas. Flores minutíssimas, com ca, do 
1,5-1,6 mm de comprimento, confertissimas, subsèsseiS, alvas ou cremes; sépalas 
externas ovadas, aguda$, por vezes subdenticuladas, com uma ou duas glândulas 
crõceás na base, a inferior duas vezes maior que as superiores; sèpalas internas 1,4-1,5 
mm de comprimento, obovadas ou estreitamente elípticas, ungüiculadas na base, 
obtusas ou subagudas no ápice, pouco menores ou dg mesmo tamanho dá corola. 
Caruna com unguícuJo pouço maior que o lúçuIq, crôceo-gbnduÍGsa no dorso; crista 
com 2-4 lobos subiguais e um tanto crassos; pétalas laterais internas subcblongas, 
obtusas no ápice; anteras subsésseis; estilete muito menor que o ovário suborbicular- 
obovado e com glândulas cròceas no ápice e mais ou menos do mesmo compri¬ 
mento da cavidade pré-esligm ática, cuja extremidade superior tem um penacho de 
pêlos subsèssil e a inferior um estigma globoso. Capsula dotada de corola e estilete 
persistentes. suborbicuJar, obovada, estreitada e curta mente estipitada na base r mar¬ 
cada com algumas glândulas crõceas dispostas rongitudinalmcntc cm direção ao 
ápice, mais curta que as sá palas internas; sementes minutíssimas, globosas, gla- 
bras, negras, nítidas, nlo apendiculadas. 

Tipo: “Cfttcit in humidis prvpe La Missiort deí Esm&raida âd ripam ftuminrs Orínoci ” 

Distribuição Geográfica; Venezuela e Brasil, no território de Roraima e nos esta¬ 
dos do Amazonas, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 

Esta erva helíôfila, de depressões úmidas nos campos ou de campos úmidos 
sujeitos a inundação, mais rara mente» de cerrados, foi encontrada com flores e fru¬ 
tos nos meses de fevereiro, abril, maio, junho e dezembro. 

Maífirial Examinada 

Roraima ■ 8oa Vista ÍVII.1313Í, Kuhlmann (1R0) 

Amazonas - Hurrvailá I6J+138Q), 4. Janseo 136 tRBJ 

Parà — In vkinibyâ Selarem 4 XI-II 1.1849-1850), Spruc& CGoótL 

Moriinhâo fim campes íJiãnje do fttü Pâfnaíbd (2ft.V.láí&l, Sutnvãcke 64? [RS). 

Minas Gfliôia “ StrPd do Cipó. tm 123. 1 150ms.m, U7,1V.195GI, 4. P. Ditam2.535 ER 0); Dismínftina, 
O. Janfim ÍR0!. Cons da Mata tVl t934l. Brade 13.826 (A ü); Congonhas da ítotrtfi, Retira úo BikrtMtdo. 
mgrro à **Qü«njs ÓO MO P*eia « TSTWt (22. IV1982 L M.C. Anwat êl ai. fSPI. 

Mato Grasso de Sul - Campa Grande HS29J, E.f. WwnstedtZBZA (H0); Coram bé, Fa?endg Aguassu- 
zinho Í15.X.1953P, L Fbmin 350 atai. LRB); Xttyvntiw |V,1340f, H. Sick 8434 m&]; Campos ftow&s. 
Scfrü *> Norte IV.flflBI. JÚ. KÈihkrmm lüttimi: Sotaguacu [14 11.1970). <3. ttêtscNaeh 23.5*5 Müm. 
Goiâ^ - Rm> da Píata, na* de Fas&ev ECO m s m IV.1966I, H.S. ttwm f4,554 et aí. (F|. 
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9. Pofygsiâ s âprophytfCB Chod. ex Grond. iFig. 1 F-hl. 

Grandons, Darwiniana 9: 31, 1949. 

Erva com 11-18 cm de altura. Raiz perpendicular, ramificada no ápice. Caule 
ereto, cilindrbq, subcarnoso, simples ou pouco ramificado do centro para o ápice, 
estriado, glabro, salpicado de glândulas cróceo^veimelhadas, subáfüo. Folhas dis¬ 
tantes,.eretas, alternas, $és$eis, com 1,2-2,2 mm de comprimento e 1,0 mm de íar- 
guie, ovado-subufadas, escamiformes, subcamosas, glabras, Racemosespiciformes, 
20-42 mm de comprimento, densífioros; raque glabra, densamente cróceo- 
glandulosa; pedicelo com 0,4-Q r 6 mm de comprimento, espesso; bractéolas cadu¬ 
cas, a central com ca. de 1 p 4 mm de comprimento, 0,8 mm de largura, ovada, nào 
ciliada, cròceQ-glandulgsj ng base, maior e muito mais large que as laterais linea¬ 
res. Ffoms com 2,5-2 p B mm de comprimento, subsésseís, alvacentas; sépalas exter¬ 
nas ovado-elípticas, obtusas, ás vezes ir regularmente denteadas no ápice, com duas 
glândulas crócea$ na base; a inferior maior e mais larga; sépalas internas com 1,8 
mm de comprimento, elípticas ou suborbicu1ares F atenuadas cu não na direção da 
base, mais ou menos 1/3 menores que a corola. Ca rena com ungüiculo pouco maior 
que o cúcuSo, cròceo-glanduiosa no dorso; cdsia com 4-6 lobos; pétalas laterais 
internas suboblongas, obtusas no ápice; anteras subsêsseis; estilete maior que o 
ovário orbicular e que a cavidade pré estigmáiícá, cuja extremidade superior tem 
um penacho de pêlos sêssil e a inferior um estigma glpbosa Cápsula suborbicular, 
subaguda no ápice, marcada ao fongo do septocom gtândubs crôceas, pouco maio¬ 
res que as sépalas internas; sementes mais ou menos globosas, fevemente esíria^ 
das, glabras, não apendiculadas, porém com rafe levemente estrofioFada. 

Esta espécie é muito próxima de R suhtiiis, da qual se separa, principalmente, 
polas flores maiores, pela corola caduca no fruto e pelas sépalas internas multo mais 
curtas que a careria. 

Tipo: "Mato Grosso r Amarai, Chapada entre Mêoso ê São Loutenço, ieg. F.C. 
Hoehne 3. 785, fVJ.917 (Herb r Comissão Rondon; iypust*" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Mato Gros&o. 

Esta espécie foi encontrada em campos sobre cupins e detritos orgânicos, com 
flores e frutos nos meses de fevereiro e abril. 

Material Examinado 

Mato Grosso Amaral jLinha Suü, enEie Ri q Manso e São Lauranço UV.19U}, F.C. Hoefrfw J.íéS ESR 
hqtòripok ibid. UVrl9?l), idemJ.J&í Ifí); OiarnanEin-a IIV lSISI. JG Ktthfmann2.Q71 Iflt; XavanEina, Rio 
dos Mortos Í9.XII.I&47I, tf. Stck 8219 ÍRBJ. 

10. Polygâfa apparicioi Brade (Fig, 1 i'*K '|, 

Grade, Arquiv. Jsrd. Got. Rio de Jsnoirov 13: 20, t. 1. Figs, 19-26, 1954, 

Erva com 14-20 cm de altura. Caule anguloso, subáfilo. Folhas alternas, ad- 
pressas, inconspicuas, com 5-7 mm de comprimento, 1 mm de largura, lineares, pa¬ 
ra o ápice, escarni formes, Racemos pequenos, com 8-10 mm de comprimento, 
cônico-cilíndricos, faxifJoros; pedicelo com ca. de 0,6 mm de comprimento; brac- 
téolas caducas, a central com ca. de 0,8 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, 
ovada, biglandulosa na base, não ciliada ou inconspicuamente ciliada nas margens, 
com o dobro do comprimento das bractéolas laterais lineares. Flores com 2,2-3,5 
mm de comprimento, lilases, róseas até purpúreas: sépalas externas não ciliadas, 
biglandolosas na base. ovadas até elípticas, subagudas no ápice; a inferior com ca. 
de 1/3 maior que ás superiores; sépalas internas elípticas, ungüículadas e biglandu 
losas na base, obtusas no ápicq, mais longas que a corola. Carena com ungüiculo 
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pouco maior que o cüculo, cróceo-giandulosa nq dorso; crista com ca. de sete lo¬ 
bos; pétalas laterais internas sub-romboidais, obtusas ou, às vezes, emarginadas 
no ápice: anteras subsésseis; estilete menor que o ovário o que a cavidade pré- 
estigmática, cuja extremidade supErior tem um penacho de pêlos abundantes, sés- 
sil ou subséssilr é a inferior, um estigma globoso séssil ou apoiado sobre curto pe¬ 
dúnculo. Cápsula ovada, emargmuda, glanduFoso-pqntuada, 1/3 mais curta que as 
sépalas internas; sementes com 1,5“ 1,8 mm de comprimento, ovoides, ro&lradas, 
com pêlos levemente glochidiatos, apendiculadas; apendículos minimos, com ca. 
de 0,2 mm de comprimento, alcançando mais ou menos 1/0 do comprimento total 
da semente. 

0 revestimento das sementes com pelos glochidiatos fez Brade colocar P. ap- 
paricioi na série Gfochidiatae. Peio seu hábito e pela forma do gineceu, ela muito 
se aproxima de R herbiola, dai integrar-» na série Trichospermaer 

Típo: "Habitat: Brasília, estado de Minas Gerais , Serra do Cipó, km W 132. Ralâ- 
do . 1.1Ú0-t2QQm§.m . Leg. Apparido P Duarte, n? 2,081, 5.XIU949 — Typus: Her¬ 
bário Jardim Botânico do Rio de Janeiro r n? 69.107 " 

Distribuição Geográfica: 8rasiL no estado de Minas Gerais. 

Esta espécie foi encontrada cm campos de solo úmido e arenoso, com flores 
e frutos nos meses de janeiro, abril, outubro e dezembro. 

Msffrfist Examinado 

Minas Gerara - Serra dd Cipó. km 131132 <5.XII 1S44JJ, A.P. Otiatw 2.081 ÍRS, ib#d., km 1 22 

ijH.IV.3S3. M. BumHo Í^Í2 & Brade M.7BQ, Santana do Riacho, km SD5, ao longo -ri,i Biílü Hgíi 

Mme-Concíiiçáado Ma*o Dormo iT.X.tSSTj, M.L ktersl. ISPF;; ibd . km 120 121 da Estrado 

LagtW $arta — Cofioeiçâo do Denüp <6. IX lífttò!-. € Pote/d 7.ÜS& cl ..rí íSPS; Jaboticatuba U7 11*723, 

G Haischfoaeh 28.725 ot sl. IM8M1 

11, Potyg&ia juncea (Flg, 1 r-u"}. 

Saint-Hilaire ín Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes; Fl. Bras. Mer. 2: 13, 1029: 
8ennef in Martius, Fl. Bras, 13131: 20, t. 30 A, Fig. 19 j sémen 1E74; Chodat, Mêm, 
Soe. Phys. et d Ht$í Nat. Genêve, 31. 2(2h 210, b 23, Figs. 14 16, 1093 

Erva com ca, de 26 cm de altura, Câule anguloso, estriado,, glabro, subàfilo, 
percamente Femiificada Folhas pouco conspícuas, escamiformes, muito adpressas, 
subovadas, agudas, subcõncavas, me mbranáceas nas margens, glabras: as inferio¬ 
res caducas. Racemos com ca. de 10 mm de comprimento, capitados, sublaxiflo* 
ros; pedicelo com 1,2 mm de comprimento, gJ.ibro; tiractéclas caducas, a central 
com ca. de 1 mm de comprimento, 0,6 mm dc largura, ovada, pouco maior que 
a$ laterais lineares. Flores com ca, de 3/7 mm de comprimento, purpúreas: sépalas 
externas não ciliadss, bÊg1andulo$a$ na base; as superiores oblongo-elípticas, obtu¬ 
sas; a inferior ovada, aguda, muito côncava n maior que as superiores; sépalas in¬ 
ternas, COm 3,7 mm de comprimento, elípticas, obtusas, subunguiculadas, mais lon¬ 
gas que a corola: carçna com ungüíeulo pouco maior que o cúculo, cróceo- 
glandulúsa no dorso; crista com 6 8 lobos; pêtalás Eaterai$ internas $ub-romb0tdâis p 
às vazes conspícua e profundamente emargínadas no èpirn; antera* subsésseis; es 
üEete mais ou menos do mesmo comprimento do ovário elíptico e da cavidade pré- 
estigmática, cuja extremidade superior tem ym penacho de pelos abundantes sé*' 
sil e a inferior um estigma globoso pouco excerto. Cápsula ovado elipticâ, marcada 
ao longo do septo com glândulas çnòceas, menor que as sépalas internas: semen 
tes ovôides, pubérufes; apendiculadas; apêndices alcançando mais ou menos 1/3 
do comprimento total da semente, 

Típo: "tn pascuis ma Mis Serra da Canastra fMinas Gerais).'* 

Distribuição Geográfico: Brasil, no esiado de Minas Gerais. 
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Material Examinado 

Minaa Garais — Saint-Hitàtre n.3£fi du Cà r. C r ÍR isóiipofj Fotúlipo 34.964, t 

IÍL Série Gãftoídeae Ghod 

Ghodat, Mêm. Soe. Phys. et d J Hisí. Mal. Ger>ève # 31 „ 2(2h t24, 127, 1393; idem 
in Engler u. Prantl. Naí. PElanzenF. 3(41: 335* 1896- 

Ervas anuais ou perenes, COm 5 60 cm de alturg. fiai z axial, ás vezes, lembran¬ 
do em P, gaiioides e R disíans uma raiz íasciculada. Caules angulosos, feve mente 
alados pela decorrência das folhas, tênues, eretos ou ascendentes na base, glábros 
ou com escassos pêlos glandulares, unicelulares e tfaviformes. Folhas inferiores 4-6*6 
verticiladas, para o ápice opostas ou alternas, sésseis ou subsésseis; lamina íineer, 
oblonga r elíptica, lanceolada ou nbovada, membranâcea até $ubcoriàcea, pontua¬ 
da de glândulas croceas, esparsamente coberta de pelos uniceluSare.se cia viform es, 
não crliada na margem inteira ou obsoletamenie denteada para o ápice. Racemos 
pedun cu lados, piramidais ou, mais raro, subçapi lados, densiflúros ou JaxifJoros; ra- 
que glabra ou com esparsos pelos cUviformes; pedicelo glabro, pêndulo ou, rara- 
mente, ereto na frutificação: bractéoías caducas ou persistentes no fruto. Flores 
de 1.0-4,2 mm de comprimento, membvanáceas, alvo-a ma retadas, alvo-esverdeadas, 
amareladas, róseas, purpúreas, lilases ou violetas, glabras, com glândulas cròeeas 
Conspicu&S; sépalas çiliadas ou nâo nas margens; as internas de pouco maiores o 
pouco menores que a carena ou atingindo o comprimento dela. Corola caduca no 
fruto; carena com crista de 3-4-5 pares de lobos; pétalas laterais internas irregular- 
mente lanceoladas, romboidais, oblongas, elípticas ou obovadas, pouco menores 
que a carena ou alcançando o seu comprimento. Bainha estamínal não crliada na 
mgrgem; anteras oblongas ou OvókJes, mais ou menos do me$mp comprimento 
dos filetes livres; ovário efíptico, obcordado cu orbrculâr, oróceo-glanduFoso; esíite- 
te sub-reto, maís curto que o ovário, terminado por uma cavidade pfè-estigmâtica 
çimbíforme- obliqua, cuja estirem idade superior tem um apêndice bem evidente com 
mecha de pèFos abundantes e a inferior um estigma gJqbq&O- Cápsula sêssil, elípti¬ 
ca, ovada, orbicular ou suborbiculor, e marginada, não alada nas margens, geral- 
mente salpicada de glândulas croceas, pouco menor que as sêpalas internas ou al¬ 
cançando o seu comprimento. Sementes oblongas, Jevemente curvas, piloses, Ca- 
rúnculcT prolongada em dois apêndices membranáceos, livres entre st, alcançando 
a metade do comprimento da semente ou atè chegando a ultrapassar de pouco 
o seu comprimento. 

Espécíe-tipo; P gatiordes Poir. 

12 . Polygaia adenophyífa St. Mil. (Fig. 2 a-e). 

Sôínt-Hifairc in Saint-Hitaire, Jussicu et Cambessèdes, FL Bros. Mer. 2:20, 1829: 
Bennetin Martíus, Fl. Bras. 1313): 29, E 11 Fig. 1 í ha bitus cum analysi), 1874; Chg- 
dat, Mèm. Goc. Phys. et d’Hist. Nat. Genève, 31, 212): 129, t. 20, Fig. 1-3, 1653: 
Grondpna, Darwiniana 8Í2-33: SÜ5, Fig.. 7, 1948. 

-R paraguayensis Ben., Journ. of Bot. 17: 173, 1879; Chodat In Micheli, Contr, 
FL Parag. 3: 109, 1809; idem, Foo. Cit. pro, syn; Grondona, loc. cit., pro syn. 

= P. adenophyfla St.-HiL var. obovata Benn., loc. cit.: 30. 

■ P. teptofophã Chod., loc. cit,: 147, 1893, syn nov. 

P. ieptolopha Chod. var. fíexuosa Chod., loc, cit. syn nov. 

Erva com 10-30 cm de altura. Numerosos caules, partindo da base perene, sim¬ 
ples Ou pouco ramificados. Folhas sèsseis, as inferiores com 15-21 mm de compri¬ 
mento, 741 mm de largura, verticíladas, obovadas, mucronadas, para o ápice com 
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10-15 mm de comprimento, 1-5 mm de largura, opostas ou alternas, lanceoladaS, 
oblongas ou lineares, subcoriáceas. Racemos com 1,6^5,0 cm de comprimento, 
0,50,8 cm de largura na base, piramidais, densifloros; pedicelos com 0,6 0,3 mm 
de comprimento; bractéolas persistentes, a central com 1,5-3,0 mm de comprimen¬ 
to, lanceolado-subuiada, cíliadd ou nâo nas margens, 4-5 vezes maior que as [ate¬ 
reis assimétricas. Flores com 2,6-4,2 mm de comprimento; sêpalas externas lan- 
ceoladas, cilíadas ou não nas margens, com glândulas alongadas ao longo da ner¬ 
vura centrai; sêpalas internas elípticas, levemente ungürculedas, obtusas no ápice, 
com glândulas ao longo da nervura central. Ca rena com ungüículo menor que d 
circulo; crista com 4-5 pares de lobos, os laterais abaixo do ápice da abertura de 
cúculo; crista com 4^5 panes de lobos, os laierais abaixo do ápice da abertura do 
ces alcançando ou mal ultrapassando o comprimento- da somente. 

Tipo: "Nasdtar prope vtcum S. Frandsd Borgensis in provinda Missionum." 

Distribuição Geográfica; Paraguai, Argentina e Brasil, no estado do Rio Grande 
do SuL 

Esta eâpéoie foi encontrada em campos graminosos e úmidos, com flores e 
frutos nos meses de setembro, outubro e novembro. 

Maiflrífll EJieminfltfQ 

Rio Grande ífo Sul • Saiflt' HOsrrü n 2 63$ cfu Cãt. C y í P, isòlspoJj /kídfrrw (S,i; Porto Alegrft itft.X.IEMSl, 
B. RÊmbQ SMQ1; Marina L13.XU3&. X..1SA4, 12.ix"l945, 23X1.1343, &.XU96Q1, kj*m3 G83 r 27-267, 
29.120. 37.305, 43.Ú& CBÍ. 

O materísHipo de R aúenophyUa Saint-Hileire var. parvifolia St.-Hil. H deposita¬ 
do no herbário de Paris e cedido para os nossos estudos, consta apenas de um 
ramo com folhas alternas e de entrenós muito aproximados, não possuindo afinida¬ 
de alguma com a espécie-tipo. Pela ausência de flores e frutos, não foi possível 
identificá-lo. 

13. Poíygata wittrockiana Chod. (Fig. 2 f-ft a 
Chodat, Bult. Herb. Boiss. 4: 239, 1896. 

Erva com 8-12 cm de altura. Caules partindo da base perene. Folhas com 5^7 
mm de comprimento e 2,0-3.0 mm de largura, quase todas verti ciladas, obovadas, 
subcoriáceas. Racemos curtos, com ca. de 10 mm de comprimento, 3-9 mm de 
laigura. capitulifgrmes, longamente pedunouládos, densifloros; pedicelo com ca. 
de 0,8 mm de comprimento; bractéolas persistentes^ mal cilíadas; a central com 
1,5 mm de comprimento, lanceoJado-subulada, o dobro do comprimento das late¬ 
rais. Flores com 2,8-4,2 mm de comprimento, lilases ou amareladas, sápalas exter¬ 
nas cilíadas, com máculas lineares ao longo dã nervura central; as superiores lan- 
ceoiadas, de ápice agudo; a inferior ovada, de ápice subobtuso; sé palas internas 
menores que a ca rena, obovadas, arredondadas no ápice, cilíadas nas margens, com 
maculas lineares longitudinal mente no centro. Ca rena com unguiculo mais ou me¬ 
nos do mesmo comprimento do cuculo, elegantemente cristada; crista com ca. de 
cinco pares de lobos longos. Cápsula não glandulosa. Apêndices alcançando 2/3 
do comprimento total da semente. 

Tipo: "Hat. in cMt Rio Grande do Sul; Porto Alegra, in pascuis arenosis, sicds, 
eprids, !eg G A Matme n° 78 ÍH.XJ892> " 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Rio Grande do Sul. 
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Espécie enconírdda sm campo seco e graminoso, com flores e frutos nd mês 
de outubro. 

Material Examinado 

m Grande do Sul - Pürto Alegra. (11X189(21, MflAro TtflUSR isàiifnl: ifcid. H6.K.1M), 
jMOK 

14. Patygaia distans St.-HIIL (Fig. 2-j-n). 

Saint-Hílsíre, Jus&teu et Combessêdes. FL Bros. Mer. 2: 24 r t. 84, 1829: Ben- 
nett ín Martíus, FL Bras. 13(31: 29, 1874; CFiodal, Mém, Soc. Phys, etd Hist. Nat. 
Genève 31, 2(2): 146. t. 20 r Figs. 28-29, 1893. 

^P sherardioides Pohl. ex. Chodat, \oc. cit., pro syn. 

Erva com 20-22,5 cm de altura, Raiz axiaJ sub espessa, ramificada, às vezes lem¬ 
brando uma raiz fascículada. Caule único ou vários, quase sêmpne simples. Folhas 
sêsseis ou subsêsseis, com entrenós muito distantes, de 3,0-5,0 cm de comprimen¬ 
to; as inferiores com B-TQ mm de comprimento, 3-5 mm de largura, obovadas, as 
centrais com T0-20 mm de comprimento, 4-8 mm de Fargura, [anceoladas, acu mi na 
das r vertidladès, paro o ápice mais estreitas, opostas ou alternas, laneeoladas e agu¬ 
das, membranéceas. Racemos com 4.G-5.0 cm de comprimento, Q.4-0,5 cm de lar¬ 
gura na base, curtamente pedunculados, especiformes, estreitíssimos, laxiíEoros, náo 
comosos; podicelos com ca. de 0,2 mm de comprimento, pouco conspícuos; bnaC’ 
téolas persistentes; B central com ca. de 1,2 mm de comprimento, Einear-lanceolada, 
agudo no épicè, não ciliada, quatro vezes maior que as laterais Floras de 2,0-2,2 
mm de comprimento: sépaF as externas não düadas ou escassamerrte dJiadas; as 
Superiores ovadas, com glândulas alongadas ao longo da nervura central; a inferior 
elíptica, quáse o dobro maior, càncava e escassamente pontuada de glândulas; sá- 
palas internas elípticas ou obovádas, arredondadas no ápice subcònçavq, nào caia¬ 
das na margem, pontuadas de glãnduias. Carona com unguículo menor que o cú 
cufo; crista com ca, de três pares de lobos. Ovário nào glanduFoso. Cápsula nâo 
glandulosa. Apêndices alcançando de metade até 2/3 do comprimento total da se¬ 
mente. 

Tipo: "Crescil prope vicum contendas in pane deserta occkfeniatique prúvmclae 
Minas Geme s quam vocant Çertao , Ah amicíssimo D, A. Nogueira Duarte commu- 
nicõla.” 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estada de Minas Gerais. 

Material Examinado 

Minas Gerais - Ferlq de Contendas, Sãtfti-HiSmre i R. isdIíkjí. 

15. Polygiila gaUoidcs Po ir. (Fig, 2 o-v\. 

Poiret, J. L.M. in Lamarçk, Ertcvcl. Meth. 5: 503, 1804; De CandoJIe, A.P. in 
DC, Prodr, 1: 32S, 1824; Saint-Hil. in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Br. 
Mer, 2: 27, 1829; Hooker, Journ. Bot. 4: 100, 1842: Bennett in Martíus, Fl, Bras. 
13(31: 28. 1. 30 A, Fig, 27 fsemenJ, 1874; Chodai, Mèm. Soe. Phys. el Hist. Nat. 
Genève, 31 r 2(21: 133, t 20. Figs. 5-7, 1893.. 

= P. spárinoides Hook et Am,. Bot. Beech. \foy. pari, 6: 277, 1338, 

Erva com 5-25 cm de altura. Raiz axiât pequena, ás vezes lembrando uma raiz 
fascículada. Caule simples ou. mais frequentemente, ramificado. Folhas sésseis, com 
6-15 mm de comprimento. 1-5 mm de largura, vertí ciladas, lanceotadas, elípticas. 
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lineares até eslreUa mente lineares, a?, inferiores, às veies. obovadas e agudas de 
ambos os lados, mu ora na das ou apfcu lactas, as superiores subalternas ou alternas 
e muito mais estreitas, membranáceas. Racemos com 1,0-3,0 cm de comprimento, 
0,3-0,4 cm de largura na base, espiciformes, tênues, cilíndricos, laxifJoros; pedàce- 
los de 0,6-0,8 mm de comprimento; bractêolas caducas; a centrai com 1,0-1,2 mm 
de comprimento, linearlançepFada, aguda no ápies. nio dlíada ou parcamente ci- 
liada. 2-3 veias maior que as laterais. Flores com 1,0-2,0 mm de comprimentot hori¬ 
zontais, alvas, roxas, lilases, amerelo-avermelhadas; sépalas externas n3o ciladas, 
macula do-glandu tosas; as superiores ovadas, oblongas ou lanceoladas. subagudas, 
agudas ou a cu minadas no ápice; a inferior elíptica ou obovada, côncava; sépalas 
internas ovadas, obovadas ou suborbículares, levemente unguiculadas, pouco emar- 
gi nadas no ápice, no centro com poucas glândulas bisser fadas e alaranjadas. Ca re¬ 
na com ungüicuio maior que o cüculo, cróceo- maculada no dorso; crista curtíssi¬ 
ma, com 3-5 pares de lobos desiguais; os laterais acima do ápice da abertura do 
cúculo. Ovário com glândulas bisseríadas no centro. Cápsula salpicada de numero¬ 
sas glândulas crôceos. Apêndices alcançando de metade até 2/3 do comprimento 
total da semente. 

Tipo: "Cette piante cmít â Cayenne , oú e/Ie a eté observée par M. Leòfond (v.s* 
in herh Lam. et BofcJ" 

Distribuição Geográfica: Guiana Inglesa, Guiana Francesa, Brasil, nos territórios 
de Roraima e Amapá e nos estados da Paraiba, Pernambuco Minas âerais. Mato 
Grosso e Goiás. 

Esta espécie de cerrados, frequentemente próximos a matas de galeria, foi en¬ 
contrada com flores nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, julho, agosto e 
setembro. 

MattfFflí EK&minfldp 

Roraima - Baâ VisEã, KuMfttafSfl 657 IflB). 

Amapá — Macapá, [19261. Duckê, s.n. CR BI. 

Paraíba — Aneia. EsgqI a d? Agrpnpnúado Nordeale 122-IX.1944F. J. de Mprees V&SCOJTOtotf 15& (BB); 
Mata Retfcíidá (15JX.1954I, J.f.A. W.A. £gter r 6. Púrtira U11 íflB). 

PemwTÍWM - Tapera f7.VIII. 1934), a Ffduf £357 IFJ. 

Minas GEraís - Munícipk» de Dian^anEma, estrada pari Biri íhn. 3.0eS m S m., 1B U 10' S, 43“ 37 r Q 
Í8TV.19S2), W. Hensotd3J87etaf. íSP flj Fazenda da Perfra. entre fíãjs de Minas fll.1970) r P» üfopoído 
Krregê r 3.028 IRBf: S.S. Parado, Baú 11Q.IV.1945), Bmde 17,855 et Altsmiro <RRí; Marina, Oãmaiig 
IRBI, Município de Santana do Riacho, na estrada para Lapinha, mais oy nwrtos 4 km da cidade, 1.060 
m -g-.m. 1.13. II .19S2); A.M GjuThHi J.ÍM et aí. ($P); Serra d» Caraçj I2S.IIL19&7I, 5- f&eim2.822*t PÜBt 
3.353 mh Serra do Curral [19JII.1957J, idm2.447. 3.283 WB): ca, da 12 km O dé Cdrimo, 600 m Mn 
■14,111,19701, frwrn 26-Q79 et ei <RB.I; Sêo Tom4 das Letras, Município de Baependi P 1.250 m s.m. 
I14.VU ,19501. Brade 20.432 * Afundo ÍRB). 

Mato Gíosfio — I26JM968J. Phiícox et A- Ftemim 4,356 ÍRB]. 

Goiás — ça, d& 27 km S te Parais**. SÇQ m s.m. (22.III.l96S], frwift 2t.6t3 era/. IMO F, ca- de 3 km E 
da Cristina, 1.250 m s.m. <4,111,1966), farin t3.477êiãh IF.MDF; ca. te 24 km NE da CaTâEfo. 875 m 
& m. (22.U370J.icrem^5.iCí39eea/. £R0. MO); ca. de 15 krn de ÍYiquôlándiia, TSOms.m, <22.U972F r frwin 
34 783 IR0, MO). 

Apesar dos grandes esforços envidados, não se conseguiu obter, para estudo, 
o exemplar-tipo de P galioides, mas com a comparação da diagnose originei e de 
outras descrições da espécie feitas por botânicos do passado, bem como pelo exa¬ 
me de muitas coleções determinadas sob esse binômio, foi possível adquirir-se uma 
base Ênterpretatrva das características que se acredita ter real valor específico. 
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16. Palygalâ motfvgmifofía St;-Hjl, (Fig. 2 x-cf'}, 

Sainl-Hilaire in Saínt-Hilaire, Jussieu et Cambessédes, FL 8ras. Mer. 2: 25, 1829; 
Chodat, Mém. Physet d r Hisb Mat. Genève, 3Q(S|: tÜ9, lSS9et3l, 2(2): 730, 1, 20, 
Figs. 3-4, 1893; Grpndona, Da rwinianâ 8(2-3): 312, Fig. 10, 1348; Wurdack et Smith 
in Reitz, Fl ilu$t. Catarinense, Fase. Poliga: 13, t-3, Fig$, a-c, 1971. 

= P. galioides Poir, var. moiíuginifoUa Benn. in Martius, Fl. Bras, 13Í3): 29, 1374. 

Erva com 10-60 çm de altura. Caules poucos ou numerosos, partindo da ba$e, 
ramificados ou, rnais frequentemente, simples. Folhas sêsseis, com 12-25 mm de 
comprimento, 1-3 mm de largura, veniciladas na base, verticiladas ou alternas no 
ápice, lineares ou linear-oblongas, atenuadas na base, agudas e mucronadas no ápice, 
subcorãáceas. Raeemos com 2 d 0-6,0 cm de comprimento, 0,6 0,7 cm de largura na 
base, espiciformes, laxiflQros; pedicelos com 0,8-1,2 mm de comprimento; bractéo- 
las caducas,, a central com 1,5-2,5 mm de comprimento, linear-lanceolada, com ápice 
agudo ou subulado, mal ciliada nas margens, duas vezes maior que as laterais. Flo¬ 
res com 2,8-4,0 mm de comprimento, horizontal - ascendentes, violetas, lilases, 
róseas, purpúreas; sepaJas externas mal ciliadas nas margens, dotadas de glându¬ 
las opacas, um tanto proeminentes no centro; as superiores ovadas ou Faneeola- 
das, subagudas; a inferior eliptica ou suborbrcular; sêpalas Internas elípticas, uri 
gürculadas, obtusas e, por vezos, retusas no ápice, dotadas de glândulas sublinea- 
res no centro, opacas. Ca rena com glândulas no dorso; crista com 3-5 pares de lo¬ 
bos, os laterais abaixo do ápice da abertura do cúculo. Ovário glandulo$0-pontuado. 
Cápsula glandulosa, Apêndices alcançando de metade até 2/3 do comprimento to¬ 
tal da semente. 

Tipoi "Nascitur in campis propá ptâcdiLim Pettangui in parte <instraS provinci&e S&nc- 
ti Pauü, necnon in pascuis provineiárum Cispiarinaee f Missionum" Brasil c Argentina, 
Distribuição Geográfica: Uruguai, Argentina, Paraguai e Brasil, nos estados do 
Rio Grande do Suí, Paraná e São Paulo. 

Miftúriül E Kípmirtsdo 

Ríú Grande da Sul S&ttT-rtMf* fí* 2.572 bts fiü C&r* |P, «wtipoJ; PeIdOs l7.III.5SKÍtt_ 

PSRinê - Município tJC Casira, tslruiia dü Cerne, Km 1TG117, campas cte Casiro^ JJ947i, G- H. Hürsehbnúh 
507 IR BS; FâsfprKta líigoa Dourada, pena efe Vila Velh*. 21 lm SE do Púniê Grtrfsa 830 m s.m. <20.|J,t94S3, 
Gumr#f T&S&manr} s.fl. ÍRB]; Fazfcndâ Pâdrtf Ifvãcio. Estrada Curiliba - Palrr^rfa, T«nn pntes de Palmeira 
1T7.X.1947), jdbms.n. IRBl; Jaguariaiva, Facada Cajuru, nascimento rio RbCajuru, ca. 10 r 5 r 43*19*0. 
T.üQQl.100 m s.m.. [ÍÇ.I.IMS!-. Smjr^ Kietn et Haiscbbach 74 788 íMOi; Imbílubo Rodíwia BR-277 
Í3.JÍIL19631 GH Ki tédhbâcb 23 065 IMül Dum I5 G&3 1$)- 

$*Q Paulo - Vila Ema IXII 1933). Bf^te 13 053 I RB I. [(11.1940), ttird.. jcfem 1825& IR91; V-la Çerqueira 
Cdsar Í24.11.1921». Kubímãnn s.n. iRBr 

Esta espécie higrófita e heíiofita, frequentemente encontrada em solos úmidos 
ü pedregosos dos campos limpos e sujos, floresce, principalmente, de outubro a 
março. 

17, Potygaía asperuíoidas H.B.K. (Fig. 2 sVrlh 

Humbüidt, Bonplandet Kunt, Nov. Gen. et Sp. PlanL 5; 403, 1821; Blake, No, 
Amar. FL 25(5}: 349, 1924. 

P. gâfioid&s Poir. var. aspefubkfos (H BK) Benn. in Martius, Fl. Bras. 13131: 29, 1874, 

Erva com 8-30 cm de altura. Cauíesfasciculado-cespitosos, difusos e ramifica¬ 
do â. Folhas com 12 24 mm de comprimento, 4-8 min de largura, subsésseis, vertici- 
ladas, para o ápice opostas ou alternas, as inferiores elípticas au lanceoladas, as 
superiores oblongas ou lineares, cuneadas na base, agudo-mucronadas no ápice, 
mêmbranáceas. Racemos Com ca. de 2,5 cm de comprimento^ 0,4-0,5 cm de largu- 
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ra na base, espieifofmes, densifforos: pedicelos com 0,2- 0,6 mm de comprimento; 
bractéolas caducas; a central com 1,7 mm do comprimento, lanceolado-subulada, 
estiada, três vezos maior que as laterais assimétricas. Flores com 2,8*3,0 mm tf a com¬ 
primento; sépalss externas mal dfiadas ou nlo ciliadas; as duassupariorEs, oblOngo- 
lanceolâdss, um tanto agudas, dotadas no dorso de duas linhas glandulo&as parale¬ 
las; a inferior pouco maior, ovada, obtusa, côncava, com duas glândulas oblongas 
na base; sépalas internas elípticas, ungüiculadas, arredondadas e, às vezes, retusas 
no ápice, planas, acima da unha dotadas de duas linhas glandulosas paralelas. Ca- 
rena com ungüiculo menor que o cúcuto; crista ir regularmente multifida, carnosa, 
com os lobos laterais abaixo do ápice da abertura do eúculo. Ovário glandufoso-port- 
tuado. Cápsula elíptica a suborbicular, com glândulas irregulares. Apêndices pouco 
superando metade do comprimento total da semente, 

Tipo; não indicado na obra original e não localizado por nós. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul e Goiás, 

Erva encontrada em campo, com flores nos meses de fevereiro, novembro e 
dezembro. 

MíUflHal Examinado 

Minas ílfimii - Uvgoa $anU. kYannrír^ s.n l.Wlr Caldas ÍS.II.lífr&i, lUosén 4.013 <Si. 

MitO do Sül - Campo Grande, Paneja de Jarokás, de Municipal íS, IX. W7h *■ flíxfr 1 - 

Quès 406 st I RS l>. 

Geiès - Goilftja ít9.XlÍ.THW, B/wte fS.444 |RBí. 

IV. Série Timoutoidúâà 

Chodãt, Mém. Soc Phys. et. dHist. Nat. Genève31, 2(2(: 124, 153 r 1(KÍ3; idem 
in Engler y. PrantL Nat. Pflanzenf. 3(4|: 335 r 1896. 

Erva com vai z sitiai pouco ou muita ramificada, por vezes, com aspecto de ni i 
fòscicufôida. CauJe às vezes cróceo-pontuado na base, subaoguJoso-alado^ cilíndrico- 
alado ou cilíndrico-estriado, sutaienhoso, ereto, ás vezes desnudo na base ou subá- 
fiTo pela queda das folhas ou por apresentar folhas êscamiformes IR êtropuípurea 
St.-HiU, simples ou ramificado na base, um pouco acima da base, ou, mais fre- 
qüentemente,, na porção superior onde os raçemos se dispõem em corimbo, glabro 
ou com pêlos glandulares, unicelulares e claviformes. Folhas vertícitades na base 
e alternas em direção ao ápice ou todas alterna s, sésseis ou curtamente pecíola- 
des, frequentemente adpressas no caule £ nos ramos e menores na base; lâmina 
íínear, oblonga, eh H iica, lanceolada, ovada ou obovada, rígido-membranácea até 
tenuíssi mamente membranácea, pontuad^gtontiulosa, esparsa ou densamente co¬ 
berta de pêlos glandulares, unicelulares e claviformes, nio cilíada ne margem pia¬ 
na. Racemos terminais, sé&seisou pedunculados, cÈlíndrico-conicos ou r quando jo¬ 
vens, tônicos, denslflofos; raque alada ou não, gLabra ou com pêlos glandulares, 
unicelulares e claviformes; pedicelo curto, glabro e patente na frutificação; brac- 
tèolas membranáceas, ci liadas ou nào nas margens, persistentes ou caducai Flo¬ 
ras de 1,8-6,2 mm de comprimento, de alvas a amarelas, róseas até purpúreas, gfa- 
br^s; sépalas ciliadasou náo ciliadas na$ margens; as internas maiores que a CQro¬ 
ta. Corola persistente; carena g la nduioso-maculada ou não, com crista bipartida no 
dorso, cada segmento inteiro, trífido, bífido, bilobado, e marginado ou irregularmen- 
te denteado; pétalas Laterais internas, irtegularmente elípticas, oblongas ou obova- 
das, obtusas no épice, alcançando ou ultrapassando só levemente a carena. Bai¬ 
nha estaminal não cilíada nas margens; anteras oblongas^ subsêsseis, ou mais ou 
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menos do mesmo comprimento dos filetes livres. Ovário de elíptico a orbícular, 
pontuádü-glanduloso ou não; estilete uncinado, terminado por umg cavidade pré- 
estigmâtics dmbiformé obliqua, cuja extremidade superior tem um apêndice bem 
evidente com mecha de pêlos abundantes e a inferior um estigma globoso. Cápsu¬ 
la sássil, estreitamente elíptica, suborbicular ou orbicular, irregularmente cróceo- 
glandulosa ou não, nâo alada nas margens, muito mais curta que as sépalas inter¬ 
nas, Sementes oblongas, elípticas, ovóideSj subòrbicu lares, leve mente curvas,, pu- 
bérulas, giabnúsculâs ou glabras, Carúncula prolongada em dois apêndices menv 
branáceos, livres entre si, muito pequenos IP aUopurpufBS) ou alcançando a meta¬ 
de do comprimento da semente, ou mesmo ultrapassando-o um pouco; embrião 
reto a oblongo. 

Espécic tipo: R timotou Audi 

18. Potygafa cuspidata DC. var. cuspidata. (Fig. 3. a-/). 

De Candqlle A, R, Prgdr. 1: 328, 1824; Bennetl in Martius, FL Bras. 13(3): 42 sub. 
R comata Man. ex Bennetl pro syn; Chodat, Mêm. Soe. Phys. et d J Hist. Nat. Ge- 
nève, 31, 2(2); 155, t. 21, Ffgs. 5 6, 1893. 

P. timoutúu âuet. non Aublet: St.-HiL in Saint^Hilaire, Jussieu eí Çambcssèdes* 
FL Bras, Met 2: 23, 1829, 

= R cuspidata var. mucronata Chod,, loc. cit.: 156, syn, nov. 

Erva com 10-30 (-401 cm de altura. Caule simples ou ramificado. Folhas nume¬ 
rosas, imbrica das, as inferiores 3 ’4 vertiçi fadas na base r as demais alternas; peciolo 
até 0 r 6 mm de comprimento: lamina com t£L3Ü mm de comprimento, 5-10 mm de 
largura, oblonga estreita, elíptica, ovada estreita ou obovada estreita, base aguda 
ou obtusa, ápice agudo ou obtuso, mucronada, rigido-membranácea, glanduToso- 
pontuada, com pêlos claviformes em ambas as faces. Racemos com 2,5-5 cm de 
comprimento, 1,0-2,0 cm de largura na base, comosos no ápice, sésseis ou com 
pedúnculos de até 1 cm de comprimento; pedicelo com 0,5-0,8 mm de compri¬ 
mento; bractéolas ciliadas, persistentes; a central com 4,9-6,0 mm de comprimen¬ 
to, l r 2 mm de largura, lanceolada, atenuada para o ápice, com pêlos na base dor¬ 
sal, alcançando ou ultrapassando o ápice da flor, 3-4 vezes maior que as laterais 
lanceoladas. Flores com 4, CM, 5 mm de comprimento, alvo-esverdeadas; sépalas 
carenu fadas, com glândulas, geral mente, orbiculares ao longo da nervura central; 
sépalas externas ovadas, de ápice acu minado, ci liadas na margem; sépalas inter¬ 
nas elípticas, com ápice teve mente acu minado, não ciliadasna margem; ca rena com 
2,5-3,5 mm de comprimento; crista com segmentos bífidos ou irregularmente lo- 
bados; pétalas laterais internas com 2,5-3 r 5 mm de comprimento, elípticas, 
gFândul 05 O-pontuáda$. Ovário o b ovado ou suborbicular, glandutoso-poniuado-. Càp» 
sulà com 2,83,0 mm de comprimento, elíptica ou suborbicular, glanduloso-pontuada. 
Sementes com 2,2-2,8 mm de comprimento, oblongas ou ovóides, glabrescentes. 
Apêndices iguais ou desiguais em comprimento, alcançando de 2/3 até quase o 
compíi mento total da semente. 

Tipo: "In Brasília? An a priori satis diversa Iv.s.h" 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados da Bahia, Minas Gerais, Sào Paulo, 
Goiás e Distrito Federal.. 

Foi encontrado material coletado com fíores e frutos o ano todo. Planta do 
campo, 

MaíEírial Examinado 

t5.:iMi L i M u ::u ijl\ ftEratki Mu cucjft - Guing-, j 2S k w- dc MucLrgn í7.IX.TEfflt 1,4. furian2.Ü55 ISPFI; Sanl3 
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Cru i de Cab*âlia, e^lradü velhá Uu Sun rd Cru/ cte Cabrilia, 2 4 km ü O ík* Saniò Cru/ da CútiFulw 
(28 Vil S978J. 5- Mofi 1Q,$72etaJ- íCEFECJ; ca. 14fcm N ria Barra dí Esiíva, l.fOG ms-m., aproximada 
rrtôfiTÉ 4r 18'0. 13* 35 S [2.11.1974?, tf Af J5.S3J íCEPECl. 

Minas Gerais - Carandaí Í77.xri.19471, QuarteTTS, 1,065 iflBf; D^manlinu I Ví.T3S4I, Brade F1£jJ<RBJ; 
Hermíliò Alv«s{24.XIL1949|. Duatw 2AÍ7 1 RB I; Ouro Brarvco ÍXIIJ916J, n CãfTTpos Forto 509 (FIB); Sa¬ 
ra rtienha, I., Da/ra/Zo 7fr?lR0Sj Guío Preto, i. d.. Damdz/o lRB?j ibid., amadores do Clube da Chapada 
125 A, 1988?, tf. AndíVãtf? efa/. [flBíj Seira do Cip6 (tS 1195-1^ Kvhkmm e Edmundo 28 LRB); ibid. r alt- 
l.QGDm S.m, (15.111.1964), £. Ppf&ira 8.667 rRB, R; Crio MogoP, ChapadSodi» Catimi ft.lV.Iffiffl. Fífefc 
Uarroí 52 (RB); Bdo Horteonta, Serra do Taciuaril Í7.U.1933), AMo Barbeio 6.312, frequência pouca; 
Campa on summit qI Pko de íticolomL ca. 3 km 5 üf Ouro prelo, ça. 1.880 m s.m. í30.i.T971l r /.rw/rt 
29 «*L 1F); ca. 29 km W oP Diamaniina on í&ad ío Gouveia, T.3Q0 m s.m. 114.1.19631. /nvÃri 

eia?. rR- ca. 10 km W of -Barao de C-ocais, ca. 1,400m s.m_ (22.1 1$71), /rwfn- J^.BTStí>f aí. Ifl; ca. IS 
km NEof Diamantina, on road to Mendanha. 1.300 m &.tn. <26.1 1969J, Irwin 22.679 ai al, 1FJ; Sanrarva 
dk> R^cho, km 114. ao longa da rodopia Bela Hprirgnte - Conca h;3o da Mata Oentna 123.11,1901 h t. Cor- 
d&ro tri ui. ESPRr Congonhas do Murie, Retina do Barbado, moiro ò esquttdA do r»o Preta 43 n 4#Q 
a 1&" 52'S 122-3 V13B2), M,Ç.£, j5™^ ef ai. IBP), 

S3o PjaJo - Vita Ema [XILt033) r Brade 13.062 IHB\: ibid. (1.19521. ktem2t£19mi: Jaboticabal (1.1918), 
s.n. ÍRBlj Campos de JordSo LEU1&J7], L Lonstyadk IR&): Sena da Bocaina Í24JV.19BU, flradbí. o. IHBi. 
DrstMlo federal — Campo cerrada bstwçefi Universily af Brasília and lakc. Lago dú Pâranaã, '1.060 m 
s.m. 13 .V. 196SI. D, Pitrkoa m Funico Qrtisfà 4,578 <RBL 

IjGtás — fit&iiou 20.67Ô ÍRB?.; çd. 3 km S of Cristalina, Coras. 1.200 m s.m. 13.111.1966?, írwtn J$.4Ôt 
tfTéi I F|; Chapada das Veariteiras. cu. 18 km Moí Aliado Paraíso, 1.250 m s.m. <21. II 1.1971 L Ífwfn32.856 
nt ai. lR; ibid., ca. 3! km N pf Alto do Parai so r ça. 1.2S0 m. sm. í2l.II 1.1971), írwtn Í3.8U íF 1_ 

10a. PüJygafa cuspidata DC. var comata iBenn.) Marq. íFig. 3 m-o). 

- P. cümata Mart. ex. Bennettin Martius, FL Bras. 13(3): 42, 1874; Chodat, Mém. 
Soc Phys, et d Hisi, Nat. ’Genève i 31, 2(2): 162, t 2l a Figs. 1344, 1893; Marque^ 
RodriguésÍÉí 31(48): 208. 1979. 

Erva tfe (30)40-75 cm da altufa. Caule ramificada Folhas alternas ou quase 
rodas alternas, subdistanfâs; lâmina com 13-25 mm de comprimento. 3,8 mm de 
largura, lanceolada r raro oblonga, base aguda ou obtusa, âplce agudo e freqü ente- 
mente apiculado, rígido-membranácea, gEanduloso-pontuada, com pèlo$ em am¬ 
bas bs faces, Racemos com 2 d 540 r 0 cm de comprimento. 1.0-1,3 cm de largura na 
ba&e, comosos no ápice; pedúnculo com 1 r 5*6,G cm de comprimento, bractéoias 
ciliadas, persistentes; a central com 3,5-5,0 mm de comprimento, Janceolada, ate¬ 
nuada para o áptce, com pêfos no dorso ao longo da nervura central, quase alcan¬ 
çando até superando o ápice da flor. Ff ores com 3,5-4,0 mm de comprimento de 
branco puro a aman&Fo pálido até amarelo vivo Ou lilás; sépalas externas ovadas, 
de ápice acuminado, ciliadas para O ápice. Com glândulas geral mente grbiculâres 
ao longo da nervura centra); sépafas internas com 3.5-4,0 mm de comprimento, 
2,62,8 mm de largura, obovadas, elípticas ou suborbi cu lares, ápice fevemente acu- 
minado. não Cili^das na margem, côncâvas; carena COm 2,2-3, 5 mm de compFi- 
mento; crista com segmentos inteiros ou irregularmente lobados; pétaFas laterais 
internas elípticas, glanduloso-pontuadas. Ovário obovadoou suhnrbicular, glandu- 
loso-pontuado. Cápsula com 1.8-2,0 mm de comprimento. 0,84.0 mm de largura, 
elíptica ou suborbi cu lar, g lan d uloso-pontuada. Sementes com 1,0-2,0 mm de com¬ 
primento, obfongas ou ovóidcs, pubérufa$ r Apêndices alcançando 2/3 do compri¬ 
mento total da semente. 

Tspo: “Habitat in Brasília tropíca haud infrequans." 

Distribuição Geográfica: Brasil, no Distrito Fednral e nos estado^ de Goiás e Rio 
de Janeiro. 

Erva de campo e orlas de galeria. Foi encontrado material com flores e frutos 
da janeiro a junho. 
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E*flfYiinüiJc3 

DislíFto Federal - Bfa&ilja., Bacia do Rio $|q S^fíoíçineu, córrego Pj.pud<t (6 VI l$7$l, R C. Mendonça 
e F Chagas SrfVa 53 (IBGE): *bid. r ibld. \3.\ll 19801, f O Heringor 3524 *J 4 (IQGE? 

Goiás — ad Caldas, Fgtil s.n. líolõlipo) (GHJ; ctf. 53 km JíE oi CálaiSo, 90Ü m s.m, 126,1.1970), frwin 
25.433 et af. iRBJ; Chapada dos Veada iros, ca. 42 km N of Alro do Paraisp, ca- 1.250 m s.m. <25. W 1971] P 
/íw/n J3 .163 ui jí, <R. 

Rio do Janeiro — Sra. Maria Madatena, Morro da Eiiaçfla 42EMU535t F Saníos íã™ et Brade 14.247 IRBL 

T&. Poíygala bracTáata Bcnn. ÍFig. 3 p-y), 

Bennett in Martius, Fl. Bras. 13 (3); 32, 1374; Chodat, Nlém, Soc. Phys. etd'HÍ3t, 
Nat. Genéve, 31, pari. 2121: 153, 1393. 

Erva com cercã de 60 cm dç altura (Bçnnett 1874: 321. f-olhas verticiladas na 
base e alternas em direção ao ápice: pedo !o @té 0,6 mm de comprimento; lâmina 
com 16-18 mm de comprimento, 6,8 mm de largura, ovada, elíptica ou oblonga, 
base aguda ou obiu$a, ápice agudo ou obtuso, dgido-membranácea, glanduloso- 
pontuada, com esparsos pêlos daviformes em ambas as faces. Racemos com 3,2-7,5 
cm de comprimento, 1,04,2 cm de largura; pedúnculo com 5-7 mm de comprimen¬ 
to: bractéolas ciliadas. persistentes; a central com 5,0-5,2 mm cfe comprimento, 
1,01,2 mm de largura, lanceolada, atenuada para o ápice, quase plana, glanduloso- 
pgntuada ao longo da nervura central, menor que a flor e 2-3 vezes maior que ãs 
laterais lanceoladas. Flores com ca. de 5,5 mm de comprimento; sêpalas externas, 
ovadas, de ápice acuminado, carenadas, ciliadas, com glândulas, geralmente, orbi- 
eulares ao longo da nervura centrai; sépalas infernas com 5,5 mm de comprimento, 

3.5 mm de largura, levemente ungüicu Iodas e apiculadas, não ciliadas na margem; 
carena com 4,2 mm de comprimento; crista com segmentos, irregular mente, leve- 
mente lobados; pétalas laterais internas, elípticas, com ápice, por vezes, tridentea- 
do, esparsamente gtanduloso-maculadas. Ovário glanduloso-maculado. Cápsula com 

2.5 mm de comprimento, 1,3 mm de largura, elíptica estreita. Sementes com 2,6 
mm de comprimento, oblongas, glabrescentes. Apêndices alcançando metade do 
comprimento da semente. 

Tipos: "Habitat ad Rio Trahiras et in Serra de S. Feia prov : Goyaz: Pohl n. 1.933; 
ad Fazenda de Rio Manso ot Mattinade: Pohf n, 3.345/' 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Goiás. 

Msielíl Examinado 

Goiás - Fazenda de Ruo Manso e< Martinadá, Pohl 3,34$ [W, $h)1|tK>l; ad Rio trahiias. Serra da $3o 
Fçlií, Pohl 1.933 1W, sinlipçj. 

20, Poiygafa trwiníi Wurd. [Fig, 3 v-e'}, 

Wurdack, Phítologia 28(1): 12, 1974. 

Erva ereta com 30-50 cm de altura, com caule simples na base, superiormente 
ramificado, subcilindrico, glabro. Folhas numerosas, verticiladas na base, as demais 
alternas; lâmina com 19-35 mm de comprimento, 6-22 mm de largura, ovada, elípti¬ 
ca ou oblonga, tenuíssima mente membranácea, com esparsos pêlos daviformes 
em ambas as faces. Racemos com 2,Q-3,5 cm de comprimento, 1,0-1,4 cm de lar¬ 
gura, com pedúnculo alado e de 1,0-2,0 cm de comprimento, com bractéolas per¬ 
sistentes e ciliadas; a central com 4-5 mm de comprimento, 2,3-3,0 mm de largura, 
largamente elíptica, aguda no ápice, côncava, glanduloso-pontuada, menor que as 
flores e 2-3 vezes maior que as laterais ovadas. Flores com 5,8-6,2 mm de compri¬ 
mento, alvas; sé palas ciliadas nas margens, obtusas no ápice, com a externa infe¬ 
rior, às vezes, aurícula da na base; Crista hinarfidn na rior&o, com segmentos inteiros 


30 M.C W 


Ou e marginados. Cápsula com mais ou menos 3,8 mm de comprimento, 2 r S mm 
de largura, estreita mente ovada, gíándulosc- pontuada. Sementes com 3-3,5 mm 
de comprimento, 1 mm de largura, glabrescentes. Carúncula galeeda e prolongada 
em dois apêndices que atingem 2/3 do comprimento total da semente. 

Tipo: "H r Sr trwin, J t IV. Gre$r f Jf. r R. Súuzê Et Rei$ dos Santos 16.847 íhofOtype 
US 2.530,414; isotype NY), cotlected in cerrado ca, 87 km north of Xavantins. Ser 
ra do Roncador, Mato Grosso. Brasil, etev, 550 m, 2 June 1966," 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Mato Grosso 

Esta espécie foi encontrada em campos limpos e cerrados com flores e frutos 
nos meses de março, abril, junho e dezembro. 

Material Examinada 

Marc Orosso - ca. óú 87 km do nano dtí Xâv*inilna, S50 m s.m. 12 VI .19663, Irmn 16.84? tffaí. (S. MO, 
«sOtipraj; enZre as hm 244 e 2É4 ria esíraria Xavaníina - ÇaçhimfctQ n2.XII.f967>., P. Fftüçox 3472 et &l, 
ISBJ-í ca, tfo 27S km ao N dü Xarvímiina Í6JV.19Õ8), J.A. fis/fár eí aJ. íASL 

21. Púíygâlã timoutau ÀubL (Fig, 3 f -k r ). 

Aublet, Hist. PI. Guían. Franc, 2: 737, t. 295, 1775; De Candolle A.P., Prodr. 
1: 328, 18241; Bennett in Martíus, Fl. Eras. 13(31: 31, t 11, Fíg. 3 (haKtus cum anelv^ 
Sil et 30. A, Fig. 30 ísemj 1S74; Ch od a t, Mêm. Soe. PhyS. etd'Hist; Mat. Genève, 
31 2f2h 154, L 21 r Fig. 1-4, 1893; Blacke, Mo. Amer. FL 25(5): 353„ 1924. 

^ P lupulina WilLd., Sp. FL 3: 880, 1802. 

- P. utiginosa Pers, Syn 2:27. 

Erva com 8-23 cm de altura. Caule simples ou ramificado. Folhas numerosas, 
vertícLEadas na base, as demais opostas ou alternas; lâmina com 10 18 mm de com¬ 
primento, 2,5-7 mm de largura, estreitamento elíptica ou lanceolada, base e ápice 
agudos, mucronulada, rígido-membranácea, glanduloso-pontuada, com pêlos da- 
viformes em ambas a$ íace$. Racemos com 1-6 cm de comprimento, 0,81,2 cm 
de largura; pedúnculo com 4-7 mm de comprimento; hractéolas não dliadas, pen 
sfstentes; a central com 2 r 8-3, 1 0 mm de comprimento, lanceolada, atenuada para 
o ápice, menor que a flor adulta e pouco maior ou do mesmo comprimento das 
laterais lineares. Flores com 3-3,8 mm de comprimento, purpúreas ou alvo^ 
esverdeadas; sèpalas externas não ciísadas; as superiores lanceokadas, atenuadas 
para o ápice; a inferior, es irei ta mente elíptica, de ápice acu minado, um tanto côn¬ 
cava; sépâias internas cDm 3-3 r E mm de comprimento, 2 r 8 mm de largura, suborbi- 
culares a elípticas* subagudas no ápice; carena com 2 2 f 5 mm de comprimento; 
Crista com segmentos tf ií idos e, por veres, bífidos interna mente, formando, conse¬ 
quentemente, duas fileiras de lobos, pétalas laterais internas, obovadas, arredonda’ 
das no ápice suberanutedo, Ovário suborbicular. Cápsula com 2 mm de comprimento, 
1,6 mm de largura, ovóide ou suborbicular; sementes com 1,6 mm de comprimen¬ 
to, ü,S mm de largura, oblongas, pubérulas; apêndices alcançando 2/3 do comprL 
m$nto total da semente. 

Tipo: "Habitat in pratis patudosis Timoutou" 

Distribuição Geográfica; Bolívia, Venezuela, nas Goianas e Brasil, no território 
de Roraima, nos estados de Rondônia, Pará, Maranhão, Prauí, Goiás e Mato Grosso. 

Esta espécie foi encontrada em campos e cerrados, cm lugares úmidos e em 
margens de rios, com flores o frutos nos meses de fevereiro, abril, julho, agosto 
c dezembro. 
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Material Examinado 

Guiana Inglesa - Schomburglfc 396 (G). 

Rorasma — Boa Vista íVH ,19131, Kuhímjnn $59 1RBL 

RoruJónia — Anual. 730*800 m s.m. <2. Xl 1.1954), Bàssut Mògtiím et Ceiie Aí. M&gutrv 40122 1R0F 
Pará - Vigia, campo de Caembê ItOVII 1,1394), Bãck 5&-}&.?64 (RBj; Campo alio da Vglha Ptjbre 
L2l lV1923f H DüCké (RB); in vicrmbus Selaram 1VIU85G), Spttíce CFh 
Mafanh3o - Buriti 0370), ScJi^cte 6tf9 IRBU 

Goiás - Rio da Pfate, vicmny o t Ptis&e, 800 m s,fn. (SJV.tâfól, Jrwm 74.557 et */, iFi. 

MaíO Grosso — Xavanlina lYf94Sl, $içk B 46J |RB): Rio das MortúS (6,11.1947 t F .'dem B JO^ÍHBl; Ríd 
Sacra, /ía/iftnartrt 2.075 (RBL 

22. Palygala tímoutoides Chod, var. tímoutoides (Fig, AM. 

Chodat, Mém. Soç. Physet d'Hist. Nat. Genève, 30(8): 112, t. 31, Fig. 1, 1889 
et 31, 2(2): 157,1893; Grcmdona, Darwiníana 8: 297, Fig. 3,15M8; Wurdack et Smith 
in Reita, FE. llust. Catarinense, Fase. Poligala.r 18, t. 6, 3, Fig. g-i, 1971. 

- P. hygn?phi!oides Morre in Trens, Unn. Soc. Ser 2, 4: 308, 1895, syn. nov. 

Erva com l0-25[-3O) cm de altura. Caule simples ou ramificado. Folhas nume¬ 
rosas, subimbricadas, gçralmente altçrnas, às vezes vertiçiladas nos nós basais, sub- 
sésseis; peciolo até 0,5 mm de comprimento; lâmina com 10-30 mm de compri¬ 
mento e 1-5 mm de largura, linear, loriforme, elíptica estreita ou íanceolada, base 
aguda ou subobtusa, ápice ayudo-mucronulado, rigido-membranácea, glanduloso- 
pontuàda, com pêlos cláriformes em ambas as faces. Racemos tom 2,5-6,5 cm de 
comprimento, 0,5-0,9 em de largura, mal comosos, sêsseis ou com pedúnculo de 
até 2 cm de comprimento; pedicelo até 0,4 mm de comprimento, bractáolas persis¬ 
tentes; a central com 1,5-3 mm de comprimento, ovada estreita, atenuada para o 
ápice, carenada, cüiada, menor que a flor e duas vezes maior que as laterais, te- 
nuissimamente membranácea, planas, alvas, ciliadas para o ápice ou nào, Flores 
COm 2,5-3,S mm de comprimento, purpúreas, róseas ou alvo-esverdeadas; sépalas 
ca rendadas, com glândulas, geral mente, orbicu lanes ao longo da nervura central; 
as externas ovadas, com ápice agudo, levemeníe acu minado ou obtuso, não ou 
esparsamente ciliadas; as internas com 2,5-3,5 mm de, comprimento, 2,3-3,3 mm 
de largura, suborbiculares ou elipticas, côncavas, nâo ciliadas; carena com 2-3 mm 
de comprimento; crista com segmentos inteiros, levem ente emarginaefos, biloba- 
dos ou irregularmente denteados; pétalas laterais internas, elipticas, oblongas ou 
obovadas, com ápice obtuso. Ovário suborbicular, glanduloso-macuiado. Cápsula 
com 1,5-2,0 mm de comprimento e largura, orbícular ou subovada levemente 
glanduloso-pontueda. Sementes com 1,4-1,8 mm de comprimento, oblongas ou su¬ 
borbiculares. Apêndices que atingem de 1/3 até 2/3 do comprimento total da 
semente. 

Tipo: "Habitai in Paraguaya: Batansa, n. 2.177, in hemidis prope Caaguasru." 

Distribuição Geográfica: Paraguai, norte da Argentina e Brasil, nos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso. 

Planta do campo, Foi encontrado material coletado com flores e frutos nos me¬ 
ses de janeiro, fevereiro, março, agosto, outubro, novembro e dezembro. 


Maiarial Examinada 

RgfflgUçú — Balansâ 2. Í77 < G, isôíipo], 

M inat Gerais Belo Hori^cmto,. Lagoa Seca,. Qdmj/io ÍRG3: Ibid, 118 VHI.1895I 1 . U 458 (RB). 

Paulo - Jafro-Eícabal, pliinla dej tampo seco. ar-giíaso, em yegelação hefbái:t*a H.19GÈI REÍI 
P3fOná - Fg^enda Lagoa Douraria (perlo VHa Vfclha! 21 km SÉ de f^ootú GrOiiJ. 830 m vm. I (3 M. 1943? 
Gisentor TQSSmatm, 1 RB h 

Santa Caiama - Sombrio, esnipo, 15 m ç.m. 123 XII 1946), Hffiü 
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M-aiO Grusso - Município dt* Corumbá, Fa^undii Maritãndía, brancas I4.X.19S3I. £ Perçira 230 et &1. 
iRfll (24,XI,16771, Cusm 1231 (RB) (1886), tos sen (BM, hotOírpo dc P h^ropttUokfes MmhíI; Címpô 
do Pont». Cuiabá IHUSttJ. Hoatone 4.612 IR). 

Moore, ao criar P. hygrophiloides (1395: 308), caracterizou-a pelo hábito ramo¬ 
so 0 racemo inserido sobre pedúnculo que atinge atè 2 cm de comprimento, Ape¬ 
sar de Chodat ter descrito P. íimowfíMífes com caule simples ou ramificado para o 
ápice e com raoemo séssil, o próprio material-tipo mostra que tais caracteres sao 
variáveis, razão por que se fez de P. hygrophiloides um sinônimo de R timou toldes. 

22a. P. timoutoidea Chod, var. meguirei fWurd.J Marq. 

P. maguirei Wurdack in Memories of the New York Botanfcal Garden 23: 120, 1972, 

Caule com folhas 3-4 verticiladas até quase metade de sua altura, as demais 
altemas; pedúnculos com 5-7 mm de comprimento; sépaias externas não ciiiadas 
ou esparsamente ciiiadas nas margens; as superiores, com ápice arredondado, não 
acuminado b não apiotilado; a inferior, com ápice obtuso atè agudo-apiculado, 

Tipo: "Bassete Maguire et Cetia K. Maguire 40.311 (hoíotype US2.534.199, collec- 
ted in a savana on the s!ope$ of Serra Sabang, território de Roraima, Brasil, á/f, 
950 m (1618.Xll.1954}; leg, J.A. Sleyermark 59.161 (paratype US), from the Cran 
Sabana beiween Kun and waterfall at Rué-Merú south of Serro Roraima, Edo. Boii- 
var, Venezuela, alt. 1.065 m, 2 Oct. 1944,"' 

Distribuição Geográfica: Venezuela e Brasil, no território de Roraima, 

Material Examinado 

^ftSmeÉa — Estado <íe Bolívar, Qwn Safaana. 1.065 m fi.m. I2.X.1344K J.A. Swyermark S$JêI ÍUS.. 
parútipah 

23. Pplygala hygrophila H. B. K. fFig, 4 $- 2 ), 

Humboldt, Bonpland et Kunt, Nov. Gen. et Sp, PI, 5: 395, t, 608, 182Í; De 
Candolle A.P., Prodr. 1: 327, 1824; Saint Hilaire, Ff. Bras, Mer2: 22, 1829: Hooker, 
Journ, Bot- 4: 100, 1842; Bennett in Martius, Fl. Bias. 13(3): 32, t. 30. A., Fig. 31 
(semem), 1874; Chodat, Mém. Soc. Pbys, et d'Hist, Nat, Genòve. 31, 2(2k 161, t. 
21, Figs. 11-12, 1893; Biake, No. Amer, Fl. 25(5): 353, 1924. 

- P. berteriena DC-, loc. cil-: 328 jfíde St.-HilaíreK 

- P. gardneriana Benn. in Martius, F|. Bras. 1313); 19, 6, t. 30 A, Fig, 18 Isemen), 
1874, syn. nov, 

Èrva com (20-) 30-65 cm de altura. Caule simples ou pouco ramificado para 
o ápice. Folhas, freqüentemente, esparsas, alternas, ás vezes vertidladas nos nós 
basais, subsésseis; lâmina com 12-25 mm de comprimento, 1-1,5 mm de largura, 
linear, luriforme ou estreitamento lanccolada, base aguda ou subobtusa, ápice agudo- 
mu cronulado, rígido- me mbranácea, glonduloso-pontuada, com pêlos daviformes 
em ambas as faces, Racemos com 1-5 cm de comprimento, 0,8 cm de largura, in- 
conspicuamente comosos no ápice; pedúnculo com 0,5-2,5 cm de comprimento, 
geralmente subcilindrico e não alado, glabro. Bractéolas, flores e frutos como em 
P. timou toides Chod, 

Típo: "Crescit locis humidis prope Esmeralda Orinocensium." 

Distribuição Geográfica: Venezuela e Brasil, nos territórios de Roraima e Amapá 
e nos estados do Piauí, Bahia, Minas Gerais e Mato Grosso, 

Esta espécie foi encontrada em campos e cerrados, em solos úmidas, em orlas 
de brejos e de galeria, com flores e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, março, 
abril, junho, jufho, agosto, outubro e dezembro. 
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M a í 0 rral Exâirtm&do 

RoríUrfla Pfüpe Eimorâlflô, ad flumen Oronoca 1X117853), SprttCO 3.235 iGOÉT); Boa Vísla, Kufrt 
fnann&5S, fifiílftBl; Sena Tapequtíni 700-800m s,fn. I2.XM.13WI, Bassçt MfHjLitJ® et Ce&a Maguirp 4Ô.í2l r 
(RB, Fl. 

Amapá Eiírdda paia o Amapá, v?c km 43 LlQ.¥11.19621, Pri?S $2.QB I et Pauto B. Cavaktfnte i FI 

Bahia Mucugê, rod- para Palmeira [lBVhlSBfll, G. WwscMwcfr 4$ QfB iMBMi 
Pifiyi - Banhs oi Riõ Pratu, Gíifrfrier 2.788 ÍW, holÒtifKJ de P gartíneriana Senn.l 
IUlina& Garais - i V3,1904 l &mdè 13,823 IHBh: Diamantina (VM934), tdem 13.824 (Rfif: ca. 3? km $W 
OÍ Drtfironrina on road íq Çaouveiit T.3tX>m s.rn M3.I.196SI', frwin2f.ê7&et ai- JF>; ca. 8 km- Wo&E oí Gr£o 
Wlongol, 350 m im I15.IE.19G9L tf^m 23-357st ai- IFl; ca. 7 km N of S5o JaBü da Chapada r road Ea 
Campo do Sampaiq, 1.150 tn S.m. (23.FM.t970], tom) 28,586 íRBi; Berra do Cip6, tm 122, muftidpift 
de Santa Ujzw. 0 r 4O m de altura Í14JV.1&35). Metto Barreto rt. s 1.212 lfiB r FF; ibid., km 123. 1.150 m 
15.XII.1949), QuartaZÚ8DI RB); ibid. [17.IV.1S6D1, Duarte 2.5381. RBJ: monicipiod* Santana do Riacho, 
km 121 ao longo da todouía Balo Harunmo Conceicòo de Mato Penirú |30.VLt9â!l, A. M. Gkfimtti 7,344 
at àf, iSPFSj Diamantina,. a 24 km na estrada D^mantina-ConsajlhifiíQ Maia E3Ü.VH3 198l| r A/tf Giuítutu 
t.85$6t#l ISPFI- estrada Diamantina-SopJ, □ 25 kmdc Diamantina., caminho para São Jflâe óã Cba 
pada Í3Ü.X.Í98TJ, A M Giufíptti 2,370 (S FF I. mun-opio do Diamantina Efftmda para 3iri Biri. 3.098 m 
s.m. i.8 1VJ982), Ar. Húnaptd 3. Fístfoi at fSPf!; município de Joaquim Felic?o. estrada pela Saíra do Ca 
bral (17.ÍV.19B1Í, L Rüüst 1.895 €S tfí. LSPF); MudifiífhO ftií Sanlana dú Riacho, km HBüíj Fongo da rodo¬ 
via Beto Hoirjfonte-CortceiCíVo do MaEo Dentro A íutfan f CoditMQ 7.251 01 ai iSPFl 

yièXo ÕíOseo - mufiicipní dú Corumbá, Faiptda AgusBSvi/inho IT7.X.1353), E P^retra 334 et ai IRRI; 
Xarvanlioa. Rio dos Monos iII. 1947), $içk iRBF; Rodovia BRI63, muívcipio de Sidml^ndia 127 XJ970f. 
Hatfiçhbach 25.2SÚ <P:B). 

24. Poiygafú CàrphQides Chod. ÍFig. 4 $-h\. 

Chodat, Mém. Soc. Phys. ei d'Híst. Nat, Genève, 31 2(2k 158, 1893. 

- R carphóides Chocf, v^r. suhtetifofiâ Chod. H Idc. cit,, 159, syn, nov. 

^ P. radlkoferí Chod., loc, cit.: 160, t. 21, Fig L 10, syn. nov. 

Erva com 15-50 cm de altura. Caule simples ou ramiliçado. FoJhas numerosas, 
alternas ou quase todas alternas. Sésseis: tâmina com 5-12 mm de comprimento, 
l r O-2,5 mm de Farguta, linear ou EanceoFada, base obtusa, com péFos daviformes 
em ambas as faces. Racemos com 1,0-2,5 cm de comprimento, 0,4-0,5 cm de lar¬ 
gura, mal comosos; pedúnculo até ] cm de comprimento: bractèolas caducas; a 
central com 1,0 mm de comprimento, 0,4 mm de largura, ovada estreita, atenuada 
para o âpice F crtiada, menor que a flor, glandutosodinear ao longo da nervura cen¬ 
trai, cerca de tnês veses mator que a$ laterais tenuíssimas. Flores com 2 H 0-2,2 mm 
de comprimento, alvo-esverdeçidas; sépalascom glândulas, geralmente, lineares e 
ao longo da nervura central, não d liadas; as externas ovadas, com ápice agudo 
até subobtuso; as internas com 2,0-2,2 mm tíe comprimento, 1,9-2,0 mm de largu- 
ta, suborbicuJares; crista da carena com segmentos bífidos, os externos mais dila¬ 
tados e, freqüentemente, emarginados no ápice; pétalas laterais internas elípticas 
ou subobovadas, Com ápiçe obtuso. Ovário suborbiculár, gtanduloso-maculado. Cáp¬ 
sula suborhicylar, por vezes, tevemeote assimétrica na base, glanduíoso-macuiada. 
Sementes suborbiculares, yFabras ou pubérufas, com 0,9-TJ mm de comprimento. 
Apêndices pouco mais curtos até mais longos que a semente. 

Tipo; - 'Habitai in Brâstítae pfüv* Min. Gvr r Coídiff. do Campo (v, $. in Hb. £)e/jfe$J. 
Oaussôn/* 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais e Goiás. 

Esta espécie foi encontrada em campos sorrano$, rupestres J com flores nos 
meses de abril, junho 0 dozembro. 

M.í iflri.il Examinado 

GDiès Estrgria Alia P^rgFso T^icain,i G0 110.X. 19791, Hófingêt 2.344 &I ai. (IBGE), 

Mina* Garais - ddüdfl do Caldas, ftugrwll Ex lu^b Regrwlli, çfíi. III. r? 157 ÉS P UPS, tipo 43 vqr. SUÒf&íi- 
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fótia ÇhocD: munictpio de Ouro Preto. Serra ç Te Lavras Nouas, a 25 km cto Escola de Farmãcra de Ouro 
Preto B 1.400 m s.m. 16Yl/l97ât. FontattM t, 125 ei d B&óifú ÍRB!i; kübira do Campo. Demaz/o 705 íFBI; 
Cachoeira do Campo, DtimajiQ I RBí; munkipio de Congonhas do Norfe, Serre da P^engabetra, próximo 
à margem tíjrsüa do fiso Preto 43* 49'O a 18* S‘S f 23, IV,1982). M.C.f. Atrml e í aL (SPl. 

25, Potygala ceiosioides Mart, a» Banrt. ÍFig. 4 a'-rt'), 

Gannett in Martius, FJ. Bras, 13 (31: 35, t, 13, Fig. 1 [habitua cum analysii et 
30 A, Fig. 35 (sement, 1874; Chodat, Mém. Soc, Phys. et dM-iist. Nat, Genève, 31, 
2(21: 236, t. 24, Fígs, 17 18, 1893. 

- P. pseudocctosioides Cho<±, loc. cit.: 237, t. 24, Figa. 19-20, syn. nov, 

= P. spruceanna Bem., Journ, of Bot. 17: 203, 1879; Chodat loc. cit.: 169, 1893, 
syn, nov. 

— P, h ohneana Chod. ex Groncr. Darwinlana 9: 24, Fig. 1, 1949, syn. nov. 

= £ braçteogtàndutosa Chod. ex Grond., loc. cit.: 32, Fig, 5, syn. nov, 

Erva anual com 5-4Q cm de altura. Raiz com aspecto de raiz fasciculada, Caule, 
tênue, ereto, cilíndrico, subestríado, leve a densamente dotado de pêlos, inferior- 
mente simples, pára cima corimbosamente ramificado, folioso ou subáfiíp pela queda 
das folhas. Folhas sésseis, numerosas, um tanto caducas, ad pressas no caule, al- 
ternas ou apenas as mais basais são verticiladas, porém, estas, frequentemente, 
caducas, com 5-18 mm de comprimento, 0,2-0,6 mm de largura, lineares ou filifor¬ 
mes, mucronades, glabras ou com escassos pêlos em suas margens. Hacemos ter¬ 
minais ou mais raro, axilares, pedunculados, com 1-3 cm de comprimento, 0,5-0,7 
cm de largura, por fim alongados; pedicelo com 1-1,6 mm de comprimento, tenuis- 
simo, g labí o; bractéalas persistentes; a central com 1,6-2,5 mm de comprimento, 

O, 3 mm de largura, linear, Jinear-subulada ou filiforme, obsoletamente ciliada, maior 
que o pedicelo e 3-4 vezes maior que as laterais. Flores com 2-3,2 mm de compri¬ 
mento, alvas, róseas a roxas, sépalas externas subiguais, ovado-lanceoladas, agu¬ 
das, não ciliadas ou com escassos pêlos em suas margens; sépalas internas obova- 
do-elípticas, elípticas, oblongo-elipticas até oblongas, obtusas no épice. Ca rena com 
ungüiculo menor que o cúculo; crista com segmentos bífidos ou trífldos; pétalas 
laterais romboídais, elípticas, ovadas ou ovado elipticas. subobrusas, integérrimas, 
e marginadas, finamente e irregularmente semeadas ou denteadas no ápice. Cápsu¬ 
la curtamente eslipitada, levemente ou não emarginada no ápice; sementes elípti¬ 
cas ou cilíndricas, glabras ou com pêlos esparsos. Apêndices alcançando de meta¬ 
de atè comprimento total da semente. 

Ao examinar-se os tipos de P. ceiosioides, P. p$eudocdo$ioide$, P. b&cteo- 
gtendutosa, P. hoehneana e P, spmcsên$, verifica-se que elas não apresentam ca¬ 
racteres taxgnòmicos suficientes para serem consideradas como espécies distintas. 

P. ceiosioides Benn., por ser a mais antiga, foi considerada a espécie-tipo, e as res¬ 
tantes simplesmente como sinônimos de primeira, 

Tipo: "Habitat toeisafgnosissõbutosisprov, Piauhyet Goyas Gârdner2.432,3.578, 
4,393, Biirchel! 7.727, Poht 2.023, 2.940." 

Distribuição Geográfica: Venezuela, Brasil, no território de Roraima @ nos esta¬ 
dos do Pará, Piauí, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, 

Material Examinado 

Roraima - Boa Viíta 0/11,1913), Kuhtmann 6W (RBI- 
ftirà - Marajó. ScAnoefe tG2. Í.877 [RB). 

Ptaul - município dü Sins Cidadãs, Parque Nacional, âtoa do Doscobarw [14.IX.19771, G-M. Barroso 
M9, m m st at. ÍRQi- 

Mínas Gerais - Serra ttoCrpó hm 129. 1.150 mn, H7.IV.19S0). A P. Duans 2.534. 2,537 ÍR81; ibW. 


PóiiQai» ao erasn - S4çto fxn-yflan * 


iSV.I^OÈI, Damaíio 2.Ü70 íBSJI;, Con&utski da Maca (Vl.ÍS3tf | P Brade J3.S2S (RB), Gardner Z4&? lW a sinli- 
PQ de P. ceio&ükten dado por Bermçtt e de P. ps&utiáctâ »toides dado per OhwfatL 
Goiás - 35 km, rrarie de Veadeus®, t.QÜQms.m (15. !!l 196SI, H.S. jhv/n 24.4tà«r tf. jRBk 8otti2.Ú23, 
2.&40 IW, smErç» ck- £ nf/aSrâ«fe:sJ. 

Mato Grosso — S3o Féti* [22.VM.1968S,, PHkí fllcÀMifr 6,$87 (RBJj ibid. F 6aso tià Éxp&tfeçlMS irtglÉreai a 
15 km S na esParía XdvanEma (Ê.X.196Í3J, Stfíney fJ7$ e Ontsht 3&t IJ-íE5!*j 2üü km N de Xavant-ing sobre 
e Htraòa Xavarnina- São Ffclis (3-VI. 19681, 8,8. do Sadios 1.832 et ai. 1FI0Í; Serra dc í^icou toma íílí.19171. 
J.G. Kufrfmann 2.066 ÍSR hatòEipo de P. bracleogfandul&sal ; Serrado* Coroadas íV,191TJ p F.Ç. Wwhnp 
3,148 I SP, boldiipo de P. hoehneana] 

Vcne^ijuía - Prcpe MáypufEts, ad Plumen Qmmca. $p/uç& 3.734 IVV, i&áErpo de fí spftjcç&n$\. 

Espécie frequente nos campos jjramínoSüS, em sofos úmidos foi encontrada 
com flor o frutos no$ meses de março, abri), junho, julho, setembro e outubro. 

Chodai colocou P ctíosioides e P. pseudoc&bsfoides na série Tênue e P spru- 
ceârtd na série giochidi&tee, embora a tenha considerado de semente glabra pela 
descrição de Bennett. Grondona viu como espécies mais próximas de R brseteo- 
glandutaR giocbtdiata HBK e P. oxyrbynchos Chod,, das quais separou pelas 
brácteas maiores e persistentes e peía$ sementes glabras. Pelo porte, Grondona ob¬ 
servou certa semelhança de P. hoehneans com P. bmcteogtandufosa r mas pefa fal¬ 
ta de pêlos glandulosos conseguiu separâ-las. 

A série gbchidiâtee è caracterizada pelas sementes nlo apendicuiadas, dota¬ 
das de pêlos glochidiaios e peia corola caduca no fruto. 

Embora seja erva de caule tênue, como as representantes da série Tenui pela 
infiorescência çílíndncG-eôorca, den$iflora e peia corola persistente no fruto, acredita- 
se que R cefosbiées esté melhor situada na série Timoutoideae* 


26. Püfygstã atropurpuroa St.-HIL var atmptirpureã. íFig. 4 r o'-*'), 

Saint^HIlaíre in Saint-Hilaine. Jussiou et Cambessèdes, Fl Bras. Mer. 2:10 r 1829; 
Bennetl ín Martius, FL Bras 13(3): 2V t. 30Â, F)g. 20 I semen) r 1S74; Chodat, Mêm. 
Soc- Phys. ôt d Hisr_ Nat Genève, 31, 2|2h 205 r t 23, Figs. 8 9, 1893. 

Erva com 20-55 cm de altura_ Raiz espessa, como se buEbosa. Muitos caules 
eretos, subienhosos, rígidos ou herbáceos $ubáíilo$ J cilíndricos, estriados, giabros, 
ramificadíssimos ou subsimples. Folhas sèsseís, com 1-2 mm de comprimento, 0,3 
mm de largura, escarni formes subui angulares. para o ápice paulatina mente atenua¬ 
das, agudas, integèrrimas, um tanto carnosas, glabras, poucas mal conspicuas, 
distantes, adpressas; as superiores mais curtas, mais estreitas, menos distantes e 
menos adpres&as; poucos ou numerosos tacemos, com T # 4*5 cm de comprimento, 
1-4 mm de largura, cilíndrica-atenuados., densifloros, nãg conspícua mente como^ 
sos; pEdfccelo com 0,2 mm de comprimento, glabro: bractéoles persistentes, gla- 
bras; a central com 0,5-0 r 8 mm de comprimento, ovada, aguda, muito côncava, 
o dobro mais longa que a$ laterais. Flore$ subsésseis, com 1,6-2 mm de compri¬ 
mento, suhorizontais, etropurpúreas, maculadas; sèpalas externas quase iguais em 
comprimento, largamente ovadas, cróceo^glandulosas; â inferior mais larga e leve¬ 
mente auiiculada na base; sépalas internas orbicuíares, dotadas no centro de glân¬ 
dulas subdesiguais, translúcidas, cróceo-purpúreas e dispôs las Jongiiudínalmenle, 
subcõncâva$. Cúculo alargando-se paulatina e obliquamente para o ápice da aber¬ 
tura mar$ ou menos arredondada; pétalas laterais internas subcrbiculares, maculado 
glandulosas. Ovârío orbícular, dotado de máculas cróceas; estilete curtíssimo. Cáp 
sula orbícular, cràceo-maculada, emergi nada; sementes elípticas, ovúides ou 
obovado-globosas, com poucos pèíos curtos. Carúncula com dois apendicular ob 
tusos, 4-5 veze$ menores que o semente. 

Tipo: "Nasci tui in campis prape Campo Àllegro (Minas Gorais)" 


*2 MGM Marques 


Distribuição Geográfica; Brasil, nü estado de Minas Gerais e Distrito Federal. 

Planta de campo, foi encontrada com flores nos meses de março e abril, com 
flores e frutos no mês de setembro. 

Material Examinado 

Minas Gerais - Campa AllEgrgç, Smt-HHãffB \ P, is^lipo); &ek? Hofrionte, Jardiim Büíènieü Í3.IXJ&32K 

M. õêrmto, 794 LRBf; $.$. PaíalM, Baú nO.tV.13J5>. Baxfo 17.353 *r út. [R8L 

erasma - Chapada da Contagem, 7001000 m s.m £13,1X10645, H.$- trmn 6 244 et at . (H. 

26a. Pofygal& alrúpurpurea St.-HiL vâr, oxapondtcíifats Chod. 

Mais ramosa que a espécie-tipo, com flores menores, sé palas mais agudas, se¬ 
mentes 1/3 menores, atrocinêreas, nSo apéndiculadas, 

R airopurpürea é facilmente reconhecida pelo caule subáfilo, peias flores atro- 
purpúreas, pela forma da carona e pelas pétalas laterais internas suborbicular^s, Ela 
toma dentro da série, e mesmo do gênero, uma posição muito isolada; porém, pela 
ínftorescêncía e pela corola persistente no fruto, a colocamos na série Ttmoutoidèae, 

Tipo: "In prov. Minas G&rêià: Clavss&n fv r s . Hb Defessí" 

Material examinado; 

Minas Gsrsif — Çimrtsen s.R, EP. 

V. Série Ericotdeae 

Chodat, Mém. Soo. Phys. et d Hrst. Nat, Genève, 31, 2(2ít 126,239,1833; idem 
in Engler y r Pranti. Nst. Pflanzenf. 3(4}: 335, 1896. 

Subarbusto, ereto ou subdecumbente, rígido. Raiz axial espessa, bem eviden¬ 
te, Caule único ou muitos e assim oriundos do tronco perene, simptes ou ramifica¬ 
dos, cilíndricos ou subangulosos, glabros ou com escassos pólos daviformes, fo- 
liosos. Folhas numerosas, alternas ou, raríssima mente, verti ciladas na porção infe¬ 
rior, sésseis ou subsésseis; lâmina foliar linear; elíptica, lanceolada, obovada ou 
ovado-escamiforme. membranácea até coreâcoa, conspícuamente glanduloso- 
pontuada, glabra ou coberta de pêlos glandulares unicelulares e daviformes, nâo 
chliadas na margem plana ou revoluta, imegámma ou raramente subdenteada pare 
o ápice. Racemos sésseis ou pedunculados, capitulrformas ou, raríssima mente, 
cónico-curtos IR psmttíúeríca St,-HiL, P. jwiperoidas Chod.l, densifloros ou pau- 
cifloros, raque glabra ou com escassos pêlos daviformes: pedicelo giabro ou, rara¬ 
mente, com pêlos daviformes; bractéolas persistentes ou caducas no fruto. Flores 
com 2-5,5 mm de comprimento, alvas, amareladas, róseas até purpúreas, glabres; 
sé paias c ilíadas ou nâo, crôceo-pontuadas ao Jongo da nervura central; as internas 
do comprimento da corola ou pouco mai$ longas. 

Corola persistente no fruto; carena cróceo-glandulosa no dorso; crista com pou* 
cos a muitos lobos; pétalas laterais internas irregularmente ovadas, ovEdo-romboldaís, 
largamente obovadas, lanceoladas, oblongas, ovado-íanceoladas, elípticas, 
fanceofado-ovadas, pouco menores ou alcançando a carena. Bainha esta minai nlo 
diiada na margem; antoms obovgdas, davadas, elípticas, oblongas ou subovadas, 
sésseis, sub sésseis até do mesmo comprimento dos filetes livres; ovário obcorda* 
do, elíptico, ovado, suborbicular até orbicular, eróceo-glanduloso; estilete ereto ou 
subereto, mais curto, do mesmo comprimento ou, raramente, pouco mais longo 
que o ovário, terminado por uma cavidade pré-estigmâtica cimbíforme ereta ou le¬ 
vemente oblíqua, cuja extremidade superior lem um apêndice bem evidente com 
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uma mecha de pêlos abundantes ou, rara mente, uma mecha de pêlos sésseis ou 
subsásseis <£ moquinigna St.-Hil., R obovata St.-Hil.) e a inferior um estigma glo- 
boso apoiado por um curto suporte. Cápsula séssil ou estípitada IjP sabulosa Benri.), 
elíptica, ovada, orbicuíar, suborbtcular ou oblonga, subemarginada até emargina- 
da. tevemente assimétrica na base, mais curta até do mesmo comprimento das sé- 
palas internas, não alada; sementes elípticas, oblongas, ovóides, subcurvas, pilo- 
sas; carúncuía prolongada em dois apêndices livres entre sl, membranáceos, fre¬ 
quentemente alcançando a metade até o comprimento total da semente. 

Espécie-tipo: P. pseudoerica St.-Hil, var. pseudoertca, 

27. Pafygala pseudocrica St.-Hil. fFig, 5 a-jt). 

Saint-HiJaíre ín Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras, Mer. 2:40, t. 
87, 1829; Chodat, Mém, Soc, Phys. et d r Hist, Wat. Genéve, 31, 2(2): 243, I. 24, 
Figs. 23-24, 1893. 

Subarbusto com 15-60 cm de altura. Caule lenhoso, cilíndrico, ereto, rígido, 
com escassos pêlos, simples e, frequentemente, áfilo na base pelas folhas caducas, 
pera Cima dicotômica ou Iriçútç mica mente ramificado é densamente folio sp. Fo¬ 
lhas numerosíssimas, alternas, com 5-3 rnm de comprimento e 0,5-1 mm de largu¬ 
ra, lineares, subsésseís, agudas, intogérrimas, patentes, pontua do-glanduiosas, um 
tanto rígidas. Racemos sésseis, cónico-curtos, com 1-1,5 cm de comprimento; ra- 
que desnuda pela queda dos frutas, progredindo mais e mais até 5 cm de compri¬ 
mento; pedi ceio com 0,5-1 mm de comprimento; bractèolas persistentes, ou cadu¬ 
cas no fruto, ciliadas, suborbiculares ou ovadas; a central com ca, de 0,7 mm de 
comprimento, 0,5 mm de largura, pouco maior que as laterais. Flores com 2,9-3,3 
mm de comprimento, alvas, amareladas ou purpurescentes; sê palas externas qua¬ 
se iguais, orbicu lar-ovadas, obtusas ou su bar redonda das no ápice, ciliadas: as su¬ 
periores pouco menores que a inferior; sépalas internas elípticas, obtusas no ápice, 
uni lateralmente ciliadas, pontuado-giandulosas, alcançando ou pouco superando 
a carena, crôceo-glandutosas ao longo da nervura central. Crista com 2-4 lobos, 
os centrais com ca, de 0,6 mm de comprimento, os laterais acima do ápice da aber¬ 
tura do cúeulo. Apíce da cavidade pró-estigmática com apêndice cristado bem evi¬ 
dente. Cápsula elíptica, cnóceo-glanduJosa. pouco mais curta que as sépalas inter¬ 
nas; sementes oblongas ou subovéides, seríceo-hirsutas; apêndices alcançando mais 
ou menos metade do comprimento total da semente. 

Tipo: "Nasdtur snter rupes moníis Serra de Cururrtaíahy in parte deserta 0Cciden- 
tique provindae Minas Gerais dieta Cortao" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais, 

Subarbusto de campos rupestres, foi encontrada com flores e frutos nos me¬ 
ses de março, abril, junho, setembro e outubro. 

Material Examinado 

Mines Gerais — Diamantina, Pinheiro <26.111.1892], Çtâziou, ex. Herb. Schwaeka 8. Ji>5 iRBí; itud., esua 
da para Birlbiri, 3.088 m, 18* ItVS. 43* 37'0 Í8.1V.82), Aí, Honsotd ei at ISPF): ibid. I3t,ít,811, A.M. 
GkJÜÜttí et fflt ISPF); ibht„ 1.400 m %m. 1VI .19341, Brade IJ.®*? iRBl, 

27a. Paiygata psúudoeríca St.-Hil. var.jiiniperoides ÍChod). Marq, iFig. 5/). 

= P. juniperoides Chodat, Mém, $oc. Phys. et d r HiSt, Nat. Genèue, 31, 2(2): 254, 

1893. 

■ P rigtda auct, non St.-Hil.: Benn, in Martius, Fl. Bras, 1313): 24, 1874, 
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Subarbustô com 30-50 cm de altura. Folhas com 8-12 mm de comprimento, 
0,5-1 mm da largura, Sépátas internas não ciliadas. Cavidade prè-estigmálíCa com 
apêndice cristado pouco evidente. Q restante como em F. pseudpênça St.-Hil. 

Tipo; "Habitat in Srsstlfae prov. Minarum in regione adêmantium. Gardner," 
Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Subarbusto quebradiço, foi encontrado em margem de riacho, em cerrado pe¬ 
dregoso, com flor no mês de janeiro. 

Maifrrial Examiosdo 

MinãiGtrais — Gürdntir 4.42Ú LW hclohpp, ü, isÇlipol; Cú. 15 km fáE Úú Diamantina, na êí irada pjf3 
Í^írldarha, 1,300 m *.m. (56.1-19691. Irww 22.&Q & vi iRftl- 

28. Poiygata moquiniana St.-Hil. (Fig. 5 m-t). 

Saint-Hilaire in SainbHilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bna$. Mee 2:36, t. 
86, 1829: Bennett in Martius. F). Bras. 13(31: 43, 1874; Chodab Mém. Soc. PhvS- 
et dHist Nat. Genève, 31, 2[2): 261, 1893; Grondona, Darwiniana 8Í2-3J: 318, Fig. 
12, 1943. 

Subarbusto com 10-20 cm de altura, Muitos caules cespi tosas, prostrado- 
ascendentes, subangulosos, levemente estriados, muito ramificados, com pêlos Fo¬ 
lhas com 410 mm de comprimento, 2-4 r 5 mm de largura, numerosas, patentes, ah 
ternas ou, às vezes, opostas, efípíicas, obovadas ou, menos frequentemente, Jan- 
ceoladas, mucronadas providas de pêlos, pontuado gíândulosas, às vezes, obsole- 
tamente denticuladas nas margens, rígido-membranáceas, curtamente pecioladas, 
racemos longa mente pedunculados. capitados, densifloros, com 6-12 mm de com¬ 
primento, 10-15 mm de largura; pedúncuEoscom 28-30 mm de comprimento, Flores 
com 3-4 rnm de comprimento, róseas até lilases, cróceo-glandulosas; pedi ceio com 
2-2,7 mm de comprimento; bractêolas caducas no fruto, persistentes na flor, n3o 
ctliadas: a central com ca, de 1,1 mm de comprimento, 0,4 mm de largura, lanceo- 
Jada, aguda, pouco maior e mais larga que es laterais; sépalas externas nSo cilia- 
das, frequentemente biglandulosas na base ou no centro; as superiores ovado- 
lanceotadas, atenuadas no ápice; a inferior ovado-mucronada; sépalas internas Ean- 
ceoladas, ungüiculadas na base, agudas no ápice, maiores que a carena. Carena 
glanduloso’pontuada no dorso; crista com 6-8 lobos, os centrais com ca, de 1 mm 
de comprimento, os laterais começando no ápice da abertura do cúculo; pétalas 
laterais internas ovadas, obtusas no ápice, Ãpice da cavidade pré-estígm ática com 
uma mecha de pelos abundantes sèssií ou subséssiL Cápsula oibicular ou obova- 
da, fevemente emarginada, curtamente estipitada, glanduloso-pontuada, mais cur¬ 
ta que as sépalas internas; sementes cilíndricas, pubescentes, por vezes, com pê¬ 
los ievemente ondulados; apêndices ateançando de 2/3 até ultrapassando a semente, 
às vezes* curvados na porção inferior. 

Tipo; "Nascitur jVi Campis propé praedium vulgo Faiãnda de Jaguanahiba in parte 
provinciae S. Paulo dieta Campos Gerais, necnon prope pagulum Freguesia Nova 
ln parte Austraíi ejusdem provinciae 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Sio Pauto e Paraná. 

Subarbusto de campo pedregoso, seçq ou úmido, foi encontrado com flores 
e ffutos nos meses de janeiro, fevereiro, março e dezembro- 


MàteriaJ Examinado 

Sflo Paulo - Ssint-Hitom 1-587 (to Cãt, C, [« isosinllpo!. 
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Paraná ■ 8aHa Nova. Serra de 5*o Lues 16 . 1 1971), Ú. Hmdtb.rch Z$a tMM>. Guarapuava Ifl.XII 1987J. 
itíe*n45.Sffi7lM8M'): Lapa. Santo Arngn> (18,111.1867), xsem Ui. )67<0Mf; Rugas, SOÚms.m. 112.II.1349J. 
A C. Srada ».SlS(R0i; Rio dos Rapagadid.lsam.Sciivw^keí.SfiJlRBlr Torto Amazonas I3CLX.1331). 
L. Gurgef i RBj 

29. Polygata obavata St.-Hil, |Fig. 5 u-b'\. 

Saint-Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessédes, Fl. Grãs. Mer, 2: 37, 1829; 
Bennett ín Manius, Fl. Brás. 1313): 44, 1374; Chodat, Mèrn. Soc. Phys. et d'Hist. 
Nat. Genòve, 31, 2(2): 261, t.25, Figs.9-10, 1390; Darwiniana 812-3): 316, Fig. 11. 1948. 

Subarbusto com 8-20 cm de altura. Raiz espessa, sinuosa, rugosa, multo ra¬ 
mificada. Caules oriundos do tronco espessado, cespitosos, subangglosos, com pê¬ 
los, Numerosas folhas, aftemas ou, às vozes, opostas, patentes, curto-perfoiadas, 
com B-11 mm de comprimento e 3-6 mm de largura, lanceoladas, elípticas ou. mais 
frequente mento, obovadas, obtu&íssimas, subobtusas ou, mais raro, agudo-mucro- 
nadas no ápice, pontuado-glanduiosas, rígidó-membranãceas, providas de pêlos. 
Ratemos sésseis ou cunamente pedunculados, capitadas, densifloras, com 743 mm 
de comprimento, 12-13 mm de largura; pedúnculo até 10 mm de comprimento, Flo¬ 
res com 4-5,5 mm de comprimento, de alvas até ligeiramenle róseas, cróceo- 
glandulosas, pedicelocom 1,8-2,0 mm de comprimento; bractuglas caducas no fruto, 
persistentes na flor, mal ciliadas; a centra! com ca de 1,1 mm de comprimento, 0,7 
mrn de largura, ovada, aguda, o dobro das laterais; sépalos externas mal ciliadas, 
agudas no ápice; as superiores ovado-lan ceo I adas; a inferior, ovado-elíptica; sé pa¬ 
las internas elíptico-Ignceoladas, agudas no ápice, maiores que a carena. Cawta 
glanduloso-pontuada no dorso; crista com 4-6 lobos, quase iguais, os centrais com 
ca, de 2 mm de comprimento, os laterais começando no ápice da abertura do cú- 
culo; pétalas laterais internas ovado- la nceoladas, subobtusas no ápice. Ápice da 
cavidade pré-estigmática com uma mecha de pêlos abundantes sêssil ou subsêssil. 
Cápsula suborbícular ou ovadoelípuca, curtamente estipitada, levemente emargi- 
nada, glanduloso-pontuada, mais curta que as sèpalas internas: sementes cilíndri¬ 
cas, pubescentes, por vezes, com pêlos levemente ondulados; apêndices alcançando 
de metade até 2/3 do comprimento total da semente. 

Tipo: "Crestil rfíter rupes prope utbem S. Pódo, necnpn in poscuis prope praedhim 
Rincão de Ssnéfòns ed fines pfovindee Rio Grande do Sui et pfovinciae Missionum/' 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Espécie encontrada em capoeiras, em barrancos e margens de estradas, com 
flor e fruto nos mases de fevereiro e outubro (segundo Suint-Hilaireí e no mès de 
maio, 

Material Examinado 

Rio Grwnte do Syf - €&t. Cj isosniipol. 

SS* Paulo - MdfKlflquHV.19l3L Totedú 640 I RBK 

30, Poiygsta multiceps Mart. ex Benn. (Fig, 5 ç'-h' ). 

Bennett in Marlius, Fl. Bras. I3f3): 43, 1874; Cbodal, Mêm. Soc. Phys, et d'Hi$t, 
Nat, Genève, 31, 2(2): 263, t. 25, Fig$. 11-12, 1393 

Subãrbuãto com {5 )3-30 cm de altura. Rai 2 espessa, sinuosa, paientememe 
ramificada. Caules numerosos, oriundos do tronco espessado, patentes, cespito¬ 
sos, subdecumbentes, sublenhosos. cilíndricos, ramificados em direção ao ápice, 
com pêlos. Folhas numerosas, alternas, patentes, sésseis ou subsèsseis, com 6-12 
mm de comprimento e 2-4 mm de largura, íancededas, elípticas ou cbOvadas, de 
ambos 0$ lados agudas, não mucronadas, subi imbricadas, densas nos ramos até 
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perto dos racenos, rígido-membranáceas, providas de pêlos. Racemos numerosos* 
pequenos, globosos, com 4-6 mm de comprimento, 5 mm de largura, sesseis ou 
curtamente pedunculados: pedúnculo até 5 mm de comprimento. Flores com 2~3 
mm de comprimento, alvas a cremes, cróceo-glandulosas; pedicelo çom 0,8-1,5 mm 
de comprimento; bractéoias persistentes na flor caducas no Fruto, ciliadas nas mar¬ 
gens; a central com 0 , 9 - 1,1 mm de comprimento, 0 , 5-0,6 mm de largura, ovada, 
pouco maior que as la tereis; sépalas externas Ciliados nas margens; as superiores 
ovadas, agudas no ápice; a inferior suborbicular, acumínada no ápice; sépafas in¬ 
ternas elíptico-lanceoladas, unguiculadas na base r agudas no ápice, pouco exce¬ 
dendo a carena, Cri$ta com 4 6 lobos pequenos; os centrais com 0,5-0,8 mm de 
comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; pétalas late¬ 
rais internas ovado-lanceoladas, agudas ou, raramente, subdenteatías no ápice. Ápice 
da cavidade pré-estlgmãtica com apêndice cristado bem evidente ou, raramente, 
com mocha de pêlos, subséssil. Cápsula como em P aborta St.-Hil, Sementes 
cobertas de pêlos retos, com apêndices alcançando metade do seu comprimento. 

Tipo; "Hâbff&t tn prov, Mims Gerais: Manius PM 586, 598 " 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados da Bahia, Minas Gerais e SSü Paulo, 

Subarbusto encontrado em campo rupestre, margem de rio, caatinga, em en¬ 
costa rgchosa da morro e em solo arenoso, com flores e frutos nos mases de janei¬ 
ro, julho, setembro, novembro e dezembro, 

Müiím&l Examinado 

Bahia Andarai C3XIIJ9S0f r N.L dc Men&roset ãl. (SPF): t*çu r rio P^fsguaçu f í7,VfU9S2f, H&tsch- 
òxch 45,102 era*. ÍMBMf; Itacarê I5X1W), fl.fi Betim 2M* dl At tCEPECl; Uitóçu, Estrada Ituaçu 
Barm da Estiva, u 13 km ú£ lluaçu 113 VlF.lSâl), A..V Gtute JT? lT út 1SPJ-I; Mucugê, Estrada velha Andaram 
am I reírbo pr^nu? ds igjíu 10. IX ,1981!, J R. Ftruni et #t. Í5PH; Seabra, Guetyrada Nova 
119.1,19771, íJ. Hatstbbdcfo Sana do Sincorá. l5km.Sdé Miutugé [22.1.T3EHK G, 
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Minas Gerais - 11939^ Mifêt Jtf. 535 [BR; isosíruipoJ; S. Pedra 596 íF. *sosrntipoJ; Aguas Vfcrme 
ilhas, ftod. ç R -116 tlS.V 11.19821, Hstschbãch 45.033 CMBM I; Curra tinha, a 8 km <to Diamantina 120VII .198&L 
to-Lr dti M&n&res ef ISPFI; Dhümpntina, Serrã do Espinhaço ÍS.XI.1971J, Hâtschh^h22,433 íMB M l■ 
SHq f^uüp — Tnimamba, Vt%g/ar?d 5.60Í 1SFF 

31. Poiygaía grazíaiae Marq. 

Marques, Rodriguésia 36158): 17, 1984, 

Subarbusto com 0,40-0;50 m de altura. Caule cilíndrico, estriado, com pêlos, 
ereto, rtgído, para cima corimosamente ramificado. Folhas 3-4 vertidladas ou subo- 
postas para o ápice, patentes, com 11-14 mm de comprimento, 6-9 mm dg largura, 
elípticas, base aguda, ápice agudo ou a cu minado, membranáoeas, pontuado-glan- 
dutosas, providas de pêlos, Racemos com 8-12 mm de comprimento, sêsseis cu cur- 
tamente pedunculados, subcapitados; bractèolas caducas, ovadas, çiiiadas e com 
esparsos pâlos no dorso, glanduloso-pontuadas; a central com 1 mm de compri¬ 
mento e o dobro das Laterais. Flores com 3,0-3,5 mm de comprimento, cremes; pe- 
dicelo com 1,5-2,0 mm de comprimento; sépalás externas ovadas, ciliadas, 
gtanduloso-pontuadas; sépalas internas elípticas, acu minadas no ápice, c ilíadas nas 
margens, pouco maiores que a carena. Crista com 4-6 íobos, os centrais com ca. 
de 0 r B mm de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; 
pétalas laterais internas ovadas, obtusas no ápice. Ápice dá cavidade pré-estigmática' 
com apêndice cristado bem evidente. Cápsula elíptica ou subobípnga, glanduloso- 
pontada, mais curta que as sépálás internas; sementes oblongas ou ovóides, pu 
bescentes; apêndices alcançando metade do comprimento total da semente. 
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Tipo: "Brasil, Mato Grossa do Sul. Município dei Rio Verde, Rodovia Çampo 
Grandp—Cuiabá, teg. G. Hatscbbach 31.925 (15M1973), MBM, tsotypus RB. Pa- 
raiypi — tbid., Sets Quedas, idem 32.402 (27.Vttl.1973! , MBM; ihid., ibid., idem 
35.971 et al. (8.11.7975), MBM. (soparatypi - RB." 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Mato Grosso do Sul. 

Espécie encontrada em áreas dç cerrado, em solos arenosos ou afloramentos 
rochosos, e, às veies, nas margens de rios, com flores e frutos nos me$e$ de feve¬ 
reiro, maio e agosto. 

Material examinado 

Mato Gro&M da Sul Municipf-u RmJ Wfrft 3 íISA/. 1573}, £j. Hãíschb^ch 31.925 (MBM. hDlátipôl IBB, 
isúlipoi; ltwd_ r Séjiü Quedas Í27.VIII 1373'. Mèm 32,402 18VIIUS7S1. 35.971 et ui. (MBM. paiàtiposí LRB r 

32. Polygala sabufosa Benn, (Fig, 5 

Benneit in Martiiis, Fí. Bras. 13(3): 27. t. 30 A, Fig. 26 isemenl, 1874; Chodat, 
Mérn. Soe. Phys. et cf'Hist, Nat. Genève, 31, 2f2): 256, t. 24, Figs. 40-41, 1093; Wur- 
dack et Smith in Reitz, Fl. Ilust. Catarinense, Fase. Poliga: 28, t, 4, Fig, j-1, 1971. 
- P. aspafalha euct. non L: St,-Hil. in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl, 
Bras. Mer. 2:14, 1029 p.p. 

= P. hatschbachii Brad., Arq. Jand. Bot, do Rio de Janeiro, 13:22, t. 2, Figs. 36-42, 
1954, syn, nov. 

Subarbuslo com 0,10-0,60 m da altura. Caule ereto, procumbente ou ascen¬ 
dente, cilíndrico, simples e sublenihoso na base, para cima, muito e longa mente ra¬ 
mificado: ramos eretos ou, muitas veies, prostrados, Subangulosos, corimbosos, 
simples ou umbelado-ramificados, Folhas com 6-24 mm de comprimento, 0,5-1,5 
mm de largura, sésseis, lineares, numerosas, patentes ou deflexas, subcarnosãs, 
frequentemente caducas na parte inferior do caule. Racemos globosos, pequenos, 
com 7-9 mm de comprimento, 7 mm de largura, paucifloros, sésseis ou com pe¬ 
dúnculo de até 1 cm de comprimento no mesmo exemplar, raramente até 4 cm; 
bracléolas caducas ou persistentes no fruto, não ciJiadas: a central com ca, de 1,0 
mm de comprimento, 0,5 mm de largura, ovada, atenuada no ápice, o dobro das 
laterais. Flores com 3-4 mm de comprimento, alvas, róseas, de lilases a roxas; pedi- 
ceio com 1-2 mm de comprimento; sépalas externas ovadas, subagudas, não ciiia- 
das, glanduloso-pontua das; sépalas internas elípticas, atenuadas na basq, obtusas 
no ápice, maiores que a ca rena. Crista com 8-10 lobos, os centrais com ca. de 1,1 
mm de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; péta¬ 
las laterais internas lanceolad o-elípticas, obtusas no ápice, Ápice da cavidade pré- 
estigmática com apêndice cristado bem evidente. Cápsula distintamente estipíta- 
da, elíptico-orbicular, mais curta que as sépalas internas, glanduloso-pontua das: 
sementes cilíndricas ou elípticas, pubescentes; apêndices alcançando de 273 até 
o comprimento total da semente. 

Tipo: "Habitat in campis arenosisqve prov. S. Pado cl Minas Gerais: Martius." 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos. estados de Minas Gerais, 53o Paulo, Para¬ 
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Subarhusto, higrófiio e heJiófito, foi encontrado em campos limpos, úmidos 
ou aguados perto dum córrego pantanoso, com flores e frutos nos meses de feve¬ 
reiro, abril, outubro, novembro e dezembro. 
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Maienal f juimmado 

Mhoas Gérais - Ad Calda*. Reflfi&ll HÍ P 160 (BR]. 

Panará - Cufitiba, c&mpQ de CtHJntry Club Hl .XI. 194*i. C- SleSIfmfd J.AÉ7 (RBj; Flürusial. 330 rrt É.m. 
I9.3SJ 1.1947), G. T&ssnianr, (RB); Sflrra da Espernea, 11 DG m s,m L17.11. 1949), 4 C tf/acto 19.G85 (RB. 
Pólipo do P hdtschbacht* BradU. 

Sarna Cata-rina — Sa rrú da Boa Vt%iê, S3«j José r 1000 m.s-.m. ri3.X. 10601„ Rtfrr/ &t tftetft WJ70 íRBI; 
Campo E*è (20.11.1967), Kí&n H.53J <B); Campnn; de Boa VHta, Serra do Mar. 35Q m s.m. 

(xn.iatíÊj, utemimGi 

Ríq Granito do Sul - Tüimbeíinho IM.IV.1952I, Bwgeff 1R8I. 

Bennett, ao criar P sabuiaça, d escreve u-u com rucemos longa mente pedun- 
cu fados. Até o momento apenas um indíviduo coletado em Campo Ere, em Santa 
Catarina, por Smith et Klein 11 , 531 , Be citado por Wurdack et Smith ( 1971 : 30 ) co¬ 
mo P sôbulosB, apresenta pedúnculo com 1-4 cm de comprimento, e folhas pouco 
mais íargas. 

Um fotátipo e O restante do material determinado como P. sabufosa deg. Reg- 
nell n? III. 160 , BR, determinado por Bennétt) apresentam racerno sessil ou com 
pedúnculo da até 1 cm de comprimento, muito se assemelhando áo tipo de P hatscft- 
hâchü Brad. depositado no Herbário do Jardim Botânico do Rio da Janeiro; daí fazer- 
se de jR hatsçhbaçhii um sinónimo de P. s abutúSê* 

33. Potygala çneorimi St.-HiL IFig. 5 nVT 

Saint Hileire in Saint-Hllaire, et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2 : 38 , 1829 ; Ben- 
net in Martins, FI P Bras. 13 ( 3 ): 23 , I. 10 , Fíg. 1 [ha bitus cum analysil et t. 30 A, 
Fig. 23 (semen). 1874 ; Chodat, Mém, Soc. Phy$. et d HiSt. Nat. GeViève, 31 , 2 ( 2 )-; 
247 , t. 24 , Figs. 23 - 29 , 1893 . 

- P. imtmitt Waw.. Deslr. Bot. Zeilschr, 32 : 38 , 1882 ; Marq. r Rodriguèsia 31 ( 48 ): 
251 , t. 60 - 62 , 1979 , syn. nov, 

Subarbusto com 10 28 cm de altura. Raiz axial espessa, simples ou pouco ra¬ 
mificado. Caules numerosos, oriundos do tronco espessado, suhangulosos, ascen 
dentes, com pelos, viscosos, simples ou dhtricátomos no ápice, frequentemente 
purpurescentes. Folhas alternas, numerosas, curto-pecioladas,. com 6-14 mm de com¬ 
primento B 1 , 0 - 2,3 mm de largura, patentes, lineares ou lori formes,, revolutas nas 
margens, pontuado-glandulosas. Recemos com 0 , 8 - 1,2 cm de comprimento, sub- 
capitados F densrfloros. sésseis ou subsésseis; pedúnculo até 3 mm de comprimen¬ 
to; pedi ceio com 2-3 mm de comprimento; bractêoJas nãa c ilíadas, geralmente, per¬ 
sistentes no fruto, ovadas até Janceoladas, agudas ou atenuadas no ápice; a cen¬ 
tral com 14,2 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, mais ou menos o dobro 
das laterais. Flores com 3-4 mm de comprimento, alvas, amarela$, rõ$ea$, purpú¬ 
reas até roxas; sêpafas externas ovadas, de ápice agudo; nlo crfodas, glandulo- 
so-pontuadas; sêpalas internas elípticas, obtusas e eticamente mucronacfas no ápice; 
não ci li adas nas margens, maiores que a carena. Crista com 6-10 lobos, os centrais 
com ca, de 1,1 mm de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura 
do cúculo; pétalas laterais internas sub romboídais, obtusas no ápice. Ápice na ca¬ 
vidade pré-B$Ugmática com apêndice cristado bem evidente. Cápsula suborbicular, 
pontua do-giandulosa, levementeemarginada ou nâo emarginada, do mesmo com¬ 
primento ou mais curta que as sépalas internas, sêssil ou subséssil; sementes oblon¬ 
gas, pubérulas, apêndices alcançando de 2 / 3 até o comprimento total da semente, 

Típo: "Nêscitur in monte 5vrr$ da Ibitipocê m provinda Minas Gerais " 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos e&tadus de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

Espécie encontrada em campos rupestres, preferencial mente úmidos, com flo- 
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rés e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, setembro, 
outubro, novembro e ttejembro. 

M-atBTiâl Examinada 

Mífhs Oarais — Sjint-HtiatfF2?7 du cãl. D |R íâólipo.1; diSEflEa de CMnyúltf <11.39001, J. Mextà 4.291 |W|. 
Rio de Janeiro - Jtariaia, FWntflo, 2.000-2.200 [25V.19GII, Etf. fbmta 5.681 ÍR0I; Ibid., 2. 000 

m g.m. l28Jl.1d9Q), A. C. Brade .20.796 IRBL ibid., Pedra Aí&cniada (14.11.1935), Campos Porto 2266 
(RBl: übid.. Wun dpUria (2QJVJ9BBI, E- Santos 68 [RB ?, íbid. P Helwu-ças il6.XI.l9eS). W, Bnmmích 
SB IRSh íbidr, it?id- LS.X.19B2j, G. Hatschbaçh 4S.S62 et ai. iMÜMl, itü-d , Eslrada Nova. km 1Ê, 2.400 
m s,m. LV.T96QJ. A.C. Brade 2Q.3Q8 1RBI 

Paulo — Campos do JcrçtâOr Parque Estadual da Serra da MaiUiqufrira, limita de Mina; Gerai;.. 1.700 
ms.m. 121.XI.107SJ, G.M. Bãtma 2Q9 õt ãt. IP BS: it>id Jp S5o José dos Alpes, 1 .900 m&m. Í22.XI.Í975I, 
idem247etal. IRBS; ibid,, ibid., Campo do Moreira, 22* 47 J 0, 1.900 m süm. [IV.l9ei)< HoJwoí 731BB|- 
Sattada Boçaina <25 IV1951). A.C. Bmde2t.019l RB): Ibk). IPU879L Sdmata., 7.9Q5IRB1; itwj., 1.600 
m s.m. 17. XII .1952), Mgf. tíi App. 10,346 ÍHB3. 

34. Fo/ygate òryoidss St.-HiL var bryo/dtes, íFig. 5 sW). 

Saint-Hilairtí ín Saint-Bilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras, Mer. 2: 39, 
1829; Chodal, Mém. Soe, Phys. et ü'Hist- Nat. Genève, 31, 2<2í: 24B r t. 24, Figs. 
30-31, 1893. 

= P bryoidos St_-HiL, var. pygmaea St.-Hil P , íoc. cit. p syn P nov, 

Subarbustos com 5 15 cm de altura. Rarz axial lenhosa, srmples ou pouco ra¬ 
mificada. Caules numerosos, oriundos do tronco espessado, cilíndricos, subienho- 
sos, com pêlos, viscosos, simples ou dicòtomos, Folhas com 4 7 mm de compri¬ 
mento, 0,5*0,8 mm de largura, lineares, rigido-membranáceas, numerosas, subpa- 
tentes, Racemos capitados, fexiflüros, com 5-8 mm de comprimento a largura, sês- 
seis ou subsésseis; pediceto com ca, de 0 r 6 mm de comprimento; bractéolas obso* 
letamente ciliadas, persistentes; a central com ca, de 1,2 mm de comprimento, 0,5 
mm de largura, ovado-atenuada, 1/3 mais longa que as laterais. Flores com 3-3,8 
mm de comprimento, de alvas a alvo-amareladas; sápalas externas ovadas, obtu¬ 
sas, longamente a cominadas, glanduloso-pontuadas, ciliadas; sépaias internas 
elíptico-lanceoJadas^ agudas no ápice, não ou levemente ciliadas nas margens, pouco 
maiores que e carene, Crista com ca. de seis lobos, os centrais com ca. de 1,0 mm 
de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; pétalas la¬ 
terais internas ovado-la nceoladas, obtusas no ápice. Ápice da cavidade pré- 
estigmática com apêndice cristado bem evidente. Cápsula séssil, elíptico-orbÊcular, 
levemente emarginada, glanduloso-pontuada, mais curta que es sépelas internas; 
sementes oblongas, pubérulas; apêndices alcançando metade da semente. 

Tipo: “Nasdtur ver. * in sabulosts propa paguivm Chapada in parte provinçiae 
Minas Gorais dieta Distrito dos Diamantes; 8 in coitibus sieds prope Barbacena, 
necnon in monte Serra da íbnipoca in provinçiae Mines Gerais/* 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado d-e Minas Gerais. 

Espécie encontrada em campos rupestres, elevados o em encosta de monta- 
nha, com flores e frutos nos meses de janeiro, abril, maio. setembro e dezembro, 

Meí^r*! Ex^mifidda 

Minas G&rffe * perto de Marrana, í. p&ma&o íH0); km 26 da êâvada de Andradas - Poços de 
Caldas, apòs Us-na da Nyclebris. ladD Bsquurda tUt eslrads,, 1 300 m s.m. O.IX. 1570? L.F. de Carvalho 
J.072 [RB>: PáMa-Quaira, Pico do Moro íS VlSdSi, A.C Brade ÍB.960 e r <RBl: Serra de Lavras No¬ 
vas, í. Dsmrio <RBI; \M- f26.V.1901L S ctwsrfw IRBJ; iM. I2S.I.1996), n. A HMf 73$e r ai. 

(F1B.I. Serra dp Lrnheiru, 1.300 rn, s.m„ C25.IV1967F, Ed. Pereira 3 trC af. Ift 13!■; Serra íío P^Cu, T.800 
m s.m. [1X111006], ScÍiwbcIcb 5 m (flôl: riradentas H0 P Xl 1952?, Ap Otisrte&S0& (R0I: Gtekm r.W 
<R): Smnt Hitasfo 206 du Cal D <P. isqiipa) 

Chodat considerou jR bryoides St-HiL aíim de P r muscoides Chod., diferente 
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desta pelos sèpalas mucronadas, pelas alas acuminadas e pala forma da crista, po¬ 
rém não citou a obra original de P. muscoides nem a red escreveu em sua monogra¬ 
fia. Desta, tem-se apenas uma foto do Herbarium FEeld Museum. Supõe-se que 
P muscoides Chod, seja um nomem nudum eum provável sinónimo de P. bryoides 
St.-Híl. var bryoides. 

34a. Poiygaia bryoides St.-Hil, var, abíetma Chod. [Fig, 5 vw'}. 

Çhodat. Mém. Soc. Phys. et d'Hist. Nat. Genève, 31, 2{2): 243, 1693, 

Flores com 3,8-4,0 mm de comprimento; sépalas externas agudas e levemente 
mucronadas no ápice. Cápsula eFíptico-obíonga; sementes obFongo-ovóides. pirbes 
cernes. 

Tipo: "Vauth. n. 477, Min. Ger., H8. Paris,' 1 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Msitriil Examinado 

Minas Gerais — Diamantina, 1.400 m s,m, (V1.19341, Btádo 13.831 IftBí; Vzntihter 477 tP. isóiipoi. 

Chodat deu como meteria F estudado de R bryoides St.-Hif. var, abielina Chod, 
leg. Vauthier 477 e Gfaziou 14.491', examinou-se ambos os exemplares, sendo que 
o primeiro apresentou sé palas agudas e levemente mucronadas no ápice, e o se¬ 
gundo, sépatas obtusas, longa mente acuminadas como na espécie típica. 

34b. Poiygaia bryoides St.-Hil. var. mavor Chod. 

Chodat, Mèm, Soc. Phys. et d‘Hist, Nat. Genève, 31, 2Í2): 249, 1893, 

Caules lenhosos, eretos, duros, mais espessados, mais tubercu lados. Folhas 
patentes, subcamosas, frequentemente faIçadas. Flores com ca. de 4,3 mm de com¬ 
primento; bractéola central com ca. de 1,4 mm de comprimento, 1 mm de largura; 
sèpalas e cápsulas como em R bryoides St.-Hil. var. abieting Chod, 

Tipo; “Gtazhu, n. 16.694, Sr. Hit.: Minas Gerais. 11 
Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Material Examinado 

Mrriàs Gerais — Sanlana dü Riacho, Sürrj do Cipó. próximo 90 PalâC»0, km 13S, 1.200 m s.ftL [26.1 V.197SI, 
H C- de Uma 3S7 4RS»; ibkt-, íbid. I25JV.197B.I, G MaitineBi 4.221 !RB>; Sama Lírâ, Serra do Cipó, 
km 133. I15.IV 19351. M. Barmiú 1.207 et al, IftíSI; Estrada Conceição do Cerro, km 133. Serra dó Cipó 
(4.XÍU940Í, P. Occbbni FR31; JstwtícatubM, 25 km H, Serra do Cipó [18 1.1372), Hatxhbach 28 809 
et al. tMBMI; Serra do Cipó, km 137. 1 300ti»s.*n. 16.XI 1.1949), A.P. Duarte 2.169 iRBl; ibid., IV 1.19061, 
Damarkí 2.066 ÍRBL 

Planta helíófila, ru picota, de campo rupestre, úmido ou afloramentos rocho¬ 
sos, foi encontrada com flores e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, abril, maio, 
junho, setembro e dezembro, 

35. Poiygaia rígida St.-Hil. (Fig. 5 a"-c"). 

Saint-HÜaire in Sáint-Hilaire, Jussieu et Cámbessèdes, Fl, BiáS. Mer. 2:18,1829; 
Chodat, Mém. Soc. Phys, et d'Hist. Nat. Genève, 31, 2121: 245, t. 24, Figs. 25-26, 
1893. 

Subarbuâtoü com ca. de 30 cm de altura. Poucos caules, lenhosos na base, 
eretos, rígidos, dicotomicamente ramificados. Folhas numerosas, com 8-1 Omm de 
comprimento e 1,2-2 mm de largura, subsésseis, lineares, agudíssimas, subimbhca- 
das, eretas, subcoriáceas, rígidas, integérrimas, pontuado-glandulosas, as do ápice 
menores, mais estreitas eadpressas nos ramos. Racemossêsseis, capitados, densi- 
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ÍFoíüs, com 6-S mm de comprimento, 8-10 mm de largura; pedi ceio com 2-3 mm 
de comprimento; bractáolas persistentes, mai c ilíadas; a ceniral com 1,8 mm de 
comprimento, 0,5 mm de largura, ovado-subuJacfa, mais ou menos duas vezes maior 
que as laterais. Flores com 4-4,5 mm de comprimento, pontua do-gl a ndulosas; sé- 
palas externas ovado-elípticas, obtuso-cauda das no ápice,, glanduloso-pontuadas, 
çiíiada$, sé paias internas elípíico-lanceoladas, agudas no ápice, naq dliadã&nas mar 
gen$, maiores que a cámna, Crista com ca. de oito lobos, os centrais com ca, de 
1/0 mm de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúeulo; 
pétalas laterais internas suboblongas, obtusas no ápice. Ápice da cavidade pré- 
estigmátíca com apêndice cristado bem evidente. CápsuFa eliptico-orbicular, 
glanduloso-pontua da, levemente emarginada, maior que as sépalas internas, se¬ 
mentes oblongas, pubesçentes; apêndices alcançando 2/3 do comprimento da 
semente. 

Típo: "Nasdtur in câftipis pefrosis odbasim rmontís Serra das Caídas, propeaquas 
therma!es r in parte austrati provinciae Goyaz" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado ric Goiás, 

MiiturriLl ÊKümirpdQ 

Qatàs - S2Z du Cat. Ci (R isólipo). 

36, Potygala coriacea St.-HMI. (Fig. 5 

Salnt-Hilaire in SaínM-íilalne, Jussieu et Cambessédes, FJ. Bros. Mer, 2: 19, 1829; 
Chodat, Mém. Soc, Phys. et d F Hist. Mat. Genève, 31 r 2(2}: 258, t. 25, Figs, 5-6, 1803. 

5u bar busto com 17-2D cm de altura, Muitos caules r cilíndricos, eretos, aproxi¬ 
mados, angulosos para o ápice, subcstriados, com pelos,, viscosos, simples ou ra¬ 
mificados para o ápice Folhas numerosas, alternas e, algumas, opostas, com ca, 
de 10 mm de comprimento e 4-5 mm de largura, sásseis, Janceoladas, agudas no 
ápice, eretas, imbricadas, integérrimas, coriáceas, pontuado-glandufosas, nítidas; 
OS superiores muito menores, mais estreitas, mais viscosas, não nítidas, adpressas 
nos caules. Racemos sésseís, den&ifloros, capirados; pedicelo com ca. de 1,4 mm 
de comprimento; bractéoFas caducas ou persistentes no fruto; a centrai com ca. 
de 2 mm d£ comprimento, 0,6 mm de largura, lanceqlado-subulada, com pêlos no 
dorso, ciliada, três vezes maior que as laterais. Flores com 4*5 mm de comprimento, 
pontuado-gíendu Tosas; sépaías externas rio mesmo comprimento, ciíiarias nas mar¬ 
gens, acu minadas ou agudas no ápice; as superiores lanceoladas; a inferior ovadq- 
eliptica, mas langa a mais acuminada; sépalas iniernas elípticas- la nceola das, acu- 
minadas no ápice, maiores que a carena. Crista com 4 5 lobos, os centrais com ca. 
de 1,5 mm de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; 
pétalas laterais internas ovadas, obtusas no ápice. Ápice da cavidade pré-estigmática 
com apêndice cristado bem evidente. CápsuFa oblongo-elíptica, glanduSoso- 
pontuada, menor que as sépalas internas; sementes ovóídes, pubescentes; apên¬ 
dices alcançando de metade até 2/3 do comprimento da semente. 

Tipo; 'Frequfns in campis partisausiralis provmçiae Gpyaz prope praediotum Sitio 
de Posse." 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estãdo de Goiás. 

Esta espécie foi encontrada em campo pedregoso, pastado, sobre suave decli¬ 
ve, com flor no mês de janeiro, Mor e fruto no mês de agosto. 
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Material Examinado 

Gúsis - Sainl-Hfatfe dü Caf. Cj\P. 4 25 km NE de CataUíJ, 675 m ç.m. <21 J..1970L H. S tf 

tán&metàt IRB). 

37, Potygata franchetii Chod. (Fig. 6 a -fc). 

Chodat, Mém. Soc. Phys. et d r Hist. Nat. GenèvS, 31, 2(2): 256, t- 25, Figs. 
1-2, 1893; Glaziou r Biill* Soc. Bot. Fr&nce 52 r Mèm. 3: 27, 1905. 

= P r coriacea auct. non St.-Hül.: Bennett in Martius, Fl. Bras. 13(3J: 41, 1374. 

- P macratopha Mau. ex Chodat, loc. cil. pro syn. 

Subarbuslo com 10-50 cm de aFtura, originando do tronco espessado muitos 
ou poucos caules, rígidos, eretos, estriados, subangulosos, simples ou pouco rami¬ 
ficados. Folhas subsésseis, alternas, eretas, com 13-22 mm de comprimento, 7-13 
mm de largura, numerosas, obüv^das ou elípticas, mucronadas, subcoriáceas, 
pontuado-glandulosas, integêrrimus- RacemOS sé$$8is, Subcôpitados, frequentemen¬ 
te tricot omos r por fim com 4-7 cm de comprimento; pedi ceio com ca. de 1,7 mm 
de comprimento; bractéolas persistentes, ciliadas; a central com 1,5 mm de com¬ 
primento, 1 mm de largura, ovada, aguda no ápice, crdceo-pontuada, pouco maior 
e mais larga que as laterais. Flores com 4-5 mm de comprimento, alvas õu róseas; 
sêpalas externas sub iguais, ciliadas, ovado-elípticas, agudas, cróceo-pontuadas, sè^ 
palas internas elípticas, agudas, cróceo-pontuadas, superando a carena. Crista com 
quatro lobos, os centrais com ca. de 1,4 mm de comprimento, os lacerais começan¬ 
do ng ápice da abertura do cúculo; pétalas laterais internas romboidaí$, obtusas 
no ápice. Apice da cavidade pré-esiígmiiica com apêndice cristado bem evidente. 
Cápsule eliptico-orbicular, cróceo-gJandulosa, Fcvemente emarginada, mais cuna que 
as sêpalas internas; sementes oblongas, revestidas de pêlos curtos e íevemente on¬ 
dulados; apêndices alcançando de 3/4 até o comprimento total da semente, curva¬ 
dos na porção inferior. 

Tipo: "Habitat tn Brasitia ap. CrixSS ubi ieg. Poht r v. $. in Hb. BçroL ei BruxelL et 
So/ss." 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Goiás e Distrito Federal. 

Planta encontrada em campo, em declive, com flgr no mês de fevereiro, flor 
e fruto em data não indicada. 

MafarisF Examirmdc 

Gdí^s FqM t,74ê i.W r F P G, isáíaposh prò-ximü rlq Rk> Pa^nã, Glazkw ZQ-fôS ERB). 

Oisüilu FttdEírai — ca. dü-10 km E dd Lago Paiüfiüá, ca. é& 1.000 m s.m. I£3.1l.1970j a H.S. trwjn26.536 f RBK 

38, Pofygala pseudocoriacea Chod, (Fig. 6 l-o ], 

Chodat, Mém. Soc. Phys, etd'Hist Nat. Genêve31^2(2)^57,1.25, Figs. 3-4, 1893, 

Subarbusto com 20-60 cm de afturo. Caule lenhoso, cilíndrico, com pêlos, ere¬ 
to, ramificado para cima, Folhas alternas, com 11-12 mm de comprimento e 3-4 mm 
de Fangura, obovadas. obtusas e mucronadas no ápice, curtamente pecioladas, sub- 
coriá cea s, integêrrimas, densa mente cobertas de pêlos, densamente pontuado- 
glandulosas, numerosíssimas, ereto-imbricadas. Racemos sésseis, subcapitado$, com 
1 cm de comprimento, 0,9 cm de largura, por fim até 2,5 cm de comprimento; pe- 
dicelo com ca. de 2 mm de comprimento; bractéofas persistentes, ciFiadas, cróceo- 
glandulosas, triangulares; a central com 1,1 mmde comprimento, 0,8 mm de largu¬ 
ra , duas vezes mais Fonga e mais larga que as laterais. Ftores com ca. de 3 mm de 
comprimento; sêpalas externas quase iguais no comprimento, tríangular-ovadas, 
ciliadas, çròqçQ-gSandulosas; as superiores obtusas, a inferior su bar redonda da no 
ápice e pouco mais larga; sêpalas internas elipticas, arredondadas e curtamenteapí- 
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cu la da s no ápices com uma das margens íevementò ciliada na ba&e, cróceo- 
macufadaSr pouco mais longas que a carena. Crista com 4-6 lobos, os centíBrs com 
ca, de Q r 6 mm de comprimento, os laterais acima do ápice da abertura do cúculo; 
pétalas laterais internas obovadas r arredondadas no ápice. Ápice da cavidácfe pié- 
estigmátíca com apêndice cristado bem evidente. Cápsula elíptica, cróceo- 
glandulosa, íevemente émgrginada, pouco mais curta que as sépalae internas; se¬ 
mentes suboblongas, seríceo^hirsutas; apêndices alcançando de metade a 1/3 do 
comprimento da semente. 

Tipo: "Habitat in Brasiliae, prov. Goyaz: Gardner n. 3.582 (Hb. D eless; BmxelL)** 
Distribuição Geográfica: Brasil no estado de Goiá&, 

Material Examinado 

Goãs 11.1340), Gatâncf 3.582 ' MO, G. isòtiposJ. 

39. Poiygala strícta St.-Hil. (Fig. 6 p-xi, 

Saint-hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2;18, 1829; 
Chodel, Mêm. Soc. Phys. etd‘Htst* Nal. Genève, 31, 2(21: 260, t. 24, Figs. 32-33, 
1893. 

Subarbuslu com 10-20 cm de altura. Poucos caules eretos, rígidos, angulosos, 
principálmente para o ápice, algo viscosos, simples ou pouco ramificados. Folhas 
numerosas, com ca. de 12 mm de comprimento e 1 mm de largura, lineares, eretas, 
imbricadas, subcorièceas, glanduíoso-pontuadas. Rocemos sésseis, capituliformes; 
pedicelo com ca. de 1,6 mm de comprimento; bractéolas persistentes, ci liadas; a 
central com ca, de 1,3 mm de comprimento, 0,4 mm de largura, ovado-atenuáda, 
1/3 maior que as laterais. Flores com ca. de 4 mm de comprimento, alvas, amarela¬ 
das ou purpúreas, pontuado-glandulosas; sépalas externas ci li adas nas margens, 
acuminadas no ápice; as superiores Suboblongas; a inferior ovado-elíptica e pouco 
maior; sépalas Internas oblongo-elípticas, acuminadas no ápice, maiores que a C3- 
rena. Crista com 6-8 Jobos, os centrais com ca. de 1,2 mm de comprimento, os 
laterais começando ao lado da abertura do cúculo; pétalas laterais internas 
lanceoladg-ovadas, obtusas no ápice. Apice da cavidade pré-estigmàtica com apên¬ 
dice cristado bem evidente. Bainha estaminaJ cuculada no ápice; anteras sésseis. 
Cápsula elíptica, levemente «marginado no ápice, glanduíoso-pontuada, menor que 
a$ sépalas internas; sementes subciííndricas, pubesc entes; apêndices alcançando 
metade do comprimento da semente. 

Tipo: "In campis provindae Minas Gerais prope Retiro de Tras os Montes et Pagum 
Cuiaçao de Jesus," 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Segundo Saint-Hilaire, planta da campo, florescendo de abril a agosto, 

Mdttirial Eadminüdo 

Minas Gerais - Safni-MtlfiirQ 443 tiu Cst. C t IR isútipo], Santa Luzuj, Sarra do Cipò, km 118 
[23.VHL1933k, Aí Bàrmtú £222 iFl. 

No exemplar-tipo, é observada uma flor com ca. de 6 mm de comprimento, 
cuja corola apresenta cinco pétalas; carena. duas pétalas laterais desiguais em ta 
manho e duas péla las laterais internas iguais; ramos com folhas tigidas, subcoriá- 
ceas e ramos com folhas mais largas e um tanto membranáeeas. Verifica se que 
a planta sofreu queimadas; dai supor-se que a diversidade das folhas e das flores 
seja anomalia resulrante da influência do fogo, 
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40. Potygala regnelfü Chod. (Fig. 6 z-e3. 

Chodat, Buli. Herb Boiss. 3: 548, 1895. 

SubarbuâfDâ com 10-12M5) cm de altura. Raiz espessa, ramificada. Cauie cne- 
to p cilíndrico, estriado^ com pêlos, para; cima bífido ou corimbosa mente ramificado, 
Folhas com: 17-23 mm de comprimento e 3-4 mm de largura, estreítamente lanceo- 
iadas, rigkfo-membranáceas {subcoriáceas seg. Chodat), curta mente pecioladas, 
eretas, pontuado-glandulosas. Racemos capitultformes, densifJoros, com ca. de 12 
mm de comprimento, 12 mm de largura, por íim para 16 mm de comprimento; pe- 
diceio com 1 ,S-2 r S mm de comprimento; bractéoias persistentes, dliadas; a central 
com 1,2-1,5 mm de comprimento, 6 mm de largura, ovada, aguda no ápice, 1/3 
maior que as laterais. Flores com 3,5-4 mm de comprimento, de a ivas a cremes; 
sêpaias externas ci liadas, y la nduloso- pontuadas, ovadu-elipiicas, acu minadas no 
ápice; a inferior pouco maior & mais larga; sê palas internas ovado-lanceoiadas, uft- 
güiculadas na base, agudas e reflexas para o ápice, maiores que a carena. Crista 
com seis lobos, os centrais com ca. de 0,3 mm de comprimento, os laterais come¬ 
çando ao lado da abertura do çüculo; pétalas laterais internas ovadas, obtusas no 
ápice. Ápice da cavidade pré-esíigmá Uca com apêndice cristado bem evidente An¬ 
teras sésseis. Cápsula suborbicular, glanduloso-pontuada, emarginada, menor que 
as sè palas internas; sementes subob longas, nu bétulas; apêndices alcançando de 
metade até 2/3 do comprimento da semente. 

Tipo : "Habitat m Brasitiae civft. Matw Grosso, prope Cujaba, toco gtarvoso — ara- 
nosQ , aprico sicco, íeg. G,A. Maíme {Hb. Regnaiíian. Mus. boi Stockhofm , n, 1.156” 
Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Mato Grosso. 

Material Examinado 

Mato Grosso Cui^bé, Mâlme IS. hcJútipo); ttwJ., Coxipà Úò pQnle il 11.19113, F.C Hoehne 3.754 (H|; 
Alio Garças, BR-364 05 IX.1S73), HêtSchbach 33 246 et ai. ÍMBM). 

PJanta heliófiía, foi encontrada em cerrado, em soJo arenoso, com flores c fru¬ 
tos nos meses de março e novembro, 

41. Polygala dusenti NorL (Fig. 6 fV H h 

NorEind sn fedde, Repert. 13: 402, 1914. 

Su bar busto com 30-50 cm de altura. Raiz sublenhosa, sinuosa Muitos caules 
eretos, rígidos, inferiormente sao subcitlndricos, violáceo- escuros, desnudos peFa 
queda das folhas: na parte superior são verdes, subangulosos, densaments folio- 
sos, dicotômica ou tricofomica mente ramificados. Folhas com 6-10 mm de compri¬ 
mento e 0,5 mm de largura, lineares, sésseis, eretas, subcoríáoeas {um tanto carno¬ 
sas $og, Noríindb pontuado-glandulosas, Racemos com 10*15 mm do comprimen¬ 
to, 6-10 mm de largura, em estado jovem subcônicos, por fim mais ou menos cilín¬ 
dricos (segundo NorJind); brevissimámente pedunculados, den$ifíorõs; pedicelo com 
ca. de T x 2 mm de comprimento; bractéoias persistente® na flor, caducas no fruto, 
nlociliadas; a central com ca. de 1/1 mm de comprimento r 0,5 mm de largura, ovado- 
atenuada, o dobro dás laterais. Flores com 3-4 mm de comprimento, róseas; sépa- 
las externas não ciliadas, ovadas, agudas no ápice, glanduloso-pontuada®; a infe¬ 
rior pouco maior e mais iarga; sépalas internas elípticas, obtusas no ápice, maiores 
que a carana. Crista com 4-6 lobos, os ceniraiscom ca. de 0,6 mm de comprimen¬ 
to, o® laterais começando ao lado da abertura do cú cu lo; pétalas laterais internas 
Qvadodanceoladas, obtusas no ápice. Ápice da cavidade pré estigmática com apên¬ 
dice cristado bem evidente. Cápsula elíptica, não pcjntuado-glandulosa, menor que 
as sépalas internas; sementes oblongas, pubescontes; apêndice® quase alcançan¬ 
do q comprimento da semente. 
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Tipo: "SiasifiaêCMl. Paraná, in aito-planitíe: 23 Turma r in subuliginoso, IS, IV. 1909, 
P, Dusên 8.244; Desvio Ribas in uíiginosis, 2. il. 1910, P. Duséft 9.165. - Specim. 
in Mus. Bot, Hohnsensi, Herb. Brasil. Regnett." 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Paraná- 
Material Examinado 

Paiíná - IW,IW9», 2-lU3«J>, P Pusèn 8.2*1, 3,1® (f. MO, isosimiposl. 

Planta encontrada em campos elevados, em solos úmidos, com ff ores e frutos 
nos meses de fevereiro e abril. 

42. Potygola lycopodioidtis Chod. (Fig, 6, m'-®*), 

Chodat, Mém. Soe, Phys, et eTHlst INai. Genève, 31, 212): 251, t, 24, Figs. 
34-35, 1893, 

— P, bryoides auct, non St.-Hil,: Benneu in MartiuS, Fl. Bras. 13(3); 23, 1874, 

Subarbusto com 20 40 cm de altura. Rui? axial sinuosa, ramificada. Muitos cau- 
Ees, oriundos do tronco perene e pouco espessado, eretos, cilíndricos, rígidos, su- 
hlenhosos, simples ou dí-tricotomicamente ramificados. Folhas com 2A mm de com¬ 
primento e 0,4 mm de largura, ovado-escamíformes, dilatadas na base, agudíssi¬ 
mas no ápice, rugosas, subcarenadas, adpressas no cauto, numerosas, Racemos 
capituliformes, densifloros; pedrcelo com 1,5 mm de comprimento; bractéolas ca¬ 
ducas no fruto, não ciiiadas; a central com ca, de 1,1 mm de comprimento, 0,5 mm 
de largura, ovada, o dobro das laterais. Flores com 2-3 mm de comprimento; sépa- 
las externas não ciiiadas, obtusas no ápice; as superiores oblongo-elipticas, 
glenduloso-pontuedas; a inferior ovado-elíptica; sépalas internas ovadas, obtusas 
no ápice, ungüicuíadas na base, pouco mais longas que a ca rena. Crista com ca. 
de seis lobos, geraimente bífidos, os centrais com ca. de 1 mm de comprimento, 
os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; pétalas laterais internas ovado- 
kanceoladas, obtusas, emarginadas ou serreadas no ápice. Ápice da cavidade pré- 
estigmática com apêndice cristado bem evidente. Cápsula obovado-eliptica, leve¬ 
mente emarginada, mais curta que as sépalas internas; sementes oblongas, pubé- 
rulas; apêndices de pouco mais curtos até ultrapassando o comprimento da semente. 

Tipo: "Habitat in Brasília." 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados de São Paulo e Paraná. 

Subarbusto dos campos, preferencialmente de locais algo arenosos e úmidos, 
foi encontrado com flores e frutos nos meses da janeiro, outubro e novembro. 

Mularíál Eumhadò 

55a PiaulD - J r W*ir 397 11091 2), S, 

Paraná — Caslra CsrirnfeéL Rio 53o Joâo &X ,1964), HttKfrbaeh ff, LILi: 21 km $E te Ponta 
Gros», perto de Vila da Vallia, Fa/Efids LJí/j-a OguFadS.. 630 m s.m, 1t1.XJ.1M8h. G. lessmann IRB): 
Sáo Bento íB.MSSOK VitgWta (26*1.19101: Ous^n9.W6 t ftid. IX.J9W, fl.. Hartef 

}? <nQ). 

VI. Série Densífoi 0 ãú Marques 

- Série EricQid&£& Chod. H MÉm r Soe. Phy$. et cTHísl. Nat. Genève, 31, 2(2): 126, 
239. 1893, p,p. 

Al> £ficoidêê& spedes fruetu cprolía caduca facífer differí, 

Fecilmento difere das espécies de Erfcokfea& pefa corola caduca no fruto. 

Erva perene ou subarbusto. Raiz axtal espessa„ bem evidente, Com caule úni¬ 
co ou muitos e assim oriundos do tronco perene, simples ou ramificados, dlíndri- 
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cüs ou angulosos, glabros ou com escassos pêlos glandulares, unicelulares e clavi- 
forrues* frequentemente, densamente foJiosos, Numerosas folhas, alternas, ou ra- 
rissimamente subverti ciladas na base, glanduloso-pontuadas, glabras ou com es¬ 
cassos pêlos davifomnes. Ratemos sêsseis ou subséssies, âubca pitados, curto- 
piramidais Ou, mais rergmeníe, g long a do - esp ic i f o rmes, acrescentes, pedicelo gta- 
bro; brectéofas caducas ou persistentes no fruto, Fiores com 1,7-6 mm de compri¬ 
mento, alvas, amarelo-esverdeadas, róseas, purpúreas, lilases ou roxas, gFabras, sub- 
sésseis; sêpalas internas pouco mais longas que a corola ou não ultrapassando seu 
comprimento. Corola caduca no fruto; crista com 44Q lobos, geralmente bífidos; 
pétalas laterais internas pouco menores ou alcançando a ca rena. Bainha estaminaf 
não cilíada na margem. Anteras subsêsseís, até três vezes menores que os filetes 
livres; ovário subotbicular, glabro ou, rei issi ma mente, com esparsos pêlos davifor- 
mes f R pumila}; estilete ereto ou subereto, mais curto, do mesmo comprimento 
ou, raramente,, pouca mais longo que o Ovário, terminado por uma cavidade pré- es - 
tigmática cimbíforme, levemente oblíqua, cuja extremidade superior tem um apên¬ 
dice cristado, bem evidente, e a inferior, um estigma globoso apoiado por um curto 
suporte. Cápsula sèssil, suborbicul&r, elíptica, ovado-Clípticá ou suboblonge, não 
ou, rarissimamente^ a fada iP pumilàl, de mais curte até o mesmo comprimento das 
sépaLas internas: sementes oblongas, subob!ongas, subdlindricas. subeliptFcas* ovoi¬ 
des pubescentes, esparsamente pubèrulas ou glabrescentes; apêndices fivres ou, ra- 
riÊSimamente, conados na face uenlral iP anguiata), alcançando de 1/4 até o com¬ 
primento total da semente. 

Espécie-tipo: P. densifoleãe St.-HíL var densifoleae. 

43- Polyg&lQ pumita Work {Fig, 7 9-fl k 

Norlínd, ín Fedde, Repert. 13: 401, 1914; Wurdack et Smirh in Reitz, FJ, Hust. 
Catarinense, Fase. Po liga: 35, t. 6, Fig. a-d, 1971. 

= P paulistana Çhod. ex Gron., Darwiniana 9: 35, 1949; Wurdack et Smith, loc. 
cít, pro syn + 

Erva perene tom 3-3 cm de altura. Raiz axial rugosa, sublenhosa. Muitos cau¬ 
les cespítosos, inferiormente mais ou menos proeumbentes, cilíndricos, desnudos 
pela queda das folhas, por fim eretos, angulosos, $ubalados. Numerosas folhas, com 
3,5-7 mm de comprimento e 1,5-5 mm de largura, ovado-eliptícas ou ovado-lan- 
ceoladas, agudas, niucronuladas, sésseis ou subsèsseis, alternas Ou, às vezes, opos¬ 
tas na base, subpatemes, subcamosas J glanduloso-pontuadas, Racemos sésseis, 
subca pita dos, densifloros, por fim alongados e mais ou menos cilíndricos, com 1020 
rnm de comprimento, 6-8 mm de largura; pedi ceio com 0,2-0,4 mm de comprimen¬ 
to; bractéol^s persistentes, mal cíliadas; a central com 1,64,8 mm de comprimento, 
0,3-0,4 mm de largura, lanceolado-atenuada, o dobro das laterais. Flores subsés- 
$eis, com 3-4 mm de comprimento, cremes, amarelo-esverdeadas; sèpalas exter¬ 
nas quase iguais entre si, lanceotedas, agudas no ápice, pontuado-glandulosas, mal 
ciliadas nas margens; sépalas internas, oblongas ou elíptico-oblongas, levemente 
emarginadas no ápice, ciliadas ou nâo na porção mediana das margens, alcançan¬ 
do ou superando em 1/4 o comprimento da ca rena. Crista com quatro lobos, intei¬ 
ros, bífidos ou trifidos, os centrais com ca. de 0,6 mm de comprimento, os laterais 
Começando ao lado da abertura do cútulo; pétalas laterais internas ovado- elípticas, 
obtusas e, ás vezes, minutíssima mente serreadas nas margens. Anteras subséssels. 
Ovário suborbicular, dotado esparsamente de pequenos pêlos elevados. Cápsula 
com 1,4-2 mm de comprimento, 1,4-1-5 mm de largura, suborbicular, «marginada, 
alada ou não nas margens, coberta esporsamenté de pequenos pêlos clavifprmes, 
menor que as sépalas internas; sementes suboblongas, pubescentes; apêndices li¬ 
vres, alcançando de metade até 2/3 do comprimento da semente. 
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Típo: "Brasftiâe dvit Paraná, in gtto-ptanítie, unded. P. Dusên spedma sx his íods 
reporta vil: hapenissu, in campo, 18.XU903, n. 7,133; Serrinka, in campo, 18.XÍI39Õ8, 
n. 7.344; ibíd., 22.XU909, n. 8.94}; Ponta Grossa, in campo , 20.X, 1910, n. 10.359; 
Jaguariãhyvs, in campo, 25.X.1910, n. 10.705 — Omnia spadmina in Mus. Bot. HoP 
miensi, Hert. Brasil. Regnell adsunt' 1 

Distribuição Geográfica: Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Eiva muito pequena, característica e exclusiva dos campos de altitude, fqi en¬ 
contrada em locais enxutos ou pedregosos úmidos, com flores e frutos nos meses 
de janeiro, meie* outubro, novembro e dezembro. 

Material Examinado 

Minas Gerais Sêfra da Lavras Novas iZ3.X4.1891), Srtnacto 7.630 4HBi. 

SBo Paulo — São f^ulo, Ipiranga 4tZ.X,t9l3l, A.C. Brade 6.706 (SP, paròlipü de P. paulistana]] ibkt.. 
Vila Ema (XI 1.1933), Bode 13.066 (RB): Campos do JordSo I1SV.1852Í, Pa. Capem IRBl. 

RaraoS - Balsa Novs, MOO m s.m. (6.1197T), Hótscbbach2S.&3 iUSh Sommha (ZZ.XM909), Ouafn 
8,941 IS, sin(ipo): Vila Velha, 875 m s.m. (20,X. 1914). G- Jonson r.Jãlar Campo Largo, Rio Papagaio 
(20X11.1963). «Jam IUS), 

44. Polygala çhamaecyparís Chod. (Fig. 7 A-s), 

Chodat, in EngL Bot. Jahrb. 52, Beibl. 115: 82, 1914. 

Erva com 5-8 cm de altura. Raiz axial robusta, simples ou pouco ramificada. 
Caule, mais frequentemente, corimbosamente, ramificado desde a base, densa mente 
fotioso; ramos curtamente corimbosos no ápice, gerando no centro racemos cir¬ 
cundados k superados pelos raminhos Curtos Folhas com 1245 mm de comprimento 
e 1-1,2 mm de largura, alternas, lineares, eretas, subeoríáceas. Racemos curtos, 5-6 
mm de comprimento, subcapitados; pedicelo com 0,2 mm de comprimento; braç- 
tèolas caducas; a central com ca. de 1 mm de comprimento, 0,6 mm de largura, 
ovada, ciliada, pubérula no dorso, 1/3 maior que as laterais. Flores subsésseis com 
2,3-3 mm de comprimento; sépaias externas c ilíadas, obtusas no ápice; as superio¬ 
res 5ubobfong3S; a inferior ovado-elíptica e 1/3 maior; sépaias internas espatula- 
das, arredondadas no ápice, ciliadas na porção centrai das margens maiores que 
a carona. Crista com 5-6 lobos, os centrais com ca. de 0,5 mm de comprimento, 
os laterais começando ao lado da abertura do cOculo; pétalas laterais ovado- 
romboidais, obtusas no ápice. Anteras 7-8, subsésseis. Cápsula com ca, de 2 mm 
de comprimento, 1,5 mm de largura, elíptica, emarginada, menor que as sépaias 
internas, glanduloso-pontuada; sementes subobfongas, pubescentes; apêndices li¬ 
vres, alcançando 2/3 do comprimento da semente. 

Tipo: ''Südbrasilianiscbe Provim: Bahia, Campo dar Serra do Sincorá, 1.000mIUie 
n. 7328)r 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado da Bahia. 

Materidl Examinado 

Bahia - Campo da Serra do Sincarà SXLÍ9Ü6J, 7J2S IG, eúlipal. 

45. Polygala bocainensis. Brade var, bocainensis. (Fig. 7 t-t\. 

Brade, Arq. Jard. Bot. do Rio de Janeiro 13: 18, t, 1, Fígs. 12-18, 1954. 

Subarbusto com 10-25 cm de altura. Caule cilíndrico na base, depois angulo¬ 
so, ereto, simples ou ramificado para o ápice. Folhas subsésseis, alternas e ver licita¬ 
das na base (plantas jovens), com 7-12 mm de comprimento e 1-1,5 mm de largg- 
ra,linearas, patentes, rígido-membranáceas. Racemos subsésseis, 5-10 mm de com¬ 
primento, 6 mm de largura, subcapitados; pedicelo com ca. de 1 mm de compri- 
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mento; bractèotas caducas, mal .dliadas; a central com ca. de t mm de compri¬ 
mento, 0,5 mm de largura, ovacío-aguda, o dobro dos laterais. Flores com ca. de 
2 mm de comprimento, azuis ou roxas; sépalas externas mal riliadas; as superiores 
ovado-elípticas, obtusas, pontuado-glandulosas; a inferior eiipticú-orbicular, arre¬ 
dondada no ápice, do mesmo comprimento e pouco mais larga; sépalas internas 
obovado-elipticas r pouco maiores que a cárena. Crista com seis lobos, os centrais 
com ca. de 0,4 mm de comprimento, os laterais começando no ápice de abertura 
do çúculo; pétalas laterais ob ovadas, arredondadas no ápice. Anteras subsèsseis. 
Cápsula com Cá- de 2 mm de comprimento é largura, subürbicular, pontuado- 
glánduíosa, mal emarginada, gJcançendo as sépalas internas; sementes oblongas, 
pubescentes; apêndices livres, alcançando 2/3 do comprimento da semente. 

Tipo: "Brasília. Estado de $âo Pauto, Çampús da Bocaina 1.650 m s.m. do mar } 
brejo. Leg, A.C. Brade, o. 20 967, 23 IV1951. — Typusr Herbário do Jãrdim Botâni¬ 
co do Rio de Janeiro, n . 74,196** 

Distribuição Geográfica; Brasil, no estado de SIo Paulo, 

MdTóriaJ EKüminodp 

Sào Paute - Cari de Bocaina, L660 rm s.m. rZ3.IV.196t), AC, Sradtí 20,967 íBB, holâtiput 

45a. Polyg&la bocainensis Brade var. Itmnophda Brade. 

Brade, Arq. Jard, Bot. do Rio de Janeiro 13: 19, 1954. 

Mais robusta que â espécie-tipo r com caule de 30'40 cm de comprimento, ra- 
mosissimo. Folhas alternas; -racemos, com ca. de 3 cm de comprimento. 

Tipo; leg, Brade 20.680 (22JV.1951 J, RB 74495," 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de S3o Paulo. 

Su bar busto de campo, foi encontrado em locais secos ou encharcados, com 
flores nos meses de abril e dezembro. 

MaiflHal Examinado 

S5o Paulo - Serrada Bocaina, i.6Wms.m. S2i.fv.i95i>, A.C. ÕmteZQ.GSQ IRQ, hoteripol; ?bid.. 1.8QÜ 
ms.m. [6.XII.19521 Mgf çt App. Í0.34? (ABI. 

46. Paiygaía subsmrticitfãta Chod. (Fig. 7 a'-c'}. 

Chodat, in EngL, Bot, Jahrb. 5. Beibl. 115: 80 r 1914; Wurdack et Smith in Reitz, 
FL llust, Catarinense, Fase. Pofiga: 16, t 3, Fig. d-t 1971. 

Su bar bus to com 15-40 cm de altura. Raiz lenhosa, bifurcada, com ramos mais 
ou meno$ longos a sinuosos. Caules partindo do tronco perene, cilíndricos na base, 
logo acima angulosos, glabros, eretos, corimbosa mente ramificados. Folhas sés- 
seis, subcoriáceas, obovado-cuneadas ou cordadas, de obtusas até arredondadas 
no ápice, raramente mucronuiadas ou retusas, nítidas, rwoíutas nas margens, ru* 
gosas com 4-9 mm de comprimento, 24 mm de largura, alternas e mais densas 
e subvertíciladas no ápice, subpatente$ ou, freqüentemente, reflexas. Racemos sés- 
seis, capitados, com ca. de 0,5 mm de comprimento, 9 mm de largura; pedicelo 
com 14,5 mm de comprimento; bractéoias caducas, nâo aliadas; a central com 
1-1,2 mm de comprimento, 0,6-0,8 mm de largura, ovad o-aguda, 1/3 maior que as 
leterais. FJorea com 34 mm de comprimento, róseas ou roxas, cróceo-giandulosas; 
sépalas externas não ciüadas, ovadas, obtusas no ápice; as superiores glanduloso- 
pontuadas; a inferior maior e mais Farga; sépalas internas o bova do-elípticas, arre¬ 
dondadas b, ás vezes, r et usas ou mucronuJadas no ápice, maiores que a ca rena. 
Crista com cinco lobos bífidos, os centrais com ca, de 0,7 mm de comprimento. 
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os laterais começando 410 ledo da abertura do cúculo; pétalas laterais romboidais, 
subobtosas ou obtusas e, às vezes, levemente serreadas no ápice. Anteras subsés- 
seis. Cápsula com 2,5 mm de comprimento, 2,8 mm de largura, suborbicular, e mar¬ 
ginada, glanduEoso-pontuada, menor que as sèpalas internas- sementes subçilin 
dricas, glabrescentes ou esparaamente pubéruFas; apêndices livres, cerca de 2/3 do 
comprimento total da semente. 

Tipo: "Sudbrasütifysche Provim: Standort unbekannt {SeUow ohne n. Herb. 8er- 

M! f 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Santa Catarina, 

Segundo Wurdack (1971:16), espécie característica e exclusiva dos campos de 
altitude da borda oriental do planalto meridional, xerófha e heliúfita, ocorrendo pre¬ 
ferencial mento nos campos enxutos e limpos. Foi encontrada com flores e frutos 
nos meses de setembro e outubro. 

Mallriaí £ «a mm a da 

Santa Caiarina — Garuva. Múrra ítoCampo Alegn*, 1.300 ms.ro. Í7.X.1S6Q), R&tz etKtew 10.071 1MBM P 
HB); ifc.ki, 1200 m 5 m. (31X, 1960), ktem 9 .779 tMBW). 

47, PolygafB sinçQwnsis Chod- {Fig P 7 d'-p. 

Çhodat, in EngL, Bot. Jahrb 52, Beíbl r 115: 81, 1914, 

Su bar busto com 20-30 cm de altura. Raiz axial simples ou pouco ramificada. 
Caule com base simples, ereto, desnudo pela quedas das folhas ou tanto denso * 
folioso, compètas, superiormente corimbosamente ramificado: ramos repetidamente 
corimbosos e densa mente folíosos, com pêlos. Folhas mal pecídadas, alternas, pa¬ 
tentes e/ou reflexas, com 6-9 mm de comprimento e 1,5-2,5 mm de largura, obovado- 
espetdadas, elípticas ou oblongo-espatuladas, obtusas, e às vezes, mucronuladas 
no ápice, subcorráceas, revolutas nas margens, Hacemos curto- piramidais, com ca. 
de 1,0 cm de comprimento, por fim até 4 cm de comprimento, pela queda dos fru¬ 
tos, com raque, longamente desnudada; pedicefo com ca. de 0,6 mm de compri¬ 
mento, bractéoías caducas, mal ciliãdas; a central com ca. de 0,3 mm de compri- 
mento, 0 P 5mm de largura, ovado-aguda, 1/3 maior que as laterais. Flores com 2,5-2 P 8 
mm de comprimento, róseas ou roxas; sépalas externas ovado-elíptÍcas r obtusas 
e cilisdas ou não no ápice, aFgngado-glánduíosas: a inferior maior e mais larga; sé¬ 
palas internas oboved o-oblongas, arredondadas no ápice, Eevemente atenuadas em 
direção à base, pouco maiores que a carena, Crista com ca, de cinco lobos bífidos, 
os centrais com ca. de 0,8 mm de comprimento, os laterais começando ao lado 
do ápice do cúculo; pétalas laterais sub-mmbddds, obtusas no ápice, maiores que 
a carena. Anteras subsásseis. Cápsula com 2,5 mm de comprimento, 1,8 mm de 
largura, eüptíca, emarginada, alcançando as sépalas internas; sementes subcilin - 
dricas, pubescentes; apêndices iívros alcançando metade do comprimento da 
semente. 

Tipo: "S üdbrasffianische Provim: Bahia, Serra do Sincorâ, 1.300 m fUIe rr. 30) " 
Distribuição Geográfica: Brasil no estado da Bahia. 

Espécie encontrada em campos rupestres, com floras e frutos nos meses de 
março e jufho. 

MsíftriaJ Examinado 

Sabia Agua Quente, P\qq rias Alm*^ 1? km N0 do Riç de Conlas, t .600-1.£50 m s.m. (25.111.1000], 
S. Màrí 13.603*: âi ICEPÊCl; Pi* ri* Contas. Pico das Almas, 18 km SNO da Pio da Contas, 1.600-1.850 
m í.m., 13"33 5 e maridisno 41 q S7 Q (22.VU .1979), Mm 12-463 at. iCEPEO. 
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48 h Potygafa trífurcata Chod. IFíg. 7 

Chodat, in Engl,, Bot Jarhb. 52, Beibl. 115: 32, 1914. 

Subarbusto com 0,50-1,0 m de aliura. Caule cilíndrico, densamente coberto 
de pè\o s a bifurcado, purpureaccnté, com ramos repetidamente bifurcados, gerando 
no centro racemoS muito mais curtos que Os dos ramos terminais densamente fo- 
liosos. Fofhas alternas, curtamente pedaladas, Com 9-17 mm de comprimento, 3-5 
mm de largura, elípticas ou espa tu lado -elípticas, agudas ou obtusas na base, obtu¬ 
sas no ápice, mucronadas, patentes, rígido-membranâceas. Racemos espiciformes, 
por fim, parte desnuda pele queda dos frutos, cüm 5-15 cm de comprimento e par- 
leflorifera, com 1,5-2,5 cm de comprimento; pedicelo com ca. de 0,4 mm de com- 
primento; bractéoJas caducas, mal clliadas; a central com ca. de 1,0 mm de com¬ 
primento, 0,4 mm de largura, ovadq-atenuada, o dobro das laterais. Fíores subsés- 
seis, com 1,7-2,0 mm de comprimento; sêpalas externas glanduloso pontuadas; as 
superiores ovado obtusas, mal ciüadas no ápice; a inferior eliptico-orbicular; sápa- 
la$ internas obovadas, arredondadas no ápice, alcançando a carena. Crista com ca. 
di dez lobos, os centrais com ca. de 0,5 mm de comprimento, os laterais começan¬ 
do no ápice da abertura do cúculo; pétalas Laterais ovãdas, subagudas no ápice* 
Antera$ subséssers. Cápsula com 2 mm de comprimento, 1,4 mm de Jargura, mal 
emarginada, menor que as sépalas internas; sementes subobiongas, pubescentes; 
apêndices Fivres, alcançando metade do comprimento total da semente. 

Tipo: ‘'Südbf 3 $iti$ni$che Provim: Bahia, Seira do Smcorâ, 1.400 míUten. 7,317 ,!/' 

Distribuição Geográfica- Brasil, no estado da Bahit- 

Mütorial Examinado 

- Serra da Sjneará \ XI.19061. Ute ?Jl? [G. isâtípol- 

49. Potygaía angufata DC. var. angula ta. ÍFig. 7 r'-w'|. 

□b Candqlle, A.R in DC., Prodr. 1: 328, 1324; Bennett ín Martius, FL Bras, 13(3); 
41 „ t T 14. Fig r 11 (habitus cum analysB et 30 A, Fig. 40 ísemen), 1374; Chodat. Mèm. 
Soc. Phys, et d'Hist. Nat. Genève, 31. 2(2): 259, t. 25, Figs. 7-S, 1893. 

-P poayâ M&rt, Spec, Mat. Med. Bra& r fase 1: 13,12 et 8, Fig, 6; Sl-HíL, Ju$s, 
et CambesS-j Pl Us r Bras, n, 71, 18241828; St Hil. in Saint Hilaire, Jussieu et Canrv 
bessèdes, Fí. Bras. Mer. 2: 20, 1829. 

= R bonavíslQ et R guirrque-angufatis VeII., FL Flum. 292 r 1329 (1825); idem. Fl. 
Flum. Icon, 7: 64, 65, 1831 (1827). 

-R angutata DC. var. angustifoiia Mart. ex Benn. loc. eit, 

Subarbusto com 10-40 cm de altura. Ra \t axial espessa, sinuosa, quase sim- 
ples* frequentemente com mais de 10 cm de comprimento. Muitos caules, partindo 
do tronco espessado, eretos, simples ou bifurcados para o ápice* cinco anguloso-âFa¬ 
dos. Folhas alternas, sèsseis ou subsésseis, com 1G-35(-70) mm de comprimento, 
7-15( 22) mm de largura, elípticas, ovadas, ianc&otedas ou obovadas, agudas, obtu¬ 
sas ou suba rredond adas no ápice mucronado, coriàceas, cartãceas ou, raríssima- 
rnente, membranáceas, eretas, com três nervuras proeminentes partindo da base, 
glabras r Racemos pequenos, sésseis, com 1648 mm de comprimento, cilíndrico- 
piramídais, depois alongados; pedicelo com 0,0-1,2 mm de comprimento; bractéo- 
!as caducas ou r ás vezes, persistentes no fruto, não ciliadas; a central com 2-2,2 
rnmde comprimento, 0,5 mm cte largura, lanceolado-subuLada, tr&s vezes imaíor que 
ás laterais. Flores com 4-6 mm de comprimento, alvas, róseas, purpúreas ou roxas; 
&êpaJas externas não ciliadas; a inferior ovado-Janceoleda, subobtusa no ápice, 1/3 
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maior que as superiores lanceoladas e agudas no ápice; sépalas internas eiiptico- 
lanceoladas, ungüieutadas na base, subobtusas no ápice, nâo ciliadas, mais longas 
que a carena. Crista com ca. de sete lobos, bífidos; os centrais com ca, de 1 mm 
de comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúcuio; pétalas la¬ 
terais internas ovado-lanceoladas, agudas ou obtusas no ápice, pouco mais cortes 
ou alcançando a carena. Anteras mais ou menos três vezes mais curtas que os file¬ 
tes livres. Cápsula com ca, de 4-5 mm de comprimento, 3 mm de largura, ovado- 
eliptica, tevemente emarginada, menor que as sé palas internas; sementes com ca. 
de 3,5 mm de comprimento, 1,3 mm do largura, ovétdes, rostradas, revestidas de 
pêios sericeos e um tanto longos; apêndices a largando-se paia a base, geralmente 
conados na face ventral e irregular mente crenulados na margem basal, alcançando 
de 2/3 até o comprimento total da semente. 

Tipo; "In Brasília," 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados da Bahia, Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso s Goiás. 

Mjiãrial EkáTiiinado 

Bahia — lb*qiU3ía r afrettores (23-I-19E4J, C. Hâischòâch 47.542 (MBMJ: Rio de Cônras. AâPdpôfici 
{£1.1.1384*. tdçm 47.426 {MBMJ; Banta Rita, Barreiros (21.1.1312}, Z&tinlmr 4® IRB). 

Minas Gereis - (18461, Wtfgren 735 \ GOET[; IVU934I. Bmde (RB): &ela Horizonte (21 VIII 1911), 
t, O&mtufo Ébid-, Jardim Botânico (25VÍ13.1932), M. Bãfftito 77! (RBI; Caetâ, Sctmacke 2.078 

IREM: pbid. (23.HI.19571. í, Püfeãü 2.712 el &í. ÍRB): Diamanhrw, margem da estrada Diamantina- 
ConwiTettOv 6 km de Diamantina OOVllUS&lM.M Gnjtietti er õl ISPF 21,5271: Esperança £1616), Campos 
fíthríír£3ff(RB); lluiuiaba Í20.V II 1.1951). A, Mêceáo 3-38Õ ERR3; Montas Claras, km lí de Estrada Erai© 
dre Ai™sí9.Xr.193B! r Mãrbgmf 3J79 t 3-212ei aí. IRB); ibid.. Sena do ClattonH 10.XU93B], tdem3.22t 
[RB); :Pbr^opçbe íS.Xl.l953[. è„P. HúrifrQet 3.789 ER BS: Sio Sebastião do Pereiso (W5), frmjQ Theodo- 
ro 474 (RB];; E&Erada Seira rio Cipó I P4.1V.l955), <Vf BãffêtQ í 210 l*T dí. [REM: Serra da TnpuhVr í- Úàma 
zh ÍRB1; Serra de Rrrapama M3VIM97D1,‘fíl.ft et Vfo&nQ 8 82?, HUJF 
S3o P&ulo - Casa Branca, Schwackü 12,897 (R&J- 

Mate Gfossa — F. Guerra (RB I; lf.Xr1§77), J.M. íamos 4-022 (RB); cerca ds 12 km O da base do Campo 

E230.IX.1968], R.M. Hariey 10.164 íte aí. (R8) 

Goiás - Serra Dourada. (19G9I, A. Bízzq 4.401 4.426 ; 4,402 (RBJ 

Espécie encontrada, preferenciBlmente, em campo cerrado, rupestre, sobre la- 
teriía r Mm flores e frutos nos meses de janeiro, março, abril, agosto, setembro, ou¬ 
tubro e novembro. 

49», Pòfygàhmgulãts DG. var, difusa Bann. (Fig. 7 r 
Bennett tn Marti u$, loc cU. 

Subarbusto com 10-15 cm de altura, Raiz espessa, sinuosa, quase simples, por 
vezes até 30 cm de comprimento. Folhas numerosas, sésseis, eretas, imbricadas, 
com 8-10 mm de comprimento, 3-4 mm de largura, elíptíco-Janceoiadas, at&nuadas 
no ápice, subcoriéceas, com apenas a nervura central proeminente na face dorsal. 
Bractéo las persistentes no fruto; pedicelo COmÜ H 6-0,B mm de comprimento. Flores 
com 3 r 2-3,4 mm de comprimento, alvacentas a creme-esverdeadas; sépalas exter¬ 
nas mal ciliadas; sépalas internas elípticas, ungüículadas na base, obtusas no ápi¬ 
ce, alcançando a carena. Crista com ca, de oito lobos; pétalas laterais internassub- 
romboidais, ãs vezes retusas no ápice. Anteras mais ou menos do mesmo compri¬ 
mento dos filetes livres. Cápsula com ca. de 3,6 mm do comprimento, 1,7-2,4 mm 
de largura, ovado-elipticR ou suboblongg, irregularmente maculado*gíandulo$a, al¬ 
cançando as sépalas internas; sementes com 2.8-3,2 mm de comprimento, 0,8 mm 
de largura, estreitamente ováides, hirsutas; apêndices livres, lineares, alcançando 
o comprimento da semente. 

Tipo: "Solto o, 246" 
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Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Paraná. 

Espécie encontrada em campo limpo, de solo vermelho, com flores e frutos 
no mês de novembro. 


Material Examinado 

Paraná Ponta Grossa. Paique Estadual Via Vttlha 19.XI t966í, Hatschbach 15.03/ei af. (MSM); Sçn- 
goE. Pio dos Bugres (li. XI,19741, idem3S.4>5 (MBM); ibid.. Serra do Mocambo. 2 kmO (19.XI.19751, «d. 
37.U0 ÍMBMl; SsngÉs (ll.Xll l9t0l, Dusén (Sl. 

50. Polyg&ía densifotia St.-Hib war. dansifotía (Fíg, 7 

Saint-Hilaire in Sainí-Hilaira, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 41, 1829; 
Bennctt in Martius, FF, Bras. 13(3); 24, 1874; Chodat, Mém. Soc. Phys. et dHist. 
Nat. Genève, 31, 2(2): 25 2, í. 24, Fígs. 36-37, 1893. 

= P. densifolia St.-Hil. var gmndiiíara St.-HÍL, loc, cit- 

= R cipoensis Brad., Arq. Jard, Bot. Rio de Janeiro, 13: 21, t. 2, Hg$. 27-35, 1954, 
Syn, nov. 

Su bar bus to, com 40-60 cm de altura. Raiz lenhosa, pouco rã mi ficada, Caule 
erato, rígido, Inferiormente cilíndrico, lenhoso, simples &, geralmente, desnudo pela 
queda desfolhas, superiormente umbeFado-ramificado; ramos eretos, subangulo¬ 
sos, simples ou, mais frequentemente, tri-dic átomos. Folhas numerosíssimas, al¬ 
ternas, com 10-20 mm de comprimento, 1-2 mm de largura, Frnearas, imbricadas, 
revolutas nas margens, pontuado-glandulosas r subcoíiàceas, agudo-mucronadas, 
Racemos espiciformes, subpiramidais, subsé$$eis, 10-24 mm de comprimento; pro¬ 
gredindo com a queda dos frutos até ca, de 75 mm de comprimento; pedicelo com 
ca. de G r 5 mm de comprimento; bractèoles persistentes na f(or r caducas no fruto, 
ciladas, a central com 2,0*3,4 mm de comprimento, 0,8-1,0 mm de largura, 
lânceolado-subuFada, o dobro das laterais. FFores com 3 r 4-4,2 mm de comprimen¬ 
to, alvas até amareladas; sépalas externas mal ciliadas; as superiores são lanceote- 
das, agudas ou atenuadas no ápice; a interior é ovada, aguda até obtusa no ápice; 
sépalas internas elípticas, obtusas ou arredondadas no ápice, n3o dliadas, do mes¬ 
mo comprimento ou maiores que a carena. Crista com 4-8 lobos, simples ou bífi¬ 
dos, os centrais com ca r de 1 mm de comprimento, os laterais começando ao lado 
da abertura do cúculo; pétalas laterais sub-romboWaís ou obovadas, subo bt usas 
até arredondadas no ápice. Anteras subsésseis. Cápsula com ca. de 3 mm de cgrm 
primento, 2,5 mm de largura, séssll, suborbicuFar, glanduloso-pontuada, 1/3 menor 
que as sépalas internas; sementes suboblongas, pubescentes; apêndices livres, al¬ 
cançando de 2/3 até o comprimento total da semente. 

Tipo: "Nascitur v&r, « in jugis vvfgo Cem dç ia s Animas haud tange ab urbe Mat- 
donado in parte oríentaliprovinciâe Cispiatinae; 0 in campis herbidis montis Sena 
da Lapa in parte airissima /ugorum ocddentaíium pmvinciae Minas Gerais; b pro- 
pe pagum Momo d'Agoa quente haud longa â víco ínfísaonacía in província Minas 
Gerais:* 

Distribuição Geográfica: Uruguai e no Brasil, no estado de Minas Gereis. 

Espécie encontrada em campo úmido, da soFo aranoso, pedregoso ou turfoso 
e, menos frequentemente, à beira de mata ciliar, com flores e frutos nos meses de 
janeiro, março, abril, maio, junho, julho e setembro. 

Marerial Examinado 

UfUgugi.- Banda Oriental, do Uruguai, Sãint-Hil&fQ 2.1&5 du Caf. Cj (R nSÓtípcl 

Minas Gérare, — SajVi l-Hiíaim 2.Í$Ô du Çat. S ? (P„ (Sònpo de R densíMía Sl.-Hri., wat. grwitfffloni El.- 
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Hil.j; Serra do Cipó I Vi .1908). L Damano 2.065 I RQ); *Wd. (16.ÍV.i96òl, AP. Üuarte9.U5 | RB>; .4>id . 
km 1 42. t-400ins.mJ6.IV.l9S?), É tersim 2.860 et aí. IftB); ibkJ ri km 134<15.tV,1935l, M. Barreto 1.20S 
et st. (RUI; Santana do Riacho, Sena do Cipó (21.VÍ962I, f. dê F. Almeida 225 IRB); ibid., ifcíd-, km 
135. próximo ao Ako do Palácio. 1.2S0 m s.m. (25.IV.1978I, G. Màrtinalli 4.27$ IRB), ibid, km 127, ao 
longo da rodovia Balo Horizonte -ConoeipSo do Mato Dentro il.HI 980), A. Furion atai ISP); ibkJ,, 
km 132 (11.1.9611. N.M. Castro of at. <$P); Bjid-, km 137 l4.Vir.l97S), A.M. Gitítieni ot at. |SP>; ib»d_, 
km 120-121 (6.1X.130OJ, E. Fòwm 7.896 êi a!. ISPJ 

60b. Poiygaia densifoSia St.-Hil. var, mírtor St.-Hil. (Fícj. 7 
Saint-Hilaira, toe. cit. 

Su bar busto com 20-30 cm de altura. Numerosas folhas, sês&eis, com 6-10 mm 
de comprimento, 1,5 mm de largura, lineares, suberetes, subcamosas, sub-revolutas. 
Racemos curtos, cônicos, com ca. de 17 mm de comprimento, por fim mais alon¬ 
gados; pedi ceio com ca. de 0,3 mm de comprimento; bractéolas Ciliadas, caducas; 
a central com ca. de 1,2 mm de comprimento, 0,6 mm de largura, ovado-aguda, 
duas vezes maior que as laterais. Flores subsésseis. com 2-2,5 mm de comprimen¬ 
to, alvas, Cápsula com ca, da 2 mm de comprimento, 1,9 mm de largura, suborbi- 
cular, 1/3 menor que as sèpalas internas; sementes com ca, de 1,7 mm de compri¬ 
mento, 0,9 mm de largura, subelipticas. pubérulas, curtíssima mente rost radas; apên¬ 
dices livres, alcançando a metade da semente. 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Material Examinado 

Mina» Gerar» — Sçint-Hitwre 454 Cu Gef. B, (P. tsitipoh. 

Chodat ao criar P. rostrata considerou P. donsifolia St.-Hill. var. minor como 
seu sinônimo, Desta, examina-se o tipo e observa-se que sua semente é subelípttea 
e curtíssima mente rostrada, não concordando com a diagnose de P. rostrafa ; dai 
não se aceitar tal sinon/mia. 

50b. Polygafa densifoiia St.-Hil. var rostrata (Chod.) Marq. (Fig. 7 /'-m"|. 

= P. rostrata. Chodat, Mém. Soc- Phys. et d'Hist. Nal. Genève, 31, 2|2h 244, t- 
24, Figs. 25-26, 1893. 

= P. pseuctoerica auct, non St.-Hil.: Bennett in Martius, Fl- Bras, 13(31:23, 18/4. p.p. 

Subarbusto com 20-30 cm de altura, ramificadíssimo; tronco espesso, com ra¬ 
mos curtos e ramificados. Numerosíssimas folhas, eretas, com 6-10 mm de compri¬ 
mento, 1,5 mm de largura, sésseis, lineares, sub-revolutas nas margens, espessa¬ 
das no lugar do pedofo. Racemos curtos, cônicos, depois mais alongados; pedice- 
lo de 0,3-0,5 mm de comprimento; bractêolas caducas; a central com 0,9-1,0 mm 
de comprimento, 0,4-0,5 rrtrn de largura, não ou mal ciliada, duas vezes maior que 
as laterais. Flores com 2-2,6 mm de comprimento; sépalas externes, não ciliadas, 
obtusas no ápice; es superiores são oblongas ou ovadas; a inferior é o va do-efíptíca; 
sépalas internas obovadas-espatulades, alcançando ou pouco superando a carana. 
Crista com ca. de seis lobos, bífidos ou não, os centrais com ca. de 0,5 mm de 
comprimento, os laterais começando ao lado da abertura do cúculo; pétalas late¬ 
rais ovadas, obtusas ou levemente retusás no ápice. Cápsula elíptica, com ca. de 
2,5 mm de comprimento, 1,8-2,0 mm de largura, pouco maior que as sépalas inter¬ 
nas; sementes com ca, de 1,8 mm de comprimento, 0,6 mm de largura, oblongas, 
rostradas, pubescentes; apêndices livres, alcançando de 1/3 até 2/3 do comprimento 
da semente. 

Tipo: "Habitar in campis editis Serro Frio, prov : Minarttm Brasiüae Mart." 
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Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais, 

Material Examinado 

Minas Grtfaii - Serro Frk\ Mprtius | um dos materiais citado* por Bennétt a* itidãSdrâvtif P psQltdoeri- 
co tr efeito üpo de P fvsftúia pot Chodatl; ca. ífe S Jím N de B^ng da Es(i ví I8ah,ia|, nèg tonpa do Rio 
Preto [Minas Getaisí, UM m fi.m., apros. 41*18'O. 13*35S I29.U974^ ff.M. Í6 6*3 ICEPECí- 

50c, Poiygafa densifoUa St.-Hil, var exaspera ta (Chod.) Marq. 

- P. exasperata Chod., Mém. Soc, Phys, et d'Híst. Nat, Genève, 31 1 2(2): 253 t, 
24, Figs. 30 39, 1693, 

= P. exasperata Chod. var. angustifoüa Chod., loc, cit.i 254. 

Subarbusto com 15-40 cm de altura. Caule espesso, inferiormente lenhoso, des* 
nu do e aspérrimo pelas folhas caducas ou mais tênue, e su balado pelas folhas de¬ 
correntes, ramificado desde a base ou para cirna, com ramos fastigiados, su bala¬ 
dos e densamente foliosos. Folhas numerosas, ereto- imbricadas, sêsseis, com 5-15 
mm de comprimento, 2-3 mm de largura, lineares ou lanceolado-lineares, agudas, 
coriáceas, revoíutas nas margens, frequentemente nítidas, fíacemos curtos, os jo¬ 
vens com 10-15 mm de comprimento, 5-6 mm de largura, densifloros; pedicelo com 
ca. de 0,4 mm de comprimento; bractéolas caducas, não ou mal dliatfas; a central 
com ca, de 1,5 mm de comprimento, 0,6 mm de largura, ovado-atenuada, o dotfro 
das laterais. Flores subsésSeis, com 3-3,5 mm de comprimento, róseas, lilases a ro¬ 
xas, pontuado-glandulosas; sépalas externas não ou obsoletamente ciliades. Crista 
com ca. de sete lobos, bifidos ou trifidos. Cápsula com ca. de 2,5 mm de compri¬ 
mento, 2,5 mm de largura, suborbiculdr; sementes subellpticás, densamente co¬ 
bertas de pêlos alvos; apêndices livres, alcançando a metade do comprimento da 
semente. 

Típot "Habitat in Brasiiiae prov. Minas Gerais , Serro de Caraça, Mart , (Hb. Mon. 
v.s.1; prov. Rio de Janeiro: Gíaziou n. 14.489; Vauthier n. 473, Serro do Frio (Hb. 
Deless.i." 

Distribuição Geográfica; Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Su bar bus to, preferencialmente, de campo rupestre, foi encontrado com flores 
e frutos nos meses de março, maio, junho e julho. 

Material Examinado 

Mina» Gerai» — Damaíia TO |R&); Perpétuo, próximo de Diamantina, 1,089. Glaoeu J4.489 ÍG, Cl; 
em morros perto de Caraça 1111 18921, Ufe 2.440. N-ffiG, Rí; Santana fio Riacho, Serra do Cipó. km 136 
16 VII. 1978). A. M. Girít/ettímtaí. <5P); it»d . apron 18* 56'S a 43* 54' O. Santana do Pirapama, Fâzunda 
inhame 123,111.1982), /. Cordeiro eia). (SP); Jabmiçaruiha. km 137, ao lado da rodovia Lagoa Sarna — 
Conceição do Mata DoAlu, Diéfrtifuiria (23VII.1S80), A. M. Giutwsti et st. ISPJ: Serra da ConcaiçSa 
16.111.19821. N. Hmsotdstst. ISPF], 

Leg. Glaziou n. 14.489 é coleta feita em Minas Gerais e não no Rio de Janeiro, 
como c^ta Chodat em sua monografia, 

51. Potygala tubercuiata Chod. (Fig. 3 a -i>). 

Chodat, Mém. Soc. Phys, et d’Hist, Nat, Genève, 31, 2(2): 242, t, 24, Figs. 
21-22 b, 1893. 

- P. pseudperica auct non St.-HII.: Bennett in Marli us, Fl. Bros. 13(3): 23,1874, p.p. 

- P. caruncutata Chodat, in EngJ., Bot. Jahrb. 52, Beibl., 115: 33, 1914. 

Subarbusto com 40-150 cm de aI Lura. Caule lenhoso, ereto, rígido, ínferionnenté 
simples, desnudo e estria do-escamoso pelas folhas caducas, superiormente ramifi¬ 
cado; ramos simples ou ramificados. Folhas numerosíssimas, alternas, eretas, im- 
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bricadas, distintamente pecioladas; peclolo com 1,ü-T,2 mm de comprimento: lâ¬ 
mina com 6-10 mm de comprimento, 1,2-2 mm de largura,, linear ou linear-espatulada, 
agudo-rnucronada, ou obtuso-acumSnada, subcoriácee. Racemos curtos, os jovens 
com ca. de B mm da comprimento, cônicos, depois alongados, pau cif foros; rãque 
dotada densa mente de pêlos; pedicelo com 0,64,2 mm de comprimento; bractâo 
ias caducas, não ciliadas; a central com 1,24,5 mm de comprimento, 0 r 8 mm de 
fargura, ovado-aguda, três vezes maior que as laterais. Fiones com 3,3-4 mm de com¬ 
primento, alvas, cremes, róseas a lilases; sépalas externas ova do-elípticas, obtusas, 
nlo ciJiadas, a inferior pouco maior e ma rs larga; sépaías rn rema $ espa tufadas, arre* 
don dadas no ápfce, pouco mais longos que a carena Carena nlo articulada no dorso; 
crista com seis lobos bífidos, os centrais com ca. de 1,2 mm de comprimento, os 
laterais começando ao lado da abertura do cúcuio; pétalas laterais internas 
fanceofado-ovadas. Anteras subsêsseis, Cápsula nio encontrada no exemplar tipo 
examinado por nós. Segundo Chodat {1893-2431: cápsula com ca. de 3,5 mm de 
comprimento, glabra, elíptica, mais curta que as sépalss internas; sementes cilín¬ 
dricas, curtamente rostradas no ápice, com dois apendículos longa mente triangu¬ 
lar-agudos, quase alcançando a metade da semente, revestidas de pêlos adpres- 
sos. Do material estudado encontramos cápsula com ca, de 4 r 4 mm de compri¬ 
mento, 2,8 mm de largura, elíptica, amareío-esverdeada, maculada, quase alcan¬ 
çando as sépalas internas; sementes com ca, de 3,2 mm de comprimento, 0,9 mm 
de largura, clihdíicas distinta mente unci nadas no ápíce r hirsutas; apêndices livres 
subtrianguJares, alcançando de 1/4 até a metade do comprimento da semente. 

Tipc; "Hêbitât iú prov. Bahia Brêsitiae: Bíanchet n, 3.579” 

Distribuição Geográfica: Brasil no estado da Bahia. 

Espécie encontrada em campo rupestre, de solo arenoso*pedrego$o, entre pe¬ 
dras, com flores e frutos no$ meses de janeiro, fevereiro, março, junho, julho, no¬ 
vembro e dezembro, 

MalfrrrúJ Examinado 

Bâhiú - Jacobma, Btánúirpl 3,57$ íD. (üàlipúJ; Mucuflô-, rnarçjem do estrada Mucugfr - Co&tavel, km 
3 o 6 r próximo OQ Rio Paragyaçu [2Ü.VfM9St) r N. L. Múnstès at ai, iSPF 10,3731; ibid.. estrada do 
Mucugâ — GuÍTiéL 2$ km ND do Muçu^â (2ÜVII,138-1 b 4. GiuHútíi &f aL (SPF 1S.4D6); ibíd., Alto da 
Morro da Pina. «trpda Mutugê-Guiné* 25 km ND doMucugê 120.Vlf.tasn, A. til. Gwltettiataf. |SPf 
1S.443I; ibíd.., Cirrego Moreira {20J1994I, H&tscfrbach 47.501 (MBMb it-id.. Ri* faragvaçu (l$VM9Q4i. 
Hútschbõcfr 47.945 si. (M6M): ibêcL 3 km $- de MLíggg#, na eslrada que vai para Jussiape, 1.000 
m^m, I22.XIU379I, SrA. Aíflri fCEPECJ; 4Jtrrt S de pa obrada de Cascai para 

ü Rio Cumbuca 950-1-000 m s.m„, Spíoxlmadamenie 41* 2^0, 22 H S Harieyr 1E.654 

ECEPEC]; Sorra do Skimá. iMf m s.m. rXl.lOOOi. Uíè 7.Ü&? EG, ãsócrpú de P cEruneiutofd ChodJ. 

Chodat (1914:831 so descrever R caruncufata^ julgou-a, pelo hábito, afim de 
jR tuherçufata e de R pseudoerica, porém distintíssima pela semente. A primeira 
vista, considerou-so distinta de P ps&udoarfca St_-Híl. p pelãs folhas patentes e li¬ 
neares que esta apresenta, porém fulgou-se muito próxima de£: tuherculata. Cho¬ 
dat separou R tub&rcufata d$ R carunculata por esta última apresentar os apêndi¬ 
ces da semente subquedrangu leres, e a primeira, longamente triangular -agudos. 

Após examinar-se o exemplar Jeg. S-A. Mori 13452 et R R Benton, observou-se 
que os apêndices da semente (Frg. 8ò) podem variar de subtriangularcs a subqua- 
drangutanes, alcançando de 1/4 até a metade do comprimento da mesma. Daí fazer- 
se de fí caruncutata um sinônimo de P. tuberculata. 

52. Potygata serícea Benn. (Fíg. 8 c-e }. 

Bennetl in Martius, FL Bras. 13(13}; 38, t 30 A, Fig. 37 Isemen), 1874; Chodat, 
Mém. Soc, Phys. ei d*Htet. Nat. Genève, 31, 2Í2): 240, 1893. 
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Subarbustücom íKMQG cm de altura. Caule subienhoso na base. cilíndrico, ereto, 
estriado, ramificado; ramos longos e, em geral, bifurcados para o ápice. Folhas dis- 
timamente pecioladas, alternas, eretas, numerosas; peciolo com ca. de 1 mm de 
comprimento; lâmina com 10-15 mm de comprimento e 1-1,5 mm de largura, linear, 
agudo-mucronada no ápice, subcoriácea, menor nos ramos, Racemos alongados, 
com 50 mm de comprimento, 5-7 mm de largura, sublaxifloros, espiciformes; pedi- 
celo com ca. de 0,5 mm de comprimento; bractéofas caducas, não erliadas; a cem 
trai com ca. de 2,3 mm de comprimento, 1,2 mm de largura, ovado-atenuada, qua¬ 
se três vezes maior que as laterais. Flores róseas, lilases ou vinosas, curta mente pe- 
díceladas, com 3-4 mm de comprimento; sépalas externas nãociliadas. quase iguais 
no comprimento; as superiores elípticas, de ápice obtuso; a inferior largamente elíp¬ 
tica, subarredondada no ápice; sépaias internas espatuladas ou elípticas, cuneadas 
na base, obtusas no ápice, pouco maiores ou alcançando a carena. Crista multifí- 
da ( com ca, de 8-10 lobos bifidos, os centrais com ca. de 1 mm de comprimento, 
os laterais começando no ápice da abertura docúculo; pétalas laterais internas elíp¬ 
ticas, obtusas no ápice. Anteras subsésseSs, Cápsula com ca. de 4,4 mm de com- 
primento, 2,1 mm de largura, suboblonga, emarginada, nâo alada, pouco maior que 
as sépalas internas; sementes com ca. de 3,S mm de comprimento, 1,0 mm de lar¬ 
gura, cilíndricas, cobertas de densos pã los seríceos, uncínadas no ápice; apêndices 
livres, alcançando de 1/4 até 1/3 do comprimento da semente. 

Tipo: "Habitat incampis Sêftü Frioprúv. Minas Gerais: Mariius-Aprií flor fHb. Mo- 

nacjr 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais e Bahia, 

Subarbusto de campo rupestre, foi encontrado com flores e frutos nos meses 
de março e maio. 

MatBriAl Examinado 

Minas Garais - Seno Frio. VSanius IM, holónrwj, Binflãri, D^jfn^nting íSÊ.IN 1882h Schwac&G IRRi. 
Bahia - Agua Giienn*, Pico das Almai. 17 km NO do Rio do Conia^, 1.2&0 mtm. I24JH.1980S, S. Müti 
*3.578 üt ai (CEPEO: Rio 4* Contas, Aeroporto, 1 .TOO m im. n7V.t9S3í. Hanchbacb 46.5Z5 (MBW. 

53. Potygata wettsteinü Chod. ex Ostermeyer. (Fig. 8 f-g 1, 

Gstermeyer, Denksch. Akad. Wieru Math. Mat. 79; 298, t. 26. 1908. 

= R rubiaefotia Chod. ex Grond. Darwiniana 9: 37, 1949, syn. nov. 

Subarbusto com 25-40 cm de altura. Raiz axte! pouco ramificada. Caules par¬ 
tindo da base, sublenhosos. estreitíssima mente alados, muitas vezes um tanto des¬ 
nudos petos folhas caducas, depois angulosos., ramificados para o ápice Folhas sub 
vertidladas nas proximidades da base, as restantes alternas, subséssete, patentes 
ou suberetas, com 5-14 mm de comprimento e 1-2 mm de largura, oblongas, oblon- 
godineares ou elípticas, agudas ou obtusas no ápice, subcarnosas, gSanduloso- 
pontuadas, em seco revotutas e mais ou menos rugosas. Racemos curtamente pe* 
duncuiados, cônicos, com pedúnculo de 3-11 mm de comprimento e parte florífera 
com ca. de 15 mm de comprimento, 7 mm de largura, por fim com raque desnuda 
de até 30 mm de comprimento; pedicelo com ca. de 0,4 mm de comprimento; brac- 
téofas caducas, mal ciliadas; a central com 0,8-1,0 mm de comprimento, 0,6 mm 
de largura, ovado-aguda, 1/3 maior que as laterais. Floras subsésseís, com2,3*3,l 
mm de comprimento, róseas; sèpatos externas mal ciliadas, obtusas no ápice; as 
superiores são oblongas; ã inferior è ovadq-elíptica, 1/3 maior e o dobro mais larga 
que as superiores; ás sé palas internas sJo êfipttcas ou orbícular-elíptica, curta men¬ 
te ungúiculadasna base, alcançando e carena. Crista com ca. de sete lobos bifídos; 
o$ centrais com ca. de 0,6 mm de comprimento; os laterais estão acima do ápice 
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da abertura do cúculo; as pétalas laterais internas slo obovadas, arredondadas no 
ápice. Anteras sufoséssds. Cápsula com 2-2,5 mm da comprimento, 1,4-1,7 mm de 
largura, eliptica até íargamente elíptica, menor que as sépalas internai; sementes 
ovóides, ou cilíndricas, vilosas; apêndices livres, alcançando de metade até 2/3 do 
comprimento da sarnenta 

Tipo: "■ São Paulo. Prope Campo Grande inter Santos et urbem São Paulo 750 m 

s,m. f vtuaotr 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de São Paulo. 

Subarbusío encontrado em campos úmidos, brejosos, com flores nos meses 
de março, outubro e novembro. 

Material Exarnlnado 

Sflo Pfcule- Prc*» Campo Grande entro Santos a ckfade de $Su flaulo, 750 m tm. 11SQ2J, M, tt&ctof 
LW. holúupgJ; Alto da Sena I6.IIL1913), A C- Btadti6.Ô44 1RBI. C&mpo Grande [2X13(225. J. G . Kuht- 
rrwnn ÍRB): Ettnçáo Biolítgiça dq Aflq de Serro <S-I5Í.1S171, £C. Hoehne <SP P hülòiitja de P. fubi^fçli^ 
ChodL çü Grund)* 

VIL Série Giochídíatae 

Chodat, Mém, Soc, Phys, et d f Hist. Nat Genève, 31 p 2(2): 124, 164, 1893; idem 
in Engler u. PrantL Nat Pflanzenf. 3Í4S: 335, 1896. 

Ervas anuais, raiz axial quase sem ramificação, com até 10 cm de comprimento 
ou com aspecto de raiz fasciculada. Caule cilíndrico ou subangulcso, tênue, mal 
estriado, ereto ou ascendente, simples ou ramificado desde a base ou, mais fre¬ 
quentemente, para o ápice onde os racemos se dispõem em carimbo, glabro ou 
com escassos pêlos clava dos, folioso Ou subáíüOr Folhas inferiores ou apanas as 
mais basais, 3-4-5 verticüadas, as restantes são alternas, sésseis ou subsésseís; lâ¬ 
mina linear ou aciculsr, membranácea até subcarnosa, glabra ou esparsamente co¬ 
berta de pèíos glandulares, unicelulares e claviformes,, integárrima, não c ilíada na 
margem plana ou revoluta. Racemos sésseis ou pedunculados, alongados, tênues, 
espíciformes; raque glabra ou com pêlos claviformes esparsos; pedicelò glabro, pên¬ 
dulo na frutificação; bractéolâs membranáceas e caducas: e central com 0,74 mm 
de comprimento, 0,3-0,4 mm de largura, lanceolada o o dobro das laterais lineares. 
Flores com 1,5-3,0 mm de comprimento, alvas, róseas atê atro purpúreas, gl abras; 
sépalas não cilíadas; a externa inferior, evidentemente, abaixo das superiores; es 
internas de pouco menores até pouco maiores que a corola. Corola caduca no fru¬ 
to; carona com crista de pouco a muitos lobos; pétalas laterais internas oblongas, 
lenceotadas, romboideís ou elípticas, subagudas atê obtusas no ápice, pouco me¬ 
nores, alcançando ou superando a carena. Bainha esta minai não cílíada na mar¬ 
gem; anteras ovóides, elípticas ou obovadas, sésseis, subsésseís ou com a metade 
dos filetes livros. Ovário de elíptico a orbioular; estilete curvo, terminado por uma 
cavidade pré-estigmática dmbiforme-oblíqua, cuja extremidade superior tem um 
apêndice cristedo bem evidente e a inferior um estigma globoso. Cápsula séssil ou 
estipitada, obovada, elíptica ou oblongo-eliptica, emarginada ou não no ápice, não 
alada ou raríssima mente leve mente alada para o ápice, pouco mais curta ou alcan¬ 
çando as sépaiás internas; sementes oblongas, elípticas ou ovóides, cobertas de 
pêlos glochidiatos, não apendiculadas; embrião reto e oblongo. 

Espécie-tipo: P. gíochidiata H. B. K. 
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54, P. exígua Benn, var, exígua, (Fig. S h-o). 

Bennett in Martius, Fl. Bras. 13(3): 17, 1874 r pp.; Chodat, Mèm. Soc. Phys. 
et d'Hist. Nat. Genève, 3! H 2(2): 218, i. 23, Fig*. 2B 29 , 1393. 

Erva com 7,5-15 cm de altura. CauFesubangulosa subâfilo. Folhas com 4 3 mm 
de comprimento, 0,4-0,8 mm de Fargura, Jineares ou acicu lares, quase todas alter¬ 
nas, ás vezes verticiladas na base, Racèmos com ca. de 2,5 cm da comprimento, 
laxifloros, pedun cu lados. Flores com 2,0-2A mm de comprimento, róseas até atro- 
purpúreas; corola do mesmo comprimento ou pouco maior que as sêpâlas inten 
nas; carona com yngüículo longo e cüculo estreito na base e alargando-se para □ 
ápice, o qual se apresenta conspicudmenfe fendido e denteada; crista com 4-E lo¬ 
bos acima do ápice da abertura; pétalas laterais internas soldadas à bainha esfóminal 
acima da linha mediana. Cápsula obovada ou elíptica, estipitada, levemente alada 
no ápice Ueg. Irwin 12.373) ou não alada íleg. Heringer 17.063í r leve mente ou não 
e marginada; sementes com pêlos glochidistos e, alguns, retos. 

Bennett, ao descrever P. exígua r apresentou como sinonrmia fí taddiana St.- 
Híl. var subaphyiia i e como material examinada os exemplares de Saint.-Hilaire e 
Pohl 2.701. Ao examinar o tipo da variedade de Saint-Hilqire e a exsicâta tie Pohl 
2.701, verifícou-se que; embora apresentem semelhança no hábito, sao espécies dis¬ 
tintas, principalmente na forma da carena. 

Pelos caracteres apresentados acima, acredita-se que H fendleri Chad., com 
loca (ida de ti pica assinalada para a Venezuela* seja uma variedade de F. exígua. 

Tipos: "Habitai in prov. Minas Gerais: Sêinl-HHaifB^ fíoht 2,701" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no território de Roraima e nos estados de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Goiás. 

Esta espécie heliófila foi encontrada em campa pedregoso e úmido, crescendo 
entre gramineos, com flores e frutos no$ meses de fevereiro e março. 

Material Examinado 

Roraima Retiro da Saíra da lua, KuhÊrm r?/t 653 lHSi 

ftfin*s Òmw - £n\m Bonfim e Caldas, Pohl 2701 ÍW lectótipol. 

Rwnfe Jarwira — F^lrOpçlfs. Estradd tkj Cqntorno, 700 ms.m, ^23 1111968), D. Suuv 2.528 t>( af. íRB- 
Sanla Maria M<idalí?na É Morro d«1 estadfo, fíOO m s.m I28.lt T9G5L Sorttos Umçt 14.24$ fí ^ 'RB i 
Goiás — :a. de 40 km N ctç Veadeinos, 1.000 m s>m. OS.III 19E9I. trwin24,4$f ct ai. iRB, MQl, ta. ck- 
T5 krn de Veadeirosv 1.000 m s.rn. i^.il 19661, trwin T2J78 (MO). 

54a. P r exígua Benn. var, fendfeti (Cfiod.J Marq. 

- P. f&ndteri Chod., Mèm. Soc. Phys. et d r Hist. Nat. Genéve, 31, 2í2h 167, 1893, 
Fíores alvas a cremes. 

Tipo: "Habkat in Veneiuela . Fendi. 23S" 

Distribuição Geográfica: Venejuela e Brasil, no Distrito Federei. 

Material Examinado 

Brasília - Distrilo Federal (34 JV.1978L E.P. Henngv 17.063 tít ó). ílBGEI 

55, R mtníma Pohl esc Benn. var. mínima. (Fig. 8p-v}. 

Bennett in Martius* FL Bras. 13(3b 30, t-30 A, Fig 29 (semenl, 1874; Chodat, 
Mém. Soc. Phys. et cTHÍst. Nat. Genéve, 31, 2421; 166, t. 21, Fig 18, 1893, 

Erva com 5-17 cm de altura* Cauto folioso ou com poucas folhas. Folhas com 
4-6 mm de comprimento, 0,3-0,4 mm de largura, lineares; as inferiores são verticila- 
des, as superiores, devei: em quando, são alternes. Flores com 1,2 1,8 mm de com¬ 
primento, róseas até alropurpúteas, carena com ungüiculo curto e cúculo Fargo na 
base e estreitando-se para o ápice, o qual se apresenta inteiro; crista com 4-9 lobos 
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próximos do ápice da abertura; pétalas laterais internas soldadas á bainha estami 
nal abaixo da linha mediana. Cápsula subórbícular, elíptica ou obovada, aguda na 
base ou levemente estipítada, não alada, çmarginada; sementes com todos os pê¬ 
los glochidiatos. 

Tipo: "Habitat ad Santa Luziaprov, Goyaz: Pohin. 1.071; toco Brasiliae, nonaddic- 
to: Vautbier" 

Distribuição Geográfica: Paraguai a Brasil, nos estados de Minas Gerais, Goiás 
e Paraná. 

Espécie de campos arenosos e cascalhentos, por vezes íngremes e de cerrados 
SObre afloramentos, Foi encontrada com flores e frutos nos meses de fevereiro, março, 
maio e dezembro. 

Mat«risl Examinado 

Brasil — VautWet (W. ífniipo). 

Minas Gerais — Lagoa Seca, perto da Selo Horéíonlq (E.xr.TgtB), Sçysrvaíita Í4. OSO ( RB); Serre ria An¬ 
ta. ca. 10 km 4a Paraeatu. SOttms.m. 0.11.1970), Irwin 2S.S87 et al. IRQI. Morro das Pedres. ca. do 
2$ km NE do Patnoeiniot 1.0» m s.m. Í28 Í.1970), iCem 35-49} |RBJ. 

Goiás — Santa Luiía, Ptibl 1.071 (IN. simipo). Chapada dos Vcadeiros, ca. 16 km para o sol do Alto 
ParaiWi T.QQO m j.m. (30.111.19691, Itwin 24,744 6t oi. (RB). 

Paraná - Município da Guarapuava, Tròs Captas (8 XII 1982), Httschbjch 45 799 IMRMi 
56a. P. mini ma Pohl ex Benn. ver. gxyrhynchos (Chod.) Marq, 

= P. oxyrhynchos Chodat, Mém. Soe. Phys. et d'Hist. Nat. Genève, 31, 2(21: 167, 
t, 21, Fig, 19, 1903; Grcndona, Darwiniana 312-3): 299, I94fl. FloteS alvas. 

Chodal ao criar P. oxythynchas, caracterizou-a pelo estigma agudo (dai o seu 
nome) e náo obtuso ou arredondado; não foi possível observar este Caráter a fim 
de distingui-la de P mtnima. 

Tipo: “Habitat in Pa mg uay a iBalansa) etiam in Brasília prov. Minas Gerais, ad Cal - 
des, fíegnett, sub n. 1, ÍO v.s. in Hb. Bmxalf” 

Distribuição Geográfica: Paraguai e Brasil, no estado de São F^ulo, 

Material Examinado 

Paraguai - Villâ Rica 118.X.187*1, 8aían&a2:m IG. isosihtipo); itjid. (12,11.1928). P. Jor<ten$ei)3 SSStflB). 
SUO Paulo - Vila Ema tXII.1933, III,1940, II W?l, ârade 13058. 16.261, t$.T30 (RBi 

66 . P. gtochidiatB H. B. K, var, gtochidiata. (Fig. 8»-c1. 

Humbotdt, Bonpiand et Kunth, JMov. Gen, et Sp. Pl, 5: 400, 1321; De Candolle, 
Ã.P. in DC, Prodr. 1: 329, 1824, p.p.; Triana et Planch in Ann. Sei, Nat, 132, 1862; 
Bennett in Martius, Fl. Bros. 13(31:30, t. 30 A, Fig, 23 Isemenl. 1874; Chodat. Mém. 
Soc, Phys, et d’Hist. Nat, Genève, 31, 2(2): T64, t, 21, Fig. 1517, 1893, Blake, No. 
Am. Fl. 25(4-5): 360. 1924; Marques, Rodhguésia 31(40): 210, 1979, p.p. 

= P raddiana St.-HiJ. in Saint-Hílaire, Jussíeu et Cambessêdes, Fl. Brás. Mer. 2: 
26, 1829; Chodat, loc. cit: 166, pto syn. 

= P. gtochidiata H, B. K, var, raddiana (St.-Hil.) Chod., loc. cit., 166; Marques, 
loc. cit,, pro syn. 

Erva com 27-35 cm de altura. Caule cilíndrico, pani cu lado- ramificado, folioso. 
Folhas com 6-8 mm de comprimento e 0,6-0,8 mm de largura, lineares, as inferiores 
são vertici fades, as superiores são alternas. Flores com 2.2-3.0 mm de comprimen¬ 
to, róseas até atropurpúreas. Cápsula elíptica ou ebovada, atenuada ou obtusa na 
base; sementes com tqdos os pêlos glochidiatos. 

Tipo: "Cra$Cit prope Esmeralda OrinoCbnsium; item in ripa fiuminis Magdaíenae, 
juxta Honda, toeis humídis." 
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Distribuição Geográfica: BrasiL nos estados da Pardíba, Minas Gerais, Rio da Ja¬ 
neiro e Paraná. 

Esta espécie helíófila foi encontrada em campos arenosos, pedregosos e úmi¬ 
dos, em cerí^doSp sobre declives rochosos, com flores e frutos o ano todo. 

Maierial Examinado 

Paraíba — SSo Goí>çíJd El$35), Spa- £&i /nsppfp/^ FQ.C. Secas 4 4RBL 

Minas Gârãií. — ca. Úa 12 km SO lI-b Diamantina, 1.370 m s.m. Lig.l 1S691, H.$. Imin et&t. 1RBU c#. 
óe 17 km ME de Dlamsntins, «tratia pe*a Mendanha, 1.300 m s.m. (2£.LlS69t, irwm 22 667 ei aL (RB); 
Sírra do Grão Magd, 1.000 m s.m. I l2.XL19Ú8h r Mãrkgmt 3.473ei gi. I RBjj ca. 6 fcm da cidaíle d *3 GíÍO 
Mogol [10 V.19791, ttf, Fenviro 755 ei si, 1R8J; Diamantina, Serra do Granira n5.V.l9?9), V. £ Fmürra 
856 et ei. ÍRBIr Üiamanrtria. 1,400 m s.m 1VI-1994), Brade 13-830 ÍRBI. 

Rio d& JaneiíQ - Ititiai? (SVH.IâHh CdffiptW 7,944 1R8) 

Paraoâ - Jagu-ariahyva, 730 m s.m, (G VI. 1914 J, P. Üusén 15.fÉW íRp.l. 

56a, P. giochidiats H.B K, var, subephytla (St.-Hil.l Mstq, 

= P raddiana St.-Hífl. var. subaphytla St.-Hil, in Saint-Kilsire. Jussieu et Cambes- 
sèdes. F1. Bras. Mer, 2: 26, 1829. 

Caule sLibáfilo; flores rásciis- 

Tipo: "in paiudosis prope praedium Qífto d'Agoâ héud iongè 3 vico Contendas," 
Distribuição Geográfica: Brasif, nos estados de Minas Gerais e Mato Grosso. 

Malária! Examinado 

Miiiftü Go-xaiâ - Olhü d'Àgua r fhBe loí^a dú povoado Comendas, Saíni-Htteim hofôtipoh 
IWíito âf«90 - Coxim MlSll), FC Hoehm 3J$T |RJ- 

56b. P. glochidíata H. B. K. vnr, spergulaefoiia (St.-Hil.l Chod, 

Chodat. Mém, Soe. Phys, et d'Hist. Nat. Genève, 31(2): 165, 1893. 

= P. spergulaefotia St.-Hil. in Sàint-Hílatre, Jussieu et Cambasse des. Fl. Bras. Mer. 
2: 28, 1829; Chectat, loc, cit.. pro syn, 

= P. glochidiala auct nün H.B.K.: Marques, loc. cit., p.p. 

Tipo: "Nascitur in pascuis prope praedium Fazenda de Pedro Anthones hattd longe 
ab urbe Sorocaba in provinda St. Paoti, necnon prope urben Villa Rica et in monli- 
bus Serra da Caraça, Serra de Carrancas et Serra d'Oiro branco." 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Ja¬ 
neiro e São Paulo. 

Material Examinado 

Bahio o 3 km do Morro do Chapou 1.112 m s.m. I26.VIH.T961!, L.M. Gonçalves '22 |RE). 

Minas Gerais - Baepcndi,-1750 m 9 ,m, ri4.VIM950), Brade 20.49} et a). tRB): ca da 3 km N de SJo 
J*9o da Chapada, estiada para Inhai, 1_2fK) m s.m, [28.II 1.13701, W.S ■ Srwin et ê< IRBI; CS, 13 km E 
do Diamantina. T.OCOm&m. lRlll.19701. W.S, írtwrt 27527 IR BI: Tiraderites, 6&Jl .000 m s.m. [13VII.197S). 
G. Martincfli 4.232 1R81; Qum Prelo, Chapada, 1.200-1.300 m s.m. [5 VIII. 1980). H. C. de Lima 1.297 
et el. [RB!: Cachoeira do Campo, L. Daniádo IftBJ; Serra do Caraça 121 UI. 1957), Ed. Pereira 2.527 et 
aí. IR BI; ca. 2,5 km O de Canteml. 350 m s.m. 19.111.1970). H.S. Imin 27.261 el Mt. IRBh: Ouro Preia 
Campo da Caveira, 1.300 m s.m., ao lado da estrada para Rodrigo Sika, a 21 km da Escola d* Farmácia 
I5.V 1.19731, Füntellit UlO et el. IRR>: Caráadai. Crespo. (1S-X 1.1346), A.R Duarte 783 (RB): Serra do 
Cipó, km 130 a 131, 1.000 m s.m. aXII.1949). A.P. Duarte 2.016 ÍRSl: ibid.. km 122 04-IV.fSQSl, M 
Sarrafo U!1 el ol. (RB1; ibid,, Santana do Riacho, km 135, próximo à besra da estrada, t.2W) m s.m. 
I25.iv.t978l, G. Martínatti4 232 (RB); próximo a Diamantina, 1.400 m s.m. I2.IV.1967I í Pereira 2.769 
et el. [RH), 

Rio de Janeira — Santa Maria Madalena, na beira da rua Pedro Kelly. 530 m $,m. (25.X119771, M. C. 
Marçves >6 fBB). 

53o Paulo - Serra do Bocaina 123.IV. 1951), Brade 20 700 IR8I 
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Vílf. Série Tenues Chod. 


Chodat, Mém. Soc, Phys, et d'Hist. Nat, Genève, 31, 2{2): 125,214,1883; idem 
in Engler u. Praritl. Mat. Pffanzenf. 3(4): 335, 1896. 

Erva com rai t axial bem evidente ou, às vezes, .lembrando raiz f asei colada, Caule 
cilíndrico ou, raramente, subanguloso, estriado, tênue ou fevemente rígido e então 
subáfito, ereto ou f lexível, simples ou ramificado, glabro ou com escassos pêlos sim¬ 
ples, daviformes, aguçados ou faIciformes, folioso ousubáfilo, Folhas alternas ou, 
mais rara mente, vertidladas na base; sêsseis ou subsêsseis; lâmina foliar linear, linear- 
acícular ou reduzida a pequena escama, glabra ou esparsamente coberta de pêlos, 
não ciliada na margem inteira. Racemos de 1-10 cm de comprimento, espiciformes, 
densif loros até laxifloros; raque muito aumentado na frutificação; pedícelo glabro, 
pêndulo ou, mais raramente, ereto na frutificação; bractéolas membranáceas e ca¬ 
ducas. Flores com 1-5,5 mm de comprimento, membranáceas, alvas, amarelas, ró¬ 
seas até purpúreas, gíabras; sépalas internas menores, do mesmo comprimento ou 
maiores que a ca rena. Corola caduca no fruto; carena com crista de poucos a mui¬ 
tos lobos; pétalas laterais internas, ovadas, elípticas, oblongas, lanceoladas, rom- 
boidais ou obovades, menores, do mesmo comprimento ou maiores que a carena. 
Bainha estaminal nio ciliada na margem; anteras obovado-oblongas, subsêsseis. 
Ovário séssil, suborbicular, orbicular, elíptico, ovado ou obcordado; estilete Curvo, 
terminado por uma cavidade pré-estigmática cimbiforme obliqua, cuja extremidade 
superior tem um apêndice cristado bem evidente e a inferior um estigma globoso. 
Cápsula séssil, suborbicular, elíptica, ovado-lanceotada, oblonga, oblongo-eliptica, 
menor, do mesmo comprimento ou maior que as sépaJas internas, não alada na 
margem; sementes subglobosas, oblongas, elípticas ou ovóides, glabras ou pilo 
sas, com pêlos retos, curtos ou longos, ou raramente levemente gloctirdiatos, nâo 
apendicuFadas ou com dois apêndices livres entre si, de curtíssimos atê alcançando 
o seu comprimento; embrião reto e oblongo, 

Espécre-tipo: P. tenuis OC. 

57. P. tenuis DC. (Fig. 8 d'-n. 

De Candolle, A, P, in DC„ Prodr. 1: 329, 1824; Bennett in Martius, Fl. Bra$. 
13131: 18, t. 7, Fig. 2 (ha bitus cum analysií et t. 30 A, Fig. 15 Isemen), 1874; Cho¬ 
dat, Mém, Soc. Phys. etd’HÍst. Nat, Genève, 31, 2(21: 219, t. 23, Figs. 30-31, 1893; 
Wurdack et Smith in. Reitz, Fl. Ilust. Catarinense, Fase. Poliga: 22, t. 4. Fig. a~c, 
1971: Wurdack, Phytoiogia 28(1): 14, 1974. 

= P. paludosa St.-HiL in Seint-Hileire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer, 2: 
8, 1829, var. típica var. myutus et var. amethysiina. 

= P. sutphpreo Benn,, loc. cit.: 17, 

= P. tenuis DC. var. beta et gama Chod., loc. cit. 

Erva com 20-50 cm de altura. Raiz com aspecto de raiz fasciculada. Caule cilín¬ 
drico, folioso ou subáfilo, tênue, simples Ou ramificado para o ápice. Folhas com 
3-6 mm de comprimento e 0,3-0,5 mm de largura, lineares, as superiores menores 
e mais estreitas, sêsseis, Racemos com 1-2 cm de comprimento, densifloros; po¬ 
rém, pela caducidade dos frutos, uma longa parte aparece desnuda; pedicelo com 
ca. de 0,5 mm de comprimento; bractéolas nâo ciiiadas; a central com ca. de 1 
mm de comprimento, 0,3 mm de largura, lanceolada, biglandulosa na base, mais 
ou menos o dobro das laterais. Flores com 1,5-2,2 mm de comprimento, alvas, ama¬ 
reladas, lilases ou róseas; sépalas externas de elípticas a ovadas, agudas até obtu¬ 
sas no ápice, biglandulosas na base, não ciiiadas nas margens; sépalas internas obo¬ 
vadas, ungüiculadas na base, maiores que a carena. Carena biglandulosa no dorso 
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com ungüicuJo curto; Crista com mais ou menos sete lobos, os centrais com ca. 
de 0,2 mm de comprimento: pétalas Eaterais internas, iniegérumas, serraatías ou 
levemente retusos no ápice. Cápsula suborbicutar ou elíptica, o dobro mais curta 
que assépalas internas; sementes mínimas,, gfoboso-cilíndricas até subovóides, não 
apendiculadas, com pêfos esparsos e curtos. 

Tipo: "fn Bfêsitia." 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados da Bahia, Minas Gerais, Sáo Paulo, 
Mato Grosso e Paraná. 

Esta espécie htgrófita e heliófitã foi encontrada preferencialmente em campos 
úmidos e pedregosos, com flores e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, março, 
abríl, maío r junho, outubro, novembro e dezembro. 

Material Examinado 

Bghia - 19,5 km SE da cktada dü Mchto* Chapéu,. aproKimAáArtMri» 41'02 0, 11 ^SS S, ca. 9D0 m 
& m. 14JII.W77), ff-W. Hêrfey J9.368ÍC EFEC1; ibkJ , 42.III/I977J, ktem 19.28$ IC EFECJ; Aio d& Contais, 
4 bm N de Rio de Cofltas, 1.000 mm, paraldo 13* 32 S * meridiano 41+46'O 121VI 1.1-973), S.A Mori 
12 4&*rat. tC EPÉÇl, 

Minas Gelais - Cachoeis do Campo, L ÕÊmãiio IR01; Carandaí, Santa Cfccíka I26.X.1962J, A.P. Ouar- 
«IRBkUip Ciçspg (19.Xt.1&46] # tíemmiü&l; iM-, &i^o(ZB.XM94*E kfemGSl (RB) Iftores, brâc- 
Eeas ií ffUtOS maiores ü som ylWulaí nas sêpalaft unemasí. Serra úa Ci-pò, km 129, apiflximadamqnte 
1.250 m tm.flSViHOL xtmZSSI IRBi; ibid., km 136, 1.250 ms.m. É7.X11.1949], jtfMnf.ITSÍRBí; S.S. 
Paraíso, Paz- Calado, (1$.IV,1946J, fíracte 17.858*1*1, IRHI- CensueiQ (VI. 13341, M 13,822 \ RBJ tf to- 
iw cor de enstttfíc, alvescentcsl. ibki. i VI .19341. iderm J3.S2I IftBl More* fòseask ca. de 27 km SQ 4a 
Diamantina, sobra a estrada par? Gouwa, 1-3G&IT tm, 0311969), [RBÍ; ibkJ-,J 5.835. 

São Pauto - Agua Ria IV.1913), Tãfnurxteré $78 r 679 (ABJ; Vila Ema ÍXII. 1933), Smd* O CO C RB]; ibkl. 
EX1I.1S33), Jtfem ttttQIRBL 

Ma-ro Grosso Sul ~ Campo Grande 119691, f.P Atoraíárit [fl&j. 

Paraná — Florwtal, 29 km L de Curútoa, Estrada Cu ri tida Paranaguá. 900 m s.m., G. Tessmann |12|- 
IRBI; Ipiranga, RtoTlbagí 123.111.1947), G. Hdischbtich $4? iH&l; Ponta Grossa, Fortaleza, 1.000m s.fn. 
113.11.19491. A C. Bntie ?$,5líí{flBb ibid. 113.1.1880b Sehwúck* 2.$$8; Sio Bflnto CâJ.1680), idem 2.557 
ÍRSk 

58, P. stephãniana Marq. nou. nom. ÇFig. 8 m'-o r L 

- R wedddiiartê Chod,, Mém. Soc. Phys. et cTHist. Nat. Génève, 31, 2(2): 207, 
t. 23, Figs. 10-11, 1893, non Chod,* loc. cít.: 153. 

Erva com 40-60 cm de altura. Caule subcilíndrico, subáfilo, ereto levem ente es¬ 
triado, simples ou corimbosameníe ramificado no ápice. Folhes com 8-10 mm de 
comprimento, 0,5 mm de largura, lineares, distantes, quase nulas, mais ou menos 
adpressas no caule. Racemos, dansifloros, atenuados em direção ao ápice como- 
so; bractéüla central com 2,0-2,5 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, 

I a nc eola doatenu a d a. cifrada, 3-4 vezes maior que as laterais lineares; pedi ceio com 
0,6-1,0 mm de comprimento. Flores com 2,4 2 r 9 mm de comprimento, de alvas a 
cremé; sépalas ox ternas nlo glandulosas, ovadas, subserreadás ou integêrrimes; 
sè paias internas obovado-elípticas, ungüiculadas, ma rs longas que a corola; ca rena 
com ungüículo curto; crista COm 4-6 lobos, os centrais com mais ou menos 1 mm 
de comprimento; pétalas laterais, ás vezes subserreadas no ápice. Cápsula elíptica, 
lévemente ou não emarginada, mais curta que as sépalas internas; sementes elíptico- 
cilíndríca$, nlo apendiculadas, com pêlos esparsos, curtos e um tanto ondulados. 

Tipo; "Species ram, habitat ad Congonhas do Campe prov, Minarum Bfasitiao, teg. 
Stêphan (18431 v. s. fn Hb. Brux&tL a d- A W Bennett sub nomine P. nudicauíís 
vaz determinata/* 

Distribuição Geográfica: Brasil, rio estado de Minas Gerais. 
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Material Examinado 

Minas G&íBff. — Conflonhas tio Cjmpo, lilephüii [G. isOuptií: unlre Rio du Murai» Mil,1870). ftí.L. Kw 
gvt 8.273 (H.UJ.F.l; Serra do Ouro Branco 12íi.Vll.lítô6t. Schvmckt S2.m (RBI 

O epiteto especifico weddelliána foi dado poi Chodat na sua monografia para 
dua$ espécies distintas: P Waddafíiêna na série Tímoufoideae, loc. eit.; 15S, leg. 
WeridelJ 3.304 no Paraguai, e P. weddeHiana, na série Nudiceules, loc, cit, 207, leg. 
Stephan em Minas Gerais. Esta última sendo um homônimo posterior, foi conside¬ 
rada ilegítima; a ela, dá-se um novo nome e se coloca-a na série Tènut?. 

Chodat (1893:227) sinonimizou P. paludosa St.-Hif. var. appendiculaia St.-Hil. 
com P weddethana Chod. (1893:207), o que se discorda apòs o exame dos tipos, 
Leg. Stephan apresenta sementes não apendiculadas concordando com a descri¬ 
ção de P. w&ddeftiano Chod (1893:207}, enquanto P. paludosa St.-Hit. var. appendí- 
culata St.-Hil. apresenta sementes apendiculadas semelhantes às de P fepro&arWVs 
Tor. et. Gr. 

S9, P. fiüformis St.-Híí. (Fig. 8 p'-s'f. 

Saint Hiláire in Saint- Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fi. Bras. Mer, 2:7,1829; 
Bennett in Martius, FI, Bras. 13(31: 13, t. 30 A, Fig. 17 (semeni, 1874; Chodat, Mém, 
Soc. Phys. et d Hist Nat. Genève, 31, 2(2|: 173, í, 21, Figs. 27 28, 1893. 

Erva com 30-50 cm de altura. Caule cilíndrico, subáfilo ou ãíilo, estriado, filifor¬ 
me, ereto, simples ou, sob os racemos, parcamente ramificado. As folhas, guando 
existem, são brevíssimas, com ca, de 2 mm de comprimento, lineares ou escamj- 
formes, mal conspícuas. Racemos longos, estiei lissi mos, com 5-15 cm de compri¬ 
mento, laxifloros; bractéolas central com ca, de 2,1 mm de comprimento, 0,5 mm 
da largura, lanceolado-atenuada, não düada, mais ou monos trés vezes maior que 
as laterais; ped icei o com 0,5-1 mm de comprimento. Flores com 2-3 mm de compri¬ 
mento, róseo-lilases até purpúreas; sêpalas externas ovadas ou elípticas, âs vezes 
irregularmente denticulãdas; sépa las internas elípticas, obtusas no épiçe, com qua¬ 
se a metade da comprimento da corola. Carena com ungiiiculo curtíssimo; crista 
com 0-10 lobos; pétalas laterais internas, curtamente presas ã bainha estaminal. Cáp¬ 
sula com ca. de 3,6 mm de comprimento, subobionga, 3-4 vezes mais longa que 
langa, mais que o dobro do comprimento das sépalas internas; sementes ovóides, 
não apendiculadas. dotadas de longos pétos sericeos desde o ápice e mais ou me¬ 
nos do mesmo comprimento, 

Saint-Hilaíre ao criar P. fitifornvs não descreveu o seu fruto. Bennett, ao redes- 
Cf e ver esta espécie, colOCOu-a próxima de P wnuis, na seção C, caracterizada pela 
ca rena cristada, pelos caules áfílos, subáfiios, com poucas folhas ou escamiformes, 
Posteriormento Chodat situou-a na série Tdchospermae devido aos pólos longos 
da semente. Entretanto, integra-se esta espécie na série Tênue peto tipo de gineceu 
e pela ausência de glândulas cróceas. 

Tipo: "In hurnidis montis Serra da Caraça, in provinda Minas Gerais ." 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados do Amazonas, Piauí, Pernambuco, 
Minas Gerais e Mato Grosso. 

Esta espécie foi encontrada em campos, com flores e frutos nos meses de agosto 
e setembro, tendo o nome vutgar de batata mole no Amazonas. 

Material EMâminudú 

Ampmnaff -- HymailA r d 7*31' UiE. r kírvj}.., Çampü I. SOO Itsao NoíSO dn Rft-230fern2 Itt.VII1-1960}, 
A. Jans,wn SOC til &!. IRBk 
PrAul - Gardwr* Z77SWVS. 

Pernambuco - Garrinvf Z.tt? ÍW|, 
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Minas Gerais — Saint-Htíaim, n- 425 <íu Cat, D ÍP, t&òtipoí- 

Maio GrQãSO Serra Ricardo FránC-a 7004300 m s.m. 126. IK.197BS; Windtsch 2J39, serra óq Rqncadcir, 
Georg# Sileír 8.534. 

60. & matm&ana Chod, (Fig, 8 f r V). 

Chõdaí r BulL Herb, Boiss. 3: 548 r 1695. 

Erva com raiz sinuo&a e ramificada. Caule estriado, subáfUo ou áfilo, ereto, es¬ 
triado, bem desenvolvida flacemos com atè 4,0 cm de comprimento, 0,7-1,0 cm 
de largura, subdensifloros; brectéola central com cã. de 3,3 mm de comprimento, 
2 r 1 mm de largura; pedícelo com ca, de 1,3 mm de comprimento. Flores com 4-5 
mm de comprimento; sápalas externas muito desiguais, obtusas no ápice; a infe¬ 
rior é eJiptica, maior, o dobro mais larga e conspicuamente inserida muito abaixo 
das superiores oblongas; sé pai as internas lanceoladas, atenuadas na base, obtusas 
no ápice, pouco maio nas ou alcançando a coroía. Crista elegantemente multiloba- 
da, com 10-12 lôbos; pétalas lateral alcançando ou superando a carena. Cápsula 
oblonga, e margina da, mais curta que as sépalas internas; sementes oblongas, ros- 
tradas, revestidas de pêlos sericeos, alvos, às vezes glabrescentes, apendiculadas; 
apêndices com ca. de 1,5 mm de comprimento, alcançando mais ou menos a me¬ 
tade da semente, 

Típo: "Habitat in Brasília cívíí. Mato Grosso: Somo Annê da Chapada loco subo- 
perto, an$noso r humidiúsçuto. Legit G.A. Maíme {Hb . Regneft n. J.443J/' 

Distribuição Geográfica: Brasil; no estado de Mato Grosso, 

Material Examinado 

Maio Grosso - Sinta Ana da Ch^psda, Matrm IS, tfltftipok 

-I 

61. P. leptocaulis Torr. et Gr. war. leptocauíis (Fig, 8 w’-z'). 

Torrev et Gray, F3, No. Am. 1: 130, 1838; Blake, No. Am, Fl. 25(5}: 347, 1924; 
Wurdack et Smith in Restz, Fl. llustr, Catarinense,, Fase. Poliga.: 24, t. 4, Fig. d-f, 
1971; Marques, Rodriguésia 31(481: 225, est. 51-53, 1979. 

- P. paludosa St.-Hil. va t. Longispicata St.-Hil, in Ssínt-Hilaire, Jussieu et Cambes- 
sèdes, Fl, Bras. Mer. 2: 9, 1829; Çhodat, Mèm. Soe. Phys. et d'Hist. Nal, Genève, 
31, 2(2}: 227, 1893, sphfllm. var. bngibracleatá; Wurdaek et Smith, loc, Cit., prd 
Syn.; Marques, loc. cit.: 226. 

- ft paludosa St .-Hil. var, angustocarpa Chod., loc. cit. 3Q{8): 106, 1839 et 31, 2{2): 
227, 1893; GrOndona, Darwmiana 8: 325, Fig. 15, 1940; Wurdaek, Toe. Cit., prOSyn.; 
Manques, loc. cit.: 226. 

= ft paludosa var. exapendicuiata Chod., loc, cit.; 226; Bfake, loc. cit., pro syn.; 
Marques, loc, cit.: 226. 

Erva com 10-50 cm de altura. Raiz axial, pouco ou muito ramificada, por vezes 
lembrando uma raiz fasdcuiada. Caule cilíndrico, liso ou levemente estriado, folio- 
sn ou subáfifo pela queda das folhas, ereto, simples ou ramificado para o ápice. Fo¬ 
lhas alternas, com 4-25 mm de comprimento, 0,3-1,4 mm de largura, Unear ou lori- 
forme, subcarnosa. Racemos de 2-10 cm de comprimento, densifloros até laxiflo- 
ros; bractéols central com 1-2,2 mm de comprimento, 0,2 mm de largura, linear- 
atenuada. ciliada ou não nas margens, duas ou três vezes maior que as laterais; 
pedícelo de 0,4-1,2 mm de comprimento. Flores com 2-2,4 mm de comprimento, 
alvas, róseas Ou roxas; sépalas externas oblongas, de ápice obtuso ou subagudo, 
integérrimo ou levemente smeado; frequentemente biglandulosas na base; sé pe¬ 
las internas elípticas, ungüiçuladas na base. obtusas no ápice integérrimo ou leve- 
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mente serreado, do mesmo comprimento ou pouco maiores que a corola. Crista 
com 2*4 pares de lobos: pétalas laterais internas de ápice obtuso e Leve mente ser’ 
reado, menores ou do mesmo comprimento da carona. Cápsuta elíptica, emargina^ 
da com glândulas ao longo do septo ma is curta, do mesmo comprimento ou pouco 
maior que as sápalas internas; sementes oblongas, pubérulas, apendiouladas; apên¬ 
dices mínimos, com ca. de 0,1 mm de comprimento, suborbicufares. 

Tipo: ' f Texas, Drammonó/* 

Distribuição Geográfica: Estados Unidos, México, Cuba r VenezueJa, Colômbia, 
Bolívia, Argentina e, segundo Wurdack et Smíth (1971:28), em todo o Brasil. 

Ocorrendo em restinga, em depressões bnejosas das ântedunas, em margens 
de brejos turfosos situados entre as dunas e em campos úmidos, esta píanta higró- 
fila e heliòfita foi encontrada com flores e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, 
maio, julho, agosto, setembro, outubro e dezembro, e, sua variedade, nos meses 
de janeiro, fevereiro, março e julho. 

M.neHat EKdmtoado 

Pará - Marajó ad NHtnH6.ll.W2l, Scfrwacke HL IM tGOETL 

PefnamljMç.o — S§0 José 03 Cgnjã Orgndç I2Ú.IX.1SB4!, J. fúícào U70 úl êi iftBí. 

Bahia - Isçu, Ria Paraguaçu t17.VII.l9S2}, G, Haischbztf} 45 m et at. |MBM) 

Rip dç JanEÍro — Caba frio, Sçhwacke 3.032 LR BI; ibid. I25V.1S4GJ, S. Araufo $73 et aL IRB); ibid.. 
asirada mm a La-gca de Aranuoma & a principal es^eri? de Cíj&q Frio, Arraial do CatH> ÚÊ.VI 11.19631, 
Seçddm Í.Í4Í eí af. 1RB1; Lagoa do Radre, perto de Maricá 1E.IÍÍ.10751, D Amoja 

790 üt at. CRBh Nirerãí, Lagoa de Piralinlngu m.LWD, Sçhn&tke 7. J3S mBI. 

Sío PaqJo - Prope SaJtO Grgnçfe d. Rh? F^ranapanema, SOO rn s.m ÍVÍUÉSOIJ, H^lfpíerjr et fWJ. 
Maio Gíossjli do Sul — Campo Grândq < 13^59 1 . E.F, WufftSffirff 2B5 'RBÍ: Corumbá, Fazenda Marílàndia 
!7,X-1953J r E- Púmra 254 et aí. (RBJ. 

Pafânâ - Paranaguá, Vila Balneâriá [Z1.IX.1896J, G. Hmschfoiçh 357 IRBL 

Santa Caiarina lmbituba r Balocâíio l!&p*rubá íS- 11.19341,. Hdfrscfcbacír 47.593 e?r ai. LMBMJ; Laguna, 
FaroL Santa Marta, aH- 3-5 m s.m. l9 r V-13â2l, tó. 44.E92 ÍMBM), 

Rio Giande do Sul - Ilha dos Martrfrima <11.11.13301, Schwaçk* 2.554 £RBí 

61a. P leptocaufís Tor. et Gr. var. gtochidiata (Chodl Marq. fFig. 6 a"). 

Marques, Rodriguèsia 31(481: 233, 1979. 

- R pafudo$0 St.-HiJ. ver. gtochidiata Chod. t Mèm. Soe. Phys. et d'Hisl, Mat, Ge- 
néve, 31,2(21: 226, 1893. 

Pétalas laterais internas maiores que a carena; sementes cobertas de pêlos rí¬ 
gidos une ínedos. 

Tipo: “Glãziou 12.431, Rio de Janeiro." 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. 

Material Examinado 

Hro df; Janeiro - [18331. G>àz>ou 12.431 (BR, C. .sóripo); Fio Paraíba I73.VII.188H. Seówarf# 3.129 íRB). 
Rio Grande do Sul - lagoa dos Quadros piope Torras líl.tl.19601. 0. Rsmho 45.873 <W|j piope Tia- 
mandar I6.III.19S0). «ftrm 46.154 (W>; Mono da Glória 122.1.1949». rifem 40.078 iWi 

62. P. stenocaulon Grond. (Fiy. 3 à"-e"). 

Grondona, Darwiníanà 9: 26, 1949. 

Erva anual com 0,50-1,15 m de altura. Raiz esial quase simples. Caule cilíndri¬ 
co. ramificado para o ápice; ramos jovens com pequenos pêlos lanosos e esparsos. 
Poucas folhas, com 449 mm de comprimento, 0,2 1,2 mm de largura, lineares ou 
oblongo-lineares. Racemos com 2,5 5 cm de comprimento, densifloros, por fim até 
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12 cm de comprimento; raque lanosa; bractéola central com 2-2,9 mm de compri¬ 
mento, 0,6 mm de largura, irregularmente romboidal ou ]anceolada r su bula da, não 
ciiiada, 4-5 vezes maior que as laterais; pediceflo com 0,6-1,0 mm de comprimento. 
Flores com 2,2-3,2 mm de comprimento, lilases & roxas; sé palas ei ternas elípticas 
ou ovado-elipticas, arredondadas no ápice; sépates internas espalutadas, estreitando- 
se em direção á base, arredondadas no ápice, do comprimento da carena. Crista 
com 7-9 lobos; pétalas laterais internas obtusas no ápice. Cápsula elíptica, ereta 
emarginada, pouco menor ou alcançando as sépalas internas; sementes cilíndri¬ 
cas, pubescentes, apendiculadas; apêndices mínimos, com ca. de 0,4 mm de com¬ 
primento, alcançando mais ou menos 1/4 do comprimento da semente. 

Tipo: "Brasil — Mato Grosso, Maribondo, São Lourenço , feg. EC, Hoehne 3,176 f 
ÍVJ911 (Herb. Comi$$. Rondon: typosf" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Mato Grosso 

R sfànoçauton foi encontrada em campo alagadiço, com flores e frutos no$ 
meses de fevereiro, março, abril e outubro. 

Mal^ripl £ Kami nado 

Mato Grtrasa — ■MarjbçrirtíK. S^o Umjíçíiço, IIII,1911L P . Ç . Hoehne 3 J ?4 ÍIV.19Í1], 3J7S flíJJTS Ifi, raóli- 
p €tí; Cuiâfeâ d» Urga ÍX.1&14), J. G. KuNmann, 585 r 5S6 r 5&7 IR]; Suntft Anlôni&cto Lawgar U2JÍ.19í7á, 
G, Hatechbõch M-G&3 \mm 

63. P pseudosGriçQâ Çhod. (Fig. 8 / 

Chodat, Mèm, Soc. Phys. et dHist. Nat. Genève, 31 r 2(2):241, t.24, Fíqs,. 21-22, 

1893 

-R s ericea auc! non Benn.: Chodat, loc, cit, 30(8h tG6, 1889. 

Erva com 50-60 cm de altura, Rai* subespessa, tortuosa, articulada, parda, Cau¬ 
les oriundos do tronco, poucos, eretos, cilíndricos, longuíssimos, estriados, simples, 
ou para cima pouco ramificados, subâfíros. Folhas inferiores quase nulas, as supe¬ 
riores são distantes nos ramos, com 5-10 mm de comprimento, com ca, de 0,5 mm 
de largura. Racemos subdensifloios, por fim laxrfloros, com 3-10 cm de comprimento; 
raque lanosa; bractéola central com ca. de 2,5 mm de comprimento, 0,8 mm de 
largura, tencsolada, atenuada, cüiada, trés vezes maior que as laterais ciliadas; pe’ 
diceio com 0,5-0,8 mm de comprimento. Flores com 2*5-3 mm de comprimento, 
cremes: sé palas externas ovadas ou lanceoiadas, obtusas ou subagudas no ápice; 
sépalss internas elipticas ou subobovadas, subungüiculadas ou atenuadas em dire¬ 
ção à base, obtusas ou subarredondadas no ápice, t/4 mais curtes que a carena. 
Crista com 6-8 lobos, simples ou profundamente bífidos; pétalas laterais internas 
sublánceoladas, obtusas ou $ub-retusa$ no ápice. Cápsula oblonga, quase o dobro 
maior que es sépalas internas; sementes subobiongas, rostradas, revestidas dê pô- 
los pá tu los desde o ápice e mais ou menos longos, apendiculadas; apêndices com 
ca, de Ü r 5 mm de comprimento, alcançando ma is ou menos 1/4 do comprimento 
dg semente. 

Tipo: "Habitat m Paraguaia prope Paraguan: Cerro ^Pef$do Batensa n H 4.717, Cer- 
ro-Péron n? 2.188:* 

Distribuição Geográfica: Paraguai e Brasil, no estado do Paraná. 

Material Examinado 

Paraguai Futfifta El fiuraesn. 30 km O de Pfttjrn Jusn Cabalero E15.XU.Í&83Í, Hatschbàch 4?.2$4 
ülaí. IMHM). 

Paraná - Í261.Í91W. Dustfn &.Ú26 i$\ m krc nov. 
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64, R tamaríscea Mm, ex Benm (Fig. 9 a-c). 

Bennett in Marti us, FL Bras. 13í3): 37, t. 30 A, Fig, 36 (semen),, 1874; Chodat, 
mm. Soa Phvs ei dHíst. Net Genève, 31, 2(2): 232, t 24, Ffgs, 12 13, 1893. 

Erva com 6D-75cm de altura. Raiz ramificada. Caule ereto, cilíndrico* levemen¬ 
te estriado, inforãoríTiente sjmpfes, para cima corrmbosa mente ramificado, íplioso. 
Numerosas folhas, com: 15-25 mm de comprimento, 1-2 mm de largura, lineares ou 
lanceoladodineares* mucro nadas. Racern os com 2,5-5 cm de comprimento, por fim 
até 10 cm de comprimento, subdensifloros* comosos no ápice; raque dotada de 
pêlos aguçados; bractèofa central com ca. de 2,0 mm de comprimento, 0,6 mm 
de largura, lanceo lado ^su bola do, não ou leve mente ciliada, quatro vezes maior que 
as laterais; pedicelo com ca. de 0,5 mm de comprimento, espessado para o ápice. 
Rores com 2,6-3 r G mm de comprimento, purpúreas, róseas ou esbranquiçadas; $é- 
palas externas ovadas, obtusas no ápice; sépalas internas suhobovadas, atenuadas 
em direção à base, obtusas no ápice, alcançando a caiena. Crista com ca. de seis 
lobos; pétalas laterais internas lanceoFadas, obtusas ou levemente serreadas no ápice. 
Cápsula elíptica, emarginada, pouco mais curta até pouco maior que as sépalas 
internas; sementes cilíndricas* revestidas de poucos pêlos curtos, apendiculadas; 
apêndices com ca. de 0,6-1*2 mm de comprimento, alcançando de 1/4 até a meta¬ 
de do comprimento da semente. 

Tipo: "Habitat in prov. Minas Gerais: Poht 3.098 t Gardngr 4 r Q92** 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais e Mato Grosso. 

Esta espécie foí encontrada em campo úmido, com flores e frutos no mâs de 
março, 

Maiarial Ex&mínado 

Minas Gerais - Fanandi do C#dfo r PoN 3,093 íG, sümipQV. 

Mato Grtreso — CMI, Coscipé da Porta 0911J + F,C, Hoehne íRJ, 

65. R l&go&na Benn. (Ftg. 9 d-rt). 

Bennett in Martius, F1. Bras, 13(31: 22,1874; Chodat, Mém. Soe. Phys. etd'Hist 
Nat* Genève, 31 2(2h 212. 1893. 

Erva com 25-30 cm de altura. Caule cilíndrico, tênue, levemente estriado, su- 
háfjJo, parcamente ramificado para o ápice. Folhas alternas* com 8-10 mm de com¬ 
primento, lineares, poucas no caule, mais numerosas e menores nos fâmulos, fia- 
cemos com 1,6-2,0 cm de comprimento, densífJoros; bracféola central com ca. de 
1.4 mm de comprimento, 1 mm de largura, ovada, não ou levemente ciliada para 
o ápice, com glândulas lineares ao longo da nervura central, o dobro e muito mais 
larga que as laterais; pedicelo com ca. de 0,4 mm de comprimento, espessado no 
ápice. Flores com 2,0-3,0 mm de comprimento, alvas, róseas a roxas; sèpa las exter¬ 
nas ovadas, arredondadas no ápice, marcadas de glândulas circulares ou oblongas 
ao longo da nervura central; sépaJas internas estreitamente obovadãs, ungüiçuJa- 
das na base* arredondadas no ôpice* do mesmo comprimento da corola. Crista com 
ca. de quatro pares de lobos; pétalas laterais internas ovadas, de ápice obtuso. Cáp¬ 
sula elíptica ou ovada, emarginada, parca m ente glanduloso- pontua da, muito mais 
larga, porém pouco mais curtas que as sépa las internas; sementes subovôides, gla- 
bras ou com poucos pêlos alvos* apendicutadas; apêndices mínimos, com ca. de 
0,4 mm de comprimento, alcançando mais ou menor 1/4 do comprimento da se¬ 
mente. 

Tipo: "Habitat in campi$ humidis prope Lagoa Santa: Warming" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no Distrito Federal. 


hl&rque* 


Material Examinada 

□istrilo Frderal — Brasília, Lago Paianoá tMVlll.lSTBIj E,P, Hfltingei Í7,#7 tfí flf. U0GE3, 

66. P monasptírma Benn. ÍFrg. 9 A/J. 

Bennett in Martius, Fl. Bras. 13I3J: 19, t. 8 Ihabitus cum analysií, 1874; Cho- 
dat, Mám. Soc, Phys. et d‘Hist. Nat. Génèvq, 31. 2(2J: 207, 1893. 

= P. paludosa St.-Hil. var, gigantea St.-HH, in Saint-Hilaire, Jussieu et Cambessè- 
des, Fl. Bras, Mer, 2: 9, 1829, syn. nov. 

Erva com 60-70 cm de altura. Numerosos caules, cilíndricos, estriados, ascen¬ 
dentes ou eretos, duros, rígidos, gíabros, partindo do tronco espessado, ramifica¬ 
dos pouco acima da base dicotomicamente e para o ápice, subâfilos ou âfilos. Fo- 
íhas caducas, com ca, de 4 mm de comprimento, 0,4 mm de largura, linear- 
escamiformes nos caules, mínimas inconspícuase escamiformes nos ramos.jio má¬ 
ximo com 0,2 mm de comprimento. Racemos com ca. de 2 cm da comprimento, 
por fim 7-12 Cm de comprimento; raque glabra; bractèola centrai com 1-1,7 mm de 
comprimento, 0,6-0,7 mm de largura, estreitamente ovada, atenuada no ápice, não 
ciliada, de 1/3 â metade maior que as laterais; pedicelo com 0,8-1 mm de compri¬ 
mento. Flores COm 2,3-3,3 mm de comprimento, lilases; sépafes externas oblongas 
ou sublanceoladas, obtusas ou subagudas no ápice; a inferior, por vezes, aqui e 
ali lobada; sépalas internas ob oradas, arredondadas no ápice, maiores que a ca re¬ 
na. Crista elegantemente multilobada, com 9-12 lobos; pétalas laterais internas sub- 
romboidais, obtusas no ápice, menores, alcançando até a carena. Cápsula com ca. 
de 2,8 mm de comprimento, 1,6 mm de largura, eliptica, levemente emargineclâ, 
1/3 menor que as sépalas internas. Sementes com ca. de 1,8 mm de comprimento, 
0,6 mm de largura, ováides ou suboblongas, pubescentes, apendicuiadas; apêndi¬ 
ces com 0 r 4-0,5 mm de comprimento, alcançando mais ou menos 1/4 do compri¬ 
mento da semente. 

Tipo: "Habitat ad Fazenda da Costa prov. Minas Geraes (7): Poht 3.278." 
Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Material Examinado 

MmasGgj-aí® — Fazenda dtf Costa, P&til. 32?8 (W, holólipol; Sawl l-HHãifti I 326 ti uCai. B t . LP. J&òHpq 
<teP. pàludõsã St.-Hil. var. gigànitià Sl.-HiÜ; flodüvia BR-259 LPrpskiente Juscelinpl (1?. XE, 19711, Harsch- 
ti9ch 27,757 t?t mÚm Uvefo), 

Bennett ao criar R monosperma descreve seu fruto de forma obovado-orbicular, 
aplanado, do mesmo comprimento dà$$épalas internas, porém muito mais largo, 
unilocular e monospérmico por aborto: sem ente ocupando todo o I óculo, ovodo- 
orbícular, aplanada cinzenta, glabrae não estrofíolada. Entretanto, analisando o ti¬ 
po, acredita-se que este fruto tenha sofrido influência de algum parasita, ocasio¬ 
nando uma hipertrofia; daí a interpretação errônea de Bennett, pois ao Jado da se¬ 
mente parasitada encontra-se puíra bem menor, com pelos e apendiculada, seme¬ 
lhante às sementes dàs espécies da série. Deste modo redescreve-se o fruto e as 
sementes, com base no material normalmente desenvolvido, dessa mesma exsíca- 
ta. Salienta-se, também, que a descriçio de Chodat é idêntica à de Bennett, que 
considerou sua espécie como singular e anormsL 

Ao analisarmos o tipo de H paludosa St.-Hil, var gigantea Sl.-Hií., fez-se des- 
la variedade um sinônimo de P. tnonosperma. 

67, P nudicauSis Benn. iFig. 9 m-q). 

Bennett in Martius, Fl. Bras. 13(3): 20, 1874; Chodat, Mém. Soc. Phys, et d - Hisl. 
Nat, Genève, 31, 2(2): 209. f893 
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Erva com 30-45 cm de aliura. Caule anguloso, suba filo ou éfílo, flexuoso, ínfe- 
riormente simples, sob o inflorescànda ramificado- Folhas nulas rto caule, min imas, 
ascamiformes, poucas nos râmulos, no máximo com 1 mm de comprimento, Race- 
mos terminais e laterais, pequenos, com 1,6-2,0 cm de comprimento, numerosos, 
densifluros, por fim com ca. de 3,5 mm de comprimento; braclêola central com 
ca. de 7,2 mm de comprimento, 0,8 mm de largura, largamente ovada, mais ou me¬ 
nos o dobro das laterais; pedi ceio com ca. de 0,6 mm de comprimento, Flores com 
2-3,3 mm de comprimento; lilases, sépalas extern as ova das; as superiores são agu¬ 
das no ápice, a inferior é obtusa, até subarredondada no ápice o 1/3 maior; as sé¬ 
palas internas São suborbiculares, arredondadas no ápice, ungüiculadas na base, 
mais longas que a corola. Crista com ca. de três lobos, bífidos ou trífidos. Cápsula 
suborbicu lar, e marginada, 1/3 mais curta que as sépalas internas; sementes subo- 
vôides, revestidas de pêlos curtos, apendiculadas; apêndices com ca, de 0,7 mm 
de comprimento, alcançando de metade até 2/3 do comprimento da semente. 
Tipo: "Habitat in Serra d'Urubu prov. Minas Gerais: Pohl n. 377." 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais e Goiás, 

M^ltrial Examinado 

Minai Gecais - Surra rTUrutxj, Pòhi 377 IW, liolúllpoJ: Santana de Riacho^ Serro Cipú. km 107, 
conmníio para o UsOf. PacffitD Mâscaíonhius Í7.IX.198Q3, f. Fotero 3.033 4SFÍ, 

Gctàs Alto PaniiM, 20 S (18.II.1975Í, Htmcfrbach 36 $Q2 ei ãl iMBMl. 

R nudicautis foi enconlrade em campo levemente úmido e cerrado, com Mores 
o frutos nós meses de fevereiro e setembro, 

63. P. equisetoides St.HiL (Hg, 9 r%?l 

Saint-HHaire in Saint-Hilaire r Jussieu ei Cambessèdes r F|, Bras. Mec 2: 7, 1329. 

Erva com 22,5-30 cm de altura. Caule cüíndrico r ereto, delgado, subáfilo, es¬ 
triado, rkjido, inferiormente simples, superEormentc muito ramificado. FoJhas minu¬ 
tas, com 2-4 mm de comprimento, suberatas, escemíformes, ova tia-agudas ou ne¬ 
nhuma no ceute, lineares e maiores nos ramos, Racemos curtos, com 0,8-1,2 cm 
de comprimento, densiflaros, por fim alê3 r 5cm de comprimento; bractéola central 
com ca, deO r 8 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, ovada, ciliada,, pouco maior 
que as laterais; pediçeJo curtissimú, com ca. de 0,3 mm de comprimento, espessa¬ 
do para o ápice. Flores alvas, com 2*3 mm de comprimento; sépalas externas ovado- 
elipticãs, obtusas no ápice; as superiores gJanduloso-pontuadas ao iongo da ner¬ 
vura central; $èpalas internas com 1,7-1,9 mm dó comprimento, elíptico^obovada*, 
levEmente unguiculadas, pouco mais curtas que a carena, pontuado-giandulosas. 
Crista 4 -loba da; pétalas laterais internas obl ong o-fa Içadas, arredondadas no ápice, 
maiores que a carena. Cápsula ovado-elíptica, profundamente emergiria da, linear- 
giandulosa ao longo do septo, com ca. 1/3 maior que as sèpaEas internas; semen¬ 
tes cilíndricas, pubescentas, apendiculadas; apêndices com ca. de 0,7 mm de com- 
primentOr alcançando mais ou menos 1/3 do comprimento da semente. 

Tipo :'Nascitur prope vicum Contendas in parte occktentalidesertaque pmvínciae 
Minas Geraas, vulgo Certao" 

Distribuição Geográfica: Brasil no estado de Minas Gerais, 

Discordo-se de Chodat Í1393: 2271 ao considerar R paludosa St -Hil var. gh 
gantea St-Hil. um sinônimo de P. equísetoides. 

MiiiGnaJ E*a minado 

Minas Qp.fcis Pfcrco do powKKlf> de Contendas SainíHÜBfo \P t reddf»}; Firopora fXN.HGTl Prol ftnirrafo 
«f 15.999 IflBÍ 
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69, P remota Benn r (Fig. 9 <? -£'), 

Bennett in Marttus, Fl. Bras, 13(3): 21, I 30 A r Fig. 21 Isemenl, 1874 r exd. 
sinonímia; Chodat, Mám. Soc. Phys. et cTHist. Nat. Genève, 31, 2(21*: 233, t. 24, 
Figs. 12-13 r 1893 

Erva com ca. de 60 cm de aI lura. Caule cilíndrico, herbáceo, estriado, $ubáfilo, 
írsfçrigrmente simples, muito ramificado para cima. Folhas qua$e nulas, escámifor- 
mes e estreitíssimamente lineares, poucas e distantes nos ramos, com 340 mm de 
comprimento, muitas vezes caducas. feccmos com 4-10 cm de comprimento, laxi- 
flpro$; braçiéola central com 1-1,3 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, ovado- 
subulada, ciliadá, três vezes maior que as laterais; pedicelo com ca. de 0,7 mm de 
comprimento. Flores com ca. de 2,2 mm de comprimento, róseas e purpúreas; sé- 
palas externas ovado elípticas, obtusas ou arredondados no ápice; sê palas internas 
com ca. de 1,9 mm de comprimento, elíptico obovadas, arredondadas no ápice, 
estreitadas em direção á base, pouco mais curtas que a carena. Crista com ca, de 
oito lobos curtos; pétalas laterais internas ovadas r obtusas no ápice, quase alcan¬ 
çando a careca. Cápsula elíptica, emarginada, quase o dobro das sépalas internas, 
sementes cilíndricas, revestidas de pêlos curtos e alvos, ãpendiculadas; apêndices 
com ca, de 0,6 mm de comprimento, alcançando mais ou menos 1/3 do compri¬ 
mento da semente. 

Tipos: "Habitat in prov. Minas Gerais, Sàini-Hiiairu, !eg r Pohl T fW," 
Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais e Mato Grosso. 

Pfanta do brejo, em campo, foi encontrada com flor e fruto no mês de fevereiro. 

M alaria I Examinado 

Minss G&rJii ~ PoN 114 W, fctôiippf. 

Mato Grasso — Entroncamento (Município Rio Brilham:*?] [16.11.19703, G- Hjücftòaçft 23-467 (MBMÍ. 

Bennett ao descrever R remot3 apresentou como sinonimias R paludosa St.-HiF 
var. appçndicufata St-Hil. et vãr. gigantes St.-Hil. e como material examinado. Saint- 
Hilaire e Pohl 114, Ao anslisar-se os tipos das variedades de Saint Hilaire e a ex si ca¬ 
ta de Pohl n r 114, constata-se que as variedades pertencem a espécies distintas de 
P remota; Jeg. Poht 114 apresenta o fruto bem matar que as sêpalas in terna em 
quanto as variedades de Saint-Hilaire não apresentam esta característica. 

70. P. apressa Benth. var apressa. (Fig. 9 

Bentham in Hook, Journ. Bot. 4: T00, 1842: Bennett in Martius, Fl. Bras, 13(3}: 
39, t. 30 A. Fig. 38 (semenl, TÊ74: Chodat, Mèm. Soc. Phys, et d'Hist. Nat. Genè- 
ve, 31, 2(2}: 235, t. 24, Figs, 15-16. 1893. 

-P apressa Bemh var. gfaeittima Benn. ín Martius, Fl. Bras. 13(3): 39, 1874. 

-P. s ubspicata Huber, Buli Soc. Bot. Genéve, ser. 2, 6(6|; 1Ô0, 1914. 

Erva anual com 16-30 cm de altura, Raiz pequena, com aspecto de raiz fasci- 
culada. Caule cilíndrico, ereto, duro r corimbosa mente ramificado no ápice, folioso 
ou subáfito pela queda das folhas. Folhas alternas, 4^7 mm de comprimento, 0,5-1 
mm de largura, lineares, subcarnosas, subadpressas, distantes, Racemos ajm O^O 
cm de comprimento, denslííoíos* por fim com 3-7 cm de comprimento, na que gla- 
bra ou com pêlos daviformes; bractêola central com 14,2 mm de comprimento, 
0,4 mm de largura, ovada, citiada, 3 4 vezes maior que as laterais; pedicelo com 
0.2-0,3 mm da comprimento. Flores subsésseis, com T,5-2,2 mm de comprimento, 
esbranquiçadas, amarelas, castanhas, arroxeadas ou purpune&centes; $épalas ex¬ 
ternas ovadas, escassamente cifiadas ou nâo: as superiores são agudas ou obtu* 
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sas, a inferior é obtusa no ápice; as sépaias internas são obovadas. pouco mais 
longas que a çarena. Crista com ca. de seis lobos; pétalas laterais internas elípticas, 
obtusas ou levemente serreadas no ápice* Cápsula ovada, mal ou não emgrginada, 
quase alcançando até 1/3 menor que as sápalas internas; sementes oblongas, com 
pelos, frequentemente, flexuososou curvos no ápice, apendicuiadas; apêndices com 
0 r 4-Q.8 mm de comprimento, alcançando de T/3 até 2/3 do comprimento da 
semente. 

Tipo: " Moist savannahs, Brítish Guiana, Schomburgk, n, 8L" 

Distribuição Geográfica: Guiana Inglesa e BrasiJ, no território de Roraima e no 
estado do Pará. 

Planta encontrada em brejo ou local úmido de campo rupestre e em estrada 
de restinga e áreas abertas úmidas, de arefa branca, com flores e frutos nos meses 
de janeiro, março, abril, maio, agosto, setembro, outubro e dezembro. 

Mattrríal Examinado 

Roraima — Boa Vista, G. KLihJimann 662 iRBh ftetiro da Sorra da Lua IVMU313J, idcfn670 (RBJ; Cam- 
Ews do AíiratnflM (Trombetas! í2Z,XlU90$h A Duckç (RB, i^tipo de P. sub&ptem t. Hub.p. 

Parâ — Eslrada de? íodagerrt píira a Vipu Campina ífò Palha í !6 ,V. ; H.l. F/óes 27,851 ÍRBJ; ifcucf. 

I1JV1962L G A, Sbc*e52-M.Z 30 IRBI; 10 km L de Portai Í12.IX1965), GT Ptance elei IRBL 
Bahia - Mova Víçosa, iirredOn&S i20.X 19É13!. G.HâlSCflbacft 47.040 oi ai, km t5s25da Rodo¬ 

via Caravelas-Teixeira <te Freitas F17VN 1.1973), t$. Bentos Z4Õ4 rCEPEO; 24 km SO da Belmonte, na 
estrada paia hapahi. ah. com da. do n\vú\ do mar Í24.ÍFF.33743. RJW Hark IK 17,348 ÍCEPECf. 

71. JR pamculifta L. (Fig. 9 m^T 

Linnaeus r Syst. NaL ed. X. 2: U54, 1-759; idem, PI. Jám. Pug. 18, 1753; Hum- 
boidt r Bonpland et Kunth, Nov. Gen. et Sp. Pl. 5: 402, 1821: A.P. de CandoIJe fn 
DC P Prodc 1: 329, 1624; SainMHilaire Ên Saint- Hiíaire, Jussieu et Cambessèdes, FL 
Bras. Mer. 2: 29, 1829; Bennett in Martius, FL Eras. 1313): 31, t 11, Fig. 2 (ha bitus 
cum analysil, 1374; Chodat, Mám. Soe. Phys. etd p Hi$t, Nat. Genève, 31, 2(21: 229, 
t. 24 r Figs, 10-11, 1333; Btake, No, Amer. FL 25ÍBI: 347, 1924; Wurdeck et Smtth 
in Reilz, FL llusí. Catarinense, Fase. Poliga: 27, 1. 4, Fig. g-i f 1971; Marques, RodrF 
guésia 31 (481: 241, 1979. 

Erva com 10-65 cm de alfure. Raíz axial pouco ou muito ramificada, por vezes 
lembrando uma raiz fasdeulada, alvo- amare leda. Caule cilíndrico, estriado, ereto, 
ramificado um pouco acima de base ou, mais frequentemente, na porção superior 
onde os tacemos &e dispõem em corimbo. Folhas geral mente alternas, às vezes ver¬ 
ti ciladas nos nós mais baixos, com 10-30 mm de comprimento e 1-4 mm de largu* 
ra,lineares ou loríformes, membranáceas. Racemos com 240 cm de comprimento, 
lexifloros; brectégla central com 0,84,0 mm de comprimento, 0,3 mm de largura, 
lanceoiada, de ápice atenuado r duas a irès vezes maior que as laterais; pedicelo 
com 0 r 5-l p 0 mm de comprimento. Flores com 2,2-2,5 mm de comprimento, alvas 
ou roxas; sépalas «asmas elípticas, de ápice obtuso, gerei mente pontuado- 
glandulosas na base; sépalas internas obovadas, oblusas no ápice, do mesmo com¬ 
primento ou pouco maiores que a carena. Crista com 3-4 pares de lobos; pétalas 
(atereis internas lanceofadas, obtusas no ápice, do mesmo comprimento ou, mais 
frequentemente, maiores que a carena. Cápsula elíptica, do mesmo comprimento, 
ou gerei mente pouco mais longa que as sépalas internas; sementes oblongas, pu- 
bérulas, apendículadas; apêndices com 0,9-1,1 mm do- comprimento, alcançando 
mais ou menos a metade do comprimento da semente. 

Típo: "P Srowne s. n., Jamaicd” 

Distribuição Geográfica: Bruxelas, Nova Guiné, Estados Unidos, MóxicO, Trini- 
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dad TobíigOp Republica Dominicana, Guatemala, Jamaica, Cuba, Venezuela, Co¬ 
lômbia, Equador Peru e Brasil, no território de Roraima e nos estados do Amazo¬ 
nas, Mato Grosso, Goiás, Pernambuco, Bahia, Espirito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

Esta espécie higrófita o heliâfita ocorre no Brasrt em altitudes de 10-2.300 m 
5 , 111 ., em campos e cerrados sujos, entre gramineas e, preferencialmente, nos terre¬ 
nos cultivados, â beira das estradas, na orla das matas, nas roçãs abandonadas e 
nas proximidades das habitações, tanto em terreno de vàrzee como das eneo$ias r 
podendo ser considerada uma planta ruderal, É conhecida vulgar mente pelos no¬ 
mes de tinuitu, barba-de-sâo- pedro, horbs-debode, bromiJ, guinée vassourinha bran¬ 
ca, e floresce durante todo o ano r principal mento de outubro a maio. 

M tf c frr i li I ExAmulâdo 

Roraima - SchQtnbutgk 851 IBM!. 

Am«gnas - Piqvinqia de Cbacapoyas, alt. 2.200-2.300 ms.ni,, J.G.- WuiTdfflCt 722 L4.Vf.t962) IMO!. 
Maiq Grasso — Ac a m panenio íla Serra Prete, J.C. KuhfiTwnn 2.43$ (H) 

Goiás - Serra Gergl ds Parartâ, altitude de 850 m s.m. (14.111.19711. H.S. Pwr 31,717 et aí. EB, 
Distrito Federai - Bfasíia, Ribeirão Bananal, altitudo da 075 rn s.m. (S. 1.1966). H.S. Irwín Tt.482et4l. 
ISv MOJ, 

ParnâmbuCô — Serra das RuSsa-i altar R&Crf-ò, J.C. LmdefrviR et J.H. de Waas 8.738 (UL 

Bahia 02,11.1974). H&riev IftttZtfrt IU5): (1839), Btondtet 76 IBM); (26.XM.ipTO, A iChase 8-042 

iRB); Satma/vl s.n. (Ri. 

Espidro Samo VíCória Li. 1942). A. MpgefhUQs Cofiet# s.n, IR); Municlpro de Haguaçu, Santa Teresa 
E7V.19461, Brade ÍS.ÍIf tii til. (RB); Near Santa Bárbara db Cduareb 422.XI.1929). Y. Mexi* 4.009 (BM, 
MO. UB). 

Minas Gereis - Belo Horizanle, ãlbtude dc l.GGD m s.m; L IWiVsrns 5.657 IIIJ0451 £0Rl: ibid., Serra 
*kt Taquânl 123.1 II. 1933). fttetío Barroto 6 264 IF); Morro dü Pedras L4.Mi.1S45). L VYtihdrns tíí Vtc&ntü 
Am* 5.397 EF, GK, 5); Barbmna (23VI,lff?SÍ d Gianou WJ7Ü [RI; Serra do Espinhaço, úliiTUto de J.4QQ 
m s.m. [24.1.1971], Invm2Bu$94 etâL íF)j Jbid., altitude- de 1,850 m s.m. Í30.E.1971), ndpm 29-426et ai. IF). 
Bioda Janeiío - Alio da Boa Vísla, altitude apro5õíT*adam&me -da 400 rn £.rn. (21VIN .19661. D. Suçro 
1.030 LRB): âr^a do parque do Jardim Botânico (197)1. J. fâtcão 94 LRB); ibid E1943), D. Cõmtãfttino 
26,31 LR Bb Corcovado (10821, Me jn/ooc* 9$7 (ÜHi, IwJ., altitude de 100 300 m atn. J15.XI.1923J F L-B- 
Smitfr 1.22 2 (F. US. GH, S, BM); ibid. £3-11 1945), A. DuâftüS.n. IRI; itnd., allíludo de 150-200 m fi m. 
tí. XI. 1924), A. Chase 7.837 [USf; Estradada Viste Chinçsa 127 .V10451 F Qççhronr 288 ífl B); Itatiaia, Este- 
çSú Bicrfògica, altitude dü 800 m s.m, L3.Í.192&I, i. 8. Smtih TípfJlS, F, GH); ■ b-icl., Monle Serrai, Dusêo 
684 M. Sb Pbid.. Estrada do Lago Azul (22. X W7\M C Mutues KMRB-Jj ibid.. Maromba S22.X.1977Í. 
Mfem FF IR BI; iW., Piesda Campíis Rnrto 17 X.1S4S), A. BartmteW. Fktetço ÍJSIRB); ibid.. \30.X.m7l 
A. Gimbfrger Í2T lB; ibid.M9iei. Campas flxíO 74.894 ÍRB); ibid \\ .XEJ9S5I, $ 0 t. E Eiten$.4S8 iU£): 
Megé, altiUKle de350-4Wins.in. (24.IV.196G). idcm 7.220 EUS1: Mesa do Emparedar IfOVM 19611, A P: 
QuàfZú 3.S8Ô SRB); Mj ui. aliiiudu du 1.200 m s.in. (9.V.1972), P Qcchtont 4.B92 LUSl: Netividede 
120 XI iwn ( E. F*wb329 IROí; N^va Fnbur^â I22.VI WBÜl tVA. Giêtkai ÍL7$0 IBM); FttrOpol^ 118701. 
Útnat s.n. 1BRI; ibid., Geria de Estrela, coíti apro*i™dameíite 400 ms.m. £30.1 M 1&77J, M.C- Marques 
2 (RB); ibid., Cd*,jnçjcria í 15V1943), O.C. GáêS et Ú. ConsamitAo 27 1RBI. ResESn-ga da Gávea, O. Ma 
ctetdos.n, lio,IX 1047) lRS): Sanu Merie M^daton^. rua Rsdfo Kdty. com aproximadamfin te ^0 m s.m 
125.XI.1977), M.C 1 . Md-Rjuí?* IR6;>- ibid., T^mendua L18.II 1.19561, £. Pefcrtfs P.^67lRB! Serra da Corrota 
IIB.I 1945.1, A Bafhosã & W. Fktatgo s.n. 1RBJ; Ijuca. 8. úitrStt |t2.IV.19BI| iRl, -l>id. H J Sôfdtntw 
8.236 IRL; ibid-, IVl 1.1994). Uta 4,438 IR): ibid. HS73I, Súhwêcke }.278 LRBL; Wecnecte 1IV.1B42I, H, 
dc Almetifo s.n. i R ). 

São Paukj Ffia IV1913), TamõrKtitri 677 IRBl; Campos 4o Jcrdaô 1VII .1945 i r J.f. Leite 3 922 

ÍGH); Santos Ílü-M.iom Ff. Mí^rr, 3153, 3-tS9 ISI 

Paraná E6.IX. 1910), Dusén W.213Í S. UPSi, Jaguatiaivu, üliiruclo de 720 m s.m. 125VI 11.19)4), tdem 

|GH). 

Bania Catanna — Nnvíi Fêtima. corn âllilu-tíe £iproxíin,ii1ei de 10 m s.m <24 V.1944J, Reirz 607 (RB). 
Rio Grande do Sul Potio Alepre, Colégio Anchieta f27.1N.1950). 8. fiãmba46.494 ISl; ibid.. Lar(oe 
dos Quedros^ elt 50 m s.m. tl9.1.1950. A Sehnem 5 €02 IBI 

72. P fflfredü Chod. (Fig. 9 t’-z'\. 

Ctiodat, Mém. Soc. Phys. et d'Hist. Nat. Genêve, 31, 2(2): 172, t. 21, Figs, 25-26, 
1893. 
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= P graciiis auct, non H. 8. K.; Bennett in Martius, Fl. Bras. 13(3): 35, 1874. 

Erva com 20-40 cm de altura. Raiz axial pouco ramificada. Caule cilíndrico, in¬ 
feriormente simples, pouco ramificado para cima. Numerosas folhas, as basais são 
verticiladas e cedo caducas, as outras são alternas, com 10-25 mm de comprimen¬ 
tos 1-1,5 mm de largura, suberetas, lineares, membranáceas, Racemos com 2-3 cm 
de comprimento, alongados, laxifloros; raque com pêlos falçiformes; bractéola central 
com ca. de 2,5 mm de comprimento, 1,2 mm de largura, rotnboidal, subulada no 
ápice, finemente semeada nas margens, 4-5 vezes maior que as laterais; pcdicelo 
com ca. de 0,8 mm de comprimento. Flores com 2,4-4,5 mm de comprimento, ró¬ 
seas, lilases a violáceas; sépalas externas ovadas, agudas ou subobtusas no ápice; 
sé palas internas lanceolado- oblongas ou elípticas levemente ungüiculadas na base, 
obtusas no ápice, quase o dobro mais longas que a corola- Crista com ca, de oito 
iobüs; pétalas laterais internas lanceoladas, alcançando a ca rena, subagudas no ápi¬ 
ce. Cápsula suboblonga ou lanceolado-linear, atenuada em direção á base, levemente 
emarginada no ápice, mais curta até 1/3 mais longa que as sépalas internas; se¬ 
mentes oblongo-cónicas, rosuadas, revestidas de pêlos curtos no corpo e uma co¬ 
roa de pêlos mais ou menos longos na base, apendiculadas; apêndices com 0,5-0,6 
mm de comprimento, alcançando mais ou mçno$ 1/4 do comprimento da semente. 

Baseando-se na coroa de pêlos na base da semente, Chodat a colocou na sé¬ 
rie Trichospermae. porém a forma da cavidade pré-estigm ática de P. sifmdü difere 
consideravelmente da forma dos representantes da série citada; daí ter-se colocado-a 
na sério Tenu&$. 

Tipo: "Garctn. Brasil. Prov. Ceará. 1.453; prov. Piauhy 2.045" 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados do Maranhão, Piauí, Ceará e Bahia, 

Está espécie foi oncontroda na caatinga, em solos arenosos secos, com flores 
e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, março, maio, junho e dezembro. 

Maierial Eliminado 

Minfthlo - Liraia Wta <*e Balsas, [2d.ll.1Q70], G. Eitan J0.72Qetat. 10$]. 

PigyS G&nfner 2,045 IW, sJntipgh 

Csarâ - íSdTrfrtáí \M; Icò e Guarani MYI/3&49) H 4. Uma 4ê„23$ £00*. 

Bafiia Aramarv Í21.XIM922I, G- Porto / 4 427tRB}; Jerernoabo, Raso da Catarina ÍIÊ-V.iseil, Son- 
çAfvBs 62 £003; Tucano l56.V,1381i. kàem Í9&7 6 km & do Senhor do Bonfim, na os t rada para Ca¬ 

pim Gro&M ÍBA. 130J, 4QQ m tm- apnBtimadam*me 40* 09" Q, 10* 3ZS. R iW_ Haríey l6.m iCEPECl; 
com ca. da 2 km da cidade de Rie de Conira, SÔQ m s-_m. apr&KÍff^men[&4l D 50" O, 13* 35S UEi.l.ISMh 
Mm 15.504 iCEPECI. 

fX. Série Linoideae Chod, 

Chodat, Mérn, Soe. Phys. et d'Hist, Nat. Genêve, 31, 2 121: 265, 1893; ídem 
in Engler u, Prantí. Nat Pflanaenf, 3(4): 335 r 1896. 

Ervas ou subarbustoa* Raiz axial tênue, li$a, pouco ou rnuito ramificada e r por 
vezes, lembrando uma raiz faseie utada f ou espessa, rugose e profunda. Caules cr- 
Knd ricos ou subangutosos, tênues ou rígidos, eretos ou ascendentes, geralmente 
numerosos e co&pitosos, simples ou ramificados, glabros ou com escassos pêlos 
unicelulares e claviformes ou, raramente, aguçados \P brasiliensis, P. guimaraen- 
sfi), foliosos oo* raramente, subáf-ilos {fl gfaitouL R aphyfte }, Folhas alternas, às 
vezes quase opostas, patentes, eretas ou adpressas no caute, sésseis ou subsÉS' 
sei$; lâmina foliar linear, loríforme, oblanceolada, ovada, elíptica, lanceolada, linear- 
lanceol ada, fitiíorme, oblonga ou linear oblonga, membranàcea, subcüriácea ou sub- 
camosa r obsoletamente glandulosa- pontuada, imegérrima ou: inconspicuã mente 
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denteada na margem plana ou revoluls, não ciliada ou só te vem eme ciliada. Race- 
mos pedunculados ou sesseis, espie iformes, subdensiflgròs ou JaxifJoros; pedicelo 
gfabro; bractéolas membranáceas, caducas ou persistentes. Flores com 1,3-4,0 mm 
de comprimento, membranáceas, alvas, cremes, amareladas, de róseas a purpúreas, 
de anil .arroxeada a roxas, glabras; sépalas tifíadas ou não nas margens; as internas 
pouco menoras, do mesmo comprimento ou mal ultrapassando a ca rena. Corola ca¬ 
duca no fruto; carena não glanduloso-pontuada no dorso, com crista de 2 5 pares 
de lobos, os laterais começando no ápice da abertura do cúculo; pétalas laterais 
internas irregularmente oblongas, ovadas, elipticas, largamente obovadas, mais cur¬ 
tas, do mesmo comprimento ou. rara mente, mais longas que a carena. Bainha es- 
taminaf não ciliada na margem; anteras obovadas, subsês&eis; ovário elíptico, Orbi- 
eular ou suborbiculer, estilete curvo ou subereto, curto ou quase o dobro mais lon¬ 
go que o ovário; terminado por uma cavidade pré-estigma uca hipocampiforme, cu¬ 
ja extremidade superior é glabra ou apresenta um apêndice filiforme cristado, pou¬ 
co evidente ou uma mecha de escassos pêlos, e a inferior um estigma globoso. 
Cápsula séssil, elíptica, orbicutar ou oblonga, emarginada, mais curta, do mesmo 
comprimento ou, raramente, maior que as sépalas internas, alada ou não nas mar 
gens; sementes .subcurvas, oblongas ou elípticas, hirsutas, pubémtas ou glabras; 
car ún cu la prolongada em dois apêndices livres entro si, ou rara mente, soldados IP 
fenc/fo/jra), mombranáceos, alcançando de metade atè ultrapassando o comprimento 
total da semente; ambr* 5 ^ nhtgngo, reto ou ligeiramenle encurvado iP tancifotia, 
P revoluta ). 

Espécie-tipo: P. iinokíes Poir. 

73. P, pulcheUa St.-Hill. et Moq, Fig. lOa-e). 

Sainl-Hilaire et Moquin, Ann. Soç. Roy. Sei. Art. OrJeans 9: 50, 1828; Saint- 
HiFaire in Saint-Hilaire. Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras, Mei. 2: 30, 1829; Bennett 
in Manius, Fl. Bras. I3t3); 40, 1874; Chodat, Mém. Soc. Phys. et d'Hisl. Nat. Ge- 
nève, 31, 2121:268, l. 25, Fig, 17, 1893; Grondona, Darvuiniana 8: 341, Fig. 21, 1948; 
Wurdaek et Smith in Reitz, FL llust. Catarinense, Fasç.; Pofíga.: 37, t, 5, Fig, g-l, 
1971; Marques, Rodriguêsia 3H4fJ|: 295, 1979. 

Erva com 7-25 cm de altura. Raiz axial pouco ou muito ramificada s, por vezes, 
lembrando uma raiz fasdeulada. Caules subangulosos, subcespitosos, filiformes, 
ascendentes ou eretos, simples ou ramificados em várias alturas, providos de pêlos 
claviformes. Numerosas folhas, alternas, frequentemente menores na base, paten¬ 
tes ou ascendentes, subsésseís, com 3-10 mm de comprimento e 0,5-2 mm de lar¬ 
gura, lineares, loriformes ou, raramente, oblanceoiadas, ápice agudo e, por vezes, 
mucronulado, rigido-membranáceas, Racemos peduncu lados, subdensifloros, com 
1*5 cm de comprimento; pedicelo com 0,4-0,8 mm de comprimento, pêndulo na 
frutificação; bractéolas ovadas, levemente assimétricas, glabras, nâo ciliadas, ca¬ 
ducas; a central com 0,6-1 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, de ápice agu¬ 
do, duas vezes maior que as laterais. Floras com 1,6-2,6 mm de comprimento, al¬ 
vas, amareladas ou, raramente, anil-arroxeadas ou roxas; sépalas externas oblon¬ 
gas ou elípticas, de ápice obtuso ou subagudo, não ciliadas. nas margens; sépalas 
internas oblanceoiadas, obtusas no ápice, não ciliadas nas margens, pouco maiores 
que a carena. Crista Com 2-3 pares de lobos. Extremidade superior da cavidade pré- 
estigmática com uma mecha de escassos pêlos. Cápsula com 1,5-2,0 mm de com¬ 
primento, 1-1,5 mm de largura, elíptica ou suhorbicular, emarginada. não alada nas 
margens, menor, do mesmo comprimento ou maior que as sépalas internas; se¬ 
mentes com 1,2-1,6 mm de comprimento, cilíndricas, pubérulas; apêndices livres 
entre si, alcançando de metade até quase o comprimento total da semente. 
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Tipo: "Nasci tur in pascuis prope urbem Sancti Pauti, ei praedium vulgo Estancia 
dê Joze Çorrêia, had tpngè à pagtiio CapUha, in província Rio Grande de C. Pedro 
do Sul 

Distribuição Geográfica; Brasii, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, S3o 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

Erva higrófita e heliófita que ocorre em altitudes de 800-2.SQQ m s.m,, princi¬ 
palmente nos campos úmidos, arenosos, pedregosos e graminosos e nos banha¬ 
dos e, menos frequentemente, em campos secos. Foi encontrada com flores e fru¬ 
tos nos meses de janeiro, fevereiro, março, maio, junho, setembro, outubro, novem¬ 
bro e de?embra 

Material Examinado 

Mirtâ-â Gâraís — Stríu tf d Lenheiro íâ VII. 1ã3&K Mtftío Qéfiüíü4 731 ÍF»; &erra do CaptaraÚL 2.65 Üiti s.m. 
135.*I,1A28L Ynes Mexü 4.630 \ F, S, GH. MO), Passa Queiró. Pi«do Muro I&.V.ÍWS3, 8*3d* 18,998 
èlAf. ^RBh 

Rio (te Janeiro - llilftiia I21.V.1902Í, P, Dusèr* i 556 !&): ibid. 120.X.1903». idem Z052 (S>; Seira do 
Itália ia. Madeiras, 2.000 m s.m. IlO.VI.lOMl, A.C Brade 10'.Í53\HB\; ibid , 800 ms m. <1.111.19501, idam 
20J94 (RB): PoTràpoNs tl2.H.1973» r 4, Krapõvtikâ* 23 251 at st. i MO|. 

S3o Pauip - Agua BrancjlV.19f3» B ^.C. Orada 633 |$|; Campos ÓQ Jordlo, 1.600 mn.m. 120-22 V. 1S25». 
A. Oráese 9.899 lUSJ. 

Paraná - Caplo Grande, BOQ m s,m. [2.JIT91&] 1GH, S, MOh Guarapava. 1.000 m s.m. El6.XhU%5i. 
Rwtz ai Kterfi Í7J BMGHh ftilma, Rk> Diop.m I4.X11.1971K G H^hbsch ZS 193 àt rt IMBM). 
Santa Cataiin B - ChapecA 900-1.000 m s.m- 1Z3XIU95ÈS. L.B Smiih 9.556 út aí. iR»; Agua Ooce. 
1.000-T.200m s.m. 12.XII. 19G4I, L.B. Smrth eE Klein 13.385 IRl. 

Rio Grande do Sut Sams Mãlairc s.n. (Foiòtipo, PM29.X.1ÍI0II-. Malme 49 r S: Aparattes da Serra r 1 000 
m s. in (6.1.19471, Ramhü 34.$9&, $ (1941!, Viana 133 IRB». 

74. £ fínotties Poír. í Fig. 10 f*i). 

Poiret in Lamarck, Encyc. Méth. Bot. 5: 499 r 1804; A.R de Candolle in DC. 
Prodr, 1:330, 1824; Saint-Hiíaíre inSaínt Hifaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bras. 
Meu 2: 33, 1829: Bennett in Martius, Fl, Bras. 13Í3I: 36, 1874; Chodat, Mém. Soc. 
Phys. et d'Hi$t. Nat. Genève, 31* 2!2): 269, t. 25, Figs, 18-19, 1893; Grondona, Dar- 
winian* 8(2-3): 341, Fig, 22, 194B; Wurdack ei Smith in Reíiz, Fl. Ilust. Catarinense, 
Fase. Poíiga: 40, t. 5 F Fig. g-i f 1971 

Ervâ com 12,5-25 cm de afiura. Raiz axial simples ou pouco ra mi Ti cada. Ceules 
subangulosos, cespítosos, ascendentes ou eretos, delgados, ramificados no ápice, 
providos de pelos claviformes Numerosas íoihas, alternas, com 6-14 mm de com¬ 
primento e 12 mm de largura, subsésseís, lineares, agudas, curvo-falcadas, inte- 
gér rimas; as da base mais cu rias, lanceolado-lineares, subovedas ou elípticas, mais 
aproximadas. Racemos pedunculados, com 2,5 5 cm de comprimento, multifloros, 
subdensiflorus; pedicelo com 0 r 8-1 F 5mm de comprimento; bractéolas caducas, nSo 
ciliadas; a central com mm de comprimento, 0,5 mm de largura, ovada r o 

dobro das laterais. Flores com 2,3-3,5 mm de comprimento, alvas ou violáceas; sé- 
pelas externes nlo ciliadas, obtusas ng ápice; as superiores são oblongo-ovadas; 
a inferior ê ovadoelFptice; sépelas internas ovadas ou elípticas, curtamente ungüí- 
culadas na base, obtusas no ápice, nio ciliadas nas margens, maiores que a caro¬ 
na, Crista com ca. de quatro pares de lobos. Ápice da cavidade prô-estigmâtica 
com apêndice filiforme cristado, pouco evidente. Cápsula com 1,8-2,1 mmdecom- 
primento, l,4-1 r 8miti de largura, elipttca ou suborbicubr, emarginada, 1/3 mais curta 
que as sèpalas internas; sementes com mm de comprimento, Q,5-0 r 8 mm 

de Largura, elípticas, pubèrulas; apêndices livres entre si, alcançando de 2/3 até quase 
o comprimento total da semente. 
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Tipo: "Cette planto a étérecudllieà Buenos Aires par Commerfon. (v.sJnherb. Lam. 
etJuffjr 

Distribuição Geográfica: Uruguai, Paraguai, norte da Argentina e Brasil, nos es¬ 
tados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Esta espéde hígrófifa e hdiòfíta, característica dos campos de altitude, foi en¬ 
contrada, em solos ümfdos e nos banhados, com flores e frutos nos meses de feve¬ 
reiro, setembro e outubro. 

Mat«ríal Examinado 

Paraoi - J.Ç. Linttemjf} çt J.H. H K fse2.S0ú íflBi: Guaraiubii, Sírra do Aracatufcia. t.300 m %,m 
I15JX.1983J. fl. KymmwwZQZé IMBM), 

Santa Catarina - Campas de Boa, Viste, na Serra ck> Mar. WOm s.m. {XH.1S8&I. Uie60í íNBGí 
R\q Grande dtf Sul - Aparaíos da Serra íjhvn Jaiull, Capeta S3o Jwfc S45"49°5Q J Q, 1.200 mi,m. 
{27-ll-t9S2l, Smith çt Reiu5.$QB iRlj MnrrodoOsw t2l jtWW. B. Rambo 44.032 iWL 

75, Pr voltH Brad. (Fíg. 10 j-n}. 

Brade, Arq, Jerd. Bot- Rro de Janeiro 13:24, i. 3, Fígs. 51-56. 1954. 

Erva com 20-30 cm de altura. Muitos caules procumbentes, difusos, simples 
ou perca mente ramificadas, dotados de pêlos ciavíformes, Folhas alternas, confer¬ 
ias, patentes, glabras, sésseis. com 6-8 mm de comprimento e 0,6 0.8 mm de lar¬ 
gura, Jinear-lanceoladas, agutíssimas no ápice. Racemos pequenos,. com 0,5-2,0 Cm 
de comprimento, G P 7 cm de largura, densífloros; pedícelo com ca, de 0,4 mm de 
comprimento; bractéolas caducas, não ciliadas; a central com ca. de 1.4 mm de 
comprimento, 0,5 mm de lãrgura, ovada, o dobro das laterais. Flores com 2-3 mm 
de comprimento, 0,5 mm de largura, ovada, o dobro da$ laterais. Flores com 2-3 
mm de comprimento, rá$eas r roxas até purpúreas; sépalas externas não ciliadas; 
as superiores são ovado-diptiCôS, curto -acu mi nadas no ápice; a inferior ê elíptica, 
de ápice obtuso; sé palas internas ovadas ou eJipiícas, curto-ungüicu ladas P obtusas 
no ápice, não ciliadas, maiores que a carena. Crista com ca. de 6 pares de lobos, 
bífidos; pétalas laterais elípticas, obtusas ou scrruladas no ápice, menores que a 
carona. Ápice da cavidade pré-esfigmàticá com apêndice filiforme cristado pouco 
evidente ou com pêlos escassos. Cápsula com ca. de 1.7 mm de comprimento, 1,5 
mm de largura, suborbiçular, pouco emarginatía, por vezes, um dos lados levemen¬ 
te atrofiado, não alada, 1/3 mais curta que as sèpalas internas; sementes com ca. 
da L5 mm de comprimento, GJ mm de largura, glabras ou esparsa mente pubèru- 
las, subeurvas, tuberculadasem série; apêndices livres entra $í P alcançando a meta¬ 
de do comprimento da semente. 

Tipo: “Brasiliêr Estado de Minas Gerotç, Serrado Caparaó2.500 m s.m. domar ; nos 
campos. Leg. AC- Brade n? 17.106, Set. de 1941, Typus: Herbário do Jardim Botãni 
co do Rio deJênako n? 46,025. tdem toe, leg. Qtto Vúii. 2.XU936. Herbário do Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro nf 45.JQ9" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Esta espécie dos campos de altitude foi encontrada com floras e frutos nos 
meses da faveraira, setembro e dezembro. 

Material Examinado 

MiiuaGerais - Serrado Capara^ 2.500 mft.m, ItX. 19411, A C ÕWÊ* hotòlipü]- fc*d- (2 XU930I. 

O tWHRS, paráTipOí: ÉW3., PÉitiUíf NackJf^f da Capara^. 2 J0^ 2 6 OÜms.m. lD7.ll 1S8SI, J &aumgmtt342 
afjf, mm; ibid.. 2 OÜO m s in (9.II.1S90J, 6 /2$ W Bi 
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76. P. campestris Gard. (Fig, 10 o-s). 

Gardner, Lond. Journ. Bot. 2: 332, 1643; Bennett in Martius, Fi. Bras. 1313): 
45, 1874; Chodat, Mém. Soc, Phys, et d'Hist, Net. Genèwe, 31, 2(2); 265, t. 25, 
FigS. 13-14, 1833; Wurdack et Smith in Reilz, Fl. Ilust. Catarinense. Fase. Ppliga.: 
32, t. 5, Fig, a-C, 1971; Marques, Rodriguèsia 31(46); 305, 1973, 

Erva com 15-35 cm de altura. Raia axial pouco ou muito ramificada, e por ve¬ 
zes lembrando uma raiz fesciculada. Caule muito ramificado desde a base; ramos 
subangulosos, estriados, procumbentes ou decumbentes, simples ou ramificados. 
Folhas alternas, algumas vezes, quase, opostas, frequentemente menores na base, 
curto-pecioladas, com 5-14 mm de comprimento e 2-9 mm de largura, elípticas, ova¬ 
das até lanceoladas, base aguda ou obtusa, ápice agudo ou atenuado, mucronado 
ou não, rígido-membranáceas, dliadas e obscuramente serruladas nas margens. Ra- 
cemos pedunculados, subdensiflores, com 1-4 cm de comprimento; pedí ceio com 
0,8-1,6 mm de comprimento, pêndulo na frutificação, bractéolas gtabras, caducas; 
a central com 0,8-10,0 mm de comprimento, 0,5 mm de largura, ovada, de ápice 
agudo ou atenuado, ciliada nas margens, o dobro das laterais. Flores com 2,5-2,7 
mm de comprimento, azul -arroxeada ou alvas até amareladas; sépalas externas nio 
Ciliadas e, por vezes, obscuramente serruladas nas margens; as superioras são elíp¬ 
ticas, de ápice agudo; a inferior é suborbiqutar, de ápice subagudo até obtuso e, 
por vezes, levemente apiculado; sê palas internas são ovadas ou elípticas, curta mente 
ungüiculadas na base, obtusas no ápice, não ciliada nas margens, do mesmo com¬ 
primento Ou pouco maiores que a ca rena. Crista com 4-5 pares de lobos. Ápice 
da cavidade pré-estigmática com apêndice filiforme cristado, pouco evidente. Cáp¬ 
sula com 1,8-2,0 mm de comprimento, 1,6-2,0 mm de largura, elíptica ou orbiculer, 
não alada nas margens, menor que as sépalas internas; sementes com 1,3-1,5 mm 
de comprimento, cilíndricas, pubérulas; apêndices livres entra si, alcançando de 2/3 
até ultrapassando o comprimento total da semente. 

Observou-se vários espécimes da serra de Itatiaia, com racemos longamente 
pedunculados, corola constituída de cinco pétalas e cavidade prâ-estigmática bi¬ 
furcada, com a extremidade superior gfabra. Supõe-se tratar-se de alguma anoma¬ 
lia, porém depois de estudos ecológicos e genéticos, espera-se obter maiores es¬ 
clarecimentos sobre tais dimorfísmos. 

Tipo; "ln drypast uras, rate.” 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Espécie higrõfite § heliófita, encontrada em altitudes de 1.700-2.650 m s.m; 
cresce preferencialmente nos campos úmidos e nos banhados rasos; é mais rara 
em encostas de mono, f lorescendo de agosto a abril. Conhecida vulgarmente pelo 
nome de tímutu-campestre. 


Matprigl i xa ml nado 

M inis Gemais - [;? raopoda, 1 »7fM>m iin J 1 M 19301 r K Mexís J 2S6 16M. U r B, F. S , G H Serra do Capará 
2.650 m 4. m. í2S,XU92&l r khrm 4.037 IBM, S, GH a MCHj Itamgntei, Serra ti? Mantiqueira, 2.3c» m s.rn. 
Í8.X-T9BZL Htttrthtech 45.550et \mw. 

Rio de JanflíJii — Âd martes Seira dasÕngãos, Gifdro-f 3ISíPsÚ(if» P BM?; Itatiaia í 13\ IV. 1963J, F. 

er Cúfio Rsf&rB24 1R9, 01- ilml., caminhe? das Maoetras >119221; Kuhtfrann s.n>: ibid., Maeisiiras 
[7.1. 1S47): Apãíiti&út Edmundo SOS; íbid.. planalto com aprosamadarriento 1.000 rna,m. 1Í2-IV.1977J> Aftw- 
r inúifr 1.GOQ, ftàyfnomfàlHâfiúytR&): Parque Nacional da Sçrra dq-sÓrgãqs, km 13-< 1 „Xi.19701. t. 

Ml IMj ibKl.. kmGiS-7.0UJ.XII - 197QJ. J. Bartíã MHRklfakt. tafl.VI.1M2i. Diõt&krúi QtÃ*k>25Stmk ibkl, 
Campq das Afilas í30.XI_l942h £. f\ífpirn£%H RB); TgfesdíMJJiS, Serra dos ÒrçjíSos, cpmaprqxirnadamflrile 
12. XI.1944)., & Luu2.2S5 LRP; ibid. IXII KS7K uís3.371 |ft„ HfiGp, ibtd. 125. X.1872), Gtaitau 
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6J77 [flt; üwíJ., 1,900 m s,m» 422.IV.1368I 1 , G. f^revr tn L. Erwn 7, fJO 4US): ibid, r Cachoe^ do Paqueíiue*. 
Schwacke4.73$ (RB1; ibid., ibtçl; 3-OOCTm s.m. IX t95^ r Í0.087 i RBí. Sjo Paulo Campos da 

JçrddG. Itajwva, 2 000 m s.m. |L líM&L J.f. tórtf J.ífâf? TGHk 

flararuà - Momeíos, Ro4ovifl 0fi-2T7 P Estrada Arr0iflJH7J,l9G9l, <5. 4MBMI- Sem- 

1a Câtflfinai — BômRatiro, Campem ítos Padíes, 1.821 m s.rn. 426.1.1957), Í..ÊL Sítirrfí WH74G6 4RE 
Campo Ala-gra, Morrd Iqocfarirti. 1.30Q-T.500 m s. m. 4S.XÍ,t9Êfi.). L.B. Smilh &t Ktõifl 7.419 (RE 
RÜ Orando do Sol TaMarin N> 4 13 X4 .195 3lfíambo 54 437 í 5f . 

77. P reserfo/ítes St.-HiE (Fig, 10 t-zj. 

Saim-HilasFe In S^int-H i1ai=re r Jussieu et Cambessèttes, B- Bras. Mcr 2:31, 1329; 
Bennett in Martmâ, Fl. Bras. 13(3)" 36, 1874; Chodat, Mém. Soc. Phys. m d H Hist 
IMat. Genève, 31, 2(2): 266, t. 25, Fig. 15-16, 1833; Grondona, 8(2-3): 320, Fig. 13, 
1948. 

Ervo com 12,5-30 cm de altura. Raiz axial &imples ou pouCO ramificada. Caules 
muitos, ascendentes ou eretos, cespitosos, subangulosos, desnudos ne base, pu- 
bémlos, dotados de pêlos davados. Folhas numerosas, subsésseis T com 6-10 mm 
de comprimento e 0,74,0 mm de largura, filiformes, curvodalcades, $ubpatentes. 
Racemos sublaxifloros; pcdicelo com ca, de 0,5 mm de comprimento; bractéolas 
caducas, glabras, dliadas ou não nas margens; a central com 1,8-2,21-31 mm de 
comprimento, 0,6-1 mm de largura, lanceolada ou sub-romboidal, atenuada ou su- 
btriada,, três ou quatro vezes maior que as fateraís. Flores com 2-3 mm de compra 
mento, alvas, azuis ou, frequentemente, purpúreas; sépalas externas n5o cílíadas; 
as superiores oblongas, sub agudas no ápice; sépalas internas ob ovadas, su barre- 
dondadas no ápice, alcançando ou ultrapassando a carena, Crista com crés pares 
de lobos, bifidos ou trífídos. Extremidade superior da cavidade pré-esíigmátiea com 
uma mecha de pêlos escassos. Cápsula com ca. de 2,8 mm de comprimento, 2,1 
mm de largura, mal emarginada, mais estreita e pouco menor que as sépalas inter¬ 
nas; sementes com ca. de 1,3 mm de comprimento, 0,6 mm de largura, subdlíndri- 
cas, subcurvas, pubérulas; apêndices livres entre sí, alcançando de 2/3 até o com¬ 
primento total da semente. 

Tip o: "NâSdtur in p&$çui$ petrosis monda Cerro de S. Miguelad fine s pruvinciâe Rio 
Grande do Sol et pi&vinciaa Ciapfatínm in pascuis maritimis prope urbem Matdona- 
doin parte orien taíi provindes Çtspiêtíné, necnún in pascuis hunvdis prope vicum Po¬ 
vo de Canelones in parte australi ejusdem provindas." 

Distribuição Geográfica: Uruguai. 

Mata Ha J Examinado 

Urugua* - Moniovpdéij, üanda oriemâl Uruguai, Sêtei HM* n? 2.107 du C*L C^ÍPl. 

Segundo Chodat (1833: 2671, Saint-Hilairea coletou no Brasil ern local não in¬ 
dicado (Hb. Gíjrdin. DC.I, poiém ainda não $e conseguiu material desta espécie 
coletado da nossa flora. 

78. P brasitiensis L var. brasitiensis (Rg. 10 a'-h'), 

Linnaeus, Mant. 09. 1767; Wjlidenow, Sp. PI, 3(2): 872.1902; De Candolle, A,P„ 
in DC, Prodr. 1: 333, 1824; Bennett in Martius, Fl, Bras, 13(3}: 39, t, 30 A, Fig. 39 
Isenrien}, 1874; Chodat, Mém. Soc. Phvs. et d'Hlât Nat. Genéve, 31. 2(21; 273, t. 
25, Figs, 25-27, 1893; Grondona, Darwiniana 8(2-3); 322, Fig. 14, 1948; Wurdack 
et Smith in Reití, R. Ilg$t, Catarinense, Fase. Poliga, 42, t. 5, Fig, f-l, 1971; Mar¬ 
ques, Rodrigo ésia 31(481: 287, 1979. 

- P. dunalina St.-Hii, el Moq., var, alba St.-Hil, et Moq. Ann. Soc. Roy- Sei. Art. 
Orleans 9; 51,1328; St -Hil. in Saint-Hilaire, Jussíeu et Cambessédes, Fl. 6ras. Mer. 
2: 32, 1829; Bennett, loc. cit. pro syn. 

= P. brasiliensis L. var. conferttfoiia Chod., loc. cit.: 274. 


P^liatlêS 40 Br^ll ■ Ssçâo Pol^plt S9 


Erva com 15-50 cm de altura. Raiz axial pouco ou muito ramificada e, por ve¬ 
zes, lembrando uma raiz fasciculada. Caule cilíndrico, ereto, desfolhado na base, 
simples ou parca mente ramificado para o ápice, ou ramificado desde a base, dota¬ 
do, esparsamente, de pêlos aguçados; ramos subangulosos, estriados. Folhas al¬ 
ternas, adpressas ou subpa tentes, curtamente pecioladas ou sósscís, com 3-8 mm 
de comprimento e 0,8-1,0 mm de largura, ovado- la nceoladas, subcordadas ou não 
na base, agudas ou atenuadas no ápice, rigido-membrunâceas. Racemos peduncu- 
lados, com 1-5 cm de comprimento, subdensifloros; raque giabra ou levemente pu- 
bérula; pedícelo com 0,2-0,6 mm de comprimento; bractêolas gf abras, persistentes 
na flor, caducas no fruto; a central com 1,0-1,2 mm de comprimento, 0,6 mm de 
largura, ovada, aguda ou atenuada no ápice, ciliada ou nio nas margens, o dobro 
das laterais. Flores com 2-2,5 mm de comprimento, alvas, róseas até purpúreas; 
sépalas externes elípticas, de ápice obtuso ou subagudo, não ciliadas nas margens; 
sé palas internas suborbiculares, ungiiiculadasna base, arredondadas no ápice, não 
ciliadas nas margens, do mesmo comprimento ou pouco maiores que a cs rena. Crista 
com 3-4 pares de iobos. Ápice da cavidade pré-estigmática com apêndice filiforme 
cristado, pouco evidente. Cápsula com 1,3-1,5 mm de comprimento, 1,3-1,7 mm de 
largura, orbicular ou oblata, por vezes, um dos lados levemente atrofiado, tevissi- 
mamente semi- alada, quase a metade do comprimento das sé palas internas; se¬ 
mentes com 0,8-1,3 mm de comprimento, subdlindricas, tuberculadas em série, gla- 
bras; apêndices livres entre si, alcançando de metade até ultrapassando o compri¬ 
mento da somente. 

Tipo: "Habitat tn Brasília." 

Distribuição Geográfica: Argentina e Brasil, nos estados de Minas Gerais. Rio 
de Janeiro, SáO Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

Esta espécie higròfita e heliófila ocorre em altitudes de 4G0-2.400 m s.m., prin* 
cipalmemle nos campos úmidos graminosos e nos banhados e, menos frequente¬ 
mente, nos campos secos, campos sujos ou capoeiras abertas. Floresce de outubro 
a abril e é conhecida vulgarmente pelo nome de timutu-brasiliense. 

Matar inl Exh minada 

Minas Gerais - Passa Ouatnçi (5 V. 13481. Brade at Stt</8 Araújo 18-973 (RB), 

Riode Jarnsifü - lutiaia, 2.200 ms m, H3.V.1WS), P Duséii TSfflftl; ibid, 02.1 19731. GtoftOir 6.477 (CR >; 
ibid., Z.lOOm s.m. i«.13371. Brade 15.633tfíBl; ibid., 2 300 m s.m. tl,195O>.rtw«.30.;lW<R&); lbid„ 2.350 
mtm (4-1G.VI.T9m F Tomandsré ttBmdee *l$ ($1: ibid., 2.000 m s.m. I26.X.1927), A. Gwbergcr *20 
[F>; Md., 2.100 m s.m. I2S.X.1SC7I,«*»<« ffâiFi; Md. 4IV.1921I, Occhionis.». 4 RB); ibid. f&.VI 1,1929), Cam¬ 
pos f>ort Q l.»0 (RB); ibid. 42B-30.VII.1915S. AN. Pose 20.535 lUSI; ibid 426 30V4l.t9lS), rtwrrJO.SWiUS); 
ibid. 2.360 m».m. 41.11,1967), AC. UrifflM» etJ.H. deHaas+lAti 4J1; Md. 2400 ms m. [22.X.T977I, M.C. 
Marques S.8 ÍHBL 

S3ci Paulo — Serra da Bocaina, 1.700 ms,m, 423,IV, 1951), A C. Brade íl.ltíO iRRi, ibid,, 1,600 ni n m. 
110 X. 1951), k)em2t-f S9IRB); Sorra ds Meniiqueira, Cwnposdo JordSo (2Ó22.V.1925I, A. Chaese9.B8l 
IUSJ, 

Pbranâ - Curitiba, 900 m s. m. 120,fX.1915). Dvsdnifl. IS); Guarapuava, 1.100 rns,m. 116.11.1014). AC, Brade. 

s. n. (RBI; Serrinha, 640 m s m 46.X.1914). R DuSòn J5.5A74F, Si. 

SanuCaiarina Lajeia.600-900m s.m. [11.11.1957), t.B. SmithesKlein 11228 4H); Sdo Joaquim, 1.100-1.200 
mr,n, (17.11957), L.8 SmithetBeiU W2K74FU; Mafra, TSOmjm (26.1.1963] , Rnitz 5.22313i- Rio Gran¬ 
de dqSut - Cenowl30.xi.1901), lWa*iw656[S r UP$): MoniínogioAMms.m.(2S.X. 19601,4. Sahnem 
4.983 48>; Aparados da Sorra, 1.000 mt m 45.1.1947), B. Bambo 34. S974S], 

7Ba. P. bràsitiensis L. var, Cordata Benn. IFig. 10 i), 

Bemett in Martins, Fl. Bras, 13f3): 39, 1874. 

- P, dunatana St.-HIf. et Moq, var, dunalíana, Ann, Soc. Roy. Sei. Art, Orleans 
9: ST, 1823; 5t.-Hil. in Sainl-Hilaire, Jussieu el Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2: 32. 

t. 85, 1829; Chodat, Mém. Soc. Phys, et d Hist. Net. Genève, 31, 2(2): 274, 1393. 
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Caule simples cm parcamenre ramificado para o ápice, hiíteio-pubescente. Fo- 
lhas com 3-0 mm de comprimento, 1-2 mm de largura* cordadas na base, adpressas 
ou subpatentes, hiuelo-pubescentes. Pendúcuío e vaque hirieEo-pubescentes F com 
pèíos patentes ou adpvessos; bractéola ceniraJ ciJtfda. Apêndices alcançando 2/3 
do comprfrnçnto da semente. 

TI po : "Nasçiwr v$r r «in pâSCfuSprvpe itrbem Rio Pardo et praedium Estancia de Jo¬ 
ia Correia „ hevcf longe à pago CêpBha* m província Rio Grande de S, Pedro do Suf. iê 

Distribuição Geográfica; Uruguai e Brasil, no estado de Minas Gerais. 

Maturiiil E n L imÍnad>3 

Urugu^í ~ Sttnt-Hrtasm n* 1389 tíu Cdi. k&òtipo dsP. dunghana St-Hil, var -dunaiiana]. 

BrçHal - WlUPS)- 

Minas Gflffklf - [IMS), Widgr&fi 734 |R, C S, UPSl 

79. P. guimaraensii Brad. (Fig, 10 

Brade. Arq, Jarcí. Bot. Rio dg Janeiro 13: 23. I 2. Figs. 43-60, 1954. 

Erva, com 30-50 cm de altura. Caules delgados, eretos, ramificados, um tanto 
cilíndricos, pubérulos. Folhas com 3-4,5 mm de comprimento, 1,6 3,5 mm de largu¬ 
ra, ovadas, subsêsseis, subia xas. reflexas ou, as superiores, patentes. Ratemos com 
1-1,5 cm de comprimento, densífloros. Flores ca. de 2 mm de comprimento, esbran¬ 
quiçadas, Cápsula orbiculer, não aladas; apêndices alcançando 2/3 do comprimen¬ 
to da semente. 

Tipo: "Brasília faiado do Paraná, Serrada Esperança, UOOm s.m. domar, brejo. Leg. 
A.C. Brada, n. J9. 6S5. 17JU949. Typus: Herbário do Jârdim Botânico dõ Rio de Ja* 
ftei/o, n. 65.645 " 

Distribuição Geográfica: Brasil, no esiado do Paraná. 

Maierial Examinado 

Pawnà Serra da Euparança L17.1M949), A.C Brade 19.683 IBB. hStotipol- 

Espécie muito próxima de P. bra&iliensis, da qual se distingue pelas folhas 
reflexas. 

80. P, aphylla Benn. iFig, 10 o' u ), 

Bennett tn Martius, Fls. Bras. 13131: 21, t. 9. Fig. 2 (habita tus cum analysil, 
1874; Chodal. Mém. Soe. Phys. et d’Hist. Nat. Genève. 31,(21: 274, t. 25, Figs. 28-29 
1893. 

Erva com 45-60 cm de altura. Caule simples ou ramificado desde a base, sub- 
glabro; ramos sub angu lusos ou su balados. ascendentes, inferiormente simples, su¬ 
periormente ramificados, subáfilos. Folhas alternas, sésseis, minutíssimas, adpres- 
sa no caule e nos ramos e, então mal conspícuas, com 2-3 mm de comprimento 
e 0,5-0,7 mm de largura, escarni formes, atenuadas no ápice. Racemos alongados, 
taxifloros com 5-ÍG cm de comprimento; pedicelo com ca. de 0,4 mm de compri¬ 
mento; bractáolas glabras, caducas ou persistentes; a central com ca. de 3 mm de 
comprimento, 0,5 mm de largura, lanceolado-subulada, ciliada nas margens, 2-3 
veies maior que as laterais. Flores com 2,4-3 mm de comprimento; sèpales exter- 
nas ovado-lane coladas, subagudas ou agudas no ápice, não ciliadas; a inferior pouco 
maior; sápalas internas oblongas ou csireitamente obovadas, obtusas no ápice, não 
ciliadas, pouco maiores ou alcançando a careni. Ca rena conspícua mente emargi- 
nada dorsal mente, no ápice do ungüículo. Crista com ca, de três pares de lobos 
bífidos; pétalas laterais subovadas, obtusas no ápice, alcançando ou superando um 
pouco a carena. Apíce da cavidade pré-ostigmálica glabro ou com uma mecha de 
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pêlos escassos ou com um apêndice filiforme cristado, pouco evidente. Cápsula 
com 1.6-2*0 mm de comprimento. 1.6-2.0 mm de largura, oibicular. semi-alada, pou¬ 
co menor e muito mais lárg^ que as sèpalãS internas; sementes com 1,3-1.6 mm 
de comprimento, subdlíndricas, subcufvas, subglabras; apêndices livres entre si, 
alcançando 2/3 do comprimento da semente. 

Tipo: "Habitat ín Brasiti# Meridional!: Sello." 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Rio Grande do Sul. 

Material Examinado 

Brasil - $ello 1.307 íM, isóifpp). 

Rio Grande de Sul — Mj/itw 636 EB. SL Província Arroio (UM929I H Jurgems 461. 

81* R gtaziout Chod. (Fig. 10 v'-d"K 

Chodal Mêm. Soe, Pfiys, et dHist. Mat. Genève 31, 2(2): 276, f. 25, Figs. 30-31, 
1893 "gJaziüwrr''; Marques, Rodriguésia. 3l(48h 278, 1970. 

Erva com 30-40 cm de altura. Caules e folhas como em P. aphylla. Racemos 
com 1,0'5,0cm de comprimento; pedicelo comO^B-O^ mm de comprimento; brac- 
téola central com 1,2-T,8 mm de comprimento, ovada, não ctliada nas. margens* duas 
vezes maior que as laterais. Flores com 1,8 2,2 mm tíe comprimento, aí vas, róseas 
a purpúreas; sépalas externas ovadas, de ápice agudo, por vezes acuminãdo; sé pa¬ 
las internas obovadas, obtusa$ no ápice, não cifradas nas margens, pouco maiores 
que a carena. Ca rena reta no dorso; crista com 3-4 pares de lobos bífidos; pétalas 
laterais subelfpticas, obtusas no ápice, pouco menores ou do mesmo comprimento 
da carena. Ápice da cavidade pré-estigméticã com uma mecha de pêlos escassos, 
ou apêndice filiforme cristado, pouco evidente. Cápsula Com 1,4 1,6 mm de com¬ 
primento, 1*6-1,8 mm de largura, oblata, semi-alada no ápice, pouco menor e muito 
mais largas que as sépalas internas; sementes com 0, 8-1,3 mm de comprimento, 
subcilíndricas, glabras ou pubêrulas, apêndices livros entre si, alcançando ou ultra¬ 
passando o comprimento da semente. 

Tipo: "HãbitàtinBtâ 5 Ítia&prQv Itatiaia fmoni.} ubi tegii Gíaziou23 f I, 1873 , o. 6.475 
in Hbr Berof." 

Distribuição Geográfica: Brasil nos estados de Minas Gerais. Rio de Janeiro* SIo 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Planta campestre, encontrada em altitudes de 930-2.400 m s.m,* com flores 
e frutos nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril maio, junho* outubro e 
dezembro. 

MaterJaJ Em m inado 

Minas Gerais - Passa Quatro, Ppcq do Mura 4&.V.I94BI, Bradê 18.974 at jURBI 
Rio dg Janeiro - ■ tlatiaia, Base das Agulhas Negras, com 2.300-7 AflO m s.m. GU.19371 Brada 15.674 
[flfll; Md-, 2-250 m s.m. 4VI_tSl3l, f- Tamándâré 741 et ui. 2AÔ1; ibkJ.. Esnada -Navfl, hm 15, 2-300 m 
ft.m. [V/l KM I. A.C. Biãda 20.307 (RBb íbid.. planai [g com apiímimddamflrna 2.4Ô0*n &.m.422JU377], 
Af.C. Manjures § íRB): ibrcJ, H próximo a dirigo Robouças, 2 400 rri tm. (11.XJ71 Éj. Afartineffi 3,744 
arai. [RBJ. 

S5o Psuhj - Serra da Bocaina. 1.700 m sm (2fl.IV.lS61), Bmfte 20.7Ü1 IRBI, 

Paraná ■ Campo Magro. Almirante TiimandànG [2..X 11.19001, R. Bi&ga í?f Hatfcbbach 1.554 |RBt. 
Sarna Carai-ina Bom Rflhío, 1.400-1.650 m s.m. I21.XM96&}, L.&. Smrih &r Ktotn 7.818 IBJ; Campoa 
doi Padres líl..1,1957), fl. Bambo 60.160 18). 

Rk> OraridH da $yl - Cambará, perto úc S3o frenctacp de. FauEa í!l.$4$|. B. Bambo 36 T í$$ (&), 

82. R bon&rí&nsls Grond. (Fig* 10 

Grondona. Darwmiana 6(11: 104, 1942 et 8(2-3): 333, Fíg. 18, 1948. 


ítf M C.M Marques 


P. duõftóânga üct, non St- Hil,: Chodat, Mém, Soc. Phys. el dHist. Nat. Genè- 
ve, 31, 2(2): 287, t. 26, Figs, 14-15, 1893. 

Subãrbustü com 10-35 cm do altura. Raiz profundam ente rugosa, amarelá, Cau¬ 
les numerosos, partindo do tronco espessado, cilíndricos ou, para o ápice, subam 
gulosos, den&amente pubérulos (pelos aguçados ecurvost. Numerosas folhas, sub- 
patentes, com 6-15 mm de comprimento e 0,3-U mm de largura, lineares a filifor¬ 
mes, remotamen te dentadas nas margens, densameme pubérulas. Racemos laxos, 
como 4-14 cm de comprimento, 6-8 mm de largura: pcdicelo com ca, de 0,5-1,0 mm 
de comprimento; bractèoias caducas, a central com 1,1-1,8 mm de comprimento, 
0,5 mm de largura, lançeolado-atenuada, ciliada, duas vezes maior que as laterais. 
Flores com 3-4 mm de comprimento; sdpaJas externas não ci liadas, agudas no ápi¬ 
ce; as superiores sao ovado-obtongas, irregular mente dentadas nas margens; a in¬ 
ferior è lanceofada; sépalas internas espatuEadas, arredondadas no ápice, pouco su¬ 
perando a carena, não ciliadas. Carena emargínada, dOísalmenfe, no ápice do un- 
güiculo, Crista com seis lobos bífidos; pétalas laterais ovadas ou elípticas, obtusas 
no ãpíce, mais curtas que a carena. Ápice da cavidade prê*esligmàlica com uma 
mecha de escas$ps pelos. Cápsula com 2,4-4,0 mm de comprimento, 1,6-2,2 mm 
de largura, obfonge, emarginada, semi-aíada ou, excepcionalmente, com ambas as 
margens aladas, e, neste caso, um dos lados mais alado que o outro, maior que 
as sepalas internas; sementes com 2,1-3,4 mm de comprimento, 0,5-0,6 mm de lar¬ 
gura, vílosas; rastro reto ou curva de aiêO r 6 mm de comprimento; apêndices livres 
emre si, alcançando de 2/3 até ultrapassando o comprimento total da semente. 

Tipo; Vtmífi, Agustina, A.L Cabrvrã 6,564 (LPJ' r 

Distribuição Geográfica: Argentina e Brasil, no estado do Rio Grande do Sul (loc. 
nov,). 

Material Ejuiminodo 

Rio Grande do Sul - Porto Alegre 124.XI. 1892, H,X,1B92). Malfnes.rt, U4 fl(R, Slj Morro Santa Tere¬ 
sa I3.X.1949I, /lambo 43.fi»? |WL 

83. P. duanesna St. Hií. ÍFig. 10 

Sõint-Hilaire En SaintHiíaíra, Jussicu et Cambessèdes, Fl. Bras. Mer 2: 34,1829; 
Bennett ín Martius, Fl. Bras, 1313): 37, 1874; Grondom, Darwiniana 8: 336, Fig. 
19, 1948. 

Subarbusto com 30-80 cm de altura. Raiz axial mgosa, profunda, amarela. Cau¬ 
les ascendentes, cilíndricos, simples ou pouco ramificados, inferiormente lisos, es¬ 
triados para cima, pubérulos. Folhas distantes, alternas, com 12-24(^40) mm de com¬ 
primento e 1-2Í-5I mm de largura, lineares, linear4anceoladas ou oblongas, agudas, 
de margem inteira ou remota mente denticulada, pubé ruías, pecioladas, pecíolo com 
0,7-2 mm de comprimento. Recçmos peduncufados, iaxos, de 2,5-17 F 5f-24í cm de 
comprimento; 4-5 mm de largura, pubárulos; pçdiceío com 0,6-1,0 mm de compri¬ 
mento; bractèoias caducas; a central com 1,6-2,5 mm de comprimento, 0,3-6,4 mm 
de largura, lanceolada ou Jinear-lanceoEada, atenuada no ápice, ciliados 2-3 ve^es 
maior que as laterais. Flores com 2,0-3,2 mm de comprimento, esbranquiçado- 
esuerdeadas; sèpalas externas fanteoladas, agudas no ápice, ciliadas ou nâo nas 
margens; a inferior è pouco mais larga; &épalas internas orbicu lar-elípticas, ou obo- 
vadas, curto-ungüiculadas, arredondadas no ápice, u ml a te rolmente dlíadss ou nio, 
pouco maiores que a carena. S3q diferentes no fruto, isto ã linear-espatuladas, ob¬ 
tusas ou subagudas no ápice. Carena emarginada, dorsal mente, no ápice do ungüF 
cylo; crista com4-5 lobos bífidos; pétalas laterais internas ovado-elEpttcas, subagu¬ 
das, obtusas ou, raramente, serrirládás no ápice; Ápice da cavidade prè-estígmética 
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g fabro ou com pêfos escassos. Çápsuía (2,2^3-41-4,5) mm de comprimento, 
1 r 5-2(-2 r 5) mm de largura, oblongo-elíptica, emarginada ou não no ápice, semi-alada 
para o ápice ou, rara mente, com ambas as margens aladas, mas neste caso um 
dos fados muito mais desenvolvido que o outro, mais longa que as sépalas inter¬ 
nas; sementes com 2-3 mm de comprimento, 0,6-0,8 mm de largura, oblongas, pu- 
hescenies; apêndices íívnes entre si, alcançando de metade até ultrapassando o com¬ 
primento total da semente. 

Tipo: "ÍVdSCitar ad ripas fíumhls Rio de ia Plata prope vicum S. Domingos Suriano 
in pane ocddentaU provindae Cisplâttnaè, ad rivutum Garapuira in parte Occidental 
prwfhcfe#. Rio Grande do Sul necnon ad fines pro vincfâG Rio Grande et provindas 
Missionum prope praedium Rincão de Sanelonis" 

Distribuição Geográfica: Argentina e Brasil, no estado do Rio Grande do Sul. 

Material Eiaminado 

Brasil - Samr-Hüajre IP, isosíntrç»*. 

S4 l P ianúifotia St.-Htl, et Moq. {Fig. 10 o -q 

Saint-Hilaíre et Moquin, Ãnn. Soç. Roy. ScL Art ÜdeanS 9: 53, 1828; Saínt- 
Hílaíne in Saint-Hilaíre, Jussieu el Cambessèdes, Fl. Bra$. Mer. 2: 42, 1829: Bennett 
in Martius, Fl, 6ras. 13(31: 42, t. 15 íhabitus cum anaiysil et 30 A, Fig. 42 {&gmenl p 
T874; Chodat, Mém, Soe, Phys, et d'Hisí r Wat Genève, 31, 2(2): 290, t, 26, Ffgs, 
16-17 P 1893; Wurdack et Smith in Fl llust. Catarinense, Fase, Poliga,: 45 r est. 7, 
Fig. a-c, 1971; Marques, Rodriguêsia 31(481: 262, est. 65-66, 1979. 

=■ P. virgata VWL, Fl. Flurru 293, 1829 [1825) et Fl. FJum. Icon. 7: 62 r 1831 [1827); 
Bcnri, loc. Cit, prg syn, 

Subárbusto com 0,30-1,0 m de altura. Raiz axial espessa, pouco oll muito ra¬ 
mificada. Caule cilíndrico, levementê estriado, ereto até subescandanté, ramificado 
desde a base ou só na porçSo superior, piloso tp&los aguçados); ramos cilíndricos 
ou subangulosos, eretos ou di vadeados, simples ou ramificados, pilosos. Folhas al¬ 
ternas, peciofadas; peçiolocom 1,0*2,5 mm de comprimento, acfpresso-pifoso; là - 
mina com 2,5-5cm de comprimento e 0,7*2,5 cm de largura, lanceulada ou ovada, 
base aguda ou obtusa, ápice agudo ou obtuso e mucronulado, membranécea, pu- 
bfifula. Racemos com 2-7 cm de comprimento, terminais ou, raramente, axilares, 
extra -axilares ou opositifolíos, densifloros ou, por fim* sublaxilloros; raque adpre$so- 
ptlose; pedicelo com 0,4-0,6 mm de comprimento; bractéolas caducas na aníese, 
ciliadas nas margans; a central com 1,2-1 É 5 mm de comprimento, 0,4-0,5 mm de 
Jargura, lanceoJada, de ápice agudo ou atenuado, quase o dobro da$ laterais. Flores 
com 2,2*2,7 mm de comprimento, alvas ou cremes; sépalas externas ovadas, de 
ápice agudo, ciliadas nas margens; a inferior um pouco maior; sépalas internas elíp¬ 
ticas, lovemente assimétricas e ungüicuiadas na ba$o, obtusas no ápice, ciliadas 
ou n3o nas margens, côncavas, menores, cfo mesmo comprimento ou mal ultrapas¬ 
sando a carena. Crista com 3-4 pares de lobos; pélalas laterais internas espatula- 
das, de ápice obtuso, pouco mais curtas que a carena. Ápice da cavidade prô- 
estigmãtica com uma mecha de pêlos escassos. Cápsula com 3,4-3 r 8 mm de com¬ 
primento, 3,2-3,6 mm de largura, suborbicufar, alada, levemente cíliada nas mar¬ 
gens, mais longa o muito mais larga que as Sépatas internas; sementes com 2;3-3,8 
mm de comprimento, oblongas, subeurvas, pubérulas; apêndices subcarnosos, sol¬ 
dados logo apôs o hilo; daí um apêndice inteiro ou apenas Mobedo, abraçando a 
face da semente e quase do mesmo comprimento da mesmo. 

Tipo: "Ad margines syivarum primaévarum provindarum Minas Gerais er S, Pauíi " 


Sã M.CH WartjUoa 


Distribuição Geográficas Paraguai e BrasiJ, nos estados de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, Sio Paulo r Paraná, Santa Catarina e Río Grande do Sul. 

Planta ocorrente em formações ripárias, em locais úmidos de capoeiras, orlas 
de matas, interior de matas semide vasta da s r em altitudes de 300-2.250 m s.m, Flo¬ 
resce de outubro a abril e è conhecida vulgarmente com o nome de 
timutuaçu-folha-tfe-lança. 

Msleriat Examinado 

Mm» Gerai» - Wiégmn 1.073 <S); 4.421: Coarte dç Cakias I24JK.18741 Begnatl s.n IUF5); 

Belo Horizontal «irada de Vaspesíano, km 13 Í23.VJJ.3S34?, Berreto 6. 29(7 i Fl; Carandaí/ km 41$ 
(2$.XI.l94&^ Duarte 637 IRB|; Pa&sa Guatrü, Itafluarê, 2£fè 0 m e.tti. (3.V.194S1, Brada P9.Ú35 et Silva 
Araújó (HBJ; Viçou, Sâo Domingo*. 73Q m s.m..: Y Múxü 5,327 !f|. 

Rio de Janoiio — Itaperuna (3.L153Ê), Aloi/ú Barrete $.2$J Ifl; líatuia, 1.2ÜG m s.vn. |XLL1692| Q. Kunl- 
IFJ; Ibtt., 2.250 m «Lm. 14-lftVl.ttlffl. F. Têmondaré et Brade 6.4t2 Í5J; ibid., planalto km 17 
UZJCJMSt» A. êaròú&â b tV. Fkíatgú UI ÍHB3: ibkí.. pFanalio, 1.800 m s.m. U2.VM9621 £ Ptimra 7037 
IBJ; Md., 2.2E0m*.m., A.C. Bmóa 740 IRBJ; HmL. Caminha das Macias (tftX.lSEZJ, fOMrmt *fí. 
[«&)■ kbíd., Macieiras, íeOQms.m. (27.LI_l94Sl, Brade 17,534 (.RRl; ib*L, <bid., USflms.m.. Gtnibergar 
ttl ÍFh dbid, r Est&oao Bioligpta, 2.000 m im. (1Ü_Xrr.T928J. SmõCft /.4E?íSI; ibid. r Esírada Maromba, 
km 2,5 (S1.X. 19453, A. Barbosa o W f(J Ç-RB); ibid,, Retino tios Ramos [VTI.19011, Húrmendorlf 

573 \ R. 51: Mm). ibHÍ, r 2.200 m s.m. nfcV.W», Dusfri 79 IR. SI: ibftf.. 1.900 m s.m. JM.IflMi, Uh 142 
IRl; ibid.. Ria d'Ouro n .H.TOSI. Campos Portd2.746 (R0)j Pirtrópoils. Correas I29.X. 1S461. Brade <3.766 
et Aparado iR6i; ibid.. Vale do Boueu cesso. prúxlmo do Sitio da Pedra Lascada (9. XI. 19771, PJi/da 
MâFQuetB 14B et aJ. IRBL Serra do tfeu \ Tíí. X11.TSSGI, Sctrwãckú í,n, |RJ. 

Sã* Paulo - Ckrrtanka ÍXI 1912Í, Bmde 5WO (SI; Campos do Joidío [III .13451, Late 3 343 (MO, GH1; 
Serra da Bocaínâ, 1.70Ü m s.m. (28.lV.195t!, BraÓ# 20.761 iRBF; ibid, UX .18791, Schwacke 1.906 tfl|; 
ibid , 1.200 m tm. J23VI .19731, Hatotde GMáSAftta de Uma 623 tflSI. 

Paraná - Cancan [19.X.1937I, Httttàt&ch32-892 [M0\; J*yuariahyva P 740 m 5 -m. £25,Xl.t9l4], Dusén 
P $M? IFI; Parque Naekmal úú Iguaçu, ma^oi do Rio Tomandoâ t17 V.19491, Ouarie Í.SOOei E. Ptirwrã 
IR8>: Ponta Grosw (5-111.39101, üosén 9,494 IBM, SP. 

Sarna Catarina — Muoloplo Abõlardo Lui, 900-1.000 m s.m t (5.XJJ9B4L Sm/f7i m Kluin 13.285 Ifll; Süo 
Miguel, Caneta GaccPia, 700-750 m »m. 0OLX.19641 Smità et fltortz rZTSf Í6RP; ibid., 5O0W0 
SmHh et Klein 14.163 (R), 

Rio Gríoda de Sul - Muoicrpio de Torras r23 III19521, L,8, Smith et Reftj S.850 iUSP: 118.X. 1892?, Mdt 
me 187 IS): Farroupilha, Cemarw S9.9S2 (£>. 

85. P. roubtenna Sl.-H». IRg, 10 r"-í"). 

Saint-Hilaire in Saint-Hiiaire, Jussieu et Cambesaèdqs, Fl. Bros, (Vier. 2:35, 1829: 
Bennett in Martius, Fl. B/as- l3(3j: 37, 1874; ChodaL JVIèm. Soc. Phys. er d Hisf. 
Nat. Genève, 31. 2(2): 291, t, 25 r Figs. 1819, 1893. 

= P, lúcida Banri., lo-C- Cit.: 43; Chodat, loc. cit., pro syn. 

- p. hyssopifofia St.-Híl. bk Cliodat, (oc. cit,, pro syn. 

Subarbustc com 17-30 cm de altura. Rai* axial espessa, pouco ou muito rami¬ 
ficada. Muitos caules, cespitosos, ascendentes ou eretos, tênues, cilíndricos, des¬ 
nudos na base. amarelados, pouco ramificados. Foi fias ai ternas, patentes, numero¬ 
sas, com 6-20 mm de comprimento e 2-4 mm de largura, loriformes ou Oblongas, 
base subaguda, ápice agudo e mucronulado, por vezes, obscuramente serrulado, 
rigido-membranaceas, cíliadas e revolutas, nas margens. Racemos com 2-4 cm de 
comprimento, laxifioros; pedi ceio com ca, de 1 mm de comprimento; brsctèoias 
caducas, ovadas, giabras, cüiadas nas margens; a central com ca. de 1,0 mm de 
comprimento, 0,5 mm de largura, de ápice agudo, o triplo das laterais. Flores com 
2-3,3 mm de comprimento, róseas ou roxas; sépalas externas elípticas, de ápice 
agudo ou subagudo, nào cüiadas; sépalas internas elípticas, curto ungüiculadas na 
base, sir bar redonda das no ápice e, por vezes, emargi nadas, não cüiadas nas mar¬ 
gens, pouco maiores que a cerena. Ca rena emarginada, dorsalmente, no ápice do 
ungüiculo; crista Com 3*4 pares de lobos; pétalas ia tereis internas oblongas de ápi- 
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ce obtuso, pouco menores que a carena. Àpíeé dâ cavidade pré^estigmática com 
uma mecha de escassos pelos ou um apêndice filiforme cristado, pouco evidente. 
Cápsula Com 3 p 2-3,4mm do comprimento, 2,2-2,4 mm de largura, elíptica, emargi- 
nada, levíssima mente alada para o ápice; sementes com 2 p 8-3,2 mm de compri¬ 
mento, oblongas, subcurvas, vilo&as; apêndices livres entre si r alcançando 2/3 do 
comprimento total da semente. 

Tipo: "Nasciiur in montíbus Serro Negro et Serro do Ihrdpoca in provindo Minas 
Geroes" 

Distribuição Geográfica: Brasil no estado de Minas Gerais, 


Itfaterípl Examinado 

Mim gerais - Sffmt-Htfffim (P, Isàlipol- 

SS. P revofüta Gard. (Fig. 10 u"-m" J. 

Gardner, London Journ, Boi. 4: 99, 1845; Bennett in Martiu$, FL Bras, 13(31 
44, t. 13, Fíg. 2 (ha bitus cum analysi), 1874; Chodat, Mèm. Soc. Phys. et d r Hrst. 
Nat, Genève, 31, 2(2); 245, t, 24, Fig, 27, 1B93; Marques, Rodfiguésia 3U48): 264, 
est. 67-69, 1979. 

Subarbusto com 30-60 cm de altura, Raiz axial espesso, pouco ou muito rami¬ 
ficada, pardo-ama rela. Caule cilíndrico, estriado, ereto, purpurescente, simples ou 
ramificado desde 3 base P coberto de esparsos pâJos cJaviformes: ramos cilíndricos, 
eretos, simples ou muito ramificados para o ápice, densa mente dotados de pêíos 
daviformes, um tanto viscosos. Folhas alternas, numerosas, $ub patentes, curto- 
pecioladas; peciolo com 0,4-0,7 mm de comprimento, glabro ou com pelos clavi- 
formos esparsos; lâmina foliar © flor como em R roubienna; bractéolas caducas, 
não ciliâdas. Cápsula orbtcular, alada pana o áptce, pouco menor^ do mesmo com¬ 
primento ou pouco maior que as sépalas internas, sementes oblongas, curvas, pu- 
bérulas;' apêndices livres enue $i, alcançando 2/3 do comprimento da semente. 

Tipo: "Dry piaces, on the summit of thê Organ Mountains" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Rio de Janeiro. 

Erva rupestre encontrada no campo, em altitudes de L500-2.25Q m s m., flo¬ 
rescendo nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, julho, setem¬ 
bro, outubro, novembro e dezembro. 


MatariaI Examinado 

Hw de Jarnoro — Dry placa*, ou thfi r.inumil ol lhe Orgar) Mouníaotj, G&rít*>r ò.6)9 llvVnpo. RM); (Bl.18841. 
Gteíteo J4.4S8IBMI: 5 <* ra dM Oídios IX-IROOI, UtoZ$73m. Wd. [23-XI.1S83H, Gknou 4.43? (R, «01: 
ibid., Campo daí Artas <I||.W?>, L frntpió. D. FtOüi ftnssiM et A. Gúmas $, n. |fl|; Md. ibid 126.111887», 
A. Sclvftk 2.3?) 1HÜ), Ud.. ibid.. 2.000 ms m. (4 IX 19501. A.C. 8r*Je2G 506 |RB); Md., Md. I7ÍV.I343». 
BasitiuCanis sn. IR6J, ibid., Perlra da Baleia. 2.000 m s.m. 118 .XII.T9S2J. J. Viría!II 5.703 (RBJ; ibid.. 
Pedia òo Sino, 2.200 m im (31 VII,1340). Bmtfe 18.5221 RB, GHJ; ibid.. ibid., 2.2S0m sm. I5.VI.19S1), 
fljMOTffW iRBI; Teuísópoüs, 2.000 m s.m. Ú0 VI. 10981, A. Batboea JW 4 RB): ibid.. próximo á Pedra 
do Sino, 1 MIO m sm. [I.19S2). J. Vidat 11-18! (BB). 

Peirópolis - Matas Debutares pnóxrmoao Morro de Bsruteira, asvaxinmBamoniB 1.500 m s.m. II Vft.13851, 
C- Fgrnev 2KJ er a!. IRBI. 

Esta espécie è muito prtaima do P. rovbíennn, talvez represente uma foima mais 
efesenvoívida desta. 
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X. Série Australes Chod, 


Chodat in Engler u. Prântl. Mai. Pflânzenf. 3i4k 336, 1396, sphalm subseção 
IV. Austrsies. 

Erva com 7,5-50 cm de altura. Raiz axial espessa, relativamente profunda, com 
até 15 cm de comprimento, pouco ou muito ramificada, ama reta ou pardo-amarelada. 
Caule inferiormente subterrâneo, frequentemente muito ramificado desde a base 
subterrânea; ramos cilíndricos na base, logo depois angulosos, superior mente um 
tanto largos B achatados, estriados, eretos ou subdecumbentes, numerosos, geral¬ 
mente purpurescentes, simples ou ramificado® para o ápice em forma de umbela 
oucorimbo, desfolhados na base, glsbras. Folhas alternas, numerosas, patentes ou 
deflexas, sèsseis ou subsásseís, peciolo a tu 0,2 mm de comprimento; lâminas com 
2-15 mm de comprimento e 0,4 1,4 mm de largura, linear, de ápice agudo e mucro- 
nulado, subcemosa, glabta nas duas faces, não ciliadas nas margens, Racemossês- 
seis ou curtamente pedun cuia dos, terminais, com 1-2 cm de comprimento, sub ca¬ 
pitados, densifloros; raque glabta; pedücelo com 1,2-1,B rnm de comprimento, ereto 
ou pêndulo na frutificação, giabro; bractéolas glabras, não ciliadas nas margens, 
cedp caducas; a central çgm 1,5-3,8 mm de comprimento, 0,70,8 mm de largura, 
lançeolade, de ápice agudo ou atenuado, 3-4 vezes maior que as Jateraís assimétri¬ 
cas. Flores com 3,2-6,2 mm de comprimento, alvas, azuladas ou roxas; sé palas ex¬ 
ternas glabras, não ciliadas nas margens, as superiores são lane coladas, da ápice 
agudo até atenuado, não alcançando a base da crista da ca rena até ultrapassando 
a; sépala inferior ovado-eliptica. de ápice obtuso, subarredondado, obtuso 
acu mi na do, agudo ou su bufado; sépalas internas elípticas, ungiiiculadas na base, 
obtusas ou subagudas no ápice levemente carenado e mucFonulado, não ciliadas 
na margem, do mesmo comprimento ou pouco maiores que a carona. Corola cadu¬ 
ca no fruto. Catena grbosa, e margina da dorsalmente no ápice do ungOículo; crista 
com 3-3 pare® de lobos, os laterais começando no ápice da abertura do cúculo; 
pétalas laterais internas ir regula rmente oblongo-elípticas, oblongo-obovadas, de ápice 
obtuso, com pêlos da base até a sua parte mediana, menores que a carena. Bainha 
estammal ciLiãdg nas margens; anteras oblongas esubsêsseis. Ovãrío suborbicular, 
levemente alado no ápice; estilete reto ou sub-reto, terminado em uma cavidade 
pré-ESiigrn ática em forma de coifa esférica, com pêlos em seus bordos e um estig 
ma globoso em sua extremidade inferior. Cápsula orbicular ou suborbicular, mal emar- 
ginada no ápice, Jcve e írrogufarmente alada nas margens; frequentemente um dos 
lados ma is desenvolvido que o outro; semente esterói de, esferóide-piriformeou elíp¬ 
tica; carúncuia curta, galeada, córnea, pubêrula, prolongada Em dois apêndices 
membranáceos e levemente encurvados nas extremidades inferiores, igualando ou, 
mais frequentemente, ultrapassando o corpo da semente; embrião reto e oblongo. 

87. Pofygata aspatatba L. var, aspalatbà. (Fig, 11 ai I, 

Unnaeus, Mant. Plant: 99, 1767; Willdenow, Sp. Pl. 3: 871, 1002; A.P. De Can- 
doilc in DC. Prodr, 1; 327, 1824; Bennelt in Martius, Fl. Br;is. 13(31: 26, i. 10, Fig, 
2 [habituscum analysi) et t. 30 A, Fig. 25 (semenK 1874; Chodat, Mém. Soc, Phys. 
et d'Hist. Nat. Genève, 31, 2121; 294, t.. 26, Figs. 20-21, 1893; Grondona, Darwinia- 
ng 8 12-31: 353, Fig, 27, 1948; Wurdack et Smith in Fl. Ilust. Catarinense, Fase. Poli- 
ga: 52, l. 1, Fig. fh, 1971, 

= R neaei DC, Prodr l: 329, 1824; Benn., loc. çit.. pro syn. 

P. polycephala St.-Hií. in Saint Hilaire, Jussieu et Cambessèdes, Fl. Bros. Mer, 
2; 16, 1829 p.p. 

Folhas com 12-15 mm de comprimento, 0,4-1,0 mm de largura, patentes, com 
entrenós de (0,5' H,5-5 mm de comprimento. Flores com 14 )4,5 6,2 mm de com- 
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primem o; sépaFa externa inferior laneeolacio-subulada, sé palas, externas superiores 
la noeola cf o-atenuadas, pouco menores até maiores que a ca rena cristada* Graciéola 
central tom 2-2,5 mm de comprlmentO- 

Tipo: "Habitai in 8w$Ma. Arduini'/* 

Distribuição Geográfica: Uruguai-, Argentina e Brasil, nos estados do Rio Grande 
do Sul Parará e Santa Catarina. 

MaUrrtal E^minaílo 

Uruguai Carro de Sm Miguel, Safa*Htfjm, Cat. C > n. 2.028!} jv. Isipuipu üu & polYcephato St Hil , 
FM; Caltmig sallsü au boíd du RI q Ú*r la PIjéü, Sàtnl Htktittf, Cat. Ç* a n, 2$74 ttff., (PI, 

Broiii Scttoft s n 

B7a. E aspalatha L. var comosa Chod, (Fig. 11 n-uh 

Chodál, IVtém. Soc. Phy$ 9 et íTHist, Nal. Genêve, 31, 2(2}: 295 r 1833. 

~P. potycephab St.-HiL, !oc. ctt. p.p. 

Folhas e flores como cm fl aspaiatha L var* aspataiha; racemos mas$ como- 
sos: bractéola central com ca. de 3,8 mm de comprimento. 

Tipo: "P.p. var, comosa. ti. 1,543, in Hb. Mus . Parts, St.-Hil. 3\ n. 1.875 cat. sub. 
nom P. pplycephafa" 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Rio Grande do SuL 

Material Examinado 

Rio Grarule do Sul E^iãíida dü Sitvflrrj, Süttu hfkitiv f.S73 i>"> ttu Cac C ? lslmi[jo de P poíycephaté 
Sl.-HiP., Pi. 

88. P. cypari$$iãs St- Hil. et IVfoq. var cypàrissias. iFig. II 

Saínr HilíjiiE êt Moqum. Ann. Roy, Sei Art. Odeans 9 : 47, 1828; Saint-Hilaire 
in Saim-Hilaire. Jussieu et Cambe-ssõdos, Fl. Bras, Mer, 2; 15, 1629: Benneti in Mar- 
tius. Fl, Bras 13(31: 25, t. 3t> A, Fig. 24 [semení, 1674: Chodat, Mèm. Soc. Ptiys. 
et d'Hist- Nat. Genéve, 31(2): 295, I- 26, Figs. 22-23, 1893; Grondona, Darwiniana 
6(1): 91, Figs. 1-3, 1942 c 812-3): 351, Fig 26, 1948: Wurdack e t Smith in ReiU, FL 
líusi. Catarinense, Fase, Poiiga,: 49t. 7, Fig. d-f, 1971; Marques, Ftodriguésra 31(48): 
313, est. 82 84. 1979. 

= P. corisoides St.-HiL, loc. cit.: 17, t, 83: Chodat. loc. cít.: 296, pto syn. 

P. cyparissias St,-Hil, et Moq, var, corisoides (St.-HiL] Chgd.. loc. cit.; Manques, 
loc, cit. pro syn. 

Folhas com 2-9 mm de comprimento, 0,4-1,4 mm de largura, com entrenós de 
0,3-1.2 mm de comprimento, patentes e/ou deflexas. Flores com 3,2-4,0 mm de com¬ 
primento; sdpala extema inferior ovada, oblonga ou elipiiea, de ápice agudo, 
subobtuso-acuminado ou, mais raramente, obtuso até arredondado (Fig. 11 /'}; sê* 
palas externas superiores ovadas, lancodadas ou elípticas, de ápice agudo ou 
subobtuso-acuminado, não alcançando até pouco ultrapassando a base da crista 
da carona. 

0 polimorfismo mgito acentuado em roda a planta, como por exemplo, nas 
sépalas, nas pétalas laterais internas, nas sementes, no número de lobos dâ Crista 
da carona a no tamanho e largura das folhas, mostra-nos a evidente plasticidade 
fertolfpica de P, cypsrissiâs. Ela é uma planta heíiófila e hígrúfila, característica da 
restinga, cresce ao nível do mar até uma altitude de 6 m s.m.; ê abundante, sobre¬ 
tudo nos agrupamentos vegetais herbáceos situados nas antedunas. Floresce du¬ 
rante o ano todo. c é conhecida vulgar mente pelos nomes de alecrim-da praia, 
avença-da-praia e limuiu-pinheiro-da-ptaia, 

P. cyparissios è mui lo próxima dc P. aspatalha, contudo Wutdack et Smith 
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(1971:52), ap redesc reverem psfâ última* s conadejaram como característica do pl^ 
natto, sendo encontrada nos campos sujos de vegetação herbácea alta, bem çomo 
sobre solos rochosos e em capoeiras, tendo como área de dispersão o Paraguai e 
o nordeste da Argentina e, no Brasil, Rio Grande do Su! r Santa Catarina e Paraná, 
Infeüzmente, de P aspaiatha só examinamos, até agora, um exemplar coleta¬ 
do por Selíow (GJ eos tipos de P. pQtycephafa Sf.-HiL espécie considerada sinôni¬ 
ma da outra, Espera-se que, com trabalho experimental e estudos citogenéticos, 
se possa mais tarde escfareger melhor a validade de P. cyparissfds como espécie. 

Tipo: "Nasciiur jfn maritrmisprope Armação dítapoeoroia in província Sãnctaa Ca- 
tharinae, necnon ad ripas l&cus Aiaruama in província Rio de Jên&iru/* 

Distribuição Geográfica: Argentina, Uruguai e Brasil, nos estados do Ceará, Pa¬ 
raíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, São Pauio, Paraná, Santa Ca¬ 
tarina e Rio Grande do Sul. 

Malarial Examinada 

Brasil — Saint- Hifaire s.n. ^Fatúlipo, F-34.&52L 
Cerni Fr. Attefrtâo W M. Cytr^kos 7í 1RI 
Faraiha - Bata dâ TradjçS* f 18.X.10531. dC. da Moraes 2-281 IS. U&). 

PieJTiflmtHJCü - Qhnda, Praia de Rio Doce, C-G. teai et Qci&fh A, dú Stfvs 204 <RBJ; Recife, dunas 
de Eoa Vingam 1111.19371, V^sconcetas Soòrtrdw &.n. 1R0|. 

Ald^MS Barra Grande, JJ. FólcSo U77 et aí. Í20.IXJ954J !RBk 

Bahia Ilhéus, B. tuschnãrft Jtffl,ie37MFlBJ: ltgpo5. Fazenda Buwiquinhü [17.1X19501, Oòtildes Casta 

ÍHS IR ESI 

Riútíe Jane^rú - EVH.1837), G. Gafdrmr 7?7 UB34], C. Gaudtcbáud 697 \ G); (19791, Gia&ou í0.26StS}: 
IVI1. 1E94I, Ute3,585 ÍRI ftSWJ, WWgmnzn lUPS); Pjbh cte Copacabw^ tvscbnath jlíí. (RB): 

ibád. C2.VI J887), Sctnvaçke $.530 \ RB j; Praia ú& Ipanema 115, XI .13341. Maíb Barreio 6.2J9 (Ffc (19271, 
W. Hãnhb*rgwâQ7iUSk Praia da Gâvüa (21.XI. 132SI, l.fl SmM i ÚHJlF, GH, U£, SI: ibid. (VIU9I6I, 

A. FtazSos.n. LR BI: ibid. 00-111-IM8I, O. Machado s.n. CflBSj Baira daTijuca (2.111.134$!. £ Pto&raS?$ 
(RB)j ibid. {6.VHJ9173. P CaoiposPono640 (RB): ibid. (23.1.13431, Kuhímann $.207 (RB í; ibid. IXIM934I. 
Brada s-n, [HBI; ibid. I1O.VIL1950I, A. Duarte2-7SB i RB>; Aramama (2B.ÍV.1905I, P. Occhiom&.351 ÍRBI; 
Gua^tiba, i pfZMdeGFurnüri 1 Aí.fl. Ytdafet W.N. VkiãfSSO, J/9ÍR0I; Myric^dc Mímgaralítoa £19.Xl.l96ei, 
Éj. Fitfmetl.T. &ían (USi: Restinga de Jscanepaguá [I3-IX.S33Ü, B Lü&€3? [QN?; Praia do Sfrmambe- 
tiba (4.1VJ3S2L L & &níM&4HtRfc it*d. 13.1X.13S2L J. Qmtmcasm ei A.R Duarte 26.630^$): S4o 
Pedro de AWe* UX.1SBI) P Schwacka 3.083 (RB). 

Sâd Pa u lo - Santos 125.Xn874). H. Mosèn 2.779 1UPS, S); Guafujá [17V.19T&I, Ousén IS. 120 1S|. 
Paraná - Parpn^üá, Pbntal do Sul lt9J.196S), G Hmchbach 20.&59 IRBI; GuarsEuba íâl.Xil.19111, 
Dosén Í3.753 ISl. 

Santa Catarina - Araquari, Bana do SJ I2&.X. 19531. RWtr 5.S1Õ (Sl: Florianéf»^, ArmaçSo (15.Víl.t»1l, 

B. Rambp 50.303 ÍBI; Campas de S3 d Miguel <10VIU886). SchwüCkê 4.947 IRS1. 

Rio Grande do Sül - Bana do Ri* Grande [1.XUS3GJ, W.A. Archer 4 292 IGH, RBI: Ilha dos Marinhei 
tos t£4 r Xl1892), ££?. Matme &4 (UPS, S. Rh 

88a. P, cyp&ríssias St.-Hil. var. taxifotia Chod. 

Chodat, Mém. Soc. Phys. et d d Hist. Net. Genéve 31, 2|2h 296, 1893: Wurdack 
et Smith, fi jlust. Catarinense, Fase. Pofíga.: 49 r 1971, pro syn.; Marques, Rodrt- 
guésía 31(431: 313, 1979 

Folhas com 12-15 mm de comprimento, 0,4-1,4 mm de largura, com entrenós 
de ÍO # 5-)1,5-5 mm de comprimento. Flores com 3,2-4 mm de comprimento; sépala 
externa inferior ovada ou Fanceolada, de ápice agudo ou subobtuso-acum irado; sé- 
palas externas superiores ovadas, lanceoladas ou oblongas, de ápice agudo, não 
alcançando até pouco ultrapassando a base da crista da carena. 

Tipo: "St.-Calherina (dVtvBhh SeBon? 5.964, pp., St.-Hit. 735 (v. $. in Hh . BeroU 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados de Slo Paulo, Paraná e Santa 
Catarina. 
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Material Examinada 


SSü PdíuJü -- rbdhjba, BR1D1, Jtpi-i T^O m s m flSJV.lS^I, P Pauto Jotivf'n 535 íR6í. 

Paraná - Cgicih?, km M sul da Písraníiguã. [1 .XI .1947 h Íj Jks^MrWí ■£./*. í R Ü >; Ronlal dn Sul (13 1.1969). 
Mmscfrbàch 20.859 *jí fll r R&J. 

Espécies duvidúsús 

V Polygala juncoides Chod., Mém. Soe. Phys. et cJ J Htsl- Ndt. Genève, 31, 2f2|; 210, 
1893: "Habitat in Brasília prov. S. Paulo: Burchell Cal. n? 5.578 (Hb. BruxeU" 

2. Polygala pseudojuncesa Chod., loc. cit,: 211: "Habitat in Brasília prov. S,Paulo: 
Burchell n. 5,578 (Hb. Bruxel.) 

Bennelt 11974:20), ao nedescrever P juncea St.-Hil., cita os seguintes mate* 
riais: "Habitat in prov. S, Paulo et Goyaz: Burchell n. 5.578 et 6.132. In Minas Ge¬ 
rais: St.-Hil," 

Chodat [1893:210, 211), para P. juncea. St.-Hil., cita o material coletado por 
Saint-Hilaíre e depositado no Irer bário de Paris e cria P. juncoides e P. pseudojun- 
cea, mencionando o mesmo material-tipo ííeg. Burchell 5,578) depositado no her¬ 
bário de Bruxelas. Embora as tenha colocado na série nudrcau/es, as descrições 
sâo bem diferentes. P. juncoides i descrita com caules angulosos, pouco ramifica¬ 
dos; sèpalas internas obovado-oblongas, obtusas, maiores que a cara na cristada; 
anteras com quase a metade dos filetes livres; cápsula duas vezes mais curta que 
as alas; sementes elípticas, atenuadas nas duas extremidades, hirsuta com pêlos 
densos; apêndices membranáceos, duas vezes mais curtos que a semente. Já P. 
pseudojuncea apresenta a seguinte diagnose: caules tênues cilíndricos, ramifica¬ 
dos; sÉpalas internas sublineares ou fane cola do-lineares, subagudas, pouco mais 
curtas que a corola; anteras subsés&eis; cápsula e sementes não vistas. 

Do material botânico gentil mente cedido pelo herbário Jardim Botanique de 
Belgíque, Bruxelas, veio apenas uma exsicata de Burchell com o n? 5.578, determi¬ 
nado como P- pseudojuncea e urna outra de Burchell com o n? 6.132 determinado 
como P. juncea. 

Ao examinar-se o material Icg. Burchell n? 5,578, determinado como r. pana- 
dojuncea, verifica-se que ele coincide com a diagnose de P. juncoides e o material 
leg. Burchell n? 6.132, determinado por Bennett como P. juncea, muito se asseme- 
lha á diagnose de P pseudo/uncea. 

Supomos que o material Burchell n° 5.578 seja o holótipo de P. juncoides, que 
por sua vez parece ser sinónimo de jR nudicaulis , € o n? 6.132, o holótipo de P. 
pseudojuncea, muito afim de P. pseudosêncea. 

Acredita-se que houve uma troes de etiquetas durante a montagem dos mate¬ 
riais, acarretando um erro na época da publicação. A escassez do material de am¬ 
bas as espécies impossibilitou-nos de melhores estudos e, diante do exposto, as 
consideramos duvidosas até que a descoberta de isótipos possa dar melhores 
esclarecimentos. 

3. Potygafâ pseudostricta Chod., loc. cit.: (2); 249, t, 24, Fig, 31, 1893. "Species 
rara, habitat in Brasília meridionali prope S- Theresa prov. Rio Grande do Sul: St.- 
Hil. (v.s. in Hb. Berol. spec. typ. a d- St.-Hil, commumcat,)* 

O material botânico solicitado ao herbário Berol. ex-Botaníscher Garten und 
Botanisches museu m. Berlin-D&hlemm, foi-nos enviado, porém a espécie acima ci¬ 
tada n9o foi incluída. Chodat a colocou na série EricOideaS próxima de P. bryoides 


100 M.C.M, Mdiquít 


St,’HM e de R siricta e a descreveu com caule com ca. d© 10 cm de comprimento 
e sublenhoso. Na ausência do tipo, não nos foi possível Ídentificã-Ja. 

4. Poíygafa hefQrpphyífa Scheele in Linnaea 12: 356, 1S3S; "In província Mina rum 
g&neralium teg, Hartleben, Flores fere Poiygafae Çhamaebuxi." 

Benneit a coJocou próxima de fi obovata St.-Hil. Na ausência da tipo, não nos 
foi possível sinonímiíà-fa ou dar-lha um novo nome r já que sabemos que R hete- 
rophylla Scbeele (1838! è um nome ilegítimo púr $er um homônimo posterior de 
R heterophYilã Willd. (1802L 

5. Polygaía giaciíis H. B. K-, Nov. Gen. et Sp. PI. 5: 401, 1821: "Creseit locis humi- 
dís prope pagum Maypures Orinocensíum/' 

Não analisamos o tipo e r até o momento, ainda não nos foi possível identifícá-la. 


CONCLUSÕES 

As espèdes da seção Potygala sao plantas heiiófil5& r em geral Kigròfilas, princí- 
pa/menfe dos campos úmrdas, arenosos e pedregosos, podando ser também en¬ 
contradas em cerrados, restingas, e algumas, muito rgrameme, também em caatin¬ 
gas. Apenas P. fancífofta ocorre no interior de malas semidevastadas. 

Muitas espécies apresentam caule f oleoso a subãfilo r esparsa e densa mente 
gfandutoso pjJctôo, sementes gíabras a pr/osas, flores alvas, cremes, róseas, lilases 
a purpúreas, ocasionando a çnação de falsos espécies. 

Pofygafa pseudoceíúsbidús, por exemplo, foi criada por Chodat tendo como 
espécie muito próxima P. çelosroides Benn., da quai a separou por esta apresentar 
sementes g la bras e aquelas se mentes pilosas. Encontram -se em u ma mesma pop ula - 
ção, em Sete Cidade do Pi a ui, indivíduos com sementes g febres e indivíduos com 
sementes piFoses. Esta variação foi observada também em P. sedotdes, R twrbiota, 
P. lagoana, R voliii R glêzioul e P. ienuts. 

Segundo Mayr (1970), em espécies com reprodução sexuada, não se encon¬ 
tram dois indivíduos geneticamente idênticos. O termo "polimorfismo" sempre se 
refere à variabilidade dentro de uma população e c usado para designar variação 
descontinua, genética. 

Dai acTçditar-se que semenles gtabras e pilosas possam ser polimorfismos de 
uma única população de R ceíosioides. 

Neste trabalho, sinonimizamòs R mictospotô com R sedoides r P. adenophora 
suhvarièdàdo gracilis com R adenophora, R zindae com R vaiiêhiíis, P leptoiopha 
var. feptopha e var. flexuosa com R adenophyíia f P. cuspidaía var. mucronaía com 
P çuspidata, R hygrophihidês com R tímoútbídos, P. gardneriana com R hygro- 
phila, R catphoides var. sublatifolia e R radikofén com R cârphütdos, R $pruceana f 
P. hohnaana, R biacteoglanduiosa e P. pseudocefosioides com R cebsioidos, P. 
bryoides var. pygmaea com P, bryoide$ r P. hatschbachii com P sabutosa, R itôtiêiae 
com R. cneorum , P. densifofía vâr. grandiftora e P. cipoensis com R densifo/la, R ca- 
runcuiata com E tubercota ta, R rubiaefolia com R wettsteiniL R apressa var. gra- 
citfima e R subspicata com R apressa. Rebaixou-se è categoria de variedade, R cha- 
padensts, R witeltina, R comatâ, R maguirei, P juoipnrpides, P. rostrata, R exaspe- 
rata, R fendleri e R oxyrhynchos. 
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Deseja-se, num futuro próximo, adquirir novos conhecimentos e dar outras con¬ 
tribuições, completando, mais e mais, o estudo das espécies família pQlygâte- 
ceae. Enquanto isso, espera-se que a chave analítica elaborada neste trabalho pos¬ 
sa identificar muitas potígalas ainda existentes na fJora brasileira. 
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Fíg 1 - p sedtifdfes (íeg G M, Banoso ?35 & ai . RB1: j - floi; t- tarens; - c - androceu; tf- 
gineceu; e - semente, P adtemtp/wra deg. Icpneu, Gi- f - ítor: g - ginoceu; P ktngtçavfis íteg. Mam- 
ndli 3 790 eí a/,, PIEI: h - flor; J - fruto, P pseiKktowíãàite ítey. Gardner 3.016, W!'/-*■ fttw r * - g^éüôti. 
J - Iruioj m - semente; P Hsrâtetè (teg. G.M Barroso 144. RBl. n - endjoceu; a - semente; P 
fflnMnroansÊp IIe-çj Lfie 7.221, Gl; p - semente; P ftfl/tròto íteg HaEschtwíKh 4Ü.1Q6. MB Ml: q - flor; 
r - gineceu; $ - finto; f - sfiflWte; w - sápâias actemae: tf - uma das ptíal&s laterais; P /wrtrâte 
vai. tftüíttm lleg ifwin 16.314 & úl. á S): x uma das ptalra tateraiâ; j - sépalas externas; P frçrtxoü 
war. cftayjatffrnsrs rleg RC Hoetine 3.127, SPl *' - semente; P sudrfifts llcg. Irvwn 14.554 ef a/.. FJ. 
b r ■ flor, p* - gineceu, tf' - írutp; í> h semente, P StfpfOpMte lleg Hoehnff3 W, R); r - Moí; 
g■ - gineceu, to* - somante, P apjMtfirâu tíeg A.P Dusrio 2.081, RÊk i J - flor;/— gineceu, 
semente; P /oncsa üeg $BÍnt-HiiaiiB 36G r PJ- r - bfactéolss; m J - flor; n^ — sépatos extaínas; o' - 
uma das séoalaü iniornas. p' corola, q' uma das párias larcuais; r* - camrnj; s' - gineceu; t* 
frulo, l/' - semente 
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Fig 2 - Jp jdenppfrytfs íteg Nlalme 76. Sl J- (I ot r ò - ginecaü; c - $£p£las eternas; d - uma 
dassépafas internas, a - semeie: P Steg. Málmii 7B. Si. f - Flor, g - bractêclas; h - 

opalas esTertuis,, i - gineceu, P- dt&ans íleg. Sainí Hitene. PJ: j - ílor. à - hractâolas; í - séf>alâs 
exteirvas, m * uma && Opalas intetrias. n gineceu, P gafewfes íteg 3. Pidkèl 3.367, FF: o - flor: 
£ bfacièolai: íj - sõpatos externas; / - carenejs - androceu; I - ganeoeu; e Fíuíú. v - semen¬ 
te, P {rt&tkjgtnift>fí$ íteg Üu$èn 15.664. Si: x - flor: z fracttolas; a r — sépafaí; externes: b r - uma 
das sèpatas mternas. c r fruto, tf' sementes P ãspetvtQtd&s üog Iranee 327. RSl &' - flor; /' - 
biBctúoJffs; y 1 sépelas BKEerrws; ft" -- ufna das sapatas iinternaí; t' - cwerta: j* jndroceu. - 
gineceu, c - fmro; fn' - Semente, 
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Fig. 3 F euspidãtê £!e$. i™n 22.673 ef eFí; ^ flor. t - brwèola*; c - séoalas edemas; 
d - uma d** sápâtas irflwnaa; e — carona, / crista; g - umg das pélalas ialerg-is;; P - gndíw^j, 
t gineceu, j - fruío com 05 sépalas; k • íru1o r / sem*™#*; F çQm&tóUçg. 3, Lnmà et Brade 14.247, 

RBÍ: m - nor; n - çf^a; 0 - bracífcotas; F JtascteeJHí ilc^. Pafi13.34S, W>: p - ílor P g - bmtfèolas; 
r - Opalas externas, 5 ■ Lima das sipalas mwnas. t - grsfa^ u - androceu; .P ürwflãf Heg, D. Ãmaml 
170, R0I v flot; Jf - bwiéolas, 1 áâpfllos ©rternss; uima das sépalas intamas; b r - crista; 
c‘ androceu ; ef - scniafite,; & emíNiSo; F fj^uroo íteg. Kuhlflnann 2.075, PBk f - flor; g‘ - 
tracléotes; h J - sApalas e* teu nas; i r - uma das s^palaa intamas, /' - crista; k m - serrvaníe 


106 MC M. MdfQurc 



























Fkj, ^ P- cvrphaidéS l'teg. FüfliaPlâ 1,12S «ef *f ., R®fr a * fror; b - bricíêolas; C - stlpalaâ ôjcternas; 
d - uma ttes sépalas imemas; e - dista; f fru® com as abalas g - fruto;* - sememe. P nmgy- 
lOtrfes ítey. J. Cosia 1.231. R®>. i - flüí.y - braciéoJas., k - sèpalas externas, t unia das sépalas 
internas; m - carona; n - crista; o - uma das pétalas gerais, p - fruto com as sépalaSi q - fruio, 
r - semente; P hygrtphiiq (leg Murca Puís aí CMl «tf., F);S - Nar; f - brecteülâí;. ü 5&»ií$ 
externas; v uma das sépalas internas; jt - crusta. p - fruto; z - semente. P cefosiotdcs Iteg fOKI 
2.023, Wí a J - flor, ü J - bractéolas; c’ - sépalas externas; d J - uma Uai sêpalas inlfcfnas; v m — cana’ 
na r /' - crista; p ? - yfrw daspéc&tas IflEQfüfí, fr' androceu;/ ginuoeu;/ frulü Cüm âS Sépálas. 
k À - frulü; t - semente-; m* — embrião. fí r - sarnento Neg. Irvvin32-005 et tf.); P çiirQptjfpuitt ffeg. 
Saini-Hilaim, Pl. c'— flor; p* - bríotédas, q' ■ sêpalas externas. /' ■ uma das sépelas internas. s r 
carena; í H - crista; u r - uma das pétalas laterais; v'- androceu; *' gm&cmj; tv‘ - fruto com 
as séaalas; y* - fruio, / p - semente. 
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Fig 5 - F pttvtfQQrià? íteg. D Roman-z, RBI: # - bracréQtas; b ■ Moí: c - sépalas eaiemas; tf - 
u ma das sépatás iftíatnas; a - eaieng; /- custas, g - yfng das pétalas laterais: - ãndfQcau; * - 
gireceu;/ - íruio; k - semenie, F pMwtfowica var /i/nríw/üídffí ílçg. Irwin 2Z620flf a/,, RBhi- uma 
da? 5épali5 inlomss, F mpqyi/i^ana [teg. Safnt Hilfliíol 587, Pí.m - bmcíéolas^n - Nof. o - sépafasfi* 
lema*; p - eftrena. g - í:iis<a r r - uma das .pétalas tateias. s Iryio; f - semente, p. obovafa iteç 
Sjmr Hilaire2 6®, PI, i/ bfactbol.as; v - Nor; * - carena: rt- crista, y - gineceu;^ - sépslgsejttBrnaH, 
-T - f<üto. b p - swneme: P mvtbçBps Heg ^ptii 89$, F): c r ~ brocifolas, d' - llor: &' — cabana: 7" 
- ume das s&fttlas internas, g* - gineceu, /? p sépates wms; R si?i?üic7sa Cie© AC Brade 19 68S, 
RB] t p flor:/" - rruto;rt r - semente Heg Regnell II1160, BHI: i' - iruto: m 1 somenle; P. emorum 
(teg. Saint-Nslainsíll, brgçiéúlas,: tf - flor; - sépaias externas; q r — fruto, r m - semente; 

P bryoittosw ar brygi<fés d&g. Samt Hilaire 206, PS: s" - braetégras; t* - Irgr: u* — Sdpalas exlemas; 
P bi>mtípí var. abioímè 41o© Vaulhier 477, PS: v' flor: x' - bractôülas; /' — s^ala.5 externas; P. ngkfà 
tteg. Sainí-HiifliFie 88Z, Pb #" — braettota; Ò" - llor; c" - sépias extern»; P oorioceâ teg, Sami- 
HilairFí 902, PS- tf" - biactèülM: ff" - llor, f ,p sépafas adernas 
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hg. 6 - P ftancftõln (leg. Irwin 26-&3Ê, ft6Í: & PtaíJ tf — brâectodS, € SÊpaub. tremas, d 
uma das sépates inlemas; ê c&imnx f uma das pétalas latins: íj - gineceu; h androceu; f 
- fruto; ; — aumente; k - çmbrito; P pseudúçoftãc&a llog. Gardner 3.5SZ G): t - flgr: m - bractéo- 
las; ft - carerra. o uma da^ péiafa* laiyrgis; P sír/cla fleg. Sflifii-Hilaire 443. P^ p - flores, q - 
ÍKaclèolas r r - sépales externas, s - umadassépalasinteínas; f - camng; y uma úãi pétalas larg- 
rais;. v - g-ndiOCtu; x - gineceu; P fçgnefit íleg M^rrte, S'l £ flor, .í' sépalas externas, fr' 
caíena, c m ■ uma das pélalas laterais, d J ífülo; &' - semçfiiç, P dosffnv Í9.244, Fl t r - fror, 3 * - 
tfrgctéolas, h' - çargíia;/ - uma das pétalas laterais;/ - androceu;*' - gmaceu ,/’ umadassépa 
<5* paternas; P tyCOpúâtútm? íl&g Hgiaetibath 11.662, Fl m' flor. P J - fcuractéolra; o r - sépatas ex¬ 
ternas, p J - fruto; <j P - semente- íleg, Dusén 9.106, UP5P, r J - Iruto,, s m ■ semeníe 
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íi-g. 7 P pumtti ll^g. Dusèn 8.941, a ■■ ftof; to - fcwacíèotos, c - sépates externes; â - uma 
daí sépalas iniemas; e - carera: í — uma das i>feiâLâ 5 *j — androceu. h - gmçceu; i - Ifuio; 

l - somame, P. tbámaacypam Fieg. Ulu 7 123, NSG?; * - íto/ r / - sép^tas exfemas, n» - uma das 
sépaJas internas; n - raiana, o - umudas pèiaüaâ iat£te£. p - gineoau; q - bracuêtfas; i - Iryioi 
5 - SíjiTiünte; P. bocdtfwnsis Heg Bfado 20.967, Rfll i ÍJor, u - sêpafas externas; ^ - uma das 
sépaías úKiernas; jí - Ifuio; / - «mente; P suO^ic/tada Iteg Reii;rE,779ei ^b©in P MBMF a' - llor; 
d' - -sèpglas EíKtÉífrwL^ g* - uma das sêpaiass mtúrruifi, P. wKomnsà IIéH|. S. A. Mon 12.469 era?., Cl- 
PECJ r d' - lior; & - sèpâtes tnmnaSt P - uma das sípalas iniçrnas.; £' - gineceu, h' - carena, 
í J - umíulaa p&1ala\ llriârató; sement0. P infundia dag 1^7,317. HESGk X' - ílôr. T - Apeias 

áxtumas; m a uma das sépslas iníçmas; caiena. d' - pételas laterais; p F - girwceti; jjr p sonwi- 
ie, P angutete angina Uag Urbano 8-827, HUüFi: / r - íbo-r; s' - btlHÊOta; F r — androceu. cT 
■ gineceu, ^ - semente; vy' - apéndiptdasmeflie, P xngtJatá var. dr/fc$a Fteg. Ousên IQ 976 MBMJ- 
V - (tor É K - taaèoi»; / d - s^wAo, P d&nafaka var. Heg Saint ■ Hiiain; 2-16E, Pi a rr 

Nor; íf" bracíêoEas. e" androceu; P depsríoí rd w. mw. r rfar? Sauii H4âirfr4&4 r PJ. çT - liúr, 

e rr brflctóolfls, T' androceu;^*- gavroeu; h iB Fruto;/" sornsfile, P cfensítate var. mtfrala 
llug Waflíus, M? i* - llor, !■-' - dmcl^as. 7" - Fruto, m" -- wniense 
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fig. B - P. íuj?fifçu^r# Ueg $ A. Mün 13.152 eí aJ.., CÊPECk a lono; b - ^êmenies,, P sence* íteq 
Martms, M): cr - ííulo com as sípafas; tf - fruto. & - «mente, P vwsltst&ipu i Jeg M Wacfcet. WJ 
/ - fruto, g - WWW; P VXfguâ UfiÇ. PühS 2.T01, W) íl • flüí. r - braeitolas; i - carçnô; * - 
Ur nd das pétaras laterois. t - afa^rtufí da canena; m - antffocmi; n -- girvecau; o * fruto; P .mínrmça 
(lag. PoM VG71, WS. p - flor; g - careca; f - uma da* pétalas lateral j - androceu; i - gmooeu, 
y - fruftrê, v - sementes; P, gfàchtptà r* (teg Ifwrin 22 6&t ar íf.. R0k w - ílor; y - tarena; / - 
uma das pétalas laterais; a' - aber lura da terena: í? 1 - frutos: tf" - semente; P tenvis rteg. Y. Me*ia 
5.835? d r - Dor; p" - bfaclèolas; f r - sépala& &*tama§; g' - cerçng; - uma dasoètalas laterais, 
r p - gineceu, / - androceu; k' - fruto; P - semeries; P fteg Pi_. Ktreg&t 0.273, HUJFJ. 

m' - ílor, n F - broaÊQtas; o r - semanie: P ftfiféimts lleg. G ÊUen 9.534); p" - flor, g r - ginseou, 
r* - fruto; s* - samenie, P matowmâiteg Malm* 1 448, S>: J a - flor; tí" - brgctéoras; ^ - semente; 
P tepiocêutiS Lleg, Saim-l-IIAair# 1.795. Pl. w' - ILor; - bnclèolas; y" - ItuIü:** - senwite; P. i&pto- 
c&ütis va*. gfóctwfúite í*eg GtaJiou 12.431 H C): a Jl - semente, P stmocsufon deg Hatíscbbadi 36 093, 
tf ,r - Doí; ç" fryio; tf" - bfa£iéotes, e" - serwte. P ps£?udQsoticê& feg. Dusén 9 026. 
SI; /** - flür r g PH - hracrtóas, h” - fruto; f" - senwilo. 
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Fig_ 9 - P lamêfísc&a [leg. R>hJ 3.090, C): a - flor; íj ■ bracTéoíâ*; c - semantas; P. íagoana tteg. 
Hersnger 17 407 ef af., 10GEK; cf - flor; e - bracltolas; f - fnjto; g - semente; h - sâpalas externas; 
F. m&oüspüfmà fteg. P&ftJ &2T&,, Wh t — fftiloj J - bracrêotas; * - semenc&: f - sépaíeí ftxt&mas; 
£ JiuKfeflu^s Jfeg. ftihl 377, Wh m - Iter: n - bractéotes; o - sépalas ortornas; p - Fmlo; q - se- 
mente; P. «qui&ivHjBS [leg. Sihnt HWre, Ph r - fio r,s - bfacièolas; r - Opalas externas; u - caro 
na; v - uma das pélalas laterais, * — fruto; * semente; P mmúta lleg. PoM 144 H Mh a" - llor; 

- bxactáoíes. c 1 - sépatòs ewretnas: á* - carona; e d - ume das pétótos Fato/ars; r - fruío, - se¬ 
mente; ff JíWise <teg. SdTomburgfc &1, Gh tf - flor; V - traaèote; j' - sèpaifls «temas; *' - fruto; 
r - somente; ff pjntfutaí tleg £ Pèrmra: 79, RBh m' - flor; n ' — brectàcJu; o' - §ineeeu; p" - 
fruto; g' - sarnento; P. ntffüdii 1EFAMIG 1 B50h r a - Flor; *' - fruto íteg. Gartfnur 1.453, G,h sf — 
flor; ff — Flor; iff - bractéGFas; r J - gineceu; tv' - s&rrante; y* - íruía íJep. M,C- Gonçalves 02, RBh 
i r - fruio. 
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Fig, IO — P putcfttiifã (teg. SaFfit-H«l#ire, PI: 4 - flgr, b - bnactéolas; c - gineceu», - fruto; 0 - 
$em@me; P, finçutfes [tag. Ule 601. HBG1: f taj 3 - UíKíWm; h - frvEO; t - semente; P. vtrfiti 
ííeg. Bride 17.106, RSJ;j - llor, lt - biactècrfas; f - gineceu, m Fruto; n - semente.; P campestos 
íbg. Marlínelli 1.600, RBlio - flor; p - bracléúlas; q - gineceu; r - fruto, s - semenEe; P, msedot- 
«fetS (teg. Semi -Hile ire 2-107 P Pi: r — lk>r; u ■ bractéoEas; v -■ gineceu; x - Iruco. j semenie; F. 
brasifiensú ver brastfraflsts íJeg s Sflint-Hílairç,, Pi; a f - flecti' - braettobs; c J - androceu; <t r gine¬ 
ceu; ti* - csrena: í — uma das pétalas laterais. g M — ífulo; fr" - semeni^j P. p^Sit^mts va* cofdatã 
<íeg. WidgJEn 734 r UPSJr i* - bractèote cenlral, P. gwmamèfish deg, 6rade 19.685, KBi: / - ílpr, 
k r - Iwactéotas; F J - carena r mr - uma das pélalãs bEersis, ;n' - semente; P ãphyílã íteg. Sei lo 1.307, 
Mi: o r - flor; p' - bractéolas. q' — ganeceu; r“ — earen^ s' - um* dai péíalas laterais, í r - Iruto; 
u J - semente: P QfãHúur tieg. F. Tamândar&6.434af al r RBi: v' - llor; *' - bracièoia*; r r - gineceu; 
a" - ca rena; b rr - uma das pétalas laterais; e" — Ruto, cT r - semente; P: borwtm$i& Eleg. Matrra 
114 0, $3; 0 " - rror, t" - íwatléGlas; g" - uma das sépalas internas, - gineceu; i úi - buto; 
/" - sanwite, P i^rarfíma Ucg Saím-Hiüire, Pl, k Jf - bractéolas, /' r - ume de sépalas internas: 
m # ' - fruto; rt” - semenie, R lanahfm üeg. 6. Poeira 7. 067, ftBl: ó" - fruto, p" - bractéolas; Q rr 
- Somente; P ruubiérrna Heg. SttnvHitara, Pi; t" - IfuEO; S' r - bíacidolas, f“ - semente; P íçvp/yía 
<leg. Schonk 2.B77, RÈ1. u" - semente; v” - frufe, jr ,r - braclêolas. 
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Fig. II • P. ttpstetfta usf, asptitefha deg. $ainl-Hiiain=! 2.3^, P] a - flor, £? - braaéoEgs; c - sèiMlas 
eternas; d - ç-Jr&naj f) - trisra; / * uma das púialss lijiêíaii; g - androceu; t - gineceu ■ / - ífiiio 
com as k - íiuEd: í - sfrmenEe; jtt - urra das súpalas inserii**; P <is ptíF&fhff vgr comosa Hcg 

Saim-J-Marra 1 S75 r P): n ftor; o ■ bracEéolas; p - fiftpAiss eternas. a - canina; r - cdsla, s - 
das ptiatas tacefais, t - androceu; u - gnneceu; P. cyp&tíssim deg. $ami-HiEouu 1,735, P3: v 
■ bracEfrgSgs; 7 - sépias eaiemas; - uma dassépalas íníenm: b' - csfonas; c‘ - crísEa* 
uma das pétalas íaíerQfs; 0 ' - androceu, r - ginoceu. g' - fruto COm as sépalas; - fruto; 
- semontevítag- SainM-filairç, p, aòtipo de R corisokkft ): / - to; k* - bt$oiola$; / H - $épala$externas 
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Bromelioideae (B rom el iaceael 
Morfologia do desenvolvimento pós-seminal 
de algumas espécies* ** 

Tânia Sampaio Pereira*' 


RESUMO 

Apresentanesie trabalho um estudo iniciai sabre a morfologia do desertvolvtmenio 
púS‘Seminal das monocoíiledônea&, onde alguns géneros da familia Bromeliâceâe, subíami- 
lia Bromelioideae são dncritos baseados nas observações de várias espécies nativas, 

faz-se lambem uma cuidadosa anélrse morfológica das estrutures que se v3® formando 
ao longo do desenvolvimento, atè ã fase de planta |ovem. e discute-se a terminologia deta¬ 
lhadamente, com o objetivo de adequar os lermos és es [ruturas ao longo do processo. 

ABSTHACT 

This papei presents the results oí an initial' siudy about the morphology of lhe roono- 
cotyledons posi- seminal developmeni, based on some gene-ra of BrüiTteliaçeae,, Bubfamãíy 
Bromelioideae, which description are based on lhe gemnínaiion of süveral natives speciss. 

À circ unstantial discussion ol the termlnoiogv u$ed here ivas msdo in o rd cr to adjusi 
the terms to the siructures duiing the process. This was based on a morphological study 
oí the seedlings uniil iís developmem in young ptont of each specie observed, 

INTRODUÇÃO 

Embora a semente não seja o principal meio de perpetuação da$ espécies her¬ 
báceas de monocotiledõneas, ela é um dos produtos mais importantes do uma sé¬ 
rie de eventos biológicos que tem início com a floração e termina com a germina^ 
çâo. A partir do conhecimento d$ estrutura da semente, pode-se obter indicações 
do seu comportamento que venham auxiliar nas estudos de germinação, no arma¬ 
zenamento e na criaçio de métodos de cultivo. 

A observação do desenvolvimento da plántula permite diferenciar grupos ta- 
xonõmícos r muito semelhantes entne si, assim como auxiliar estudos de regenera¬ 
ção, Para a moderna sistemática, que se baseia, entre outros aspectos, no maior 
número de caracteres para comparação, o estudo morfológico da plântula constitui 
mais um elemento de identificação. 


* Diswíisçâtj ÓB Mesirodu apreaeniiadâ â CgGKtenaçilQ do CuilSíl Oe PÓ?- Gfacftjção Botânica dã UFftJ. 

** ünKula da CAPES. Jafdim Botânico do flio dc Janeiro, Laboralório de SdmEntds. 

R^CPitudo m 17 /Q 7 / 6 ?; açeiíp para pu-blw^aç^D dm 06 /ti^Bâ. 
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È notória a carência do pesquisas sobre monocotiledòneas., exceto para aque- 
Eas cujo cultivo è incentivado por questões econômicas. Por essa razão, encontram 5 ^ 
até hoje, citações da germinação de gramíneas como modelo didático do processo 
para a classe, embora cada família o apresente drfcrentemente, 

Como a subíamília BromelioÃdeae possui uma revisão taxonômica recente 0 com¬ 
pleta íSmíth & Dows, 1979), que serve de alicerce para um trabalho experimental, 
ela foi escolhida como o primeiro passo para entender 0 processo de germinação 
e as estruturas que surgem ao longo do desenvolvimento póg-semrnaf em certas 
monocotiledõneas e ainda, adequar uma lerminologia 3 ceda grupo. 

Por se tratat de uma família cujas espécies têm larga utilização paisagística por 
sua beleza, fácil cultivo e poucas exigências fisiológicas, as brqmeliàceas necessi¬ 
tam de estudos de regeneração, uma vez que suas espécies têm sido eliminadas, 
por extrativismo, de muitos de seus sítios naturais. 

Este trabalho objetiva não sé caracterizar as principais fases do desenvolvimento 
pós-seiminai em cada gênero dessa subfamsiia, çomo fornecer subsidio para a ela¬ 
boração de testes posteriores em Laboratórios de Análise de Sementes, etravés 
do conhecimento da morfologia da plântula. 

Como resultado da análise dos termos utilizados no presente trabalho, apresenta- 
se um glossário relativo ã terminologia do desenvolvimento pós-seminal da subfa- 
mílía Bromerioideae. com o objetivo de uniformizar 0 uso dos termos uEilizados para 
descrever tal desenvolvimento. 

Deve-se acrescentar ainda que 0 número de espécimes observadas nlo foi o 
mesmo para todos os géneros estudados e ainda insuficientes para que este traba- 
Iho assuma pretensões taxonòmícas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas apenas sementes de generos nativos, fornecidas por viverris- 
tas, provenientes de excursões botânicas e da coteçio do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. Foram também utilizadas sementes de instituições nacionais e interna- 
cio na \% obtidas através do intercâmbio cientifico. 

Os testes de germinação foram desenvofvidos no Laboratório de Sementes do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

As sementes beneficiadas foram acondicionadas em sacos de papal kraft e ar¬ 
mazenadas em geladeiras, com a temperatura em torno de 5” C, de acordo com 
Downs (1974], 

Para os ensaios de germinação, as sementes foram distribuídas ísem conta¬ 
gem prévia) em substrato de papel de filtro [SPI e em vermiculíte (V} f e regadas 
regularmente com água deíonizada. 0 experimento foi efetuado sob condições am¬ 
bientais, em temperaturas mínima de 13° C e máxima de 31 e C registradas em 1 
[um] ano de testes, sob luz artificial fluorescente por um período de oito horas du¬ 
rante 0 dia, sofrendo influencia de luz natural devido á disposição dos experimen¬ 
tos próximos do janelas. 

Algumas espécies foram também testadas no escuro, objetivando verificar a 
modificação das estruturas, e para tanto foram utilizadas caixas pretas vedadas com 
substrato de papel, 

A observação das fases da plântula foi feita cm dias alternados, e as ilustra¬ 
ções realizadas com o auxíFio de estereo-microscópio Zeiss de alcance de 0,0 X atè 
5,0 X, equipado com câmara clara. 

As descrições foram baseadas em Brasil (í9BG|, Stearn [1963) e Harrington & 
Durrel [1957), e as definições contidas no glossário são fundamentadas nas obras 
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de Gatin 11911], Boyd (1932), Mello leitão 119461. Duke (19691. Esau (1974), Downs 
[1974J, Font-Quér (1975), Ferri er aí. (1978) e Downs (comunicação pessoal, 1985), 
0 estádio de ptântula normal foi descrito detalhadamente, re&saJrandp-se as 
estruturas essenciais e computando-o em dias. Os critérios adotados para conside¬ 
rar uma piàntula normal em cada espécie observada foram; desenvolvimento radi¬ 
ei a I sadio, expansão total da primeira folha e aparedmanto da segunda folha. A ex¬ 
pansão da segunda folha delimita o término do desenvolvimento pós-seminal, e tal 
fase foi considerada com a de planta jovem. 

No final de cada experimento, as plantas jovens foram repicadas em xaxim e 
cultivadas no Parque do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

As siglas usadas para os fornecedores de semente particulares foram forma¬ 
das pelas iniciais dos seus respectivos nomes; pera as instituições estrangeiras fo¬ 
ram usados como siglas os nomes das respectivas cidades, e, para as nacionais, 
suas siglas convencionais, como abaixo se seguem: 


BERLIM 

— Botanischar Garten und Botanischer Museum 

Berlín-Dalen - Berlim — Alemanha Oriental. 

CENARGEN 

- Centro Nacional de Recursos Genéticos e Biotecnologia 
EMBRAPA - Brasília - OF. 

CNPMF 

— Centro de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 

EMBRAPA — Crui das Almas — BA, 

DS 

— Oimitri Sugre (colecionador pariicularl 

Rio de Janeiro — FU, 

EL 

— Elton Leme Filho (colecionador particular] 

Rio de Janeiro RJ. 

FRANKFURT 

— Pa Imefl garten Frankfurt/Main 

Alemanha Ocidental. 

GM 

— Gustavo Martinelli (colecionador particular) 

Rio de Janeiro — RJ. 

JBRJ 

— Jardim Botânico do Rio de Janeiro (Vivetro de Broméliasl 

Rio de Janeiro — RJ. 

LEIP2IG 

— Karl Marx Universital . Sektion Biowissenschaften 
Botanischer Garten — Leipzig - Alemanha Oriental. 

MONTREAL 

- Jardin Botanique de Montreal 

Montreal — Quebec - Canadá. 

RK 

Roberto KaulSky (Colecionador particular) 

Domingos Martins - Espírito Santo — ES, 

vacrAtot 

— Hortus Botânicos 

Vacrátot — Hungria. 
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Relação do Material Exa minado 


Espécie 

Açanthostaçhys 
4. strohifaceas (SchuJtes 
f.l Klotzsch 
A. pilcaimoides (Mezl 
Reuh et Barthlott 
Aechmea 

A. guaraparíensfs Pereira 
et Leme 

A. tingufata var fmesii 
L. B. SíTiíth 

A, nudicautis (Linnaeusl 
Grisebach var. nudicautis 
A. recurvata var, ortigiesii 
I Baker] Reitz 
A. victoriana L. 0. Smith 
var* wctoriana 
A. weiibaíchü var + 
pendula Peneira 8 Moutinho 
A nanas 

A , fucidus Miller 

(= 4. erectífofíus L B, Smithl 
4. ananasaoidas (Baker? 

L. 0 r Smith 

A r ananassoídes í Baker \ 

L. B. Smith 

4. comosus tLinnaeus) Merrüt 
var eomosus 

4. comosus (Limaeus) Merrill 
vôr comosus 

Hi brido "Pero lera” x "Smooth 
Cavenne" 

ditibsrgiê 

B r alfonais-joannis 

fieitz 

4, amoena {Loddigas) 

Lindley var. amoena 
B L chloraníha L. 0. Smkh 

B. decora Poepping 8 
EndEicher 

B. euptwmiae ê. Morreu 
var. euphemiae 
Br magnifica Me* var, 
magnifica 
8. pyramidatiis var. 
luwa Pereira et L^ine 
0. pyramidatiis {Síms) 

Lindley var pyramtdafíls 
8. pyramidattis (Sims) 


Registro 

LLS/JBRJ 

Procedência 

471/84 

JBRJ 

030/85 

RK 

015/85 

EL 

611/84 

EL 

731/83 

JBRJ 

042/84 

JBRJ 

720/84 

EL 

565/84 

DS 

105/85 

CNPMF 

106/85 

CNPMF 

153/05 

CENARGEN 

104/85 

CWPMF 

102/85 

CfJPMF 

31/31 

Montreal 

155/05 

EL 

550/84 

JBRJ 

1962/102 

Leipziçf 

616/84 

EL 

46/237 

Frankfurt 

377/84 

EL 

158/85 

EL 

379/84 

EL 
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Relação dô Material Examinado — Continuação 
UndJey vgr. pyramktaitis 


3, zebrina íHerbart) 

Undley 

Brvmefíg 

563/84 

EL 

8. antiachanta 

Sertoloni 

639/84 

EL 

B. plumieri (E. Morreu) 

L. a. Smith 

Canistrum 

C. Hndenni (Regei) Me; 

T963/100 

üeipzig 

var. toseum E. Morren 
forma procerum R«iu 

C, iind&nm (Regei) Mez 

630/04 

JBRJ 

var, roseum E, Morren 
forma procerum Reití 

Cryptanthvs 

82/85 

EL 

C, bromelioides Otto Dietrich 
var. bromelioides 

747/84 

J8RJ 

Ctyptanthus sp. G. Martinelli nf 8.223 

292/84 

GM 

Cryptanthus $p G. Martinelli n” 8.225 
Neoregeisa 

293/84 

GM 

iV, ampuíacea (E. Moren) 

L. S. Smith 

83/85 

EL 

N, carolinae ÍBeeri L, B. 

Smith f. c arotinae 

297/84 

EL 

jV, carolinae (Beeri L. B. 

Smith f. carolinae 

566/84 

OS 

N. carolinae f, tricolor 

|M. B, Fosterf M. B. Foster ex L, B. Smith 

157/8S 

EL 

N. concêntrica (VeIJozol 

L. B. Smith 

611/84 

EL 

N. cruenta fR. Graham) 

L, B. Smith 

296/84 

JBRJ 

jV, cruenta ffl, Graham] 

L, B. Smith 

129/85 

EL 

N. johannis (Carriere! 

L. B. Smith 

310/84 

JBRJ 

N. liliputiana 

E. Remira 

618/84 

EL 

N . zonala L. 8. Smith 

615/84 

EL 

N, zonãta L. G. Smith 

Niduíarium 

736/84 

EL 

N. billbergbides (Schultes f.l 

L. 0, Smrth 

734/04 

EL 

N, fu/gens Lema iro 

610/84 

JBRJ 

N. sa/delii L. 8. Smith 
& Reitz 

Orthophytum 

737/84 

EL 

0. iotiosum L 8, Smith 

665/84 

Vacràtót 

0. fotiosum L. 8, Smith 

Portea 

1523/65 

Berlim 

P. petropolitana (Wawm) 

54/85 

GM 
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Relação do Material Examinado 

Mez var. petroppiitana 

— Continuação 


P. silveiras Mez 

Pseudoananas 

664.'84 

GM 

P, sagênanuS (Arruda dã 

Câmera) Camargo 

Quesnetia 

152 35 

CENARGEN 

Q. arvensis (Vellozo) Mez 

Q. edmundoi var. 

733/84 

JBRJ 

intermedia Pereira 
et Leme 

55/85 

EL 

Q. liboniana (De Joghe) 

Mez 

746/84 

EL 

0. matmorata (Lemaire) 

R. W. Head 

739/84 

JBRJ 

0. marmorata (Lemaire) 

R, W, Read 

81/84 

JBRJ 

Q. quesneliana (Brongníartl 

L. 8. Smith 

St/aptocalyx 

735/84 

EL 

S , cvrianü L, B- Smith 

730/84 

EL 

S. fíoributtdus (Martius 
ex Schultes f.l Mez 

215/83 

JBRJ 

S. poeppigii Beer 

576/84 

JBRJ 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 



Liibock (1392), em seu valioso trabalho sobre p!ân Lulas, descreve o fruto e a 
semente das Bromeíiaceae, enumerando alguns gêneros, e, tomando como base 
a obra de Klebs 118811, descreve a germinação de Acantbostacbys strobiiacade 
(Schultes f.l Klotzseh, 

Sarganl 11903} utilizou ptãmulas de várias espécies de Ulisceaepara fundamentar 
sus teoria sobre a origem das monocotiíedóneas. Este é o primeiro trabalho a utili¬ 
zar o termo bainha cotiledonar para diferenciar a porçSo emergente do cotilédone. 

Gatin (1911) foi o primeiro a utilizar as Bromeíiaceae para estudos de germina¬ 
ção, e fornece descrições sucintas, porém precisas, fundamentadas na anatomia 
da plântula em vários estágios, com base am espécies das três subfamilias. 

Sargant & Arber (19151 fazem interessantes comparações entre plântulas de 
diferentes famílias, e embora não tenham estudado as Bromeíiaceae, discutem acu¬ 
radamente as estrutures da plântula, adotando uma terminologia para cada um dos 
grupos em análise. 

Szidat (1922) afirma que as sementes das Bromeíiaceae são segura mente diag¬ 
nósticas, fornecendo bons caracteres para diferenciar as subfamilias, e relaciona o 
tipo de semente ao hábito. 

Tbomas & Holmes 0939) descrevam o desenvolvimento pós-seminal do aba¬ 
caxi lAnanas sativus Schultes f.) e prestam valiosas informações sobre a estrutura 
da plântula. 

Boyd (19321, em estudo pormenorizado, descreve morfológica e anatomicamen¬ 
te o desenvolvimento pós-seminal das Bromeíiaceae e o de outras famílias, discu¬ 
tindo ainda o desenvolvimento de cada estrutura numa abordagem evolutiva, apre¬ 
sentando valiosas hipóteses para a origem das monocotiledõneas. 

Camargo (1943) enuncia um valioso histórico sobre o cultivo de plantas têxteis 
no Brasil, dirigido pare a utilização económica das Bromeíiaceae. 


IÍÔ T. Sampaio 


Downs fr Piringer (1358), em interessante estudo sobre o influência luminosa 
na germinação de sementes de Bromeliaceae, trazem dados importantes para estu¬ 
dos experimentais. 

Eemes (196U, numa análise detalhada sobre □ embrião das monocotiledôneas, 
afirma que, embora este tenha sido estudado desde 1800. persistem discordâncias 
na natureza de algumas estruturas e na compreensão da terminoíogia e definições. 
Cita ainda as Bromeliaceae e discute a modificação da forma e da função do em¬ 
brião, durante a germinação. 

Gerber 0962) divulga dados sobre □ cultivo das sementes de Bromeliaceae em 
casas de vegetação, incluindo informações sobre as exigências de luz na germinação. 

Downs (1364) estuda onze espécies de Bnomaliokleae que necessitam de luz pa¬ 
ra germinar, 

Carrone (1964l l num ensaio sobre cultivo, presta valiosas informações sobre 
o armazenamento do sementes de Aechmea Ruiz et Pavon. Dados sobre o período 
da germinação são fornecidos por RulLedge e Kendall (1972). 

Downs (1974), numa abordagem sobre anatomia e fisiologia, caracteriza e des¬ 
creve a germinação das BromeEiaceae e afirma amde que este é um bom caráter 
para diferenciar as suhfamiJJas. O autor apresenta fases do desenvolvimento pós- 
seminal de algumas espécies, porém não se detém na sua descrição, 

Foster 0977) dá informações sofisticadas para cultivo das Bromelioideae em 
casas de vegetação. 

Rudedge E* Kendall (197B) afirmam que as piãntulas de Crypwntus Otto Er Díe- 
trich crescem mais rápido que as de maioria das Bromelioideae, porém não citam 
as espécies cultivadas, tampouco fornecem a descrição das plântuFas. 

Rauh 11979), num trabalho sobre cultivo des Bromei ia ceae, apresenta dados 
sobre cada órgão da planta aduFta e eita as espécies observadas. As informações 
sobre cultivo referem-se a Aechmea fiinz et Pavom BiMbergia Thunberg, NepregaUa 
L. B. Smíth, Niduiàrium lémaire, Cryptanthus Otto B Dietriçh, embora nada soja 
mencionado sobre as suas plànlulas. 

Mais recentemente, Rauh & Barthlott (19B2) e Rauh (19B31 fazem uma revisão 
do gênero Acanthostachys Klotzsch e apresentam ilustrações da plântula e da muda 
de A. strobifaceae (Schultes f.) Klotzsch e A. pitemnoides (Mez> Rauh e Barthlott. 
Nio fazem, entretanto, descrição do desenvolvimento põs-seminal no texto, 

A existência de outros trabalhos sobra as Bromeliaceae. referenciando apenas 
seu cultivo, afirma as justificativas deste trabalho quanto ã necessidade de um es¬ 
tudo básico do seu desenvolvimento inicial, a fim de subsidiar a disseminação e 
utilização racional das espécies, 

RESULTADOS 

Bromelioideae — Aspectos 
do Desenvolvimento Pós-Seminal 

0 cotilédone, no decorrer do desenvolvimento pòs-seminal, apresenta três partes 
distintas, na maioria dos gêneros -estudados: aí haustro no interior da semente (Est 
IV, Fig.. 10; Est. IX, Fig. 15): b| o pecíolo cotiiedonor curta porção mediana (Est. 
XI, Fig, 121; cl a bainha cotiledonar curta e de forma levementa variável entre os 
géneros (Est. V, Fig, 8; Est. VII, Fig 11; Est. VIIL Figs. 13 e 14; Est. X, Fig. 14; 
Est. XI, Figs, 11 e 12h 

Percebe-se o inicio do processo com a emergência da porção basal do cotilé¬ 
done, que se alonga e empurra a ratíícula para fora da semente (Est, V, Fig. 1), No 
desenvolvimento põ^-seminal observa-se um geotropismo positivo da raiz prinçi- 
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pai, e o eixo cotlledoner assume ângulos que variem de obtuso a reto tEst. II, Figs, 
2, 3 e A porção superior desse eixo, localizado junto ao tegumento da semente, 
rompe-se ÍEst, VII, Fig. 10}, e a primeira folha emerge através da fenda coliledonar 
(Est, X, Fig, 8). 

O hipocótilo cilíndrico é uma estrutura variável em tamanho, inclusive poden¬ 
do ser inconspícuo em alguns gêneros (Est, V, Fig, 7). 

A raiz principal é em geral longa e densamente vilosa (Est. III, Fig. 15), ou, 
entio, curta e cônica (Est. II, Fig. 20), Raízes adventícias ocorrem no colo ÍEst, 
III, Fig, 11), no hipocótilo ÍEst. VIII, Fig, 8) e. muitas vezes, na bainha (Est. I, Figs 
11 e 22). 

A plântula normal oferece diferenças estruturais passíveis de discriminação entre 
alguns gêneros e, nas espécies estudadas, podem ser classificadas em três tipos, 
de acordo com a Tabela 1. 

As espécies estudadas apresentam, de uma maneira getal, um índumento de 
pêlos glandulares, cuja distribuição esparsa só ê visível mediante grandes aumem 
tos ópticos (Est, IX, Fig. 9}. 

Na Tabela 2 são apresentados os dados sobre o desenvolvimento pós-seininai 
das espécies estudadas de Bromelioideae quanto ao tipo de ptãní ula, períodoem dias 
para a emergência da radicula e para o estabelecimento da plântula normal e planta 
jovem, assim como a temperatura registrada durante o trabalho. 


Tabelai 

Classificação do$ géneros estudados em lipos de ecotdo com cSfXWrisíicãs da ptSntutá normal 
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Tabela 2 - Continuação 
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Descrição dos Gêneros Estudados 

1. Acanthostachys Klotzsch. Klotzsch, Link, Klotzsch Et Otto, It. PI. Rar. Hort. 
Berol. 1; 21, pl, 9, 1B40. Estampa I, FigSL 1 a 24. 

0 desenvolvimento pós-seminal inicia-se cm 4-5 dias (Tabela 2), com a emer¬ 
gência da radicula esbranquiçada c cônica e rápido crescimento da raiz principal 
(Figs. 1, 13 e 14). 0 colo é bem demarcado e o hipocótilo, muito curto, ê quase 
indistinto (Figs. 2 e 15). A bainha cotiledonar rompe-se no ápice e a primeira folha, 
levemente supervolutiva, emerge aos 7-8 dias (Figs. 3 a 8, 16 a 181. 

A plântula, normal 10-12 dias (Tabela 2), caracteriza-se por possuir uma raiz 
principal branca, robusta, linear, longa, medindo ca, do dobro do comprimento da 
parte aérea da plântula, vilosa principaimente junto ao colo estreitado, A bainha 
cotiledonar branca e carnosa é bítabiada. A primeira folha é cónica, de ápice acu- 
minado e bordos inteiros (Figs, 10, 11, 20, 21 e 22). 

Comentários: este gênero nio apresenta pecíolo cotiledonar diferenciado: as rai¬ 
zes adventícias podem ou não ocorrer no colo e/ou no hipocótilo (Figs. 10 e 22). 
A primeira folha contém a segunda convoluta em $eu interior, e as duas sào eleva¬ 
das pelo entrenó, logo após a emergência das folhas (Figs. 10 e 22), 

Sementes de Aeanthostàçhys strobsíâcea fSchultes f.) Klotzsch foram testa¬ 
das também no escuro, apresentando quase 100% de germinação, com plántulas 
esbranquiçadas, cujos entrenós alongados mediam ca. de quatro vezes maiores que 
nas plántulas testadas na luz; sistema radieial normal. 

2, Aeçbmea ftuiz eí Pavon, Ruiz et Pavon. Fl. Peruv. Prodr. 47, 1973, nomem 
eonsatvandum. Estampa II, Figs. 1 a 30. 

0 desenvolvimento pós-seminal inicia-se em 4-7 dias {Ta bela 2) com a emer¬ 
gência da radicula esbranquiçada e cônica (Figs. 1 e 22), e com rápido crescimento 
da raiz principal (Figs. 2 e 3), O coio ê bem demarcado (Figs. 4, 16 e 17} e o hipocó- 
tilo é conspícuo (Figs. 9, 25 e 261. A bainha cotiledonar rompe-se no ápice (Figs, 
4 e 17], e a primeira folha, levemente supervolutiva, emerge aos 7-15 dias (Figs. 10, 
18 e 26), 

A plântula, normal com 10-19 dias (Tabela 2), caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal amarelada, robusta, cônica e curta, medindo ca. de 1/3 do compri¬ 
mento da parte aérea da plântula, vilosa principaimente no colo muito estreitado. 
O hipocôtilo é mais longo que a bainha cotiledonar, que è esbranquiçada, membra- 
nosa, muitas vezes transparentes, podendo apresentar-se cupuliforme {Fig. 131 Ou 
arqueada (Figs. 8, 20 e 21): os bordos, no primeiro caso, sâo frequentemente refle¬ 
xos, e no segundo sáo retos, ambos sempre afastados na regiáo oposta ao pecioio 
coliledona r. Es tf é çu r to e cana liçulad o em co n tin u ação com os bordos d a bainha CO- 
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tiledonar (Fig. 7). A primeira folha élanceolada. de ápice ligeiramente acuminado 
e bordos inteiros (Figs. 7, 12 o 231. 

Comentários: este gênero pode apresentar — acompanhando um estreitamento 
abrupto no colo — a raiz principal ligeiramente excêntrica (Fiys. 18 e 231. 

A planta jovem pode ter suas folhas elevadas pelo entrenó (Figs, 20 e 21), 

3. Ananas Miller, Milfer, Gard,, Dict. Abr. ed. 4. 1754. Estampa III. Figs. 1 a 19. 

Q desenvolvimento pós-seminal inicia-se em 15-20 dias (Tabela 21, com a emer¬ 
gência da radicula (Fig. 1} e rápido crescimento da raiz principal esbranquiçada e 
cônica (Figs. 2 e 31. O colo é bem demarcado e o hípocótilo é inconspicuo. A bai¬ 
nha cotiledonar rompe-se no ápice (Figs. 4 e 9}, e a primeira folha levemente super 
voíutiva emerge aos 17-24 dias (Figs. 5 e Gl. 

A plântula normal, com 19-26 dias (Tabela 21, caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal branca, robusta, linear, longa medindo ca. do triplo do comprimento 
da parte aérea da plântula, e densa mente vilosa até quase a extremidade (Fig. 101. 
Colo estreitado, com um denso anel de pêlos longos. A bainha cotiledonar é verde 
e carnosa, e os bordos, na região oposta aos restos seminais, sãq espessados e 
afastados (Fig. 131. A primeira folha è curta, cupuliforme, com ápice acuminado 
e bordos inteiros e superpostos na base (Figs. 10, 15 e 151. 

Comentários: este gênero n3o apresenta peciolo cotiledonar diferenciado, tam¬ 
pouco hípocótilo. As raízes adventícias podem surgir simultaneamente com a emer 
génçia da primeira folha IFigs, 10 e 14). 

O desenvolvimento è muito rápido; a primeira folha emerge trazendo consigo 
outras gerações foliares levemente supervolutivas no seu interior (figs. 12, 17 e 191- 

0 teste de germinação sem luz com Ansnasananassotâes {Baker) L, B, Smith 
foi negativo para o período previa mente registrado para a espécie, porém na prorro¬ 
gação do reste umas poucas sementes germinaram e produziram plántulas esbran¬ 
quiçadas com hípocótilo curtíssimo e seis gerações foliares intercaladas por longos 
entrenós; raízes adventícias surgem nos nós, o sistema radicial é denso, e n3o se 
distingue a raiz principal. 

4. Billbergia Thumberg. Thumberg, Decad, PI. Brasil. 3, 30, 1821. Estampa 
IV, Figs. 1 a 28, 

O desenvolvimento pós-semínal inicia-se em 3-11 dias (Tabela 21, com a emer¬ 
gência da radicula esbranquiçada e cónica (Figs, 1 e 161 e rápido crescimento da 
raiz principal (Figs. 2 e 17). O colo è bem demarcado e o hípocótilo é conspícuo 
(Rg, 3), A bainha cotiledonar rompe-se no ápice (Fig. 41 e a primeira folha, leve¬ 
mente supervolgtivã, emerge aos 5-20 dias (Figs. 5 e 181. 

A plântula normal, com 848 dias (Tabela 21, caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal branca, robusta, linear, longa, medindo ca. do dobro do comprimento 
da parte aérea da plântula, vilosa, principalmeme no colo estreitado (Figs. 7 e 131, 
Hípocótilo curto e muitas vezes inconspicuo (Figs, 22, 24, 7, 11 e 121, a bainha coti¬ 
ledonar apresenta-se de dois tipos: 

[AJ Verde, membranosa, cupuliforme com bordos reflexos e figeiramente afas¬ 
tados na região oposta ao peciolo cotiledonar. A primeira folha é lanceolada, tatal- 
mente expandida, e a segunda se desenvolve tardíamente em seu interior (Fig. 28). 

(B) Esbranquiçada, ligeiramente carnosa, cônica com bordos retos bem afas¬ 
tados na região oposta aos retos seminais. A primeira folha é cupuliforme, envol¬ 
vendo a segunda folha bem desenvolvida no seu interior (Fig. 151. 
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Comentários: as espécies incluídas no tipo (B) apresentam desenvolvimento do 
entrenó, que eleve as folhas tão logo eías surgem; na planta jovem a segunda 
folha se desenvofve sempre muito mais que a primeira (Fig& 9 r 14 e 15>: o seu hipo- 
càtilo é conspícuo, apresentando muitas vezes raízes adventícias (Figa. 23 e 27). 

Sementes sadias de Bilfbergia zebrina (Herbert) Lindley foram fesiadas no es¬ 
curo e apresentaram 100% de germinação; as plãntuJas esbranquiçadas apresenta¬ 
ram entrenós alongados ca. de quatro vezes maiores que o das piántulas testadas 
com luz normal; o hipocôtilo curto sempre com uma raiz adventícia no terço mé¬ 
dio; raiz principal longa, frequentemente com raízes secundárias; as sementes de 
Btllbergia amoena {Loddiges) Lindley var. amoena apresentaram baixa germinação, 
com plánLulas esbranquiçadas e entrenós alongados. As sementes de Biilò&tgiapyra- 
mídaflis fSims] Lindley var, pyjamklâlfis n3o apresentaram germinação, permane¬ 
cendo firmes, alèm do período registrado para o seu desenvolvimento total 142 dias), 

5, Brometia Linnaeus. Linnaeus r Sp. PI. 282, 1753. Estampa V, Figs. 1 a 24. 

O desenvolvimento pós-se minai inicia-se em 22-39 dias (Quadro 21, com a 
emergência da base do cotilédone (Figs. 1 e 12), e posteriormente desenvolve-se 
a raiz principal esbranquiçada e cônica (Figa. 13 e 14). O colo á bem demarcado 
e o hipocôtilo ê inconspícuo. A bainha cotrledonâr rompe-se no ápice (Figs. 3, 4 r 
16 e 17) r e a primeira folha p levemente supervolutiva IFig. 22) r emerge aos 24-42 dias. 

A plãntuJa normal com 25-43 dias (Tabela 2) caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal branca, robusta, linear longa, medindo ca. do triplo do comprimento 
da parte aérea da pJánlufa, densamente vitosa até quase a extremidade (Fig. 18). 
Colo estreitado çom grossas e longas raizes adventícias, que se fazem perceber desde 
as primeiras fase* do desenvolvimento (Figs, 5, 18 e 21). A bainha cotiledonar é 
verde, carnosa, rugosá ê fechada; possui uma dobra mediana irregular e bordos trans¬ 
versais espessados (figs. 6, 7efl). A primeira folha è lanceoíada e curta, com o 
ápíce ligeiramente acuminado e bordos inteiros IFig. 7), 

Comentários: este gênero nào apresenta pecíolo cotiledonar diferenciado, tam¬ 
pouco hipocótílo, sendo o coto nitidamente marcado por um truncamento da bai¬ 
nha cotiledonar a por vigorosas raizes adventícias (Figs. 3, 9 e 231. 

À medida que a planta jovem cresce, a bainha cotiledonar vai perdendo a do¬ 
bra, ficando o local marcado por uma estria castanha (Fig. lí], 

O teste de germinação no escuro com sementes de Biumeíia antiacantha Ber- 
toJoni foi negativo para o período previamente registrado para a espécie 142 dias); 
prorrogando-se o teste em duas vezes esse período, algumas sementes germina¬ 
ram, produzindo plántuFas esbranquiçadas do mesmo tamanho e muito vigorosas, 
com raízes amareladas denso-pubescentes, bainha cotiledonar membranosa e ne¬ 
nhuma estrutura alongada* 

6, Caniatrum E. Morren, E. Morren, Beig. Hortc.Z?: 257.1073. Estampa VI, Figs, 
1 a 14. 

O desenvolvimento pôs seminal ínicia-se em sete dias (Tabela 2) Há emergên¬ 
cia da radicula cónica e branca {Figs, 1 e2) e rápido crescimento do hipocótílo branco 
e cilíndrico (Figs. 3 e4), A raiz principal apresenta um crescimento lento, O colo 
é nítido, e um denso anel de pêlos longos cobre a raiz principal (Fig, 4}. A bainha 
cotiledonar rompe-se no ápice (Fig. 5), eã primeira folha, levemente supervolutiva, 
emerge em 11 dias (Fig. 6). 

A pJántuJa normal, em 22 88 dias (Tabela 2), caracteriza «se por possuir uma 
raiz principal branca, robusta e curta, medindo ca. de 1/3 do comprimento da parte 
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aérea da plántuia, densemente vilosa, com anel de pêlos longos no colo. A bainhe 
cotiledonar é esverdeada o membranosa, levemente cupuliforme, com os bordos 
superpostos na região oposta ao pectolo cotiledonar, sendo este curto e canalicula¬ 
do em continuação com os bordos da bainha cotiledonar (Fíg. 121. A primeira folha 
é lanceolada, de ápice acuminado e bordos inteiros (Figs. 10, 11 e 141. 

Comentários; a raiz principal é muito curta, porém as raizes adventícias que sur¬ 
gem no hipocòtilo, a partir da fase de plántuia normal, efetivam sua fixação no subs¬ 
trato (Fig. 13). 

O desenvolvimento da segunda folha é muito lento em condições ambientais 
desfavoráveis, e a plántuia normal leva muito tempo pata atingir a fase de planta 
jovem (Tabela 2; Fig, 141. 

7. Cryptanthas Qtto & Dietrich, Otto & Dietrich, All. Gartezeit, 4:297,1336. 
nomen conservandum. Estampa VI, Figs. 15 a 21, 

O desenvolvimento pós seminal inicia-se em 3-20 dias (Tabela 2), com a emer¬ 
gência da base do cotilédone, e posteriormente desenvolve-se a raiz principal es¬ 
branquiçada e cónica (Fig, 15), 0 colo á bem demarcado e o hipocòtilo é inconspí- 
cuo (Fig. 17). A bainha cotiledonar rompe-se no ápice (Figs, 16 e 17), e a primeira 
folha, levemente supervolutiva, emerge aos 14-22 dia$ (Fig. 18). 

A plántuia normal, assim considerada aos 17-30 dias (Tabela 2), caracteriza-se 
por possuir uma raiz principal branca, robusta, linear, longa, medindo ca, do dobro 
do comprimento da parte aérea da plántuia, densamente vilosa até quase a extre¬ 
midade, O colo è bem marcado por um leve estreitamento e por um denso anel 
de pêlos (Fig. 20). A bainha cotiledonar é verde, semicamosa e tugosa. Os bordos 
são afastados na região oposta aos restos seminais e ligeira mente abertos lateral- 
mente, porém não reflexos (Fig. 13). A primeira folha ê curta e cupuliforme, perma¬ 
necendo fechada em tomo da segunda folha em desenvolvimento (Fig. 20); ápice 
acuminado e bordos inteiros. 

Comentários: este gênero não apresenta pecioio cotiledonar, diferenciado, tam¬ 
pouco hipocòtilo. Raizes adventícias surgem no colo ou na base da bainha cotile¬ 
donar (Fig. 19, 20 e 211. 

8. Neoregaiia L B. Smíth, L. B. Smíth, Contr. Gray Herb. 104: 78,1834. Estampa 
VII, Figs. 1 a 15. 

O desenvolvimento pós-seminal inicia-se em 5-4 dias (Tabela 21, com a emer¬ 
gência da radíeula [Fíg. 1) e rápido crescimento da raiz principal esbranquiçada e 
cónica (Fig. 21, podendo ou não expor a coifa. O colo é bem demarcado e o hipocò- 
lilo è conspícuo (Rq. 2). A bainha cotiledonar rompe-se no ápice (Figs. 3 e 10J, 
e a primeira folha, levemente supervolutiva, emerge aos 6-15 dias (Figs. 4, 5,6,8 e 9). 

A plántuia normal, com 12-66 dias ITabela 2), caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal branca, robusta e curta, medindo ca. de 1/3 do comprimento da parte 
aerea da plántuia, densamente vilosa, com anel de pêlos longos no colo, excêntri¬ 
co (Figs. 5, 10 e 14), A bainha cotiledonar è branca, membránosa e transparente 
(Figs. 8 o 9), Os bordos reflexos, em maior ou menor grau, são afastados na região 
oposta ao pecrolo cotiledonar (Figs. 11 e 12). Este ê curto e canaliculado em conti¬ 
nuação com os bordos da bainha cotiledonar (Fig. 13). A primeira folha é lanceola¬ 
da, de ápice acuminado e bordos inteiros (Fig. 14). 

Comentários: o pecioio cotiledonar pode-se apresentar curto ou muito curto, po¬ 
rém ínconspicuo. As raizes adventícias, em plantas jovens, ocorrem tardia mente (na 
terceira ou quarta geração foliar), na base do hipocòtilo. 
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9. Nidutarium Lema ira, lumaire. Jard, FJ eur< 4 (MíscJ: 60, pl. 411,1054, Estampa 
VIII, Figs, 1 a 17. 

O desenvolvimento pós-seminal inicia-se em 67 dias (Tabela 2\ r com a emer¬ 
gência da radicula (Figs, 1 c2)e rápido crescimento da raiz esbranquiçada e cônica 
(Fig, 3). O colo ê bem demarcado e o hipocótito é conspícuo (Figs. 2 e3). A bainha 
cotiledonar rompa-se no ápice (Figs. 3, 4 e 5! e a primeira folha, levemente super' 
voluiiva, emerge, aos 10-14 dias {Figs, 9 e 10). 

A plâniulâ normal, com 38-60 dias (Tabela 2) caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal branca, grossa e curta, medindo ca, de 1/3 do comprimento da parte 
aérea da plântula, densamente vilosa, colo levemente estreitado, delimitando a raiz 
principal do hipocAtilo corto (Rg, 16} x cilíndrico com uma a três raizes adventícias 
filiformes e vilosas (Figs. 6, 16 e 17). A bainha cotiledonar esverdeada e membranci- 
sa é cu pu li forme; os bordos netos ou levemente reflexos encontram-se transpassa- 
dos na região oposta ao curto pedolo cotiledonar (Figs. I3 r 14, 15 e 16). A primeira 
folha é lanceolada, de ápice acu minado e bordos inteiros (Figs, 7 e 17). 

Comentários: este gênero apresenta o pedolo cotiledonar curto e canaíicuJado 
em continuação com os bordos da bainha cotiledonar (Figs. 14 e 151; a primeira 
folha emerge rapidamente, mas o período do desenvolvimento até a planta jovem 
é muito longo (Tabela 2). 

10. Ofthophytum Bear, Beor, Flora 37: 347. 1854. Estampa IX, Figs. 1 a 9- 

O desenvolvimento pás-seminal inicia-se em 12 dias (Tabela 2í r com a emer¬ 
gência da radicula (Fig, 1). Ã raiz principal è esbranquiçada e cónica iFig. 2), O colo 
é bem demarcado e O hipocòtilo è curto (Fíg. 3h A bainha cotiledonar rompe-se 
no ápice (Fig, 41, e a primeira folha, levemente supervolutíva, emerge em 15 dias 
(Figs, 5 e 6). 

A plântula, normal com 21 dias (Tabela 2L caracteriza-se por possuir uma raiz 
principal branca, robusta, curta, medindo ca, de 1/3 do comprimento da parte aé¬ 
rea da pJântula, c vílOStt. O colo è marcado por um denso anel de pelos, A bainha 
cotiledonar é semicarnosa, cupultforme, de bordos leve mente ondulados a afasta¬ 
dos na região oposta ao pedolo cotiledonar. sendo este curto e canaliculado em 
continuação com as bordos da bainba coütedonar. A primeira folha é largamente 
Janceolads, com ápice acuminado e bordos inteiros ÍFig, 7h 

Comentários: a plântula apresente um indumenlo de pàlos mais conspícuos que 
nos demais gêneros estudados (Fig. 9T A bainha cotiledonar evidentemente cupu- 
liforme apresenta uma leve ondulação nos bordos, frequentemente observada jun¬ 
to ao pedolo cotiledonar (Fíg, 7), Raízes adventícias podem ocorrer no hipocótiío 
na fase de planta jovem [Fig, 8). 

11. Portee Brongniartex Koch, Brongniartax Koch, Ind- Sem, Hort, Berol, for 
1856,I APP.J: 7,1857; Ann. Soi, Nat. Bot. IV 6i 368,1857. Estampa X, Figs. 1 a 17. 

O desenvolvimento pás-seminal ínida-se em 2-4 dias (Tabela 2) r com a emer¬ 
gência da râdicuia esbranquiçada e cônica (Fig, 1) e o rápido crescimento da raiz 
principal (Figs. 2 e 3). O colo é bem demarcado e o hipocótifo è mais longo que 
a bainha cotiledonar (Figs. 4 e 5), Esta rompe-se no ápice (RftS, 5 e G\, a primeira 
folha, levemenie supervolutíva, emerge aos 3-7 efias (Figs 7, 8 e 15), 

A plântula; normal com nove dias ('Tabela 2), caracteriza-se por possuir uma 
raiz principal branca, robusta, linear, de comprimento igual ao da parte aérea da 
plántuls, vi tosa prindpelmenie, no colo esireifado ÍFig. 9). Hípocátíío ereto e ciffn 
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drico (Figs, 9 e 101, A bainha cotiledonar esverdeada é ligeiramente carnosa e cu* 
puliforme, com bordos leve mente reflexos e afastados na região oposta aos restos 
seminais (Fig. 14). A primeira folha é largamente lancooEada, de ápice acuminado 
e bordos inteiros ÍFíg. 171. 

Comentários: este gênero não apresenta peciolo cotiledonar diferenciado; a plan¬ 
ta jovem exibe o entrenó alongado; podem ocorrer raizes adventícias na planta jo¬ 
vem [Fig. 13). 

Foram colocadas sementes das doas espécies estudadas para germinar no es¬ 
coro e produzirem plantas esbranquiçadas, com hipocótilo muito alongado e a pri¬ 
meira folha escamiforme; a raiz principal apresentou-se muito curta, e o colo com 
denso anel de pêlos castanhos. 

12, Pseudoananas Hassler ex Harms, Hassler ex Harms, Pfíanzenflam. od. 
2, 15a: 153, 1930. Estampa IX, Figs. TO a 19. 

O desenvolvimento pós-seminal inicia-se em 24 dias ITabela 2), ocorrendo a 
emergência da radíeula e rápido crescimento da raiz principal esbranquiçada e côni¬ 
ca ÍFigs. 10 e 111. O colo è nitido, e o hipocótilo é inconspícuo (Figs. 12 e 13). A 
bôínha cotiledonar rompe-se no ápice (Fig, 12), es primeira folha, leve mente su- 
pervolutiva, emerge em 26 dias ÍFigs, 13 e 17), 

A pián tuia normal, com 29 dias (Tabela 21, caracteriza-se por possuir uma raiz 
principal branca, robusta, linear, longa, medindo ca. do dobro do comprimento da 
parte aérea da plân tuia, densamente vi lo&a (Fig. 18). Colo abrupta mente estreitado 
(Hg. 16), A bainha cotiledonar é verde e carnosa, inteira e de bordos retos, colados 
á superfície da folha cupuliforme cujo ápice é acuminado, com bordos inteiros e 
superpostos na base (Figs. 15, 16 e 18), 

Comentários: esta espécie náo apresenta peciolo cotiledonar diferenciado, tam¬ 
pouco hipocótilo. As raízes adventícias surgem na base da bainha cotiledonar, na 
plãntula normal, a ao final do desenvolvimento são tão numerosas que não se dis¬ 
tingue a raiz principal (Fig, 19). 

13. Quesnotia Guadíchaud, Guadíchaud, Atl, Voy. Boníte, pi. 54, 1842. Es¬ 
tampa XI, Figs. 1 a 17. 

O desenvolvimento pós-seminel inicia-se em 4-7 dias (Tabela 2), com a emer¬ 
gência da radícula (Hg. 1) e rápido crescimento da raiz principal esbranquiçada e 
cónica f Fig. 2). O colo é bem demarcado, e o hipocótilo é conspícuo (Figs. 3 e 16). 
A bainha cotiledonar rompe-se no ápice (Figs. 4 e 16), e a primeira folha, levemente 
supervoiutiva, emerge aos 7-9 dias (Figs. 5, 6 e 10). 

A plãntula norma!, com 9-27 dias (Tabela 2), caracteriza-se por possuir uma 
raiz branca robusta e curta, medindo ca. de T/3 do comprimento da parte aérea 
da plãntula, densamente vilosa, com um denso anel da pêlos longos marcando o 
colo (Figs. 14 e 15). A bainha cotiledonar ê cupuliforme, esverdeada, membranosa 
e transparente (Figs. 7 e 11). Os bordos reflexos (Fig. 7) Ou simplesmente arquea¬ 
dos (Fig. 14) são afastados na região oposta ao peciolo cotiledonar (Fig. 111, sendo 
este curto e caniculado em continuação com os bordos da bainha cotiledonar (Figs. 
10, 11, 12 e 13), A primeira folha é lanceolada, de ápice levemente acuminado e 
bordos inteiros (Fig. 8). 

Comentários: o peciolo cotiledonar é Curto, porém conspícuo, podendo-se apre¬ 
sentar inclusive curvo (Fig. 12). Raízes adventícias são observadas na planta jovem, 
junto â bainha cotiledonar e na base do hipocótilo (Fig. 9). 
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Sementes sadias de Quesnetia quasnetiana (Brongníart) L. 6, Smith foram co¬ 
locadas para germinar no escuro e não apresentaram germinação, permanecendo 
firmes, além do pedolo registrado para o seu desenvolvi mento total No entanto, 
as sementes de Qu&snefiã edmundoi vsr. intermedia Pedira et Leme produziram plàn- 
tulas esbranquiçadas com hipocótilo e entmnòs alongados; raiz muito curta e ama¬ 
relada, com um denso anel de pêlos no colo cobri ndo-a totalmente. 

14. Streptocafyx B«r, Been Flora 37: 348, 1354, Estampa X3I F Figs. 1 a 18, 

0 desenvolvi mento pós-seminal inicia-se em 6-11 dias (Tabela 2), com â emer¬ 
gência da radícula esbranquiçada e cónica (Figs, 1 e 101 O colo è bem demarcado, 
muitas vezes espessado (Fig. 11}, e o hipocótilo é evidente (Figs. 4 e 12). Â bainha 
cotiledonar rompe-se no ápice (Figs. 3 e 12), e a primeira folha, levemente supervo- 
lutiva, emerge aos 8-14 dias (Figa, 5 e 13). 

A plàntula normal com 13 a 34dias (Tabele 2l caracteriza-se por possuir uma 
raíz principal branca, robusta, linear, do mesmo comprimento da parte aérea da plân- 
tuia, vilosa, principalmente no colo estreitado (Fig. 6), Hipocótilo ereto e cilíndrico, 
mais curto que a bainha cotiledonar (Figs. 7 e 141 A bainha cotiledonar é branca 
e membranosa, cônica, raramente cupuliforme, com bordos retos e afastados na 
região oposta ao pecíolo cotíledon^r (Fig, 91 sendo este muito curto e canalicula- 
doem continuação com a abertura da bainha cotiledonar (Fig. 15). A primeira folha 
é largamente lanceofada ( Fig. 141 ou cupuíiforme (Figs. 7 e 8), de ápice ácuminado 
e bordos inteiros [Fig. 18) + 

Comentários^ a planta jovem possui desenvolvimento do entrenó, e raízes adven¬ 
tícias podem ou não ocorrer no colo e/ou no hipocótilo (Fig. 16). 

Sementes viáveis de Stneptúcaiyx poeppigi Beer foram colocadas para germi¬ 
nar no escuro e não apresentaram germinação, permanecendo firmes, além do pe¬ 
ríodo registrado para seu desenvolvimento total 123 dias). 

DJSCÜSSAO £ CONCLUSÕES 

Análise da Terminologia 

A interpretação das estruturas essenciais da plàntula, surgida ao longo do de¬ 
senvolvimento pós-seminal, alicerça os estudos morfológicos. Porém, o uso impre¬ 
ciso da terminologia dificulte, frequentemente, essa interpretação, fazendo-se ne¬ 
cessárias uma análise e discussão da cada termo utíEizado para a subfamília Brome^ 
tioideae, no presente trabalho, 

Raiz Principal 

Segundo Labouriau (1983), sob o ponto de vista botânico, consideram-se ger 
minadas as sementes em que uma das partes do embrião emerge dos envoltórios 
seminais. Downs (comunicação pessoal, 1985] descreve o processo germinai ivo co¬ 
mo o aumento do tecido cotiledonar que se avoluma no interior da semente e se 
alonga, rompendo os tegumentos e empurrando para o exterior a radícula — porção 
mais extrema do embrião — juntamente com a plúmufa envolvida pela bainha coti- 
ledonar. Descrição semelhante oferecem Thomas & Hglmes (1930) que, embora rtlo 
tenham considerado os detalhes morfoiógicoâ, relatam como primeira indicação da 
germinação o rompimento da testa na extremidade mais aguda, onde a radícula 
emerge ps&sívamente por alongamento da porção oposta, l o-, pela expansão das 
células do cotilédone. 
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0 desenvolvimento pós-seminal, assunto deste trabalho, tem inicio a partir do 
término do processo germ inativo, ou seja, com a emergência da radico la - Em qual¬ 
quer dos gêneros estudados ele não $e apresenta uniforme, i. a, algumas semen¬ 
tes germinem, outras não, encontrando-se a cada contagem diferentes fases do de¬ 
senvolvimento da pJãntula, Uma amostra foi, portanto, considerada germinada quan¬ 
do a maioria absoluta das sementes testadas expunha a ratlicula. 

Embora a emergência da radícuía não tenha sido observada sem o imediato 
crescimento geotrópico da raiz principal, é registrado como primeiro dia do desen¬ 
volvimento aquele em que a raiz apresenta seu menor crescimento, 0 período de 
emergência nos gêneros é muito variável, Concorda-se com Rulledge & Kendall (1972 
e 1978) que vários lotes de sementes de uma mesma espécie, semeados sob as mes¬ 
mas condições revelam diferentes períodos de desenvolvimento. 

Embora nio se possa afirmar que o período que vai do início da embebiçio 
até a emergência da radrcula seja um caráter discriminatório entre os gêneros, 
observam-se diferenças entra Acanthostachys, Aecbmea, Billbergia, Neoregeiia, Por¬ 
tes, Niduianum, Quesnelia e Streptocaíyx, onde se apresenta curto Ipoucos dias), 
e Ananas, Brometo, Pseudamnas e Cryptanthus, onde é longo [muitos dias) (Ta¬ 
bela 2). Esta observação foi confirmada por Rutledge Et Kendall (1978) para o gêne¬ 
ro Cryptanthus. 

Logo apôs a emergência da base do cotilédone, ocorre o crescimento da raiz 
principal, que rara mente n3o se desenvolve, Esta, na maioria dos gêneros, apresenta- 
se longa, podendo atingir até 2e 3 cm de comprimento, independente do substrato 
utilizado. 

Muito embora Downs {19741 afirme que a raiz principal, em Bromelioideae, es¬ 
tanque o seu crescimento quando atingeú, 5 a 1,0 cm de comprimento, observa-se 
que este fato pode ser considerado um caráter discriminatório em alguns gêneros, 
como em Aúchmea, Quesnelia, Niduianum, Qrthophytum, Neoregeto e Canistmm, 
Cuja raiz principal cessa seu crescimento, e o aparecimento de raizes adventícias, 
em diferentes estruturas, efetiva a Fixação da planta ao substrato. Confirma-se tal 
fato com a germinação de inanas satNus Schultes f. (atualmente Ananas coroo- 
sos (Linnaus) Merril var. variegatus ÍLowe) Moldenke aptid Sm Uh Er Downs {19791 
por Thomas & HolmeS - 1930), onde a raiz principal não é funcional por um longo 
período, as refzas adventícias desenvolvem-se na base das folhas, e a raiz principal 
muroha. 

Gerber (1962) menciona ser este o período ideal para o transplante das mudas, 
sem que elas sofram danos mecânicos. 

Colo 

O colo è uma estrutura bem demarcada por um denso anel de pêlos longos 
no inicio do desenvolvimento (primeira fase). Nas espécies estudadas, observa-se 
que a variação é pouca e se testrlge à presença de raízes adventícias logo na primei¬ 
ra fase \Acanthos tachys, Est, lí Ou acompanhadas por um estreitamento abrupto 
do hipocòtilo {Brometo, Est. V) ou, simplesmente, um suave estreitamento no limi¬ 
te do hipocótilo com a raiz principal (demais gêneros estudados). 

á medida que a raiz principal cresce e as raízes adventícias se fixam no subs¬ 
trato, os pêlos no coto tendem a desaparecer et segundo Boyd (1932), perdem a sua 
função inicial, que é a de fixar a pequena p lá n tu la ao substrato. 

Entrenó 

O entrenó ê uma estrutura facultativa nesta subfamilia. Pode ser característi¬ 
co, como é observado logo no início do desenvolvimento de Acanthostachys (Est. 
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I, Figs. 10, 11 e 22) e, mais adiarste* no desenvolvimento das plãntulas do subgénsro 
Helicodea género Biífoefgte ÍE&T. 3VI Figs. 9, 11 □ 12}, apreaentando-se sempre 
robusto, brancoe cilíndrico; tâl estrutura eleva a plúmula ainda em desenvolvimen¬ 
to, porém quando a luminosidade ê insuficiente ela se alonga, e a plántula assume 
grandes comprimentos (Esl. XII Fig. 18), tomando-se esbranquiçada na ausência 
total de luz. 

Os resultados obtidos com a germínaçBo no escuro revelam que, nas espécies 
cujo hipocótilo ê mconspícuo, o alongamento ocorre no entrenó e F ao contrário, 
quando o hipocótilo é curto, ele fica um pouco alongado, porém sempre em menor 
comprimento que 0$ emrenós. 

Observam-se entrenós alongados por ausência de luz em*: Acanthoswchys stru- 
bllactiae, Anonas ananassoides, BHÍimgia amoena vôr Bítlbergia zsbrina, Quesne- 
íra edmundoi var, intermedia - 

Hipocótilo 

0 crescimento do hipocótilo è simultâneo ao da mz prineipaE, nos gêneros on- 
de ele ó distinto, e seu comprimento pode ser maior ou menor que a altura da bai¬ 
nha cotiledonar Nesta subfemiiia, o hipocótilo é mais curto do que na maioria das 
plân tuias observadas pelo autor em estudos preliminares com outras famílias da mo- 
nocotiledôneas. Apresenta-$e sempre cilíndrico e ereto, podendo curvar-se em aF 
guns gêneros, sem que isso possa ser considerado um caráter anormal. 

Gerber (1962) e Downs (1974] submetem algumas espécies à ausência de luz 
ou a comprimentos de onda luminosa diferentes, e observam o alongamento do 
hipocótilo. 

Algumas espécies testadas neste trabalho, em ausência de luz, como Por- 
tea petropoíitana var. petropoirtana e Porte# silveíraa, também apresentam o hipo- 
cótiío, comprovando a necessidade de luz para o bom desenvolvimento da plántula. 

Bainha Cotiledonar 

Guando o hipocótilo atinge seu comprimento máximo, o tecido junto ao tegu¬ 
mento da semente torna-se mais espesso e frequentemente esverdeado; quase si¬ 
multaneamente, a porção apical rompe-se longitudinal mente, formando a fenda co* 
tilsdonar. Boyd (1932), ao descrever o desenvolvimento pós-seminal de Biffhergta 
lebfina t revela as estruturas acima citadas, com exceção da ligula, a qual nâo foi 
diferenciada na bainha cotiledonar neste trabalho ao observar a mesma espécie, 
como é proposta pelo referido autor. 

0 autor, trabalhando com Açchmea gíomerala K. Koch ex Baker (atualmente 
HQhenbergra steJIata Sch. apud. Smith & Qowns, 1979), observa que a germina* 
çáo è idêntica, porém sem o desenvolvimento da líguFa, e 0 $impFes arqueamento 
para cima das margens da bainha cotiledonar fornece proteção à plúmula. 

Goebel (19051 distingue no cotilédone das monocotiledôneos a lâmina o a bai¬ 
nha que protegem o broto do caule em desenvolvimento, e menciona que, logo 
a seguir de um primeiro estágio, dlntingue-se o desenvolvimento da bainhe cotile¬ 
donar. O autor demonstra coerência ao afirmar que o desenvolvimento do teci¬ 
do do cotilédone ao emergir da semente é lateral a principalmente apical, assim 
como observado no desenvolvimento de muitas estipulas axilares c de lígulas. 

Talvez em função dísso, os autores subseqüentes se tenham utilizado dessa 
afirmação, postulando ser a estruture Cm quCstáO uma ligula. 

Eamea (1961) comenta que & bainha cotiledonar tem $ído comum ente denomi¬ 
nada "bainha ligular*', e qye o termo ligula; e estipular térn sido utilizados larga¬ 
mente para a porção distai da bainha, que, como prolongamentos dela, si o certa- 
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mente estipulares, o autor comenta, ainda, ser o termo "bainha estipular 1 ' um bom 
termo, morfologicamente sugestivo da natureza da estrutura. Generalizando, ele afir* 
ma: "ai estipulas das folhas típicas das monocotiledõneas são projeções marginais 
finas; o cotilédone apresenta estipulas em alguma proporção. O ponto de dobra- 
mento dorsal do peciolo coiiledonar é a base das extremidades livres, que se mam 
têm eretas. Nessa posição elas protegem a plíimuia, formando um capuz sobre ela" 
(Eames, 1961; 337). Sugere ainda que o termo bainha estipular é morfologicamente 
melhor podendo suplantar o termo lígula, embora esse tenha estabelecido 
há multo mais tempo.. 

Nos seus estudos sobre a germinação de algumas espécies de Bromelioideae, 
Gaíin (1911) descreve as fases do desenvolvimento pós-seminal em detalhes, e as 
suas afirmações são as mais coerentes do ponto de vtstá morfológico; relata que 
em 8ilfbergia vhtaceae Beer Aechmea miniats iBeer) Hortus ex Baker e em Wit- 
troekis amazônica {Baker! L B Smíih a bainha coiiledonar se intumesce e a primei- 
ra folha escapa pela fende cotiledonar, que a envolve de modo a formar uma lígula. 

Segundo Downs (comunicação pessoal, 1906!, o termo lígula está completa- 
mente errado para as Bromelioideae, afirma ainda que o termo rj bainha eotiledo- 
nar" origínalmente utilizado por Gaíin fl91!j, é o mais correto. 

Em estudos preliminares com espécies de ouuas famílias, a exemplo de Com- 
melinaceae e Zingiberaceae, constata-se o crescimento do tecido localizado entre 
o hipocóiilo e a semente, o qual se rompe, sendo atravessado pela primeira folha 
em desenvolvimento. Em tomo dela, permanece um anel cilíndrico fechado ou quá&e r 
membranoso ou carnoso, que fornece proteção efetiva às gerações foliares. 
Concorda-se com Boyd (1932) que possam ocorrer feixes condutores nesse tipo de 
bainha cotiledonar. Porém, denominá-la de lígula è comptetamênte incoerente, desde 
que ela, por definição, é uma excrescência membranosa, originada da porção su- 
perior da lâmina de uma folha ou de outro membro foliar. 

Com base apenas nas observações morfológicas, sem estudos anatômicos, por¬ 
tanto, opta-se pelo termo bainha cotiledonar, desprezando o$ demais termos, por 
constatar-se serem des discutíveis. Acrescenta-se ainda que lígula e estipula, ex¬ 
pressões propostas respectivamente por Boyd (1932) e Eames (19611, não são preci¬ 
sas nem práticas, dificultando as descrições da plântula. 

A respeito da presença de feixes condutores na bainha cotiledonar, segundo 
afirmação do Boyd (1932], pode-se relacioná-las ã germinação hipógea que Eames 
(1961) afirma ser característica de pratica mente todas as monoootiledòneas. Tais fei¬ 
xes, provavelmente, além de seu papel condutor, contribuem para o enriiecimento 
do tecido, promovendo assim uma proteção maior ã plümula, quando esta é sub¬ 
metida ao atrito com o substrato. 

Pode-se afirmar, entretanto, que cm algumas espécies a bainha cotiledonar apre¬ 
senta um arquea mento pronunciado e/ou a flexão da$ margens,, podendo ser, ain¬ 
da, mais ou manos carnosa; esses caracteres por si sòs fornecem proteção à gema 
apical 


Peciolo Cotiledonar 

Estrutura de uansição entre os restos seminais e a plântula, o pecrolo cofiledo- 
nar é conspícuo* em muitos representantes das monoootiledòneas, como nas Com- 
molinaceae, segundo Goebel (1905) t? nas Uliaceae, segundo Eames (1961); porém, 
ó quase inconspícuo nas Bromelioideae. sendo invariavelmente curto em todas a* 
espécies observadas. É descrito com freqüéncia como a porção intermediária en¬ 
tre a plântula normal e a semente, em continuação com as margens da bainha coti- 
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ledonar, sendo aberto em sua porção superior junto á semente, canaliculado e mem- 
branoso, raramente cilíndrico e compacto, 

Boyd (19321 afirma que o comprimento do pecíoto cotiledonar é afetado pela 
profundidade da semente no solo, e apresenta como exemplo BHIbergía zebrina, 
cuja pí Sn tuia tem uma conexão mais direta com o endosperma, sendo capai de 
economizar energia por abreviação do peclob cotiledonar. Tal fato pode estar rela¬ 
cionado com a germinação epigea, pois e$ urometioideae possuem pouco ou ne¬ 
nhum tecido vascular na bainha cotiledonar, assim como no peciolo-cotiledonar 

Tipo de Germinação 

Conforme Duke (1969), as monocotiledÔneas apresentam, de um modo geral, 
germinação criptoeotiledonar, is., o cotilédone permanece no interior da semente 
até estágios avançados do desenvolvimento pás-seminal. Mais precisa mente, as mo¬ 
nocotiledÔneas conservam parte do cotilédone no interior da semente, o parte dele 
emerge dos tegumentos (Est. IV., Fig. 10; Est. IX, Fig.15), 

Boyd (1932) postula para a família Bromeliaceae que o feto de a bainha cotile¬ 
donar se encontrar enrijecida por feixes condutores, como proteção da pi u mula con¬ 
tra o atrito com o substrato, pode estar relacionado com a germinação hipôgea. 
No entanto, o autor cita as outras subfamilias, Tillandsioideae e Phcairnoideae, co¬ 
mo tendo germinação epigea, excluindo as Brameiioídeae. 

A definição de germinação epigea apresentada por Benkendan & Grob (1980) 
relata que o(s| cotilédone(s) e a gema apical são elevados acima do nível do solo 
por alongamento do hipocótilcf. Tal definição aplica-se satisfatoriamente a algumas 
espécies de Aechmea, Quosneiia, Bülbergia, Neoregslia, Nidutaríum, Orthophyíum, 
Çani&lnim, Portea e Streplocalyx, 

Estes autores (/.cf fazem uma classificação delimitando grupos artificiais se¬ 
gundo a morfologia da plântula normal e descrevem a germinação epigea de Al- 
Hum , cujo sistema apical consiste num hipocótilo reduzido que mantém a gema ter¬ 
minal protegida pelo cotilédone cilíndrico, verde e de crescimento rápido. Tal classi¬ 
ficação, no entanto, não se aplica às espécies estudadas aqui, pois em plántulas 
COm hipocótilo reduzido a semente não se eleva do solo, contradizendo portanto 
a própria definição dos autores. 

As espécies estudadas apresentam alguns caracteres que condicionam a ger¬ 
minação epigea nas Brome li oídeae, como a tendência ao epifitismo e a ausência 
ou rara presença de feixes condutores na bainha cotiledonar, de acordo com as ob¬ 
servações de Boyd (1932); exigências de luz para que as sementes germinem, cons¬ 
tatada por Downs & Piringer (1958) e, ainda, que as Sementes não apresentam ger¬ 
minação quando estão cobertas por substrato, segundo afirmação de Foster (19771 
e Rauh (1979J. 

Concorda-se também com a definição de germinação hipógea proposta por 
Benkendan & Grob (1980), que pode ser bem aplicada ás espécies de Anonas, Acan- 
thosiacbys, Bromelia, Cryptanlhus e Pssudananas, com exceção do uso do termo 
mesocôtito. que âe refere á parte do eixo aéreo das gramineas e que não se esten¬ 
de ás demais famílias. 

Plântula Normal — Primeira Folha 

As plántulas de alguns gêneros assemelham-se muito entre si, sendo impossí¬ 
vel, frequeiíiemente, uma separação á vista desarmada. Entretanto, através de uma 
análise criteriosa de suas estruturas, observam-se nãc só as afinidades entre os gru¬ 
pos como suas diferenças. Pode-se exemplificar tal tato com a plântula normal de 
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Sifíbergia < Est. IV), no qual o subgénero e suas respectivas espécies estão caracte¬ 
rizadas em dois tipos: 

Tipo A — Subgênero Rillbergia: BUfbergk i; amoena var, amoena (Fig, 25] , Bitt- 
bergia euphemiae var. euphemiae, BiHbergia pyramkiatlis var pyramidaíiis {Fig, 22), 
BHíbergía pyramidaHís và r. jfc/tea (Fíg_ 231 (caracterização da plântula narrada na des¬ 
crição do gênero). 

Tipo Í3 — Subgènero Helicoideá: Biifbergta aifonsís-johannis (Fig. 14) j Bilíber- 
giã cNorantha^ Bitíbergia da cora, Biiibargia magnifica var. magnifica, BiHbergia ie- 
brina (Fig, ?) (caracterização da plântula narrada na descrição do gênero]. 

Considerando a plântula e a muda como caracteres para diferenciação, Ra uh 
& Borthlott (1982) e Rauh (19S3> fazem uma revisão detalhada do gênero Acanfrtos- 
racftitt, incluindo uma espécie de Aaçhmea {Aecbmea pitcaimoides Mezh Através 
da observação do desenvolvimento pós-seminal, cujo material $eminífero utilizado 
é da mesma procedência daquele citado pelos autores acima, confirma-se aqui ser 
esta espècíe realmente do gênero Acanthostachys (Est* 1) r uma vez que suas plân- 
tulas normais apresentam a primeira folha cônica e entrenó, ou seja, são do tipo 
II {Quadro 1). 

Planta Jovem — Contagem Final 

De acordo com Brasil 11980b a fase de planta jovem é interpretada com o tér¬ 
mino do prazo estipulado para que determinada espécie forme todas as estruturas 
que garantirão sua sobrevivência sm condições naturais ou de viveiro, Nas Brome- 
lioideae estudadas, essa fase se estabelece quando a segunda folha está perfeita- 
mente expandido e o sistema radidal bem desenvolvido. 

Embqra Thomas & Holmes(1930) afirmem que o armazenamento de sementes 
de Anana$ $atiws Schultes f. durante dois anos e meio, no ambiente, não afeta 
o poder germinatívo das sementes, Ruiledge & Kendall (1972) r Downs (1974) e Rauh 
(1979) s3o unânimes em afirmar que as sementes recém-colètadas germinam mais 
rapidamente. Neste trabalho observou-se que o poder germinativo das espécies es¬ 
tudadas decaiu em função do período de armazenamento da semente. 0 tempo 
de armazenamento está, certamente, também relacionado com a variação morfo¬ 
lógica, apresentada por espécies coletadas em Épocas diversas e observada nas es¬ 
truturas desenvolvidas, da ía&e de plântula normal à de planta jovem, uma vez que 
as sementes recêm-coletadas se desenvolveram mais rapidamente em plântulas vi¬ 
gorosas e sem fungo, 

Q período pera o desenvolvimento da planta jovem varia consideravelmente, 
entre as espécies de um mesmo gênero e, por vezes, entre amostras de uma mes¬ 
ma espécie (Quadro 2), Essa variação pode estar relacionada com a de temperatura 
observada durante a semeadura em diferentes épocas do ano. Bromatia antfacm- 
tha, por exemplo, apresenta plantas vigorosas com rápido desenvolvimento, quan¬ 
do semeadas no m&s dg novembro. No entanto, as sementes de Bromelia pfumieri 
colocadas para germinar no mês de junho, apesar de terem um bom desempenho, le¬ 
varam 35 dias 3 mais que a espécie anterior para atingir a fase de planta jovem (Qua¬ 
dro 2b 

Qb$erva-se ainda que em Canis trum iindçnii var, ros&um forma procerum o Jo- 
te n? 630/84, semeado em novembro, produziu pJantas jovens em 49 dias, enquan¬ 
to o lote 32/35, semeado em abril, lavou 121 dias para formar plantas jovens (Qua¬ 
dro 2b 

De acordo com as observações do Thomas Er Holmes (1930), sobm Ananas 
sativus Schultes f. em casas de vegetação, ás melhores temperaturas registradas 
para a germinação oscilaram entre 23 r 99 e 26,7*C. Em contrapartida, temperaturas 
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muito baixas, como 15,5^, retardaram o processo de germinação, provocando ain¬ 
da deterioração dg cerca de 20% das sementes. 

Pode-se concluir, assim, que as plantas produzidas durante as estações quen¬ 
tes (setembro a março) apresentam um desenvolvimento mais rápido g são mai$ 
vigorosas que aquelas produzidas nos meses mais frios. 

Tratando-se de condições ambientais, deve-sê consideraras variações de tem- 
peratura e luminosidade nas oito horas de exposição diárias. Como o grupo estuda¬ 
do ocorre em regiões neotropicais, è certo que o melhor desempenho de suas es¬ 
pécies ocorra nas estações mais quentes. 

Tais considerações sugerem que existam alguns parâmetros importantes para 
o sucesso do desenvolvimento das plántulas no grupo estudado, que podem ser 
citados: 

a) utilização de sementes recênvcoletadas; 

b\ armazenamento adequado (geladeira a 5?C, no máximo por um mês); 

c) boas condições de luz e umidade, 

d) semeadura em estações quentes. 

Apesar de o tamanho reduzido e a fragilidade das plántulas dificultarem o es¬ 
tudo morfológico das estruturas pós-semànais, as sementes o as plántulas normais 
de Bromei ioideae apresentam-se como bons caracteres para a diferenciação de al¬ 
guns géneros. No entanto, as fases do desenvolvimento pòs-semínaí não permitem 
a distinção entra as espécies. 

Este trabalho mostra a possibilidade tíe uma caracterização prática das fases 
de desenvolvimento pâs-seminal do grupo taxonõmico estudado. Porém, vem con¬ 
firmar a necessidade de estudos de ontogènese, a fim do $e solucionar, de uma 
vez por todas, a problemática da terminologia em germinação, 

GLOSSÁRIO 

Bainha Cotifedonar 

Expansão cotiledonar de tamanho, forma e textura variáveis nos gêneros. Tem 
como função a proteção da gema apical e, posteriormente, da plúmula em desen¬ 
volvimento. Devido a essa função é, muitas vezes, enrijecida por vasos condutores 
de acordo com a$ observações anatômicas de Boyd {1932L recebendo então a de¬ 
nominação inadequada ÓBlígufâ ou, segundo Eames (1961), bainha estipular [Est. 
V, Fig. 8; Est. X. Fíg. 6 e 14; Ésts. XIII, XIV e XV), 

Colo 

Região de transição entre o hipocótilo e a raiz principal, podendo-se apresen¬ 
tar estreita de, rara mente espessada, e marta tf a por um denso anel de pêlos e/ou 
raizes adventícias (Est. I, Fig. 9; Est. VI, Figs. 1 a 11; Est. VH h Fig. 11; Est- XII, Fsgs, 
11 « 16; Ests. XI1L XIV e XV). 

Entrenó 

Porçio do talo compreendida entre dois nòs consecutivos de cada geração de 
folhas, O alongamento exagerado do entrenó é provocado pela ausência de luz. 
(Est- S, Figs. 12 e 24; Est. M É Figs 20 e21; Est. X, Fig. 13: Est. XII, Fig. 18; Est XIII), 

Epicátilü 

Eixo da piântuia situado acima da bainha cotiledonar © abaixo da primeira fo¬ 
lha (Est. b Figs. I0e21; Est IV, Fig. 14; Est. VI, Figs, 100 11, Est. !X, Fíg. 6; Est. XIIIL 
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Fenda Cotiledonar 


Abertura do tecido superior da bainha cotiledonar, através da qual emerge a 
primeira folha (Est. IV, Figs. 4 e 9; Est. V Figs. 3 e 4; Est, VI, Figs. 5, 6 e 7; Est. 
VII, Fíg. 10; Est. XIV). 

Germinação Epígsa 

Tipo de germinação em que o cotilédone e a gema apical são elevados acima 
do nível do solo por alongamento do hipocólito (Ests. II, IV VI, Figs, 1 a 14; Ests. 
VJI, VIII, IX, Figs, I a 9; Ests. X, XI, XII). 

Germinação Hipógea 

Tipo de germinação em que o cotilédone permanece abaixo do solo e dentro 
dos envoltórios da semente; a gema apical é elevada acima do nivel do solo por 
alongamento do epicótilo (Ests. I, III, V, Figs. 15 a 21; Est, XI, Figs. 10 e 19), 

Haustro Cotiledonar 

Haustro (do latim hausxrum, máquina de tirar água] 6 o pedúnculo bolboso 
nutritivo das plantas em desenvolvimento; órgão de inserção e nutrição temporal 
segundo Mello-Leitão (1946), correspondente à porção apical do cotilédone, que 
durante o desenvolvimento da plántula permanece no interior dos tegumentos da 
semente, mantendo contato com o tecido de reserva através do pecloio cotiledo¬ 
nar (Est. I, Fíg, 19; Est, IV, Fig. 10; Est. IX, Fig, 15). 

Hipocótilo 

De acordo com Boyd (19323, o hipocótilo é um cilindro vasculari^ado entre o 
colo e a bainha cotiledonar (Est. II, Fig, 29; Est, VI, Figs. 8 e 9; Est. VII. Fig. 11; 
Est, IX, Fig. 6; Est. XII, Fíg. 18). 

Lígula 

Pequena expansão do tecido superior da bainha cotiledonar, segundo Downs 
(comunicação pessoal, 1986), enrijecida por vasos condutores, conforme Boyd (1932) 
(vide Discussão e Conclusões). 

Pecíolo Cotiledonar 

Zona de transição entre o haustro ej bainha cotiledonares, onde ocorra o trans¬ 
porte de nutrientes dos restos seminais pata a plántula {Est. VIII, Fig, 14; Est. IX, 
Figs, 10, 11, 12 e 13; Est. Xil, Figs. 14 e 18). 

Planta Jovem 

É a fase do desenvolvimento posterior à da plántula normal, onde a segunda 
folha encontra-se totalmente desenvolvida (Est. I, Fig, 12; Est. II, Fig, 8; Est, III, 
Fig. 11; Est. IV, Fíg, 27; Est, V, Fig. 24; Est. VI, Figs. 14 e 21; Est. VII, Fig, 15; Est 
VIII, Fig. 8; Est. IX, Figs. 8 e 19; Est, X, Figs. 12 e 13: Est. XI. Fig, 9: Est, Xll, Fig. 
16; Ests. XIII, XIV e XV). 
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Plântula Normal 

É a fase do desenvolvimento marcada pela presença de um sistema radical com¬ 
pleto, hipocútilo, bainha cot i lecionar e pado lo cotiíedonar sadios, 9 primeira folha 
completamente expandida e a segunda folha em desenvolvimento no seu interior 
(Est. I, Figs. 11 e 21; Est, li, Fig 23; Est. III, Fig, 11; Est, IV. Figs, 14 e 22; Est. V, 
Fig. 7; Est. VI, Figs. 13 e 2D; Est. VII, Fig. 14; Est. VIII, Fig. 17; Est. IX, Figs. 7 
e 13; Est X, Fig, 11; Est. XI, Fig. 8; Est. XII, Figs. 7 e 14; Ests. XIII, XIV e XV). 

Ptúmula 

Segundo Ferri era/. (1973), é 0 parte do embrião vegetal correspondente à ge¬ 
ma apical e que originará s parte aérea da planta (Est, I, Fig. 19). 

Primeira Folha 

Ê a folha resultante do desenvolvimento da plümula; primeira geração foliar 
(Est. III, Fig. 10: Est, IV, Fig, 20; Est, X, Fig. 9; Ests. XIII, XIV e XV). 

Segunda Folha 

É a segunda geração foliar da planta, e sua expansão marca 9 base final do 
desenvolvimento pós-seminaI (Est. X, Fig. 13; Est. XI, Fig. 9; Est- XII. Figs. 8e 16), 

Radfcuia 

Pequena raiz; segundo Ferri era/, (1973), é a parte do embrião que dará origem 
â raiz principal (Est. V, Figs. 1 e 12; Est. VII, Fig. 1; Est. IX, Figs, 1 e 10). 

Raiz Adventícia 

Raizes que se desenvolvem no colo, ou em qualquer outra estrutura distinta 
da raiz principal (EsL I, Fig. 22; Est. II, Fig. 3; Est. V, Fig. 6; Est. VIII, Fig. 8; Est. XIII). 

Raiz Principal 1 

Raiz principal da plântula que se desenvolve a partir da radicula do embrião 
(Est, t, Fig, 8; Est, )ll r Fig. 10; Est. Ví, Fig, 9; Est. VII, Fig. 14; Est. IX, Fig. 7), 
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ESTAMPA 1 

Aca/írbostorbi^ sfrolHí#tv$ (Sdiuluas Ü tifoTZSGh; Frçjs, 1 a 6 - FftSes inícieia do desenvolvimento, Ft-g,. 
9 - Daiaihç da bainha cüliiodonar bilabiada, Fkjs. 10 e 11 — Píánrijra nprmar; Fig 12 - FTsnla jovem, 
pttcoifpoitífs IMez* Rai/i et 8arlhlolt Figa, 13 a IS Fases kvlcLaia cio ítosâíwol vín^ci - 
ío: Fig 19 - Seção ifsnswn^j gg niunl da bainha coMcdòngf - r tegumento, & endosparma. h.ç. 
hgusiio cosiledoftar, 1>c bainha ccmfcadonaf, p. plúmuta; Fhjí 20 a 22 ■ Plàmulg nacmaS: F*p 23 - 
Doíalhe das duas primeiras tolhas, Fig 24 - planía jovem. 
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ESTAMPA II 

Aecfrmaa wctoftanã vw. rttforfvw Bg.*. 1 a 5 - íase$ instais do d^miOMrnçnto. Fig. 7 — PEâniuIg 
normafl; Flç. B - Ptema jovem; AecftmGâ knçufãto var. ftoe$ii L.B Smiili: Figs. 9e W - Emefgânçia 
pMmBirâ ieHia; Fig. 1| - PIÉnl^a rtOrm^. Fi^j 32 ■ plüfila irnsm, Ftg&. 13, 14 e 16 
riíiacotiledcriar; Adtftmaafudtoauíjts var nuditauris - Rg 20 ■■ pfántüíü normal: Fig. 2T - plâniuí# 
juvem. Aücfttma vxMfbatçhii vgf peridute FYwfa Er Moutíoks Figs. 22 â 27 - Fastns inKiais do dfcSfin- 
volvinwilo, Fig 23 - PMfiÈula fwwmal, Fig 3 - Deialho rfg fcainha & pectolo cotrledonax; Fkj 30 - 
PlâriEâ jovem 
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E5MMPA III 

.AíWfcas cfii^osLis wr, comosus Ftrfs 1 -a & - Fases emciijis do desôiwlvlmeiilo; Fig. 7 - Plâmul^ 
normal Fiq 3 Planla Jú^rn r AnartasãMftâSSfitfteS rBfikiUrh L B. Srtiilh Fig. 9 - Aberlur íi da fonda 
colifodnnac hq 10 - EmorgAndada prtmdra fath-aj Fig 11 PFânlula normal j Fig 13 • Planta jovem; 
Fig 13 - Detflih* da bainhai wiledomr; Âtm&$tuc*dvs Artiiier f M p T& - Emertjôncia da-prlmoira 
tolha H Fig 10 - FlAniula iwrmsl: Figs. 17, 10 ü 19 Planta jovem. 
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ESTAMPA IV 

Btiibèrgta áibnrta (HefbflnHindJey Figs. ta 6 Fases inciais do desenvoNirncnto. Rg 7 - Plãníula 
wmal; Figs, 8 & 9 Piama fovfcm; Flg. tD Seçdo tFííflswsal da plénsuls eo niwH da bainha cotiledo* 
nar. i • tegumento* e ôfidospemnü , h.c. haustro colikKdojw,. b.c. bainha coiitedorw, p 

pltifTMjla , Fig&. 11 e 12 - Deialhe da bainha pgiiledonaf: B*ttZwg*a õFptwnsü batim* Reitr Rg 13 - 
Ecíifrgánua da primara lolha, Fug U ~ Plâfrtula normal; Figi. 15 Planta jovem, Êjfttorgra pyr&iítdàl 
its var. pyfãmtdâtíts Figs 16 ã 19 - Fases itfnoais do desenvu-lvimento; Figs. 39 u 21 E^pafisòa 
d* primetra folha; Fkj 22 Flâmula normal, Fig. 23 Punia lOvom, Bttibefgw amoe/ia vat amoena 
Fig. 24 Expansão da primarn fdlhjsj Fig 2S - Flâhiula noímal; Bg 2$ -- PlanjA jo^fn, íMÍMrtjKj &u- 
phwnip wii fft/pfití™?- Rq 27 - Planta p^ín,; pyrãmiriítths var. foteõ Perdia ft teme. Fig 

7tí - Flâmula nofrtiaf. 


Morfologia do doifrnv&lyímeato pds^eminai 143 










ESTAMPA V 

Qrüffiüftã pfumteri t£. Monerií L,B, Smrth - Figs 1 a 4 Faaôs inicieis do deáenvúivifTHjniD, Ficjs, S 
o 6, EmergÔncia d a píimoira foíba; Fig 7 ■ Plântuta ncumal: Fig, G - Data'I «ti da bainha çotíledonaí 
na piamula noínngt; Fjgs, 9 (? 10 - P^ma povom; Ftg 11 - Detalho da bainha couiedonar na planta Knüt K 
^rwnirôa rfnftactfrdrMa Bfrtotoni: tífc lb - FAs#i ifirçiais çfg ttiJSfifivqlvimorlo, Figs IHo IEÜ - Émnr- 

gância da primeira folha; Fm^s. 20o 23 Ptóniula normal, Fsg. 22 Seção iransv&rsaf da bainha cotita- 

donar L ttxibindo a preidlhaçAo suporuglLJEiw], Fíg*. 23 O - Plgnía jervgm 
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ESTAMPA VI 

CãmsTfvm ttntfenti whf, f&s&ufn forma ptpçerum Rçrtt Figs 1 a 4 - Fases ifisara do desenuofvinwi 
to. Figa_ 5 a 11 - Atartuíú da tanda ccílitôdonar &enwgôncLa da primeira íülha, fry. 12 ~ Detalhe da 
b^ifihaedQper^cpiJteCkjJ^r, Fjg Í3 - PfenHjla nsmaU; Flfl 34 - Planta jovem; O-p^oifsrí^ijjs 
iiQtitesvnr. t>fQfneküfti&s: - Figa. 15 a U3 Fases iniciais dQ desemoiv^mencQ, Figs. igic20 - Plâmuia 
ngímal; Fig. 2t - P^anla jOWn. 
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ESTAMPA vn 

Ncúregalt# crm&ri-ta jR. Grghení lB SrmEli - Fiq^ 1 ü 6 > FflM» micièiâ da desefrrfjkímfiflljc^ Fiq 
6 Primeira falha ern í-Mfparttáo, hg. 7 ■ PJáíilula normal Noo^í 1 ^ iohàmts (Caínère) L B- Smilli: 
Figs 9 d $ Detalhe da bamba colitodorw, e e pFúmule em seu imeriôr, Fig. 10 - Àbariura da fenda 
couleitanar, Fig 11 - Detalhe dn bamhg mil«tow; ftrMfiSí^ Jüflatà l.B. Smiih; Fig. 12 - Detalhe 
da baihha coiilodk^nar, Fig 13 - Dclathe dii bainha f? da peckílo ÉOiibdnnai; Netifúgottò e^aEnâs f. 
ca.rçrtyiat 1 Fig M - FWniula fiar mal, hg IS Planta jo^m 
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ESTAMPA VIII 

fuigans LemgiFç; - Figs. 1 a 5 - fases tnlCfeté tio desaíTvshrimíftto, Fig. G - EmcrgÔíKúa 
primeira tqlha; Fig. 7 - Plãnlüla normal, Fig S Planía jovem, .Vjtíuterium Mòftn 0 íüÃefes 10.- 
Smilh: - F«gs. 9 s 12 - Abertura da lenda cpliledoíiar e ernetg&npcia da pniTOníil Iplflí. Frgi. 33* 14 
al5 - Detatfie da tainha a do pocWto cotiltfòüiw; F^ ift - Rttntuii normal íWutonurn serctefo 1.6 
Smilh; - & Rei( 2 : - F*g 17 - PlãnUa nOrmol 
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ESTAMPA IX 

Qfihüphylum foitúsitm t M Smiih - Figa 1 e 3 Fa&es lidais do desenyolviiTiGriíü; Figa. 4 c 5 - 
Aberrufa da Jemia coíikKíofiar e enwgGncia da primara folha. Figs. Ou 7 - Plàníula nor™i; fiq 8 
prania hg 9 Pf«o urtiswi^o; F^obm?rfcss h 0 <hwn/.s (Affuds da Câmara] Camargo; - 

F íqs 10 a 13 - Fa^iivciais^ílú^rimlviiTierito, Fig lí - Diagrama da pnçfoliaçSo, Fig T& - Seção 
iTüfisvoríuil ao nível da bainha coiircíJorvsF,' i tegumento. Ivc haustro DouledünÉ-r. bt. iiairihia çaiitedc- 
nai B Pptj 1 G - PlSriula normal; Fiq 17 ■ 5*^30 írgireversaf da íottia aupeívoluiivaj Figs. 18 e 19 -■ 
PJan^a |Ovam 
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ESTAMPA X 

fbrtea pútmpüfiiãna: v#r. petfQpQiríâfr0 t - Fhjs. t a 6 Fasos initrisis do desenwglvkmGriEúj Fig. G - 
Detalhe da lenda (Xíiitedonaf, Figs 7e S - Emerç^ncig da pnmwra tolha- Fig $ - Primeira folha vxpan- 
íi-iía, Frgâ |0 « 11 - Plãmula noirr-aF,: Figs 12 a 13 Planto powem; Fig. 14 - OoíaJhe da bainha ecrtile 
dona*; f&taa sitvmmt Mer: - Fiçjs. IS e 16 - SeçSo li^nsuersaf da plânnila ao nhfll da feslnhfl cotíledcsnar; 
t lagumemo. bt. bgunha coiitodíww, 1 folha; íFig 17 - Pantufa normal 
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estampa XI 

OuüaweiM qwnrwftimã iBrtíngruartj L 8. Smilh - h gs. I a d — Fases iniciais do tfesenwslvímoriEo; fbgs 
5uf> - Ernergflncia daprinratra talha, Ffg- 7 Desalhçda bairtfia coEiletkinar roflena, Fig 9 - Flâmula 
rm-renal. Fiy 9 Fíama jovem. Gijes/rato f*tior*wnã lt>e Joghe> Mez, Fig. 10 • ErneigérKMi da pn 
rfwifa lollia. F*y$. 11 & 12 Detalhe da bainha * do pactata coliledonar, Fug, 13 - PlArttula normal. 
QufíSfttittã mãfmvwtà IBrongruarlJ L B Smith Figs r 14 ts í& - PlânEulã rtOrfnaJ. Fi£. 16 - Bainha 
cdiikniorkir nu mldü da dtv.*oítvtdviiT*om 0 r Frg. )J - Sâifibü íolilüiknraiP ao íinal do pnrcesao 
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ESTAMPA X\í 

Siwptocaiyx Cvrr&wu lM Srfhlli: - FigS fg4 FijseS rartgjs da di^rwOlvimtrfilQ; Fkjs Se 6 - Em& 
gènciada prinwa folhaj Fig. 1 - Plâniula normal; Fig. fl Ptonra jovem' Rg B - Ddaihe dn ba-intoa 
ooLitedonai. Stn&t&cõtyx poepprgn Ü€ter - Rg& Wa 12 ■ Fasifs inicijirfs do de^-nwolvimenio; Fig 13 
Emeígiência dâ primpira foihg; Fig 14 Plãnlulá nOrmal, £ig 15 DetaUie da bainho COlifedonar 
Fifl, 1$ - Planta fb vem- Fig. 17 Seção líans^ersai da plântula eo níwi da hainha cotBodõw; 5c 
bainha cot^edonar, f. totha, St&pfOCAtrx ffcfíkuncjtus rMarmre e* SehuHc* U Mcn: Rg 13 » Plàniula 
normal p54iolad&. 
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ESTAMPA XIII 

Acâftthüstücfrys saotoifãced íSchulíos U JHolisch: - Fiy 1 Emmtjônqia da raíJicLil É > n da Imm da be? 
nho colifedonar; r hj. 2 - SufgimrjnSg da fcnijg COMIedünar ÍFC\; Fig 3 Emergârtetâ Úà prrmeira tolha, 
ap^feciítieniri ún lalitei advurttteias IftAt. Vtg. à — Dealbo balnhg coTitedonar iBCí o da colo 40; 
F|^ & - PlânSulj Jiorrriol, rjaraclüílsiicado Tipo l| H entrenú (^1, F*y 0 - PNirvta túvôiTi, Fig. 7 - Plünla 
júvom üo 4 pslcjiffiQid&S rMflílí HauFi éí E^^rElhlou FTipò II 
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ESTAMPA XIV 

CaraíSÍJOfn itmfGfírt (Rtíqírfl Mbj? var fiOSBum E Mmren torn-tí procerum Heiír - Fig$ t rt 3 - Fases 
inictâiã. fig 4 - Efneí^êr^Cía da primai ra lollia, PC - pecioto aflS&dow. C - coto, Fig. 5 - H - 
riipocólílo, Fig S - Plâníulü normal Câratt&tisn&a da Tipol H Fkg 1 - Plar>ia puçm: Fiq 0 BC 

tainha COlilmíOniir lT«po IM 
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FS TAMPA XV 

BfQfíwtta piumwfi i E Moti*?n] t fj. $mHh. - Fig ] - Emergência da radícula; Fig í - Ahér[gra do 
i&ncfd CQJiledqriaf íFCI r F 19 . 3 - Emm^ncia da ptimmro loJfta, Fig A - Flâmula normsí caractwlsiioa 
do Tipo Ml r bainha ooEilodonor ÉBCÍ; Fjg. 5 - Pianío jSJVúnn. laf - pumuirn ínftia, 2&F - sogunda 
iQlhà. Fig ti ■ Düülíiíí d-a bainha CQhlédtinor IBÇI, C - CO to. íTipo II lí 
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Composição FJorística e Estrutura de um Trecho de Mata Perturbada 
de Baixada no Município de Magê, Rio de Janeiro* 


flejan Rodrigues Guedes** 

RESUMO 

Num trecho de mata perturbada no sopé da serra dds com uma área de 36 ha, 

aplicamos o método das parcelas alternadas, totalizando 2,000 m 7 , para estudar a compo¬ 
sição NoristLca e estrutura da formação vegetal. 

Amostramos 319 indivíduos, Cujos diâmetros do tronco ã altura do peito eram iguais ou 
superiores a 5 em, sendo 305 vivos, pertencerdes □ 26 lamilias com 100 espécies, incluindo 
10 indivíduos indeterminados. 

Indivíduos com diâmetros inferiores 3 5 cm, mas com alturas iguais ou superiores a 
2 m, foram somados aos anteriores, perfazendo um total de 1.101 indivíduos, representando 
35 famílias com 138 espécies. 

As espécies com maiores valoras de importância suo: AtebVftjma nitkfa t Sderolobium ru - 
gú$um à Astfocaryum âCutea tissinmm, Aparisthmium co/tíaíum, StfbastiantJ muitiramea e 
ChfysopbyfFum ítrperi&te- 

Os indices de diversidade encontrados para a érea de estudo são baixos em comparação 
com os índices estabelecidos para as matas tropicais. Entretanto, esses valores expressam 
os resultados esperados para malas que ocorrem em solos htdromòrfico$> como è o nosso 
caso, e podem indicar um certo grau de perturbação na estrutura da vegetação. 

Q elevado número de indivíduos concentrados nas faixas de diâmetro & altura do peito 
entra 5 o 19 cm e com alturas inferiorespue atingem indivíduos adultos da mesma espécie 
caracterizam um pmoesso natural de regeneração da mata. 

A8STRACT 

In a 36 ha woodlot located ín foothflls of lhe serra dos Órgãos ^bic h has suffered from 
buman influente, lhe íloristic composiiion and tha siructure of the vegeiati&n were studied 
using the alternaies plots meihod. 

In a total araa of 0,2 ha, 318 rrees of O-B.H. Cdiameter ai breast height] 5 cm were found: 
thirraen of tbeso were dead, upright irunks, whíle the other 305 individuais sampled repre 
sented 100 espedes belonging to 26 íamilies. When the sample was increased tü mclude 
ail Erees and shrubs at least two meíere hígh in the same sampling arèa, a total of 1.Í01 
individuais, represeming 35 families wilh 13S species were found. 

The largest importance v&lues (1 VII among the sampted traes vre-ra obiained by the spe- 


* Disseríacão de fnwtfivdo aprysenEJda ao Curso do Pós Gr^duacSo em Ciências Biológicas [Botânica! 
iía UnsvijiüiiJado PtadBral do Rtcv de Jane?ro 

41 ÉMíoga, Jardim Eq tãnn;o do R iO de Janeiro, Soçâo de Botânica Sislemátkza. Rua Pacheco leão. 
91b. CEP 22460, Rio de Jwift 

Recubprfo em 20/07/87; âcflííü pjru puiblkdçâü gm 26/11/88. 
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Nüwtorii# niiiiia, Sctorolubsum rugasufri, A$tfoc3fytim sçuteatíssimuAp3ri$thm*um 
CQftfntum* $üba$tiãniã muftifsmoa and Chrysaphyffum tmperiah. 

Specres diversity as expressed by the Shannon-Wtever índex IH'J calcutaied for lhe sampfe 
plots was low vvhen çompared ip values gbtainerí on othef tropical local itiej, Thls resulí may 
Ejmpry refleti fhe expected lower drvers-ity of ídtcsís growrng in hycTramorphiç soíls as in ihis 
area r as welí as the observed humao disturbance of the vegâtatiom 

The regeneralion of the vegetatton is evident from lhe high propctftlon of saplíngs found 
in the study pbt ih the 5-19 cm DB,H. dass. Aduti iridíviduaEs of the same specfcs are talter 
and inuch less frequenb 


INTRODUÇÃO 

A área atual do estado do Río de Janeiro, na época do descobrimento, era co¬ 
berta, praticamente, por florestas continuas do domínio da Mata Atlântica. Porém, 
no século XVI, com a implantação da agromanufatura do açúcar, as matas, come¬ 
çando prelos arredores da baia de Guanabara e posteriormente pela baixada flumi¬ 
nense, cederam lugar às. áreas de cultivo da cana-de-açúcar, Mais tarde, já no final 
de 1700, com o inicio da cafeicultura, foi a vez das encostas da serra do Mar e, 
no século seguinte, do vale do río Paraíba (Golfar! & Moosmayer, 1980). 

Atualmente, com a ocupação cada vez mais desordenada do solo, o estado 
do Rio de Janeiro vem sofrendo com o avanço da atividade agropecuária e com 
a exploração de lenha para consumo nos centros urbanos, atividades estas que têm 
contribuído, sobremaneira, para a redução da cobertura vegetal arbórea e que, se¬ 
gundo Golfari £t Moosmayer lloc. cifj, cobre hofe menos de 16% de sua antiga 
superfície, estando constituída príncipaimente por matas secundárias e descon- 
tínuas* 

Estes dados indicam o alto nível da destruiçio da Mata Atlântica no estado do 
Rio de Janeiro e a fragilidade das formações vegetais que podem, ainda, ser vis¬ 
lumbradas, seja pala ocorrência em locais de difícil acesso ou por encontrarem-se, 
temporariamente, protegidas peJos disposilívos legais. 

A necessidade de conhecimento, no que tange á composição florísiica e es¬ 
trutura das comunidades vegetais, num pais de ampías proporções como o nosso, 
conclama ações intensificadas nesse sentido, especialmente na Maia Atlântica, 

Neste trabalho fornecemos dados relativos á composição flonsltca e estrutura 
de um trecho de mata perturbada numa área de baixada. 

Histórico 

Os estudos sobre a estrutura e composição florística das formações florestais 
brasileiras sio relativa mente recentes e escassos. Por esta razão, julgamos oportu¬ 
no apresentar um breve histórico, com especial interesse pela utilização do método 
de parcelas, que a partir de 1932 passou a ter seus resultados avaliados petas técni¬ 
cas analíticas de Braun-Blanquet <19501- 

Entretanto, cabe ressaltar os trabalhos de cunho ecológico realizados nas res» 
tingas, manguezais, florestas e campos de altitudes fluminenses como os de Ule 
(1901h Sampaio (1915 *, H Lutz <1338, tfpudOrmond, 1960), Dansarau (1947/48), 
Rizzini <1953754), Magnamni (1964 e 1365 K Huedc {195S), Dau Í196GI, Ormond (foc. 
titi, Segadas-Viana etat. <1967/73*ppudOrmond, toc H dtA, Araújo <1978í r Araú 
jo & Maciel 11379) o Hay ef aL [1981] que indicam o alio potencial de estudos que 
podem ser realizados nesses ecossistemas, esperialmente nos fíorestais. 

Com o trabalho de Davis <1945), realizado no município de Terasópolis-RJ* ti 
veram inicio no Brasil os trabalhos de cunho fitossociológico, Numa tentativa de 
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correlacionar â floresta os hospedeiros e vetores do vírus da febre amarela, ele utili¬ 
zou o método da parcela única — muito usual em levantamentos florestais —, on¬ 
de os indivíduos arbóreos foram identificados, contados e seu diâmetro à altura do 
peito mensurado (tendo sido estabelecido o valor mínimo de 5 cm). Embora sé te¬ 
nha deparado com as dificuldades oriundas da precariedade de estudos taxonòmi- 
çqs no Brasil naquela época, Davis concluiu que a teoria da sucessão, até entlo 
descrita para as zonas temperadas, se aplicava às regiões tropicais, apesar da dilici) 
diferenciação das séries. 

Velôso [1945), naquele mesmo município, utilizando as mesmas picadas usa¬ 
das por Davis Uoc, dt\, porém com modificações, desenvolveu um estudo mais 
detalhado. Utilizando O método de parcelas contíguas, caracterizou cada série da 
sucessão e cada tipo de associação. Forneceu para cada espécie, sua forma de vi¬ 
da, a estimativa da «fade dos indivíduos, o provável percentual dos indivíduos en¬ 
contrados e se a espécie era ou não característica da associação. Ofereceu ainda, 
além de dados sobre a periodicidade (enológica, chaves dendrológícas e dados pa¬ 
ra a identificação das espécies quando encontradas estéreis, 

Véloso (1946 a), dentro do programa de conhecimento da febre amarela, utili¬ 
zou, em áreas florestadas de Ilhéus-BA, parcelas alternadas ao longo de uma pica¬ 
da. 0 produto final deste trabalho resultou em uma série de artigos (Veloso, 1946 
b.ce 1947) com grande número de informações no que tange à análise quantitati¬ 
va e qualitativa das associações encontradas, além de uma minuciosa abordagem 
sobre os estádios de sucessão. 

Black et ai. 11950), procuraram estimar a diversidade das espécies e densidade 
das populações de árvores na Amazônia, utilizando o método das parcelas contí¬ 
guas. registrando árvores com diâmetro á altura do peito igual ou superior a 10 cm. 

Partindo da premissa de que tanques de bromei iá ceas fossem crladouros natu¬ 
rais de mosquitos-iransmíssores da febre amarele, Veloso (1952) iniciou o levanta¬ 
mento fitossociolégico em Brusque-SC, objetivando correlacionar á abundância de 
bromeliáceas os tipos de comunidades florestais. Em continuação a esse levanta¬ 
mento, foram publicados outros trabalhos, onde os parâmetros fitossodológicos e 
os estádios de sucessão forem analisados e discutidos fv, também Veloso & Calá¬ 
bria, 1953; VtelQso ef aí.. 1954). 

No Pará, utüizando parcelas contíguas em matas de terra firme. Pires et a/. (1953) 
encontrarem grande diferença nos resultados obtidos em relação àqueles de Black 
et aí. íloc. cit.) no que tange á composição floristica. 

Porto ef aí. (1976), em "mata-de-baixio", em Manou$-AM, utilizarem parcelas 
contíguas, objetivando estabelecer, através da estratificação, a estrutura da floresta, 

Rattsr et aí. (1979), trabalharam em várias florestas de Mato Grosso e Minas 
Gerais, relacionando-as ao tipo de solo onde ocorriam. 

Knob 11978), utilizando parcelas continuas no município de Viamão-RS, discu¬ 
tiu as relações entre o ambiente abiólico e a estrutura da floreste, ‘ametendo uma 
rica descrição da mata. 

Dantas & Mueilcr [19791, utilizando parcelas contíguas, estudaram 1 ha de ma¬ 
ta de terra firme sobre terra roxa no trecho de Altamira-liaituba-PA fornecendo da¬ 
dos relativos â frequência por classes de diâmetro, densidade e o volume de madei¬ 
ra das espécies encontradas. 

Dantas et aí. (1969), sob a mesma ótica do trabalho anterior e adotando a mesma 
metodologia, estudaram 1 ha de mata sobre latossolo amarelo no município de Ca¬ 
pitão Poço-PA, fornecendo o volume de madeira das espécies com diâmetro acima 
de 30 cm, bem como a relação des espécies mais frequentes na área. 

Bastos (19341', procedeu o levantamento flonstícõdos campos da Ilha de Marajó- 
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PA, utilizando parcelas contíguas fornecendo dadosrela li vos à dominância, freq Ciên¬ 
cia e número de indivíduos por classes de diâmetro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo localiza- se no sopé da serre dos Ó rgãos [22 & 34'4G" é 22 n 35W' 
de latitude sul e43°G1 H 4Q Hr e 43*Q2 f 20“ de longitude oesteh no município de Magé- 
RJ r A ârea com aproximadamente 36 ha é propriedade da Uniio dos Escoteiros do 
Brasil e encontra-se situada em terreno plano, com pequenas elevações que nSo 
ultrapassam a cota do 40 m de altitude, É cortada por um curso d r água poluído pe¬ 
los sítios vizinhos, que se reúne ao córrego do Sertão, afluente do rio Roncador, 
fora dos limites do terreno que constitui uma das poucas áreas florestadas em toda 
a baixada de Magé (Figs. I e 2). 

Aplicamos o método das paicelas (Braun-Blanquet, 1960), estabelecendo quatro 
parcelas alternadas de 20 x 25 m f totalizando 2,000 m ? de amostragem. Para esta^ 
beJecermos o vaiar min imo da classe de diâmetro das árvores que deveríam ser in¬ 
cluídas na amostragem, levamos em consideração a estratificação da mate, como 
fez Martins (1979L Apesar de Cottan & Curtis (1956), bem como outros autores, 
baseados em experiências com florestas temperadas, considerarem árvores os indi¬ 
víduos com 10 cm ou mais de diâmetro do tronco ã altura do peito (DAP), preferi¬ 
mos adotar uma metodologia adequada às condições tropicais e mais especifica 
mente àquelas que encontramos na área de estudo ÍFig. 3). 

A escolha de DAP igual ou superior a 10 cm, numa formação com característi¬ 
cas fisionômicas como as que encontramos na área de estudo, acarretaria na exclu¬ 
são da vegetação do sub-bosque e seria representativa apenas do estado superior, 
ou dossel, da mata, uma vez que em matas tropicais diâmetros desse valor estão 
relacionados diretamente a grandes alturas de individuos, como já assinalado por 
Cain £f CwtrO (1971); entre outros. 

Portanto, procurando representar também o complexo do sub-bosque & 
baseando-nos numa estimativa consorciada de altura e DAP, optamos por amostrar 
todos os individuos com DAP igual ou superiora 5 cm. Ainda dentro dessa mesma 
consideração, lodos os individuos com diâmetros inferiores ao estabelecido, mas 
com altura igual ou superior a 2 m p também tiveram amostras de material coleta¬ 
das. Árvores mortas que ainda se encontravam de pé foram computadas e conside¬ 
radas na análise estatística como um grupo único. 

As coletas de material botânico foram realizadas em excursões quinzenais, no 
periodo de 19ÍÜ a 1966, e toda a coleção encontra-se depositada no herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RBL 

Para a análise de heterogeneidade florist ice utilizou-se o índice de diversidade 
de Shannon & Wtever ISmith r 1974), enquanto que para a determinação da estru¬ 
tura da mata foram calculados os parãmebos: dominância por família (Martins, 1979) p 
densidade relativa (Curtis & Macintosh, 1960) p dominância relativa (Mueller-Dombois 
D Ellenberg, 1974) ç o índice do valor de importância (Curtis & Macintosh, too, c/f, I, 
Para a análise da estratificação da mata adotamos os mesmos critérios de Martins 
(toe, Cit.h 

Para a caracterização climática de região utilizamos os dados de Bernardes 
(1952), 

Foram realizadas 15 perfurações de 20 cm em cada parcela d& amostragem, 
precedidas pela retirada do folhiço, para análise do solo. As amostras foram enca¬ 
minhadas ao Laboratório de Fertilidade do Solo, do Serviço MacionaF de Levanta¬ 
mento e Conservação de Solos da EMBRAPÁ, para análise química e granulomó- 
tric®H 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Clima a solo 

0 clima da região, segundo 6amardes <1952}, é quanto a úmido, sem estação 
saca, correspondendo aotipo Af da classificação de Kõppen. As normas cli mato ló¬ 
gicas indicam uma temperatura média anual de 21,9°C, sendo janeiro o mês mais 
quente (25,3 D Q e julho o mês mais frio (17,9*0. 

A precipitação é abundante, com total anual de 2.050 mm, variando as médias 
mensais de 337,8 mm (fevereiro} a 59,3 mm (julho). Os meses de menor pluviosida¬ 
de $3o o$ de maio a outubro, que correspondem aos meses mais frios (Fig. 4Í. 

A análise granulomètrlca do solo permite-nos caracterizá-lo como tipo areno¬ 
so. Sob o ponto de vista químico é considerado extremamente ácido, assim como 
apresenta altos teores de alumínio, nocivos á fenüitfada do solo, Os teores de cã leio 
+ magnésio, fósforo e potássio são baixos, enquanto a concentração de nitrogé¬ 
nio é afta fTab, 1). 

Os elevados teores de matéria orgânica e carbono orgânico encontrados são 
tipicos das planícies. Se aumentássemos a profundidade de coleta até 50 cm, en¬ 
contraríamos uma camada cinzenta e compacta que corresponde ao soío hidromór- 
fico, típico das planícies litorâneas e interiores da baixada fluminense [Golfari & Mos- 
smayer, toc. crr.l. e que, segundo R. M. Bloise leom. pess. 1968), por ser altamente 
impermeável, impede a lixiviação, em profundidade, da matéria orgânica e qualquer 
outro elemento nutricional. 

Vegetação: aspectos fisionômicos e estruturais 

No que diz respeito á composição floristica, foram amostrados 318 indivíduos 
com DAP iguais ou superiores a 5 cm (que denominamos Amostra I], dos quais 
13 eram exemplares mortos que se mantinham ainda de pé. Dos 305 indivíduos vi¬ 
vos, dez encontram-se indeterminados, enquanto o restante pertence a 26 famílias 
com 90 espécies (Tsb. 21. 

Ao somarmos a esses indivíduos exemplares com DAP Inferiores a 5 cm, po¬ 
rém com as alturas iguais ou superiores a 2 m fque denominamos Amostra Gerai), 
elevamos a 1,101 o número de indivíduos amostrados, pertencentes a 35 famílias 
com 138 espécies, 

A curva cumulativa de espécies, apresentada na Fig. 5, demonstra insuficiên¬ 
cia de amostragem, revelando que a heterogeneidade encontrada na área estabele¬ 
ce a necessidade de ampliação das amostras. 

Cabe ressaltar ainda que coletas realizadas em outros períodos anteriores a es¬ 
te estudo, percorrendo outros ambientes do local, permitem-nos fornecer uma re¬ 
lação mais abrangente das espécies que lá ocorrem, inclusive ervas, epífitss e Ma¬ 
nas (Tab. 3), 

0 trecho de mata estudado, como mencionado anteriormente, ocorre sobre 
solo arenoso, hidromórfico e recoberto por densa camada de folhiço que tornam 
o terreno periodicamente encharcado, por ocasião das chuvas, e elevam o teor de 
matéria orgânica disponível. 

Estas características associadas ao fato de a maioria das espécies ocorrentes 
serperenifôlia, com caules eretos sem raízes tabulares, bem como ao fato de o sub- 
bosque ser bastante denso, permitem-nos caracterizar esta mata, segundo Hueck 
(1972), como Mata Pluvial Tropical das Planícies Costeiras, e, de acordo com as re¬ 
comendações de Eiten (1933), do tipo perturbada ou simplesmente designá-la Ma¬ 
ta de Baixada. 
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O estralo herbáceo é formado por exemplares de Dorstenia vâyapia, Otyra liti- 
fofia, Poiygata faureota, Pfaffia gfabrata , Apheíandra squamsa, Heticonia faneana, 
diversas espécies de Anthurium f Phifodendron e Smifax , destacàndo-se h entretan- 
io r nas regiões encharcadas e sombrias, popufações de Calathea aemuía, Geophita 
repensa Upostoma capit&tum, além de inúmeras espécies de pteridófitas fv. Apên¬ 
dice 1|. 

0 estrato arbustivo é composto esseneia imente por populações de Miconiapra* 
sina r M, wiUdenowil Henrí&ttas succosa f Siparona arianeae, Eugenia cerasifofia, 
E. aggseg&ta, Myrcia muftiffara. Ou ratea vgrticfftet&, Faramea multfffoí 13, Psychotria 
QSl/vifantha, P deflexa, Rudgea recurva e Astrocaryum aculeatissimum. Formando 
o intricado da mata estão exemplares de Chusquea bambusoides, Machaerium spp rr 
Chúndodendrún piatyphyhjm, Smilax $pp. r entre outras, 

As árvores que compõem o estrato arbóreo sio relativa mente baixas, com altu¬ 
ras médias em tomo de sete metros, podendo atingir até vinte metros, Embora Hueck 
Uoc, cit J assinale para este tipo de vegetação alturas enlre 30 e35 m, o que encon¬ 
tremos sio alturas mais semelhantes às assinaladas por eJe para a Mata Piuvial Tro¬ 
pical das Encostas Montanhosas do Trecho Norte, pratica mente desaparecidas na 
paisagem nordestina. 

Entre as espécies que compõem este estrato podemos destacar Newtonia niti- 
da, Âparisthimium cordatum, Sebastiania muítiramea, Tapirira gutànensis. Pseudo- 
piptadsnia inaequaiís, Guárca rnacwphyíla, Guapira hoehnei, Âniba ftrmuta, Euter- 
pe edutiSt Pera giabrata, além das emergentes Sderofobium rugosum, Çrhysophyi- 
tum sp. 
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Resultados das amostws de solo provsoiernes das parcelas 

AJOMIÍ5S 

CompgrKfits 

P*tíÜI 

P^L0l3 11 

hntà m 

PjfíEla IV 

AltlJ Ç4055J \% \ 

S6 

«Et 

90 

50 

Ais* f uh i % ) 

T7 

18 

20 

19 

5Aef*> 

17 


14 

17 

Aí^É^I 

1T 

06 

09 

19 

CjftKJríJ Dqjjnua 1 $l | 


3,7 

3.4 

3.4 

MdEW r % > 

J.3 

14 

6.D 


Atarmo C^rag ' KM> rI|< % 1 

t.9 

15 

M 

te 

Cüco + mjflnàtti Imifl, 1 rrtll 1 % > 

0,7 

0J 

M 

M 

Fòsfao Imeg.MCC mli 1 % J 

4.0 

4.0 

4,0 

8.0 

P&làSM fimQMHinti 

3 r & 

m 

w 

25.0 

PH 

4,4 

4,1 

4.1 

4,4 


ISO- n.R Gucdiaa 






Tabela 2 

fktição das espécies ocorrente s na Amostra Geral ordenadas m ortíern afàbétka por família (As 
espécies assinaladas com asteriscos são aquefas encontrarias também na Amostra t) 
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Tabela 2 - Cofltmuaçáo 
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Itomym&um} Engl. 

Féhi 

Aífww^ mrfwffflwwi (Schçít.J Buirei * 
ftrr#pí *JlVs Man * 


UfHH 

ÍÍJfi^-SJ ISí. Hj > Moo4 I. 1 

Coussam lMflii.| Hoc*. 1 

fànirtSftr jüjimw M. Àig. 1 
f#vn« iTwpntiv Oiain.' 

íniA^íflow f.itti A DC 

ftidi- a PC. «r. tttoísVw I ítei-í S*r, 
Ajdtolhr d. iRMfiifcidtal M. Arg. n Chaim 

PC- 

ftuctomr irat sp$i L. SnuifT 

tcftjW- 1M. Aig.l S-tan, 

dWisií DC. 

iVjtorrè ™*jn«ji[fcr M. Aig. 

fxemõsi i Aufil ^ ft« 

Aydtoíil teflMf tCham I M. Arç.* 
ftlffftoDn* tfltosrivTj Bwnft 1 
tyeAo&w Vi” 
spj. 

AKsJfw XI. Aig 


Hulflce» 

CUQÊ/h tn&muni í&uà - 

ifyWÚfe Hindi I BéfiEfl! 
£3*TWflAl^ ^ 
ftxrfmí *tf. raraffl 4R. Éf í I RuL 

SimwwbacBiÉ 

Sitrubi rfippruí Si Mi & M N 
S cfafM— 

teflodara MgD l MâdS 
Srtpium JiuíSd*?^ SM. P 
íotónuíTt 

ThnnüWWW 

i^ViAPp^f jcAwkí^wí Taub. 

Mm» 

Í5rfam^aff*»rw Tirf. 
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Taftela 3 

ftetepão das espécies acorrentes nâ érea de estutio provenientes de cafetãs sistemáticas 
nâo representadas ws amostiãs ée/mefes 


karWtmZBB 

Apteí»flá3 squarfs&i fofiC* 
Ju írâtf 5í 

W^lüFüJ vCvGxMki M jrL 
Ar.varlha^!! 

ArycafihívHf 

Serrais ImbvTftifõtwi Rfld 

$pon&* Jfctíp Uir 

Aiwurcm 

Xtfofita semes St. Hd. 


Aiscaj* 

4itfMcnri Ára iGrah !■ G Dou. s*iiíu lúffl 
^CjjD/íto íAtíil i G. üon 

4flífrurv7i widton Stkfl wr. Kdéa k, Ehdtt 

Àfiífrntfi 

Wmírèra tdmtop* ScMU 

PbJp&nfcw tmbê Schcít 
Fhsbdsrdm «frwffiüt&n StfioH 
Prtâtfen&Qfi pênd&ttffl Hptfd Kundi. 

BignomoH 

j^dwc^ cãsapnotíâí OC 

ttúBfpUUH 

Ccmfcj taptacüds DC. 

As^TOB íMtotó ÍL í Gebeí] var. rtw^iH 
SJtt&BânUdifift íS^fi* l Lrrjdi. ur. A4râMd 
kywMcr Vcq. 
carc^mM !0^*w!' Srrulh 
ftxfrivtwn a Pi. ftíta-4 E Mar 
ftfpuib ^li^icaíia™ IMty.J Srtiiltl 
TtNwdí# gwfo&i LM 
Tfà&tóè tífkti UM vtL riw» 

frçíftçtfarbíM 1E Woff * E Mpfr. ç«. fcSèr 
Uwm jpnsw.^ (Hart. ça Stfi. Ü IV. Hm \,v (mm 
IfatíM fotípKÚ na E. Mwf« 


QfltfitWfr 

ÉkW. 

EupMHHue 

Círor^ spj. 

■Wsftw bastoma M. Ang 
Gnfltt&e 

Cflu-íOüéj ü*ra^LSí^ íRadd. f Hacx m twntKfSõtíes 
Ofyre iHt/táí L- 

Hfctúrucau 

mtOfKt tomMí ftyr vai. üflttPa 

hwririauftfr 

$4CQ$totòS fnsfftígr&stfm Milmfl wr, Jryr/tí^TtíssíVtíw 

LnrraH 

4rtf ip, 

UH^ítílidKtif 

taCJíftí Umrftjürj Püif 

bfgiífflir«« 

CáesâlpfKwfei 

Mf ArjUfag Vsg 
FlwArtí ferfeíB L*k 
£auArasp 
ftssiifiwi 3(k 

FitafiidAH 

AraM Jinmeirra *tet ■ MaeJjr 
Í^Wtí GwrÀtfto-W Hjw 

ftittosctfti IVtHI I Sntl 
M.ictuemv tf Arfen |UdJ J bma 

MttMlffl I&PâlufT? Eu hl h Hostine 

Mâçhfsrõm «!< 

KiiChiWtim sç^. 

Aüííysritvíí ip] 

ÍVmgíii/s^ 

^ItiOMiÉH 

iVdWEAÚ L&C. I Sdfk. 

ík^k^i Mot 

M#imtMcaai 


O^vrgfsiLH 

fdpri-j^.v.^ iwfcfg^Httí kf 0. í. 

p^rjiürum DC. 
fifHflmn OC 

^Á^rij^i7ac»íafta IDC.] Cabf 
iVíriijrjj j/jT-Tk.-H. 1 DC 
íW.tM.^ ngsrçiins Gard. 

W.-tantí ÜC 

FiprtXMlte «ywow ^afcsf 

Bflfcor 

iSsaí*Ji lisa 


Cí ií rftflT &*rvú f ite 

MdatfmrèycE-» 

rfeÉ™ DC 

ieanítJ ífi. Ékç»flNlírj ffidfflpU Dor 
Aítfdww aitofl-j '■Stv i Tm 
Afffionií Linmrj Cegr 

rànoMvo fOC.J r-tíiud 
Cogti. 

ÍOC ! MfcJ 
OíMS íanfaff^fttra IOC.) Tria 
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Tabela 3 - Cúfiâwção 


MÉtüi 

Cêbntá ff arretam Mark Cêfljttfti 

^•sKJpflnwcwi 

CA^Mirid^ p^fíp^iin rSl. M| Mm 

Cesampeb* pi^smewpíu DG, 

NbAcm 

AufilfiMlif SdHffl 


Oé*U?*us írafflfensff [Meí-S Agq$, 

qãoífXYiííH Btrg 
íe^Wflií^iíMi KUfl- 
Éfi^ÉÍHf «ti. ÍTÜBpftltfM Barç. 
fiflffWíft. 

toradas» Legr. 

JKsrncâ» íô^.ii Km 
Aiyrôiw pfcpfp-aBÍJíff ítorçj. 


h ^ítoae 

^rÇUij ÍSWfflSÉí Se. Hi. 

4* * 

IUWíM 

ftfoítyfer 80. 

fabecrae 

Gth¥Ò4í mxns (Ü John. 
lipostofjv cãpíWjtt i |R. GrahJ Dcn 
%CAMÚ M Asg P 

mJtife ItbdfTi. & Scfi.h tftartq 
■flfrütottà A. DC. 

frtfptotà? erôfiípftfla M. Arg. 
•fljfiftMdjjjHi sp 

fàtjybá guqnensã AuN 
€êfp^tídBff 
CXVWW <J« 

fowSflns i+s i^7u witíí fcAr M*l_ 
Smiac&CMe 

jiTiyj.T quvi^iimervti Y&l, 

Sjfim&ic Jpuaw Vrf. 

Svfflfal J.LlíTmSd Gfíêfa 


Oçh^HfW 

fr*3fie? aapd&t» LSI HJ.I Erçl 
Ú^rfttp^r.^j CDCI Bai. 

ftWilf ír^vüís LWetl.l En0. 
pKSrtCSM 

tffl^jrâUCT 

«íKHfldbtíiíS Gari. 
J^CWF jnvaAurr? Kuntfi. 

Kumh. 

fiptff JhOÍKóftwm Ku^fh, 


SdÊncm 

Sssspvii toEcwiíe# Dun. 

Cés&wí? ssa^fflaw Schoti bs Send 
ití&vptorvrt Man. 

Soíanum rifcrowBff &*tf çf. m mwrfw’ <BinJ Kaw. 
Soiawm iiv?mpnito Jacq. 

ft. & S. vir. argrnwhytofl ÍDuflk &flE. 


VÜCH 

Ittifl. \ Pon Wf. tfjffifeiáí 


WlCt^SíêCMfl 

WctyAllp. 


Entre as epifi tas podemos destacar uma variedade de bromêlías Ialgumas tam¬ 
bém terrestres) e orquídeas {embora nio tenhamos soas identificações). 

A diversidade e frequência das epífítas, típicas das florestas tropicais úmidas, 
e mais especialmerne da Mata Atlântica, devem merecer maior atenção nos traba¬ 
lhos sobre estrutura e composição das formações vegetais, embora tenhamos in¬ 
corrido no mesmo lapso dos demais autores (Fiq. 6h 

A importância das epifi tas, especialmente das brométfas, dentro da estrutura 
da mata, sá foi destacada nos trabalhos de Vetoso Í1952), Veloso & Calábria (1053) 
e VeJo&o et aL (1954). 

A formagio de nichos ecológicos diversos e sua estreita reFação com a fauna 
associads (k Lovejoy, 1974: 167) devem corroborar o empenho nesses trabalhos em 
considerar epífitas, lianas a demais ervas elementos tão importantes à estrutura da 
mata como árvores e arbustos* 

Ê fornecida também uma listagem das Ptefidophyta ocorrentes nos seguimen¬ 
tos inundáveis da área [Apêndice)* 
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A Composição Rorístíca e seus Parâmetros Rtossociolòyicos 

Os valores encontrados relativos aos parâmetros íilossoeioS&gicos ria Amostra 
3 e da Amostra Geral encontram-se reunidos nas Tabs. 4 e 5 É respectivamente, 
a) Dominância por família. 


TUMb 4 

fíehçâv dãs espécies da Amtàtm h úftíeflêdás segundo o Índice de wlor de impofíSncb, 
e ssv$ pafànêtros fitossocfofó^cõs 


fipfo# 

Famka 

n 

Or 

Fi 

£ki 

M 

Nwtómj Midi 

LtgunÉ4lfc MroowKtea 

5 

1,572 

U90 

13,380 

16,142 

Sdêtutobüfl tv$QSvtn 

UgLTiníKW CraafrMútte 

5 

1-572 

t,7S5 

&.S12 

X2M 


frtaH 

15 

4,m 

2.380 

2,241 

8,337 

JíanrJftwiíWiT? oortüfepfl 

EuphortHKaw 

14 

4.402 

ZM 

24JD3 

9.121 


WyittclB 

11 

4^89 

im 

1.681 

7.520 

Sibêswú mrtwmttê 

Euphcubtír fieãfi 

11 

3,453 

U90 

2,534 

í.isa 

Cfrj3C|fVty*rt71 ÍTJfMfdfe 

$apataçea? 

11 

1.43& 

1,190 

2,437 

7.ÚSÈ 

éeAj*í 

Pafcrtfé 

12 

3.773 

1,735 

0.814 

6.377 

GwpR frQÇtlf*!* 

NTCEípriict» 

5 

1.533 

1,785 

2.»5 

6,30(2 

)3p*vâ Qutífi&frS 

A "iff#W 

3 

ÜM 

1,130 

4,1^ 

BM 

An &j 

Uíaceae 

& 

1,836 

1.735 

2.452 

6,123 

ftramdí rfWphltf 

fljLHaCEM 

íft 

3,144 

2,380 

9.4E 

«.013 

ífl. ôpppü M 

Vfi^M-^Fíí 

& 

1,886 

1785 

1.757 

5,426 

AVwiil nflofc™* 

V-SJatofnafe:^ 

11 

M59 

\m 

m 

5.3» 


Myfwceaffi 

5 

1.572 

1,785 

1,7» 

5117 

Sjf.W üiJicnii.-J 

PTubaceaí 

S 

2M 

1,190 

\MT 

km 


t^unmsaE Faboritess 

? 

2,201 

t,785 

0,7» 

4,781 

ftyj atavo 

Eudwbôtí*jí 

4 

1.257 

1,785 

I.TSt 

4 763 

fíêwtt tífpantfrtftf 

UQíaisae 

f 

0.214 

ti.SS 

3,722 

J.631 

Adíjbpb 

0t«#jaceaí 

fi 

1.8© 

1,785 

0,914 

4,585 

^síwmfti íwíííw 

MçiajlefP^lscEae 

6 

m 

1.7Í6 

0,833 

4#i 

flwiü» fo&wpenss 

Leg^-mos* Fifcõtífete 

5 

L5ÍZ 

1.190 

1.460 

4,232 

apt 

Ue^MCTdlJCW 

S 

hm 

1J90 

1,399 

4,161 

CòfyípO^tti^ 5Çl 

Sdprtrcue 

2 

om 

1,1» 

2,001 

3,819 

CMS# «flbwáns 

BQÍBgJMÇfcM 

3 

0,^1 

1,190 

1.S73 

im 

fiCÜ s!p. 

MvActtt 

3 

0 a S43 

Ü.535 

2,187 

1,725 


Emtotwvtoae 

4 

1,257 

1,785 

0.685 

3,677 

arr 

WvTtKêM 

S 

im 

0,®5 

t r 436 

2M 

Mtarâ poma 

MíHMIOfTlitfilte*? 

4 

3,257 

1,785 

0.424 

im 


SanaroubacíM 

4 

Q 57 

1.7© 

0.300 

1.342 


ChfYwbterwce* 

1 

0 a 3H 

0.595 

2.264 

3.173 

TÃchftstetiç* 


5 

1.572 

i,jao 

0,409 

3.171 

Cêcfopot 

M&r*tt4É 

3 

0.W 

1.7BS 

0.360 

3,088 

PtY&fftrÚ bfsAfiiffl 

fiublíE*#! 

$ 

1,572 

i.r» 

0.28! 

3,043 

AfjCOfflJ Sf3L 

V-r^nCüníataCtíc 

4 

1J57 

i b t» 

0.379 

2.8» 


Ch/yatowcwe 

2 


1.1» 

1005 

2,824 


GjISilffTK 

S 

1.572 

P.S85 

O.GM 

tm 


Ugúfiufxjs* Mprcüsatd®* 

1 

DL3M 

o,5ae 

1,824 

3.733 

ÚbMt íXBpqprtKi? ssp. Íiufiemi^ü 

M&attâ* 

3 

5.343 

i b t» 

0,366 

2,499 

Afavtwíwi conTRUrtè 

ClflWÍWMÍ 

3 

&,W3 

li» 

0.317 

2.450 

f^^iaisaiã 

FuphortwteM 

2 

0UB3I 

i F i» 

0 532 

3,450 

AãuAf UtimdmS» 

ChmoWôiwae 

2 

0,823 

1,130 

M83 

2,401 

fbüvrn íH. 0ísrtói 

EuphprbiKiiM 

2 

o m 

1,190 

fllTO 

2337 

Mí^nus CrasiJefflM 

CfihHtnKB-n 

2 

0,823 

tjso 

om 

2.3Í! 

A^J frrftfv 

Munçsadeae 

2 

o.Ese 

1,130 

8 r 503 

2.3Í1 

Ê/yítoDjytitf ovkipòtotmim 

Ei>^hrtKividÊiiàã 

3 

0,843 

1,190 

4147 

2.280 
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Tabela 4- Conürmçio 


EKfiáí WTdrti 


2 

6639 

0.5» 

0,341 

2,064 

Ça&i3 emifamç 

Liijumtfòae Ues#rwri^ 


0.621 

65» 

Üjll 

2,034 

Ctes$&M gfacjWlon 

HliMCMÇ 

2 

úm 

1,190 

0(211 

2,029 

Tfk/tái ÉHigvê 

Mimím* 

1 

0,314 

0JK 

1.0» 

t.9M 

U&SWW pitàefççns 

LíosleirjcedO 

2 

0,623 

j r fjn 

0.132 

1,960 

Pseix&mxtu aff. ArffcriP 

Mqikw 

t 

0(314 

0,5» 

1,006 

1,916 

Dúywap&W íff. mgçfçcafjHis 

Afisctje 

2 

0,623 

0,6» 

o.ew 


fngasffiiti 

legunínosae Mmwúm 

1 

MH 

asas 

0,789 

1,698 

flicJiçns ohcr&tj 

ÊLptofíHoa^ld 

1 

WH 

0.5» 

0,787 

i,e» 

Netemfc TMnefUQH 

Mmom 

2 

0,628 

o m 

0,431 

1.664 


LÉgyfrãngç^É MiTwsíHtfea 

1 

0,3H 

0,5» 

6,537 

1,446 

fu 'geotí tr&sÈênsfí 

Myflaí**? 

1 

WH 

0(5» 

0.S37 

1,4» 

Iftdínemiir#l3 

Eçmh«iCflaB 

2 

Ha* 

0,5» 

6110 

1,333 

fanaír 

PubiKWB 

2 

0,629 

0,5» 

0,074 

1397 

CfflW ptioalf* 

EgphwlMcraç 

5 

Ml4 

0,5» 

6381 

1,2» 

SofafKWí iremdfewíral 

Sí^íiLdCtj* 

1 

WH 

0,5» 

6381 

1.2» 

DdpWpWto CãfcvS 


1 

0.314 

0,5» 

63*9 


P^twtria 

Plíhjccüc 

1 

WH 

0,5» 

0,291 

rm 


Sèn«Ht)K*M 

\ 

0,314 

im 

0,281 

1.2C0 

Aícftorfvã frpfrerra 

fuphvbiacMã 

1 

0.314 

0,5» 

«si 

1 160 

ftfÇíydj twigtQwm 

MyrtaççaE 

t 

0,314 


0,251 

1,160 

£agemi spj. 

MyftKüM 

1 

0,314 

0,5» 

0,214 

1,123 

Gomxtesii aocrn 

Mplweae 


6314 

w» 

0,1» 

1.102 

Imxkis&bÈ 

MeiaslDmaíaçBaÊ 

1 

0,314 

0,5» 

61» 

SC» 

Micúfü iimmsn 

Mé&HtsniacsÉéâfl 

1 

0,314 

0,5» 

6 ISO 

1.» 

Q&wWi, 

W-kí# 

1 

0,314 

0,5» 

6148 

1.057 

Csriu nH sehocãfyx 

'ri-Dr&girwLtjc 


0,354 

0,5» 

6120 

i m 

vmfwe 

MíKvwniK®^ 

1 

0,314 

0,5» 

0,120 

1.029 

s^. 

Êuphüíbiacflae 

1 

0,314 

0,5» 

0.0» 

1 r Ü07 

GusitWB üüfcia 

AfwoftKSW 

1 

0,31* 

0,5» 

60» 

1.004 

Garofrfld ^ecía&ds 

Mpiaceae 

1 

MH 

0,5» 

0.0» 

1.0W 

Firt^iu ^ 

MVneccae 

1 

0.314 

0,5» 

0,072 

0,981 


UpttCãto 

3 

0,314 

0.5» 

0,072 

6981 

ffelsriiT 

Euph&rbace* 

1 

0.314 

0,5» 

0.053 

69® 

PifílKítoÒiUffl jWCfeflfijrç 

Legyroin&Be MifmwJ** 

1 

o,w 

0,5» 

0.053 

6X2 


MVrtKBae 

s 

0.314 

0.5» 

0,053 

8,962 

gtuüv* 

RUUnat 

1 

0,314 

0,5» 

0,053 

6962 

ftfçAprnf carfA^gwwra 

Mhksm 

1 

WH 

65» 

0.C63 

0.9® 

Cuspatiâ MgUoinA 

Rguaae 

t 

WH 

0,5» 

DJ53 

MH 

Akhornas meam* 

Eupluprtüiíe* 

1 

WH 

0,5» 

0,037 

0.945 

fkMAà tê 

LCÇkfrinS»C ftbpodttí 

1 

WH 

0,5» 

0.037 

0,945 

$Wf& Çtitdgmj 

Meük«M 

1 

WH 

0,5» 

0,037 

0.946 

f^mts giofTmitJ 

lUlyriactfie 

1 

WH 

0.5» 

0037 

Õ.946 

So/KKir 

Sflfcn&CÍ3A 

1 

WH 

0,5» 

6036 

0,945 

Mot» 

t 

13 

4,088 

2,380 

2J» 

1,212 

Total 


3» 

36,365 

68,450 

34 231 

277,472 


n “ táwo Ófi infrrftjQÊ: l> - temiòisifl «Sèlfra; fi = fcçqténoiaiBlatfrâ, Doí flGfnfifriíia ftlatWft; t IVI ■ tofct dfl valW ^ 
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Tabela 5 

Relação das espécies de Arnosi® Geteí, ofdenades segundo 0$ i tftms de densidade fefethv, 
e seus psfámeim Ikosssdoiõgkcts 


lipêcie 

DÜprmpã mcãívus 

Gtíêoti m&Qfifaâà sp, iámcutia 

ftçpnãí^ 

Tnchife xivatiça 
Gàêf&a «PI. u^oasiu 
Bàtftysa citsptâtte 
Úirj/^fí^^ in^j^ 
£rVtAms|rfftffw uísprftíofti 
Aptmtfrnim ewdÍHwri 
AIaüçvú wtídefxpwt 
Stáistwvi milrimê 
líTOiMsp. 
íuíJStM è&$ft$ê& 

GwtSffÚ ifíffotn 
[fmtoscatw 
íuçenq çeosúm 
Psytkõlriâ 

Psyefalria (rttfpsura 
4ftòá hmuto 
MeiftOSltitt fflftWlBH 
Pfyçholrn lÈrvjòt 
GYwfláií yèotrtUM 
Anfudfywji jmfeffMS 
C&v$s#N pxH/fbm 

fvrzmea fTjtjttrfknê 
Evmptttfvte 
pmüm heptápfyium 
Fsycfxisía «fl. Hwürwcwte 
PKiynniS giwvtiflà 
UcütênU puiwsrens 
&nmd fribífip&itt 
s uccofá 

Gwfrfl tetfm 
fyrc.pò Cf. ÜflCHnÍJÉJ 

Tlíí4ií. , . , . , .1i) ip. 

fi^cnií sPf. migrificà 
Cymòopetstum tadtertH 
Maçfuefítim fiiasrieras 
i^ritfes-d flwsrwJWíJ 

feterws fiftefen-tí 
ídm^íòwíTí 

simpfer vW. flwwfófai 
Miüdê patSPTí 

■ífaw&/ J^ ^y g 
f^Bnds^ 

HÜMitxtedtfi 
ftraíriíMfj 
Gj™ ens^TTTwi 
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Denominamos O predomínio numérico de indivíduos de uma determinada fa¬ 
mília botânica como dominância por família, A distribuição do número de indiví¬ 
duos na Amostra S por famílias encontra-se representada na Fig, 7. A mesma distri¬ 
buição para a Amostra Geral pode ser observada na Fig. 8. 

As nove famílias observadas na Fig. 7 representam 73,6% do número total de 
indivíduos amostrados na área de estudo, Embora o níveJ de diferenciação entre 
as famílias nio seja muito alto, podemos destacar Euphortiiaceae com 12,7% do 
total de indivíduos amostrados, seguida de Melastomataceae com 10,4%, Legumi- 
nosae e Rubiaceae com 10,1% cada uma, e Miyrlaceae com 9,8%. 

Em Euphorbiaceae, o maior número de indivíduos cabe a Aparísthmium corda- 
tum e Sebastíania multirãmca; cm Melasiamataceae a Miconia wfiídenowii e Nen- 
rfcfttQO suCCO$a: em Leguminosae a Maçh&crium brasitiense, Sdcfohbium rugosum, 
Qrmosia fributgen&s e Nêwtonia nítida; em Rubíaceae a Faramea mfrginata, Bathysa 
cuspidata e Psychotria vêitosiâm, e finalmente cm Myrtaceee a Eugenia sp,. Eu¬ 
genia cerasifoha Eugenia aff. magnifica. 

Ao compararmos nossos resultados àqueles encontrados por Martins [1979Í, 
que utilizou o método de quadrantes amostrando indivíduos com DAF>5 cm r 
verificamos que com apenas seis famífias □ autor amostrou 75% dos indivíduos de 
sua érea de estudo, destacando-sc entre das Rutaceac (22,6%! e Leguminosae 
{17,3%!- Silva {l980| r entretanto, para amostrar o mesmo percentual de Marfins doe. 
cit.i, totalizou de* famílias, destacando-se entre elas Rubiaceae II5,3% I, Euphor- 
bíaceao (15,0%) e Palmae {12,3%). 

A composição fíoríslica encontrada por Silva (toe. citA r embora trabalhando 
com o método -de quadrantes e amostrando indivíduos com DAF^>10 cm, assemc’ 
lha-se mais à de nossa érea, principalmente no que tange a es$e parâmetro. 

Porém, ao analisarmos a Fig, 3, verificamos uma acentuada alteração com re¬ 
lação aos resultados obtidos anteriormente, justificada pelo acréscimo, na amos¬ 
tra, de arvoretas de outras famílias típicas do sub bosque, além de indivíduos jo- 


Floríslica s eatruluffl úv maia pariurbada de bailada,. fl'0 dti JantiNiO 1E'> 






vens de outras espades arbóreas. Assim sendo, verificamos que para oito famílias 
amostradas representamos 70% do número total de indivíduos. 

Confirmamos também na Amostra Gerei um baixo nível de diferenciação entre 
as famílias. Entretanto, podemos destacar entre as famílias dominantes; Ftubiaceae 
com 19,3% p seguida de Myrtaceae com 12/1%, Melastomataceae com 9,6% e Eu- 
phorbiaceae com 6 r S% (o que corresponde aproximadamente á metade do valor 
encontrado para essa família ná Amostra I}. 

Em Rubfaceae, o maior número de indivíduos cabe a Faramea marginata se¬ 
guido de BaThysa cuspidaía e Psychotris êstreifátmha; cm Myrtaceae, a Eugenia 
sp r Eugenia agrega ta e Eugenia cerâsifoüa ; em Melastomataceae, a Miconiã wífl- 
denowii Miconia sp. e Le&ndra seabfu; em EuphortMaceae, e Aparfsthmium corda- 
tum e Sebastiania muítiramea, 

Ao analisarmos o número de espécies encontradas por família na Amostra I, 
de acordo com a Fig. 9, verificamos que oito famílias perfazem 68,5% das espécies 
encontradas P onde Myrtaceae com 12 espécies, Euphorbiaceae e leguminosae com 
11 espécies, cada uma, contribuem com o maior número de espécies, seguidas por 
Rubiaceae com oito espécies, Melasfomaiaceáe com seta, Meliaceae e Mgraceae 
com cinco, cada uma r e Chtysobalanaceae com três. Outras 13 famílias, excluídos 
os dez indivíduos indeterminados, somam 31,5%, representadas por uma ou duas 
espécies cada uma, 

Ma Amostra Geral podemos observar uma pequena alteração nos resultados 
encontrados anterior mente, conforme ilustra a Fig, 10, Entre as famílias mais diver¬ 
sificadas, encontram-se Rubiaeeae, com 19 espécies, e forte representação do gé¬ 
nero PsychQfria, e Myrtaceae com 18 espécies, de$tacando-se o género Eugenia. 
Em seguida, Leguminosae com 14, Euphorbiaceae com 13, Mefasiomataceae com 
se ie, Lj uraceae c M ora qçap com seis, ca da u rn e„ a Mçliaceaecom cinco, num total de 
oíto famílias, que representam 63,5% das espécies encontradas, enquanto o$ ou¬ 
tros 36,5% dí$tribuem-se por outras 27 famílias {excluídos os dez indivíduos inde¬ 
terminados). 

A Fig L 11 mostra que oito famílias perfazem 66% do valor tota! dos índices dos 
valoras de importância encontrados, sendo que Leguminosae e Euphorbiaceae são 
as que mais se destacam, seguidas por Myrtaceae, Melastomataceae, Rubiaeeae, 
Palmae, Moraceae e Nyctagirraceae. Os 34% restantes estão distribuídos por ou¬ 
tras 13 famílias. 

b) Densidade relativa. 

Inidalmente, analisaremos este parâmetro para a Amostra L As espécies com 
maiores valores são Asírocaryum peufeaússimum (4,71 %}, Aparisthmium corüatum 
{4 P 40K>, Euterpe edíiffs (3,77%), Sebastiania muftiremea (3,45% í, Miçonia wiiíde 
núwii (3,45%), Eugenia sp ? (3,45%) e Chrfitopbyllum imperfofe (3,45% 7 

Dás cem espécies encontradas na amostra (Incluindo as dez indeterminadas}, 
quarenta possuem o menor valor encontrado pará O parâmetro 10,31%!, o que sig¬ 
nifica dizer que contribuíram com apenas um indivíduo na amostre ÍTab 4L 

As árvores mortas constituem um grupo cuja densidade é alta 14,06%), equi 
valente aos valores encontrados para as espécies destacadas anieriõrmente r repre¬ 
sentando um total de 13 indivíduos na amostra. 

Para a Amostra GeraL podemos destacar entre as espécies de maiores valores 
F#f&mea marginara (6,99%I, Dtdymopanax caivus (5,99%}, Eugenia sp., (3,17%), 
Gtiarea rmcwphytíâ spp. ruberculata (3,08%) ê TríchUia siivalica £2,54%!. 

Das 138 espédes encontradas na Amostra Geral, 31 (22,30%] possuem o me¬ 
nor valor enconirado para a densidade relativa (0,09%), ou soja. foi encontradoapa 
nas um indivíduo de cada espécie. 
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c) Diversidade. 

0 índice de Shannon ã Weiner encontrado em nossa área de estudo é de 1,69 
pata a Amostra l r e 1,84 para a Amostra Geral 

Knighl (1975, apud Martins, 1979) afirma que para florestas temperadas os ín¬ 
dices de diversidade variam de 2,0 a 3,0, enquanto Martins (1979) considera para 
matas amazônicas o equivalente a 4,3 como o mais próximo do real. 

Silva (1930), trabalhando em um trecho da Mata Atlântica, encontrou o valor 
4,07. Este significativo resultado vem ao encontro do pensamento de Federov 11966) 
no que tange ãs florestas úmidas tropicais. Silva (1980) assinala ainda para a 
serra dos Órgãos, baseado no trabalho de Veloso (1945), índices de diversidade iguais 
a 3,71 e 3,61. 

Os índices de diversidade encontrados pelos autores anteriormente citados 
se contrapõem aos de nossa área de estudo. Entretanto, os baixos valores por nós 
encontrados devem refletir não só o estado de perturbação em que se encontra a for¬ 
mação vegetal como também uma amostragem insuficiente; 

dl Frequência absoluta. 

As Figa. 12 e 13 apresentam histogramas onde estão representadas as quatro 
Classes de frequência absoluta, relacionadas ao percentual do número de espécies 
encontradas em cada uma delas. 

Assim, podemos verificar para a Amostra I um grande número de espécies apa¬ 
recendo na amostra uma só vez (0,25), enquanto um pequeno grupo, representan¬ 
do 4,6% dos indivíduos, ocorre em todas as parcelas {1,01. Este grupo è constituí¬ 
do pelas espécies Apêrtethmium cordatum, Eugenia spj, Astmcaryum acuteatissi- 
murn e Faramea marginata, que se destacam também entre as espécies que apre¬ 
sentam os maiores valores para densidade e frequência relativas. 

Ma Amostra Geral, a distribuição de indivíduos tem uma tendência mais equili¬ 
brada, em que os valores de distribuição se diferenciam de forma mais tênue, Ao 
relacionarmos esses resultados com os obtidos na Amostra t, podemos destacar 
um acréscimo no número de espécies que ocorrem em todas as parcelas, represen¬ 
ta ndo um total de 13,6% das espécies encontradas. Este valor representa a ocor¬ 
rência das espécies Guatteria latífolia, Didymopanax catvus, Protíum beprapbyltum, 
Erythíoxyium coclophtebium, Erythroxylum cuspidifolia, Peta obovata. Lacistema 
pubescens, Scleroiobium rugosum, Swartzia sttnpfex var, grandiflora, Leandiasca- 
bra, Miconia sp., Guarea macrQphyifa spp. tuborCuista, Guapira hoebnei Guapira 
aff. opposita, Coussatea gracilifíora e Eugenia sp,, que somadas àquelas anterior- 
mente relacionadas para a Amostra 1 elevaram o percentual encontrado. 

Cabe ressaltar que os indivíduos mortos obtiveram uma frequência absoluta 
com valor máximo, uma vez que ocorrem em todas as parcelas. 

et Frequência ralativa. 

As espécies encontradas na Amostra I que ocorrem em todas as parcelas, e 
por conseguinte apresentam o maior valor encontrado para este parâmetro fitosso- 
ciçlógico, Ou seja, o equivalente a 2,38%, são: Apari$thmium cordatum, Eugenia 
sp,, Astrocaryum aculeatissimum e Faramea margina ta. É interessante notar que 
Aparislhmium cordatum. Eugenia sp 7 e Astrocaryitm aculeatissimum se encontram 
relacionadas entra as espécies com maiores valores para densidade relativa na Amos¬ 
tra I, enquanto Pa/arma marginata apresenta o maior vaior de densidade relativa 
na Amostra Geral. 

Cabe ressaltar ainda que indivíduos mortos estiveram presentes em todas as 
parcelas, o que conferiu a esse grupo o mesmo valor máximo de frequência relativa 
encontrado para as espécies supradtadas. 

Des noventa espécies determinadas, 53,3% possuem o mais baixo valor.en- 
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ççntrado para esta parâmetro 10,595), o que significa dizer que estiveram represen¬ 
tadas em apenas uma parcela. 

Entretanto, se analisarmos a Amostra Geral, podemos observar que O número 
de espécies com valor máximo para esta parâmetro, ou seja, 1,33%, aumenta em 
16 espécies. Assim, podemos relacionar Guatteria tatifolia, Dídymopanax calvus, 
Protium heptaphyíhjm, Erythmxytum cuspkfífotiê, Apatisthmíum cotdatum i, Pera obo- 
vata Lacistema pubescens, Scieroiobium rugosum, Swârtzie simptex var. gmndi- 
ftom, Leandra $çabm, Miconía sp., Guarca macrophyUa spp. Wberculaia, Eugenia 
sp„ Guapira hoehnei, Guapim a ff. opposrta, Coussarea gradtifíora, Fammea mar¬ 
ginara, Psycbottia veííostana e Astrocaryum acuieatissimum. 

Nesta Amostra Gerai, das 138 espécies encontradas, 33,8% possuem o menor 
valor encontrado para a freqüência relativa, ou seja. 0,33%. 

f) Dominância relativa. 

Ao iniciarmos a análise deste parâmetro, deve-se lembrar que só o faremos pa¬ 
ra a Amostra I, uma vez que na amostragem geral nem todos os indivíduos tiveram 
seus diâmetros á altura do peito mensurados, tornando, consequentemente, impos¬ 
sível o cálculo de dominância. 

Na Tab, 4, os maiores valores encontrados para este parâmetro estio represen¬ 
tados por Newtpnie nítida [13,38%), Sclerobbíum rugosum (8,81%), Tapirira guia- 
nmsfe (4,13%), Ficus cf. organensís (3,72%) e Guapira hochuei |2,94%) r 

O que podemos ressaltar ê que espécies que até entlo se destacavam entre 
as primeiras quando analisávamos parâmetros tais como densidade, frequência re¬ 
lativa e frequência absoluta, passam a figurar numa posição de menor destaque 
por possuírem troncos de menor diâmetro. Assim, neste caso. num parâmetro on¬ 
de o número de indivíduos tem menos importância que o valor encontrado para 
o DAR o que se observa ê uma significativa alteração nos resultados atè então ob¬ 
tidos. Dessa maneira, podemos destacar entre tei$ espécies Sâbastiania mulfira* 
mea com o valor para dominância relativa iguai a 2,53%, Chry&ophyflum imperiaie 
com 2,43%, Aparísthmíum cordatum com 2,40%, Astrocaryum acuteatissimum com 
2 r 24%, Eugenia sp 7 com 1,68%, Eutarpe eduíis com 0,81%, Miconia wííldenowii 
com 0,68% e Faramea margina ta com 0,49%. 

O menor valor encontrado paro este parâmetro, ou seja, 0,03%, corresponde 
às espécies Atcbornea irícurana, Poecííanthe fafcata, Guarea guidonia, Plinia gio- 
merata e Sot&num veifoiianum, além das dez espécies indeterminadas, que embo¬ 
ra não constem da Tab. 4, foram consideradas para efeito analítico. Indivíduos mor¬ 
tos obtiveram o valor de 2,3%* 

g) importância, 

Como pode ser observado na Tab. 4, os maiores valores encontrados para este 
parâmetro pertencem às espécies Newtonia nítida (16,14%), Scieroiobium rugosum 
(12,17%), Asirocoryum acufeatissímum f9 r 34%), Apatisthmium cordatum (9 r 12%), 
Eugenia sp, (7,52%), Sebastiania mpltiram&a 17,18%) e ChrysopbyíJum impenafe 
(7,1%). 

Apesar de Astrocaryum aculeãtissimum e Apàrísihmium cordatum estarem re¬ 
presentadas entre as duas espécies com maiores valores para densidade e frequên¬ 
cia relativas na Amostra I, figuram na terceira e quarta posições, respectivamente, 
no que tange a este parâmetro, devido aos baixos valores de dominância relativa. 
É interessante notar que os 15 e 14 indivíduos, respectivamerne, destas espécies 
têm uma importância menor diante dos cinco indivíduos encontrados, tanto de jVew- 
fonia nítida quanto de Scieroiobium rugosum, cujas áreas basais lhes conferem um 
alto valor de IV!, confirmando, desta maneira, o que fisioncmicemente já supúnha¬ 
mos nos trabalhos de campo para estas espécies, 

O menor valor de IVi (0,94%) cabe às espécies Alcbprnea irícurana, Poecifan- 
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the falcata, Guarea guidonia, Pisnip qlomarata e Sofanum vetíozianum. além das 
daz espécies indeterminadas que encontramos na amostra. 

A Fig. 14 mostra a distribuição percentual do número total de espécies relacio¬ 
nadas és classes de IVI estabetecidas. Nela podemos observar que o número de 
espécies pertencentes à classe I, cujos valores de IVI se encontram na faixa de 0 
a 3%, somam 64,6% do total de espécies, o que corresponde a 53 espécies. Ape¬ 
nas Newtonía nítida, Sclerotobium rugosum e Astrocaryum acuteatissimum se apre¬ 
sentam respectivamente entra as trés classes de maiores valores de IVI, a saber: 
4, 5 B 6. 

Caba ressaltar ainda que se somássemos a este percentual as dez espécies in¬ 
determinadas, com 0,94% cada uma, e os 13 indivíduos mortos (1,21%), aumenta¬ 
ríamos ainda mais o valor percentual encontrado para a classe I. 

h] Estratificação. 

Tomando por base as alturas das copas das arvoretas e árvores amostradas 
pelo menos duas vezes, procedemos á representação gráfica deste caráter sob a 
forma de diagramas da perfil (Fig, 151 e de estratificação vertical (Fig. 16), objeti¬ 
vando sua análise. 

Nestes diagramas, os números indicados correspondem aos encontrados na 
Tata. 6, relacionados âs espécies representadas de forma esquemática. 

Conforme expusemos anteriormente o número estabelecido de estratos arbó¬ 
reos foi baseado na Fig. 17, onde é possível observarmos duas curvas de distribuição. 

Podemos verificar a existência de dois estratos contínuos, de onde emergem 
indivíduos do dossel [primeiro estrato), atingindo alturas maiores, com até 20 m. 

Tomando por base o histograma (Fig. 17), podemos observar uma concentra- 
çáo de indivíduos entre 6 e 7 m que corresponde â altura média do segundo estrato; 
a altura média do primeiro estrato está em torno de 15 m. 

Os pontos de interseção das curvas representam os limites entre OS estratos 
onde observamos uma sobreposição das copas mais altas do estrato inferior e as 
mais baixas do superior. Desta maneira, podemos estabelecer como faixa limítrofe 
entre o primeiro e o segundo estrato o valor de 13,5 m e considerar indivíduos com 
alturas superioras a 17 m como emergentes. 

Tabela 6 

Relação das espécies amostradas nas parcelas, ordenadas segundo o índice do valct de imponência e 
densidade relativa ípa/a as espécies cm DAP inferiores a 5 cm}, acompanhadas por suas alturas médias 
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Tabela 6 - Cantinuaçíô 
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Tabela 6 - Continuação 
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Dentre as espécies do segundo estrato podemos destacar, devido às elevadas 
taxas de densidade e frequência, Apêristkmium cordstum, Pera glâbrBta, Pera obo- 
vata T Pera rubra, Sebastiania muHiramea, Cassia ensiformis, Henriettea succosa, 
Micúnia witdenowii , Miconia gp. p Guarea macmphytta ssp, tuberculata, Cecropia gla 
ziovi, Eugenia aff r magnifica „ Eugerva sp .. Astrocaryum aeufeaiisstmufn, Euterpe 
eduiis, Baíhysa cuspida ta, Faramea marginais, Psyçhotria aff, ma/anevides e Pou 
teria aff, caimito t atém de indivíduos jovens deste mesmo estralo ique estão situa 
dos nos baixos valores de altura) e do primeiro estrato. 

Atingem o dossel da maia: Machaerium brasitíensa, Qrmosia fribu/gensis, fn 
ga buitata, Ficus $p 1p Pseudoimedia aff. hiriuía. Eugenia cêrasifoiia, Guapira fooeh 
nei f Guapira aff. opposita, Simaba insignis, além de Tapirira gwanensis, Newtonla 
nítida, Scletolobium rvsgosum e Trichifía martiana, que constituem o grupo das es¬ 
pécies emergentes. 

Ao confeccionarmos o díégrama de estratificação tFig. 16), como têm feito ou¬ 
tros autores, tais como Martins (19791 e Silva [19801, buscávamos estabelecei uma 
possível comtoçSo entre os vafories de IVf e as atum s encontradas, aíravés da or¬ 
ganização das espécies em oròem decrescente de valores de IVL o que não foi veri¬ 
ficado. Este mesmo resultado foi encontrado por Martins Uoc. cit. ), que o rdacío- 
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nou ao estádio pré-cFrmático de sucessão em que se encontrava a mata por ele es¬ 
tudada. Desta maneira, concordamos com este autor quando diz que á medida 
que a estrutura da mata se aproximar do equilíbrio, a tendência das espécies arbó¬ 
reas maiores será a de apresentar índices de importância também maiores. 

A elaboração desse diagrama, portanto, permiti-nos jufgádo como um instru¬ 
mento pouco expressivo, ao discutirmos a estratificação 0 que na realidade esse 
diagrama torna evidente ê o grau de regeneração da mata, retratando o comporta 
mento das espécies na estruturação da mesma. 

rí Classes de diâmetro e altura 

Inicial mente, cabg ressaltar que a opção metodológica em amostrar indivíduos 
com diâmetros de troncos iguais ou superiores a 5 cm implica, circunstanciaímem 
te, a análise destes dados somente para a Amostra l. 

A Fig. 18 ilustra a distribuição de freqüència dos 318 indivíduos amostrados 
em relação ás 18 classes de diameíro estabelecidas. 

Ao analisarmos os dados encontrados, podemos verificar uma relaçlo entre 
as concentrações de indivíduos e os valores de diâmetro, onde quanto maior o va¬ 
lor do diâmetro, menor a concentração de indivíduos. Este resultado vem ao en¬ 
contro das observações fisionômicas realizadas durante as atividades no campo que 
nos permitiram estabelecer, ao agruparmos as classes de diâmetro, três categorias, 
a saber: a que denominamos inferior, constituída peJas quatro primeiras ciasses de 
diâmetro [5-24 cm); a intermediária, que reune os indivíduos da quinta á oitava classe 
(25-44 cm); e a superior, que reúne a$ seto últimas classes (45-79 cmL 

Deste maneirâ r podemos dizer que a maior concentração de indivíduos ocorre 
na categoria inferior e perfaz o total de 289 espécimes (que correspondem a 93% 
do total de indivíduos), e que relacionando a este dado os resultados encontrados, 
relativos à distribuição de indivíduos por altura [Fig. 17), encontramos mais uma 
evidência de que a mata e$íá em processo de regEneraçao, 

A ocorrência de indivíduos mortos, bem como a presença de espécies que apre- 
sentam os maiores valores de densidade relativa, è característica exclusiva da cate¬ 
goria inferior. 

Na categoria intermediária, encontramos cercã de 25 indivíduos [5,8% do to¬ 
tal) amostrando árvores típicas do primeiro estrato da mata, tais como Tapinta guia- 
úènsis, Figus sp, r Eugenia çerasifofia, GuBpifB hoefrnei, Sclerolobium rugosum, 
N&wtonis nítida, além dos raros exemplaras de Cordia selbwiana e Pseudopiptade- 
nia maequaiis. 

Constituindo a categoria superior, encontramos apenas quatro indivíduos (1,2% 
do totalI das espécies Sclerolobium rugosum, Newtonia nítida, Ficus cf* organen- 
$i$ e Chrysophyllum sp,, sendo os três primeiros indivíduos emergentes, com a!tu 
ras superiores a 17 m. 

Podamos observar na Fig, T9 os diversos histogramas de frequência dos indiví¬ 
duos por classes de diâmetro das espécies que se destacaram por apresentar os 
maiores valoras para densidade relativa. Verifica mos que a concentração dos indiví¬ 
duos dessas espécies ocorre na categoria inferior de diâmetro, demonstrando, por 
conseguinte, que as populações das espécies arbóreas da mata estio em fase de 
crescimento o são, na sua maioria, constituídas por indivíduos jovens, como nota¬ 
da mento ocorre com Asnocãrvum aculeatissirmifn» Euterpe edutis e Miconia wiííde- 
nowii. 

Norteados pelo ponto de vista de Daubenmire (1968, apud Martins, 1979) de 
que numa com unidade clímax o esporado é uma série completa de idade para cada 
uma das espécies — uma vez que, para cada planta que morre ou envelhece, uma 
outra mais nova deve substitui-la imediatamente concluímos que não há equilf- 
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brio no ambientes estudado, uma vez que encon(remos interrupções nas séries de 
classes, Populações equilibradas apresentam histogramas de frequência de ciasses 
de diâmetro como uma série geométrica decrescente. 

As interrupções ou descontinuidade da série nas classes mais elevadas, como 
podemos observar em Aparisthmkim cordâtum e Eugenia sp,, (Fig. 19!, indicam um 
crescimento descontinuo em consequência de fatores inibidores. Entre esses fato¬ 
res poderíamos relacionar a queda de exemplares adultos pela ação dos ventos — 
fenômeno eliés muito frequente na área — ou o corte seletivo, o que nos parece 
pouco provável em se tratando destas espécies. Ou ainda, a iterações dimatolõgi- 
cas adversas ao desenvolvimento das plãntuias numa determinada época. 

Ao a na Cisarmos a distribuição de frequência dos indivíduos por classes de diâ¬ 
metro das espécies com maiores valores para IVJ 4Flg. 20!, podemos verificar que 
para Newtonia nítida, Sderolobium rugosum , Tapfrira guianensis, espécies típicas 
do dosseb ocorre uma frequente desconti nu idade na série e uma ausência de indi~ 
viduos jovens de Newtonia nítida e Tapirira gwanen$is r ao contrario de Sdtifütobium 
rugosum t que possui 40% de seus indivíduos na classe 2 de diâmetro (10-14 em). 

Rara a população de Chrysophylfum imperiais, o quadro apresenta-se mai$ es- 
Távei, demonstrando um ciclo de recomposição mais equilibrado, enquanto que a 
população da Guapiria hoehnos sugere a açio de fatores inibidores de crescimento 
numa determinada fase do desenvolvimento. 

Ao compararmos as populações que ocorrem no estrato inferior (espécies com 
acentuada densidade relativa) com aquelas do estrato superior (espécies com os 
maiores valores de DoR), podemos notar que a taxa de regeneração é muito supe¬ 
rior no estrato inferior e pode ser justificada petas suposições de que as espécies 
do estrato superior são menos tolerantes às condições ambientais atuais e, até atin¬ 
girem o dossel, devem competir de forma acentuada e desfavorável com as espé¬ 
cies típicas do estrato inferior. 

Desta maneira, interferências ambientais como as provocadas pelo vento, por 
exemplo, estabelecem reações diferenciadas entre populações de estratos distin¬ 
tos, O grau da importância de Newtoniê nítida ou Sderolobium rugosum para a 
estrutura da mata, por exemplo, estabelece uma condição através da qual a queda 
de um de seus indivíduos abrindo urna grande clareira na mata - provoca uma 
taxa de luminosidade superior à observada normalmente no sub-bosque, o que fa¬ 
cilita sobremaneira, através da competitividade, o crescimento dos indivíduos jo¬ 
vens e das plãnlulâs das espécies que em sua fase adulta são características do 
estrato inferior. Pudemos verificar este exemplo em vários pontos da área de estm 
cfo durante as atividades de campo, quando os ventos atingiram grande velocidade 
e constância, provocando uma grande perturbação na mata. 

Algumas considerações sobre os mecanismos de dispersão das espécies 

Uma análise percentual da ocorrência, na vegetação estudada, das diversas 
formas de dispersão conhecidas (v. flidley, 1930), como a realizada, a nosso ver 
como uma tentativa, por Silva <13801, não poda ser satisfatoriamente realizada, uma 
ve* que faltam observações mais extensas e detalhadas sobre a atuação de agen¬ 
tes dispersores em nossa área de estuda Decerto hâ poucas espécies que apresem 
tamsindromes de anemocoria ou dispersão mecânica (como Machaerium brasiliense, 
Ptemcarpus viotaceus, Vochysia sp., entra outras}. Mos demais casos, porém, falta 
informação relativa à maioria das espécies por nòs encontrada, uma vez que pou¬ 
cos dados se encontram espalhados por vasta literatura especializada, e as obras 
que raúnem e comentam essa informação Cét g, Ridiey, 1330; PifL 1072; Snow, 1931 ( 
mgitas vezes se referam de modo geral aos gêneros que apre$entam tal ou qual sin- 
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drome de dispersão entre suas espécies, embora um confronto dessas fontes deixe 
ao mesmo tempo evidente que diversas espécies, dentro de um mesmo gênero, po¬ 
dem ser dispersadas de modos diferentes. 

As ave$ (ou, com muito menoi- frequência, outros vertebrados como primatas 
e roedores) provavelmente sSo Os principais agentes dispersores da absoluta maio¬ 
ria das espécies de árvores e arbustos encontrados na área de estudo, principal- 
mente no sub-bosque, embora poucas vezes tentiamos obtido informações sobre 
dispersão provável ou potencial de sementes por aves em nossa área (como de¬ 
monstrado pela presença de sementes no trato digestivo ou nas fezes de aves cap¬ 
turadas, bem como pela observação de aves ingerindo frutos ou partes de frutos 
no tocai). 

Assim, destacamos a aparente importância recíproca da relação de aves com 
arbustos ou árvores das famílias Melastomataceae (prinçipalmente Miconta spp. e 
Leandra spp.) r Rubiaceae (pnneipaJmente Pbychotria sppJ e Monnímiaceae [$fpa- 
runa arianaae). L- R Gonzaga (com, pess., 1386) regislrou a utilização de frutos 
de Melastomataceae como alimento por 23 espécies de aves (principalmente pe¬ 
quenos pássaros não especialistas) na área de estudo, além de frutos de Guapira 
sp, em diversos estádios de maturação I verdes, vermelhos e anegrados como jame¬ 
lão) por dez espécies de aves, que em frequentes visitas, se sucediam umas às ou¬ 
tras. Foi registrada ingestão |e provável dispersão) dos frutos de Sipurana na sp. pelo 
menos em oito espécies de pássaros. Foram encontradas sementes de Rubiaceae 
no trato digestivo ou nas fezes de indivíduos capturados de apenas uma espécie 
de pássaro, Manacus manacus (Unnaeus, 1766), porém com elevada frequência entre 
esses indivíduos. Este pássaro foi o que se mostrou mais abundante e frequente 
entre as 126 espécies encontradas durante um estudo da avifauna locai, realizado 
por Gonzaga (1966), pamtelamente ao no$so. 

Embora Snow 11981 ! tenha afirmado que os frutos de Dkfymopanax morototo- 
ni (ÂuhU Decne, ar, Plançlv (que não ocorre em nossa área de estudo) sejam of 
major impúrtênce fo frugivorous btrds, both speciaftzed and unspeciãtized, over a 
wtde area from Panama and Coiombia east to the Goianas, Gonzaga [com. pess,, 
1986) registrou em apenas uma ocasião a ingestão de um fruto de Didymopanax 
sp, por um pássaro tPlatycichla ffavipes, VieillQt. 1818) no local, apesar da elevada 
frequência com que encontramos estas arvoretáS frutilicadas durante nosso estudo. 

Enfatizamos que nlo só a importância de determinadas espécies de vegetais 
na alimentação da fauna pode variarem diferentes contextos regionais, assunto por 
si mesmo pouco estudado, mas também quH a atuação de animais como agentes 
disperseres de sementes não pode sei deduzida a partir da simples constatação do 
aproveitamento de frutos ou partes de frutos como alimento pelos mesmos. 

Stifes (1985) assinala em seu estudo que a proporção de árvores e arbustos 
dispersados por aves na Costa Rica é maior no sub-bosque do que no dossel, au¬ 
mentando á medida que aumenta a pluviosidade e/ou a altitude. 

Snow £r Snow 11971) consideram que a diversidade floristice de uma área se 
correlaciona à diversidade da avifauna, uma vez quo a uma maior riqueza floristica 
deva corresponder uma maior complexidade estrutural e funcional da vegetação. 

Gonzaga Uoc. Cft . I, em nossa área de estudo, assinala que a proporção da fru¬ 
gívoros é maior que a registrada por outros autoros em locais diferentes e sugere 
que a elevada proporção de consumidores primários na avifauna estudada seja um& 
reflexo da perturbação da vegetação local (v. Gomez- Pompa & Vasquez-Yanes, 19791, 
que favorece os frugívoros oportunistas em detrimento de espécies mais especiali¬ 
zadas, como predadores, que exigem uma maior compíexidade ambiental. 

Apesar dos poucos estudos sobre interações entre flora e fauna secundárias, 
concordamos com a supo&íção de Gonzaga (toc. Cd,), uma voz quo Om ambientes 
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perturbados as espécies devem apresentar ume maior plasticidade e, consequente¬ 
mente, menores exigências para se estabelecerem. 

Estudos Infragenéricos e de cunho intetdisdplinar devem estabelecer uma no¬ 
va ordem de estudo neste intrigante capitulo de ecologia vegetai. As observações 
gerais sobre visitas de animais âs plantas para obtenção de alimento devem servir 
de base para estudos mais sistemáticos que busquem esclarecer aspectos menos 
evidentes {tais como eficiência da dispersão de sementes versus □ ganho energéti¬ 
co do animall das relações entre animais e plantas (v. p. ex, Howe, 1977: McDiar- 
mid et aí. 1977, Stilles, 1980; Howe et Smallwood. 1932 e Foster Er McDiarmid, 1933). 

CONCLUSÕES 

O baixo indice de diversidade encontrado na área de estudo poda ser atribuído 
a diversos fatores. Inicialmente podemos assinalar a ação predatória do homem que, 
em bu&ca de lenha para abastecimento do Rio de Janeiro, intensifica o corte e a 
destruição das matas residuais, principalmente aquelas de fácil acesso, como as 
situadas na baixada. Contudo, o corte seletivo parece incidir com maior intensida¬ 
de apenas sobre os indivíduos de Tabebuia cassinoides, que, embora não tenham 
sido amostrados nas parcelas, podem ser frequentemente encontrados na base, a 
1 m do solo, e com muitos rebrotos, e sobre os indivíduos de palmito, Euterpc odu- 
fís, representados apenas por indivíduos jovens nas parcelas. O isolamento com que 
a mata subsiste entre áreas descampadas parece favorecer não só ao predador vo¬ 
raz mas também á ação dos ventos sobre a formação vegetal, tornando-a mais vul¬ 
nerável e, consequentemente, mais instável. 

Cabe ressaltar ainda a importância do solo na distribuição e na diversidade das 
espécies. Martins (1979) afirma que solos hkftomórficos, ou que sejam periodica¬ 
mente encharcados, ou ainda que possuam drenagem deficiente, como os que ocor¬ 
rem em nossa área de estudo, favorecem a diminuição da diversidade das espécies 
arbóreas que se desenvolvem sobre eles. 

Assim sendo, os índices de diversidade encontrados em nossa área expressam 
a estreita inter-relação entre a vegetação e as características edáficas apontadas 
por Martins [Soe. crf.l, permitindo-nos supor que a estrutura da mata há pelo me¬ 
nos cinquenta anos era bem próxima ao aspecto encontrado atualmente, □ que é 
corroborado pelo fato de não termos encontrado vestígio, por exemplo, de árvores 
de maior porte que tivessem sido derrubadas no passado, bem como pela informa¬ 
ção de C. Gaíeano icom. pess,, 19311, antigo proprietário da área, de que esta mata 
nunca foi posta abaixo, e que por volta de 1931 já $e apresentava como uma mata 
baixa. Entretanto, essa diversidade pode ter sido ainda mais reduzida pela perturba¬ 
ção da mata, que se acentuou nos últimos anos. 

O grande percentual de indivíduos concentrados nas classes inferiores de diâ¬ 
metro [519 cm da DAP), a ausência de representação em determinadas classes de 
diâmetro, bem como uma grande concentração de indivíduos na faixa de 5 a 10 m 
de altura, muitos dos quais, indivíduos jovens de espécies de grande porte, per¬ 
mitem-nos reconhecer um proceso de regeneração da mata estudada, como prová¬ 
vel resultado das perturbações a que nos referímos anteriormente, 

A amostragem sistemática da área permitiu-nos redescobrir, no est3do do Rio 
de Janeiro, Eugenia mandbccnsis e Eugenia íinguyensis, G, M. Barroso {com, pess., 
1988); descobrir uma provável espécie nova de Míconia, J, F. A. BaumgraU (com. 
pesa,, 1986); enriquecer amostras e ampliar áreas de ocorrências de espécies re¬ 
cém descritas como Sipârunaarianeae (A, L. Peixoto, com. pess., 1966} ou por des¬ 
crever do gênero Chysophytíum (T, D, Pènnington, com. pess., 1986); e represen¬ 
tar em coleção Datiocatpus grandiflofus, cuja única coleta no Herbário do Jardim 
Botânico ocorrera há mais de quarenta anos. 
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Estos dados demonstram que mesmo em ambientes perturbados e aparente¬ 
mente pouco significaitvos, o potencial fíorístico a ser estudado, principal mente nas 
bailadas fkjminen&es, é grande e evidenciam a estreita correlação entre o desen¬ 
volvimento da taxonomia e da flmistiça. 

Os trabalhos de fitossociologia tém ampliado o conhecimento sobre nossas ma¬ 
tas; entretanto, ao aplicarmos técnicas originadas em regioe$ tomperedas na análi¬ 
se estrutural de florestas tropicais,, temos incorrido no grave erro de excluirmos c&- 
racteristicas, como a diversidade e abundância de epífitas, por exemplo, que es di¬ 
ferenciam das matas de regiões temperadas. 

A diversidade das espécies vegetais e as formas como estas $e manifestam no 
ambiente, estabelecendo associação entre diversos seres vivos, devem ser conside¬ 
radas, de modo mais abrangente^ nos métodos de amostragem e análise, para que 
possamos, com maior fidelidade, retratar a riqueza e complexidade dos trópicos. 
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fbu do Jâneini, 441 i|: 13-105, 

Í946 b, A vogtiiaçtlo oo municippo de Ni^ús, así&do da Bahid: II Observações e ligeiras con 
jideraçõas acerca de espõeias arbõraai que oconem na região, Chave analítica dos espâçtaa &rbó- 
mas. Mem, Fnsr. Osw^db Ow. Rb lir! Jarn. 1 ! ro. 44|2k 221-294. 

1946 c. A vegetação no município da HhOtis, asladoda Bahia. III Caiacierizacão da vegaia- 
Çfio pekj vaiar dos Itidiçes da-s i^spéakn Mem. ínsl, Oswnkto Cru/ r Rio cb Janeiro, 44i2} : 323-341, 

1947. A vegoração no município de Nh4us r ostedo dj Bahia. rv. Caracierrstkas anafíUces 
e pertodicHlade socblõgicfl, Mem. Inst. Oswaldo Cmz f Rio de Janelm, 4511 k 1 39. 
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_ 1952, O píoblema ecoíògico vegetação- bromefiéceas • anotoli nos. I. A presença relativa das 

funmas âdu^íjcas do A. iKsrte&zml spp. comC indrtfr d@ pOSJUvKfadB dgs espécies ãe bromeliáoeaa. 
A na,'s Bot- Hçrb, "Barbosa Rodrkfin*s rf f fltajai, 4: 187-270, 

. 8 CAlABRIA, P. V. 1953. 0 iMfcífrrrui ecológico vegcíaçào -bromaliácías-anofelinos. II, Av^- 
haçio quantitativa dos çrigdguius e das formas aquáticas dos anplelinosdo tubgénefo Kprte&tâ 
nos principais tipos dfo vegeiatAdi do mynüclpio cfe Brusque, estado de Santa Catarina. Anais Bot. 
H*rb. "Barbosa Rodrigues”, ltajaí r 5: 

. er ai. 19 GA. Os anofeiinos do subgênoío Kertesaia em lelaçio a distiiouiçlo das bftxnâ&A- 
ceas em comunidades flowlais do munteipuí de Brusque, estado da Santa Catarina. Mêm. frasí, 
Oswgfcto Crua, Rio de Jineiwj, 54111: 186, 

APÊNDICE 

R^teçlo das Pteridophyta encontrada $ na área de estudo, 
em ordem alfabética por familia 


ASFÍDIACEAE 

Drióptêrià íMemscium) crisodiotdes (Fée) Max et Mart. 

Pofybotria cytitodtica KauL 

ASPLENÍACEAE 
Aspfffltum sp. 

ATHVRfACEAE 

Dipíszium ptantêginifolium IL_} Urban. 

BLECHNACEAE 

SàtpfChlaena vofahihs (KauU Sm. 

StBnochâenã erytbrvdas fKzej LTnd. 

CYATHEÀCEAE 

AhophHa prBBcincta Kze. 

Afsophife sp, 

H Y M EN 0 PH VLLAGE A E 

TrúrTiomanes cnstatum Kauí. 

LYCGPODSACEAE 
Lycopodium sp. 

MARATTIACEAE 

Dannaea eiipbca Sm. 

POLYPQDtACEAE 

Poiypodium angustum |H_ B, K.} Lieb. 

Púiypodium phyftitkfis L. 

Poiypodium vacdnrfofíum Lang. Et Fj$ch- 
Poíypodium decurrens Rad. 

PTERtDACEAE 

Lindsaya fancea (LJ Bed. 

Lindsaya quadmngufarfa Rad, 

Undisaya sp. 

Mtcrotepiã speftmcse |LJ MoOre 

cafomeiartos ÍLJ Link. 

SYNOPTERIDEAE 

BoryOpíeris rediviva Fée 
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Flfl 16 Esiradlrijiiçfti? vuriital da maia íÂmosiía GofaiJ, onda o$ usçra indicam a airipJiiuda de 
dttihbupçAü rto figuras das espécie*. Os n 0 meros abaixo de carta ireço corf^pondem 
aos das espécies reJgcion«las na Tab. 5. 
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Mendoncia Vell, ex Vand. (Acanthaceae) 
Espécies ocorrentes rio Brasil * 


Sheila Regina Profice 

Palavras-chave: Acanrhácqaé, laxDfiDmia,, vpscutariraçêo feriar, fiara dü Brasil 


RESUMO 

Neste trabalho apr^entarnM uma ravisao taxonômica das espécies brasileiras do gêne¬ 
ro MendúflCia Vell. ck Vand. 

Descrevemos, ilustramos e assinalamos a distribuição geográfica das 14 espcciaa estu¬ 
dadas, bem como discutimos o grau de afinidade entre elas. 

Apresentamos chaves analíticas para a itfentíficaçSo dos subgêneros, conto também para 
as espécies que os integram. 

Registramos, pela primeira vez r a ocor/énçiíi de M. peduneufata Lconard e M, cordata 
Leonard no Brasil, e esrabelecemos o síafus de espécie para M. tomerríosa Nees e M, rotun- 
difoita Poepp* et Endl.,, bem como oito novos sinônimos. 

Realizamos um estudo morfológico criterioso das peças florais e vegetativas, destacando 
se a vascularização e epiderme das folhas, característica diagnóstica de fundamental im 
porténeia parí a identificação das espécies desta gênero. 

ABSTRACT 

A Eaxonomic revtew oí Brazílian species oí Mendoncfa Vell. ex Vand. is presented. 

Distnibution of the 14 species studied is deScribad and iílustrated; degree of similarity 
among them is discussecf. 

Díchotomus keys for the identificarem of suhgenera and glso for th-e species which iuie- 
grate them are presamed. 

The occurr^nçe of M. pedwcutatá Leonard and M- cordata Leonand is registred for the 
first time in Brazíl. The status of the Species M. torrentosa Mees and M. rolundtfofia Poepp. 
et EndL, as woll as erght new synonyms, is estabNshed. 

A criticai morphologic study of vegetative and fTorftl pares was rnade, especíally leaf ve 
nation and epidemnis, which are of fundamenEal importa nce For lhe idemifitasion of species 
of th is genus. 


* Teso do Mestrado do Curso de RfrsGKKtuaçàD qm Ciência Biqrõgiças íBolánicâi ífa Uorverskladfl Fe¬ 
deral do Rio de Janerro. 

'* BiâkigeF - FUJB/IBDF. Jardhm-Bolánieodlo Riodq Janeiro- Rua Pi-checo Lttãa 915 - fíio rio Janeiro. 
Recebido em 13/OS/&7; aceito para pubJ*aça& om 15/10/63 
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ÍNTRODUÇÃO 

Depois da monografia elaborada em 1847 por Mees e publicada na Flora Bnasi- 
tiensis de Martius, as espécies brasileiras do gênero Mendoncía foram tratadas pelo 
botânico Dc Carlos de Toledo Rizzini, em 1943. 

Esse autor ácoitou os binômios revisados por Turril [19191, o juntou ao gênero 
mais duas espécies de sua autoria. 

Utilizou como característica principal para estabelecer quatro subgèneros a mor¬ 
fologia das células basais dos pelos sim pies, ocorrentes nas epidermes íoiiar&s,, e 
ainda criou seções para os subgêneros, baseado no número de células dos pêlos 
glandulares. Sem contar com as diversas publicações que divulgaram espécies no¬ 
vas, apenas Leonard (1951), no levantamento das Acanthaceae da Colômbia, tratou 
mais detidamente esse gênero. 

Partindo dos estudos de Rizzini e aceitando a sua classificação do gênero em 
subgéneros e ponde de lado os conceitos para a divisão dos subgènerõs em se¬ 
ções, realizamos uma análise morfológica mais cuidadosa das partes florais e vege- 
tativas, principalmente no que tange ás observações sobre a vascularização e epi¬ 
derme das folhas. 

De posse dos resultados dessas observações, procuramos estabelecer carac¬ 
terísticas diagnósticas que poderiam contribuir para a identificação das espécies 
brasileiras do gênero Mêndoncfà, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Rara este estudo taxonõmico utilizamos material herborizado e # quando possí¬ 
vel, os tipos depositados nos seguintes herbários: BM H CEPEC, CH, GUA, H6, IAM, 
IMPAJPA, K, MG, P, PACA, R, RB, SR UB, UEC, USeW, Racionados pelas res¬ 
pectivas siglas.de acordo com o índex Herbaríorum (Holmgren, Keuken Et Scho- 
field, 1981) 

Para exame do padrão de nervaçâo foliar, adotamos o método mecânico cita¬ 
do por Peixoto 0979)» Quando o material era insuficiente, colocamos a lâmina fo¬ 
liar sobre a caixa de iuz H decalcando-á cm papel vegetal 

Para observação do$ detalhes de nervaçâo e epiderme foliar, utilizamos frag¬ 
mentos do terço médio F diafanizados pela técnica de Strittmatter (1973). 

Ma descrição da morfologia externa da folhe, seguimos os conceitos de Rizzini 
(1977). Na interpretação dos padrões de nervaçâo foliar adotamos a terminologia 
de Hickey (1974), no estudo dos tipos de estómatos, â classificação de Wilkinson 
(19791 e na caracterização dos tipos de pêlos, o trabalho de Ahmad (1978), 

Para análise das estruturas florais, clarificamo-las, inicialmente, em hidróxido 
de sódio a 5%, lavando-as em seguida em água corrente, corando-as com safranr- 
na hidroalCoôlica a 50% e montando-as em glicerina a 50%, 

Em material reeém-coleiado d&M. \/eiloziana Mart. F realizamos cortes a mão 
livre, clarifitando-os em hipoclorito de sódio a 50%. Ainda com esse material apli¬ 
camos testes míçroquímicos, empregando o liquido de lugol (Dõp & Gautié, 192E), 
para testar amido; o do cloreto férrico a 10% com carbonato de sódio (Johansen, 
1940), para substâncias tanòides: reagente de Fehling [Dop Et Gautié F i c.) r para 
açúcares, e cristais de fenoí (Jobansen, /. cA para sílica. 

HISTÓRICO E AFINIDADES TAXONÜMICA3 

Vandelli (1788), baseado em material coletado por Vellozo de Miranda, botâni¬ 
co brasileiro, criou o gênero Mendonda, fazendo breve descrição das característi¬ 
cas morfológicas e ilustração de sua flor e fruto, sem designar porém um epíteto 
específico. 

Ruiz e Pavon U794! alteraram o nome genérico para Mendozia e propuseram 
as duas primeiras espécies para o gênero M, aspera e M. racemosa* esta considera¬ 
da duvidosa. Na ilustração das floras o dos frutos apresentados não assinalaram 
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OS respectivos nomes específicos nem, fizeram as diagnoses dessas espécie^ O que 
só foi feito quatro anos mais tarde, em 1798. 

Martius (1829), incluiu Mandonda na família Âcenthaceae, Assinalou afinida¬ 
des entre o gênero M&ndonda e Thwòergfa pela forma diminuta do cálice, 0 reco¬ 
nheceu & diferença entre esses géneros e esia família. 

Endlicher (1838) dividiu a família Acanthaceae em três tribos e situou Mendon¬ 
ça na tribo Thunbergieae, próximo de Thunbargia, Meyenio, o H&xacentrís por apre¬ 
sentar semente com retínâculo expandido cm cúpula córnea, 

Meisner (1840) indicou cinco tribos para a família Acanthaceae, Criou a tribo 
Mendozieae apenas com 0 gênero Mendoncm, caracterizada pelo fruto drupáceo 
e semente com cotilédones foliáceos, conduplicados. 

Pela última vez, 0 nome do gênero foi grafado incorretamente; por Nee$ (1847a 1, 
que relacionou paia ale 11 espécies brasileiras. 

Esse mesmo autor (1B47ü) realizou a primeira revisão das espécies do gênero. 
Escreveu a diagnose do gênero Eftgêiin, distinguindo-o de Mendonda pelo forma 
calcarada do tubo da corola 0 pelo limbo 5-partido. Nesse mesmo trabalho, dividiu 
ã família Acanthaceae em 2 subondos ísubíamiUasL Anechmatacantheae com cáp¬ 
sulas destituídas de ratfnâculo e Echmatacantheae com retináculo. Posicionou M&n- 
donçia na subfemflia Anechmatacamheae, tribo Thunbergieae, entre Thunbetgia, 
Mey8flÍ9, HêxÈCêntii$ e Gtístax, por apresentar fruto drupáceo, 

Bontbam e Hooker {1872) fizeram novo estudo do gênero Mendonda e consi¬ 
deraram o gênero Ertgeti& como seu sinônimo, 

Baillon {1891! colocou 0 gêneto Mendoncia na série (triboI Thunbergieae, en¬ 
tre Thunbergia, Ps&udocafyx e MonachocNamys pela presença, entre outros ca¬ 
racteres, de um cálice curto envolvido por duas bractéolas, 

Lindau [1895a) dividiu Acanthaceae em quatro subfamíliase situou Mendúndê 
na subfamílía Môndoncioideae; caracterizada por ter ovário com dois óvulos, an¬ 
droceu com quatro estames, pólen redondo, lisos fruto drupáceo, entre os gêneros 
Montfchochtemys e Afromendoncia 

Van Thíeghem {1908) considerou que a posição e a estrutura dos óvulos eram 
caracteres significativos para 8 transferência das subfamllías Thunbergioídeae, Men- 
doncioideae e Nelson iordeae de Lindau para a nova família Thunbergíaceae. Colo¬ 
cou Mendonda na tribo Mendpnçieae, peia característica do ovário unrf ocular biO' 
vulado, e fruto drupa, com semente desprovida de end esperma, 

Turril (1919) fez uma monografia do gênero, acrescentando novos dados para 
a sistemática das espécies. Relacionou 25 espécies, dentre as quais dei para 0 BrasiL 
Benoist (1925!, estudando a morfologia das espécies do gênero Monaçho- 
Chlamys e Afromendonda, observou que o ovário uniloçular nlo constituía um ca¬ 
ráter para separar esses gêneros de Menúoftcia, e incluiu Afromendoncta e Mona- 
chochtamYS na sinonimia de Mendonda. Em I944 r Benoist considerou o gênero 
Lirayea como sinônimo de Mendonda. Nesse mesmo trabalho, fixou os gêneros 
Giltetiofía, Thunbergia, ft? eudoc&lyx e Pougia go lado dsMendonda na tribo Thun- 
bergieae. 

Rizzini dedicou vários anos de sua vida profissional ao estudo das Acantha¬ 
ceae, e, em 1947, revisou as espécies brasileira $ de Mendondã, contribuindo com 
a classificação de duas novas entidades, Nessa revisão, apresentou também uma 
chave paia identificar 15 espécies brasileiras, e em 1948 efetuou um trabalho taxo- 
nômíco do gênero que, até os nossos dias, nâo pode deixar de ser consultadO- 
Utilizgu um caráter de distinção das espécies introduzkio por Bremekamp [1938!, 
que separou três espécies de Mendonda pela forma das células basais dos pêlos 
simples dispostos na lâmina foliar, e propôs classificar o gênero em quatro subgê- 
neros: Dialyactinocithus, Gamoactinocithus, Bremekampia e ÁnactinocÊthus, divi¬ 
didos em seções. 

Bremekamp [1953! promoveu à categoria de família a subfamilia Mendoncioi- 
deae Lindau, caracterizada pelo fruto drupa, geraimente uniloçular, com 1-2 sementes 
s bracteòlas em forma de espata, envolvendo o cálice muito reduzido, e situado 
próximo das Bígnoniâceas, Ped aliáceas, Thunbergráceas e Acantáceas. 
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Em trabalhos mais recentes, Raj (19611 e Gronquist (1931) consideraram a mor¬ 
fologia do pólen e o tipo de fruto caracteres da maior importância para o reconhecí’ 
mento da família Mendondaceae Bremekamp, 

Neste estudo taxonómico das espécies brasileiras de Mendoncia, adotamos o 
sistema de Líndau (/. c,í e conservamos o género na famíFia Acanthaceae. 

Morfolggia 

Todas as espécies de Mendonda sao volúveis e H com poucas exceções, apre¬ 
sentam indu mento que reveste quase ioda a planta r principal mente os raminhos 
novos, pedicelos e bractéolas r conferindo-lhes um aspecto peculiar que vai desde 
o castanho-tomentoso ao albo seríceo. 

Os ritmos são cilíndricos ou quadrangu lares, geral mente fistulosos, f iexuosos, 
torcidos, com a superfície lisa, em gerai giabrescentes e com entrenós espaçados. 

As fothas $ip simples, opostas, de bordo inteiro, de membranáceas a tênue 
menribranãceas, de formas que variam de oblongo-lá nceola da, em M. pi!osa r Af. 
hymenophytfacea, Af. puberuta, Af. gtabra , Af, motfís „ Af. hoffmannseggiana (Fig. 
2a-et ; lanceolada típica, em Aí. peduncutata, Aí. muttíflom, Af. vettoziana, Af. pito- 
sa , Af. hymenophytlacea^ Af. puberufa, Af. gtabra: lanceolada-ovüda. em Af. moltis, 
Af. rotundifolia, Af. vatíoziana, Af. sprucei (Fig, 3 a~f); ovada típica, em Aí. tomen- 
rosa, Aí. tasiophyta , e cordiforme em Af. cordata ( Fig. 4 a*c)- 0 ápice pode ser agu¬ 
do, acuminado ou aristado, e a base aguda, obtusa ou arredondada, apresentando- 
se cardada em Aí. cordata. O peciolo, de comprimento variável, apresenta-se de 
gJabrescente a tomentoso e canaliculadp 

A epiderme adaxtal, em vista frontal, está constituída por células de paredes 
anticJinais retas a levemente curvas, como em Aí. mottis, Af. mutvftora, Af. rotundi- 
foiia, Aí, peduocütaia, Af. hoffmannseggtana, Af. vettoziana, Aí, puberuta, Aí, gla- 
bra t Af. íastophyta, Af. pitosa e Af. sprucei f ou sinuosas como em Af. hymenophyt- 
facea e Af. cordata. 

Nesta face, em geral, a$ células se apresentam com paredes mais espessas que 
as da face abaxial. 

A epiderme abaxial. em vista frontal, está constituída por células de paredes 
anticlinais retas a ievemente curvas, corno cm Af. motfis, Aí. mulrifiora, Aí. vetíozia- 
na f Af. puberukh Af. tasiophyta, Af. pitosa e Af. sprucei, ou sinuosas, como em Af, 
rotundifolia, Af. paduncufata, Af. hoffmannseggiana, M, gtabra, Af, hymenophyth- 
cea e Aí. cordata, 

Oscstõmatos, do tipo diaçítiço, geralmente estão restritos à epiderme abaxial, 
ma$ em algumas espécies eles sio encontrados em menor número na epiderme 
adaxial, como em Af. hymenophyffaceâ, Aí, cordata r Aí. moltis e Aí. pitosa, 

Registramos estõmatos anômalos com uma única célula-guarda ou com células- 
guardcs íncomplctamênte diferenciadas na face abaxial de Af, multrffara, Aí, roíurr- 
difoliâ, Af. pcdtjnçutata, Af. pitosa e Af. hymenophyftacea. 

Quanto à vascularização, encontramos o padrão de nervação camptédromo- 
broqutdàdromo na maioria das espécies estudadas, exceto em Aí. paduncutata T que 
é camptòdroma. 

As nervuras secundárias slo ascendentes e alternas (caráter menos conspícuo 
no terço inferior} e se anastomosam com as secundárias supra-adjacentes por meio 
de arcos pouco acentuados. Das nervuras secundárias partem ramificações que se 
dirigem até as imediações do bordo e se anastomosam, emitindo terminações li¬ 
vres, Êm Aí. hymenophyttacea, Af. puberuta, Af. hoffmannseggiana, AÍ. gl&bm e 
Af. vêtloziana, as ramificações de maior calibre se subdividem em forma dé pincel. 
Nervuras terciárias acentuadamente transversais em Af. cordara, Af, moltis, Af. muf- 
siftora, Af. tasiophyta, Af. pitosa, Af. sprucei, M. rotondifotia, Af. veltoziana, Aí. hyme 
nophyffacea e Af. gtabra. Em Af, pedunculata e Af. puberuta ocorram nervuras ter¬ 
ciárias que se distribuem menos regularmente. Rede de nervação mais densa em 
Af. pitosa, Af. íasiúphyta, Af. gtabra, Af. moltis e Af. hymenophyftacea. Feixes das 
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nervuras acompanhados por uma bainha parenquimatos^ em Aí. veifoziana, Af. mu/- 
tiffarà, Aí. moifis, Aí. ptíúSâ, Af. giabra, M. h ymenúphyiiatea, Aí. puberufa e Aí. spru- 
cei g por elementos escterenquimá ticos em Af. tasiophyta, Aí. rotundifolia e M. hõff- 
mannseggiana . Terminações vasculares livres, simples ou ramificadas, apresentan¬ 
do bainha parenquímáticã em Aí, veüozi&na, Aí. pUosa, Aí. glabia, Aí„ hymenophyl- 
facea r Aí. puberula, Aí. sp rucei, Aí. lasiophyta, Aí. rotundifofia* Aí. hoffmannseg- 
giana , Aí. muitiffora e Aí. rrwfàs. Em Aí. peduncutata, Aí. multífkM, M . giabra, Aí. 
iasiopbyta e Af. rotprxfifotiê ocorrem esderúcitos distribuídos no mesófiJo, sendo 
que nas duas últimas espécies sob a forma de cordão, reforçando o bordo. 

Na maioria das espécies estudadas, ocorrem pêlos simples e glandulares, em 
ambas as faces da lâmina foliar. Em Aí. veüoziana, observamos pêfos simples, uní» 
çelu Iaras e outros com 2-4 células, unisserrados com paredes espessas, ornamenta 
das, nas duas faces. Pêlos unicelulares sao predominantes em ambas as epidermes 
de Aí. hoffmarmseggiana e na epiderme sfcâtôal de Aí. muftíftora e M p/abra. Pêlos 
simples, pluricelulares, unisseriados de paradas espessas, ocorrem em ambas as epi¬ 
dermes de Aí. cordata. Aí, hymenophyiiacea, Aí. pifosa, M. puberuia, M r rotundi- 
foiia, M- Iasiopbyta, Aí. mofUs e Aí. sprucei, Em geral, as células basais dos pêlos 
estão dispostas radialmente, e o seu número varia de 2 a 13. As paredes dessas 
Células são espessas, apresentando impregnações localizadas dé natureza silicosa. 
Freqüentemente essas células eslio situadas em nível inferior ao das células epi¬ 
dérmicas. 

Os pêlos glandulares subsèsseIs estão presentes em todas a$ espécies, ao lon¬ 
go das nervuras e na superfície da lâmina foliar, e o $éu aspecto, em visia frontal, 
é muito variado. Pêlo pand uri forme, corn cabeça constituída por duas células, é fre¬ 
quente, em ambas as epidermes, em Af. hoffmannsâggtana, Mmotíis e Aí. multi- 
ffora, sendo que nesta última espécie observamos raros pêlos glandulares com ca 
beça formada por três células. Pèfo globular cuja cabeça tem de duas a quatro célu¬ 
las é comum, em ambas as faces, em Aí. Iasiopbyta, Aí. pifosa, Aí, rütundifolia e 
Aí. sprucei , Em Af, cordata encontramos pêlos glandulares com quatro a Oito célo 
las na epiderme ad axial e com quatro a seis células na epiderme abaxial, Em Aí. 
hymenopbyiíacea este tipo de pêlo tem cabeça com quatro a oito Células, em am¬ 
bas as epidermes, enquanto em Af, giabra ocorrem com cinco a sete células, tam¬ 
bém em ambas as faces. Na epiderme adaxrâl de Aí. uelloziana ocorrem pêlos glan- 
dulares de forma globular, com cabeça de quatro a cinco células, e na epiderme 
abaxial pêlo$ glandulares com três g quatro células. Pêlo glandular rombo ida I. cuja 
cabaça tem quatro células, é encontrado em ambas as faces de Aí. veíioziana, Aí. 
püosa, Af. giabra* Aí. sprucei. e é característica de Aí. peduncuiata. 

IrrfíOfescência axilar, de uniílora a laxa mente fasclçu li forme, variando o núme¬ 
ro de flores de um a quãtrg. Entretanto, em Aí. muitiftora e Aí. tomentosa podem 
ocorrer de cinco a dez floras, cujos pedicelgs curtíssimos conferem ao fascículo um 
aspecto mais denso (Fíg. 5 aòk 

As braciéola$ são bem desenvolvidas e estão situadas aos patês, na base da 
flor. Protegem por completo o botão floral e. na anteae, apresentam-se parcialmen¬ 
te co na das até á ragilo mediana, envolvendo o tubo da corola, sendo tardiamente 
caducas na frutificação. 

A forma veria de lanceolado-ovada em Aí. vefloziana, Aí. cordata a Af. rotundt 
folia ; lanceolada em Aí. velhziana: obtongo-Janceolada em Aí. hymenúphyflacea: 
oblongo em Aí. peduncuiata', ovada em Aí. puberuia. Aí. moíiis e Af., sprucei, 
oblongo-ovada cm Aí. sprucei: elíptica em Af tomentosa: linear em Aí. piiosa e Aí. 
hóFfm&nnseggíma; falcada em Aí. iasiophyta: obovada Em Aí. mulbflora: cordifor- 
me em Aí. gfabra e obova do-oblonga em Aí, puberufa. A base pode ser obtusa ou 
cordada, e o ápice mucronado ou aristado, e a donsistêncta è decoriácea a papirâceo- 
membranâcea. 

Quanto ao indumemo nas bractéolas, ê variável: pode se apresentar atho-seríceo 
em Af. rnuftifiora , patente'hirsuto em Aí, cordata , castanho-tomentoso em Af. rp- 
mentosa, rufo-lanosa em Aí. iasiophyta e ferrugineo-pubescente em Aí, vetloziana. 
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Está constituído de pelos simples e glandulares, distribuídos na face abaxial, sendo 
mais denso sobre a nervura central e nos bordos. 

Em M. pi/osa r M* tomentosa, M. vettoziana, M. puberuia e Aí. rotundUbte, as 
células basais dos pêlos estão dispostas radlalmente. Sào frequentes os pêlos sim- 
pies, pluricelulares, unisseriados, de paredes espesses (Fig. 6a, b, e, g) e slo raros 
os pêlos unicelulares. Em M. giabr$ f Aí. moltis iFig. 6 e) p Aí. vetloziarra (Fig. 6 b) 
e M, poduncutet® [Fig. 6 gl r a parede dos pêlos è ornamentada. Ocorrem pêlos 
glandulares subsésseis de forma globular, romboidaJ e panduriforme (Fig, 6 c á f)- 

A epiderme abaxíal, em vista frontal, está constituída por células de paredes 
anticlina is'retas. a levemente curvas e estômatos do tipo diacitico (Fig. 6 dh Em 
M. pífosa, além desse tipo, observamos a ocorrência de estômatos anômalos. 

No mesáfilo há esclaródios, na maioria das bractéoías das espécies, com ex¬ 
ceção das de Aí. gtabre. 

As ffones são dietamideas, actinomorfas, hermafroditas, parcialmente inclusas 
na$ bactêola$, com pediçelo cilíndrico e espessado na direção do ápice, na maioria 
das espécies estudadas, excepdonalmente em Aí. pifo$a r em que é filiforme. 

0 cálice é gamossêpalo, de bordo inteiro [Fig. 7 b), danticulado (Fig. 7 cl, den¬ 
teado [Fig., 7 d] e, raramente, Faciniado (Fig, 7 a). Totalmente envolvido pelas brac- 
téolas, semi-aderente ao disco, persistente no fruto. Em geral glabro, podendo es¬ 
tar revestido por pêlos simples pluricelulares unisseriados, de paredes espessas, 
corno em Aí. moflis, Aí, glabra e Aí, tomentosa. 

De um modo geral, o célica apresente uma nervura transversal, situada maís 
ou menos na região mediana, da qual partem ramificações ascendentes, curtas e 
espessas IFEg. 7 f) f com exceção de Aí. iasfophyta r em que essas ramificações são 
mais longas e algumas dividem-se nas proximidades da margem do cálice (Fig. 7 eh 

A corola é yamopétala, pentâmera, infundibuliforme (Fig. 5 d), com lacinias, 
elípticas ou orbicuteres, iguais entre si ou quase, prefloraçáo contona; externamem 
te é sempre glabra e, internamento; na região do terço médio r è provida de uma 
faixa da pêlos glandulares iFig. 5 e r flk Um grupo de espécies apresenta a corola 
de coloração púrpura, com tubo cilíndrico, curvo, freqüentemente giboso na parte 
de cima, com Jimbo raduzido e base dilatada (Fig. 5 c). Em outro grupo, a corola 
veria de amarela a branco-pura, ou branca com manchas vermelhas ou com anel 
violáceo na fauce. 

O androceu está formado por quatro estames didinamos e um estaminõdio, in¬ 
clusos, inseridos na região mediana do tubo corolino (Fig, 8 ah Anteras basifixas, 
comi duas tecas paralelas, de bases desiguais, com poro apical fFig. 8 b\, apresen¬ 
tam células de contorno poligonal (em vista frontal! (Fig. 8d), com cutícula estria¬ 
da e, na face dorsal, revestidas por pêlos glandulares com haste de quatro a seis 
Célulâs e cabeça com cinco a sete células (Fig. S^h e por pêlos simples, unicelula¬ 
res, cônicos, de paredes espessadas, formando um curioso apêndice circular na base 
(Fig. 8 f-gl 

Rsrte livra do filete, com cerca de 3,0 mm de comprimento, curvo. Conectrvo, 
espessado entne os lóculos das anteras, prolongando-se, em ponta, no ápice. Esta- 
min ódio 1, subçõnico, levemente oblíquo, incluso, localizado um pouco abaixo do 
par de estames inferiores e, em vista frontal, constituído por células com paredes 
retas (Fig. 8 cl. 

O gineceu constitui-se de ovário súpero, elrp$óide, unilocular pgr aborto de um 
dos carpe los, com dois óvulos colaterais de placo mação submarginal, após a fe¬ 
cundação com dois lóculos sobrepostos pela formação de falso septo, o inferior 
quase coraplâtamente obliterado iFig. 9 tf-ei, com disco aneliforme, carnoso, na 
base, em geral persistente no fruto. 

O estilete é terminal, cilíndrico, encurvado, geral mente com pêlos idênticos aos 
do ovário na parle inferior e nô superior glabro, bifurcado no ápice com ramos de 
iguaía (Fig. 9 a) até conspicusmente desiguais entre si (Fig. 9 b, c) J com papilas 
sstígmáticas dispostas nos bordos das ramificações jo*com dois feixes vasculares 
laterais, sem ramificações. 
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0 fruto è drupóíde, do tipo nuculànio (Barrosú àb* inériJ, formado por um 
pirinfo dividido em dois lóculos, com apenas uma semente no lóculo superior — 
tem valor taxonomico para a caracterização do género. A forma oblonga [Fig. 10 a 
manteve-se gera lm ema constante nas espécies estudadas’ em Al giahrü é pirifor 
me (Fig. 10 c) e em Aí. muttiflm eíEptico (Fig. 1Q 1\. Semente preenchendo com¬ 
pletamente a cavidade seminal. Embrião axial, com cotilédones plicados, crasso, 
oleoso, carnoso, com O eixo hipocótilO-rádícula longo e curvo (Fig, 10 

Polinização 

Apesar da nào termos observado o processo de polinização em espécies do 
gênero Menooncia, procuramos utilizar 0 conhecimento adquirido através do estu¬ 
do morfológico das espécies deste gênero da literal ura especializada e da análise 
do material de Af. veJIoziêna* no intuito de levantar questões sobre o assunto. 

A flor de Mendoúcfe reúne uma série de atrativos para animais visitantes, tais 
como: a presença de duas vistosas bractêolas envolvendo parcialmente o tubo da 
corola; corola tubuiosa de cor vermelha intensa, ou de amarela a branca, com ou 
sem manchas violetas ou vermelhas; estames inclusos, inseridos na região media¬ 
na do tubo da corola; anteras poncidas e disco neciarifero circundando a base do 
ovário- 

Rodemos salientar também a presença, na região do torço médio da corola, 
de petos glandulares, com haste de até trás células, e cabeça com i-7 células en¬ 
contradas em Al hoffmaftnseggiêrtâ, M- pedunçulata, M. puberula e Aí. v&ifaziana 
c pêlos clava dos, pluricelulares, em Aí. muftífíom. 

Analisamos microquimicamente o disco nectarífeo do tipo anelar (Fahn, 1974) 
da M. vettoziana e constatamos reação positiva para açúcar, substancias lanòides 
e amido. 

Observamos vários exemplares de Af. vetíoziana no município de Magè r estado 
do Rio de Janeiro, sendo visitados pelo beija-flor Gtaucis hirsuta (Gmelin, 1788 h 
segundo Gonzaga (com, pess., 19861. 

Distribuição Geográfica 

Nas Américas o gênero compreende cerca de trinta espécies distribuídas nas 
seis regiões: Caribe (desde a Guatemala até o norte da Colômbia e da Venezuela): 
Vénezuela e Guiaras: Regíio Amazônica; Região Sul, Brasileira; Andina (o flanco dos 
Andes) e Região dos Rampas (alcançando a região Sul do Brasil), do reino neoiro’ 
picai designado por Good (1974) [Fig, 1), 

No Brasil ocorrem 14 ospêdes. A grande maioria dessas espécies também é 
encontrada em outros países da América dq Sul, sò Aí. mutZfffüra e Aí. mofe são 
endémicas para o território brasileiro. 

Em nosso país, espécies de Mendonda habitam a floresta amazônica, preíe 
rendafmente as matas de terra firme, onde costumam desenvolver-se tanto no in¬ 
terior como na orla das matas. 

Alguns taxa, como por exemplo Aí. p&dunculata e Af, pit&SS f pertencem igual¬ 
mente à mata de terra firme e às várzeas. 

Aí. tomentosa , Aí, tasíopfryta, Aí, cordata, Aí. tutundifotia e Aí. muStifhra ocu¬ 
pam áreas restritas no rio Solimões e alguns dos principais tributários; nessa regiáo 
a flora é muito rica e exibe um forte endemismo. 

Poucas espécies estendem-se atém dos limites políticos da floresta amazôni¬ 
ca Aí. glabra migra da Hilèía pelo litoral, alcançando o sul da Bahia, em áreas de 
identidade geológica o climática semelhantes ás da Amazônia, na mata higròfila sui 
baiana, penetrando até Minas Gerais. Encontramos esta espécie nas regiões Norte 
(AM, PAI, Nordeste (BA) e Sudeste (MG). 

Além dessa, registramos para M. hymenophyffacea as regiões: Norte (AR AM. 
PÁ), Mordes Ee (MA) e Centro-Üeste (MT); para Aí. húffmannseggiana, as regiões 
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Norte {RO, AP, AM, PA) e Nordeste (MAi; e para M. spmcei , as regiões Norte (AC, 
AM, PA) e Centro-Oeste |MT], 

Apenas M. mottis è trxi rs-amazônica. Ê registrada pera a região Sudeste ÍMG) 
e Centro-Oeste (GÜ), onde é encontrada nas matas ciliares, podendo atingir as for¬ 
mações de cerrado. 

Pela Tabela 1 „ analisamos para a região Norte, nos estados do Amazonas e Pa¬ 
rá, a maior frequência da espécies do género. 

Verificamos duas espécies com uma ampla distribuição em nosso território. M. 
veUoziana ocorre em quatro regiões: Norte IAMI, Nordeste (MA, CE, BA), Sudeste 
(MG, ES, RJ, SP} e Sul (PR, SC); M- puberuta è registrada para as regiões Norte 
(AM, PA), Sudésto (MG, ES, RJ. SP), Sul (PR, SC, RS) e Centro Oeste (GO). 
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Descrição do Gênero 


Mendüticia VelL ex Vand. 

VandÊlli, Fl, Lusit; qx buas. Sp.: 43* Tab. 3, Fig, 22, 17BB; Veííozo P Fl. Flum,: 
262-3, 1829 (1825); Nees ín DC, Prodr, 11: 49-50 F 1847; Bantham et Hooker, Gen. 
Pi 211): 1072, 1872; Baillon, Hist. PL, 10: 424 r 1091; Líndau in Engler et PlantL Nat; 
PflarvBSnfp 4(38): 289, 1895a.; Delia Torre, Gen. Siph.: 479 F 1907; Turril. Kew BuN, 
10: 408-9, 1919; Lernèe, Dfel, Syn., 4:398, 1932; Rtzzíni, Arch. Jard, Bot. Rio de 
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Janeiro, 8; 296-304, 1948; Lsonard, U-S. Naç. Herbahum 31i1); 12, 1951; Wasshau- 
sen et Smith, R. Catarinese: 10, 1969. 

Mendoda Ruizetpavon, R. Peruv. etChil. Prodr.: f£J, Icon 17, Figs. 1-7, 1794; 
Ruiz et Pavon, FL Peruv. et ChiL: 158, 1798; Martius, Nov. Gen. 3:20, 1829; Endlí- 
cher, Gen. PL: 697, 1839; Mgisner, PS. Vasc. Gen., 9:293, 1B40; Poeppig et Endli- 
chef, Noy r Gen, Sp,, 3 f1Ü-2j: 10, 1840; Nee$ ín Martins, FL bras. 9: 9 É 1847. 

= Engelis Karsten ex Neesin DG., /. c ,: 721; Bentham et Hooker, I. c, p pro ayn; 
ündau H L c r prosyn; Delia Torre, L c. pro syn; Turril, /, c. pro syn; fitzzini, Boi. Mu¬ 
seu Nacional 8: 38, 1947, pro syn; Leonard, /. c. pra syn; Wasshmisen et Smith, 
L Cr pro syn. 

= Mon&chQchfamys Baker, Joum r Linn, Soc.. 20: 217, pL 27, Fig$, 1-6, 1883. 
Benoí^t, BulL Mus. Hist- Nal., 31: 386, 1925, pro syn. 

= Afromendonçía Gilg, Engl. Bot. Jahrb. 17: 111-3, 1893; Benaisí,/. pro syn. 

= Lirayea Pierre, Buli, Mus. Hist. Nat- 2: 341, 1396; Benotst, /. c. pra syn. 

Plantas volúveis. Ramos cilíndricos ou quadrangulanes. Fothas simples, opos¬ 
tas, pecioladas; limina oblongo-lanceoiada, fanceofada, lanceolado-ovada, ovada 
ou cordiforme, base aguda, obtusa, cordada ou arredondada, ápice agudo, ecumF 
nado ou cristado, margem Inteira; padrão de narvação camptódromo- 
bronguidódromo ou camptódromo, epidermes superior e inferior providas de cálu- 
Fas com paredes rotas a leve mento curvas ou sinuosas; es tômaios do tipo diacitico 
dispostos nas duas faces ou apenas na face abaxíal; com pêlos simples e glandula- 
res; em gerai as céluFas basais dos pêlos simples estêo dispostas radialmente. fnflo- 
rescênciã axilar, do uni flora a laxamenie fasoiculiíorme, às vezes com um aspecto 
fasdculifcrme mais denso; bractéoÍes2 h opostas, lanceolado-ovadas, lenceoledes, o- 
blpngD-lanceoladaSr oblongas, ovadas, oblongo-ovadas, elípticas, lineares, falcades, 
obovádas, cordiformes ou obovado-oblongas, obiusas ou corda das na base, mucro- 
nadas ou aristadas no ápice, com pêlos simples e glandulares; flores com corola de 
colorido branco puro ã branco com manchas vermdbas ou com um anel violeta na 
fauce do tubo, amarelado ou purpúreo, pediceladàâ, parcialmente inclusas nas bractéo- 
las, cálice persistente cupuliforme, inteiro, denticulado, denteado ou lacinrado, to- 
taímente envolvido pelas bractoolas, semi-aderente ao disco; coroís ínfundibulifor- 
me ou com um tubo cilíndrico; lacinias elípticas ou orblcuJares, iguais entre si ou pua 
$e, externamente giabras, interna mente, na região mediana, com uma faixa de pê- 
los glandulares, de prefloraçâo contorta. Esíamas 4, didinamos, férteis, inclusos, 
anteras bitecas, bases desiguais, poricida, no dorsõ com pêlos glandulares, pêlos 
simples formando um curioso apêndice circular na base; filete curvo, conetlrvo es¬ 
pessado prolongando-se no ápice em ponta; estaminõdío 1. subcónico. locoFízado 
abaixo dos estames inferiores. Gineceu de ovário supero, unilocular por abarto de 
um carpelo, com dois óvulos colaterais, de placentaçio submarginal. com disco 
persistente; estilete com ramos iguais ou desiguais entre sL Fruto drupòide, do tipo 
nuculànio, oblongo, elíptico ou piriforme, com uma semente. Embrião axial, cotilé¬ 
dones pílcados. 

Espécie genérica: Mendoncia aspera fiuiz et Pavon "Mencfazia .-” 

Distribuição geográfica: ocorre nas Amêricás ÍSul e Central), África e em Mada¬ 
gascar, 

Etimologia: o nome Mendonda foi dado por Vendei li em homenagem ao cardeal 
Mendonça, patriarca de Lisboa. 

Chave Analítica para Reconhecimento dos Subgêneros 

A. Lâmina foliar com as células basais dos pelos simples organizadas radialmente 
õu de formas diferentes. 

B. Células basais dos pêlos simples nas duas faces foliaies com a mesma dispo¬ 
sição. 
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C. Células basais dos pêlos simples, em parte, unidas por paredes antidinais 
contíguas (Figs. 13, 15 a, b r 17 h, ch„ subg. I — Díalvactinodlhus. 

CC- Células basais dos pêlos simples quase que total mente unidas por pa¬ 
redes anticimaís contíguas IFigs. 21 a, b p 24, 26 a, 29 a, í)h*. subg. 
II — Gamoactinodthus; 

BB. Céíulas basais dos pêlos simples, na epiderme superior, com disposição dife¬ 
rente das encontradas na epiderme inferior (Figs. 31 b, c t 34 a, b r 36 a, b t 38 
a, b f 41 a, b )... subg. III — Bremekampia. 

A A, Lâmina foliar com as células basais dos pêlos simples sem organização defini¬ 
da (Figs, 43 a B b,.. subg. IV — Anactínocithuà 

MsndOPCie Subgõnero I. DiflfyactinocíthusRizzini, Arch, Jard. Bot. Rio de 
Janeiro, 8: 296, 1948, 

= Mendondâ Sect. Bicfthadenfa Rizzini, /. c ., syn, nov. 

= Mendoncis Sect. Tetracith^denia Rizzini, L c.: 296, syn. nov. Lecfõtípo: 
M. pifosa Mart. 

As células basais dos pêlos, em ambas as epiderme^ estão dispostas radial¬ 
mente, em parte, unidas por paredes anticlináis contíguas. O número dessas célu¬ 
las varia de 2-6 na epiderme adaxial e de 3-10 na abadiai. Pêlos glandulares subsès- 
seis com cabeça de 2 4 células. Etimologia; do grego diaíy - separação, êktis - 
raio e kytos — célula, em alusão è disposição das células basais dos pêlos. Repre¬ 
sentado por très espécies brasileiras: M. pitosa, M. fasiophyla e M. rvíundifotia. 

Chave para Identificação das Espécies do Subgênem I. 

A. Folha de tanceolada a oblongo-lanceolada; estômatos nas duas faces; pedicelo 

filiforme: bractêola linear,,,..... 1 M. pifosa, 

AA„ Folha lancooJado-ovada ou ovada; estômatos apenas na face inferior; pédice- 
Èo cilíndrico e espessado na direção do ápice; bractêola oblongo-lanceolada 
ou falcada; 

B, Bracteóla oblongo-lanceolada^ externamente com indumento amarelo- 

pubescente; cálice inteiro .,.,.*.+**.*.**—.2 — M. rotundifolia; 

BB. Bractèola fgIçada, externamente com indumento rufo-lanoso; cálice 
denticulado... 3 — M. lasiophyta. 

+ 

Descrição e Discussão das Espécies 

1. Mendoncia pílosá Martius (Figs. 2 3, 11-131. 

Martius, Nov. Gen. 3: 21, tab, 200, 1829. "Mendozía ,.", Poeppig et Endlicher, 
Nov, Gen, Sp.,3 [1-2}: 11 , IMO. “Mendozia...", Neesin Martius, Fl. bras., 9:11,1347. 
"MendozÍ 3 ..r, Nees, In DC. Prodr. 11:50, 1847, Turril, Kew Buli., 10: 414, 1919. Riz- 
zini, Boi. Museu Nacional, 8: 27, 1947. Rizzini Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro, 8: 
298, 1948. Leonard, U.S. Nac. Herbarium, 31(1): 14, 1951. 

Holótipo: "Creseit in sylvis aborigíníbu&fluvium Japurá inumbraniibus, e.g. pro- 
poe Manacuru indorum Juri habitationes, et prope Porto dos Miranhas." Fotogra¬ 
fias do tipo: M, RB c F, 

= Mendozia granutoza Poepp, ex Nees in Martius, I. c Irsmçn). 

Ramos subcílíndricos, torcidos, ylabrescerUes; raminhos com pêlos patente- 
hirsutos, entrenós de 8,0 a 17,0 cm de comprimento. Folha com pecioFo de 0,7 a 
1,2 cm de comprimento, com pêlos hirsutos; lâmina de 7,0 a 12,0 cm de compri¬ 
mento e 3,7 a 7,5 cm de largura, de lanceolada a oblongo- la nceolada, com base 
Obtusa a estreitamen te obtusa, ápice acuminado, em geral apiculado; face superior 
com as nervuras levemente salientes e com as células basais dos pêlos conspícuas. 
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hirsuta ou glabrescentes, face inferior com as nervuras proeminentes, hirsuta. Ro¬ 
res vermelhas, uma e mais frequentemente duas, com pedicetos de 3,5 a 5,2 cm 
de comprimento, filiformes, eretos, denso patente-hirsutos; bractéoía de 3,4 a 4,2 
cm de comprimento e 0,8 a 1 r 2 cm de largura, linear, plana, base obtusa, ápice 
acumin-ado, membranácea, externamente com as células basais dos pêlos visíveis, 
com pelos hirsutos, semi-enetos descontinua mente distribuídos: cáfíce com ca. de 
2 r 5 mm de comprimento e 4.0 mm de fargura, inteiro; corola de 4 r 5 a 5 r 0 cm de 
^comprimento, base com c^ de 0,6 cm de largura; lacfnios de 0,5 a 0 r 6 cm da com¬ 
primento e 0,3 a 0,4 cm de largura, elípticos. Anteras superiores com tecas de 1,2 
a ! r 3 cm de comprimento, as inferiores com tecas de 1 r 4 a 1,5 cm de comprimento. 
Ovário de 2,5 a 3,0 mm de comprimento e 2,0 a 2,5mm de largura, com pêlos sirm 
pies; estilete de 4 r 0a 4,2 cm de comprimento, com ramos Iguais entre si. Fruto 
com ca. de 2 r Q cm de comprimento e G r 9 a L2 cm de largura, puberulento. 

Distribuição geográfico: Colômbia e Brasil, nos estados do Amazonas e Acre, 

Ocorre em manchas de vegetação secundária das matas de terra firme e na$ 
várzeas. Roresoe em maio e frutifica de março a maio e outubro. 

Esta espécie caracteriza-se por apresentar pedicelos filiformes, bractéoía linear, 
plana, com a face dorsal apresentando pêlos simples, hirsutos, semi-eretos, des¬ 
continua mente distribuídos e com suas célula & basais conspícuas. 

Material Examín^o 

Colômbia: Vaupós, MitO, teg. Zarucchi 1919, 29. VII. 137S. ÍUS' INFA3: Conüsania dei CaqueEá. I@g. J, 
Cuatrecasa 9.0&4 C4. IV. 19401 ÍUSL 

Brasil — RegFSo Worta: Aciç — Cnjwirg do Sul. fio Jyjuá <? Moa, igaiapé S5o Francisco, leg. P. J. M, 
Maos tffaF. Í2.82S (9. V. 19711» NttPA, K); 6S koi froni Rio franco on Rio Branco - Basiléia, leg. S. 
n. Lmvrle rt Bi. 473 (10. X- 1980? IINPA?, 

AfnaianÉH: Sotimôes. bg. J. G. KuhknArm s.b* s.d 1 R 8 I-; Sofimães and Javari, Tefê, leg. E, limfl at 
ai. 15-538 m. VJI. 19733 IINPA?; Telã r teg. P. L. K. et Marli™ 1Z_5$0 llfl. HL T97JÍ HNPA3; ib., lago 
de Tefé, Vila Nogueira, leg. L. C. Brvon 82B £1.11! 1972J1 IMPAI; rrnjnícipiQ de HMmeilà* !e$. M s R. Esrrçü 
ef W. BaUvscF 46 - 17 - 37 B < 17 . III. f&Tfll UNPAL rlg Negro, Manaceiru, PartD dos Miranbas, tag. Mgrtieis 
3.052, m. tlt TB19J IFoto M. F. RBJ. 

Marttus (13291 deu uma descrição detalhada de M. pitos# e a representou com 
uma belíssima estampa. Mencionou, em seu trabalho, amera com rima longitudinal . 

Nees f 1847a} e Turril 11919) estudaram o mesmo material coletado por Martius 
e redescreverfcm M. pitos#. 

Rizzini 119481 identificou a exemplar coletado por Kuhlmann s .n? como M, pi¬ 
tos 3 e o colocou no subgènero I. 

Lcnnard (19511 redescreveu Al pifosà sem acrescentar nenhum dado novô. 
Martius cita antera rimosa, no entanto verificamos que a deiscência é poridda. 
Concordamos com Rrzzini e colocamos M r pitos# no subgênero I. 

A análise da fotografia do tipo de M. piio$a r cedida por Munchen, e da estam¬ 
pa de Martius nos forneceu dados para a identificação das diversas exsicatas, rece¬ 
bidas dos diferentes herbários. 

2, Mnndonciu rotundifpti u Poeppíg et Endlicher ÍFigs. 3 d t 14-15), 

Poeppig ei Endlicher, Mov. Gen, Sp., 3(1-2}; 10, 1840 "Mendoria..!*. 
Hofóupo: "CrescU in sylvis primaevis ad Egam Brasilfae borealis oppkkim". Fo¬ 
tografias do tipo F, RB, 

- Mofldoncia asper# var. rotunéfotia (Poeppig et Endlicher} Nees in Martius, 
Fl. Bras., 9: 9 r 1847. "Mendotia.'' Nfees, in DC- Prodr, 11: 51, 1847, Turril, Kew 
Buli, 10: 417, 1919, syn nov. 
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- Mendanciã aspem auct non Ruizer Pavun, Uonafd, U. S, Nac. Herbariirm, 
31(1): 14.1951, 

Ramo$ cilindrtcôs, gFabreacentes; raminhos amarelo-pubesceníes, entrenós de 
9,0 a 13,5 cm de comprimento. Folha com pecíoto de 1,5 a 3,0 cm de comprimento, 
pubescente; lâmina de 5,0 a 12,0cm de comprimento e 3,0 a 7,5 cm de largura, 
la nceolado-ovada, com base obtusa, ápice agudo, frequentemente com um mú- 
cron de 1,0 a 3,0 mm de comprimento, face superior, em geral com as cètulas ba¬ 
sais dos pêlos simples conspícuas, glabrescente, face inferior com nervuras media¬ 
na e secundárias nítidas, pubescentes. Flores vermelhas, de uma a tris, com pedí- 
celos de 2,0 a 8,0 cm de comprimemo, denso amarelo pubescente; braetéola 2,5 
a 3 P 5 cm de comprimento e 0,9 o 1,5 cm de largura, oblongo-lanceolâda, de base 
obtusa, ápice agudo ou às vezes levemente faícado, iJctornomente denso amare- 
io-pubescenle; cálice com 4,0 a 5,0 mm de comprimento e 2,5 a 3,0 mm de largu¬ 
ra, inteiro; corola de 3,5 a 4,5 em de comprimento, com base de 0,5 a 0,7 cm de 
largura, lecínsos de 0,4 a 0 F 5 cm de comprimento e 0 r 3 e 0,5 cm de largura, elípti¬ 
cos. Anteras superiores com tecas de 1,1 a T,3 cm de comprimento, e as inferiores 
com tecas de 1,3 a 1.5 cm de comprimento. Ovário do 3 r 5á 4,0 mm de comprimen¬ 
to e 3,0 a 3,5 mm de largura, com pêlos simpíes; estilste de 3,2 a 3,5 cm de compri¬ 
mento, com ramos iguais entre sL Fruto de 1,3 a 2,4 cm do comprimento e 0,8 a 
1,0 cm de largura, puberulento. 

Distribuição Geográfica; Cotómbía, Peru e Brasil, no estado do Amazonas. 

No Brasil ocorro nas mata$ de terra firme. Floresce nos meses dc março, abril, 
julho, agosto, outubro e novembro, frutificando cm março, abril e agosto. 


Maior Lai Examinado 

Colimhia: Dejjt. ClwC, imiri. ds San Josè <tol Paimsf r liava òd rk> Trilo, Leg. £. Fürvro er al. 5.460 
r1.IM.L96DJ CUS L: Comiseria dei Putumavo Umlirúi. Jtig. G. Klug 1 760 í I0.X 1.1930) [K, US); Vaupí?s, rio 
Kananari, leg. R. E Scbiiiese I. Cabrara 13.259 H3Vlll.iaSlí LUSi: 'bid. rio A^apons. leg. R. E. SchoL- 
tos e I. Catorera 13-710 (24VIU.19511 (US). 

Peru: Dfipl. HuarluCo, Tumanga, lag. F. Waylkgwsfii 7.909 (30 LV.1973FIK), Dcpl. Loretg, Fortadoza, fiear 
¥tifLtTW»9BS. G. Klug 2.769. fXI.1932) LK). 

Brasil — ftagüo Norta: Amazenw- !eg, Poeppig 2.194, *. d Ifolo F, Rfli; lUanami ftwiú—Ifelhô, km 
246, Isfl, G T. Ptanceeutl 20 522 I14.IM.1974I IIMPA; CH); ibid. km230, leg. G. T. Pran«eííí. 20.766 
120.111.19741 [iNPAlr and. km40-30, Isq. M. Silvada/ 974 120.VII. 1372J LINFA); Municipalilv S30 Paulo 
de Olivtmçe, nesr Pafnwj.es, Icg. B A, Xrukelf 6.545 <H.iX26.X.lÉã61 LK. US). 

Mees (1847ÍJÍ red escreveu M. aspera baseado no material coletado por Mathews 
e Hostmann, depositados em Kew. Tratou o material de Poeppig como uma varie¬ 
dade de M. aspera, comentando que ela diferia da espécie por apresentar folhas 
arredondas. 

Turrii (19191 analisou os exemplares citados por Mees e manteve o mesmo con¬ 
ceito, 

Leonard (19511 redescreveu M. aspera tomando por hase o material coletado por 
Klug, em Putumayo, na Colômbia, 

Na fotografia do tipo dofW, rotundífoiia tirado do exemplar coletado por Poeppig 
e depositado no herbário de Viena consta em uma etiqueta, transcrita por Chase(7}, 
o Peru como localidade típica. Conforme a obra original, o local de coleta da espé¬ 
cie é o Brasil. 

Ao analisarmos o material estudado por Nees, e depois comparando suas ca¬ 
racterísticas com a fotografia do tipo de M. rotondifotia, cedida pelo Field Museum. 
e a exsicata identificada por Leonard sob o binômio de M. aspera, conclufmos que 
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aquela espécie é distinta de M. aspera por apresentar como caracteres diagnósti¬ 
cos bractéota oblongü-lanceolada, externa mente revestida por um indu mento den¬ 
so, ama nelo - p u bescen te, 

3. Mendoíicia tasiophyta SchuLtes ex Leonard (Figs. 3 d r 16-18). 

leonard, Boi. Leafl, Havard LTniv,, tGí4L 92, tab, 15, 1953. 

HoíúUpo: "Comissns dei Amazonas, vkimty of Leticia, rio Amazonas. Nouerm 
ber 1948; Ridwd Evans. Schultes & Francisco Lopes 1Q.40G J ' f US. 

P$r$tipo: “Estado do Amazonas, Esperança, at mouth of rio Javari, Octobcr 
18, 1945. A. Duçke 1,851 " íNPA. Isoparáiipo: FE. RB. 

Ramos subquadrgngulares, gtebrescentes; raminhos rufo4anosos, nós espes¬ 
sados, entrenós de 18,5 a 20,5 cm de comprimento. Folha com pecFolo de 3,0 a 
õ # G cm de comprimento, rufO^anoso; lâmina de 9,0 a 25,5 cm de comprimento e 
3 r 5 a 20,0 cm de Fargura, ovada, base arredondada, ápice agudo, face ventraJ -com 
nervura mediana e secundárias impressas e com as células ba$ai$ de pêlos eviden¬ 
tes, giabresceníe; face dorsal com nervuras salientes, pubescente. F lotes vetme 
lhas, de uma a quatro, com pediceíos de 2,0 a 3 f 5(-4,0í cm de comprimento, cilín¬ 
dricos, curvos, rufü lanosos; bracléola de 3,5 a 4,0 cm de comprimento e 1,0 a 1,5 
cm de Largura, com base obtusa, ápi ce f a Içado: externa mente rúfo-lanosa, subco 
ríácea; cálice com cerca de 1.5 mm de comprimento e 5,0 mm de largura, glabro 
ou ievemente pilaso, denticulodo; corola com ca. 4,5 cm de comprimento, com ba¬ 
se do cerca de 0,7 cm de largura; lacinios com ca. de 0,5 cm de comprimento e 
0,4 cm de Fargura, üfbiculares. Anteras supedores com tecas de 1,2 a 1,3 cm de 
comprimento, as inferiores com tecas de 1,4 & 1,5 cm de comprimento. Ovário com 
cerca de 3,5 mm de comprimento e 3,0 mm de largura, com pUos glandulares, esti¬ 
lete com ca. de 3 r 5 cm de comprimento, de temos iguais entre si. Fruto com ca. 
de 2,0 cm de comprimento e 1,2 cm de largura. 

Distribuição Geográfica: Colômbia e Brasil, np estado do Am^zona$- 

Planta que ocupa as matas de terra firme. Floresce e frutifica nos meses de 
janeiro e outubro. O epíteto la$bs u do grego, significa felpudo, phyta se traduz por 
planta e faz alusáo ao indumento rufo-lanoso que recobre os raminhos, pecíolo, pe- 
diceío e bractêoJa. 


MnWfiflJ Examinado 

LinJ^jl - Região Norte: Arrwrortas: E&perâriÇa, rio Soiiinctes, boca do JovJfr, fcg. A. DuC*e 1 SSf nS.X.I945J 
IINPA, R, RBíj Tocantins, SoNmrtes, l*o. J, G, KuhhnfWkn 1,249 i?4 1.19243 íRBI 

Rizzini (1948) identificou os exemplares coletados por Ducke 1.851 e KuhJmann 
1,249 como M, gtgaz e colocou os mesmo? no subgènero I. 

Leonard 11963) descreveu M, faskiphyta baseado no matéria) coletado por Ducke 
1.851 e E, Schultes ef F. Lopes 10.400, na Colômbia. Na descrição da espécie, citou 
ovário glabro e na itustração fez referência aos dstólitos na supefieie superior da 
lâmina foliar. 

Na obra original de Aí. g*gas ¥ a Informação do habitât cita o Brasit como locali* 
dade típica dessa espécie. Na etiqueta do fotóiípo cedido pelo Field Mu seu m e do 
iso tipo depositado no Museu Goeldi tià menção da espécie ter sido coletada por 
UFe, no Peru. 

Entre os diversos exemplares examinados, além do tipo, não identificamos ne¬ 
nhum pertencente a essa espécie. 

Concordamos que M. Itasbphyta deva ser subordinada ao subgêne^o I. Vérifí 
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camos a presença de pêlos glandulares no ovário. Ne superfície de lá rnína foliar dessa 
espécie es células basais. dos pelos simples são evidentes. 

Confrontando a fotografia do tipo e o isohpo de Al gigas com o para tipo de 
Al fasiophyta, consideramos que as espécies, embora afins, são distintas, Al te- 
mophyta se caracteriza por apresentar folhas ovadas, alcançando atè 25,0 cm de 
comprimento, e bractéolas fafcadas, externa mente com indumento rufo-lanoso, 

Mêndoncfa sub gênero II. Gamoactinocithus Rizziní, Arch. Jard. Rot. Rio de Ja¬ 
neiro, S: 299, T9 48, 

= M&ndonda Sect. Bicithotrrchum Rizziní, /. e. F syn. nov. 

- Mendonàta, Sect. Tetraciíhatrjchum Rizziní, L c.: 30€, syn, nov. 

= Mendoncia Sect, PoEydthadsnia Rizziní, L tf-; 301, syn, nov Lectòtipo: Al hym*- 
nophyliacea Rizzini. 

Em ambas as epidermes foliares, as células basais <4 13) dos pêlos estão dis¬ 
postas radialmente e quase total mente unidas por paredes ande li na is contíguas. Os 
pêlos glandulares $ão siibüésseis e lèm cabeça com 2-8 células. 

Etimologia: do grego gamo soídadura, sktis — raio ekytos — célula, míe- 
rtndo-se à disposição das células basais dos pêlos. 

No Brasil este subgênero está ropreseníado por cinco espécies: Al hymenophyl- 
facea , Aí. tomentosa, Al cordata, Al pübemíê c Ai moffis. 

Chave para Identificação das Espécies do Subgènero II 

Â. Inflorescõncia com cinco flores; face inferior da lâmina foliar com nervaçâo pro^ 
nunciada e as nervuras terciárias e de ordem maior formando um retículo níti¬ 
do; cálice farinado^*,*.+, .... 4 — Al tomentosa. 

A A. Inflorescência de uma a quatro flores; face inferior da fã min a foliar sem nerva- 
ção pronunciada; cálice inteiro. 

B. Folha cordada na base.-*-*.... 5 - Al cordaia. 

BB. Folha obtusa ou aguda na base. 

C. Corola com 2,0 a 3,5 cm de comprimento. 

D. Bractéola oblcmgo-lanceolada......6 — Al hymonophyttecea. 

DO- Bractéola obovddo-oblonga ou ovada.. + , + , + . + . 7 - Al puberota. 
CC- Corola com 5,0 ã 5,5 cm de comprimento....8 — Al mctSs- 

4 . Meiídüriçia lamentosa Poeppig ex Mees IFigs. 4 a, 19). 

Nees in Martius, FL Bras., 9: 12, 1847 a 'Mertdozte„” Nees, in DC. Prodr. II: 
52, 1847; Turril, Kew BulL, 10: 419, 1919. 

Holótipo "Ad Egan sems fluvius Solimões, Novembro (Poeppig in h. acad. pe- 
trop. n. 2.818)". Fotografias do tipo F r RB. 

Ramos subciJindricos, castanho-tomemosos. Folha com pecírio de 2,0 a 2,5 
cm de comprimento, castanho-tomentoso; lâminas de 10,0 a 11,5 cm de compri¬ 
mento e 8,0 a 12,5 cm de largura, ovadas com base arredondada a levemente cor- 
dada, ápice agudo; face superior com a$ nervuras pouco salientes e pêlos adpres- 
sos, esírigòsQs. face inferior com nervuras salientes, as terciárias e de ordem maior 
formando um réticulo nítido, densamente vilosa, Floms 5, com pedicelo de 1,0 a 
1,5 cm de comprimento, ereto, castanho-lamentoso; bractéola de 1,5 a 2.3 cm de 
comprimento e 1,2 a 1,5 cm de largura, elíptica, com base obtusa, ãpice inconspi- 
cuamente mucronado, face externa castanho-tomento$a r acentuada mente na mar¬ 
gem e na nervura, face interna serieea; cálice com cinco lacíníos, ca. de 5 r 0 mm 
de comprimento, livres em quase toda a extensáo P subulados, face externa com 
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pêlos simples de 4-7 células; corola não vista. Fruto imaturo, com cErca de 2,0 cm 
de comprimento e Q r G cm de largura, pubáruto. 

Distribuição Geográficas Colômbia o Brasil, no estado do Amazonas 

Espécie pouco conhecida, ocorre em áreas próximas ã fronteira do Brasil com 
a Colômbia, nas matas de terra firme. 


Mutcfiai Examinado 

Colômbia: Rio Amazonas, vldniiy ol Uíircia, feg. H. E. Sdioltes a/. ;24.Q66 I29.VIIM9G6J ílMPÁJ. 
Brasil - ftegiãa Norte: Ama?anas: Efttrads Manaus- PqíIo V^slbo, km 40-&0, ktq M P. Silva a pessoal 
da RotÊníca 963 119VI 1.1972) ÜNPAJj SoUm&es, tag. PoCppjg 2.734 ÉFofo F, RB Ü. 

Mees (T847a) descreveu sucintamente M tomentosa, a partir de um exemplar 
sem flores e frutos coletado por Poeppig. P^ra Nees tratava-se de uma variedade 
de M. multfftotà em st&tus luxuriàns* 

Turril 119191 citou esse exemplar coletado por Roeppíg, comentando que esse 
material era escasso, 

O exame do fotótípo de M. fomenfosa, cedido peEo Field Museum, permitiu-nos 
a identificação das exsicatas estudadas. A espécie pode ser facilmente reconheci¬ 
da por apresentar venação pronunciada, com as nervuras terciárias e de ordem maior, 
formando um reticulo nítido, cálice 5 laciniado e, prmcipatmente, pelo índumento 
castanho-tomentoso que roveste quase toda a planta, 

Apesar do escasso material disponível, verificamos âs característicasd&s célu¬ 
las basais dos pêlos simples e fneluimos essa espécie no subgênero tl. 

S, Mencontia cordata Leonard (Figs. 4 c, 20-21). 

Leonard r U, S. ISIac, Herbaríum, 31(1); 16, Ftg. 4, 1951» 

Notótipo: 'In forest at la Planta on the right bank of the Rio Anchicayá, De¬ 
partment of B Valíe, Colombis, altitude 200 to 350 meters, September 27, 1943 by 
J, Cuatrecasas In? 15,2161" US, 

Ramos quadrangulares, denso patente-hirsuta pêlos castanhos, com 4,0 a 8,0 
mm de comprimento. Folha com pecloio de 2,0 a 3,0 cm de comprimento, com 
pelos semelhantes aos dos r^mos na cor e no tamanho; lamina de 9,5 a 17 r 0 cm 
de comprimento c 8,5 a 14,0 cm de largura, cordiforme; base coídada, ápice arista- 
do r ciliado, com pêlos de até 14,0 mm de comprimento, face superior com as ner¬ 
vuras pouco salientes, face inferior com nervura mediaria e secundárias salientes, 
as terciárias nítidas, hirsutas em ambas as faces, notadamente nas nervuras e na 
margem. Flores de 14, pedicelo com cerca de 2 P 5 cm de comprimento, patente-hir¬ 
suto; bractèola com cerca de2 p 0 cm de comprimento e 1,0 tm de largura, Janceola 
do-gvada, com base obtusa r ápice a ris t ado com arfsta de até 4,0 mm de compri¬ 
mento, externamente denso-hirsuta; cálice inteiro; corola não vista. Fruto imaturo, 
com cerca de 2,0 cm de comprimento e 0,3 cm de largura. 

Distribuição Geográfica: Colômbia e Brasil, no estado do Amazonas. 

Planta pouco coletada, ocorrendo nas matas de terra firme. 


Mdtfldal Examinado 


Brasil ttEígiüu fJDfte: Ainaiongs: Rio de Mmm. Palmaras Aimy FtraT, m *aq E. Lleras ei af. T7.-D6S 
(2VIM.19731 IINPA, MGI. 
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Leomard (19511 tez uma boa diagnose para M, cordâtâ, fornecendo apenas as 
características vegetativas. 

Não vimos o material-tipo, mas pela forma codiforme da folha e pelo tipo de 
indo mento, não temos duvida da sua identificação, 

6. Mendoncis hym^nophytlacea Rízzíni: (Fígs. 2 b, 22-24). 

ftizziní, Gol. Museu Nacional, 8; 28, 1947; Rizzini, Arch. Jard, Bot, Rio de Ja¬ 
neiro, 8: 300, 1948, 

HoÍònpo\ "'Habitat in Barro Alto et Codajaz (SoJirriões), Amazonas, coUegit 
j. G, Kuhlmann nf 1,624" RB 22.305, 

Parátipo: fi „.collegit J, G. Kuhlmann n? 1.163". RB 22.804. 

Ramos subquadrangu lanes, torcidos, glabrescentes; raminho com pelos de 2 r 0 
a 4,0 mm de comprimento, hirsuto: entrenós da 8 r G a 17,0 cm de comprimento. 
Foiha com pecíolo de 1,0 a 3,0 cm de comprimento, com pêlos semelhantes aos 
dos ramos no tamanho; lâmina de 7,5 a 12,0 cm de comprimento e 3.0 a 7,0 cm 
de largura, lanceólãda ou obíongo-lanceolada, com base aguda, ápice acumínado: 
nervura mediana e secundárias proeminentes na face inferior, depressa na superior, 
nas duas faces, com pêlos hirsutos, semi-eretos, elevando-se de células basais cons¬ 
pícuas, de membranácea a te nu iss imamente membranãcea. Flores alvas ou amare¬ 
ladas. de 1 e 2; pedicelo de 2,5 a 3,5 cm de comprimento, hirsuto; bractèola de 
2,0 a 3,0 cm de comprimento e 1,0 a 1,5 cm de largura, oblongo-lanceolada com 
base obtusa; ápice mucronado, extemarnerae hirsuta, margem ciliada com pêlos dê 
até 4 r 0 mm de comprimento, no botão floraí amare lo- vilosissima, membranécea; 
célico com 1,0 a 1,5 mm de comprimento e 2,5a 3,0 mm de largura. Inteiro. Coroia 
com 3,0 a 3,5 cm de comprimento, com fauce de 0,6 a 0,9 cm de largura, dois laci- 
nios superiores, três inferiores, de 0,6 a 0,7 cm de comprimento e 0,5 a 0,6 cm de 
largura, orbicutares- Anteras superiores com tecas de 0,5 a 0,6 cm de comprimen¬ 
to, as inferiores com tecas de 0,6 a 0,7 cm de comprimento. Ovário de 1,5 a 3.0 
mm de comprimento e 1.0 a 1,5 mm de largura, com pêlos glandulares; estilete de 
1,8 a 2,2 cm de comprimento, com ramos desiguais entre si. Fruto com 1,5 a 1,7 
cm de comprimento e 0,7 a 1,0 cm de largura. 

Dístribuição Geográfica: Bolivia e Brasil, nos estados do Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Maranhão e no território do Amapá, 

Ocorre nas matas de terra firme em florestas perturbadas e nas várzeas, em 
geral próximas á$ margens dos rios. Seu nome deriva do grego hym^no mem¬ 
brana, e do latim phylíum — folha, relativo à consistência membranécea da folha. 
Floresce e frutifica praticamente durante o ano todo, 

Muko afim de M. puherutu, diferindo dela pelos seguintes caracteres diagnós¬ 
ticos: bractéolas oblongo-lanceotadas, extemamente hirsutas, textura tênue mem- 
branácea da folha e estilete com ramos desiguais entre si. 

Mâterial Examinada 

Bglivia: Tumupasa, kig H. S, Williams SS2 ) 14.1.19021 <KJ. 

B^asir R^jiio Amapá. A. Dueto a. nf |4,Vin9Ml <MG1, 

Amazonas: Tocantins, Vila Novo. !â£j. A. DucIjú 1 566 [19JI.1944) (MG. R0. RI; ppdxiiTKS ao 

M?mpOf10 &ui> base do Piojeto RAPAM; Rr^siL ícq.C. □. A. Moia 361 a O. P. Monie-iro s. nf [Ql V.1976? 
MG, INPAFr Fio &üHmtoA bebínd Fotit* BuJ, tog E. Ltw» &t*í. 17.4B7 IZZVH1.19731 IMG. CH r INPAi; 
ibid, próximo i fuTibocadtiía do rio Purus. leg. M. Silva 7É$ (3.(Y,19ê7| (MG]; *jd., Codajaz, leg. J. G. 
Kuhlínacm 1.1G3* [19 J. 1924) [80]; Município Mu mana, tiiq H. F. Píiuimo Filfio út L. M. da Silva 

177 L24.IX Í&75J tINPA]. 
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Rar£: Sãp José das. Uran^iras. !t^ r 0grcM3 3.904, s.d. lK)j rlha d& Marsiô. Munídptodú Chaves, teg. 
B, S, Peda 153 C2.XI.19GSI ÍIAN^ Batòm. vifzea oí t'u> Q*ãm*, leg- Baker 392 L4.I.1908J- íMGJ; >bíd. P íhj 
C ampam, k?£. E. 3,340 (24. X.1957J Í8B); i&KÍ,, RâSetVâ FlorttStaf do FAN, tog. J. P, CarauTd 143 

120 M-1960) ÍRS: ibid-. ÜAJ4, leg. G. A Black (4.1.1957) (80); rio Mt^u, leg. R CtfYlfcamt 2-258 

« R Ausiin 4.134 13.VI.1969> íMGi; Santo AntAnlo do içú, tag A PucXe s nr 128.V1 L1906] {MSI. 
Região Cermo Oeste; Maio Grossa: São Manuel, fcig. F. C. Hoofin* 5.076 (H(.l9l2f (ft|; rio Tapajós, leg. 
F. C. Hoehpie 5.077 (III,191?! (Rl; rio Jauru, leg. f- C- Hoahnç 37É IXJ.10O8) (RS, 
fleçião Non#* 5 te; Mar^nhio: M if»eirinfoa rio Pindarík Fey, J. JadgouJC-o R. P Büii4£i 873 Í25.V.197911MGJ. 

Ríjzini (1948) colocou M. hymenophyllacêâ no subgénero II. 

7. Mendoncia pubefula Martíiis IFigs. 2^ 25-27). 

Martius, Nov, 6®n, f 3: 24 r Tab. 211, 1829 "Mendonça *.Neus ín Martius. FL 
Bras., 9:10, 1847 "M&pdozià,.^: Nees ín DC- Prodr PK 11: 53> 1847; Turrií, Kew BulL, 
1Q: 420, 1919; Rizzim, Boi. Museu Nacional. 8: 27, 1947; Rizzini, Afch. Jard, Boi, 
Rio do Janeiro, S' 299, 1948; Leonard. U. S. Mac, Herbarium, 31 (TI: 22, 1951: Wass- 
hausen et Smlth, F3, Catarinense: 11, est. 2 r Fig. a-d. 1969, 

HoIóUpq; "crescit m sySvis primaevss prope S. Crucis oppidum eialibi ín monli- 
bus. Serra dos Órgãos clEclus, Provindae Sebastianopolitse", Fotografias do tipo: 
RB, M. 

= Mendoncia puberuta var. macippus Martius, /. c, f "Menéozia^!*; Necs Ln 
Marti us. A c , t9 M^ndonzl3..!\ prosyn M. pubçfuta Mart.; Neesin DC., t. c. r pro Syn. 

Hoiótrpú: A C, 

- Mendonda pubemia var micropus Martfus, A c, "Mendozii i. Nees in Mar- 
tius, L C-, "MúrídQZfâ^” 1 , Mees, in OC., A c. £ syn. nov. 

Hotótipo: Zr, tfC similibus beis pmpe urbam Pàná r \ Fotografias do tipo: RB, M, K. 

Mendondaaíbidi a VeJio^o Fl. Flum : 263, 182911825) et icon F 6; Tah, 85, 1831; 
Nees in MarliusA c. f pro syn. Mendoncbputtfrufa Mart^ Neesin QC. r Lc. f prosyn. 

Lectôtípo: 'Ti; Flum,, Icoo, 6: Tab. 85." 

Mendondsselfowiana Nees ín Martius, A c . 11, "Mçndozia. !\ pro $yn P Men- 
donda pubervla Mart.: Mees in OC. F Ac. pro syn] Turríl, L c., pro syn. 

Húiótfpo: M ln Brasília (Selo rn Herb. Reg. Berol n? 91)." Fotografias do tipo: 
F, RB, 

- Mendoncwschwackeana Lindau, Buli. Herb. Boissier, 3(S): 362, 1395 b/ Tur- 
ril, A c.: 422; Rízzinl, Boi. Museu Nadonal, B: 27, 1947; Rizzinr, Arch. Jard, Boi. 
Rio de Janeiro, 8: 301, 1348 r syn, nov. 

Hotótipo: iP ln Brasiliae prov r Minas Geraes prope Itacolomy in vírgetis Jeg. 
Scbwacke n? 2,029. r ' 

tsôtipQ\ RB, Fotografias do tipo: F, RB, 

^M&ndoncia dbida auct. non Vellozo, Ttiiril H A c .: 419. 

Ramos de subdJàndricos a quadrangulares, glabrescontes; raminho com pelos 
de 1,0 a 2,0 mm de compiimento, hirsuto, entrenós de 6.0 a 12,0 Cm de compri¬ 
mento, Folha com pedolo de 1.0 a 4.0 cm de comprimento, hirsuto, com lâmina 
de 5,0 a 12.0 cm de comprimento e 2,0 a 8,7 cm de largura, lanceolada a oblon- 
go-lanceolada., com basê obtusa ou levemente aguda, ápice curto acuminado, ge- 
raImente com- mucron de até 1,5 mm de comprimento, face superior com as células 
basaís dos pêios simples nítidas, hirsuta: ou gbbrescente, face inferior com as ner¬ 
vuras salientes, hirsuta. Flores alvas com manchas violeta, freqüontemente 1, às 
vezes 2; pedlcelos de 1.0 a 4 r 0 Cm de comprimento, hirsutos; hmctêola de 1,0 a 
2,3 çm de comprimento e 0,7 a 2.0 cm de largura, obovado-oblonga ou ovada, com 
base obtusa, ápice mucronado, externamente densa ou e&parsamenie hirsuta, com 
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pêlos de até 1,5 mm de comprimento; cálice com 1,0 0 2,0 mm de comprimento 
ê 2 r 5 a 4 r Q mm de larguf^ inteiro, corola com 2 r Q a 3,0 cm de comprimento, fauce 
com 0,6 a 0,7 cm de largura, lacíntús 2 superiores, 3 inferiores, de 0,5 a 0,3 cm de 
comprimento e 0,4 s Q r 7 cm de largura, orbiculares. Anteras superiores com tecas 
de 0,6 0 0,7 cm de comprimento, as inferiores com tecas de 0,7 a 0,8 cm de com¬ 
primento. Ovário de 1,0 a 2,0 mm de comprimento e 1,5 a 2,0 mm de largura, com 
pêlos glandulares ou simpíes; estilete de T r 4 a 2,0 em de comprimento, com ramos 
iguais ou desiguais entre si. Fruto com 1,2 a 2,2 cm de comprimento e 0,7 a 1,3 
cm de largura. 

Distribuição Geográfica: Colômbia, Equador Guiana e Brasil, nos estados do Ama¬ 
zonas, Pará, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Pauio, Para¬ 
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Ocorrendo em matas de terra firme da floresta amazônica até altitudes de 
cerca de 1,300 m m. na floresta atlântica. Em Goiás são encontradas no cerrado. 
Florescendo nos meses de outubro a abril, frutificando de janeiro â junho e dezem¬ 
bro, Nomes vulgares: mijo-de-gato-pintadü e cipó-cTôgua, segundo Wssshausen 
et Smíth 11969), 

Material Examinado 

CotèrTibia: Saiengo, a. leg., s. d. {KJ; OcanaSo Pamplona, Ity. W. Kelhneyei 3. ft? {VI .1879) (K). 
Equador: Lag. Sinclair s. n" r e. d. IK). 

Guiana: leg. Schomburgk & n?. s. d. 4K1. 

Brasil Refilo Morte: Arnezonas: leg. J- W, H. Traill (IV.1B74J (Kl: rio Trofnbci£i& ( , leg. Spruce s. n*, 
s_ d, [KJ; lago do Paracaübü, rio Nfigrü, leg. W. Rodrigues e P, Cóelhg 2.790 I14YU961J liWFAJ. 
P*râ: Ilha do Mara#, tèg. G, A Blacket e F. Engelhard 9.Ü13 (22.11,19501 ÜAH). 

Região Sudesle: MírtriE- Gerars: Leg. A. Rãfjiwll s. n? (2S.IV.tB47) íRl; Caldas, leg. A. Ragnall &. tl* 

ItB.IE.184 7 !■ lUSI; ltacolomi r feg. Snhwacke 9.Q2&, £. d. IRB1; lagoa Santa, leg Warning s. n?, a. d. 

[Kr- Coeiô, Serrí da Piwtede, leg, A. Sampaio, s. n? 130.XI. 1933í (RJ. 

Espirito Santo: Município d& Vargem Alta, ksg, J. F A, BaumgraEi 356A |16.I!J®86J (RBl; Fruteira. Jag. 
E, Pereiro 2.320 {15.XII.19»} (Hp, RfU- 

Rio da Janeiro: Corcovado, lug. Gtadou 4.525 [14.I.1&75I (BI; PeUôpclis, \eq Diühifiio ü Glàviò 273 
(22.VI.1942) (RB); Carangola, feg. Goes e Constantino ®2 (X. 19433 IRS}; Araras, Mo fro Bok> de IVIílhq, 
leg. O. Sum 2.799 e R Braga 639 (27.IV1968J ÍRBI; Ouitandinba, leg. B. Lítt 1.567a (W-MM01 IB1: 
Teres6polis r Parque Nacional da Serra éos OngSos, leg. 0. de Garros 1.177 {7.X1I. 1942) |RB1: ibid., leg. 
DkmisdD 273 <22.Vl.l943) (RBlr Gittn-ja Guarani, leg. Riz^ini 4Ü2 112. 1.1949} (RB); Swra dosCrgâos, leg. 
Gardn-.-r 5S7, s, d- (KJ: foid., leg, Glaireu 4.02Q, b. d. LR}" Carmo, leg. N. Armcnd 240, s, d, (RJ: Sanla 
Maria Madalena, Parque dõ Desengano, kry. D, Araõp 953 (21.1.19761 (GUAk 
Sâo Paulo: Parque de Esladqt, Teg. C. G. Fonseca 30 (30.III.19611 (SPJ; Parque dD Eslado e Jardim Botã- 
nptrj. leg. F. C. Hofthjws. <15.XH.1930} (SP); B)id . icq M. S. F. Silwwlre230(5NI.1380) (SP); fcid , 
leg. M. KuSImann 2.693 L22JI.1946) (SPJ; íbid., leg. Jayr C. Camargo ÍIO.XJI .1966) l&Pb R&itfva Biotó- 
gica, Parque Esiadual das fonles do Ipiranga, leg, F. Garros 695, t. d. ($P1; ipid., feg. S, L. Jung et 
214 OJ.lSTB) iSPír SantD Amaro, leg. L. Kriegçr 4ÊJ2Ü (19,XI. 1341 \ |SP); íbid.. leg. L. Krieger 5.765 
(XL1942J IIPAIj Amoara Monle Alogre, Fazenda Ponte AJa, tag. M. KuMmann 224119. Xt\, 1042) ISP); 
Espirito Sar>(o do PinhaL log. Campos frftvaee s. n" E2D.XI.190S) (SPJ; Serra da CártEerarra. leg. Á. C. 
Brade 5.307 IXH. 191H ÍSPlr íbid., leg. A. Hammaí s. nf (13.IV.1$01) ISP): ifeid,, Ie0 r J. Mattos 14,647 
(30.III.1967 [ (SR UECJ; Campmas, leg. CflfUMí Novaess. p» IV.191S} ESP]; íbid, r leg. Campos Nüvü&S 
s. n? r s. d. (SP); Sarre da Bocaina, leg. A- C. Brada 20.939 LH.V1951S ÍRBS; Sarrg da Mantiqueira, s- 
leg. s. n $ (3-12.MBS4J ÍR), 

RãgiSo Sul: Raraná: Tagapabâ- iMun. GuaraçabaK leg. Hatschbach 27.606 [29.X.1971J IHBIr Ribairia 
do Cedro, Içg. 5 Peneira 6-91? |12.Xl.f96tJ íHfíl, Mun. Londrina, Pirapíi, Içg. Q. Tèsmann É.TB3 (19301 
(RB); Mun. MorrtJies r Barro Bronco, leg Halschbach G.RQ6 <4.XIM959J [HBJ; Mun. Camprna Grervda, 
Sfitra da Virgem Maria, leg. Halschbach 7.582 I4.XII.1960J (RI; estrada BR-2, Ribeiro Cedro, I eq. Q. 
Pabst 6.738 e E. Pereira 6.912 [12.XI.1961J <HB|; entra Curittoa e Campo üsfgo s, teg , s. n?, a. d. ÍRBI; 
Monencieisda Serra, leg. Dumbrowski5.264 cr KunHQycshi 3.3S0, s, d. (US); Mgn. Piraquara, Serrado 
Emljoque, krg. Haticfibach20.6S514.(.39681 (US); Mun, Co-rrpÃ/ul, Morro Lirancfc* leg, Hatschhach 1,799 
(5.II.1950MRB1; Mnn Guoracubo, Al co üê Seira. leg. A. P. DuarieS-307 m Hatsehbach [25VIEJ9ÈOI (RRJ. 
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Santa Caiarina; Rio OrBlòrks, Lamo Müler. leg. fluiz a KWn&OSO ílfi.XILia-jfii «RB, PACA. HB. LÍSI; 
Horto Florestal. INF, Ibirama, leg. Klein 1.922 17.(11.19561 (RBl Estrada da Campo Atog<e L leg. D. Hani 
339 16,1,1950) (RB): Satxè VtíJal Ramos. leg. Reite e Klein 4.307 I16.VI.19S7J ÍUS); PiWes, Pallioça, Ksg, 
Rfiüz o Ktoin 2 488 (13.1.1956) WS); Reserva Honestai dos Pir&ss. lug. A. P. Duarte 3.213 e J Falcão 
(3.XII. 1950) rRfl). 

RtO Grande do Sut: Itacolomi p, Grawtsi, leg. B. RambO a. n? ílt.1.1950) 1FACA). 

RegiãoCMitro-Oasta: Goiás: Rodovia Bolam Brasília, 32 km, leg. Haiscbbaoh 38,607 124.IIL1976) (USl 

Marti lis 118291 jê atribuía ao (áxon um conceito amplo, o que o levou a descrever 
duas variedades: M. puberula var. micropus para o Amai onas e M. puberula var. 
macrojpua para q Rio de Janeiro. Esses tãxons são distintos por características rela¬ 
tivamente pequenas, tais como comprimento do pecíolo e a pilosidade da bractêola. 

\Mozo 1329 [1025}, ao descrever M. aibida, mencionou folhas ovais, agudas, 
perianto oval, côncavo. 

Nees (1347a) incluiu a espécie de Vellozo na sinonimia de M. pubçrvtp e am¬ 
pliou a distribuição geográfica de M. puberula var, micropus. Nessa obra, esse mesmo 
autor descreveu M, sèttowiana como espécie próxima de M. puberula, separando- 
se desta, principal mente por diferenças vegetarivas, pouco consistentes, como for¬ 
ma e pilosidade das folhas. 

Lindau (1395 b) descreveu M. schwackeana de um material coletado por 
Schwacke no estado de Minas Gerais e separou-a de M- puberula pela ausência 
de pilosidade das bractêola s. 

Turríl (19191 colocou M. sellowíana e M. puberula var, micropus como sinóni¬ 
mo de M. puberula, Redescreveu M. sçhwackeana baseado no mesmo exemplar 
coletado por Schwacke e estudado por Mees. Restabeleceu M. albida, fornecendo 
novas características diagnósticas para a espécie, como ramo quadrangular e a for¬ 
ma oval das bractéolas. 

fliaziní {1948) incfuíu M. pubemia, M. albida e M. sdwadreana no subgènero 
li. Separou M. puberula dessas duas espécies pelo número de células dos pêlos 
glandulares. 

Leonard 09511 não assinalou a ocorrência de M, puberula na Flora da Colôm¬ 
bia e apenas transcreveu a descrição feita por Turril. 

A medida que mais exemplares foram estudados, encontramos um grupo ra¬ 
zoavelmente homogêneo ocorrendo nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Pa¬ 
raná e Santa Catarina, apresentando o padrão de M. puberula var. macropus, En¬ 
tretanto, alguns exemplares com ramos quadrangutares e bractêola ovada podem 
sar observados em material coletado em São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, 

Esta forma não está restrita apenas a esses estados. Pode ocorrer também em 
Minas Gereis, como o material coletado por Ynes Mexia 5,307 e Warning s. n?; no 
Espirito Santo (leg. £. Pereira 2.320) e no Amazonas {leg, W. Rodrigues e P. Coe¬ 
lho), 

O estudo da epiderme foliar demonstrou que há uma variação na forma dos 
pêlos glandulares. Em M. puberula. S. stríciu, eles são globulares, com 6-8 células; 
nos exemplares do Paraná e Espirito Santo são romboldals, com quatro células; no 
material coletado em Goiás, há duas raro 3-4 células e nos de Minas Gereis e Ama¬ 
zonas são partduriformes com duas células. 

Só quando mais plantas dessas áreas geográfias forem comparadas e observa¬ 
das suas populações no campo, o padrão de variabilidade de M. puberula será re¬ 
velado. No momento, as variabilidades, embora reconhecíveis, precisam ser melhor 
definidas. Pelas razões expostas, não reconhecemos espécies descritas depois co¬ 
mo taxonomicamente distintas nem distinguimos téxons infra-específicos. 
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8. M&ndorícia mo/tis Lindau (Figs. 3 c, 23-29). 

Lindau, Engl. Bot. Jahrb, 25(3): 44 r 1988: Turríl, Kew Buli., 10: 411, 1919: Rízzí- 
ni, Boi. Museu Nacional, 8: 27, 1947: Rizziní, Arch. Jard, Bot. Rio de Janeiro, 8: 
297, 1948, 

Hoiótipo: "In Braslliaedv. Minas prope Arassuahy: Glaztou n? 16.292". P. Fo¬ 
tografias do tipo: F, RB. 

Mentiontfa meíío-harretoana Steyermark, PubL FEeldMus, Bol, 17(51: 241, 
1938: Rízzini, BoL Museu Nacional, 0: 27, 1947: Rizzmi, Arçtv Jard. BoL Rio de 
Janeiro, 8: 300, 1948, syn* nov. 

Hoíótipo: "Brasil: Suyo p Jardim Botânico, Município de Belo Horizonte, Minas 
Gerais, December 1, 1934, H. L Melío Barreto 226/ 1 US. Fotografias do tipo: F, RB. 

Ramos cilíndricos, esparsamente pubescentes, raminho amarelo pubesceme, 
entrenós de 11 r 5 a 15 r 5 cm de comprimento. Folha com periclo de 1,0 a 2 r 5 í-5 r 0) 
cm de comprimento, pubescente; lâmina de 6,0 a 8,5 cm de comprimento e 2,5 
ã 6,0 cm de largura, lanceolado-ovado ou oblongo-lanceolada com base obtusa; 
ápice agudo, ás vezes finalizado por um apfculo com cenca de 2,0 mm de compri¬ 
mento, face superior com nervuras pouco salientes, com as células basais conspí¬ 
cuos, hirsuta ou glabrescente, face inferior com a nervura mediana e secundárias 
salientes, pubescentes, Flores alvas com o interior do tubo listrado de rqxg, freqüen¬ 
temente solitárias, pedicelo de 2,5 a 4,5 cm de comprimento, denso amarelo- 
pubescente; bractéoFas de 1,5 a 3,0 cm de comprimento e 1,4 a 2,3 cm de largura, 
ovadas, com base obtusa, ápice mucronado, com cerca de 2 r 0 mm de comprimen¬ 
to, externamente a mareio-pubescente: cálice com cerca de 1,5 mm de comprimen¬ 
to, e 4,0 mm de largura, inteiro, externamonte com pêlos simples de três a quatro 
células; coroía de 5,0 a 5 r 5 cm de comprimento, com fauce de 0,8 a 1,3 cm de lar* 
gura, dois lacínios superiores e três inferiores, de 2,0 a 2,5 cm de comprimento e 
0 r 7 a 1,0 cm de largura, orbiculares. Anteras superiores com tecas de 0,7 a 0,8 cm 
de comprimento, as inferiores com tecas de 0,8 a 0,9 cm de comprimento, Qvério 
com cerca de 4,0 mm de comprimento e 3.5 mm de Iarguta, amarelosericeo, com 
pelos simples: estríete com cerca de 2,5 cm de comprimento, com ramos Iguais en¬ 
tre si. Fruto com 2,0 a 2,2 cm de comprimento e 1 r 2 e 1,4 cm de largura, pilem 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Goiás e Mines Gerais. 

Essa espécie ocorre em matas ciliares ou em capoeiras no estado de Minas 
Gerais. Em Brasília ê encontrada no cerrado. Floresce no mês de novembro e frutifi¬ 
ca de janeiro a março, 

Mfltçrisl Ejíuminacfo 

Brasil Região Sudeste: Minas Getais: Beln Horizanio, Wla InrlBpsíndência, ksg. F Figuçirçdo, a. n? 
ÍÜÜ.XUSH], ÍRJ; ibid. r Jeg, F. Figueiredo ç. n? (20.XJ.1932) ÍBI; ibid. P s. te®. s, nf t24.XI.1S33] W; Fa 
zündada Baleis, log. Mendes Magalhães 76 114.11.19401 [R, HB. RBI; Jardim Boiãnicode Belg Horüor- 
ta, lag. A. Sampaio 7.4S4 112.111193411 ER a U0i: foid,, leg. M. L Mi-lb Barram (01 .XII.19341 (U3|; 
Serra de Cirtonr, leg. Marfcgral oroí. 3 270 I10.X1.193S) 1R8): Ar^ssuahVj leg- GI^jkíu 16-292. 5- d, CP). 
Ríígiào Cífíitro-Chísta: Gpiâa: Brualki, log £. P Hcrinrjer f'l úf, 370 Í3.MM978HUEO; íbid. r eslradã BH-251, 
Keg. E. P Henngdr 3.082 17.1.19901 lUECi; Horto do Guará, lo®. £. P. Heringer 8.006 127,11.1961) 1UB), 

Lindau {10981 descreveu de forma sucinta Aí. molfís baseado em um exemplar 
estéril, coletado por Glaziou. 

Turril (1919) fez uma descrição minuciosa de M. molíis , acrescentando os ca 
racteres da flor. 

Steyermark (1938) descreveu M. meffo-b&rr&toana, citando, dentre outros ca- 
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racteres, a corola infundibuliíormã ôüma densa cobertura da pêlos amarelos reves¬ 
tindo quase toda a planta. 

Rizzini (1948) incluiu M, mot/fs no subgénero I e M. mçNob&rrotoana no sub- 
gênero KL 

As espécies apresentam, em ambas as. faces da lâmina foliar pêlos glandula¬ 
res com duas células. 

Analisamos as folhas dos tipos de M. e M- metfo-bõrwtoana e constata¬ 
mos que em ambas as faces da lâmina foliar as células basais dos pêlos estão dis¬ 
postas como nas do su bgénero II de Rizzini, Confirmamos a presença de pêlos glan¬ 
dulares panduriformes, com duas células. Através dos exemplares examinados, ve- 
ri fica mos, além desses caracteres citados, a mesma pilosidade densa, amarelo- 
pubescente e a bractéola ovada. Assim, consideramos a espécie de Steyermark co- 
mo sinônimo de M . tnotlts, 

Mendoncis Subgénero IN. Sremekampia Rizzini, Arch. Jard, 80 L Rio de Ja¬ 
neiro, 8 : 301, 1948. 

= Mendonás Saci. Sprucelfa Rizzini, L c,, syn, nov. 

= Mendocia Sect, VeIJozanthus Rizzini, L c, syn nov. Lectótipo: Al velfàziânê 
Martius 

Na epiderme adaxiat, as células da base dos pêlos variam de 2-4 e em geral 
estio dispostas como em Dialyactinodrhus. Na epiderme abaxial, as células basais 
dos pêlos estio dispostas radialmente, quase totalmente unidas por paredes anti- 
clinais contíguas, ou não apresentam uma disposição característica. Pêlos glandu¬ 
lares subsêssciã, com cabeça de 2 6 células. 

Etimologia: dedicado ao ilustre botânico Prof. Dr. C. E. Bremekamp, estudioso 
da família Acsnthaceae. 

Representado por cinco espécies brasileiras: ff, muftiflord, M. spmceL M hoff- 
mannseggiana, M. velloziana e M. gt&bra- 

Chavc para Identificação das Espécies do Subgênero III 

A r Inflorescõncsâ com cinco e dez flores; cálice denteado; corola interna mente com 
o tubo, fauce e p£rte dos la cintos revestidos por pêlos glandulares (bractéola 

obovada, externamente albo seríceaj +fci ....... __ 9 - M, mattiftofa. 

AA. Jnfloresoência com uma a quatro flores; cálice de inteiro a levemente denticu- 
lado; corola, intemamente, revestida por pêlos glandulares apenas na região 
mediana, 

B, Bractéola cordiforim glabriúscula; fruto piriforme. 10 - Al giabra. 

BB, Sem o conjunto de caracteres. 

Cr Corola com 3,0 a 3,5 cm de comprimento; bractéola nàoJineãn 

Dr Bractéola de ovado a oblongo-ov^da . .11 - M. sptvvüf- 

DD. Bractéoía de Janceolado-ovada a lanceolada.*.<r 

.—--.*,*.*-*„„**,,. 12 - M. vúlloziana . 

CC, Comia com 4,0 a 4,5 cm de comprimento; brectède linear.. 

■ ■■■■íliHMPa» ■" r 11 r-nti + it.» *■ «■ ...4 H i^l 13 “ Af. /7£íífrfíSfÍÍ?S^J5J^ríJ ■ 

í. Múndúneia muttfffora Poeppig e Endlkfrer (Figs. 3 h 30-32)4 

Poeppig e Endlicher, Nov Gen. Sp Jr 3(1-21: 10, Tab. 208, Rg$. 1-3,1840 "Men- 
doriê..y; Nees in Martius, FL Bras., 9 ; 12, 1847 "Mendozia.!'; Neésin DC. Prodr. 
11: 52, 1874; Turril, Kew Buli., 10: 419, 1919; Rizzini, Boi. Museu National, 8 : 27, 
1947; fiizzinl, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro, 8 : 297, 194a 

Hoíótipo : "Crescit in sylvis primaevis circus Egam Qresilias boreal isT W. 
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= Meadazia strigo$$ Paeppig ex Nees in MârtÉus, /. C r loomenh 
Ramos voJúveís, cilíndricos, pubescentes quando novos o, à medida que vão 
se desenvolvendo, tomam-se glabms, entrenós de 8,0 o 12,5 cm de comprimento. 
Folha com pecíolo de 1 r 5 & 3 r 5 l-4 p 5| cm de comprimento; com lâmina de 7,0 a 
15,0 cm de comprimento e 4,0 a 9,0 cm de largura, de lanceofada a largamente 
lane golada, com base aguda a curto atenuada, ápice longamente acuminado; face 
superior com as nervuras pouco salientas, de hirsuta a glabrescente, face inferior 
com nervura mediana, as secundárias e terciárias são conspícuas, pubescentes, Flo¬ 
res alvas com manchas vermelhas na fauce, cte 5 □ 10; pedicelos de 1,0 a 1,5 cm 
de comprimento, albo-seríceos; bractèola de 1,2 a 1,3 cm de comprimento e 0,6 
a 0,8 cm de largura, obovada, ápice com mócron algo incurm externamente albo- 
sericeaS; cálice com 1,0 a 1,5 mm de comprimento e 3 r 0 mm de largura, denteado, 
com dentes triangulares, agudos; corola com cerca de T,5 cm de comprimento, corn 
fauce de ca, de 0,4 cm cie largura, lâcínio com ca, de 0,5 cm de comprimento e 0,4 
cm de Jargura, orbícu lares, interna mente com tubo, fauce e parte dos lacínios reves¬ 
tidas por péíos glandulares, davados, pluricelulares. Anteras Superiores com tecas 
com 0,3 a0,4 cm de comprimento, ás inferiores com tecas de 0,2 a 0,3 cm de com¬ 
primento. Ovário da 1 p O a 1,5 çnm de comprimento e ca, de 1,0 mm de Jargura, com 
pêlos simples, amarolc-seríceo; estilete de 0,8 a 1 r 0 cm de comprimento, com ra 
mos iguais entre si. Fruto com ca. de 1,0 cm de comprimento e 0,8 cm de largura, 
diptico, puberulenta 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Amazonas* 

Essa espécie ocorre em manchas de vegetação secundária, nas matas de terra 
firme. Floresce em outubro e frutifica em novembro. 

W. /THj/íto, pelo número de flores da infiorescência, aproxima-se de M to* 
mentosa, más difero dela polo cátice denteado e a pilosidade albo-sericea do pedl- 
celo e bracféolas. 

Material Examinada 

Brasil - Ftegila Ngrte: Amainas: BEn^m-n ConslJiit. AlíO Solknõt 3 ^ teg. A. P. Üuatie 6.3S0 < 10.X.1962J 
[HB, RB 3: ibid. k>g, Mufça Pires ü G A Bl&o 9£6 l2t3.X. 19451 NAN3; Esperança \rio Salim&es, boca 
Ua Javsrvl, leg- A. Pucfcfl 112? F5.X .10423 íRB r iAW, R, MGJ; s-ÍQ&„ leg. ^?ppi 9 2.e21 (XI 1831) ÍWL 

Roeppig e EndJicher (1840) fizeram uma boa diagnose para M mu/tíflofs, 
Nees (18473) redescreveu a espécie e citou o exemplar coletado por Poeppig 
para O rio Negro 

Turril (1919) redescreveu M. multífíora, sem acrescentar nenhum dado novo. 
Em comentário, considerou discrepante a descrição e a ilustração dá espécie, che¬ 
gando a admitir uma mudança de sta fus, pare M. multiffora, que passaria a ser uma 
variedade de /R puberuia. Não concordemos com esse ponto de vista, uma vez 
que iW, /rwMto, aiê hoj<^ è considerada uma boa espécie; com relação à ilustra¬ 
ção, sô as três primeiras figuras representam esta espécie. 

Rizzínr (1948) colocou o exemplar coletado por Qucke 1,127 no subgênero L 
Analisamos a epiderme foliar dos exemplares que recebemos dos diferentes herbá¬ 
rios e verificamos que na epiderme adaxiol a base dos pá los possuí duas células 
álongadás e opostas Na epiderme abaxiat, as células da base dos pâlos variam de 
2-5 e tendem para umg disposição radial. Porte, mo, a çfispo&içlo das células basais 
dos pêlos difere em ambas as epidermes, e por esiê motivo colocamos/R multrfia¬ 
ra no subgênero NI. 
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1Ü. Manáoncia gtabra Poeppig et Endlicher (Figs. 2 d, 33-34}, 

Poeppig et Endlicher, Nov, Gen. Sp., 3(1-2): 10, 1840 “Mendozia .Mees ín 
DC- Prodr, 11: S2, 1847; Turril, Kew Buli., 10: 422. 1919. 

Holótipo: ' 'Cresci t in fruticetis ad missionem Tocache". Não foi localizado até 
o presente, 

— Menríoncia glaberrima Rizzim, Arçh, Jaid. Bot, Rio de Janeiro, 9: 206, 1949. 
syn, nov. 

Holótipo: "Habitat in siivia ad Fazenda do Vinha tico, civitate Tombos (Minas 
Gerais), eollegit J. Evangelista de Oliveira n? 469 118.V, 1941). Isáiipot RB. UB, 
Ramos subquadrangulares, glabros; entrenós de 10,5 a 15,5 cm de comprimento. 
Folha com pecíolo de 2,0 a 4,0 cm de comprimento, lâmina de 8,0 a 11,5 cm de 
comprimento e 4,0 a 6,0 cm de largura, de lanccolada a oblongo- la nceolada, com 
base aguda a curto-atenuada; ápice longo acuminado, ás vezes terminando por um 
aprculo com cerca de 1,0 mm de comprimento, nervura central e secundáriasegu- 
dsmente salientes na face inferior, glabriúscula em ambas as faces. Flores amarela¬ 
das, de 1 a 3, com pedícelode 1,5 a 3,5 cm de comprimento, delgado, gfabriúsculo; 
bractéola com 1,5 a 2,0 cm de comprimento e 1,2 a 1,5 cm de largura, cordiforme 
com ápice agudo, plana, papiráceo-membrariácea externamente glábriúscula; cáli¬ 
ce com ca, de 2,0 mm de comprimento e 3,0 mm de largura, inteiro, face externa 
pubèrula; corola com 2,2 a 2,5 cm de comprimento, fauce com 0,3 a 0,4 cm de 
, largura, dois lacínios superiores e três inferiores, com 0,4 a 0,5 cm de comprimento 
e 0,3 a 0,4 cm de largura, orbiculares. Anteras superiores com tecas de 0,4 a 0,5 
cm de comprimento, as inferiores com tecas de 0,5 a 0,6 cm de comprimento. Ová¬ 
rio com ca, de 2,5 mm de comprimento e 2,0 mm de largura, com pólos glandula¬ 
res; estilete com ca. de 2,5 cm de comprimento, com ramos iguais entre si. Fruta 
com 1,2 a 1,5 cm de comprimento e 0,8 a 1,0 cm de largura, piriforme. 

Distribuição Geográfica: Peru e Brasil, nos estados do Amazonas, Pará, Bahia 
a Minas Gerate- 

Oconendo na floresta amazônica e na mata higrôfita suí baiana, alcançando 
Minas Gereis. Floresce nos meses de janeiro, fevereiro e setembro, frutificando em 
maio, julho e setembro 

Material Examinado 

Peru: Rio Acre, teg. Ult 9 73? (HL 19111 (MGl. 

Brasil — Regi3a Nofler Amazonas: Ponta Alegra, Alio Purui, l._>g. j. Hubw 4.4B8 I15.IV.1904] 1MG1. 
Pfcrâ: Mun. de Conceição do Araguaia near Córrego Sio JoSo and irsncàmenlo Santa Tarasá, leg. T. 
Plowmun aí ai. 8.739 [12.11,13801 «MGJ, 

RO0ÜO Nordeste: Bahia tiajuipe, Fazenda Santo António, leg. T. S, dos Santos 565, {3.111.19701 (CEPEC, 
HBJ; tMut. km 22 Rodovia Ilhéus - Itebums, leg. J. L. Haje e E. B. dos Santóe 1.065 [BVl.TSBtj (CE- 
PEC. FBI; itiid., leg. J. L. H»ge er E. B. dos Santos 1.293 iS.IX.tgeil (CEPEC, RB); ibid.. leg, Bienclwt 
tn:, fcd. ÍF). 

Regido Sudeste: Minas Gerais: Tombos. Fazenda do Vinhdtreo, feg J. EvangeteJa de OliwriB 469 (feV.1341) 
fUB, FB], 

Ppeppig e Endlicher (1840] realizaram uma boa descrição para M. glabra. For¬ 
necerem como característica diagnóstica a ausência de pêlos e as bractéolas ovais, 
planas. 

Nees I1&47ÍJ) redescreveu M. glabra e citou, além do material estudado por Poep- 
pig, o exemplar coletado por Bianchet, em Ilhéus. 

Rizzini (1943) descreveu M. glaberrima e a caracterizou pela ausência de pelos, 
bractéola elíptica e fruto piriforme. Colocou a nova espécie no subgênero 11, 

Não vimos o tipo de M. glabra. No entanto, confrontando as características 
diagnósticas dessa espécie com o isôtípo de M, glaberrima e o material dessa espé- 
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cio recebido dos diversos herbários, não temos dúvida de que M. gíabarrim# se cons¬ 
titui em um novo sinônimo de M. giabra. 

Nos exemplares estudados, verificamos que na epiderme ad axial as cédulas ba¬ 
sais dos pêlos simples variam de 3-4 e tendem para a disposição radial: na epider¬ 
me abaxial, as célufas basais dos pêlos não apresentam uma disposição caracterís¬ 
tica. Por este motivo, colocamos M. gfabra no subgénero III. 

11, Mendoncía sprucüi Lindau (Figs. 3 f, 35-36). 

Lindau, Buli. Herb. Boissier, 5(8): 647, 1897; Turril, Kew Buli., 10= 417, 1919; 
Rizzini, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro, 8: 302, 1948; Leonard, U- S- Nac. Herba- 
fium, 31(1): 23, 1951. 

Hofótipo : M Jn Brasília boraâli prope San Gabriel da Cachoeira, ad rio Negro [Spru- 
cs n. 2.332)". tsõtipú: BM, RB. Fotografias do irpo: F, K, RB, 

Ramos cilíndricos, torcidos, glãbrescentes, raminhos levemente pubescantes, 
com entrenós de 10,0 a 14,0 cm, de comprimento. Folha com peciolo de 1,0 a 3,6 
M,Q1 cm de comprimento; lâmina de 5,0 a 13,5 cm de comprimento e 3,0 a 7,0 
cm de largura, lanceolado-ovada* com base obtusa, ápice a cu minado, ãs vezes com 
múcron de 1,0 a 13 mm de comprimento, face superior com nervura mediana e 
secundárias pouco salientes, de hirsuta a glabresoente, face inferior com nervuras 
salientes, pube&cente. Flores vermelhas, de 1 □ 3; pedicelo cte 2,0 a 5,0 cm de com¬ 
primento; bractéoía de 2,0 a 2,5 cm do comprimento e 1,0 a 1,3 cm de largura com 
base obtusa; ápice inconspicuamente mucronado, membranâceo, com face exter¬ 
na esparsamente adpresso — pubescente, cálice com 1,5 a 2,0 mm de comprimen¬ 
to a 2,0 a 3,0 mm de largura; inteiro; corola com ca. de 3,0 cm de comprimento, 
com base de 0,5 cm de langure, lacinios com 0,3 cm de comprimento e 0,2 cm de 
largura, elípticos. Anteras superiores com tecas de 0,8 a 0,9 cm de comprimento, 
as inferiores com tecas de U a 1,3 cm de comprimento. Ovário de 1,5 a 3,0 mm 
de comprimento e 1,5 a 2,5 mm de largura, com pêlos glandulares; estilete de 1,7 
a 2,5 cm de comprimento, com ramos iguais entre si. Fruto com 1,2 a 2,0 cm de 
comprimento e 0,3 a 1,0 cm de iaigura. 

Distribuição Geográfica: Colômbia e Brasil, nos estados do Acre, Amazonas, Pa¬ 
rá e Mato Grosso. No Brasil essa espécie ocorre principalmente nas capoeiras, em 
matas de terra firme, chegando até Mato Grosso, Floresce em fevereiro, março, maio 
e junho, frutificando em fevereiro, março, maio, junho, agosto e novembro. Nomes 
vulgares: em Mato Grosso é conhecida como esteia lleg. R. Becker 551 e auranhi- 
nha (leg. M. Gomes 0 S. Mirando 200). 

0 nome SpruCQf foi dado em homen agem ao coletor da espécie, Richard Spruce. 

Material Examinado 

Coláoihia; DeplO. Norte ria Saruandéi, Mun. diilingà, fho Valeijà. Icg, F. R. Fosbarç] 19.129 U6. XI .19421 
íUSfí ibid., RegiAo çfàt SararL Hoya det r tQ Cubugóri, lug. J. Cuatrecasa-B 13.109 |17,XE-WTJ LUSl. 
6raShJ - Regcâc? Nane: Aciü: fio Macüdwi ItinbuUirY of fio ^coJ, leg. B_ A. Knjkotf 5.5?4 (Í7.VÍ(í..1933h 
EUS}. 

Ama/onas: o&Erada enlre U-aupds e Camanaij , . I leg. M H. Cordeira £SE i23.ll 1975! ilANüj rio Negro, 
leg. L A. Maia et uf 136 128VIJ07M tINFAI: ibid. San Ga hrid da £aetioélft> K leg. Sprura 2 332 r *.d. 
IR 9, BM, F. K? - ibid. Içg Madison. P 1 S. Braga e H Kí!MPiedy494 <20»X.197Ô> IIWFAJ; npXiè, práxrmQ 
a cachoeira tio Cujnflif leg. M. P. de Slvá, P. Màchadoei O. Picos 1.440 ÍS.V.W3J UNPA); Puma», b*iía 
óo rio Cachoeira, leg. J. Hubfír s.rf 1 [2QJIL19D4I (MG]. 

Pará: Mun. Santana do Araguaia, leg. T. Plowman aí al B.SGG I1SUL1SBÜ1 IMGI. 

Rcgiáo Cerktm OüESe: Malq Gtoeíso: leg M Gomes e S. Mi renda 209 |l7VáMJ97Ô) HUPAJ; ihkí., leg. 
R Hoth 23, síf. (INPAL m CIm; ler| R. Becket 55 íJS.in 197B.I IRBI: Faranda S3o Josê. do Peixoto 
du Azevedo, leg. Worner s.n" r7.VIII ISSM IMG): ÀrípuanA, lado osqueído rio f'to AjijxjaoS, leg. JL G- 
KüNlítiann 2.331 [V.l9lãJ Ift&i, 
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Lindau (1397) descreveu M. spruceí, baseado em um material coletado por Spru 
ce, no Amazonas, 

Turril (19191 realizou uma descrição detalhada de M. spruceí. acrescentando 
novas informações com relação ãs flores, 

Leonard (1951) redescreveu M. spruceí, 

Rizzini (1948) colocou a espécie no subgénero III. 

A análise do isótipo de M, spruceí, além das coleções examinadas, permitiu- 
nos conceituar essa espécie. 

Diversas características morfológicas são comuns a M. spruceí e M. veiiozia- 
na, indicando uma provável afinidade entre essas espécies. 

12. Mçndançia vettoziana Martius (Figs. 3 e, 37-39). 

Martius, Nov. Gen. ( 3: 33, Tab. 210, 1829 "Menéozia..,"; Poeppíg et Endlicher, 
Nov. Gen, Sp„ 3(1-2); 10, 1845 'Mendozia,..", Neesin Martius, Fl. Uras., 9: 11. 1847 
"MendOík„r NeeS, ín DC. Prodr. 11: 52, 1847. 

Sintrpús : "Crescit in sylvis aboriginibus et in sylvis caldius in Monte Corcova¬ 
do et alibíin vicinia Sebastianopolis, in tractu montium SerradosÜrgàosdictorum 
ac in Morro Formozo et Morro do Lopo, Prov. SebastianopoJitanae, S. Paulo et Mi- 
nartim " Fotografias dos tipos: M, RB. 

= Mendoncia vettoziana var. sphingera Martius, L c.. "Móndozia.,'.’, Nees in 
Martius, L c, “Mendozia.,."', (Mees, in OC. r c.\ Turril, Kew Buli,, 10: 410, 1.019, 
pro syn. Mendoncia cocdnea Veli. 

- Mendoncia vellozianavar, spaiattena M a rtius, /, c, "Mendozis,."; Neesin Mar- 
íius, f. c. " Mendo 2 ia Nees, in DC,, /. c.. Ahmad, Bot. J. Linn. $oc. r 69, Figs. 
o-p (1974), syn. nov. 

= Mendoncia cocdnea Vellozo, Fi, Flum.: 263, 1829 (1825) et lcon., 5: Tab, 86, 
1831; Nees in Martius, I. c. pro syn. Mendoncia veüoziana var. sphingera Man.; Nees 
in DC., /. c. pro syn.; Turril, I, c Rizzini, Boi. Museu Nacional, 8: 27, 1947; Rizzini, 
Arch, Jard. Bot. Rio de Janeiro, 8: 302, 1948; Leonard, U. 5. Nac, Herbarium 3111): 
29, 1951; Raj, Grana Palynologica 3: 24, 1961; Wasshausen et Srnith, Fl, Catarinen¬ 
se: 14, est, 2, Fígs, e-h, 1969: Ahmad, /, c,, Figs. k-n. 

Lectôtipo: "Fl. Flum.: lcon 6: Tab, 86." 

■- Mendoncia cocdnea Vellozo var. spatatleria (Martius) Turril, I. c,; Leonard, S. 
/. c. f syn. nov, 

= Mendoncia fulva, Lindau, Bui). Herb. Boissier, 5 (8): 646,1897; Turril,f.c. pro 
syn, Mendoncia cocdnea Vell. var. sparatteria IMart,) Turril; Leonard, t, c., pro syn. 

Hoíótipo : "Prope Panurá ad Rio Uaupes (Spruce n. 2.863)", Isótipo; BM. Fo¬ 
tografias do tipo: F, RB. 

Ramos subcilindricos, giabrescentes, com raminho ferrugíneo pubescente, en¬ 
trenós de 7,5 a 12,5 cm de comprimento. Folha com pecfoío de 1,0 a 3,5 cm de 
comprimento; lâmina de 4,5 a 13,0 cm de comprimento e 2.5 a 8,0 cm de largura, 
de lanceolada a lan ceo lado-ova da, com base obtusa ou levemente aguda; ápice 
a cu minado, às vezes terminando por um múcron com 1,0 mm de comprimento; 
face superior com as células basais dos pèios nítidas, hirsuta ou glabreseente, face 
inferior com nervuras proeminentes, com pèios curtos, pubescente. Flores verme¬ 
lhas, de 2 a 4; pedieelos de 2,5 a 7,0 cm de comprimento, ferrugíneo-pubascenle; 
bractéola de 2,0 a 2,6 cm de comprimento r. 0,9 a 1,7 cm de largura, lanceofado- 
ovada ou lanceolada, com base obtusa, ápice apiculado, nervura central conspí¬ 
cua, externamente esparsa ou densa ferrugíneo-pubescente; cálice com 1,0 a 2,0 
mm de comprimento e 3,5 a 4,5 mm de largura, inteiro a levemente dentículado; 
corola de 3,0 a 3,5 cm de comprimento, com base de 0,6 a 0,7 cm de largura, lací- 
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nics de 0,2 S 0,3 cm de comprimento È 0,2 cm de largura, elípticos Anteras supe¬ 
riores com tecas de 1,0 a 1,3 cm de comprimento, as inferiores com tecas de 0,B 
a 1,0 cm de comprimento. Ovário de 2,5 a 3,0 mm de comprimento e 2,0 a 2 r 5 mm 
de largura com petos simples ou glandulares; estilete de 2 r 5 a 3,0 cm de compri¬ 
mento, com ramos iguais entre si. Fruto com 1,2 a 2,0 cm de comprimento e 0,8 
a 1,3 cm de largura. 

Distribuição Geográfica; Colômbia, Paraguai e Brasil, nos estados do Amazo¬ 
nas, Ceará, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Pauío, Paraná 
e Santa Catarina. 

Ocorre na floresta amazônica, na mata higròfíki suí baiana, alcançando a flo¬ 
resta atlântica. 

O epíteto velforiana é uma homenagem ao botânico brasileiro Veílozo de Mi¬ 
randa. Floresce e frutifica principalmente de agosto a janeiro. Nomes vulgares: mijo- 
da-gatQ-vermèlho e dpé^água, Wasshausen ei Smrth Í196QÍ; em Minas Gerais, 
raiz preta, leg r Ynex Mexia 4.135, 
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Paraguai; Sierra de Amambay, teg E, Hôssler 11.357, s.d. (RB! 

Brasü - Regi3o -Norta : Amazonas:, rio Uaupés, arredares de Tareeuá, Icg, P, Cavalcante 733 <3,111.19593 
EMGI. 

Regido Naideslç: Cçará: Leg. Ff, Aülerniíioe M, Çysrwpifos 1.137. S. d. iRK BaíUFÍtâ, leg. J, Eug£n.io999 
(23 VI .19391 (RB). 

Bahia flhéus. Iag. Elanchet ç.n* s.d. (KJ- ibid., Ramal para o no d* Braço, km 22 Fosd Ilhéus —itaby na, 
hg, R. S. Pirtfwifo 1.g7mVKM9Z2l ífifl); Monte Pãsco&i rcg. A- Castelhanos 26.^3 í2S.Vrr.l96?) ÍHBJj 
EunApolis, Itabela. Iag. T. $ r An Coe 900 [4.VI 1.19703 ICtPEC, Rlíl; Eçuada Bahia — llhêus r Piraíaquisié, 
!mc|. W. v,-iloso 1.017 [4.IX-1944HRJ: ibid.. ramal para rk>do Breço r lig. R. S. Pinheiro 1.873 (0.VIIU972) 
(CEPEC-RBI; Una r Fzuenda Dendhçvea, Rod. rio 0ranco-Una a hg. T. S. Santos2.783 {A r IX.19741 [CE- 
PEC„ RB); Eunapòls, Itabftla. leg. T. S. Santos 9KH4YIU92W (RBL 

Regiáo Sudeste: Mhaa Gereis: Leg. Gardner S.n* 1.S41 (KJ; íeg. A. Sampaios.n? (1U905I [Rh Viçosa. 
Instituto rie Ciências BHílGgica?, leg. Fonrella ei ai. 3.060 [23V. 1976] <R8J; ibid., Agricultural Coltege, 
Iftfl. Yjws Mflráa 4. SOS [24.111.19303 (K, US3; ibid., teg. Vnes Mexia 4.136(19 X11.18293 lUS-i; Po imeNo», 
Fazenda Vargmha. hg M 5. Irwir 2.246 <7,XIU956l [U5I; Fazenda do Rosarua, leg. Yoe* Mexia 5.tB3 
(16X1930) tUSl; Resarva Florestal do tio Doca. lag. O. Suere ef .a/. 10.102 I29.VM.1973) (RBJ; ibid!.., Iag. 
R. P&rwitoni 4 246 r (3l.XH.1976) EUEO: ibid., leg, Q. ManJoolN Í26-3CLVÍIL1973JIHB3: EstaçSo Espari- 
mental Agua Limpa. Jeg. $. U. tMtonleiio s.ní' [29JX.1965J f23 IX. 19653 íRBl. práximo da Co nceição do 
Maio Oenira 9.1® [17.11.19663 (RB); Serra do Espinhaço at lapinha, hg. M. S. Irwiníritf. 20.SS6 
(U$, UB3; ibíd., n»d (B^-311 toAmõnjo SwHõ^ leg. M. S. Irv^o, P. M. Hadey e E.Cnshf30.581 [17.IU971J 
4UBJj Diamaniioa Serrado Gavi,lo r iag. Mdlo Barreto9-S3Q (21XK1S37) IRI: Mun Itabira, Monlavada, 
leg. Mendes MagaEhaos ç.n? S21.XI1947I <IÃ^3: Mun. Presideme Vargas, leg. Mçndes Maijalh^is 753 
S2VXE.W13 (NB, UBí: Juu de Fere, leg. Neito s n*, £.d. 1R3; Corooai Pacheco Fazenda ExjpeririwrTal 
da Caí*, teg- P. Henngér «425 {10 XIJ940I <SPL 

EipiNfo Santo: Mon. de Linhares, Reserva FJorestal. leg. A. L„ Peixoto 948, s.d. (RSJ; R&serva FloruítaF 
da Sooretena hg. n. p- Betem 1.496 I9VIM.196S3 (UB. (AW); iWd. leg. J. P. UíinaSotK? 1.02911ÜVI 11.13663 
ÉGUA}: ibid. r Iag. H C, da Lima703 (26JX.1978^ <RB3r ihid., teg. A. M. Carvalho#;^. Ê2 I26JX.197È] 
(RB3‘ Noite do rio Dwe, leg. J. N. Vtare s.n? r (7.IX.1960] íRBjj entre Santa Teresa @ Viròria, teg. A. 
P. Duarte smí” s.d. (RBJ' Serra dü Santa TerôS3 f leg, A. P. Doone 4.027 <j2£.Xl.l9â3l (RB]. 

Rio d# Jaoçiro: leg. Tweedie s.n?, s.d. £KÍ; hg. Gardoèr 194, 1-B97 1K]; teg. Freire AHernSo s.n?, s.d. 
Eflb leg. A. Sampaio s n r , sd r (RJ; Rio de Janaiio, Corcovado, iag. Miçrs3-1^, sd, \K\; ihid., larenjei- 
ras, leg. BupcM 2,973 r [ie.VUS26i \Kh ibid. P P^irreiras, 1eg t J. W. Haishb*rger 906 <ISV!.19271 ÍUS): 
ibid.p hg- Du&èn 5.nr <a. XI.1904) <U5I; ibid. r ihkl., iag. A. P. Duarte s.nT 1TB k Xil.19471 íRBl; ibid. r iWd., 
Iag. Schwacka 1.173 (15.V1, 194ÔI [RB): ibid., ibret.. leg. Hoehna 3Ô.481 C7.IX.i^5i1) ÍS^3: ibid., ftwd.. leg. 
BchMcka 1-560, sd. <R): ibid., ibid., hg, J. Cruz $4 ÍI$.X.193H (R); ibld., 4sid. r leg. A. Sampaio e Pac 
kqir B.n? <15.1-19341 (RJj ibrd.. Estrada da Vista Chinesa, km 3 r leg. N. R Marlins fW (23VU96SJ fGUA); 
ibid. r ibid., rag, J. Vdal o M. Valle s.nf [30.1.19443 CR); ibid., ibkJ.. J. A. Jesus 1.380 C2.X.19723 CRB); 
ibid.. Alio da Bos Vista, hg. D- S- Pedrosa ei#l. 1.034 I29.XJU^3) IGUAJj itwL Me^a do Imperedor, 
leg. E. Pereira si aí. 4.120 (3.IX.135Ô) (RB); lb«d. . leg.. J. A. JesuE 2.021 (16X19721 IRH); ibkl.. Estiada 
do SwTiBièp leg. J. R Lsnns Sobrf 1.840 [GUA3; ibid., ibid., hg. J. Pabst 5.7S1 13.IX. 1961] <HBÍ; ibid.. 
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ibid., leg. Mark0P8Í 3.t23 (2 Xf .1938? IflBI; ibkL a ibid.. leg. □. Sutr* I ?43 (25,UT966I [RB?: ibid. t Èst. 
Tujoaçu, kg, M. fi. Barbei 232 e C. Angeili SG9 f 30.Xi.í9£t I [GUAJ; ibid., $bi& Cai*inhag r kg M. dos 
Santos 4É-& Matilde 22(22.VI,19791 IGLTAI; ibid . Serra dOsForius, ftepru^i dos Ciganos, kg. Q. Marti- 
oelli 3,101 m r \x nm (RB?; ibid,. Horto FfcreaEal do Jardim BoiAnieo, GiutSo, kg. G. Marunaili 2JÊM 
101VIII. 1077] IRB?; ibid.. kg. C. L F. Jchaso 134 122.IX. 1966! 1RBJ; ibid., Ser» dã Carraça, kg A. Bar 
IwsaeW, Fidalgo 904 [3.M945HR&?; ibid-, tokt. 4, R Carauía276 [17.X.1965? (GUA?; Ifcltf., Pedra Boni¬ 
ta, leg. J. P. Carauta $22 (24.IX.19671- [RB, GUA?; ibid,, DúpS Irmãos kg. À, Duarte 165 <23V[íi(-1946? 
|RB(; ibid., Jacarap^guà, estrada Pau da Fome. Maciço da Pedra Branca, kg- 1. A. Rodrigues a? pi. 
T5Ú, a.õ. 1 RB ?; iNd-, Momp Covanca, fPprotia Três Rkís. kg, P. A. Rodrigues &: at, r 175 (29.V1H.T977,? 
1R8); ibid., Hnd,, kg. H. F, Martins 372 í 19JX.1964I (GlMl; ibid., Camofim, l&g. A. Sampaio et#L s,n? 
(10. XII-19331 1 RIr foid., Campo Grande, Serra do Mendanha, kg, H. C. de Lima era;. 93 16VII. 1977] 
1R8). ibid.. MwgMibã. Ilha do Cuüaia Acu, kg A. Urrtt4.Í14 17. IX.1961? OPA?; PWtipotiff, Mosek, 
kg. W.A. Egki 61, 124.X.1954) [RB, GUAI; Sorra de Pttfópofr, kg, M. Vieira 69 [8-VI-t937? IRJ; JbM.. 
Catangola, kg. Goes e Cu-nsianbno S1G-1 IX.TS43) ÍRBÍ; ib#d, , kg Gocs e Constanrino 743 (XU943? (RB?; 
Estrada Rio-Fkíròpolis. kg, S. Lutl 1.515 Ul.Xl.tt&l IR>; ibid. + B, UiU 406 (V.19T3J |ft]; girada para 
Petròpoíis viaBingan, leg. D. Araújo£23 a A. L. Feisoto27419.XI. 1973] [RBJ; ibid., kg. A. Luu479H9l3) 
IRi; Terasòpofis, RefHüsa dos Guante. log. A. Gentry g A L Peixoto 923 (31.1.19781 (RB?. Parque Natio¬ 
nal da Serra dos Orgftos, kg. J. Vkkl 5.0$1 Sl2.Xl.T962? CR); ibid., kg J. Vid*l 6.067 115.XII 3962? IR?; 
ftid., kg M. Palma tnf Í01.XII.1883) IR): ibid., Esirnda Cam^d» Antas, kg Rtaeiní 303 (1G.Vm.1949) 
IRBL ibidi. leg. M. Palma s.n? (C.X1M3831 IR?, Saíra dos Org-Bos. kg. Miürà^.OÜS. s.d. \K\; Sdva Jar¬ 
dim, Ffcço DAnia, log. G» Marimelli 2.684 [14JX.1977Í (R&I; Carmo, Saíra da Babilônia, kg. J P, Cavau- 
ta 4.672 a S. Rocha [29.111 19841 |GUA); Mun. SanEa Mafw Madalena-, Pjique do Dèsanganov kg. D. 
Araújo 952 [21.1.19761 IGUA); JbW. p Serra d^ Grama, kg. J. P Caraoia 2-779 e H. C- Moutella 124 
124.XI.1977? EGUA}; ibid-. Morro âlrás do Horto Sanlní Lmia, kg. L. Erwrydio 1.17S 119.(.1957) [RI; Ca- 
cfrMiw, Califórnia VsIgfiül kg. J» G. Ruhimann s.nf, s.d. iRB?; Rejande. pr. Panedo, kg, J. P. Lana 
Sóbíf 1.276123.II. 1966) 1GUÁ3; Imiaia, Almiranle, leg. AlI^miro o W.nKer 2 122 X.1945? 1RB1; Sfl/rg da 
Estrela, kg. X C. Oiogo 426 [2441.1915) 1R|j Santa Ane do Macacu, kg A. UH 335 O.XL.1912) Iftl; 
Magá-, ce P 35 *em de Senro Akixg, k*g, R. Guedes t,T$ 0 f23-25. FX.T0SSI IR3?; emra Ríü B-Ortifo e Casimr- 
POdfi Abrau. Z, A. Trinta 921 d é. Framm 1.997 126.IX.1964? IHB, R! Rio 6ünitO r RraçAnS, kg. P. 
Uckne 7Ü8, ÍV.1974? [R>- ibid.. leg. P Udette a.n* <19 X.l9f7D] |R>: Cabo Frk. leg. GSaziou, Netso a 
Stfiwjcke s.nf 1ÍX.1681] IRk 

S^O Paulo: S5a Paula. Au Paulista, kg. A. Uslen 252 h s4- (X. SP]; ÍtwL H Cktade Jaitimi, kg. M. Kuhí- 
manna.n? Í4.XILTS283 ISM; ib«J-. Jeregwá, leg. Hoebnes n7 (6.I.1926J íSPjj ibid., Parijye Estadual das 
Fumes do Ipiranga, ieg. M. M, Fsru?a de Mel3o et aí. 54 118.1.19791 (SPk >M.. ibid.. kg RC. Hí»bne 
S.n? (15.XIM930? IHB); ibid. P ltwd_. leg. M.F. Silvestre 239 IMV.ISflqi-1$P), ibid.. ibid., kg M. Kiriíawa, 
183 19.IIU9781 (SP); ibid., ibid., kg. S.A. OhkA et *t 115 130VI 1960) 1SP?; ibid . ibid., leg. R P. (te 
Lyra 65 L29.X.t930? i$P?; ibid-. ibid P leg.M, S. Síírtsim 1961S.M979? LSP); ibrd. P ib-d , lug. F. de Barrõs 
442 12.x.1380? (UECl; ibid., ibid,, 5.L. Jüng. M. G. Wanderlay a L, M- BarbÒM 197 F8 XI 3977J 1SP3; 
ibid,. ibkl. P leg. J. H. Mattos o N. F. Maitos 8-434 111.XI.1960I 1 (SP); iüid. P iiwd leg. F. Hoehne s nj* 
|TS.XII-T930> (SP); ibW-, ibnd . kg. H. Makmo 12B [30.1.1978? 1SP?; ibid., ibrd., kg. T SanduM^v 915 
E23.X.1966? ISP3: íbid. P ibid. P kg, M. Sb^w 541 11$.III,1976K$P): rbid., ibk„ feg H. Faria a 0. Fonsaca 
SLnr fZ3.X?.t96d? (SP?; ibèd.p Úd., Ilha do Cardoso, leg. P, H. Davis era/. 60 763 (S IX 10761 (uEO; 
ibid.. Bosquedô Saljde, kg. A. C. BiAdè 4 .n* EXI,1914? (SP?; iLhcí., Insiituío de Botánita. kg. A. Custó¬ 
dio Fübo 388 (23.X-10SOI LSPl; ibid. .bid.. kg. frl. A. Rosa e J. M. Pi w 3 791 IT5 XM99Q1 rSPJ. Camp- 
nus, leg. Campus Mcwaestíi? TV. 1918! (SPL Pindoram* P leg. O. T, Mendes, s.nr E 7.JI '939 1 (&P?_ Ampa¬ 
ro. Monie Akgre P leg. M. Kuhímann 367 [26-HU943J (SP]; SSo Josó do B*ieiiti tofg-tír' t n f 
[25.JV.1B34? ÍSPJ; Rib^rado Igoape. leg, Ur^eR &.n* í22,X P T894J <$P); iguape, kg F7. ^cwhne 24.287 
121. 1923] (SP); Sena d? Mantiqueira, s. leg. S.nf (3-12.1.18841 <R); Ilha de S&G Seb^sn^o kg. J M?tros 
1972 127.XIÜ9711 (SP?. 

Regido Sul: Peraná: Mun Murreies, ?eg. Hawchbaoh 2Q»830123.U9e9J- ^US?: Mun. Gu&ramba, Limei 
ra„ kg. Hatsçhbâcb 27.866122.X.1971] 1US); Mun. Quaraque^at». fíú PKlèneijj kg. Halschfcotb 35.503 
<mXL1974? ÍUSi; ibid.. rio Üuaraqueçaba P kg. Halachtwh 27.596 (27.X.197b <USI; betweeo Curitiba 
ind Joinvilte, leg. JL Corrad 2.033 (5-UB7411US]; Pünto de Li™, leg Dusen 7.019(3,11.1908] LUS, (O; 
Caktkp 35 km s do Paranaguá, leg. G. Tessmann s.nf 1 11.XI.1974[ rRB)- Maringá HorlU Plüra4tní P kg. 
C. Ravedon? er aL 2 123.LT980? 1RB?, Paranaflu4 r Morro do Capbã, kg. HalSuTvbach e E. C. Legnaid 
9BCK30.X.1959) IHB?: Mun. Antonina, m Ftequeno, kg..Halscbbacb 41.649 [18 VU. 1970? (UÊC?. 
Santa Cataiina: leg. F Múlki 1£2 P s.d IX); kg Tweed» s.nf. s.il (K); Sange da Areia, Jaernto Machado, 
kg. fteitl i Kkin 1.064 I01.X.1953J 1USL rfwf.. Morro de Resanca. leg. Klein 1 871 (21.(1.19661 (US1; rtiKl., 
(sg. F. Müller 237, S.d. IR?: Sqmbriq prpjcima Aranguni. kg. E. Romba 1$, 11.104$? (PACA?; Nova 
Tranto, kg. E. Rgmbo 5 .n^ (VL1938I fRACA); Turvo Araranguí, règ. R Reu/ 161 (2Q-XI.1M) [PACA. 
RRí; Blumansu, kg Scftwstke &.M (30,rx.l884? (RB1. Reserva Fkresral dosPiífles, kg. A.P. Duarte 
3J53o J. Ffllcio <28.X,19513 IttflL JôiiwiBd. kg. F.C. Koahne 23.19? (SPk 


tetíndoncta úcqrremes no Brasil 227 


Martius (1829) forneceu uma ótima descrição e ilustração para M. velloziana. 
Reconheceu uma variação dentro do tâxon e criou duas variedades M. veUo?ia 
na vár. Sphtngsria e M. vBliúzisná vãr. spatattería — para a flora do estado do Rio 
de Janeiro. Distinguiu as variedades pelo número de flores da inflorescência, pelo 
tipo de indo me ruo e peia forma da base do cálice. 

Vêllozo 1329 (1825) descreveu Af. cocdnea em sucinta diagnose, mencionando 
anteras sesséise perianto lanceolado-ovado, Em 1831 ele publicou a estampa desse 
espécie. 

Mees 0847a] aceitou as variedades criadas por Martius. Colocou M. cocdnea 
como sinónimo de M. velloziana var. sphingeria. 

Lindau 08971 descreveu do um material coletado por Spruee, no Amazonas, 
a espécie M. fulva, separando-a de M, velloziana por apresentar bractáola oblonga 
com a base um pouco truncada. 

Turril (19J9) colocou M. velloziana var. sphingeria como sinônimo de M. cocd¬ 
nea- Sinonimizou M, fulva com a nova combinação M. cocdnea var, spamttenâ- 

Rizzini (1948) considerou M. cocdnea pertencente ao subgênero lll. 

Leonard (19511 ampliou o conceito do táxon, criando uma nova variedade, Af. 
cocdnea var. ettiptica para a Colômbia. 

Aceitamos a sinonímia de M. cocdnea proposta por Turrii (/. c. f após exame 
da estampa de Vdlozo. 

Em conformidade com as regras de nomenclatura, demos prioridade à M. vel¬ 
loziana em virtude deste epíteto ter sido publicado no primeiro semestre de 1829. 
A espécie de Vellozo, de acordo com Carauta (1972), só foi eletiva mente publicada 
entre (7. IX a 28.XI de 18291. 

Depois de cuidadoso estudo do materiaJ de diversos herbários, verificamos uma 
frequente variação na forma do cálice e da bractêola, como também no grau de 
pilosidade das folhas, bractéolas e ovário. O estudo da epiderme foliar demonstrou 
que a forma das células basais dos pêlos simples e dos pêlos glandulares é pratica* 
mente idêntica para os exemplares examinados. 

Em Aí. velloziana as variações são mais ou menos descontinuas, e por esse 
motivo não reconhecemos nenhuma categoria infra-especifica. 

13. Mendoncia hoffmannseggiana Nees ÍFigs, 2e, 40-41). 

Nees in Martius, Fl. Bras., 9: 9, 1847 "M endozia.."; Nee& Fn DG., Prodr., 11: 
80, 1847; Turril, Kfiw Buli., 10: 415, 1919; Rizzini, Arch. Jôrd, Boi, Rio de Janeiro, 
8; 298, 1948, 

Holôtipo: "Prope Pará (Gomes Hoffmannsegg in herb. WIHd.) ” Fotografias do 
tipo: B, RB, 

= Mendozia pubeacens Hoffmanseggiana ex Nees in Martius, /. c. (nomen). 

= Mendoncia schomburgkiana Nees, in DC., L e,; Turril, /. e,; 15, pro, $yn. 

Holétipo: 'In ripa fluvíí Pomerron, Guiana? Anglicae, Septembri (R. Schom* 
burck: n, 1.431 in herb. BeroD," Fotografias do tipo: F. K. RB. 

- Mendoncia cedliae Rizzini, Boi. Museu Nacional, 8:28, 1947; Rizzini, Arch. 
Jard, Bot, Rio de Janeiro, 8: 297, 1948, syn. nov. 

Holôtipo; "Nabitetin Bragança, Pará, collegir A, DuckeflO. 11.1932), herb. Jand. 
Bot. Rio de Janeiro, nf 18.427." RB. 

Ramos subcilindricos, torcidos, glahrescentes, raminhos cunopubescentes, en¬ 
trenós de 8,0 a 16,5 cm do comprimento. Folha com pedoto de 0,3 a 2 r 5 cm de 
comprimento, com lâmina de 6,5 a 14,0 em de comprimento e 3,0 a 10,7 em de 
largura, oblongo-ianceoiada, com base obtusa, ápice agudo mucronado, face $u- 
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periür com as células basais dos pêlos conspícuas, hirsuta ou glabrescente, face 
inferior com nervura mediana e secundárias proeminentes, curio• pubescentes, Flo¬ 
res vermelhas, de 1 a 2; pedicelos de 2,0 a 4,5 cm de comprimento, geral mente 
eretos, adpresso-pubescenies; bractéola de 3,0 a 4,5 cm de comprimento e 0.7 a 
1,2 cm de largura, linear de base obtusa, ápice agudo, externamente amarelo, 
adpresso-pubescentc: cálice Com cerca de 2,0 mm de comprimento e 3,0 a 4,0 mm 
de largura, inteiro ou Jevemente denticulado; corola com 4,0 a 4,5 cm de eomprí- 
mento, base com cerca de 0,5 cm de comprimento, lacinios com 0,4 a 0,5 cm de 
comprimento e cerca de 0,3 cm de largura, elípticos. Anteras superiores com tecas 
de 1,0 a 1,1 cm de comprimento, as Inferiores com tecas de 1.3 a 1,4 cm de compri- 
T mento. Ovário de 2,0 a 3,0 mm de comprimento e 1,5 a 2,0 mm de largura, com 
pêlos simples, com estilete de 2,0 a 4,2 cm de comprimento, com ramos iguais en¬ 
tre si, Fruto com 1,7 a 2,0 cm de comprimento e 0,7 s 1,0 cm de largura, puLerulento. 

Distribuição Geográfica: Guiana, Suriname, Venezuela e Brasil, nos estados do 
Amazonas, Pará, Maranhio e nos territórios de Roraima e Amepá. 

Planta que ocorre em matas de terra firme, em geral em capoeiras. Floresce 
c frutifica praticamente durante o ano todo. O epíteto hoffmannseggiana for dado 
por Mees 41847aJ em homenagem ao botânico alemão Johann Centúria Hoífmann- 
segg, coletor da planta no Para. 

M. boffmannseggiana, pela forma da bractéola, aproxima-se de M. pUosa, di¬ 
ferindo desta prinçipafmente peio indumento amarelo, adpresso-pubescente, que 
reveste 09 raminhos, pedicelo e bractéolas. 


Material Examinado 

Venezyeta: Tçíni. Fsderal Peita Amaciira, ieg. L M. Êeni 617 [19J.19KHIFA1: Orinoco, ieg. H.H. Husby 
a fi. W. Squííes m (IV.ÍflMí IKK. 

Guiana; Mourtí jrarnâikpang, kg. A. C. 5mith3.G21 (22^23 v I93SI (lAfill, Esseqmbo Rivet, MarabalX urrar 
Badica. ieg. N.V, &sndwíth 199 1 lí). PX.1929] [ K, RB) ; ibkJ.. tog. Maayn 312 [ 111,19311 i Kl; Camarie Rwd, ieg 
J. ft úxkm 2 012 112. II.19511 íK): Mazanml, s kg. 2.m S24.il 1939? (K). 

Smir^me: l_cg. B W. S.621 HUI 1.19221 ilAN>: teg J. eJ.C Undwnan 2.405 [2.IIMM9 (K); 

Pwmmwi; teg Sehoburgk T43k \Òíàtt\ IR K. HBh Ôtirift Range, tog. B W 5,621 [11. m. 13221 <K3. 
Brasil - Rôgiáo Aforra: Roraimâ: Stmradã bua. tOkfll, ktg- G T. PraJMW tff ãi 9346 USA 19691. í IN PA 1 s 
Amapá ■ Serra do Ptewho, ieg. J, Martos 1Q-2V0 o M Ma si os H8.HL19&2) 1SP); ibid ri ieg B. Rabelo 306 
Í7JMW» rMG). ibid_. ftsj AmaiMri. teg RS. Cwvan 30 470 I20.XU954] (IAW. RBJ 
Amazonas; Leg. J. W. Traill s.n? ilV.IffTíJ (K). Manaus, teg. Schtyacfce 3.643 LISJV.1882) (RBi, ibicU 
teg Cornar B3 ÍVirUWSl IIANJ; Reserva HoreslaE Ducfca l*â- J. Éíss 430 127.X1IJ967! [INPAfc Sbid M 
teg, W. Rqdnguos e O. Çoelhõ 9.25a £20Xlt973) JINPA ^ Ieg. J Coelho e F, MoHd #.n? É25.IV.t956l 

ílNftljí Iftampéíto Buite, teg- w. Rodrigues e 4. Châgâi 2.008 n$.XH .13601 ESFfPAj, FbkU Içg. D, Cõ4- 
Ihq s. rf [I2JV.1966] [INPAlr míngarn do Igarapé dfrí Ffancftces. rc^ Francisco e Dionisio s.n* Í23.XEI. 19551 
HNPAj, «bid., teg. D, Coelho e F Mçll^ s rr: i23.XN.l9S5í filNPAK- Igarapé^ Agua Branca, leg. W„ Ho- 
drigLwS $ J. Chagas 4.069 [10.1,1962^ fJhíPAi. Igarapé do Tabatiny;i, kg. W Rodorjueji * J. Ch^ga$ ^ 597 
E12.V.19BTI (líJPAh GSlroda Manams-ltacoa Cintra, km 62, Rtsçrya FEojí^uhI Waícet Eglar, Isg. M F. SHvs 
et b!. 2.034 (13.1.1977 \ ClNPA); ibtd , km 1S1. teg. A. Laurami eí p/. s.n 51 í7.IV.1975f (INFA), «hid.. km 
132. kiQ. Antiuitítot (18.111.1975) lENFÁi: estrada do Aimm, leg. A, Duçta 1.156 (2S.XIM942I CR, 
lAKil; estrada da Forquilha, leg. W. Rodrigues-fi J. ChagJs2,C<-v1 (Ife.l. 190 W HNPAl. Manaus— 

Carac&raí, teg. 1. Araú|o 15 i23.Vin.19731 mPA}; ihid.. tefl. A. UMJíeiro, F. Mello e A. ttinnrfa s.n? 
í2Ü.IV. 19743 (INPA^ road Manaus LCacau -Ptíüir,jf Cü Ntanacapufir. I jj g. G. T Princa. B. $. Fana o J 
F. flaíTKW3,892 14,1.1967] (INPAi; rio N&gro, leg. O. Coocho s.nr (9.XH.19fl6) UNPAi; ibld.. teg. E. Uk 
6,221 [XJi.13001 (Kí; ibkl., Tapuruquara. leg. GT Prgnoo et o* 15.376. ít7.X.19f7l) ílNPAk ibid.. Sant* 
Isabel-, feg, G.A. Black 2.354 (21 V.1943) HNPAK eeira Tarumã e Tarumaiinhç. heg. é Sahtos 1.534. E. 
Ffqmfn 1.512, Z. Trinta 428 í27J-t963J ÍHBÍ' cachoeira AHa do T»rym3, leg, F. Mello e D. Coelho s.n? 
rB.XII.I^ãt £ l N pA K 

Píiiè: Lug. A. Ducke &,nK 115.Vl.1901) ÍMC); keg- HoPfmasinisggs.n? \B\ r ilhgcki Moscujeino, leg. 

J. Jwqcmx 1.256 1X1.1980) iMGk 3btó. F Igarapé Asso, teg. R.S. Rodr-yuos, tnf 17.£1.1903J IMG); ibtd-, 
\vg E. Parira 3.322 120.X.195?) (RB); IPEAN km 15. Ity. B. G. S. Ribeiro 233 H6.HI. 1972f ilANÍ; Uiinga, 
l«*i E. da la Sota 2.4T5 £2 11 1350!' ÍHBlr EMBRAPA, reserva do Mocambo, kg R. Vilherra 119 t8.ll.l977i 
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IMG, IN PA); mata da Caiu, teg. A. Lima 4&-2S [21.IX.1946) liNPAl; lAN; lag. T. M. Gwftt 303 126.11.1965) 
tIAWSj mam d» FíraMi teg, JL Eltes <te Paute 219 rtt.w.li9661 !MG, IANI, Bragas teg, A. Dudot» ® r n* 

150.II.13-23J iiPB); estrada da Ferro Sanla IzabcL Curâponi. leg. pessoal do Museu s.n? Í2D.XII.ISOSIi [MG); 
esírada de Fçfro Bragança JoãQ Coelho, teçf. J.itf. PirtSeG.. Black 1.419 [14.IN.1947) UlÂN); Ibêtí, r Pçine- 
Bei, teg. J.M. Pires 3.382122 VM351H IAN); Igarapé Acu, teg. R-S, Rwfrigutíss. n* (7.II.1903HMG); Murt. 
PgfdgoiTiirias. Betem-BrasiFia, teg. T, Ptewmgn yf a/. 9.403 [i. III. 13303 [MG): 6títe*n-Brasflia r km 32, te$- 
W. A. Égter 1.S66 ifi II 1.1960) íMG); ib*J., km 207, teg, E, Gtivewa 790 [17.V.196Ü3 ÍIAML" IbfcL, km 15 r 
teg, B. G.S. Ribew 233 Cie.lM.13-73] HlA.NI; ibtel, r ramal Üfl-l4 p fcm*7 r teg - J,M. Piras eW. A. Egter 7.653 
(10,11L1S60) O AN): Tocurui r margem usquupda Óú Rio Tocaniins, teg P. Lisboa el af T.Ü33 [9. XI. 13301 
íMG); Santa Isahsl, \eq, J. Huber 566120.1 V.16971 IMG); Acará, Jacarfiquara, Tapera, lag. M. SUva 562 
(2DJI.f96fiHMG1; S3a Domingos do Capim, Rio Capim, [m P. OmkcantT 2,93712.VIM974I EMtit; Ro*d 
BR-22, Capariema do Maranhão, km 64, vteifiísv a * Piriloru, lií&, G.T.P. Prance e T.P. RenningUjni 1.967 
ÍIAN, Kl; vila de Ü-uocipuTu, tsmlnho para Campo Grande, leg. W, Rodrigues 5.167 (10,IV,1963) HN>PA r 
MG); near Mareo, leg. Baker 33, TdL IMGJ; Murt. de Qrixrmiriá. Campos de Ariramaw, teg. G. Manirwlli 
6.Ô10 (INPA); rio Mumpucu. teg A. Siqueir* s.n* (2B.VM903! <MGl- 

RpgiâQ Nprdeste: Mararahlo; prpítimrdacte de Araguartâ, leg. J. Jaogouí fl R.P. Bahte 606 (14V.I979Í 
(MG); estrada Br-222. entra Saníe Inés e Açafttndte, teg- J-3- Jangoux ú R.P. Bahia 56[I7,xm.l97$l (MG). 

Mees (1847a) descreveu de modo conciso Af, hoffmannseggiena, baseado em 
um exemplar cole ta do no Pará por Hoffmannsegg, 

Nees (I347bí criou paia a Guiana Af. schornbufgktana e separou-a de Af, hoff- 
mênnseggíêne por caracteres de pouco pe$o taxonõmico, 

Turril (1919) reduziu M. schomburgkians à sinonímía de Af. boffmannseggdna. 

Rizzini (1947) descreveu Af, cecitiae com base no exemplar coletado por Due¬ 
to, no Parà. Caracterizou essa nova espécie pelas bractéoFas estreitadas sm direçfo 
ao ápice, Este mesmo atftor, em 1948, colocou Af, cecitiae e Af. hoffmannseggiana 
no subgênero II. 

Apôs cuidadoso estudo dos exemplares depositados nos diversos herbários, 
do tipo de Af, cecitiae e das fotografias do material-tipo coletado por Hoffmanm 
seggj depositado no herbário de Berlim e do material de Schomburgk, cedido pelo 
Fieíd Museum, concluímos que Af. schomburgkiênô e Af. cecitiae constituem sinô¬ 
nimos para Af, h 0 ffm$nnseggidn$ t 

Analisamos a epiderme foliar de Af, hoffm&nn&eggiana e verificamos que as 
células basais dos pêlos estão dispostas de modo distinto, em ambas as epidermes. 
Assim, colocamos essa espécie no subgênero 111. 

Reconhecemos uma variaçlo na pilosidade do cálice e do ovário; entretanto, 
estas características nlo parecem estar correlacionadas com algum outro caráter. 

Mendonda Subgênero IV. Anactínoctthus Rizzini, Arch, Jard. Bot. Rio de Ja- 

neiit> H 8: 302 H 1940. 

- Mendonda Sect. Turrilia Rizzini, t, c r 303, syn, nov. 

- Mendonda Sect. Linda via Rizzínr, í. c , 303 r syn, nov. 

Lectôtipo; Af. p^urtcti/afB Leonard. 

As céFulas basais dos pêlos simples não apresentam uma disposição caracte¬ 
rística, Pêlos glandulares subsésseis, com cabeça formada por quatro células. 

Etimologia: do grego an — desprovido, aktís — raio e kytos — célula, indica 
que as células epidérmicas não apresentam uma disposição característica. 

Mo Brasil está representado por Af. psduncutetar 

14, Múndonçiapeéuncviata leonard (Figs,3a, 42-43). 

Leonard, Journ. Washington Acad. Sei., 211150, 1931; Leonard, ü. $. Mac. Her- 
barium p 3lf1h 16, 1951, 

Nofôtipo: 'In forest al Mishyacu, near Iquitos, Peru t 100 meters altitude. De- 
cember 13, 1929 F by G. Klug, n? 659; p US. 

Ramos e raminhos subdlindricO^ torcidos, glabriúsculos, com entrenós de 13,0 


25a sn pfoíM:# 


a 15,0 cm de comprimento. Folha com pecrolo de 2,0 a 3,0 cm de comprimento; 
lâmina de 10,0 a 15,0 cm de comprimento e 5,0 a 7,0 cm de largura, de lanceolada 
a iangameme láncedada, com base de aguda a curto-a te nu ada, ápice acuminado 
prolongado em múcron com 1,0 e 2,0 mm de comprimento; nervura mediana e se 
cu ndárias proeminentes na face inferior, aparentemente glabras, porém curto- 
pubescentes em ambas as faces. Flores alvas com manchas avermelhadas, de 1 
a 4; pedi ceio de 1,0 a 4,0 cm de comprimento, puberulento; bractèola de 2,5 a 3,5 
cm de comprimento e 1,0 a 1,5 cm de largura, oblonga, com base obtusa, ápice 
ínconspicuamente mucronado, pardacenta, externamente puberulenta, coriácea; 
cálice com cerca de 2,5 mm de comprimento e 4,0 mm de largura, inteiro; corola 
com 4,5 a 6,0 cm de comprimento, fauce com 1,0 a 1,9 cm de largura, lacinios com 
1,0 a 1,5 cm de comprimento e 1,0 a 1,2 cm de largura, orbiculares. Anteras supe- 
riorss com tecas de 0,8 a 0.9 cm de comprimento, as inferiores com tecas de 0,7 
a 0,8 cm de comprimento. Ovário com cercã de 2,0 mm de comprimento e 1,5 mm 
de largura, com pêlos glandulares; estilete com 4,0 a 4,5 cm de comprimento, com 
ramos iguais entre si. Fruto com 1,5 e 1,8 cm de comprimento e cerca de 1,0 cm 
de largura. 

Distribuição Geográfica: Peru, Colômbia o Brasil, nos estados do Acre e Amazo¬ 
nas, No irasif ocupa as matas de terra firme, podendo ocorrer em matas de vár¬ 
zeas. Floresce em fevereiro, maio, e de outubro a dezembro, frutificando em maio, 

Matafial 

Peru: OepT. Lüfvío, Miíhuyacu, Iquitas, Jeg, G. Klug lX.i923í [USl: Iquitos, í&g A, Ducke 
£27X192^ (RB1, 

Braril - RaqíIo Norte: Am; CmwiiodpSiA rio Juruà, l*fl. G.T. Frarrart ai2 741 (22.X 196tt EiNPAk 
Amgswnasr Tahafinga, lég. A. Ducko l.flSI l30.Xl.WS) Í1AN B R. BfU; ffl> leg. G.T França er jj(, 

24.010 (ZZ.X.ia?^ mPA, rio friimO», 5*ni<> Amónio éo içã, leg, M. Siiv* 2.127 m.Xímí WQh 
Manaus, eçlrada do ÀteUo r lfl$. M. S ifo/fl et õl- 100 12ft.V.lS?2) [IttRAlr iftlrada tinüv Uãupés ú Cimà- 
naus, Eeg, M,R. Ctwdein[> 251 (23 ll-tSTSf (JAM). 

Rizzini (19481 determinou O exemplar coletado por Ducke s.nf, no Peru, como 
Af. fçtusê, Este autor utilizou essa exsicaia para caracterizar o subg&nero lV r 

Leonard (19511 in dâvi caracterizou Aí. peduncufets pela presença de flores dis¬ 
postas sobre um pedúnculo exilar. 

A análise do tipo de M . peduneufata e do material procedente dos diferentes 
herbários permitiu-nos a conceituação desta espécie. 

A exsksia leg. GX Prance et aí. 24.0TG possui flores dispostas sobre um pe- 
dúneulo, ã semelhança de uma umbela. Esta característica, porém, não se manto* 
ve constante nos outros exemplares examinados e, portanto, nâo serve pari distin¬ 
guir M. pedunedata das outras espécies. Achamos que as bractèolas oblongas, de 
cor pardacenta e de consistência coriácea, são características especificas de A£ pe- 
dunçubta, 

Relação das espécies duvidosas 

Môndontia ríedeSans Nees in Martius, R T Bres. ( 9:12, 1847 rJ Aferrdo/ja F+ " 

Tipo: Ji Ad Castelnovo provinciae B * Ba Martius: Ridel in Herb. Acad. Petrop, n? 
S55/' A descrição é insuficiente para a caracterização do táxon. 

Mêndonda m^eniênõ Wees in Martius, FL Bras, F 9: 1T, 1847 "Mendozia.,;' 

Tipo: "Cresdt in sylvrs: Meyen; çt forsan in Brasília amazônica." 

Mündonçia mayeniana Nees var. gfatra Neesin Martíus, Fl. Bras. 9: 11, 1847, 
”M*ndazia<.r 
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Tipo: a, ln Brasília, Província npn adnoia: Riedel in Herb, Acad- Petnop. n? 166/ 1 
Os exemplare$-tipo não foram localizados até agora. 

Mendonda schottiana Nees var. viiíose Neesin Martius, FL Bras. 9: 12, 1347 
'Mendoria .." 

Tipo: *'\n Brasília orienta li Gardner ín. 597)^ 

Mendoncia schottíanê Nees var. glaàrescens Nees in Martíus, Fl. Bras., 9: 12, 
1847 'Mendozia..!' 

Tipo: ,r ln Brasilía orienta li Schott." Os tipos das variedades não foram localiza¬ 
das até agora. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES . 

Analisando os sistemas de classificação feitos para a família Acantbaceae. co¬ 
mo por exemplo o de EndRcher (1839), Meisner (1S40Í H Nees (1347Ò), Bentham e 
Hooker (1872), Baillon 11891) e Lindau (1895), verificamos que desde as primeiras 
monografias esta família tem sido bem caracterizada e constitui um grupo natural. 

A estrutura de todos esses sistemas reflete o ponto de vista de cada autor, 
onde apenas as denominações das categorias são modificadas, podendo ser su- 
bürdo r Sübfamília, série ou tribo, 

0 desdobramento da família Acanthaceae em famílias distintas foi sugerido pela 
primeira vez por Van Thieghem (1903) e, posterior mente, por Bremekamp (1963J, 
Entretanto, só a sugestão desse autor foi aceita (fi&jL 1961 e Cronquíst, 1931), 

Trabalhos de Van Thieghem (1 c 4 e Bremekarnp (A c+) fornecem poucas- infor¬ 
mações a respeito da morfologia e das afinidades das famílias Thunbergiaceae e 
Mendoncieceae, Neste trabalho de Bremekarnp poucos caracteres diagnósticos fo¬ 
ram considerados para elevar a subfamflia Mendoncioideae á categoria de família. 

Simplificar a sistemática da família Acantbaceae, sem antes realizar estudos 
morfológicos nas áreas de anatomia, embriologia e cariologia, entre outras, para 
o$ géneros desta família, pode conduzir a falhas. Por esse motivo, retornamos o 
sistema de Lindau II. c.) e mantivermos o género Mendonçía nessa família, 

No Brasil, o gênero Mendoncia está constituído por 14 espécies, as quais têm 
sido pouco coletadas, razão peia qual algumas variações infra-específicas têm per^ 
manecído duvidosas. 

Dentro desse gênero, consideramos como caráter significativo para a circuns¬ 
crição dos subgêneros a disposição das células basais dos pèlog simples. Entretan¬ 
to, utilizamos também outras características para a identificação dos téxons, como 
a forma das bractèolas. Esse caráter pode ser útil, uma vez que nos permite a iden 
tiflcação de algumas espécies mesmo quando em botão. 0 tipo de índumemo, a 
face dorsal das bractéolas, esta revestida por uma pilosidade extrema mente variá¬ 
vel, e o aspecto desses pêlos serve como um valioso recurso taxonõmico para a 
identificação de alguns táxons. Além dessas características, destacamos a morfo 
logia do cálice e do fruto. 

Regístramos o Brasil como nova localidade para Aí. peduncuíata e M. cordata. 

Restabelecemos para os binômios M . fomentos-? e M. rotundifofia o status de 
espécie. 

Acrescen íamos M* çoccinea e M vetbziana var. spffratteria, na sínonímia de Aí 
vefloziana; M. meffo-barretoana à de Aí. moiiis; Aí. glaberrima à de M, gtabrs; M 
ceclíiae à de Aí. hôffnwnnseggjanã e, ainda. Aí. puberufa var. micropus, Aí. aibida 
M . schwackeana à de Aí. pubenjfa. 

As variaç&gs detectadas na morfologia do alguns representantes do grupo, além 
de uma grande afinidade existente entre algumas espécies, precisam ser melhor es- 
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clareei das. Para isto, devem ser também realizados estudos complementares no cam¬ 
po, principalxnente aqueles referentes à ecologia e ao sistema de reprodução, 

No que diz respeito ao fenômeno da polinização, 6 sabido que quando os agen- 
tes polinizadores visitam uma ílor o fazem por dois motivos: procura de pólen e/ou 
néctar. Na sindrome da ornitofilia IFaegri e van Der Pijl, 19711, o requisito funda¬ 
mental è de que as plantas ofereçam néctar em abundância. 

Julgamos tratar-se de pêlos coletoras de pólen aqueles que revestem interna- 
mente o tubo da corola. Vterifícamos a presença de pólen retido entre esses pêlos, 
â semelhança dos citados por Uphof i 19621. 

Percivai M965I menciona Mendonda sp. como flor visitada por beija-flor. 

Entretanto, acreditamos que as ãmeras poricidas de Mendonda desempenham 
um importante papel na sua reprodução. Nesse tipo de antera, para a retirada do 
pólen geralmente há necessidade de uma manipulação biôtics, já identificada a ci¬ 
tada por Michener 11962) e Laroça (1970), entra Outros. 

Torna-se evidente a necessidade de estudos adicionais sobre a ecologia da po¬ 
linização de espécies desse gênero para esclarecer o comportamento dos visitan¬ 
tes, principalmente do agente poünizador efetivo. 

Van Tieghem (f. c.J caracterizou o óvulo de Mendonda como incompleta men¬ 
te anãtropo. Nas espécies estudadas, os dados obtidos não conduzem a uma defi¬ 
nição precisa sobre a forma do óvulo. 

Por essa razão, supomos que sò após um estudo ontogênico poderemos es¬ 
clarecer e definir o mal tipo de óvulo. 

O género Mendonda apresenta uma distribuição geográfica descontinua, ocor¬ 
rendo nas Américas ÍSul e Central), África e Madagascar. 

Good 11974) afirmou que os gêneros com distribuição geográfica descontínua 
constituem uma das mais importantes evidências botânicas para a teoria da deriva 
continental. 

Pela análise da distribuição geográfica de todas as espécies americanas do gê¬ 
nero Mendonda, pudemos verificar que a maioria das espécies desse gênero ocu¬ 
pa áraas situadas dentro dos limites da Hilêia, segundo a delimitação de Rizzini 11979). 
Esse fato leva-nos a supor que a floresta amazônica constitua o centro de dispersão 
das espécies do género Mendonda. 

Em todas as espécies estudadas predomina o padrão de nervaçâo foliar 
eamptódromO-broquidródomo, excetuando M. peduncuíata, cujo padrão de nerva- 
ção é camptódromo. 

Em determinadas espécies observamos que algumas terminações vasculares, 
nas imediações do bordo, subdividem-se em forma da pincel. Embora nada conste 
na literatura consultada, esse fato, aliado a uma concentração maior de estõmatos 
nessa área, leva-nos a supor nume possivél ocorrência de hidatódios. Entretanto, 
sò através de um estudo anatômico minucioso e de observações das espécies in 
vivo será possível confirmar tal suposição. 

Ahmad 119741, descrevendo a upidf rme de duas espécies de Mendonda. assi¬ 
nalou a ocorrência de estõmatos diaciticos apenas na epiderme abaxial. Meicalfe 
e Citaik (1979) citaram estõmatos desse tipo pata a família Acanthaceae. Wilkínson 
11979) mencionou a presença de estõmatos dialelocitícos em uma espécie dessa 
família. 

Nas espécies observadas no presente trabalho, constatamos a ocorrência de 
estõmatos diaciticos e dialelocitícos com 3-4 células subsidiárias. 

Verificamos também estõmatos anômalos, incompletamente diferenciados ou 
com uma única célula-guarda em M. muftffíora, M. rntundtfolia, M. peduncuiata, 
M. pitosa e M. hymenophyilacea. 

Os estõmatos podem estar restritos á epiderme abaxial em M. velioziana, M. 
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glabm é M. puberufa, Aí. sprucei , Aí. rotundifotia, Aí. hoffmarmseggtana, Aí. lasiophy- 
ta e M. peduncutata, ou ocorrer nas duas epidermes, como em M. hymefiophyttâ* 
cea r M. cordata, M. moHiS a Aí, pitos#> 

Lindau (/. c.i, Sotereder (1908) e Metcalfe & Chalk (1950) referiram os diferen¬ 
tes tipos de pêlos simples e glandulares observados na te mil ia Acanthaceae. Ah- 
mad (1978} apresentou uma classificação do$ pêlos ocorrentes em 109 espécies e 
duas variedades, pertencentes a 39 gêneros dessa família — o trabalho desse autor 
é tomado como parâmetro para este nosso estuda 

Nas espécies estude das, registramos a ocorrência de pêlos simples e glândula 
res. Os pêlos simples pluricelulares, unssseriados. com paredes espessas, são mais 
frequentes; em Al, vslloziana as paredes apresentam impregnações de sílica, 

Na maioria das espécies estudadas observamos pêlos glandulares que se ajus¬ 
tam aos tipos "F* e "/í" dessa classificação de Ahmad (/. c.): pêlos subsêssefs, com 
cabeça de duas células, panduriforme; pêlos subsòsseís, cabeça com 2-8 células, 
de forma globular. 

Os pêlos de Aí. pitosa f Aí. veitoziana , Aí. glabra e M . peduncuteta têm cabeça 
com quatro células, de forma romboidal, conforme referência desse autor para Aí, 
v&iiaziam, 

Rizzini (19461 utilizou a disposição das células basais dos pêlos simples de es¬ 
pécies de Mendoncia para estabelecer os subgêneros. Do ponto de vista taxonõmh 
CO, a utilização desse caráter, embora um tanto artificial, pode ser mantida. Neste 
mesmo trabalho, o autor ainds criou as seções bascando-se no número de cèluJas 
dos pêlos glandulares. 

Em espécies de Mendoncia, conforme pudemos observar, é muito comum a 
variação da morfologia o do número de células dos pêlos glandulares em uma mes¬ 
ma espécie. Portanto, a utilização dos pêlos glandulares para a delimitação das se¬ 
ções não pode ser mantida, devido ã variação desse caráter. 

Hobein [apud Solereder, L cj apresentou uma chave para a separação dos gé¬ 
neros de Acanthaceae fundamentada na ocorrência, forma e disposição dos cistõ- 
litos. Entretanto, nlo nos foi possível detectar a presença de tais estruturas no ma¬ 
terial estudado, 
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Fig 1 ~ Distribuição geográfica úo género MemJQncw Ufch e* Vand. nas Américas Cenir.il e do Sul 

<Escata 1:64 OOO.TOÒ.J 
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Fig. 2 - Fornia u aspecto t^eral da ntirvaçâo da lâmma íoIiGíi <3 A4 Marl.; - M. hymGtyophvtfâ- 
cea FizziriÍH € - M pütwute Mart, <1 ■ M. gtotwS Püepp & t ncdl , <? - M FSçes. (E^ala 

= 4,0 cm. 3 
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Fig 3 - Fcwwia e ôJpetto tfBfsa tia nervaçâo tia CémJn& fú-ltijr- a M padunail&te haonarú: b M roi/tfj- 
Poepp. & Èndr., c M mottis Lindau, d fl* fniurtdifo. 1 ^ Fbí^p & Endt ; i- fl? itVtapr^ M.iri , 
F W spwcot LiniJau = ÜJQ cm i 
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rjrj A Forma e aapecto ggial da ncrvacâo di lâmina tuUãr, .i A-f tomfifjrpai ft»pp. ta facwíi, £ 
M üstoptíYlã Schull ÈH.E^natd; t W cwfãla Loonard íE-idaia 4,0 cm 1 


2JÜ &fl,proHe* 






















Fig, 5 - a - irllore&cGncia em íascicu^o ia^o, com uma o duas flora; inílorescôraa em Fa&dculo 
denso, com sets a aio Hora; c flor com o tubo da corc^a cilíndrico; tf - flor com tubo da corola 
mfundibiLjljiprmF?; e„ f pGfos gFandulil/es da CPmUi ÉE$eaiâ^ tf tf 1.0 Çfn; fíj = 0,0^ mm 1 
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Fia- 6 - CaracteriaEicas da epiderme das braçtdataSí em yi&ta frontal; a, fe ê y - pè\as simpios; a rf r t 
- usEúmaEcp da fípp didática | Escala O r OS mm.J 
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fag 7 - Varrição FTorMògtca do bordo do câiice j toomiado'to - injHim; c - dsmHnjlgçJ& 1 & - 
itonteadQ, mctilàriíqQSei dg gàlroe, e com ramilicdçflíã vaseutivps lún-sas,: t ccwti íafmFicaçflas 
vâ&CütaECrS curtgs \í$Cn\a = 1,0 mnij 
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í iq 3 a Dctathwctoândíoünu.ii dkn&lbo do dpice da snte*B, evidenciando Os (N^; C de(alh& 
íJu âpiijt do i-iíflminòdio, fim v!$ia Itüfrtat; d dfltoUlQ da epiderme d:i ariEfrrâ, üin visi.i franlal, fÇS$aJ- 
undo a cuíiaria ebuííKLi. e páto fllandular do amora; t g ã-úlos simplos loooi irados na base da 
Mtj ia I Esc-n '.í (i í 1.0 mm; d y 0,05 mm. 3 
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f ig 9 Apiefií dos mw itrtí evidenciando os ramos dos e^iigmas ,+ - com famas Iguais eníro &j. & r 
r com rarFKKS ttes^JuiiiS fifiiro 51 ; corto Innqftudmar dg mSriü d nvfcdendartda O úvtílo e O TaJsO 
íwjpEg ÍSPTI 1 , f Escala l r 0 mm ] 
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Fig IO» Variação mQrrolOgtço do fruto: j oblonga, b olinlico, c oi^íorrne, corte irdn-Gvcfsal 
do írulej rí na íogiSfi môdiÊtíWij ff na iGtjÜQ apir^il; f t g - embriões. í Escales; ff, C, ff = &,Q mm, 

ít L § LO nml 
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Ftq. 11 M prtosaMan. .1 - detalhe cfo hAblm; ò - liraGt^lasefivolwnctoaíMlfctlofíiLí: - dstahit3 
domdLimeíiloítabracléolaiíí deleite? di> t?<r)*üâu fEscalas d = í,Ocni;früLff = Ejpmm l r c = 2,0mm.^ 
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fig. T2 - M pròasa MmI. n epiderme em visia licntal, i^idoncianflQ um -usÈOrriaio ar^rnglp 

i'FA) ri um pêlo qíandüter iPGLI, b - epadenme adesial, om vista frontal, com pêlo gtondulur, 
c impregnação de sílica [!Sl r c tteMíhe do borda; d - iíoialh&da redtx ü tGínriinacâo vascular múl- 
nula É&caias: 4 , p, ef 0*05 mrn, c. d Ü.S mm | 
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f ig 13 - M frios*! de»fr>d da disposição tãáml das cíHuI^; bàsan fCBí titi pGlo sirnpte d# cpi 

dtjffrio sbaxkâl, fjíti vtçig ír-pnial IEscala = 0.06 rnm.) 


tfwnOMK íê OCOi^ntà flO Brasií 2*9 













hçi }A - fU rDrtjfiíJtfafrü Pot-pp. & Endí j? - dealbe dü hâ&rro r fl — braocégtes e pívj itero, c -çfcjíiL 
!Emj dü ápico do esE^I*?, evideficiarKk» os ramos üSíigmãíicos iguais fn-Ero Si. Iéíc^Lis a - 1,0 cm r £i 
=■ 6,0 ffifn: c =■ IjOiTtfiÜ 
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Fig 15 - Ví. rofu-ncfrtoa Pvçpp. & Endl a - epidfrfme abasial, em visEa íroncaf, «evidenciando a tíispo- 
si«Õ5ü daí células basafi 1CBI dó péla simples; t> - tpiderme aóaxkal, em vista fiwiíar, evudenoançlq 
a drôposK^o das cóluias basais do pé4o simpÉos; c - detalhe do boido; d çtoialh* da rrcte. e - lerim- 
iwçto vascutar smipíes, com demento* esclenenquimAiinos. [Escaass a, e = 0,06mm;; ç f d = 0,5mm. 1 
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fNl 1(3 Schull tíKÜHmard H ífe^hn. tfo hàbila> - braílísOlai Ênlvolví?ndiD 0 botclo 

riüPJil c deíalMÈt üú indumwno da bncièote; tf deialhc d& fruta sem, uma ctes bfOTèolas; cütiú 

tpansvffMl do Irma; a na n*gi3a ap*cal. f ■ na o mediara, 5 . - embriões lEseaias J 

1,0 cm, & tf, * = 5,0 mm, C, í. /l t,Õ min I 
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Fh, 17 - À-f. í$$/QflftyFÃ Schulí, uk L&onard -j epiderme iflbaxWj b - eptderrm -aba^ml, ern vifiíi 
ffüntal* evidmdarafc a pispQFyçtkj rigs í^ulas tasais ICBI tto péto simples; ü epiderme oro 

visra írpntgl. ETvadSflqiandu a dispúüGâo das céluUs dasais do yí-lo simplev (Estala ~ O.Qfi mm) 
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Fig Ifl - M tssioptryiã Schult m Leonard a - osclefíffirtos do fro<dú; 5 - gralhe do bondo; c 
terminação vascular simples, com elementos esdefenqijirnâiicos,, d - detalho da rodo [Escalas: * c 
±= O.OS mm. ò. d - 0 p 5 mm.l 
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Fig 1$ - M, tommiOSã Fúepp fr* Nees. S - det^Ns dp hátHío: b bíâClé-üteS tmvfilwivdd O büito 
lk>rai; dteEsEhedo mdurfrênEa da bratiècte; c - lace e*tfrffa: tí dtialhe do fruto imigro, sem uma 
das bractèola^ * - Iara interna. 4 Escotes. <i =* 1,0 tm- ^ d =■ S a Q rnm B s P e - t.O mm J 
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F*g. 30 - M. çQfçiala LHünard jí - detaíhe do liibilo, fci - deialhi* dú âfn££; tf - detatKe da bãm, 
d - braaéútâS ufivüJ vendo D bülâd floi&L braciCQld , tt - delalhe da ápice, f delalhít da indumenEp 
lEscâtas: â = 1,0 cm, fec = -í.O cm, d, f - 5>ü mm j 
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Ftg. 21 M cofúoia leonafd. & cfi«term& ada^ar r om viste f mnial, evidenciando a ridpuüK^G ttas 
cêrylgs b.í-H-i^ ICBI da péto s#mpl«: rt - üfHdeíme adaptai, um visia Irvfital ^ideíiosncÍG a dispo&jçàü 
das céfyras faasais do pé\o ampTesr t - opidermc ada^íaJ ínn y*sm íatmial íEscaía = O.Cfi mm i 
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Fig 22 - M. fiYm&flo&tTytíacQa ftizziOk j - ú&fàifre tfc? í? - bradèoias etwolve<ido o botão Flo¬ 
ral. c - detalhe do indumento da bract^pla; tf - daialhe do ápice de bracltola e de coíoía; e - gine- 
Cútí, / - dEtalhe do ápsccí dú osEilsle, ^dcnciariQo OS ramos estigmàl iCOS dôSiguaíS unlre si; g - tfvlú. 
llscetas j - 1.0 cr o. è r ti. g =* B.O mm.; c = 1,0 mm l 
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Fig. 53 — M. hyTtr&/rúptryíaces Rtzzini: a - êprd&ffftó Abàxiai em wsía frpníií; — frpnetermé adas ia- 
am vista ínjiilalj ç - deíalbe do ttf?nde; tf- detalhe da rede; tf - Ttrmjrnaçio vascular Eirr-ples Itscstef?: 
a . ü P € • 0,06 mm r c r tf « 0.5 mm J 
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Fig Í4 - M. hymfnopfryNac-fta Ri/zini: cpid&rnw fibaxial* e*n vtíla FrçsntáJ. &v*d£rK:ianakí a d^âpíisiç^o 
das uèiuiü babais KJ; Br dm põkj surdes. <Escala = 0 E 06 mmJ 
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Fug 25 - M íKJíwj-iJÍi Man ti - detalhe do hátuío; ò — braaèolae o f>edtcefo; c ~ detalhado «ndu- 
mEfitg çià bractèola; d - braçtègtos envolvendo B Nor r O Cgrdlaj / - ginçççg; g - detalhe *$o ápíOfi 
do osEitete, evidenciando cs mma$ estigmáfticQft des^uais enm si„ h - d£Io glandular da corafa i en¬ 
toai a = 1,0 cm; & d. g = 5,0 mm r c =* l r 0 mm, A = D P {£ rr\tn\ 
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Fig 26 - M pubetuta Mart. eiMJGrmtí acla^l em visía frontal a - evidaiciando a disposiçaa das 
células basais íCB] do péío simpres; - ewideneianflu e pék> glanduíaí, c - deulhe do bordo; d - 
dííalhe da rede; e - terminaç^p vascular Êinlplos. < Estalas í?, ib. -et = 0,05 mm a ç, d = 0,5 mm. | 
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Fig_ 27 M. pubenjte Mert. epiderme abAxiai, em vista Irontal, Silenciando os pêlos pendulares 
d - com peio pendura* panidürsíOrEfW; t - COrtl p&o glaMol&T rum bondai € - com pôlú glandular 
globular, 1 Escala: =■ 0 H 06 ram.} 
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Fm 28 — M moMíLindatr a - dffelhe do tiibno, í> - bracltelas; e - brgctêales envelvemto o boite 
Horai' c - deiaite do indumamo da bractóols; d - detalha do boite.floral sem uma dai bractteJas; 
çnucpfvoíído a ter [Escalas A a = 1,0 cm, t>, d = S.O mm, c ■ 1,0 mm I 
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Fig 29 M T/tfjíhs Lindau: j - epidSfTW aba^l,em yfets írorifrtl, widmoanda a disposição das óèkj- 
\a*. basais CCBl^ úo p£lo símpJos, b - epiderme adüfctíl, ern viâLa bornal, çvidençiarKlçias células bâ^is 
da pè'a simples, c - üpttieám ad&uàl úm v*i1a fmn(*l. d - ctetâlfte CfcJ bordo, e lerreinacâo vasculd? 
múínpla í Escalas: j< c, e 0,05 mm, ü ^ 0.5 mm j 


tàçfidQnçiã ocorrenles no BrôSd 3&5 


















Fig. 30 - M. mvitifkx* Püefjp. & Endt ; 0 - dflytlhsctohàtjito; b - twífroía erMíton-do obot9o HmÍ; 
c - dolalhe do boíto itoral wm ymg das tHacièolas; d - Imm; b - pGlg glsr^Mar d» corola, i Escalas; 
B m t,0 -cimj fe cf - 5,0 n*n>; é ■ 0.0& mm.l 


2M SLR. PrCílC* 









Fnj. 31 - M. mufrifiofã Fcwpp 6 Értfii : <s - ej3<dâfm« abanai em yisia ífofital. * - epiderme abtAÍal < 
em vista frontal. evidenciando a disposto das chulas ba&ars ICGl do p£ío simpJes; ç - epiderme ada¬ 
giai, em vista Irontgl evidenciando a disposição- das eálulas èhmis do péto swnítías, d, o - esdwúciioi 
do mçsoído (ÊSCãla. - 0.06 mm,] 
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Fjçs 32 -- M. mvftitkíni PiMpp. & Ençtl n - deís^e do bordo- í? -• detalhe da rede; c - (erinmacto 
vaseulM aimptes. (EscaUas: s, b ■ 0.5 mm,, c ■* 0,05 tnni.3 
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Ftg. 33 ■ M . gía&a Poepp= & Endl j ■ detalha cio hfibicpj 4 ? - bractêola envolvendo o bosao ikytâi, 
c - delalhe do boí5o floral sem uma das bradèolas; d - fruto. í Escala*: a - l,Q cm- & d = 6,0 mm ) 
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Fig 34 - M. giàòrà Pfcepp & Endl â ~ eptderjne abexialem vma frontal. t - Épiderme gdax^l, em 
vists iroNaL «vittertáaniío a d>sp03içâQ ttas emulas basai* lC9) do pêlg simples, c -* ttaralhe do bordo; 
d - ctetalhe da'rede. e - lerminatâo vastular múHipl#, í Escalas: a, ti, i* » Q s 05 mm, c r d = AO .S mmJ 
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Fig S> - M. sprueei Lindau. s - do hátHig; t> - hracíéolas Bfi«jlverdo a llDr; c «mola 

(Escalas: d = 1,0 cm. & e = 6.0 mmt 
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Fig. 36 - Aí. spruce ■ Undau. a - ecKtorme afetai, . m ■.■Kta irorl^ ísndefieíançto o íhsposK^o das 
células babais (CBJ do p£íg simples; È> - epideJirn- ad.»val, em ursí^ Frontal, çvidencmndü a dcsposiçáo 
das células basais do pèto simptas; o - detelhe do bordo: d - damitie da rçde; e - lerfT^naçflü vascular 
simples. (Escalas: j, o ■ 0.06 mm. c, ef =* 0,5 mm ^ 
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Fig 37 ... Man.- j - deialtw do hèdiío, & - tiiacttotes envgfaendoo botàg ítorai. c - 

dciarhe do i^dumçnio da Ijrãcttola; â - cteíalde do boiao rig^i sam uma das brüdéolaá; i? - Violai 
f - dErtalh* óa ápice dâ bídCS^a e da cwla. i Escalas: * = l h 0 cm. t>, d. f = 5.0 mm* c ^ 1,0 mm. I 
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Fifl. 38 M. wifón&fli j Marr. 3 - epiderme atwxifll. em wisra litmial. Rv*depcuífié£> a disposícaò daí 
células tHisois <CB) dopétostmptes; £> - eindap™ adagiai, umvisra rroníaS. evideraeiando a disposição 
das cérulas ha^is do pèio simptus: ç - com? nansvcrsaí da lâmina fosiaí. uvidenpandQ a nagiáo basar 
de um pilo sin>p4ês da éoider m*i abadai e 0 eapessamírUD das par^dfls de suas oétirias bsttia. (Escalas 
= 0,06 mm | 
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Fmj, . M. MBÍÍüZiànâ Man. 3 - delal^cJü IXhÍJD; b 
simpÍBS. <EK»l«r 3 r b = 0,5 rnm; C mm.3 


- detalhe da retf^ c - !8firiÍn®ç3o vascular 
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F*g, 41 _ M haffmannseqgiáf^ N«&: a epiderme abadai. em vista frontal,. íviítenciarHJo a disposi 
çfio das cérulas basais JC&f do pilo simptes: b - epiderme adax^l, em vista líwital. evidenciando a 
disposto das células basais do pilo simpFes; c - dezalhe dQ bordo, d - dataibe da mdc,; c lamuria- 
çéo vascular miiliipia, evidenciando elemenUB. esCterwuiujmátiçíHí LEscalas a. d r e = 0 r 0S íthti; c, d 
» 0 r 5 mm.) 
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Fig, 42 - M. pcduncutetã Lecmard: & - delelhe do hábii-a; d - bràcíéola envcíveridd o boEfe íloral, 
c - detalha dü indurranfro da br*ciié*lâ; d - corola. LEscaLas: b= 1.0 cm: fa, d = 5,0 mm: c m l r G mm > 
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Fig 43 - M ftetíuíKt/í.fTíf Li^rard 1 - eíjfçterme ataxíal £*n vista fflOnlal; t -■ epidcsne aclaxiâl eíttI 
vtya IroPfjf, C dcíalhe cJú bordo; d dü;alhR ri:t ,. lUrrTnrHçSd vascular rn^bplâ lEscaüi 
ff. k ff = 0.05 mm. ç. d r = 0 P 5mffi,I 
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Serjania Mi!l. (Sapindaceae) 
do estado do Río de Janeiro 

Genise Vieira Somner’ 
Graziela Maciel Barroso*' 


RESUMO 

0 píftMftta Efabaino menciona trima binómios válidos, iiês sinônimos e gitkü aspédes ítüvidosâs 
de Scania pwra □ esUnJú da Rio da Jflrw™. SAo fornecidas de&criçlo ccmpataliva do gârutfó. chave 
analítica para a kten|Hicaç3D dra espécie, olém da Uragnosc de cada íánon. Algumas espécies sSg eo 
dhecidas petos nome* vulgares- de tirndO, tímbó-d««npa limthVctòefcjdo, límbê-da-peixe e tim 
bò-das-restingas., pü* S£ EraEaram de plantas ictíotijcicas. 

A&STRACT 

Thii$ paper pnmrnts a descrrpEkm ot spttm oí Çerpnia in th a State cf Rio de JarwpfO. Thirtv valid 
binomiais and Ehrcti-SVnon-ymúc» were Sfudwd, tive olher spccies, as v*t "undaf question", era ai» man 
lion-ed Tíiq- sEudv «rtchldes a comparaErvC descripliDn. of lhe specpes of tbe genes, an analyiical kív lor 
speciei kJenErfpcalion and íurthermare b descriplipn □! aãeh taugri. The species fcommqn riamel - tim* 
rirnbà'do-£#mpa ttftâò-GabüívdQ. ftmòô de-fr^xt* and rimbô das rúshngas, are Iq*íc to fish, 

INTRODUÇÃO 

0 levantamento fioifstico das foimaefles existentes no estado do Rio de Janei¬ 
ro faz parte de um projeto da Seçáo de Sistemática do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. 

Dados os problemas de devastação ambiental que assolam o mundo em geral, 
a vegetação do estado do Rio de Janeiro vem perdendo, gradai ivamente, muitos 
de seus representantes, Para que no futuro seja possível recompor as áreas devas 
tadas, à preciso que se tenha uma relação dos componentes de todas as forma 
ç5es. 

As Serfêftia são trepadeiras que crescem apoiadas em árvores, Suas popula¬ 
ções estio representadas, em gerai, por poucos indivíduos que se distribuem de 
forma esparsa, ocupando áreas reduzidas nas matas e restingas. 

Â fforação ocorra em geral nos meses de março a julho, e a frutificação, em 
geral, estende-se de julho atè fevereiro, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na exéCuçio daste trabalho, seguiram-se as normas comumeme usadas em 
sistemática, 0 estudo da estrutura do caule anõmafo foi feito, apenas, fevando^M 

■ Bióloga, ffstagünó de G Ui neto Maciel Barroaq. 

Bolsista 4q CNPti, pesquisadora dp Jardim Baiánico do Rio dç Janeira 
ficÉotMdo em 24SÜ4É7; aceita, para publkai-Sa em ® 06.83, 
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em consideração ú número e a disposição dos feixes libero lenhosos periféricos, sem 
cogitar de detalhes anatômicos. Pera isso, foram retire des pequenas porções de ra¬ 
mos adultos do má teria I herborizado em estudo e, depois de fervé-ías em água na¬ 
tural, cortaram-se delas porções transversais mais ou meno$ finas r para examiná-las 
em estereoscópio e desenhá-las em câmara dara. Foram consultadas as coleções 
botânicas dos herbários do Museu Nacional (R), Jardim Botânico do Rio de Janei¬ 
ro (RB) etç. 

RESULTADOS 

Descrição comparativa do gênero. 

Serjaniã P. Milfer, Gard. Diçt. Abr. ed. 4, 1754, 

Uanfiâ, umas vigorosas, outras de ramos delicados, glahros ou pííosos, cilín¬ 
dricos ou angulosos, com ângulos obtusos ou agudos, estriados ou costados. A 
estrutura interna do ramo pode ser constituída por um citindro vascular simpies, 
como em Sarjsmin dentata, S- rcricutata, S, eucardia, S. orbicufaris e S. gradits (Fig. 
11 ou por um cilindro vascular composto efe um central e de 1-10 feixes liberolenho- 
S 0 s periféricos nas demais espécies (Figs. 1, 2, 3J, 

Dos caules e ramos com esi rutura anômala (composta), em cortes transver¬ 
sais feitos grosso modo, verificaram-se seis tipos, conforme a posição e o número 
dos feixes liberolenhosos. 

Considerou-se como tipo 1 aquele formado de 8-10 feixes liberolenhosos, or¬ 
denados simetricamente, ao redor do lenho central (Fig. 2|. Em S&rjania nigricBns, 
5, muitiftora ,, S . faruotteana os ramos apresentam costelas mais ou menos profun¬ 
das, e em seção transversal sao curtamente lobados: cada um dos 6-10 feixes libe¬ 
rolenhosos peupa o espaço compreendido por um lobo [Fig. 2 a, c). Em S. cafaoa- 
sana, S, grandifiora e S noxia os ramos são estriados, e em corte transversal mos¬ 
tram bordo continuo; cerna de $ete feixes liberolenhosos distribuem se em arco em 
torno do tenho central (Fig. 2 d, f). 

0 tipo 2 foi registrado para 5. chmabdifoiia e S. fusei folia. Neste trpo os ramos 
tém costelas mais ou menos profundas e agudas e em corte transversal mostram 
o bordo com dez lobos agudos bem formados, em geral com reentrâncias profun¬ 
das, Os nove lobos menores alojam os feixes vasculares, ficando o décimo lobo, 
maior, desprovido de feixe (Fig. 2 g, ih 

O Tipo 3 compreende aqueles ramos e caules angulosos, com ângulos agudos 
ou obtusas, que em seções transversais apresentam tris lobos salientes, cada um 
com o seu feixe libero lenhoso, podendo ou não ocorrer entre os lobos, outros mais 
reduzidos, geral má nte desprovidos de feixes vasculares ou esies muito raduzidos. 
Sâo encontrados em S. confartiffora, S ichtyoctürts, S. famprophyita, S. pàuddgm 
laia e S r thotBCOkl&S (Fig. 3 j, II. 

No Tipo 4, encontrado em S. cuspid&W, Sl tanuk e S. communis, os ramos 
são dfcstintamçnte triangulares, em geral com os lados deprimidos. Em corte trans¬ 
versal, mostram um feixe vascuter saliente em cadá vérttee (Fig. 3 f, í). Em S, cuspi- 
data, nos ângulos estendem-se faixas densas de pêlos ferrugineos, tal como uma 
juba r que conferem à planta um aspecto singular. 

No Tipo B, encontrado em 5. gtabrata, 5, iethails, S. marginaía f S. piscatória 
eS, scopufifera, os ramos têm ângulos menos salientes e, geralmente, obtusos. Em 
corte transversal apresentam de 1-5 lobos curtos, mais ou menos arredondados e 
com os feixes encaixados neles (Fig. 3 a, eh 

Representando o Tipo 6 temos em S. daftexa, S. conugate, $. efegans e 5 . 
pamdoxa 05 çrnço feixes liberolenhosos, mais ou menos independentes, e ao se 
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fazer o corte transversal do ramo, para observar a sua estrutura, os cinco feixes po¬ 
dem ou náo se desarticular \fUj r 1 g t h). 

Â estrutura interna do ramo é básica para a sistemática das espécies do gênero 
Serjania e pode ser facilmente observada, em cortes transversais feitos à mio livre 
e visualizada com o USO da lupa de mio OLE cm estereomicroscópio. 

As folhas siò compostas remadas em S: denrata, S . piscatória, S. wnuis e 
biíemadas nas demais espécies. A raque foliar pode ser alada em 5. margínata, S , 
paucidentaia e S, piscatória. 

A presença de pontos translúcidos nas folhas só pode ser provada medrante 
clarificação dos foi tolos e exame ao microscópio óptico. 

As ínflorescènciás sio tirsos alongados, cujas ramificações cimosas podem ser 
escorpióides, como em S. pauddentata (Fig. 7 a) ou mai$ comumente em dicásios 
de poucas flores (Fig. 7 b, c). 

As flores podem ser sésseis ou distinta mente pedi cela das F com pedicelos arti¬ 
culados. Podem ser de dois tipos distintos: a masculina com cá, d@ oito estames 
e pisrifóide, e a feminina fou hermafrodita) com gineceu bem formado, constituído 
de trés carpelos e estames com anteras perfeitaments formadas, mas cujo pólen 
nào è fértil e dito "efoeta” [Fig. 7 d, e). 0 ovário é alongado e fértil na porção api¬ 
cal trilocular, cada lócuJo com um óvulo, constituindo o núcleo seminífero. A parte 
inferior do ovário modifica-se nas asas dos frutos. Tanto as flores masculinas como 
as femininas são diclamideas. As sêpaias são em número de cinco, na maioria das 
espécies, ou de quatro, em S. cuspidata, S. commmis e S, wnui$ r em virtude do 
concrescimento das terceira e quinta sêpalas, resultando numa só, da ápice emar- 
gingdo ou bilúbadó- 

Q indumenlo das sé palas varia nas espécies das diversas seções: sendo piío- 
sas, tanto as externas como as internas, ou as internas densamente tomentelas r 
o as externas, de pubérulas a subglabras, ou as internas são ctensemente tomento* 
sas e as externas glabrescenies. ou ambas tomentôsas ou tomentelas. 

A corola compõe-se de quatro pétalas, pelo aborto da quinta As pétalas 
distribuem-se duas a duas fFigs. A 5, G): o par considerado completo tem o Umbo 
superior variado, de flabetiforme a obovado (Figs. 4, 5 a, g, 6) ou quase orbicular 
(Fig. 5 I j): è membranáceo, nervado e, via de regra, glandulosoj o limbo inferior 
é cuçulado com calo ou crista apical carnosa, de pouco & muito lobado até comi' 
cu fado, como nas espécies S, dent&ta e S r temris ÍFigs. 4 h„ i P 6 ih Sua ligula pode 
ser muito reduzida, como por exemplo em S. dematidifoiia, S r cornigata, S. fusci- 
folia, 5. multifiara, S, piscatória etc, (Fig, B) ou muito longa como em 5, caracasa- 
na f S, lethalis, 5. pauddçniaia e S. reticuiata iFig r 6 e F hh 0 disco está formado 
poi quatro glândulas, mais ou menos discóides F as superiores maiores, dispostas 
unilateral mente, entre as pétalas superiores e os estames, 

0 fruto esquízocarpácea é composto da três samarídeos pendentes do carpò’ 
foro, de multo tênue a mais ou menos alargado, com cálice e estilete gerafmente 
persistentes. Os três núcleos seminí feros são apicais, com pericarpo interno piloso 
ou não, e se prolongam em asa mais ou menos alongada, membranácea ou esca- 
riosa, em geral multinervada (Figs. 8-10). As asas podem ser constriías ou não no 
ápice e ter a base obtusa a arredondada. 

Em Si cpmmunis, S, cuspidata e S. i&nuis os samarideos são muito comprimi¬ 
dos lateral mente e os núcleos seminJferos pouco se distinguem das asas [Fig. 8 
a, b, cK Estas são mais ou menos membranáceas, amareladas em meteria! herbori- 
zado. Constituem essas espécies a seção Platycoccus . Os frutos das espécies das 
seções Eurycoccus, Pôchyooccus e Eucoccüs (com exceção de S, caracâsana e S r 
grandtftora) são bastante semefhantes entre si r com núcleo se mi™ fero levemente 
saliente, cercado por pequena projeção da asa em forma de crista (Figs. 8d, 10 f). A 
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asa tem texlura firme, com nerveção reticulada densa. Em S- caracasana e S- gran- 
difíora [Fig, 3) us núcleos seminiferos já são mais salientes da asa e a crista se rc 
duz e uma ara westigial, Nás espécies das seções Hobcoccus {S- glabrata, S. thora- 
CQidss), Sitriococcus ÍS. demaddtfolia, 5 fusdfoliah Oococcus IS. icbtbyoctona, 
S. lethalis, S. multiflora, S- paucidentata) è Syncoccus (S, marginata, S. noxia) 
os núcleos seminíferos são globosos e distintos das asas ÍFig. 9 c, d}. Em S. glabra- 
ta os núcleos semíniferos caracterizam-se por ter s superfície escrobiculata, com 
aréolas mais ou menos rugosas (Fig. 9 b). Mas espécies da seção Üococcus os nú¬ 
cleos seminíferos são densamente tomentosos, çom o indumento fulvo (Fig, 9 d). 
Ma seção Syncoccus os núcleos seminíferos formam estrutura tricoca. de ápfce um- 
bilicado. Os pontos de contato dos núcleos seminíferos com o carpóforo são bas¬ 
tante largos, ao contrario daqueles das espécies das outras seções, nas quais são 
bastante ténues, lineares ou mais ou menos alargados (Fig, 10 a, b),Em S orbicuia- 
ris , o material examinado exibiu frutos diminutos, mpmbranâceos, possivelmente 
estéreis IFig. Ê cl. 

As sementes podem ser muito comprimidas, como por exemplo em S. còm- 
munis, S. cuspidata e S. tenuis, com embrião reto, mais ou menos foliãceoespa tu - 
lado, com eixo radicula-hipocótilo diminuto (Fig. 10 ef, ou como nas demais espé¬ 
cies, obovókles IFig, 10 cl, com hílo circular bem definido e rafe, em muitos- casos, 
provida da estrofiok» e com embrião crasso, curvo ÍFig, 10 d), com um dos Cotilé¬ 
dones plrcado e outro aplicado sobre ele. 

Chave para identificação das espécies de Setjatiia do 
estado do Rio de Janeiro 

1, Ramos e caules com estrutura lenhosa simples IFig, 1 a, f>, 

2. Foihas ternadas. Pétalas com limbos superiores com crista bicomiculada, e 

os inferiores com comi cu lo curto e simples... ..... S. dentata 

2', Folhas bilernadas. Pétalas com crista comiculada ou não, 

3, Folioios de bordo denteado ou tronado. Fruto com ca, de 1,5-5 cm de 
comprimento, com ou sem crista, 

4. Folioios com ca, de 3 cm de comprimento e 1,5 cm de iargura, ova¬ 
dos, com base decorrente no pectólulo. Fruto com ca. de 1,5 cm de 

comprimento................... S. orbicuiaris 

4', Folioios e frutos com dimensões maiores, 

5. Folioio terminal com ca, de 5,5 cm de comprimento e 4 cm de lar¬ 
gura, com épica agudo, dorso glabra e glabrescente a face ventral 
reticulada, Pétalas com limbo superior oblongo e o inferior com li- 
gula quase tão longa quanto o seu comprimento (Fig, 6 e). Fruto 
com ca. de 2 cm de comprimento, com núcleos seminíferos sem 

crista... . .... 5. rsticutata 

5.' Folioio terminar com 5-9 cm de comprimento e de 3-4,5 cm 
de largura, çom ápice obtuso a truncado, dorso tomentoso. Péta¬ 
las com limbo superior orbiculer e o inferior com iiguia menor do 
que a metade de seu comprimento (Fig, 4 c), Fruto com 4,5 cm 
de comprimento e núcleos seminifcíros com crista larga, 

r é t ■ i f i ■ ■ ¥ ■ í- ■ f ■ f it+itH f» -S * “ “ mmmmmmmrnmmm^m^ *1 H + ititm mmumm mmmm min S. encardia 

3'. Folioios de bordo inteiro ou às vezes com 1-2 dentes curtos, laterais, de 
ápice acu minado. Fruto com 1,3-2 cm de comprimento. 

■■■■■'■ mmmmmmu ■■ i ■ ■■■■ umuuu mm mm ninire + i + ^-i• - - Um mm u ■ m m *. m *, m mm a* m m ■■■ p g * §.+ ■ # ■ J ... S, gracifis 

V Ramos e caule com estrutura lenhosa composta (Fig$, 1 g-i, 2, 3 )h 

S H Feixes Jiberolenho&os periféricos de 8-10 r ordenados em torna do lenho cen¬ 
tral (Fig, 2}. 
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7, Feixes lihrrolenhosos dispostos em arco iFigs. 2 d, i), 

8. Remos com costelas salientes, separadas por sulcos profundos. 

9. Foliolos de bordos denteados-,* ............ S. fuscifòlia 

5', Foliolos de bondo crenado....*,***........,... S. ctematidifolia 

8'. Ramos com estrias ftSo salientes. 

10, Foliolos com domâcias. Fruto com pontos de Inserção dos sa- 
marideos ténues, 

11. Botão floral com ca . de 1 cm de comprimento e 5 mm de dia 
metro. Fruto com ca, de a cm de comprimento e ca. de 3,5 

cm de largura........ .. $. grantjiffora 

11', Botlo floral com 7-8 mm de comprimento e 3 mm de 
largura. Fruto com ca, de 2,8 cm de comprimento e ca. de 

2,9 cm de largura,...,....... $. caracasana 

10', Foliolos sem domâcias. Fruto com ponto de inserção dos samari- 
deos largos I Fig. 10 bf; samarideos com ca. de 2 ,2 cm de compri' 

mento e 1,8 cm de largura. (Fig. 10 a).,*...*.. S. noxia 

T. Feixes não dispostos em arco IFig. 2 a r cl, 

12. Foliolos com domâcias. 

13. Foliolos ovados, díscolo res. com ca. de 9,6 cm de comprimento 
e 5 em de largura, pilosos, de bordos crenados ou semeado-den- 

teados..*.... S. nigricans 

13 f . Foliolos ovados, cqm ca. de 11 cm de comprimento e 4 cm de 
largura, gfabros, de bordos agudamente ser rea rios no terço su 

perior.......... S, laruotteana 

\2\ Foliolos sem domáceas..............S. muftifíora 

6 r . Feixes liberolenhosas de 1-5, livres entre si ou dispostos na periferia do lenho 
central !Fig. 1 g, i, 3). 

14. Cinco feixes liberolenhosos mais ou menos independentes (Figs. 1 g-i), 

15. Ramos mais ou menos cilíndricos ou angulosos, estriados . 

........ S. paradoxa 

15‘, Ramos com costelas salientes, com sulcos profundos entre as cos¬ 
telas. 

16. Foliolos com 1-2 dentes nos bordos, Núcleo seminifero setoso, 
asas dos samerídeos mais ou menos retas.. S. dcflcxj 
16'. Sem o conjunto de caracteres. 

17. Asas do fruto mais ou menos constritas no ápice e alarga¬ 


das em direção á base............. S. corrugara 

17'. Asas do fruto mais ou menos retas.. S. elegans 


14‘, Feixes li boro lenho sos dispostos na periferia do lenho central IFig. 3). 

18. Todos os feixes liberolenhosos ou pelo menos 2-3 salientes, não em¬ 
butidos no lenho central IFig 3 Ml, 

19. Feixes liberolenhosos. sem lobos intermediários (Fig. 3 g. i|. Ra¬ 
mos triangulares, em geral deprimidos, 

20. Folhas ter na das. 

21. Caule e ramos lateralmente comprimidos; pêlús den 
sos, longos e fulvos dispostos ao longo dos ângulos 
dos ramos, Foliolos de ovados a suborbicu lares, de bor¬ 


do denteado ..... $. cuspidata 

21". Sem o conjunto de caracteres.. 5, tenuis 

20'. Folhas bi teimadas..... S. communis 


19'. Feixes liberolenhosos 3-5, com ou sem lobos intermediários, for- 
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mando ângulos (Figs. 3 í, j, I). Rd mos angulosos. com ângulos 
agudos ou obtusos. 

22. Folio los denteados com ca. de 2,5 cm de comprimento e 

1,8 cm de largura..,**,.S. thoracoides 

22', Sem o conjunto de caracteres. 

23, FqIíqIqs de bordo inteiro, de ápice obtuso a levemente 

agudo...*.**...*..„..,*.* S. ichtyoctona 

23 V FüÈÉqIqs de bordos sub repa ndo - denteados ou dentea¬ 
dos, 

24. LôcuJoa do.íruTó comprimidos-,, S. confertiftora 
24', Lòculos do fruto não comprimidos. 

26, Frutos cristados, núcleo seminífero pouco sa¬ 
liente, COm pèpQS CUrtOS $£tQSQS- 

-...— + „h S, pauçidQntatã 

25'. frutos nao cristados,, núcleo seminífero glo 

boso, reiículádo, glabro,.... 

+ 1 + 1 +h .—*. S. tamprophyfía 

Todos os feixes iiberotenhosos embutidos no lendo centrai (Fíg, 3 
a,éJ. 

26. Raque c peciolos alados. 

27, Folhas temadas..... S. piscatória 

27'. Folhas biternadas. 

2S. Núcleo seminífero globoso, piloso, sem crista 

IFig. 9 d)..... . S. tethsiis 

28 r , Núcleo seminífero glabro, com crista... 

___..........._..... . S. marginais 


26 J , Ra que e pociolos nâo alados. 

29. Foliolos mais ou manos deltóides, com a porçio 
médio-superior denteada, tomentosa no dorso; do- 

mácias presentes.._ ......._ _ S . gíabrata 

29'. Foliolos ovados, inteiros, { 3 fabros, sem domácías 
—...-_..... £. scopufifera 


Descrição das Espécies 

Serjania car&casana {JacqJ Willd, Spec. pl. 2HJ: 465, 1799 tFigs. 2 r 6 , 9K 

Folhas biternadas, glabras. Foliúlulos com ápice ac um i nado e base atenuada, 
de lanceolados e elípticos ou ovados, com domácías na face dorsal. Foliólulos ter¬ 
minais com 3,2-11,8 cm de comprimento e M-4 H 6 cm de largurá, os laterais com 
1,2-10.3 cm de comprimento e 2 3,5 cm de largura. Pedolos longp$ r com ca. de 
9 cm de comprimento, peciólulos com ca. de 3,7 cm de comprimento. 

Ramos cilíndricos, 6 3 estriados. Tirsos densos, pedúnculos com ca. de 9 cm 
de comprimento e raquè com ca. de 17 cm de comprimento. Cincinos com ca. de 
quatro flores. Botões florais com 7-8 mm de comprimento e 3 mm de diâmetro; 
pedúnculos dos cincinos com 5-7 mm de comprimento. Flor aberta com ca. de 9 
mm de comprimento. Sépalas externas com aproximadamente 4 mm de compri¬ 
mento e as internas com 5 mm de comprimento. Limbo superior de um par de pé¬ 
talas COm ca. de 5 mm de comprimento e o do outro per com 5,5 mm de compri¬ 
mento, com lígula longa. 

Fruto pouco cristado, de ápice ernarginado, giabro, com ca. de 3,1 cm de com¬ 
primento e 2,7 çm de l arguia na parte mais iarya; quando seco pardo-esverdeado. 
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asa çünsmía abaixo do núcleo seminífero saliente, globoso, escuro quando seco r 
com peiicarpo interno ylabro, Sem ante com ca. de 5 mm de comprimento e 5 mm 
de diâmetro. 

Distribuição Geográfica: IVfèxico; Guatemala; Cosia Rêea; Cuba; VeneaueFa; Co¬ 
lômbia; Peru; Bolivía; Brasil: Amazona$ r Pârá F Mato Grasso, Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Sáo Paulo, Paraná; Paraguai; Uruguai; Argentina. 

Material Examinado 

Riu du Janeiro - Angra! dos Reis: Ilha Grande, Reserva Bktfbgiça Esradual da Praia do Sul I13LXI t9ÉMl, 
Rffdmsj UTfl O Fernandes £W (GUAl- Cachoeira de Maeatüi flsíríida para fTiburçjo prúKima ã Cachoei¬ 
ra d* Mac acu, s.d-, Oochiont 7.525 IftFAl. Campos: ^27 -IX. 1322), AguBtor 152 \ RJ [29 VII .1947), Fenna 
$. rí.* [RR 60.7691; Rio Preto I2SVIU9471, fóom s. nf iRB 60.771) (VII 1.1339j, A. Sampaio 3.44$ ÍR); 
A beira do Paraíba Í4.VIMS22), kt&m 75 [Rl 12Ú.VU912J, ktem3 1RK Casemiro de Abreu: Rio das Oitras, 
ne lotaarnento Prgia Ouro V&rtfB (27VI.1383I, D. Araújo 5.647 [GUAL Iraborsí: r*o Guaraf (7-VII J977[, 
O. Araújo I.SQ2 IGUAI; müFgêm da R,1 q Guepíiniiiiil H9V.1977), kitrm 1.676 (GUAL Mataá: rôítingâ 
3 4 km de Qui-çamâ (5.VÍ.1979), O AtàújoSJÔI 6 í N. AAacrèiJ fG'UA|. Ma*jA: rio Guapioirrrm I23-VI.1&70I. 
P Arjúfo2.066 iGUAj (21.VM.fV7K ISOSltíUAi u [2ÍVII.I977K Í.Wi GUAl, Mangra tibe: Ilha da Ma 
ramba«a IM VPU3B3I, P&oe & ffJw/tMRBR). líiiertic Iraipü, Moí rú-tlas Andorinhas (Çl VIII. 19791, £7. Araújo 
3J47ai aí. 1GUA); Sacu de Sâo Francisco fl7.IV.lS23), Brada 10.515 IR); tiapuca [QI.VJMSG&h SuCW 
3.363 5 Brpga I,0QQ I RS I - Fâracamtw. Bdlèrtí lí2_V.fÔflTJ, Schwacke íj Bufiantagiti & n* IR). Paraíba do 
Soi: á beira da estrade, unartí a granja e Salutar» (24.VII.19841, Cimaurj etaf. 4 7fiS<GUAI. Parati: Para¬ 
ti Minm, iazanda de Parati-Mirim, propriedade da FlgrniEur <29 VI .1977). C. die Almtnda 233 út *t. ÍRÈJJ 
Pferròpalis: Moibda Serra. I2VIII.K GdâS Éf CíVIseaririffp S!7 (RBJ; Carangota E VI.1944), ítifflft 672 íRS): 
Serra de Peirópols E8.VU937J, M Vterra &i iR.’. RfrserKte; Engenhmra Passoí. Fa^nda Trés Pinheiros 
(3.VI.J967), Occhiwv 3.562 1RFA': ¥5í^. s, d-, Sch&ãcke s. n. ú IR F 29 .G 23 ). Rio Bonilo: Braçanl. Fa- 
j-enrla da& Cachoeiras, s. d.. Lacfetta, s. n? LR F23.655I e ItS.Vll 197- ÍR) Rio Á 5 Janeirq? esnada da 

Gávea Pequena, próximo ao BnEnincamenro com a es Ira da da V*Sta Chirtreâ |3VH.1$&4L 
ssirada da Gi^a Pequena, pf 4 fcimo a estrade da Visia Chinesa 123-VIM 1984 1 , idem 574 IGUA); «slrada 
da Visia Clunosa. parto da, wdo do ÜECAM ^Çj.V.LS7Gi. p. Araújo Í.Í28Í GUAI; DoislrmâOS (22VII. 13461, 
A, Ouãfía 15& <RBJ: Recreio dos Sandfijrariles ltl.ViK19&4K I4í HoeimaS. ^J-IRBI. Restmqa de GrtJfvia 
ri 14 VII. 1973). J. A. de Je$us2.406 ERBj; Morro da Faxina, usinada dg> Grumar* JIÜ.VIHK 1972, rítern ? 33J 
(RB); maca do Horto Florestai lB.VII.1929). Kufrfmann !.W9 ÉRR], Gàv^a, 29.VIJ940, xíem IRBJ; 
Cempo Grande, Serr^ do Mendanha (&Vll.l977k H riCe irme 07 íR&); Carrvpo Grande. Ria da Praia 
(6.VII.T977I, j dem IRBIr Jaçarepaguâ, Morro do Péíu dâ Forrn? OVHJ9SDK Ltra Í67 et ai. (GtMK IWw 
cio Governadcik mofno« acima da Bica [&JX 19£4l, H kuu s. n 1 ' íRI. C^morím Í24.V11.I924K í n. 
[Hl; wtJBda do Camorim (27 VIM924L émí, n.*1R 129.5S9! Praia de Grume ri C01 ;m 1977'. L Mauro- 
no ÍTÍliFía). [RB): meta do pai Ricardo H7.VU94&K R Oçctuont 570 ERfl); prósuTioao Fraui, ah. 50 m 
s, m. 12SV.1957K Paúss 4.23Í iRBl; Mondanhe, vsE*arfa Súrnnhj I TO.VI I. l$Sâ i, f^refta 58 1 R]; Marra Çp 
vanoa. Reserve do iBDF, Floresia Trés Rios e29VIII,1977K Rorftigvos W5ei ai iRBi. Mecico da Ped«a 
Branca, Jfrtarepaguà, estrada Pau da Fome Í29VIH 1977), fff et ai. LRBK Rio Condido 114 VII.1B79). 
J. de Saldanha 5.^5Í1R): Çasoale Giandtt T^uca US.Vl.tff??), idem t.43f [RI; Sapopwnba. S. d.. $£jr*ntckp 
% ri* IR 129.579); Boca tto Mato 123.Vl.19l7). A. Sampaio2.722 ER) e C10VIK19I4), KW ÍRh Campo 
Grande (20VJ.1945). F. M SjmpO*ú 71R); Parque Núcidnalija TijuCâ, uSTrâda da Vislô Chinesa, .km 2,5 
126.V.5976), M, Vtanna 7W h Múrttns (GUAl; CopcOvãdD. 5 d., Wh/rTiFog 1 636 1RJ. Silva Jardim Reserva 
Biològi-ta de Poco das Antas (7.VII119^11. £ Gwmáràes fir Maulortê Í.237 IRÊI; Reserva Biuldqicj dg 
POÇO des Anlas. Fazenda Portuense I9.|S(. 1991), tdém Í.JJ51 RBJ. Teresdpoh&: Alio Terç^polis, ah 860 
m, £. tl., 5 . düfeífChr RB 69 .È 66 . Maíerpal sem índicaç3*K d^ mu-niclp^os: Cidade das Menina^ Câmbuaha 
1V[)VnS42l, CafcêrBÍii 12 (PB) t VIII1960). a A. Costas. r\? IPFAl, s. d.. C. V. Frvtre 2fõ IR]; 5 hJ . M 
U/nas, ff* rR); Trampolim [10.IX. 1940). Huti^mann s n. p IRES 139.567 1 ; s. ú. r Wtdgrens. fi.^lR 129.&4&I 

Serjania clematidtfoíia Camb. ín St, Hil., Juss & Camb. Fl. Bras, Mer. í . 361, 
1825 Figs. 2,5,9)- 

Folhas bi ler nadas, discolorcs, Fotrálulos com ápice agudo, às ve 2 es obtusos, 
de base estreita Recorrente no pecrálulo, pilosos, com pêlos mais abundantes na 
face dorsal, com bordos crenulado- denteados, ciliados. Os fotrólulos, guando se¬ 
cos, são pardO-e$Curos na face venttal e claro na dorsal, os terminais Tombaidal-ova- 
dos, de 2,8 7,5 cm de comprimenia e 1,3-3 cm de largura, os lacerais são elípticos, 
cuftamente peciolulados, com t,3-5 cm de comprimento e Õ r 3-2.0 cm de fargura. 
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Pedúnculo com aproximadamente 6,5 cm de compiimento e raque com ca. 
de 7 cm de comprimento. Sépalas internas com ca, de 5 mm de comprimento e 
as- externas com 4 mm de compnmcnro. Limbo superior de um par de pétalas com 
ca. de 5 mm de comprimento e o do oulrg par com 4 mm de comprimento- 

Fruto cristado, com ca. de 2,1 cm de comprimento c I cm de largura, piloso, 
com pêlos curtos, ponto de inserção estreito, com ca. de 1 mm de larguta; núdeo 
seminífero saliente, perfei temente distinto das asas, abaixo dele a asa é levemente 
constritg, pGrrcarpo interno com pêlos longos e vilosos. 

Distribuição Geográfica: Brasil; nqs estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

M «He ri ar Ewminadc 

■RiflCe Janeiro - Bum J&SüS do tdaljapoanct: margem rio ria itafrapaana, CachoesrS da Fuffieça, perto 
da CalheirQ5 121 .VIII Santos 70 #r aí. (GUAl Mlífct: Ponta do Fundão, Pano da lagoa da Saíra 

Çffi.X.lBÉQl, Somnief 4pf (GUAI. Nilerôi: Sào Goocato <26.VIN.lB76>. ÇíãifQU&,Ç04 ÍB); Marambaii, es¬ 
trada NitâTàrFriburgo, km 52 I26.VIIL19653, W, Hòüftfiü 6,093 IRBI; JurufubO, 1.8Ô7 fl. Schwücke 
s, n* PZ9.301L Morro da ViraçAo, entre Saco c&e 5So Francisco e Fíratminga, 1VI. 1923), C, TÁmstr s. itT 
IR. 10.655L Felràpolis: Masela, g. d., Szfdanh. i5-W (R) e 1RFA). Rio de Jirmo; «ha do Governador, 
s. d., Armond308 IH); Irro3* Maiúi dti Lsbkm, n-nr co&fSú ! 15V. 19661, C&rãala 37$ IGUA); Cofiâcflharia, 
*, d. r Diogo 9 m egírada da Vigia Ctuiwa 1VI.19W» ^ s 1RB 7.3391: Gãv«a I1S.IV.1S53), C- 
V Ff&ira í- n.' IR); OOMSia do Morrp d QZ Cabritos í5 VI.1956), Kithímjfm j, nf |R0 5601; Sunwé 
[1? Yli 19601, £>. Medeiros ?J IRB]; Jardim Botânica cutE 101 V.1336), OcCtripni?. n B (RB 219.453); eslffl • 
da do Redentor. Km 5 Í22.VI.1S76), ktomS.587 1RFAI; Horo Flo^tal [Jardim Botfinkol ÇM>V.iaZ7l 4 
fàüsOal do Hõflõ FhfOSJút s. fl? 1R8 148.9Ô&): GuaraUba (VHL1892L Pítarm s. nf 1RFA 3.603L Sena 
de Jacarapegcá, S. d.. Saídanha S.oâí (Rt; Piço dfl Sanía Crur, Fctftakíjg dd Pica 1-^7, 

* n r m H [1S.VIIL18B2I. $&td*rihá 5,713 IR»; Copacabana r2.V11887), Schwack* 5.539 meto f S&7, 
ktem $. nT |R. 129.84tJ; Rcrstinya da Prainíiâ, pons da praia db Recôncavo fl9YI.19B3l. SomrneV 340 
(GUA) t (31 .VII.1963). «tem JS? íGUAJ; estrada da Vigia Chrnftsa, k>go upús a Goariía f29.lX.lSa2), «fem 
3f7 \GUAk estrada de Grumari IS.V.ISÈS), Surrai 3701 RB h Copacabana, posto2, Morra da Rua Felipe 
de Qliv^ira (2S.X.1S67), itítfrt? ? 759 1R0); Parque Nacional da Tijuca, Mesa do Imperador 124.VI. 1968), 
T&rjíflrffl tff Sl 3.930 [RB?; OSliada ela Vista Chinesa j25.VII.T932L Vitôtio s. nf (RB 140.9671. Malenal 
som indiíMCfto de municípios: 5 d., AmWid PCB 1 ERL 127.IXJ9391, Brúcca s. n. p IRB 41.{BOI. 

Súrj&niã eomrrwnis Camb in St; Hil. Fl. Bras. Mer. J:362 d 1827 IRgs: 3A8L 

Folhas bitemádas. FoliòJulos dentea do-cre nados, levemente pecio lula dos, de 
ápice agudo, acuminado, de base estreita, decorrente no peciólulo, densamente pi- 
Josos, os ternnmaisovado-lanÇÉolados, com 4,5-7,6 cm de comprinoentoe 1,5-3 cm 
de largura, os laterais elípticos, com 1,3-5,7 cm de comprimento e Ü r 7-2 cm de lar¬ 
gura. FbcíqIo com até 4,5 cm de comprimento, peciólulo terminal com até 2 H 5 cm 
de comprimento. 

Ramos triangulares, sulcados, com pêlos curtos. Pedúnculo da ínflorescència 
com ca, de 18 cm de comprimento e raquE com 7,5 cm de comprimento- Em cada 
cíncino observam-se 4-5 botões florais. Botáo fforat com 3-4 mm de comprimento 
e 1,5-2 mm de Jargura. Sèpalss externas com ça. do 3 mm dê comprimento ê as 
internas com 4 mm de comprinienio. Limbo superior de gm par de pétalas com 
ca. de 6 mm de comprimento o do outro par com ca, de 5,5 mm de comprimento. 

Fruto cristado, rrambranáceo, com ca. de 2,5 cm ds comprimento e 1,9 cm 
de largura na parte mais larga, cordiforme na ba$ê eêmarginado noâpice, com pê¬ 
los muito curtos; ponto de inserção dos samarideos estreito, com ca. de 0 # 5 mm 
de largura, asa levemente constúta abaixo do nudeo seminífero; núcleo seminifero 
quase piano e não perfeita mente distinto dasasas,a n3o ser pelas ramificações dãs 
nervuras mais pronunciadas: pericarpo interno com pêlos vilosos. Semente com 
testa parda, lúcida, com ca. de 4 mm de comprimento. Funiculo com ca, de 1 mm 
de comprimento. 
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Distribuição Geográfica: Venezuela, Peru, Brasil; nos estados da Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina. 

Mlttrial Examinado 

Rio dfl Jm Araruams: Rio Ba«^ (f&VJ.igTB!, D. Amuja et aí. hí33 (GUA) «16 VJ.1976), Vún 
n& TÇQaiat, [GUAJ. Nova Fniburgd: <V. Í935J, 0. iuti 5 89Q & Cocfitst 1(RJ. Nova Iguaçu: finguá, Serra 
dò Macuco l2e.IX.19B3). Somner et aí. 390 (GUAl. Patròpolfc: M.19441. Góes & Corrslaniino £21 (RRJ; 
Carangola (XI. 1944). Gô&s & CüflStsntinQ fiSS 1 RB I; Seriá das Araras, V^le dás Videiras E13.VI.197Bf, C. 
M- fliziini 93 & Marins 411 ÍRFA). Pir.;u: EsEaçSo Ecülbgicadc Pinai, Í9V1KJ903), Càrvafhó 76 íj P&ftíim 
12 ERBR) tki (22.IX.1983I, Face & Co&ho Fifhú26i R&R)j rbkf, 5 .d. p A. Rètxúiõ & et At. 1906 (RBR); 
Ribeirão das Lâ|*» Í&VIU9S3). A. FtefxútOúiO. ffeixaia J.-âT# 1R0R). ftki Bonito. Braçal EVIlí. 19743* 
LBçíette 168 EfU e 1IX.1971), iAçtarta s. nf (ft 14^.2361 Reç de Jan^irg: árlrada dü Horto, Visca Chi 
riasa. Km 4-6 (30.V.1972}. A te Jasvs 1.609 (RB Ji esfnida da Vata Chinesa. Km 3,30 Í3&.V.W2», 
atem 1&5? (RRJ: estrada da Vilta Chinesa, perlo da casa do vigia IIEJ.VI II 19793, Angeti 43 1GUA); estra¬ 
da-da Vista Chinesa, caminho do Encanamento i30.VI.1960), itíotn 58ÍGUAJ, escada dá Vista Chinesa, 
próximo ao DECAM [16V.1977 \ r D. Artvjú 1.67Õ [ÚVA}- 33a Canado 127.VU9613, A. F Dujrte 5.061 
IRB): Morra da Urca L9.VL1957), t- Ouart* S. n* (FU 0 l$.VI.l967), fmrrWch 20 íflJ; Barra da Tiju- 
ca EliVII 19641, W1 Hoehne 5.738 [RBI; caminha da Represa do Cgmorim <25.Vlll,l9S0l P U&a 132 
rGUAI: Resrinpa da tiapeba. próxnmo ao canal das Taxás (22.V. 19631, El. Marti jtj 375 (GUA); estra¬ 
da da Vista Chinesa, era frunlo ao Centro de Bülánica I6VU96ÕI, H Marins Í29 IGUA); Porque 
Nacional da Tljuca, Sete Caixinhas I22.VL1979I, M. dbs Santos 43 üt &l IGUA); Mangsíatíba H IPia da 
Mara-mbáio (14.VII .19031, Pfrcú J4 ai ãf, iRBRij Morro da Covanca, Reserva do IBDF (29.VII 1.1977), 
ífogues 763 st a/. (RB); esEradã da Visifl Chinesa (&,V1 II .1$83h Sommer 429 (GUA1; estrada da Vista Chi¬ 
nesa, em frenít ao Centro de Botânica (31VIII .1903). s&çm3§8 IGUA)^ estradada Vista Ch*i>ese. PáMO 
da Tdcô dos Rereires C2.VI-T9E2J', Jítem 198 1GUA>: Vargem Grande ostrada do Saearríko [24.VÜ .1963), 
idonr 3St IGUAI; maias do P3o de Açúcar 19.VI. 195-7), íravassoa 260 [Rf: Máíhqo da Pedra Branca, ã 
beira da Represa do Canwrim [ÍSVIILtMO), M, C. Viannã 1,522 (GUAl, Silve J aftlím;; Reserva BiolOgtca 
POço das Amat i3.IX.19613. Mavtane I.d2? & fàuimBrãês Í.Ú34 IftfiL Tôrasâpolií: Serrá dos Ôrgâos 
(12V.1S77], Glariou 8 596 W); Fansndg da Boa Fâ I12.VHI.1942K Moíto Füho s. rtf ER ^.653) (V.13171, 
A. SArnpôfO 2,509 iRlr Serra dos Úrg3os ISVIL194&k. S. Afflú/O £. ,n. ü ÍRB 57.349f; FazcndJ dJ Boa Fé 
(TS.V1.1943), H . 1 /teilQSQ 43? \R} r Mgtsnal sem indicação de munMzipips: s- d- P $- tókflor ER I4fi.2^1h s. 
d.. s, d,, fiiedçiw Iflb HBTSi. Sctwacke U 82 í Ri. 

Serjania confertiftora Radlk. Serj, Monogr.: 117.1S7S (Fig$- 3,81. 

Folhas biternadas. Fgliólulos denteados, de ápice agudo, mucronado, base lon¬ 
gamente atenuada no pectòlulot os terminais ovados, com 4,7-7 cm de comprimento 
e 2,8-3,5 cm de largura, os laterais elípticos, com 3-6,3 cm de comprimento e 2-3 cm 
de largura; observam-se domácias na face dorsal, e na face ventral pêlos nas nervu¬ 
ras. Pêcíoíos com aproximadamente 4,5 cm de comprimento e peciòlulos laterais 
com até 5 mm de comprimento, Estipulas trianguiar-ovadas. 

Ramos 5-6 angulosos, canaliculados, sulcados. Fruto glabro, com ca. de 2,2 
cm de comprimento e 2,2 cm de Largura na parte mais larga, pouco cristado, base 
dilatada, ápice obtuso, conf ca. de 8 mm de largura, asa conspira abaixo do núcleo 
seminifero; núcleo seminifero comprimido, periearpo interno tomentoso-flocoso. 
Mão se obteve material ftorifeno para observapào, 

Distribuição Geográfica: Bolívia. Brasil; no estado do Rio de Janeiro, Paraguai. 

Material Examinado 

Rio de Jaiwiío - Cabo frio: asirada beirando □ pámano do Malbadá 127V. 19661. ül Araújo 7.479 or 
W. C. Maciel EGUA1. Carmo; ma*g*?m da rio Raqqeqyeí, s, d. P Af. Armontí K77(R) R*j d& Janfliro: báixa- 
dá de Guaraíiha, maEâ íeçu,ndària dhi Clã^ia Je sámbaqui T24.VI. 19863, D. 6.924 (GüA). 

S&rjantã corrugata Rãdlk. Sefj. Monogr: 131, 1985 (Figs. 5, 10), 

Fo)has € òiterri3Cf^s H perfumadas em maíeriaF seca Foíiàlirfos imefros, com um 
dente num dos bordos, úe ápice abruptamenie atenuado, ecuminadoe de base decor 
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rente no peciólulo, os termineis ovados, com 2,4-13,5 cm de comprimento e Ü,S-f> 
cm de largura, os laterais elípticos, com 1,5-11 cm comprimento e 0,5-4,1 cm de 
largura. Face vçntrnl dos foliólulos gjabra e a dorsal com poucos pelos e do macias, 
observam-se pequenos pontos (glândulas) em toda a lâmina. Peciolo com ca. de 

4 cm de comprimento, pecíòlulo com ca. de 1 cm de comprimento. 

Ramos com cinco costelas, com intercostas convexas profundas. 

Pedúnculo com 3,5-19 cm de comprimento e raque com 4-7 cm de compri¬ 
mento. Limbo superior de um par de pétalas com ca. de 6 mm de comprimento 
e do outro par com 5,5 mm de comprimento. 

Fruto cristado, glabro, com ca. de 4,5 cm de comprimento e 1,5 cm de largura; 
ponto de inserção dos samarídeos mais ou menos largo, com ca. de 2,5 mm de 
largura; núcleo semínifero mais ou menos saliente, perfeita mente distinto das asas, 
com pêlos hirtos e curtos, pericarpo interno glabro. Quando o material está seco, 
o núcleo semínifero é mais escuro do que as asas e a crista se dobra. Semente 
oboval, brilhosa, com ca. de 5 mm de comprimento. Testa pardo-avermelhada, muito 
dura e coriácea, tegma impregnado de uma substância negra. Embrião com ca, de 

5 mm de comprimento. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

MãtoHal Esom-inodo 

ftio de-Janòiro — Engenhe uo F^uSo do Fronlm: [29.Vlli.1950?,, A. XMof&m Í55 ER?- Mjc&ü, |24 26.INJ943?, 
Wúteis, EA 39-274?. Nííõfòk Resdnga d& Piratín?nga 12,1.1091 ? t Schwôcke s. ü? [R 129.5533. Paracam 
bi: BeléflS (12.V163H, Schwiiótf# & BurfâmjQui á. n* IR 329.866?, í^J-EnÒpolis: Serra da Esiralâ. estrada 
da rodagem Rio —(1G-VI ,19371 „ Kithfn*ann 138 iRíí 34.633 j. flçsende: Pirq-ue Nacional do Ita- 
liaia I29JU96Q?,, Berth L221 1 RB I Rio do Janflifo; Rcsiinga de J^-carepagiLiá, dê Itjyma, lado dos- 
ie E25.V.1973?. D. Amújõ 79Í ERBJ; Jacarapaguá, cm TrenCe ao auioditifnfr Í13.VIII.1903J, JW. R. AícensJfr 
BJuces, ít? [GUA 25 603?; Co-rcowado [12. IV. 19313, Bfãdü 1QJÍÕ IR); ft-dra -Bonita £14X11.1957 ? p C&râu- 
ta 34 ittl; Eslrada da Vista Chinesa, km 1 I27VI 19691 P idamBtS iGUAJ o iRfij; Seria da Cetfiow H Vílg 
da Floresta, lado SE, perto da pedreira abandonada E2S.X. 19671, kfem EGUAf: Cúnríwado [i4.?V.l94â? p 
Ouerfà J35 <RB) H.rV.lâfilJ-, ktom 5.54Í IfífiJr Gruta da Impransa E20JIM946), Adem SI 4RE); restinga 
dü Ja^arapágua [15JV.1969I P Di/arte <*,734 B F^reiis ERBJr Ptidra Hooila [14.VI 1,1957?. fmmtfíiííl 35 ERl; 
Av. Nifrrrrayer E TJ, IV. 1900?. «fam s. n* IR); estrada da Gávea ftKjuena. próximo ao Km | Í22.VÜ .19811, 
H. Bqu&U Aemanriss 755 EGUA?; Praia cte Paçufrta p EtO.ll.t9eQ?. Ftesiúr 70 ER?; fedfe de Iteúna I10JK.19I7DÍ. 
Púnfàitâ 432B D. Araújo IRB?; Gávea, aos Dois Irm^n É4V.1B72), Gla^ncuj 5.771 ÉRJ; Gávea (29. XlJ94ÔI p 
Kijhfnwnfi 5J28 ERB?; Maciça da Pedra Branca, Morra da Pau da Fornir Í4. IX.19001. Um24$ et ai. (RJ; 
Restinga da Tijuta 422.FX.tM2J, ÚL Machados- r* l& B 7&.36B? P Morro do Grapaâ Í28.1V.1947?. LE> Mc Po 
Fiíbç SSJ IRI: Paoucrá 121V,19501, A. Range! 72 ER?: t\hn rte PaquBtá, Praia ria Moroninha mi.l932? P A 
Ssmpa/o 5.331 IR Itha da Paqveíà E20X19503. t~. Sobeinvar W i R i; Restinga de Maipu, s. d M Schvn&çit# 
f. ft? ERB 83.5603; SaÈopã EÊ.IV.1943I, O. A. SUva s- n* (RR 47.909]; fprmaç3odo ftficosEa na estrada 
de JecarepBgyA, $ mgis OU menos 90 m S. m. EH>JX.f97lJ, Suçrç 7 55! ERB); Ay. Npemeyer [10. IV. 19503, 
TüiMtiifa fsi at. 3.5Ú5 [ ! RBJj Corcovado, a. d. P ERl. Terasàpoits. H883!, M PftknB s. n? Ift 

129.771?. M-aleriais som índioiçAm de mooicipk»: £111.1926?. B: Lutz s n* IR 15.931?: t. d., fímdtri 728 ER); 
a, d. g Súcre 9.824 i RB3, 

Ser/d ni£cuspidata Camb, in St. HÍI. h Juss, & Csmb. Fl. Bras, Mer 7:356 1.827 
{Figs. 3. 4,8, 10> + 

Folhas ter nadas. FoliòEulos com bordos denteados, com pêlos femjgíneos em 
ámbâsi 3$ fac&s, os terminais de suttàr redonda dos a triangulares, de ápice cuspida 
dp e base truncada a le^emente ema rgi nada, com 5-10 cm de comprimento e 3 r 5-7 # 5 
cm de largura, os laterais ovados, atenuados na base. com 5,0 8,2 cm de compri¬ 
mento e 2,6 5,8 cm de targurd, PoCíolo com ca. de 4 cm de comprimento, pecíólu- 
los íaterais com 2,5 cm de comprimento. 

Ramos triangulares, com densa pilosidade. pèJos hirtos, ferrugíneos, dispos¬ 
tos nos ângtrfos. 
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Pedúnculo com aproximadamente 16 cm de comprimento e raque com 12 cm 
de comprimento. Flor masculina com bractécJas compridas, linear** £ pilosas H com 
petos hirtos nas margens. Sâ paias internas com ca, de 4,5 mm de comprimento 
e as externas com 3 a 5 mm de comprimento. Limbo superior de um dos pares de 
pétalas com ca. de 6 mm de comprimento é o outra par de 5,5 mm de comprimento. 

Fruto suheJiptico, emargínado no ápice, com ca. de 3,5 cm de comprimento 
e 23 cm de largura na porte mais larga- piloso, com pêJos alvos e simpfes, finos, 
principalmente sobre os núcleos seminíferas; ponto de inserção dos samatideos es¬ 
treito, com ca. de 0,5 mm de largura; núcleos seminffe-ros planos, nlo perfeitamen¬ 
te distintos das asas, pericarpo interno piloso, revestido por pêlos flocosos, longos 
e brancos. Embrião com ca. de 6 mm de comprimento, funtculo com 1 mm de com¬ 
primento. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Alagoas, Bahia,. Minas Gerais e 
Rio de Janeiro. 

M&H rial Em mi nado 

Rio d& Janeiro - Angra des Reta: Ilha Grande, Res€«va Bk4*gica Estadual da Praia da Sul Í13.XILTÔ83], 
D. Aiaófo 5.833 (GUA)« (15.11.19841, Sonrndjr 42S ót aí. (GUAI. Araruama: Praia Seca, Cümcrnsda La 
goa Filânguinha [20.XII.1982L íúfflrtffJWIQUAL Cabo frio f16. X.1938), AMon-Lut*S$ (R) Campos: 
(26.JX.1922I, Apwttor 745 m. Macftè:’ Restinga de C&tiúrun ÍSMWV, D. Araújo 4.397* tt. MãCkM (GUA). 
Mangaratiba: Ilha de Marambaia flll .1SM-2L MüffoFítho £f Muwtún Santos s. n? I R 129-552 K Parais: Pâra- 
d-Mnm [7.XII.19781, D. Araújo 1.406 et aí. ÍGUA>. Petròpofis: IXH.1944L Góos & Constanúno &45 ÍR91; 
Rio—Pairopólfe. Km 29 (20 X l936k r Aíttcn-Lutl 102 (Rj. Rfl&anda: Itatiaia I24JT9G6), C . Porto 2.867 
IRBL Riú BonitO: Braçani, Fazenda dâ$ Cachoeira? E7.V.197BL Lscíctte 574 iR? Ria du Janeira: Gàvei 
(18.111.19141, -s- cobrar Í.GTtí (Rk; Estrada da Vista Chinesa, em frente ao Centro de Pesquisas (1QVIJIJS6Q), 
Ang*ti 61 (GUAI; Morra Cora de Cio Í25-X.1970), Cerauta f_&5 (RB e GUA); Pãa da Açúcar. CosS*o r 
Bbaj*o do Paradào da Fome [20.IXJ65ÉM, rdem ^(R); morro Cara de C3o 123. IX .19751, idem 3-254 ar 
oi. IGUAL Restinga da Tijuea íü,X3^),Appdfiek>& R*mim3&4 Estrada da VhíIb Chin#sâ:<4.ll.i923L 
Brade 10.514 [fl j; Maciço da Pedra Branca. Pau do Fome (llJtll.19801, C*safi377*i ai < GUAI e Í4. IX 19Wk, 
Ctttri336 & AscernZa 9 [GUA I; entre Fumas e A1|a da Boa Vfcta (11.111.1960I, Duaríe 4.631 Ü Pererm íGUA ); 
AWMta NfenmAr I tl .VII.19811, DoarlsS^I [R0k; Lsbton (15.XMÔ45), ktems. ff, - ER 45.786) e ÍR 45,765); 
Estrada da Vislú Chinesa, s. d , Ftatúo s. n. ÍS (RB 7.3061, Botafogo. Morro da Bâbikunú ‘‘3 VIM .13621, 
Gteztiu 46 IRl; Caminho do-Macaco (3V1JU978I. idems i ff. - (R 101.5951; Covtfnça l2&JIMM» d M*ns 
55 m (12.X. WS), Mrm 42 IR); Lagoa Rodrigo de F-rril» IVM.1913J, F. Hoehm 142 ER); Barta da Tijuea 
£26 IÍM964I, VV Hcehrw 5.649 (RB]; GrumarL Morra da Farina í25-IV-f972l, A. de Jetus 1.502 (RB); 
Gáwea Pequena (S.lll,1972k, La^raa9(GUA]; Macíço da Ptdra Bramia, Pau da FamS |4.|X.1980), Um241 
et aí. I GUA |j Tijuea I2.V.19CJT1, B. LuL? 534 (R |; Restinga da Tijuco COT IV Í947 \ r O. Machado s. rí. - ÍR 75.3571 
o t6JY. 19^15), idtim % nf IRB 75.3S1); If^J do Governaíltít Queimados o R.fiTS), Neltc? s, fl. B ÍRL |)rdjür™j 
ao Jflttflrn Bol.lnico, na flita das marraria Cttmpanhia Ajnèrkra Frabnl 110.1^1944). Occhiorus, n* <R0 
46.307); tnteéúms do Jardim Botânico tk> Rio de Janeiro |X.1952 j ! «teras. n. # (RFA 6.503L flsttada da 
Pawung a S3fl Bento iVíll-l&3ã], PâssarelSi^ n? iR 129,8541; Prüia Verraelha, Mo/rada Ufta (2JXd980l, 
a Ptidrose P17 & Liftt 164 rQUAL matBS do JanJlm Botânico E7.XI119681, Pereira 70.503 EHBJ- AMPA 
da Praia Ve-rmelha, ftr>COStado ao Moiro do Pio dc Açúcar H3JV.1977I, Rodrigues 30 ÍRB?j Engenho 
Duram [4JV.194B3. M. Rosas. R.' IR 43 S®?- Via Macac* I3.X.18793, Hard, J. Saidanha 4.355 |RFA|; 
Boca do Mato (1BVIL1916), A. Ssmpàiõ t.588 <R); Jatârapagui, â margsm dd estrada (XU5E3J, (dem 
s. n° |R 129.804); Ayenkta Niecnever Í13.IV.1-95B), í dús Stores s .nf íR 146.2401; Sapopembia, s. d.. 

í. n* (Rí; Estrada da V*sta Cbraeso r Kra 2 (Í2.Vl.l9â2). Sommr & Angeti 30? (GUA); Morra 
da Ur ca E2.kX.199Q), Somrwr & $iVwí S3 EGÜA); Morra Mafledo Sozinho i2l.Vil.1663), Suem 3.289 (RB); 
Restinga du Joca^epaguí ilO.XiMSTlk, idem 8 085 ER 01; Copacabana, posto 6, Mc«to ílo Pavio 
(2I + VMIJ9S7|, kiem 1.567 ÍRBL Bitu da Sapetiba, liba Siri Pestana (2.XI.1967), Sucie 1794 Ô Gotísherg 
(RB3; Essradsi das Canoas [0LXI.1938), Sucie !.27SciaL (R8i; Avenida Nieirfceyer US-lV-l^j, Teixeira 
et aí J.íSPÊfRB); Barrada T«juca (13-11.1668], Trinta 1,373 et aí, IRk, Hçstmga de Copacabana (X.1637), 
Uh 4,432 (RI; Estrada de Vista Cbir^sa. Kra 3 (11.XM677J, M, Ç, Viffnna 1.332 *f *f. <GUA]. SaqLrare- 
ms; (JV.I962K Capeti í. n? (FCÀB 2-431); maia ti* restinga perla da Lagoa dft Jecarepiá (28.X-1333J, 
Sofimer 39® (GUAI T™s*pe>ais Granp Maíra 129-V. 1977), L Cawaího 54£? [RBL Campo dgs Antas 
(ÍIL1942), Múitú FHhõ s. niflf8f.tR 37,2651: rwa estrada Rio Terasdpoiís (30JV.19B9L Occhtifli 1645 
EflFA), Materiais sem indicação de mumcipios; s. dv, Burié s. n? IRB 37.969); (29.111.1937). Ktthimann 
S. n? IRB 14.9384; s, d-, Safdanlta 1.490 ERk. Llll.t924k. A. Sampaio 3 910 (Rí 
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Serjania defíaxa Gardn. in Hook. Lond. Joiirn, 2: 337, 1843 EFig. 7). 

Folhas bitemadas. FoliólukíS denteados, de ápice acu mi nado e muctonado e 
de base atenuada no peciólulo; os terminais são ovados, com 2-10,5 cm de compri¬ 
mento eO, 7-4,5 cm de largura, os laterais são elípticos ou lanceolados, com 1,2-9,1 
cm de comprimento e 0,3-4,0 cm de largura. Observa ram-se pontos (glândulas) e 
pêlos setosos na face vential dos foliólufos, e na face dorsal pêlos lanuginosos. Pe- 
cjoEo COm 2,5-4 cm de comprimento e pecíólulo bem curto, com ca. de 4 mm de 
comprimento. 

Ramo densamente piloso, com pêlos hirsuto-setosos. Pedúnculo com 6,2-0,5 
cm dé comprimento e raque com 4,6-11 cm de comprimento. Sépa las menores com 
ca. de 3,5 mm de comprimento e as maiores com 4 mm. Limbo superior de uma 
das pétalas com aproximadamente 5,5 mm de comprimento e o do outro par com 
5 mm de comprimento. 

Frutos jovens, cristados, elípticos; núcleo seminifero com pêlos setosos, 
Não se obteve material frutífero em estádio adulto, para observação. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

M*t«rhal Enâmmado 

Riú de Jarwiiift Reponde. líat^ia, Km E, j. 1.300 m Í29.VJ93É), Brade 14.662 £fiSl r lra^lo de £ng. 
Passos p^ía entrada da Mirada paro Agulliaa Negras, mais ou rmmo-i S60 m s. m. £30V_T96âl. $ucm 
$„20Ú & PlOwmann2.9QÚ LHB1. Novg FritaurgD: e,. d.. C. Fraim262 Peirâtrtrii® (tV.1944t 4 Góes fr 
ÇQfMtiinttno JStí !RB!ij Redra do Riü, Rç>cinTiâ r alt. GÜQ m 5, m. rS.IV-1968.1, fucro 2,64? & Btagã lR8f. 
T&i-e&dpolis: Campo lind^ Orartja Mí,fig (3SV.1977J, JL fwáf Carvão 53£ÍRB)j Sena dos Úrgàps 
mS/ME3l t àlazkxi W (flj, 

Sarjania dentata (VellJ Radlk. SerJ. Monogr.: 144, 1B75 (Figs. 1, 6). 

Falhas ternadas, mtículadas, carta ceas. Foliálulos com ápice apiculado e base 
decorrente no peciólulo, com bordos denteadas, ocorrendo um ou dois pares de 
dentes no bordo superior, e na extremidade de cada um deles um hfcJstódio, na fa¬ 
ce ventraJ brilhantes,, fusco-esverdeados, e na face dorsal, pálidos e opacos, folíó- 
lulos terminais ovados, com 3,8-12 cm de comprimento e 2,1-7,5 cm de largura; os 
laterais são ovados-lanceoJados, com 2,2-11 cm de comprimento e 1,4-6 cm da lar¬ 
gura, Raque foliar alada. Pecíolo com 1,5-5,5 cm de comprimento, peciôlulo com 
3-9 cm da comprimento. 

Ramo glabro, com estrias vinâceas, 5 anguloso. 

Pedúnculo com 3-6 r 5 cm de comprimento e raque com 4,5-9 cm de compri¬ 
mento. Flores aromáticas, de cor alvo-amareladas. Limbo superior de um par de 
pétálas com ca. de 3 r 5 mm de comprimento e o do outro par com 4,2 mm de com¬ 
primento. Limbo inferior com crista bicomiculada em um par de peíálas e no outro 
par com crista corniculada. Fruto glabro, sem cristas, com ca, de 3 cm de compri¬ 
mento e 2,5 cm na parte mais larga, às ve*es com estrias vináceas; ponto de inser 
ção dos samarrdeos largo, com ca. de 3 mm de largura, asa conslrita abaixo do 
núcleo seminifero; núcleo seminifero pouco saliente, com pericarpo interno glabro. 
Embrião com ca, de 3 H 5 mm de comprimento. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados dc Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Examinado 

Rh> dt; Jan&\m — Angra Õúè Ríms: IHis Graúdo, Riíscrvu fírafôgica Estadual da Praia do SüÍ, na uiremi* 
dadc leste do Prâaa do Lesia I10JVJ3S4L D Araújo 6.178 ei st. IGUAJ: ILha Grande,. Re&epvil Biútógícâ 
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E-SIfldiral da Prúid úq Sul, Prd=u úò Sul (14,11.3984), Somnet 426 4GUAI- CafoG Frio: Arraia! da Caba, Praia 
do Pontal (2.411,19511, L. £ Mette Ftifey J.226Í RI- Campus- (II. 1880). s. CdÜtOf 1RFA 3.6ü6k Casimira 
de Abrep- RWTir^ ds Ba«3 dfl Sío Jd3o & Rio das Ostras (2l.IIF.T975), Jouvin 429 [RE), Mstk&l (Í(I.1976I P 
OcctoüfU 7. aS? [RfA3, Niurúl: lego* da Piraüninga 429.111.19831, J. Garcia da Sifta & fll * ÍGUÂ». Rio 
de Janairor Rosiinga da Gtumaií (8..UU9G51-, C EmimOai (R) F Praia do Carda, perto da Praia do Rocõn- 
cavo IID.3V.13S3I, J. (jarraa da Sitvâ S, n?; Resiriiniga de Copatabana 136.111.18711, Glftíiou 4772 4R); Bar 
ra da Tijuca [31.(11.39641, W. Hoetine 5-7GU (HB) 0 136.111.19641. idom 5652 (RB|j cs!ttdd dé Gaaratilw 
(4.1VJ972L A. de Jttu s MOT {RS) e ÍRB); RoÉtioga de Grumân 124.II 19721, idem 7.325 fRBJ; 
estrada de Guaraliba coffl eslrarfa da llapuca, 113.11! I9?2i A. de Jesus & Larocto? J.j$ 4 4RBI: Barra 
da fifuca (23.1.1943). ^uftftriarirTd.2S5ÍRB): ff? (R01,439): Rotiocja 

da Jaearú-fwguiâ 417. V. 1939), B. Lute 1.392 (R) B idami Restinga do Retraia dos Bandeirante* 

[15.(II.19311 r kiem A n. D (R) e Í.57ê IR); fiestingoda J&tarepà^uiá (17.V.1939). ácfem 1..3SS Ifí). Rezinga 
da Barra da Tifuca (12.II.196Ü) P Martim 727 ÍGUA); Restinga da Tijuea Í9IV.1945Í, O. MacftãdO &. rt_* 
LR B 75.383! ÍI.IV. 1946), Merr.* n,'4 RB 75.350145.IV. 1945), Idero*. fl? rfiB 75.359): ilhad'Agua [28.11.195Ú), 
L £ Msifo Füha 1.Ú27IFM: Resiirtya du Bano da T =|uça 18.II.T947), E Eemira 539 (RBi; Restinga da Barra 
da TjfUCi Í24.IU9S9), E. Per&rtü 4,502 & DuS rre IftÔI e 4RFA): Restinga de Jacàrepagu-â [l0.1X.l9£ff). 
f. Ftofeira 4.299 et et, ERB); AMPA da Praia Vermelha, encorado m Motr* do Pà&dc Açútaf (13.IV.1977Í, 
t. Rodrigues 82 st st. IfiB); Brrttínça do Recraio dos Baodeiraníes 415.III.19641. N Sff/rfas $.095 (PI: 
estrada Barra—Jacarepaguá( 18. XIM971), SucmtMtS rftB): Resiinga de Jaeeropaguá, alagadiço artkrs 
tivò situado ao norte da Podro de llaúnâ (7.IV.1970). SuCm et at. 6.53$ ÍRB): Restinga do Retraio dos 
Bandeirantes [ 16.1 V.1&5Ô), Terxoira et ai. J.fi^IRBI, Ilha do Govçmador, Jardim Guanabara TZl .141.1984). 
Zr Trfflia 503 & Fttimm 1579 (RI; Earrada TqutA í13JM9€8l r Z. Tí^ta 7,394 útaL Restinga dí? Copaca¬ 
bana (II1.1336J, Ukr 3.659 [R] a s, d., 51 íftl SSú fWrti dã Aldãiã: Nddâa Experimental de Água (1Q 1.1380). 
Unes, n* IN li 7331 í NdcIfHX Expêfinwmjl de l^uaba Grande (KM.r9É0l, idems. rr n INIT 7521 ^ ÍNIT 
756). 9aquerama: Restinga de Itaúna (7 14.1983). C. Family 237 4R8I 

Serjanio elogans Camb. in St, HiL, Juss, & Camb. Fl. firas. Mer. 7: 3S8, lt27. 

Sarjanta paieata R?dlh. P Serj. Monogr.: 130 h 187S, syn. nov (Fig$ 1, 31, 

Folhas biternada$ F discolorfcs ínteirO$, Fíar^mçnte com um ou dois dçntè$ noa 
bordos, úb ápice agudo acutninado e mucnonado e base atenuada no pãdôJulo. Fo^ 
liòlulos terminais elípticos ou lanceoladGS^ com 4,5-7 cm de comprimento e 
1,7-2,5 cm de largura, os laterais lanceolados, com 2,7-6,0 cm de comprimento e 
1,5-2, 3 cm de Jargura. Fecíolo com ca. da 3,5 cm de comprimento e o peoiúlulo 
lateral com ca. de 1 cm de comprimento, 

Ramos 5 costados, com pêlos curtos. Pedúnculo com ca. de 12cm de compri¬ 
mento e raque com até 18,5 cm de comprimento, Sépalas externas com ca. de 5 
mm de comprime4^to e as internas com 5,5 mm de comprimento. Limbo superior 
de uma das pétalas com aproximadamente 6 mm de comprimento e o do outro 
par com 6,5 mm de comprimento. 

Fruto cristado, piloso, com ápice plano, com ca. de 3 cm de comprimento a 
23 de largura na parte mais larga; ponto de inserção dos sarnarideos estreito, com 
ca. de 03 mm de largura; núcleo saminlfero pFano, com pêlos setosos, peúcarpo 
interno glabro. Semente com aproximadamente 7 mm de comprimento e 5 mm de 
diâmetro. 

Distribuição Geográficai Brasil, nos estados de Minas Gerais e Req de Janeiro. 

Maffldal Examinado 

Rio de Janeiro — Macâé: Findai Cmbis^KS, Aicãtlâ flffi riirag^o Ã Pedra do Frade, a ma 15 OU rnenas 
1.008tn s. m. (30.VII.ISffií), C. Farm ?55 (RB). Pteirópalis: «trado tia trpsra 3 Refixew do Rio C^xam 
bu Gr*ndS (l9.Vir.l978) P Ctiwuta 2.9S5 & Ofiveír# [Re): Casambu (W6J P Góes J9 IRÜ); C&rarigola 
"(2VM943) P Gôes erConstantmú DZ2 {RB) 41X11.1943). Ws"fn 963 4RB}; Cúfría^Vl 19441. ident&M iRE) * 
i 19471, Gô*ê54 [RüI. Rõserwfç: liaria - LBgoazuM24 VK®). Can^DsPartoí.24SiRB\ t [l$VS.l963l,F> 
feita 7.537í HB \ e IR B). (26.V. S961K E, F&wm ÚPaterS 597 {HBK VII .938). í Larvtfak 224 [ R &) e225 1 fi B); 
Tré* Cãsâ-S (15 .X.1922), Campos Parlõ s. n * 4 fl & 20.8343: á rt»argam do càrrago, a 800 m_ i. tti., s- d. Tííara/í 
darê ír Brade J.843 4RS1; p etw de C^rrpo Biílo r19.VFI.T97.2l, Gíazíqu 5.775 LR1, $çrra do Itatiaia, alE 
970 m s. m. (VIS2B1. Sampaio 4.707 (Rk: Rio de Janeiro: Vlsie Chioas* 490 V©43), Gimrax n? [RB 
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4S.272J; Matas tki Cúfcbvftdo 123 V.1942). O. Sttvã s. fí* LRB ,47^461; Mcura Queimada entre 5SÜ-S2Q m 
s. m Itn.XH.Wll, Swm 7.$92 (RB). TefíttfwoUy. $erra 4o* Oiglcp 1ttLIgW, Swfc & IRB 43-447*; 
Sáo José do Ria Prato Ü2.VU95QL Emrrmteh282 IR>; Finndfl da Roa fé I14Y1IIJ&42J. L. É. MéUú 
Filhos. n fl (H 33,6601; f2V.lâl7|. A. Sampaio 2.402 [fl*; slt. 560 m s.m. (lfi.XI.1952)- Jt Wdtf W 1932) 
IRI. Material sem ifn1iCéç3o de mufNdRKK Í1B34J, Belia IR 129ÍB7J. 

Comparando-se as diagnoses de S. çt&ganse S, paíeata tRadlk,, 1956), verificou- 
se que as características diferenciais sá o insignificantes para mantê-las como tá' 
xons separados, 

A revisão das coleções dessas entidades, referentes às espécies gcqr rentes no 
estado do Rio de Janeiro e depositadas nos herbários do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro e Museu (Nacional, mesmo os exemplares estudados e determinados pelo 
classificador de uma delas (S. pateata Radlk.L mostrou bastante semelhante, 
e sem diferenças significativas. 

Desse modo, resolveu-sesincmimizár S- p&t&ffta Radlk. com S. eteganç Camb. 
S&rjania eucardia Radlk. Serí, monogr; 121 +P 1875 (Fígs. 1,4L 

Folhas biternad&s, cartáceos, R)liólufos de ápice agudo ou amáortdâdo-apa- 
culado, e base decorrente no peciâlulo, densa mente pubesc-ente-velutínos, com bor¬ 
dos subserreado-denteados: íoliâlulos terminais romboideis ou ovados^ com 347 
cm de comprimento e 1,9-10,5 cm de largura, os laterais são ovado-lanceolados, 
com 1,8-16 crn de comprimento e 1,1-8 cm de largura. Peciolos com até 17 cm de 
comprimento e peciôlulos com 0,2-4,0 cm dc comprimento. 

Ramo densarnento piloso, com pêlos glandulosos misturados com pêlos 
velutinõ-tomeníosos, sulcados, com 5-6 costelas. 

Pedúnculo cgm ca. de 10 cm de comprimento e raque com ca. de 10 cm de 
comprimento. Limbo superior de um par de pétalas com ca. de 6 mm de compri¬ 
mento e o do outro par com 5,5 mm de comprimento. Limbos inferiores com ligula 
de tamanho mèdio. 

Fruto custado, com cá- de 4,5 cm de comprimento e 4 cm de largura na parte 
mais larga, píloso, com pelos glandulOSOS dispersos por todo o fruto e pêlos srm- 
pies nos bordos; ponto de inserção dos samarideos pouco largo, com ca, de 2 mm 
de largura; núcleo semínifero mais ou menos saliente, escuros quando secos, peri- 
cetpo interno piloso, com pãlos vilosos. 

Distribuiçao Geográfica: Brasil, no estado do Rio de Janeiro. 

Mntériai Eaurruoado 

Rio da Jãrrein? — Cabo Frio: Pbnia do GaòfiflL 30 nivçl do mar 117. IVJ9S2}, L. Smtth 6.660 et *t. ER). 
Campos; (1939). A Sampaios, v* IRL Mata do Baronesa (li 19391. ktem 7.890 4» 19393, 7.9tt (RI. Ita- 
bôrai: MüranitiaiiJ» *3lra4a Nis^-nji Fnburgo, Km 22 r'26-VIU 1566i. W. Hpehnp 6.093 IP&l, Macaa. na 

çsirada para Lagoa Comprida l27.JV.l9S2) t D. Araújo 4 9&í & V, Atoai IGUAI. Maricá: BotIx* £3,111,15761, 
fl, Fernandes da Ottvetra 16! IGUA): Ppnta do f undãa L24.N.IS83*. Somn^f^lGUAlr picada da Repra» 
sa de Maricá (1 -2.V.1943.1, J. Vidai i. õ. 0 IR 39.001.1 Río de Jarwim: Lagoa dç Marapendi, estrada do 
aulódromo 110.IV.1972). J. Almeüa 1,461 IR BI; Restinga de Itopeba 122X .1963). €. M. Chaves 4! [GUA] 
e IRB]; Èarra d a Tipuca 1IV.1334| É fr&tre 637 e 1 &í í R Sj Borra da Tijuca í^0.XiU564j. IV. Hoehna 5.961 
1 RBJ ç(20V.ig6S)i Recreados Saruteifantes [1.1935). B. luLr&6Q{RI; BdrtB dâ r^u/í.m O Mochã- 
dõS fl*íR6 75.84ÍII, Reserva Biü^ica de JsMrepa^uá I7.X.1983I, Sümrwr 393 íGUAl; Reserva Brtlà- 
yita du Jar.astpüyuâ til VIII.ISCSL STr^n^s. n" LGUAl; Rtralmga de Jocarepaguü lOl.VII 1953), 
er Af. 3,947 ÍRB); Estrada do Surwtú 128-V.39501, tâan$,332 1RB|. Barra da Tipuca Í13.IIJ36ft. Z Trinta 
!.3S5 L»f at IRI, RcsPngiP dd Jiica.rppagui JÈ6.IV.1S9S). Ufe J 656 ER), Estrada tia Vrsla Chinesa-, Mesa 
■do Imperador E22VII.19771. A. Vj / 204 1RB3. Ponto de SornamtMiliba rll. 1348). Wd&i ttt r .671 IRj & 
r 17.lM94Ôh tíí 1.648 IRI. 
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Serjafúa fuscifo!ia ftadlk. Serj. Monogr.: 221 1975 iFkjS, 2, 5. 7}. 

Folhas biternadas. Foliõlulos de ápice agudo e base atenuada, denteados, com 
mais pêlos na face dorsal que na veniral, os terminais romboidais, com 3,5-8 cm 
de comprimento e 1,7-4,2 cm de largura, os laterais elípticos, com 2,3-7,5 cm de 
comprimento e 1,2-3,2 cm de largura. Pecíolos com ca. de 4 cm de comprimento 
e peciòiulos com até 2 cm de comprimento. 

Ramos angulosos, com oito costelas. Pedúnculo com ca. de 3 cm de compri- 
mentop e raque com 16,5 cm de comprimento, Sépalas externas com aproxima- 
mente 2,5 mm de comprimento e as internas com 3 mm de comprimento. Limbo 
superior de um par de pétalas com ca. de 3,5 mm de comprimento e o do outro 
par com 4 mm de comprimento, 

Não se obteve material frutífero para observação. 

Distribuição Geográfica: Brasil; nos estados do Pará, Minas Gerais, Rio de Ja¬ 
neiro, S50 Paulo; Paraguai; Argentina. 

Material »tjunin«d« 

Riú de Jâriúim Büm Jesus de ItabaptMnü: GSirJdâ pfira Calhflrrürâ. entre Bom Jesus de Llahapoaiv 
e Bários PkniíiriHiflü, [21.V(IU3â2t. C.M. Riirir* W (GUA1 & <2l.ViJi.l982), M. Rq$&6Q\ RBfl). Nrt otfri 
Iteipuaçu, Pico dQ Alto Mario 423.VJ383I., Afkí/ímu 543eiúí iRBi e (I4-1V-19BZI. kim 4í? JUSUI. Pe 
tràpolFs: PetrópDlrs a Santo Antánio Ifi V 1S7&Í GtoutOu BJ?92 IR^ Mo$eia I1S79I. Szkitinhg $■ n* ÍR 
>01, «MK Rio d* Jowo Pfedrg (3.VEI 13321. $tbde JI.BQ4 íRi; esctodJ d3 Visia CSimesd Km 0.5 

í2& VII ,?9B23 , 5 dmi 7 É*r ei Angt rir 2Ú2 í GUA? TetÉSói&olfS: Sfcrrj <kts Orgã ds. PfflJra da £ irvo, Vfrfc/ II 202 1 RJ . 

Sarjania gfabrãtâ Kunth, ín H B. K. Nev Gen. Spec. 5: 85. 1821 (Figs, 3, 9), 

Folhas bitemadas H discolores. Foltólutos de ápice acu minado, mucmnado, e ba&e 
decorrente no pedólulo, com bordos denteados e cifrados, com pêfos pubescen- 
te-vefutinos, mais pilosos na face dorsal do que na ventral; na face dorsal obser¬ 
vam-se domácias. Quando secos, os foliólulos apresentam a face ventraf casta 
nho-clara, e a dorsal amarefo-esverdeada, os terminais são romboidais, com 5,5-9, l 
em de comprimento e 3-6,5 cm de largura, os laterais slo elípticos, com 2,5-7,5 
êm de comprimento e ^5-3,6 cm de largura. Redolos com ca. de 6 cm de compri¬ 
mento, peci&íul&s com até 1 cm de comprimento. 

Ramos pilosos e costados. Pedúnculo com aproximadamente 8,5 cm de com¬ 
primento, e raquecom 7, Sem de comprimento, Sêpalas externas com ca. de 3 mm 
de comprimento* e as internas com 4 mm de comprimento. Limbo superior de um 
par de pétalas com ca, de 4 mm de comprimento e do outro par com ca, de 4,5 
mm de comprimento. 

Fruto piioso, emarginado no ápice, com ca. de 3,2 cm de comprimento e 2,6 
Cm de largura na parte mais larga; ponto de inserção dos sarna ri deos estreito, com 
ca. de 1 mm de largura; núcteo seminífero saliente, com nervuras bem evidentes: 
abaixo deste a asa apresenta uma constrição, pede arpo interno com pêlos floco- 
sos. Semente com ca. de 4 mm de diâmetro. 

Esta espécie n3o se encontra registrada nos herbários do estado do Rio de Ja¬ 
neiro, embora conste da lista de material examinado na monografia de Radlkofer 
11956}. Sua descrição foi feita através do exame do material coletado em outros 
estados e depositados no herbário do Museu Nacional, 

Distribuição Geográfica; Equador; Peru: Bolívia: Brasil, nos estados do Amazo¬ 
nas, Piauí, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, $3o 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Paraguai; Argentina, 
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Material Examinado 

Grassa: Selobffl, 1942. N. SantMS/nt <H>. Piauí' faaenda SiliO No*®, «wlAodo Piaul. (Ü.I.HEI. 
A. Uma Peixoto 22 (RI. Ceará: s d,, Fiei AtemSo e M, da Cysneiros 237 (RI: Notei Piiapcra, Marangua- 
pa. 115.VII.(9351, F. Drouol 22GÊ <fl); 1919. A. Loelgren S02 [fl(: Cedro (31.X.19TD). A. Lwfgran 783 IR). 
Rio Grande da Norte: Chapada de Apodi, I27.VI 1.1960), A. Ca s telanos 22332 1 RJ. Pernambuco: AirtdofSS 
do município ttaSarrâriia 16,lli 19331, H. Moot 15733íRlrtaiendaPaine,Pesqueira. 122.11,19621, E. Santos 
1106, E, Fromm I076e J. üacco |R]. Atagoas: 9d„ L- Neltot/nTI4). Bahíe; Município de Jacobina. Lao- 
linga tio Moura, 1899. Schníiner s. f n* ífU]; J Da/atra hano fforasLai, IVII.191271. Zehnthner 134.922 (R), 
São Paulo: Campos da Bocaina, Í12.H,T87BI, Gutiou 16417 (R); ad. ( A. Loéígtpn 385 (R). 

Serjania gracitis Radik. Serj. Mono nr.: 134. 1875. 

Scrjania macrostachya Radik. Serj. Monogr.t 135. 1875,, syn. nov. iFig, 1), 

Folhas bitemadas, disçolores, Foliólulos inteiros, pilosos. de apice longamente 
acu minado e base decorrente no pecLúMo; os terminais são elípticos ou elíptico-lan~ 
ceda dos, com 3,5-10,5 cm de comprimento e 1-3 cm de largura, os laterais são elíp¬ 
ticos, com 3-7,5 cm de comprimento e 1,3-3 cm de largura. Estipulas pequenas, 
pilosas, triangulares ou ovadas. Pecíolos canaíiculados, com até 6,5 cm de compri¬ 
mento; pecíõlulo com ca. de 2,5 cm de comprimento. 

Ramos 5 angulosos, levemente convexos. Pendúnculo com 4,8-6 cm de com¬ 
primento e raque com 5,5-8 cm de comprimento. Sé palas externas com aproxima¬ 
damente 4 mm de comprimento, e as internas com 5 mm de comprimento. Limbo 
superior de um par dq pétalas com aproximadamente 5,5 mm de comprimento e 
o do outro par com 6 mm de comprimento. 

Fruto cristado, com pêlos curtos, com ca, de 2 cm de comprimento e 2 cm 
de largura na parte mais larga, de base dilatada; ponto de Inserção dos samarídeos 
mais ou menos largo, com ca. dq 2 mm de largura; asa mais ou menos constrita 
na base do núcleo seminifero; núcleo seminifero saliente, com pericarpo interno 
glabro. 

Distribuição Geográfica; Brasil, no estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Matflrial Emi ml nado 

Rtode Jarwiro - Campos: Graíifa BonsucGSSa 13 ÍÊU.1S1B3* A. Sâfrçxàip 2,898 1Rí Mfrieâ: [20 25 JV.W3Í, 
Vkial s. nf Ifi 33.366J. Nitvrái; l(aipu r Fiflia Grande 11B.V.ÍB72). Gtezfàu $.768 ÍR). Resende: Pteífrâ da 
DrviSB, flU. 1 900 m(2fiV,l935L 8mâe 14.661 \m- Campo Bslíot s d., nf iR 101,6051. 

Japftjrtp: CaminfiO do Pai RicardOj a mais pu mertós SÍO m s. m. L3GVIM573I, Si/M 10.068 si, IRS^ 
Seira dã> Carioca I VI.194S) P Occfàõflt 338 ÍRSI 

Comparando-se as descrições de 5. gracitis e S. macrostachya [Radlkofer, 19561, 
verificou-se que as características diferenciais eram insignificantes e que o autor 
não observou frutos em S, macrostachya, caráter indispensável para diferenciação 
da espécie. 

A revisão das coleç5es referentes ás espécies encontradas no estado do Ria 
de Janeiro e depositadas nos herbários do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e 
Museu Nacional, mesmo o isótipo de S. macrostachya que não apresem a Irutos, 
mostrou-se bastante semelhante, não havendo razão para a seoaração dos dois tá- 
xons. 

Desse modo, resolveu-se sinonimizai S. macrostachya Radik. com S. gracitis 
Radik. 


Soinner £ Sarroso 


Serjania grandiflora Camb. In St. HÍL, Juss ô Camb. Flor Bras. IVier. f: 360. 
1827 ÍFig. 2K 

Folhas bi tornadas, disc olores, glabras. FoliókiJos com ápice agudo, base ate¬ 
nuada no peciólulo, domácias na face dorsal; os terminais são ovados, com 3,442 
cm de comprimento e 1,2 5,3 cm de largura, os laterais ora ovados, ora elípticos, 
com 341 cm de comprimento e T. 1 -4 r 5 cm de largura. Recíolos longos, com ca. de 
B,5 cm de comprimento, peciólulos com ca. de 2,9 cm de comprimento, 

Ramos cilíndricos, 8 estriados. 

Pedúnculo com aproximadamente 9,5 cm de comprimento e raque com 10 cm 
de comprimento, Tirsos longos, cada cincino com ca. de 2 4 flores. Botões florais 
grandes, com aproximadamente 1 cm de comprimento e 5 rnm de diâmetro; pe¬ 
dúnculo do cincino com ca, de B mm de comprimento. Flor aberta com aproxima¬ 
damente 1,7 cm de comprimento. Sêpalas externas com ca. de 7 mm de compri¬ 
mento e as internas com ca. de 3,6 mm de comprimento. Limbo superior de um 
par de pétalas com ca. de 10,5 mm de comprimento e o do outro par com 10 mm 

de comprimento. 

Fruto glabro, com ápice emarginado, com ca. de 4,5 cm de comprimento e 
3,6 cm de largura na parte mais large, sem cristas; ponto de inserção dos samari- 
deosesEreilo, com ca. de 1 mm de largura, asa constrita abeixodo núcleo seminJfe- 
fq; núcleo semínifero pouco saliente, escuro quando seco, com periçarpo interno 
gJabrcx 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paufo; Paraguai. 

Matoriat Ejcfrmpnatfo 

ftiú dl Janeiro: ÉStradu Grajüú Jaca rGpa guã i24.VI.1953}. f P&reirã íf aí. 3 &2& <BB). 

Serj&nia içhthyQCtona Radlk. Serj. Monogr: 230. 1875 ÍFig. 31. 

Folhas bifem adas, coriãceas. Foiiólufüs glabgs, com margem revokda, de ápi¬ 
ces obtuso ou obtuso acuminado. observam-se muitos pontos (glândulas) na face 
venfraJ. Folióluíos terminais ovados, com 2,2 8,8 cm de comprimento e U-3,7 cm 
de largura, os laterais com 1,5-8,3 cm de comprimento e 0,9 3,5 cm de largura. Pe- 
cíolos com ca. de 3 cm de comprimento, peciólulos laterais com ca. de 1 mm de 
comprimento. 

Ramos costados, cgm sulcos profundos, formando três ângulos agudos. 
Rçdúnculo Cüm ca. de 8 cm de comprimento e raque com 17 cm de compri¬ 
mento. Limbo superior de um par de pétalas com ca. de 3,5 cm de comprimento 
e outro par com 3 mm de comprimento. 

Serjsma famprúpftyfte Radík. Sorj. Monogn: 233, 1875, 

Folhas variando de biternadas, 5 folio lad a-pi nadas ou ternadas. Foliólulos gls- 
bros, membranàceos. com ápice variando de obtuso, agudo a acuminado, base agu¬ 
da, com bordos subrepando-demeados, com nervuras reticuladas, os terminais são 
effptico-õvadas, decorrentes no peciólulo^ com 6,7-11 cm de comprimento e 
4,5-5,5 Cm de largura, os laterais sio elípticos com 6,0-9,5 Cm de comprimento e 
2,7^8 cm de largura. Raque e pedolos alados. Pecíolo$ com cá. de 10 em de com¬ 
primento e peciólulos com ca. de 6 mm de comprimento. 

Ramos trianguTares, com ingulos agudos e trás lados convexos, ou 6 $uFca- 
dos* com ângulos obtusos, dilatados, com um feixe líberolenhoso central, mgíoc 
sub trigo no e três periféricos. 
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Fruto glabro, sem crista, com ca. de 4 cm de comprimento e na parta mais 
larga 1,4 cm de largura, quando seco com o núcleo seminiferü escuro, diferente 
das asas; núdca seminifero globoso, reticulado, abaixo deste a asa com reentrân¬ 
cia; ponto de inserção dos samarídeos com ca. de 2 mm de largura; pericarpn iníer- 
no glabro. 

Não se obteve material flgrífero para obsorvação. 

DistribuÈçâo Geográfica: Brasil,, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo, 


MalErial Êxnmintfdü 

Rio de Janeira Friburgp: caminho jvu-t a Pedra do Cio Sunlado, Furnas do Cfltete r27.,)i.1 ! 986), <j, 
V. íúftwwr 5í3 ipí tfí iRBk 

Serjãnid Liruotteanã Camb, ín St. HM., Ju&s. Et Camb. Fl. Bros, Mer. 

?: 368,182? fFig. 2}, 

Folhas bíternada^ FqIíòIu1q$ cartáceos, glabros* de bordos serreados no- terço 
superior, com nervuras primarias na face dorsal bem evidentes, de ápice acu mina¬ 
do e base decorrente no pedolulcx com domáçias na face dprsab Fcliólulos termi¬ 
nais ovados, com 2,2-11 cm de comprimento e 1-4 cm de largura, os laterais elípti¬ 
cos ou lanceolados com 1,8-10 cm de comprimento eO,7-3,5 cm de largura. Pfcdolo 
nu, com até 8,5 cm de comprimento, pecíplulo com ca. de 3,5 cm de comprimento. 

Ramos pitosos, 8 estriados. Pedúnculo com aproximadamente 3 r 5cm de com¬ 
primento e raque com ca. de 7 cm de comprimento. Limbo superior de um par de 
pétalas com ca. de 3 mm de comprimento e do outro par com 3 É 5 mm de compri¬ 
mento. 

Fruto glabro. com ca. de 2,5 cm de comprimento e 2 cm de largura na parte 
mai$ tanga; ponto de inserção dos samartcJeos estreito, com ca r de 0,8 cm de largu¬ 
ra; núcfeo seminífero plano, dilerenciando-se das asas pela sua cobraçao mais es¬ 
cura; abaixo deste a asa é levemente constrita; pericarpg interno com pêlos curtos, 
flocosos. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Mines Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Paraguai; Argentina, 

Mdlflrial Examinado 

Rio de Janeira - maiaia t26_MJ i l.l9l5| r C. Parto ífiS (RR1. 

Serjania fethstis St. Hil. Plant, Remarq. í: 235, 1824 (Figs, 3, 6, 9}. 

Folheia bi ter nadas, discolores. Foliòlulos da ápice agudo ou acu minado, mu 
cronado, de base decorrente no pecióluto, gJahros, com bordos denteados no terço 
superior dos foliòlulos; os terminais são oblongos, com 5,2-10 cm de comprimento 
e 2,5-3,6 cm de largura, os laterais são elípticos ou obovados, com 4-3 cm de Com¬ 
primento o 1,7-4 cm de largura. Pecíolos alados, com ca. de 4,5 cm de comprimen¬ 
to e os peciólulos são canalicu lados, os terminais com até 9,5 cm de comprimento, 
e os laterais com 2,7 cm da comprimento. 

Ramos cilíndricos, sub trigo nos ou com três costelas. 

Pedúnculo com ca, de 9 cm de comprimento e raque com até 20 cm de com¬ 
primento. Sépalas externas com aproximadamente 4 mm de comprimento e as in¬ 
ternas com 5,5 mm de comprimento. Limbo superior de um par de pétalas com 
ca. de 5 mm de comprimento e o do outro par com 6,5 mm de comprimento. 
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Fruto pauto cristado, de ápice eirtarginado, com ca. de 2,8 cm de comprimen¬ 
to e 2 cm de largura na parte mais larga; ponto de inserção dos samarideos pouco 
largo, com ca. de 2 mm de l&rguna, asa constrita abaixo do núcleo seminífçro; nú- 
c)eo seminifero globoso, com perita rpo interno gJabro. S a mente com ca. de 4,5 
mm de comprimento e o embriSo com ca. de 3 r 5 mm de comprimento. 

Distribuição Geográfica' Peru: Bolívia; Brasil, nos estados de Mato Grosso, Goiás, 
PiauF, Ceará r Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, SãoF^uto, Paraná 
e Santa Catarina; Paraguai. 

Material Examinado 

Rio de Janeiro - PbuúííoIís, Carangola IQV.1H3I, Góes & ConstantinofS e (26.V.1943), «fam 77 (RB); 
a. d., rcfcrr? }.03! (RB); Vale do Bonsuce^sa, prúxLmoaõSilto Pedia Lascada [9.X ,19771, Matqueta 118 et 
et. (RBJ. Rio Òe Janeiro: descendo <ta Tijuca para O Jardim Bolánicc pela Vista Chinesa 118. H. 18811. 
BeHo & ÇottaUnü 5313 (ft). TaresípoHs: Rsrquemac da Serra dos OrtjSo* [23. (V, 19421, S, de Burros 1.067 
(RB), Matariaissamíndicaçáode mtinicipios: s, d, r Hanss. O,* IR); LIX.193SI. Lavtets, rt*fR3 29.32B1. 

Sarjania marginata Casar. Nov. Stirp. Br as. Dec. V; 44. 1843 iFig. 3). 

Folhas blternadas. Folioluios com poucos dentes no terço superior dos bor¬ 
dos, de ápice agudo e base atenuada no peciólulo, com raque alada, nervuras da 
face dorsal bem evidentes. Foiiólulos terminais lanceolados ou ovados, com 5,5-7,5 
cm de comprimento e 2,5-3 cm de largura, os laterais sâo lanceolados, com 3,5-6,8 
cm de comprimento e 1,5-3 cm de largura. Pecíó luios alados, com 2,3 cm de com¬ 
primento, pecíolos com aproximadamente 10,5 cm de comprimento. 

fiamos glabros, com três costelas. Pedúnculo com ca. de 1,5 em de comprimen¬ 
to e raque com aproximadamente 4 cm de comprimento. Limbo superior de um 
par de pétalas com ca. de 4 mm de comprimento o o do outro par com 4,5 mm 
de comprimento. 

Fruto cristado, com ápice emarginado, glabro, com ca. de 2,3 cm de compri¬ 
mento e 2 cm de largura na parte mais larga; ponto de Inserção dos samarideos 
estreito, com ca. de 1 mm de largura; núcleo seminlfero saliente; abaixo deste a 
asa é íevemente constríta, peri carpo Interno glabro. 

Distribuição Geográfica: Bolívia; Bresil, nos estados de Mato Grosso, Minas Ge¬ 
rais, Rio de Janeiro e São Paulo; Paraguai; Argentina. 

MntarEsJ Eximina^Q 

Rki 4 b Ja-néifü — PatnGpoJisj Rodovia Washington pitai™ ao Viaduto Hl d ca, de 450 m s. m. 
(26JX.13T7L 0. Matürmfti 3,07ê íflfi I; Raiz da Sérra. Fábrica da ÉSíTfllâ, díwn dtelinô ü Pi&trtipKsf». wmf 
va milrtar íS. IX 13771, Mmiofm 253 et sl (RB!; Riiz da Se«ia P estada daí F^díWv estiada v«fha l5-lX.r977i P 
ieterrp $13 etaf. IRBk Riode Ja™i«o: Seíra de Jacarfrpâguá 122.V1I.1367>, Gtteknà 1023 í RJ: Jadun Bo¬ 
tânico 4o Rio dè Janenrp, Cpnstafííhos, õTi RB 13S.954I: FraFdastfo Corcovado^ Fogueleiiti (22VH.19391, 
Kufilmanns. n* ÍRE 4&254Í; Uiw, Morro do Pâo ete Acúçar Í17.VHÍ J97?i r Mautofm2ZÍet si. (RS 179.4S4K 

Súrjania multífíora Camb. in St. Hil., Juss. Er Camb. Fl, firas. Mer. 

7: 365. 1827. iFigs. 2, 5). 

Folhas bífernadas, canáceas. Foliólulos de ápice agudo, base atenuada no pe 
ciófulo, com bordos ser rea do -denteados, com dentes a partir do terço superior, com 
poucos pêlos na Tace ventral e na dorsal muito pilosa. pêlos curtos, macios e fer- 
rugíneos, bordos ditadas, tsque alada, Foi iólulos terminais ovados, com 3-6,5 cm 
de comprimento e 1,7-3,5 cm de largura; os laterais slo elípticos-lanceolados, com 
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2,6-6,? cm de comprimento e 0,3-2,9 cm de largura, Pecíolo canaüculado, com c©. 
de 4,5 gm de comprimento, peciâluto bissulcedo, estriado, çpm 0,3-1 ,1 cm de com¬ 
primento. 

Ramos pitosos, com 8-10 estrias. Pedúnculo com 2 P 8-4,5 cm de comprimento 
g raque com ça. de 8 r 5 cm de comp ri mento. Tíraos apertadamente dispostos, cada dn- 
cino com 3-S botões florais, Sépdas externas com cs, de 3 mm de comprimento 
© as internas com aproximadamente 4 mm de comprimento. Limbo superior de um 
par de pétalas com ca. de 4 mm de comprimento e o dq outro par com 3 mm de 
comprimento. 

Fruto cristado, com ca, de 2,5 cm de comprimento e 1,9 cm de largura na par¬ 
te mais larga, base pouco dilatada; ponto de inserção estreito, com ca, de 1 mm 
de languia, asa constrite abaixo do núcleo semínifera; núcleo seminffero pouco sa- 
Mente, piloso, com pêlos curtos, com pericarpo interno glabro. Semente com apn> 
ximadamente 3 mm tf© comprimento. 

Distribuição Geográfica: BrasiL nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Santa Catarina. 

Matei iül Examinado 

Ri ode Janeiro - Nova Fribuig®: «suada do Cônego (23 V 1.19411, H. Vetfo$o23 |R), PteuêpGÜs; s. d„ 
Góe$£t ÇvnsfàntinQ 96Q (RB?. Tfiflstúpofia: Campô Linda Granja Mafia (20.V.1977?, 1, Frww d&Cêfyâ 
ího 539 mei. 

Serjania nigrícans Radlk. Serf, Monogr,: 336 r 1875 [Fig, 2), 

Folhas bitemâdas, disco lores, Foliúlulos de ápice agudo ou a cu minado, mu- 
cronado, de base decorrente no pecióluío, com bordos creoados ou serreado-den- 
teados, pilososem ambas as faces, com domáçias na face dorsaL quando secos 
de cor castanho-escuros na face ventral e castanho-clares na face dorsal. Foliolu los 
terminais ovados, com 3,5-9 r 6 cm de comprimento e 1,7-6 cm de largura: os late¬ 
rais são elípticos, com 2,7-7 cm de comprimento.e 1,5-3 cm de largura. Fecfolos 
de até 5 cm de comprimento, peciólulos com ca. de 1,5 cm de comprimento. 
Ramos pilosos, com pêlos ba$tante curtos, com oito costelas. 

Pedúnculo com ca. de 13,5 cm de comprimento e raque com 20 cm de com¬ 
primento. Umbo superior de um par de pétalas com ca. de 3,5 mm de comprimen¬ 
to e o do outro par com 3 mm de comprimento. 

Frutos jovens com pêlos curtos. Não se obtev© material frutífero em estádio 
adulto para observação. 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Rio de Janeiro. 


Material Examinada 

Rio dç Janeira -■ Paiacambi: Belém qí.V. 18813, 3.006 IRÍU. Rio Bonito: Braçanã, Fazenda 

ÍfâsCiehMNFM, alt. 20Cms. m íVI 197®, P tacísrws. n* iR 129.567] e (R 17© ©491. Ri® de Janeiro; 
eatíad-a da Vista Chinesa, próximo âo Km 2 130VIII 13031. M. Ç Vtenna f.622 IGUAL 

Serjania noxia Camb. in St. Hil., Juss & Carrtb. Fl. Braa. Mer. í: 363. 1827 
ÍFigs, 2, 10). 

Folhas biternadas, discolores, y (abras, canáceas. Foliólu los inteiros ou com pou¬ 
cos dentes nos bordos, de ápice acumínado ou á$ veies obtusos quando jovens, 
com base atenuada no pecióluío, de bordos crliados, na face dorsal com nervuras 
principais vinàcees. FoliôMos terminais ovados, com 2,2-8.2 cm de comprimento 
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e 1,2-3 cm de largura, os laterais são elípticos, com 2-5,5 em de comprimento e 
1,3-2,5 cm de largura. Face dorsal, pêlos curtos, e a ventraf glabra. Raque nua ou 
pouco alada. Pectolo cana li cu lado com 3,5-4 cm de comprimento, peçíólulo termi- 
nal com 3-4 cm de comprimento e o lateral com 0,7-1,0 cm de comprimento. 

Ramos 3-10 estriados, yináceos, com poucos pêlos curtos. Pedúnculo com 
6,5-9,0 cm de comprimento e raque com 9,0-14,5 cm de comprimento, 

Ftuto cordado-ovado, glabro. emarpinado no ápice, pouco ou não cristado, com 
Ca. de 2,2 Cm de comprimento e 1,8 cm de largura na parte mais larga, lóculos trí- 
gcnos; ponto de inserção dos samarídeos largo, com ça. de 2,5 mm de largura; 
núcleo seminífero gJoboso, mais escuro do que as asas, com peri carpo extemo com 
nervuras reticuladas e o interno com pêlos denso-flocosos, 

Nâo se obteve material flori fero para observação. 

A coleção do Rio de Janeiro desta espécie não se encontra representada nos 
herbários do estado do Rio de Janeiro, embora conste da lista de material examina¬ 
do na monografia de Radlkofer (19561, Sua descrição foi feita através do exame 
material coletado em outros estados e depositados no herbário do Museu Nacional, 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

i 

Matéria) Examinada 

Minas Gerais: Belo Horizonte, (T4.Vi.t937). M Barreto B277 iHl; Mumc^pio Sana Lu ria 
Lagoa Santa, fazenda do Trisiào, 129.VI 1.1937], M. Barreio S27S ÍR|; Ouro Prçtp, pS.Vl 1-3941, F, P pç. 
TNjrnaz 2044 (RI. 

Ser janta orbicuiarís Rodlk. Serj. Mono gr.: 291, 1875 (Fig. 8). 

Folhas bi tem adas. Foliólulos de ápice agudo, mucronado, de base abruptamen¬ 
te atenuada no peciólulo, de bordos serreado-crenados, com poucos pêlos, Raque 
e peciólulos alados. Foliólulos terminais ovado-Janceolados, com 1,4-3,5cm de com- 
primem o e 0 r 5-1,l de largura; os laterais são elípticos, com 1,M,9 cm de compri¬ 
mento e 0,6-1,0 de largura. Peciolos de até 1,7 cm de comprimento, peciólulo com 
até 1,6 cm de comprimento. 

Ramos ténues, com 5-6 sulcos, com ca. de 1 mm de diâmetro. 

Pedúnculo com 4,5-7 çm de comprimento o raque com 2,5-4 cm de compri¬ 
mento. Cincinocom 3-4 flores. Sépatas externas com ca, de 2 mm de comprimento 
e as internas com 2,5 mm de comprimento. Limbo superior de um par de pétalas 
com ca. de 3,5 mm de comprimento e o outro per com 3 mm da comprimento. 
Limbo inferior com ápice corniculado. 

Fruto ovado-orbicular, glabro, com ca. de 1,6 cm de comprimento e 1,8 cm 
de largura na parte mais larga, ápice emgrginado; ponto de inserção dos samari- 
deos ovado, Fargo, com ca. de 2,5 mm de largura; asa constrita abaixo do núcleo 
seminifero; núcleo semínifero pouco saliente, com pericarpo interno glabra 

Distribuição Geográfica; Brasil, nos estados de Mato Grosso, Goiás, Minas Ge¬ 
rais e Rio de Janeiro. 

Material Examinado 

de Janeiro — Cabo Frio: Mo#ra do Gavião (13,X. 1968], Smre 3.335 ffiB). Teie&SpoJis; Grania Mafia 
(28.V.1977), L. Fntm de Cen&tht> S4Õ 1R01. 

Serjania paradoxa Radlk. Serj. Monogr.: 133, 1875 \ Figs, 1, 10). 


Sffrjaru» do Rio oe Janeiro 30 T 


Folhas biternadas, discolores. Foliólulos- inteiros, ou com poucos dentes nos 
bordos, de ápice acuminado e base decorrente no peciólulo* com bordos ciliados 
e pontos (glândulas) disporsos por todo a lâmina, de face dorsal mais pílo&a que 
a ventral. Foliólulos terminais ovados, com 2,3-13 cm de comprimento e G f 7-5,1 cm 
de largura, os laterais sâo ovado-lanceoiados, com 1,5-10,5 cm de comprimento e 
0,5-4,5 cm de largura. Feciolo com ca, de 4.5 cm de comprimento, peciófulos com 
ca, de 1 cm de comprimento. 

Ramos pilosos, cilíndricos, 5 estriados. Pedúnculo com ca. de 15.5 cm de com¬ 
primento e raque com 9,5 cm de comprimento. Sépalas externas com ca, de 3 mm 
de comprimento e as internas com 4 mm de comprimento Limbo superior de um 
par de pétalas com ca, de 4,5 mm de comprimento e o do outro par com 4 mm de 
comprimento. 

Fruto cristado, elíptico, piloso, com pelos curtos, com ca. de 3 r 8 cm de com¬ 
primento e 2 r 2 cm de largura na parte mais larga; ponto de inserção dos samari- 
deos estreito, com ca. de 1 mm de largura, asa levemenie constrita abaixo dg nú¬ 
cleo seminífero: núcleo seminifero quase plano, escuro quando seco, com perican 
po interno glabro. 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Ja¬ 
neiro e São Paulo, 


Mateiial Examinado 

Rio de Janeiro Macsá: ie&tinqa aiiwsíava, ás margens da Lagoa de Carapebus U3-, üE ,1990},. O. Ar&úfo 
3.525 Af. CGUAJ e 3-497 ÍGUAj; Ro&ti 1 ifl-u dü Cabiúnas, margem esqueitía da lagop <10.! I. léBI |, 

D. Araújo 4.256 & M, MüCrtif IGUA1; Córrego do Ouro. FaiçnfU Vitòfia, Morro do Üíaiórki Í2.V.1S71Í, 
Cffõuiõ 1.363 IR8I: Restinga de Cabiünas f5JV.1383L Có^m 935 & D. Araújo IGUAi e 984 IGUAL Re- 
ssnda: Campo da Icariaiã I12VIM872L Gtariotí 5.775 a íH?j Campo Bela IV.1926? r A. SãrnpaiO 4.644 
ÍRL MatariaJ sem indicaçã-D ée municiptü: riX.TS36i r Kit^PmHífí $. íí* [RB 136-9G&L 

Serjama pauctdentata DC. Proífr. 7: 603, 1824. 

Serjariia obtusidentata Radlk Serj. IVlonogn: 233, 1875 r syn. nov. IFigs, 3, 6, 7} 

Folhas bitemadas, cartáceas ou subcoriàceas, giabras. Fottólulos de ápice acu- 
mi na do, linguíforme ou não, e base lo nyamente atenuada, com bordos de 1-5den¬ 
tes curtos, obtusos. Foliólulos terminais oblongos ou ovados, com 7.0-9,0 cm de 
comprimento e 3,5 4 cm de largura r os laterais sao oblongos ou elípticos, com 6,&-8,5 
cm de comprimento e 3,2 3,5 cm de largura. Pecíolos peciotulos alados Ou nio* 
canaliculados; peciolos com 2.8-5 cm de comprimento, pecioíuFos com 1,2 cm de 
comprimento. 

Ramos glabrúS. com sais ângulos. Pedúnculo com 9,2-11,5 cm de comprimen¬ 
to e raque com 9-12 cm de comprimento. Limbo superior de um par de pétalas com 
3,5-5 mm de comprimento e o do outro par com 3-4,5 mm de comprimento. 

Fruto cristado, com ca. de3 r 2 cm de comprimento é 2,5 cm de largura na par 
te mais larga; ponto de inserção dos samarltieos estreito, com ca. de 1 mm de tar- 
gura, asa con$trita abaixo do núcleo seminifero; núcleo seminifero pouco saliente, 
com pilos curtos, setosos, com pericarpo interno com pelos setosos. 

Distribuição Geográfica: Guianas (Trinidad e Tobago); Brasil nos estados do Pa¬ 
rá, Mato Grosso, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio dé Janeiro e São 
Paulo. 
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MiiTeríal EftaminatJg 

Riõ de Janeira - Sftü Joio dfl Ba^rg; Í7-M.1S7É*- Giaxiou Ã7$ IR^. 

Comparando-se as diagnoses de S. pouddentald e S. obtusidentata (Radík,, 
1956), ver [ficou-se que as características diferenciais não eram significativas para 
mantê-las como táxons separados» 

A revisão das coleções dessas entidades, referentes ás espécies ocorrentes no 
estado do Rio de Janeiro e outros estados que se encontram depositadas nos her¬ 
bários do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Museu Nacional, mesmo os exem 
piares estudados e determinados pelo classificador de uma delas (S. obtusidentatá 
Radlk,), mostrou-se bastante semelhante, sem diferenças significativas. 

Dessa modo, resolveu-se sínonimizar 5, obtusiúentata Radlk, com S. panei - 
dentata DC. 

Serjania piscatória Radlk. Serj. Monogr.: 340, 1875. iFigs, 1, 51. 

Folhas ternadas, codâceas, glabras. FoJiòJuJossésseisou quase sésseis, agudos, 
acuminados e atenuados na base. com taque alada, apresentando bordos com dois 
dentes no ápice dos foiioros e dois no terço inferior. Folíolos terminais ovados, com 
4,3-11 cm de comprimento e 1.6-4.7 cm de Jargura; os laterais são ovados ou elípti¬ 
cos, com 3, 1-8,2 cm de comprimento e 1,2-4 cm de largura. Peciàlulos com 1-2 mm 
de comprimento. 

Ramos quase cilíndricos, levemente sulcados. Pedúnculo com ca. do 8 cm de 
comprimento e iaque com aproximadamente 10 cm de comprimento. Cincinos ccm 
ca. de 1,1 cm de comprimento, e cada um possui 2-3 Itores. Botões florais com 
ca, de 7 mm de comprimento. Sé paias externas com aproximadamente 2 mm de 
comprimento, e as internas com 3 mm de comprimento. Limbo superior de um par 
de pétalas com ca. de 4 mm de comprimento, e o do outro par com ca, de 4,5 
mm de comprimento. 

Fruto cristado, glabro, com ca. de 4 cm de comprimento e na parte mais larga 
3,6 cm de largura; pomo de inserção dos samarideos oboval. largo, com ca, de 
4 mm de largura, asa levemente constritã abaixo do núcleo ssminlfero; núcleo se- 
minífero muito saliente, com pencarpo interno com pêlos viJosos, 

Distribuição Geográfica: Brasil, nos estados de Goiás, Bahia, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Paraná. 

Material Examinado 

Rio da Janeiro - Patròpotis: PStrOpoli» ao Retiro (24.11.18861. CboOu (5.450 IRJr Serra da Estrela, Meio 
da Serra, (eito da antiga estradado forro, alt. 750 m s. m. IS.rn.t978]. Ú- ütaiówffl' 4.030 1R8L ftin de 
Janeiro: Campo Grande, Serra do Mendanha e liü Prata 1G.Vtl.tS77}. H. (ia Uma líO IflBI; estrada da 
Vifla Cfimesa. KM 4, 6tn (rente â CstMto dos MâCácos {0t,tlt.l983). Somrtsr3l6 ÍGUAJ, Materials «m 
rndicaçlo do município: *. à.. <J (atioti f?) K6S9 1HBJ; s. ((., rtJiím 15.869 iflBÍ. 

Serjania mticuteta Camb. in St, HiL, Juss. & Camb. Fl, Bras. Mer, J. 359. 
1827 iFigs. 1,6). 

Folhas bitemadas, discolores, cartáceas. Foliõlulos com bordos serre 3 do-den¬ 
teados, espessados, de coloração clara, de ápice agudo, ac um i nado e atenuado na 
base, pilosq na face dorsal egtabros na ventral; principal mente na faceventral, a su¬ 
perfície è reticulada, onde as malhas são prominqlas, revelando uma característica bem 
marcante para a diferenciação desta espécie. Quando secos, os foliõlulos apresentam 
a coloração das nervuras mais daras na face dorsal que na ventraí, FoJiòíulos ter mi- 
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nais ovados, com 5,1-8,7 cm de comprimento e 2,.2-4,2 cm de largura; os laterais 
sâo lanceolados, com 4,2-fl cm de comprimento e 1,7-3 cm da largura. Pecíoíos 
com ca. de 4 cm de comprimento,, peciúlulús com até 3 cm de comprimento. 

Ramos pilosos ou glabros, 5-B estriados. Pedúnculo com 341 cm de compri¬ 
mento e raque com 3,5 cm de comprimento. Tirsos apertada mente dispostos, pilo¬ 
sos. Cincinoscom ca. de 1.4 cm de comprimento, egeralmeniecom2 Sflores. Bo¬ 
tões Uorais com 3,7 mm de comprimento. SèpaEas externas com ca. de 2,5 mm de 
comprimento e as internas com 3 mm de comprimento; limbo superior de um par de 
pétalas com aproximadamente 3 mm de comprimento, o o do outro par com 3,5 
mm de comprí mento. 

Fruto com ca. de 2 cm de comprimento e 2 cm de largura na parte mais larga, 
de asas dilatadas na base; ponto de inserção dos sam&rideos pouco largo, com ca 3 
de 2 mm de largura; núcleo seminifero saliente, com pêlos bastante curtos, mais 
escuro que as asas; de vista frontal, os três Sãmarídeos reunidos possuem q forma 
triangular, poricarpo interno com pêlos flocosos. 

Distribuição Geográfico; Boliviã; Brasil: Mato Grosso, Goiás r Minas Gerais. Rio 
de Janeiro, São Paulo e Paraná; Argentina, 

Material Examinado 

Rkj dg J Jngjro Pui rtjpQWíí Putròpolf» 3 SehiíO AnlcriHJ 423.111 tft7í i, GbjfíW 5. 77-f IR S; Corn&U, f adn 
tíJ Malã-Pürcus, caminha parJ o Véu da Noiva (2JÍM973!, A RstKotí? s. o." ifiB 106,597] Material sem 
indbnçio de muoicrpio: iâ Ml 1968), Ktihkrm ta s. p* IRLS t36 9651 

Stirjania scQpulifem Radlk, Serj. Monogr.: 229. 1875. 

Folhas biternadas, subcoriáceas. Foüólulos inteiros, glabros, de ápice agudo, 
acLiminado e atenuado na base; os terminais são ovados, com 4,3-lG r 5 cm de com¬ 
primento 0 1,65,2 cm de Fargura; qs lateral são elípticos ou ovados, com 3,4-9„5 
cm de comprimento a 1,8 4,9 cm de largura. Pecíoíos com até 5 cm de comprimen¬ 
to e peciólulos com etè 4 r 5 cm de comprimento. 

Ramos glabros, com cinco costeias. Tirsos apertadamente dispostos. Cincinos 
com co. de 9 mm de comprimento, e geralmente com trés flores. Pedúnculo com 
ca. de 4 cm de comprimento e raque com 12 cm de comprimento. Sêpatas externas 
com aproximadamente 2,5 mm de comprimento a as internas com. 3.5 mm de com¬ 
primento. Limbo superior de um par de pétalas com ca. de 3,5 mm de comprimen¬ 
to e o do outro par com 3 mm de comprimento. 

Nlo se obteve material frutífero para observação. 

Distribuição Geográfica; Brasií. nos estados da Bahia e Rio de Janeiro. 

Mslfrinl Examinado 

Rhcmíd Jánoirns: 43 Tiju^g 19*5). tíiiMrrwvt 6J&? IR Bi; RerôhBfl da JiiCúftjpcjgtiâ, Pfc 

día de Jtaiviif JJM.VJ IJ.19801, D. Ar3Ú/ó 3*947 & fGUA'- MaitTiaJ sem indicação de iminidpio: 

11889), Schwacte 6 443 ER&) 

Serjania temtis Radlk. Serj. Monogr.: 98. 1B75 (Figs„ 3, 4), 

FoJhas ternadas, cartáceas. FolióluJos de ápice agudo, mucronados, atenuados 
na base, sésseis ou quase sésseís, glabros, com exceção das nervuras principais, 
que apresentam pilosidade tênue, com bordos ondulados e dentes esparsos. Foüo- 
los terminais ovados, com 4,0 1Ü r 6 cm de comprimento e 1 r 5-5,6 cm de largura; 
os latem is são tanceelados, com 3,3-7,5 cm de comprimento e 1-4 cm de largura. 
Pecíoíos com ca. rie 5 cm do comprimento. 
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Ramos glabros, com cinco costelas, com ca. de 2 mm de diâmetro. 
Pedúnculo com ca. de 6 cm de comprimento e raque com 20 cm de compri¬ 
mento. Tirsos tênues, pilo$os, cincinos com 3-5 flores e co, de 6-7 mm de compri¬ 
mento. Botões florais com ca. de 3 mm de comprimento, Sépalas externas com 
ca. de 2,5 mm de comprimento e os mais internas com 3 mm de comprimento. 
Limbo superior de um par de pétalas com aproximadamente 3 mm de comprimen¬ 
to, e do outro par com 3,5 mm de comprimento. Limbo inferior com ápice comi cu- 
lado. 

Fruto sem cristas, com ca. de 2,5 cm de comprimento e na parto mais larga 
com 2 cm de largura, com pêlos curtos r ponto de inserção do$ samarideos estreito, 
com corca de 0,5 mm de largura; núcleo semlnffero plano, pericarpo interno oom 
pelos vilosGS. 

Distribuição Geográfica: Brasil, no estado do Rio de Janeiro. 

Material Examinada 

- - ► 

Rid du JànérfO Itsguai: Sera(Mid.iCfl k t. d.. SctrwDcke $. n? |R 129.9101. Niterói; Saco de $5a Francía 
ÇQ [£l,|V.T$42F P E PtimifzBZi RS- f^racamtú: Belém (12V.1BB1). Schwaç-ks & s. n?W 12&.S2S1 

S3ú FkJélrs: C^mbiascd, margem rig rio Grande 525V.T9SU, Cófüufã 3.792 et at IGUAL Rio do Jaiwo: 
Corcovado IÍ2.IV.1S71K Brade 1&7Í9 IRL Lagoa Rodrigo Freilaç, Sacapá I1ÊV.1961), Üuarte 5.Ê24 
CHBL Reslinga de Gfumaii (tMM.t93SS r Ffèínt S9l iR1: Gávea I4V.13731, ÇieftQU 5- 77£ t R3: Restinga dfl 
Grumaii (29 VI .19721, A. de Jesus t.682 íHGi; esEtoda da Guaraiiba tom ostraífa de kôputa, s. d., A 
de Jesus e lerache f.£49|RGl> Eataçáa do Cqifiérgio. s. d,. Rangel j, n* 4R 129.SS7L Floresta da Tijuça 
(25V1960], Smirrfl WtGuAí; «tmda de Gmmari, amrç 80-100 m «. m. [23.111.1372), Sücm8.744 [RSI: 
líâErjcfã de Gruma ri ISV.11W9], tdem 4.$63 ÍHB'I u J.SSü !RBI> Ma torrai sem indicação êé rnunitipjió. 
Farençla da Rocinha í 11.19371. Ffetre 792 iRI 

Ser/flrtj thorscoidQS ftadlk. Serj. MonogrJ 170. 1875. 

Folhas biternadas, discolonas. Foliólulos glabros, com hordos serreados, de ápice 
acumínado e base decorrente no peciólulo, om ambas as faces apresentam poucos 
pêlos e os bordos ciliados; observa-se p&quenos pontos 1 glândulas! cm toda a lâ¬ 
mina; íüüüIuIüs terminais romboidais ou lan ceo lados, com 1,7-4,5 cm de compri¬ 
mento e 0,7-2,0 cm de largura; os laterais são elípticos, com 0,7^2,4cm de compri¬ 
mento e 0,84,0 cm de largura, Peciolo canaliculado, com ca. de 3,3 cm de compri- 
mento, peciólulo com ca. de 0,6 cm de comprimento, ambos piJosos. 

Ramos bem agudos, sexengulosos, gJabro. Fruto elíptico, com poucos pêlos, pe¬ 
quenos, eom 1,0-1,4 cm de comprimento e na parte mais larga com 4,0 6,0 mm 
de largura; ponto dê inserção dos samarídaos estreito, com ca. de 0,5 mm de largura. 
Nâo se obteve material florífero para observação. 

Distribuição Geográfica: Brasil, ng estado do Rio de Janeiro, 

Material Examinado 

Rio de JwuiiO Caba Fito: Morro da Gaviio n3.X.l968>. Suei#3.925 I RS»; Arraial do Cabo. Ponta 
do Gabriel (BVIII.19531, F $ Mama « tl. €76 tfll, 

CONCLUSÃO E DISCUSSÃO 

Das de* secções estabelecidas pata o género Serjania pür Radlkofer, oito estão 
represem a cf as nas formações vegetais do estado do Rio de Janeiro. 

Através do estudo do material vivo e das coleções dos herbários sediados no 
Rio de Janeiro, assinala-se a existência de trinta binômios válidos, três sinônimos 
e cinco espécies duvidosas. 
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As cinco espécies tratadas e convideradas duvidosas saoS. hamutfigcra Radlfc,,, 
S. parpurascens Radlk. p S. serrata Radik., S- truc&nta Radlk. c S. vindissima Radlk. 
Embora Radlkofer (19561 cite estas espécies para o estado do Rio de Janeiro, elas 
não estão representadas em nenhum dos herbários consultados, 

O autor, nas diagnoses que fez dessas espécies, informou não ter observado 
OS frutos d èS. hamutligara e S. viridissima e tê-los visto em estado muito jovem 
em S, sarrata e5, purpu/a$cen$< S. trunca ta teve o seu fruto maduro descrito pelo 
autor, No entanto, subordinou-os a diversas secções, as quais o elemento diferencial 
principal é justa mente o caráter fruta Também as suas descrições estão baseadas 
em características observadas em única tas ou em pouquíssimos éxemp teres. 

Essas considerações levam a se acreditar que as cinco espécies citadas ou 
sâo binômios duvidosos ou sio espécies raras, ou mesmo extintas, Atual mente elas 
sio conhecidas apenas exemplares tipos depositados em herbários estrangeiros. 

Reítz (19801 cita 5. meridionatis para o estado do Rio de Janeiro, entretanto 
esta espécie não foi encontrada no campo ou nas coleções de herbários consultados, 
Radlkofer 119561 utilizou o caráter dissepimento tergo e estreito do fruto para 
separar as secções do gênero Serjania, mas não citou as medidas dessas estruturas 
ao fazer a descrição das espécies. Através de observações e medições feitas no 
ponto de inserção dos samarideos das espécies em estudo, concluiu-se que há di¬ 
ferenças na forma e tamanho dessas estruturas. Verificou se que a espécie S pi s- 
catoriã, por exemplo, situada na secção Pachycoccus, de díssepimento estreito, se¬ 
gundo Radlkofer (/. c. ), poderia ter sido relacionada pelo autor na secção Syncoc- 
cus, de disse pimento larga, pois o ponto de inserção dos samarídeos dessa espécie 
mede ca, de 4 mm de largura, na parte mais larga, enquanto as outras espécies 
da secção de S. piscatória apresentam ponto de inserção com 1-2 mm de largura. 

A estrutura do ramo, considerado anatomicamente anômalo, e o fruto são ca¬ 
racteres fortes pera identificação da taxa o nível de secção o-u espécie. Para tornar 
mais fácil o estudo dessas estruturas, recomenda-se aos coletoras dessas plantas 
o cuidado de coletar, sempre, ramos já bem desenvolvidos e frutos maduros. 
Através de análise da distribuição geográfica das espécies cm estudo, verificou- 
se que S. cfematidifolia, S. c arrugata, S. defíexa, $ dentata, S- eiegans, S r eucar- 
dia, S r tchtyoctQfía r S. nigricans, S scopulifem, S. thomeoides são espécies com 
menor distribuição, as demais apresentam ampla érea de dispersão. S. caracasana 
é a espécie que possui maior distribuição, estendendo-se desde o México até o Rio 
Grande do Sul, gnquãrito S- eucafdia, S. ichthyoctona: S. nigricans e S, tenais fo¬ 
ram registradas apenas para o estado do Rio de Janeiro. Outras espécies tomo & 
communfs, S. fuscifo/iã, S . gtahma, S. gmndifiom, S faruotteana m S. tethalis, S, 
marginara e S. r&ticüfaia ocorrem no Brasil e em outros países da América do Sul. 

Pio Corrêa (19091 e Pio Corrêa fr Penna 0952 e 19751 informam gue S r caracasa- 
na, S. communis, S, ctispidata, S, fusdfotia, S, gradfis r S, grandiftora, S. icftth- 
yoctona , S, faruotwana, S r hthalis, 5. noxia, S. wtícutete são consideradas plan¬ 
tai ictiotóxicas por serem usadas petos índios, para atordoar ítinguijarl os peixes, 
que os capturam e depois os utilizam na alimentação. 
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Fig 1 Fei*es ItoeroUenticttos de a\ çfõcüb; b. c t&tctÊjtç; dS S. ptsmtrúru a; oi $ evcwxfw r 

lf S. íteíttftfl r q, il S. pãfadoxa: hk S. flfcgjrtí 
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Frç. 2 foijues EibefUlçrtíXfâQS tki Súrpntj rugricans; hJ 5 u\S. foufuQÜ€üna. d* S m- 

&s3U£i, ú\ S. grsnffitfoni, I) S. nokfã, g p h\ $. chmêjklttalki, il $ íuscifükj 
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Fi£. 3 - fíMx+Jí ribçnQlçnhosos; t* Serjianifl fvsa;wTíi, b) 5. mafgmata, c> 5. Aafftflúis, d, u) 5. gto&rafj, 
ÍJ 5. i^tertMfera, y3 5. cíTFjmyrFJs; hl $. t&m/is; il $ cvsptdstâ; ií 5. fftoraeôtiss; fc) 5. pQucktentãis, 
M $. içhthYQçfànã 
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r lL j 4 - Péiala* de a, b r d. eJ £. CuSptdâíã, Cl S. àucãrdta, í. gl S. commyntí. f>, hl £ t&ntitS 
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F<9. 5 ■ Mula» d a. b> S. multríima; c, d) S bxifatu. «, m S, ctanttófoto: f, gt $ pacMonr i 
ji S. comwts. 
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Fiq 7 - ínMQíçscGocuõs tfc: a] $ &auc*defima , bí S. ft/scrfbtoj., cí S, d, a! ftaf femíniní 
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Fiç) 9 - FrnmsqiB: 4 } S, camcasanõ. I>í S glstrats, d 5 ciümstitfifafw; d) S terhafe; ul £ fíioraco^s 
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Fig 10 - Ffijlo de. .Jj SfctyAftff rtüxiâ, b) púrim de ínsfifçSo é*> 3 MfnarMJeos de 5 CÍ semente 

tte 5 cOr/LiÇía-^; <0 Cmbr^S Cfâ 5. CQffLJflW^ çS ernbfiAo de 5 CtfS£i*/jrs/ f) S- pèfmlQXã. 















rubhrtdo nü dícinu? wí^ndo mfr do iiw de 
mil ni^ççrAi^ e ftitCiiM í iirtrt, pcü Edíiora 
EXl-ftbSSÃO E CU 1.1 URA - Expíd lida . vidiwJp 
ÚdiHJç d<s K.i<s de JailíinX Hraiil. 


INSTRUÇÃO AOS AUTORES 


a\ As rovJ&EâSediEadíi pelo Jardim BoEámço dq Rio de Janeira |fí&dfjgoás«i, Arquivas do JanCfim Botà 
niçQ da Rio de Jâdctrü, Estudos & Conifibijtçõos ú PoMcecdes Avui$$s\ aceitam para publrcacâo Pa 
baihOS igUíPvOS i Bidogja VegoEal ou ao Jardim Botânico dü fiiú de JanflirO, devando sci r de prato 
t£ftcia r origmínS 0 inédj|os_ 

b] Os manuscriEos devem ser encaminhados u Comissão dc PubJicaçòes do Jardim Bosànleo do Rn> 
de JaneiíO, PO saguinle Endereço; Rua Pacheco LqAq, 9t&, Fiédio dá SuperimerHÍéngia 

CEP 22460 Rio de Janeiro, RJ 
Brasil 

c} A aceilacA® dos ErabálhOS dependura dfl aprovado na íüfflrida Comissão, que rnspaJEâra à ordem 
da data de recebimenlq dos mesmos, pefcq j>rotOCOid da SbçreEaiia. 

d] Os anigos serio publicado*, prftPâTartri-almení», em portuguás 00 em inglás, francês, espanhol Ou 
aSemSíj, quando a ComissSo Mgaf convenrenEe. com irnumo sempre em portuyuès 0 ingtès. 

cl Todos w irabalhos serio enviados cm bes was, sendg Qt p-nyrnal o 02 íòffla*, daEiioyraiadas am es 
paço duplo com 20 a 30 Imhüs pOr pâ-gín-a 

1| O titulo do trabalho dcvcrã Mrr seguido, ü>ti folha senorada, pdí um EiEufo resumeda quu seguiri hò 
rodapé th? Còdõ página. 

g] As iluSlrâÇÕCS e labalar* cõm a s r&Specirvas legenda* vifio em íolhas separadas Oi desenhos ser-Sca 
a nanquim, am papet vegetal, e as leEias das ilutiraç&es em letmtri, 0 % desenhos devcrSo obedece* 
às proporções piMO fcdoçãa quando necessánq, n èo lüttnipaaendu Ponfcm,, as dimensões de 5G*35 cm. 

hl Os originais díNflfio esta* de acordo com as Nqímes paru Publicação de TrjtwÈhos. ednadas na inte- 
,ara em Rodrtguéstà J7163I 19S5 Quanto mais o oueot se sflfwdnw dessas normas, Eânie mais au ni 
liará para qut seu Irabaíhn saia Wk> du dateiE ds 


’ *< i* 


t 


ARQUIVOS DO JARDIM BOTÂNICO 
00 RIO DE JANEIRO 


í v 


* 

«U 

■4 5. - jf- 


Volume XXIX 


1988 


SUMÁRIO 


MARQUES, M.C.M. Poli galas do B^sil V - Seção Polygxia (PoLygaceaa] ..... 1 

SAMPAIQ, T, BfOfndiottteae ieromelÊaceaaJ. Morfologia cio cfesenvoívimanto pás-seminal 
de elgumes espédês ....-...... lt& 

GUEDES, R.R. Composição florfstíca e estrutura de um trecho de mata perturbada da 
baixada nq Município de Megé, Rio de Janeiro ..... 155 

PROFÍCE, S.R. Mendonáa VeSI. ex Vand. íAcaníhaceaaJ. Espécies OOTtentes no 8rasil 201 

SGMIMER. G V. & BARROSO, G.M. Serjãnia MíIL (Sapindaeetfe) do Estado do Rio de 
Janeiro .**■**..... 281 















